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F L O R E S 
T R A C T A T V S 

D e l i b e r o a r b i t r i o . 

I S P V T A N T D e libero arbitrio nofter 
Alexand. Alen.qusefl. 7.2. S .Thom. q u x í t . S s . 

S.Bonau.Ricard.Durand. Scot. & reliqui doftores 
fcholaftici,diftind.i4.&:. z ̂ .huius fecundi l ib . Caftro 
verbo libertas contra hserefes. Vega l ib . 2. íuper con-
ciLTrid.á cap.io.vfq^adfinem.libri. Soto de natura? 
& gratia3á cap. 13 .vfqué ad. 2 o.lib. 1. 

Magift. Sent. Ttiftintí. X X I I I L 
Et .XXF. 

Qiiscflio vnica. Delibero arbitrio. 

(Difficilis admodü ejl quceft.hdCyfed Deo Opt. Max. 
adium7ite,pofitis aUquotart.fiet lucida, 

perjpicuafir clara, 

A r t i c . I . Deijs,quse ad eí íent iam liberi arbítríj 
pertinent ? 

V N C Arrkulum(reruata methodo e x p l i - 1.Animad-' 
candamm.q.quam A r i f t . i n primis capitibus uerfio. 
. r . & . i J i b . p o í l e n o r u m t r a d i t ) n 5 n u l l i s diffi- r> ¿ ^ n 
cukatibuspropoíitis .declarabimus. Et pr iús ' o m ' . . . ^ 
animadiierte>Qus f€qiiunturad litteraiJi.24. ra' & aty 

A z dift . difi.24. 



4 !DíJHn&:. 24. . Qudfi. 'bnica. 
dif t .Magi í l r i in te l l ígédá. Vires.ani ni vel funt fupenores,' 
vel inferieres. Superiores funt méSjiSc vo lútas i infer iores vc-

— . i . rófi intrenfiiSj&eomafF^ 
z, *Ammíta* Inter íuperiores potentias,mens(qii2E alio nomine intel-

l eñus^oc ratiojappellatu^eft^quíE de rebus iudicatjbonaqj á 
malis dircerrur. Dic i tu rq , mens^ut intelleftuSj d u m i j s c ó -
paratur ,qu2 quieta contemplaticnejCitra i n q u i í i t i o n e m j n -
tuetur, Ratio autem^quando difcurfu quodani, & progreíTa 
a l i a e x a l í j s c c l i i g i t . 

t , uémmad, ^ent:em d i u i d i t M a g i í t e r c u m . B . Auguft . i n í u p e r i o r ^ , 
* &inferiorei 'nJnon q u ó d diuerfx í in t potentia^ fed, quia d i -

« e r f a f u n t e i u f d é o f f i c i a . Vnacn i ra eademq; animae vis eft, 
qus fuperior dicitli^quatenus per eam, legem D e i íc terná 
confulimus, & contemplamur} inferior vero n ó m i n a t u r , 
quatenus per ea ieges,f¡ue radones réporalcSj c o n í i d e r a m u s , 

4. *dmmad. Voluntas t á n d e m efr^qu^ iiidicio^velrepu^na^vel obré* 
peratj^c inferioribus viribus imperad 

(Prima dtffic. J n f t lih. arhtt* 
*dJ€X.~dlen. /""""Nlrca banc d i f í i cu i ta tem orra fuit h^reíTs mul torum 
m. 1 .artic. 1. I hsreticoram^negantium in homine arbitrí] í ibertatéj 
5. Tho, drt. i qui varia incedunt via. Nec m i r u m } c ú m hoc fit iMis 
S Bou d *> <» peculiare, v t vrjitatemtenerenefciant. Contra quam haere-

* . * í im ,quiatotius impietatisfomentumefl:, copiofifsim 
AYtic.i.q. 1. ¿ o agendum fuií íet .ni í ibreuiías^quam in noftris operibus. 
D u r m . q . 1. profitemur^obrcitjíret. 
^ Ricdr. C O N C L V S I O I . 
Cdftro hcere- í l u ^ e m a*bjtnj libertas. H s c ccnGluílo.pFSEterquám 
r rr • innobis ipf i sexpenent iacomprobatur ,muit i s in loc is vete-

j t . i . veod.c, rjs ^ nou i re í t amé t i exprc í l éhabetur . D i x i t e n i m Deus ad 
J j . 14. ^ C a m . N o n n é íi bene egeris, recipiesj fin male ftatira i n fo-
15 ."V&í L ribus peccaíum tuum aderit?fed fub te crit appét i tus tuus^ & 
Gen .4 , t u dorainaber 'sillluSj Quare fi homo dominabitur appeti-
Ugrefís JMd t u ^ f3MuniJ&hsereticuni eíljaíFeíere hominem non pcíTe 

• 1 . vitare peccata^quas ab appetitu proficifcunturj vt faifiísimé 
mcmzovHm. jvíankhxusaéirmauit» Yndecdiifutatur etia error Lu ther i 
& L i i t h o \ - dicen-



S>e, M.ark:\Art i . de eius effentialilm. y 
áken t i s j a rbk r ium hominis eiFe feruum. C u í n Deus dicat 
eíTe dominum. ExGdi.jf .omnes v i r i , 5c mulieresámente de- Exodt 3 f . 
uotaJ& mfrá omiies fílíj Ifraél voluntári domino dcdica-
uerunt. V o l u n t a r í a dixit^ & n o n neceíTariaj;quare volütatís 
l ibértate ánecefsitare díft inguit . Et Deut . 30. Et lofué v l t i . X>e«/-.3 o./o-
Eta.Reg.i4, Et.3.Reg,3.daturoptio;&ele£lio,&eleftío no foe > / f / . %t 
eft, nifí eorumj q u a r í u n t í n n o f t r a p o t e f t a t e . N u l l u s e n i m dÍ j(e(r <l^ 
citur eligefe id^quod velit^nolk^erit futurum. Et M a t t h . 23; ^ 
H i e m f a k m j & c . quotiens volui congregare^&c.«Scnoluifti. e£,'$* 
Et Luc.9.Si quis vul t j&c. Fuit etiam definita hzeeconcluíio Mdtth.z^, 
i n concil; Arauí icano^ .c . i j . fuorum dec re romniJ&ín coíil. Luc .9 , 
Trid.fefsione.^.eap.^.&confi^^. & . 6. Citat etiam adeor-
roborandam conclufionem Ca í l ro vbi fupráhxref . 1. m u l ­
tas vetuftifsimorum doftorura; ranftorumqj patrum auto- ~ 
ritates. Et qui volueritplura videre^ iegat dúos l i b . loannís amclJ c' 
Cochlei de libvarbitrio aduerfus Phil ipp Melanch. Et D.<y4u¡r. 
l oannemEcch ium^qu id i íFu ré ; vtfolet3 de hac re aduerfus B . Chryfojh, 
LutherumÍGripfí t . Et loannem Roífenfem contra Lutheru. Tertulia* 
T á n d e m confirmaturiationej quiaí i homo libero ejiret dé - £[ m 
ftitutus arbitrio, fruftra p r o f e s ó eflent conciiiajexhórtatio- emens:' 
nes^prsccepta.prohibitiones; <Scimmeritó bonis praemia, & frentius* • 
inalis poenae deputarentur^cúm non l i b e r é , fed neceflarió Greg. Nj'cc, 
operarentur. Lege etiam varias rationes apud D . Auguft» í-l^refis S td 
lib.f.de ciuitate Dei .c .9 .&de Verarel ig .eap. i4 .&Damaf, 
lib.2.orthod.fidx.7.&Chryfofl: .homii.5o,fuper M a t t h v & ^ * . 
Te r tu l i a .üb . r . contra Mart ionenij & Ciernen tem B . Petri C»/rr¿ . '^f^ , 
difcipulum l ib . j . reGognir ionum,^:I reníeum rib.4. cap .y i . fdtum cotra 
contra híErefes,& Greg.Nicen.lib.de libero árbitr io.c. i . V í í e r e f l V e ^ 

H i ñ e confutatur error Stoicorum,qui ita omniafatofub- c I 2 ^ 
iacere. comminifcebantiir , v t nul lum l iberi arbitrij locura * * J ... 
relinquerent, fatum appellantes v i m , & pofitionem íi - v ' * ^ ^ * ; " 
derum, inqua quifqj naícebatur . Huic haereíifubfcripfity $.decimtdte 
quidempef t i lé t i f s imusBardefanes Syrus, ci i iadh^ri íTchac Dei.c. i . & 
i n parte Prifsillianus legitur. 1o < }jma 

Hinc etiam deflruitur h s r e í í s Manich íeo rum, dicetium, * , ' 
peccata prorfus eíFe ineuitabilia. C^orumagif ler fuit qui- ^ * ^ * f ? f * 
dam Manesjá quo M a n i c h a c i n o m e n o r i g i n é h a b u i t . Iftorü H<erefts 

I l . P a r t . A 3 errerem, mchzorum. 



' S)ÍftmB. 24. 2 y. Qíi^fl. ̂ mea: ' 
érrcremVíam dmrepültum quaíi ex Oreoacl faperos reuo-
cauít Petrus Abailardus. QiieerrGrem á D . B e r n a r . íleftru-' 
£tnm p o í t duéen tos^c juad rag i r í t a annos l-oanesA^uicleph 
conattis eíl dogmatizare;fuitq; condemnatus ín ccncil. C o -
ílantien.íef.B.c.iyi Hu icpo f t cen tum, &quadraginraplus 
rninus aniios.füccefsitMartinas Lutherusy& eius fequ^ 

, BuceruSjMeianthonjCaluinus, <3creliquí,aírerétesVlibeFUiTii 
arbi tr imn efTe ñ a m e n a b í ] , reJriullarriq>in'fe habere áft iüi" 
tatem. Faket iam tempore apoftbiormii impugnatum libe 

• r ü ' a r b i t n u m . N a m S i m ó n Magus ínterclirift ianos prrmus 
eft i ibemm arbitr ium innciatus, cnius errorem D* Petrus, 
tefte Clemente eius dirdpülOíita coiifatauit^ v t nul lum Si-
mO;niíi pofl: cétu annos.habuerit fucceííorc.prster Martio*r 
néháeret icumjqui centu annistraíeíflís eüde erróte docuit. 
Q u é pofl: centualios.&triginta annos^fecutus fuk Manes, 
quo ManichaeijVt paulo ante dixrmuSjftienint appeHatié. 

Secunda di ffie. I S l o m e h L a r h í t r í j qmd fa ' 
^ i e x . ^ L e n . ^ a Erito.|ioc quarriturj quiá omne ambiguum.& m u í -
art. i . & C c t T \ / J t i p l e x p r i ú s eft diftinguen-dum in íuasvar ias figniíi 
ñ r o ' y b i s , c a t i o n e S j q u á r a d e f í n i e n d u m . ; 
& V e < r a í U - C O N C L S I O . 

^ •' . Nomen bocin facris litteris arquiiiGcum efi:. Et rat ío eílj 
peycone.i n ^ ^ { ^ Q ^ ^ ^ ^ ^ ^xyiix\nm ü b e r u m nuncupatur, diuerfí-
deníMb. i f. m o d é a c d p i t u r . A H q u a d o e n i m libertas fígnificatgratiám, 
cap.4. per quam á feruitute peccati, cui oppoñi tur , liberamur Ec 

•.diciturlibertas gratiíe^de quadicitB^PaulV V b i ípirituSj ib i ' 

^ ' 2 " " faft i eftis i u í l i t i s . Et de hac f ignií icationenon eí lprar íens 
bijuprá* difpuratio. Ñ e q u e enim il ia o m n é hominis arbitrium l ibe-
Dura» d, 24. rumeíTedic imus . Secundó cft alia libertas, qus íbla habe-
q . p ' tur-in gloria, vel-cft ipfamét gioria,de qua ad Kom.S.Et ipía' 
a Cor * dd creatura iiberabitur á femitute córruptionisyin iibertatem 

Z 5* g lo r ia f i l io rum D e i . Ñ e q u e dehac l ibé r t a t e efi: modo fer--
Mom.S* tíío. T e r t i ó e í l libertas, quae opponitur neGefsitatiV v e l v t 
Mom, S. . ver iüsdicam coaftioni. Etliíec eíl libertas naturas, de quai 

loquimur i n príefentia. A b ea enim denomlnatur hominis 
atbi» 



fDe lih.nrh. Avi. r. nm ejfentlalihis. 7 
arbitrium liberum; ka v t cum operatur, pofsitnon operan, 
& c ú m i i i h i i operatur, porsk operan. Et híec dicitur á M a -
giftro libertas á neceísitateJ(Sv: rpontanea opcranci'u D e hac 
criam libértate facra feriptura locis i n pr ima difíicuitate c i -
ftai^S;& íáíj's i n í iumcns íoqui tur . Eft .etiam libertas mife í í^v 
ideftypriuáriopoenxereiTjDejqilaínoncoridngitjmíi p e r g r á -
tiam iege apud A l e x . v b i f u p r á , ^ , 
arbkrium fumitur. 

ÍD J^^B.L %eferítur ne hocmine liherü arhitrlum 
infacrdjcriptíira? 

C O N C L V S I O . 
L k e t r i ó m e hoc^iberu arbitriu, in feriptura no í nuen l a -

turjres tñ noií i ine figniñeata^reperitur. H s c coclufio colligí 
tur a íí m i l i ex D.Aug.Per eá em refpódetPafcério Arr iano J)miy4u* ( ¡ ^ 
d icédnomec la tu ra H o m o u í i o n o legkur in ícripturis^ ergo 4eXri t 
fomniu eftjVelle aftruere filiü patri eire c ó f u b í l á í i a l e A k . n . /* * 
& fi n o m é no inueniatur in fcripturisjres t ñ i i o m i n e fignifi- ciip-4' • 
cata repéritiir. Sic etiam hxret ici jdicecesnó eííe liberü 
triuVquia ifla; ciuse voculac in ícripturís no inueniunturr í u n t * 
cófiitadi. Na licet has voces ignoraretfcripturajres tñ n o i ^ 
nibusfignificatareperitur. & eít i n feripturis Gopertifsima. 
Quemadmodu^cfte eodem A u g . l audab i íke rpa t res in í l i -
t u e r ü t n o m e n p e r f o n ^ q ) prsdicaturpluraliter dePatre,R- ' 
l i o A Spiritu faníto^no qüia fcriptsraka dicit^ fed quia feri­
ptura non contradicit. j i 

D ú b . Cur duplicinorameappelIatur^Re^p. ( ^ í a c í r c a l i - 2* Uuh' 
berum a rbk r iüm coíiftit merirüJ& deinerítüj S t a d v t r ü q ü e ^ i e x . Ñ l e h * 
defideratur cognitioí&aííe<9:io,& eftpotctia refpeélu v t r i u f ^,4, yhj 5, 
qué determinata^ideó fortitur dúo nomina. D k k u r é m libe 
rü propter voiütatCv& arbitrium propterrationern. 

D u b . C u r n o díc i tur l ibera iuclkíiim? Refp .Libemarb i - , 
t r ium habet etia i n fe officiü iudicis, quó ad rationem j quia 3 • 
quatenus deiiberat^debetfequi leges. ludex emlegibus ar-
^ :á tür ;a tüero qnatenus eligir;&v'iiltJGfíicio arbitri fiingkur> 
quod ad volúntate perdne*. Arb í te r enim nec-l^gibus-ar&ai. 
tur^neqj feciíndum impeiiujiiífícur mdex,difHriitJ 

A 4 D V B . 



8 íDiftt.14. <&yi j i Q ^ e f i ^ n k k í t : 

© V S . l i l i , ^emenermt ne philofophi ádliheñ 
arbttrtj cogJiitionemt 

D u b . 4 . T ) Efpondeo. Lib.arb.porcíl bífFariá corífiderari»Primó, 
*Alex vdlen A V Pr0llt^^c'tur ak arbitrando ratibn ali con í idera t ionc í i 

, . 1 ue vt eft poteí las raticnalis ad oppoíi ta . V e l fecundó, 
y' ^ ' S * quatenus eft vnum exprincipijs meri t i , quodf íne duobus 
D . *s4ujr. m effíci no poteft. NamjVt inqui tD.Bernar .apud Alex. loco 
Uh.Hyporno citatojfi tollas l ibcruarb i t r íumjnon eritjquoafalueturjfí gra 
ílicon, t i am tollas^non erit^vnde faluetur. Pr imo modo cognouc-

„ * runtphi lofophi l iberüarbitr iüc no aútfecudo, quatenm 
. em r, i n i t i um meritij quia ad cognitionem meriti ,quod eí l ex gra 

t ia^&libero arbitrip^non potueruntperuenire, 

Secu?ida diffc. Qjüd namejiliberumarhitrmn. ^ 
'~J . Alex .nof te r t resadduci t l ib .a rb .def ín i t iones . art.z.citato. 
*¿ lex . ,m¿p . G O N G L V S I O I . 
¿ r t . i . S .Th. L iberu arbitriu no eíl aélus alicuius potétiae. Et ra t io efti 
drt. 2. 3, quia cum aí tus no femper maneatin homine , v t cónftajcin 
J-J j$m(( per dormiente, ^pue r i s ante rationís vfum,6cliberu arbitri 
r ' r ^ . femper i n homine permaneat^nullo modo erit aélus. 

fex.ferc.q.m. Q Q N C L V S I O H . 
f . i . d . i $. Neq; eí l l iberum arbitrium habitus. Ratio eílj na p r i m ó 
Duran, difl,. non eí l habitus acquifitus, neq; infufus; qma iíli habitus no 
24.^ i . funtnaturaleSjideíl^de quidditate hominis; l iberum aute ar-
j , - - ' t j i t r ium.é f t .namra le^qéqmidd i t á t ehpn j in i s» Secundopo 
; •C*ír' eft.habimsn^mraHsjhQc/(eftííncKnatio.iaturaínatüraUsjquia 

tune eius operario no eíTet libera. H o m o enim per habitum 
naturaliter indinatur ad vnum; atuero per liberu arbi tr ium 
e í l a d bonum,& ad malum indifFerens, 

G O N C L V S I O I I L 
Liberum arbitrium eíl potentia. Ratio áíuffícienti d iu i -

fione eí l jquiain anima tria t a n t ú m reper iun tur jnempé , ha-
bitus^aftuSjScpotentia. E t c ú m liberum arbitr ium non íic 
habitus^neq^adus^erit p lañe potentia. 

Ja quid fit liberu arbitriu,definitione explicemus. Et p r i ­
mó» 



!De lib. m k J r t a . de eíus ejfentmlihus. 9 
rao.áB.Anrel.ítá def in i tur^Pote í las f e r u a d i r e ^ í t i i d m e m Defimtioy l i , 
propter reftitudiriejin qua deí íni t ione poteftas feruadi fumi ^ r b . prima. 

poteftas femadi reél i tudine. - Q u e i n a d m o d ú inhomine di^ fe 
citureíTe poteftas vídedi t a n t ú m , q u á t ú m ad virtutem, quae 
eft ex parte videntis^fíue fit abfens, liue pracfens ob iedum, 
^ m é d i u m difpolitumjfíuemdjf^ 

Secundó definit i l l ud D . A u g . lib.arb.eft facultas voluta- 2Jefin¡tl0<t 
tiSí&rationiSjqua bonu eligiturjgratia afsiftente , & malüj ^ ^ ^ •> 
eadc deiiftente. Et dicitur in definitione, qua b o n ü eligitur, * <?* 
& c . ( ^ l a facultas volutariaj quae cu libero arb im^ . 
tur^eft ad oppoí i ta . Etideo ponitur i n definitione^ qua bo-
numiafsift:entegratiaJ6c raalum^&c. eligitur. J £ ' 

Ter t iódef in i tu ráD.Bern . !C6fe i i füsobvolú ta t i s inámif l '^P^tk0'^ 
í ibUél iber ta té j&rat ionis indccl inabi le iudicium. Differüt D.Bemar. ^ 
auté i f t? tres defínitiones^q? pr ima datur per caufam fínale. in lib» de lib, 
Quia rcd i tudo seterna eft í inisjad quelib.arb.perfe^ raediá ayyt 
tefuoiaftujOrdinatur. Sccuda vero attediturpenes potetias, 
rationéjfGÍÍicetJ& volutatejquzE fe habct^admodu caufe ma 
teriaUsv Mouetur enim ap r imo motore ad bonu, & gratia ^ . ^ ^ - i ' " ^ -
eft formájfepudü qua in fine dirigutur. Tertia eft penes mo bi s. 
úété caufanijna cofenfus dic i tcouer í ion^ v i r ium ad caufam ^ Defimtio. 
jiiouente. I n nobis enim eft cofentiré DeójVelno cofcntiréi 

Hugo de S. V i í l o r e i n l ib .qui fumma fentetiaru infcr ibi- , 
tur>ficillud defcribit. Habilitas rationalis volütatis , qua3gra £?ug0 ^* 
t ia afsiftetej, bonu, vel eade defici€te, m a l ü eligí tur. Guius de VíBo.traSí, 
finitionis p r imam pa r t em^nempé , xp fit habilitas ratiGnalis . 3 . ^ . 8 . 
voluntatis^accepit ex Origine i n principio tertí] l i b . :Periar- Qy' 
chonjfíue deprincipijs; fecunda vero partem fumpíi t ex D . _ ^ 
Aug.fcilicetiqua b o n ü eligitur. Et dicitur l iberü propter vo- ^ * 
luntate,qu2 ad v t rumlibet f leé l i poteft. N a m voluntatis^in 2* cmt ' 
qu i tD .Aug .a rb i t r ium huc, i l lucq; l iberum fleftitur. Et d i - pfi.pelcLg,cm 
^ i tu r in definitione eíTefacultas^ue habilitas rationalis.fíuG 2 ^ 
rationis^ quia non nifi i n rationali naturaDeij & angeli^ & 
hominis reperitur^vt fequenti art. patebit. 

A ^ Tertia, 



Quartad'iffíc. Eft neüberunp arhit.potentiaappetU 
t¡ua7 ancognitiual 

AleX.Alen . • C Y M coí le t c x i a í I i a i s Hb. arb. cíl^ po t e t i ^ & f i t d u -
m. x. toto • plex potetia^vna appetédi.cognofcedi altera, expl icadü m ó 

art.%. S,Th, dóeft¡,iqu3eíilarúm'íir. E t í u n t p r 2 n o r a n d a , q u s í e q u u n t u r . 
ú r t . i , E ie£ l io . a l t e rmsex t remie f t^p r i a3&peeü i i a r i s Í i f e^ 
^ r. „ íríí operatio. Et ratio eft; quia homo dicitur libero arbitrio 

r prarditus^eo q?^ppter ems mdiíreret ia, poteír vnu ex t r e ínu , 
6.q. tn. i . p - alteroexcluro^recipere. ( ^ o d ^ u M é e í t p r o p r i é e l i g e r e . 
difl. z$. Eleéllo no eft.'de fínejfed de mendijs ad fine coTequéndü» 
Durd.q. 1 E t r á t í o e d j q ü i a n u q u á m confultaffius^bonü ne i l t , annoni 

Á J N beatitudine obt inereí fcdf i t cofultatio dc'mednsj'q'uaenam 
. , lintGGmodiora^&magis coducetWyVt íatrieca'iiDatu,^ 

^ . 1 . medra. ^ ^ - , 0 ^ , ^ eligendu ad actérna vkam eí leqncndam ? de.betqj 
& a i i j y h í S. m é d i u m "eíre bonUj.a^tvtiie ad fineiTi confeqiienduiiT. 
Notd.z. A d eleftione v t n u r q , p o t é d s cogn i t ius /c í í i ce t j&appe i . 
5 Notd titiuaSjoperatio eft prsmitteda.Et ratio eftjqnia ex parte po 

tetiac cognofeedi praerequiritur cofílium^quod eíl cófultatio 
per c^parationc extremorü(c6í iderat is multis circuftatijs) 
q ú o d eorü íit alteri ar i teponendü. Exempi i gratia/icofultat 
quisjan í i tmagis l ib i appetendu inaTrimoniííjVei caElib.atus? 
Confertq; 00 m o á A ^ m m m G ^ s vtriufq; 'ftatus, 6c iirdi cát al 
t e rS i f torS^nem^eiquodmágis^bi j i&rc ipubicxpiédi^s '^ f t í 

" - eíTc. a p ^ a i d ^ . - í s l ' á t i i Bítúiwéki ' 'm4icatpk63(ri^e^ali»)^pi 
bono má t r imon ium eiTe contrahenduj fi vero per íona priua 
t a iua ica t f íb i vita ccdibem.vei quid fímile magis exped i ré . 

. En.f íbi .cQÍiiiúm/diicctj, extremoru •£ollatÍG2i.?->6e.pGft.coníi 
liiiinjiudicium.ideft^fentetiamjjiépé^quid fit eligenduin > Se 
vtrunq; eft ínteüeftus operatio^ nondum tamen fa£ia eft ele 
(ftio.que eft velutifentetiae executid .:• Na electio ;e|b^oiStá-i. 
tís accep tatio ̂  Acceptat enim-ta 

Anoen. HinCjSnte eiedione dus i i ixintel leélus operationes p 
hrifi' 2, requiruntur. Et ideó Arií l .3, & hic .afnrniamtelecHoné eílc 

," appet i tus . ihteUe^íuí operaticnenijfor'malitertamenj&pro 
' pric eleí l ío voluntatis operatio eft. Quamuis confílium, & 

íudidumii i tcUcí l í ís . toni í oter... . . 
C O N -



De tih.ark^irtA.de etusejjentídliím r | 
C O N C L V S I O . ; 

L iberü arbitr íura féppóñi t pro poteda appe t inua jve rúm 
connotat cogiiitiGneiTi. Ratio primac part ís huius cociuiio-
niscolligitur exnGtaBilibus poíitís; qüia c ú m propria ope-
ratio liberi arbitríj í i taker ius éx t r emi e l e g i ó ; v t e x pr imo 
nota, comlac, «Sceleftio í i t potenti íc appetitiux operario, 
cri t iiberurn árbitri i i in ídem ,c[iiod appetitiua potehtia. De-i 
Iffde e l eg ió éí t fííedíorum ad r ínem fub rát ione bon i , vt ex 
feGündo nota. p a t é t / & bonum eft voluntat ís obie¿lura ade-
q i M t ü r a ( r i i h i l e h i m voluntas nifi fub rationeboni appetit) 
qüare erk éleclio operario l iberi arbi t r i j ;& voluntatis.& po 
tentiie appetendi. Et per cónfequens liberum arbitriuiiij & 
appetendi potentia eruntide, & p r o i l i i s l i b . arb. fupponet. 
Secundx partis Goncluíionis ratio eíljquia eleíl iopraefuppo 
n i t iud íc ium rationis(aÍioqum "non eíTet aftus humanus)i i i 
dicmm autém eíl operatio intelleílus^vt ex.3. nóta.cónftaty 
¿rgoí ibemni 'ápbi t r iumj cuius eí í eüjere , pr^fupponi t , & 
connotat in te l lc í lus operationem. 

Quinta diff.-Eftlib.arb.idémquodVoluntasl 
A r i o dubitandi eftjquía cum f u p p o n á t p r o volúntate; Atex. Alen. 
v t i n p róx ima dimGukate d i í l ü e í^ iure oprimo qu.x- ^Tno ctn 4 

" r i tur: an í i t idera jquod voluntas? ,* 
í Animaduer te ,^ q u e m a d m o d ü intetleélus fort irurduo oníi' tc+ 
nominarefpeftu diuerfom aftuü) nam exeoj, aíTentímur Durd^^ratij 
primis príncipijs abfqj difcurfu;:talis affenfus nücupatur i n - ybi s. 
teiie¿tusJ&eftroiúni.intelírigere,,ex eo aiit^q? codufiombus p̂ wr-naduer* 
pé^rat iocinat ior iemj&di^r íunTpraÉbem-us afífeifuiii., yo'- ^ 
catur idéintel le í í lusrar ioj i táet iam & •-
foru ac^uura dnoforciturnomina,; Habet enim duas ooera-
tióneSjejuaranrvna, quze eí l r e fpeduf ín í s , dicitur í i m p l e x 
v o i i t i o r & t i m c ' n ó r a i n a m r .vo lan tás ; /Nonen ím ' t t ine pr¡s-.. ' 
fupponitjnifi fdíánífíhis intel left ioné. Altera vero operado 
eí f rerpc¿lumedioru,quíE dícitur ekftio-,& ratione huius o-
pe ra t i onheadé volutas d idtur l iBeru •acbitriu,, &.p iupponi t 
difcurfuin. E t l i s c ' e í l cauíajCurreípcíiiú volitionis. finís ñor* 
-dicítur voiíítasliberuiii arbitr iúrn, quema dinodii m re fp e h i \ 

voH-



volitionis m e d i o r u m , n e i r i p é ^ eleftioj&difcurfus no efl: de 
f ine .No eín circa volitionc fínis habemus l ibér ta te , q u ó ad 

, ípecifícationé a é ^ u s ^ u e a d m o d u circa eleftioiié mediorunij 
quae e í laéh is l iberi arbitrij prsefupponitur difcurfus. 

C O N C L V S I O . 
L ibe ru arbitr ium eft idenvquod volutas. Probatur coclu 

fioex anirnaduerí íone praemlíTa; nam íicutfe habet intelle-
¿lus ad rationerhjita fe habet volutas ad l iberum arbitrium; 
eírgo quém a dm odum iiitelleclusJ& ratio funt vna^& éade m 
potentia.folumcj; i n modo cognoícendi d i í i ingüntur . Quia 
in te l leé lus ,cúm l i tpr incipiorumjperfolam appra:hení ione 
t e rmi í io rum fine difcurfu cognoícit; ratio aiitem,cuiii fítre-
fpeftu concluí ionum cognofcir per difcurfum. Ita quoq, vb-
lüntas ,& liberum arbitrium funtvnajSc eadc potentia; quae 
ío lüm in modo volendi differunt; proptereá q u ó d voluntas 
eí l vol i t io roiius'nnisJnulIa prseuiá inte l le í lus coníul ta t io-
ñej at vero liberum arbi tr i i im eíí: e le í l io iiiediorum ad í in#, 
praeuia intelleftus conrultatione. 

Quinta dijfi. Qmeeftpmcijfa raúoy & caufajiber-
> tatisfirindetwminatiomsinlpolmtatel 

S.Bona.q. 3. V m Voluntas non fít determinata ad vnum cppo í i -
^T» 6. ybis . I toruiUjíicutagens naturale;fed fit libera ad alterum i l 
Dura.q. 3.1, ' ~ ^ l o r u m eligedum (quod quidem eft. Habere l iberum 
¿ d ít arbitrium)quaeritur. A n radixJ<Sc ratio prarcifa huius l íber-
f, y . 24. t á^s^ t¿ i fcur fus intelle&us? an ¡pfamet voluntas? 

y . Düxfuñ tco t r á r i aé /op in ioncsmoa hac difficultatenliVna 
v4lex.*Alen. A l e x . & Scot.diít .zy.citata notab.vlt imo, ¿k.d.jS. verfieuloi 
drt, 3. 2, íi aüte af tü volütatis i n pr imo l ib.fent .Qui tenét n ih i l aliud 
l/hi ÍHPra. á volúntate efle to ta lécaufam volitionis m volunta té , ideíh, 
Scot in P d f0lavo^untaS cum caufa pr ima efíicit fuas operation«Si 

. ' * ita vtnultecaiafe feéunda effeftiué cu 
38. & m . 2 . ^ a m volitionemconcurrat. A l t e r a ^ S .Thom. opinantis 
d . z s » intelleftüeíTe potentiam indeterminatam ad vtrüq; oppo 
S.Thom.art. ritoru)vt patet i n fylogifmis tepicis^quibus modo vnü o p p ó 

fitorü;modo aiteru Cuadet.vel diiTuadetj& hac intelleftus i n 
determinatione d k i t eífe caufá l ihers eiec?cionisi^^ 

L i b e ­
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!De lih. ark Art, i Je eim ejfenúal¡htis. 13 
Liherum arbitr ium diífert ab eiu$ vfu. Ratioefl:, quia l i ­

berum arb.vt ex di ¿lis conftatieft ipramet potenda,ex fe ad 
Vcrüqv oppo í i t o rum indeterminata; vfus autem eius eíl l i ­
bera operado. Et confírraatur.,quia faríofí , & p a r u u l i ante 
vfumrationis habent liberum arb. non tamen eius vfunu 
Quare lib.arbit. diífert ab eius v f u , quemadmodum ratio-
nale á rationis vfu, & riíibíle á rifu. 

C O N C L V S I O I . 
Ratio prsd íTajob quaOTJ homo libero vti tur arbitr io, eí l 

indeterminado intelleiílus ad v t rüq , oppoí i toru . Et proba-
tur.quia fi volutas eft indeterminataJ& habet elefticne circa 
imediajeftjpropterea q> intelleftus ad affenfum aiterius ex-
t remi eftindeterminatus. Etquia eleftiopraefupponit ex-
tremOrum cognitionem,«Sceomparationem perintelieftum 
i n determinatumfaciendam: quare in determinado intelle-
¿hiSiquaepraeíupponitur, crit praeciíla ratio, & caufaliber-
tads in volúntate , ob quam homo libero vti tur arbitrio. E t 
i n hocfenfu vera en:.S.Thom.opinio, 

C O N C L V S I Q I I . 
Xndetermínatio intelieélus non eft pra^ciíTa rat ioj í íuefun 

; damentum libertatis i n volúnta te . Et ratioeft^quia volutas 
q u ó advólit ionéfinis vniuerfalis,falte q u ó ad exerdtium eft 
libera libértate cotradiftionis, quatum ad húc a ñ ü , fci iket , 
voló eíTe beatajket no libértate cotrarietatis. N o n enim po 
tef teücere Imncaélu^nepé^voloeíFe mifera^&tamenintcl-
l e ñ u s , circa aífenfum finis i n vniuerfal i , eft determinatus; 
quia cuca tale aífenfi im,non eft cofultatio. N 5 enini eft^in-
differens3fít ne bonum eífe beatum;an non? Quare cúm no 

- íitcofultatiojneq^ eri t indeterminadoj& ex cofequéti inde­
terminado intelleftus no erit prsEciffa caufa, vt vciütas íit 11 
be ra .DiceS jhberáa rb i t r iúno eft refpeftu fínisíRefpondeo» 

ytyéea eft,quQ ad fpecificatione aélus: eft tñ quát 'úm ad exer 
cidujideftjcircanne habemus v í u m liberi arbitri) l ibértate 
co t rad iñ ion is jno tamen contrarietads. Et in hoc fenfueft 
Vera A l e x . & Scod cpinio. Sed de íf s in libro controueríia-. 
r um. Lege de hac diffícultate ñores .4 . l ib . i n . 2..pan. q. de 

\ beadtudine art.z»diiÍ2C.,i. &art.3.difíic,¿. 

Sexta 



-34 fDift.i 4 . ó ^ . 2 y . Qjfft' 'bnica de 

^lex.udlen. ^exí:a ^ A ' ^ ^ ¿ ; w ^dlwitasr/íué liberum arbit. ah 

fup-a&.in* mqua creatura poptt cogtyjme compela: 
q. 8. m. I ^ X I f f i c u l t . haec eft vtil is, fietautem fácilis, fí fequentia 

7 a n 1. JT > / pr^notaueris fundaimenta. P r i m ü m fündamcntums. 
* T r ' V iolentum eftjCuius prir icipium eft extra, pafíb non 
* 1"0' t t 2• conferente v i m . H s c d e r c n p t i o v i o l e n t i e f t A n f t . z . P h y í i c . 

^« Cuius défínitionis fenfus eft. Operatio dicituf violeta, q u á -
Bond. in, 2 . do, vel paíTum no habet pr incipium aft iuum refpeftu talis 
p.d, z $ . a c ¡ . operationis; vtaqua refpeftucaloris.quem violéter recipit, 

"VÍa- a el ñ- &^*fP re ípeftu motüs íiirfumj Vel quando non habet incl i f 
4* JT) J nationem ad talem operationem; vtpatet i n exeplo aqus 
nem. Dura. refpea:U calefaaionis; quod Ar i f t . i l l i s verbis fígniíicauit/cí 
¿ . 2 4 . ^ . 3 . ^ l icet jpaí íbnonconferente vim^ideft,inciinationem. 
d.z$ . q . 4. HinCjmateria pr ima refpeftucuiufcunq,formas fubftan 

^ z tialis nonviolentatur. Q u i a á quacunq;/forma fubftantiali 
.*., * V perficitur^cum ab ea recipiat eííe fpecifícum, quamuis nuU 

I . / Z P . 4. tu - |iuSforrnaerefpe<ftu habeatprincipium aft iuum. 
edrd. Soto.c r. Hinc , quando agens eft pr incipium fuíe operationisjnul-
16. lib. i .de lo modo talis aftiój íiue operatiopoteft dici violenta j quia 
natura & pr incipium operationis violentz non eft intra ipfum ages; 

. 5 fedextra, v t ex A r i f t . i n principio fuñdament ic i t a t i cof ta t . 
gratia. Inclinado voluntátis eft ad omne ens fub ratione boni . 
1 . fundam, Et ratio eftiquiabonum eft obieftum motiuumJ& p rop r iü 
Append . 1. voluntátis . N a m vt B . D i o n y í i . inquit , voluntas n u n q u á m 
Append.z. operatur ad malum afpiciensj nifi lub ratione boni veri , á u t 
z. Fund» apparen t i s j au tp rz í ix ihonef t i , vti i is^utdeleftabil is . 
B Diomft. Voluntatem induci, mutar i , aut violentan m á x i m e i n -

* _ , ' ter fe differunt.Etratio eft^quia voluntas períuaíionibus i n -
Z 'L Íin' • ducitur. Mutaretur autem, íi Deus íupernatural i ter effice-
S.Bona. q. $. r e t in ipfa^ne ipfa aiiquem aclum. Violentaretur vero, íi 
*>/'/ S. nclens veilet, ideft,quando habendo aftum nolitionis a l i -

cu iuseb ie íd ; eliceretí iraul volit icnem circa idem obicf tü . 
. Voluntas muitipliciter compellitur. P r i m ó Cjuátúm ad 

4. F u m . aftus elicitüSj vel quantum ad Imperatos, cjuos per minifte 
r i u m aliarum potent irrum exequá tur . Secundó, quando 

impe-



lib. árk Jrt. i . Je e'm ejfentialihm, i \ 
impcditur, ne interiús operetur^deftj ne vilani vclitionem 
habeat. 

N o n í d e m funt volúntate m c o g í , & violentan. E t ratio f J u m , 
eí l^quiacogitur metujvtal iquid, proptereauendum maius 
malum, vel i t . Quoquidem modo cogitur nauta prcíjcere 
merces inmare,nenaufragiumpatiatur j non tamen tune 
vioíentatur . N a m v u l t p r o í j c e r c f e d non libere. H o c fun-
damentum colligitiir ex cap. Abbas de his, qusui .met .&c. K * t 

Voíun ta r iumdi íFe r t á libero. E t ratio eftj quia l a t iú spa - « . f » ^ 
tet, q u á m l iberum. I l l u d enim eft vo lun ta r ium, quod eft 
quocunq; modo voli tumjetiam metu,<ScterroribuSjeó quod 
eft aélus á voíutate elicitus. Hoc n a m q u é fatis cftjvtaliquid 
voluntarium eííe dicatur. L iberum autem dicitur,quodab-
f o l u t é , & n o n proptercauendum deteriús malu, eft voli t íú 

Hinc ,qu i metu mortis violentan ía t ronibus fuá donativo " P P e n » 5 ' 
luntar iq fed non liberé donat. 

C O N C L V S I O t 
Voluntas}quóadaé luse l ic i tos f impl ic i t e r , neqj v io l en -

tar i , nequé con jpe i l i po t e f t , nempé , vthabens vol i t ionem 
alicuius obieéH, producateiufdem noli t ionem, vel é contra» 
Etra t io ex p r imo fundametoeftjquia v ío len tum eft, cuius 
principium,iScc.Etoperationes elicitae á volúntate funt ab 
ip fa , t anquám a principio intr ínfeco, & p rcdud iuo ca rüdé . 
Deinde, quia violentum eft contra propriam agentis i n c l i -
nationemj<Sc c ú m Voluntas non pofsitvelle aliquid, nifi fub 
rationeboni,quod eft propr ium eius o b i e í h i m ; v t ex fecü-
dofundamento patet, ad quod quidem naturaliter incl ina-
tur, nunquam poterit operari contra fuam inclinationem,. 
& ex coníequent i neq^violentarL 

Hinc,quando operaturmetu mortis ,no'violeníatur5quia Appen .4 . 
fub ratione boni, fcilicet,propter cóferuandavitajOperatur» 

C O N C L V S I O I I . 
Voluntas fecundum quid,fciiicet,propter vitandurn ma-

ius malum, compelli,2c cogi poteft.. Hace concluíio coíligi-
tur ex cap. Abbas, quod in quinto filuda m e n t ó citarur; ve 
patetexemplo naut^ ib idépof i to . Huiu t tnodi enirnaaiis 
eft volantarius funpl ic i ter , inuoluntar íus autem.fecundum, 

qu id . 



quid jnémpéjquía extra ¡lluiTi cafum non próí]'ceret ínerceg 
i n m a r e . E r i n h u i u f n i o d í cafibus aftus dicitur voluntar iús ; 
non t ameí i liber. Harc eí l fentent ia A r i f t o t ^ . l i b . Ethie.c.u 
lcgé.S.Thom.art .5.& alios do í l . vb i fuprá. 

HinCj m u l t i caíus foluuntur. N a m p r i m u m quandocúqf 
Appen» J. a^ aiiqUem aélum^pr^tér voluntatem, praerequiritúr l iber­

tas; y t i n cotra£l ibus matrimonij^donationis, votifolemnis, 
& c . tune talis ac^us^liceLfit vo luntar iús ; eft tamen in con-
feicntia nulius; propter defe&um libertatis, prsfer t im q ü a n 
do libertas fuer i tv io lenter íubla ta ; vt i n floribus. 4.1ib. in 
materia de matr imonio in . q. de confeníu l ibero, &coa¿to 
traclauimus. 

A p p e n . C. H inc , f e c i i ndom €t us t o l l i t l i be r t a t eme le¿ l i on i s ; nonta-^ 
men to l l i t , qu ina£ lus fi t voluntariús; at vero non erit liber.:, 
< ^ i a non eft in pote í la te eiigentis aliud extremum fine ĝ ra 
u i difpendio optare. Hs'c de aftibus elicitis á voluntate.Dc: 
aftibus autem imperatis; \ vt de locutionej ambulationcj mo 
t ü l o c a l i A c í i t . 

C O N C L V S I O I I I . 
j . i Voluntas non poteft quó ad aftus Imperatcs violentan, 

Lrávne , vt• jj:os exequa tur iHaíc conclufío eft contra Gabrielem pre-
fenti diftin¿lione dicentein, poíTe violenter moueri, & l o -
qui,quod videtur f a l f u m r a t i o eft; quia i ingüam moueri, 
niíi volúnta te mouétejeft impofsibiie. quod íi vü i t jprcpter 
vitandum maius malum^ tune non violentatur. 

C O N C L V S I O 1 I I I . 
Voluntas benepoteft violentes impedir i , ne a£lus impe­

raros exerceat.Hancconclufionem experientia ipfa demen 
ftrat. N a m potef thomoligari , itavt imperante volúntate, , 
nequeatmouerijtunc^; vioientabitsr', quó ad imper í j exe-
cutionem. 

S. Tho. Séptimadiffic. Tl:rmn[^oluntaspofiu\ah ipfo S)eo 
Bondu. q. $f 1 • - ' - k ^ J . ímmutartt 
Vura.RíCdr. 

„ Ntel l ig i tur difíicultas i t a , v t v c l l h í á s refpe^u alicuius 
& alij y j t i a^us j^b^aj-fe l m í ¿ pafsiué, 

fifrl A C O N -



De Ukark J r t i Je ejfentialihm elufdem, t j 
C G N C L \ r S I O . 

: Voluntas á D c o poteft m inutari . Probatur; quia potcft ¡ 
ID^us fe folo producerc i n volúntate a d u m amoris^vel odq, 
Et rá t ioef t ; quiaDeuSjqui cfthumananaturapotentiorjpo -
tenseft vo lún t a t em mouere. luxrail lud¡>Prouerb.i í . Gorre Prwerb.t t, 
gis i n manu D o m í n i efi:J6c quocunqué voluerit, veitet i l l ud . 
VndeD.Bernard. intracl .de diligendoDeo, ita ait. No lu í t D .Bem. 
c m m j q u á m u i s p o t u i t j D e u s c o m p e i l e r e h o m i n c n i i n fuum 
obfequium; quoniam habcrettuncno horainem, fedafínü. -M 
Etquomodo poíTeCtune homo diccrCj voiútarié facrificabQ ,s: 
t^b^^0ppofitum tenetRicard. vb i fup. lege apud D.Bona. ; 
&:alios interpraetationem locorü. Luc. 13. e x i i n vicos,<5ce.§C; ¿ « r . 15. 
compel íc eos , & G . E t i c a n , ^ , nenio venit ad me, ni í iPater i loein, 6, 
mcus traxerit eum, & c . V b i v i d e t u r voluntas á Deo cogí, 
quad non ita fe habet. 

Artic. JL <De fubieBo Liíeri arhítrijt 

jihfoluetur drtic. Aliquot expojítis difficul" 
tatihus? 

N i m a d u e r t e p r i ú s ad maiorem explicationcm huius •dleX. A h x , 
artic.quaefequuntur. D e natura libtsEÍ arbitrq non e ñ foto w . 5.4, 
eligere, quatenus eleí t io efl: rei dubiae priüs ignoratae, y 

i n alteram partem determinatio. Et ratio eftjquia in Deo eft V 
liberum arbirrium, v t í la t im dicemusj& tamen no eft in eo ^ ' dr^ x 
tális e l cé l io .Quon iam impor t a t ignorán t í amjqu ia Deus n ó D.Bona, q. t 
eoníiliatur. Ignorantis enim eft eonfiliari, Efttarnen i n Veo Duran, a, t , 
cledio3quatenus eft inter aliqua dúo certa, & determinatai ji¿car ^T Jfi 
definido. " 

PoíTe ad b o n u m , & malum infleftere voluntatem, fiue^ 
poíTepeccarejnon pertinet ad racionem liberi arbitrííj neq; 'l'Animada 
eft de eius natura,cu pofsit ab ea feparari. Et ratio eft, quo- z . s í n i m , 
niain v.bi eft natura ab omni mutabilitate aiiena/qualis eft 
diuina. autetiaro in bono confí rmatay v t ccelicoiaram na-: 
tura, voluntas ad malum inf le&i Jiaud poteft., Quia l iberi 
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t8, -v; . i ^ ^ ; 2 4 . ^ > 2 j ; ^ ^ . a ? ¿ ^ ^ \, 
áyjbitrlj natura, & eíTentía non matabit í i r , quando e r í m u i 

• ^ autor eí l D.A-U|i íf t .mti i t is if í locts . Qu;emadiiiodum; nec 
l&ncwf.. Cdp' humana natura iniltabhurjGÜm iiía a?£eirria!glbmi & fceKd-v 
ro p Ith. de tate períicíetur. PoíTe enitn peccare i l i c rum rantuni eílj qtiÍ! 
aB:is cu Reí. adhüc peregrinatur á D o m i n o , quibus v i t a , & inors, b o n ú , 

ie córrév ^ í^a^ai" propof í ta funt,vt ad cjuod voluerint, manus lúas 
6 . * * extendant. A d malum quidem propria po te í l a t e ; ad b o n ü 

<£pgvcittd»ii vero non alieer.quám Deigrada. B e a t t n i l i i i o m i n u s , & a n -
g p l i b , d e ; ge i l íun t l ibe r i .non folúm-infer diuerfa bona; verü e t i a m í r i i 
fliuitate Xtei te roppól i tawNai t t ' i ta a K ^ d . e ü - g u n t ; v t H b e í u m fít eiSi VÓK 

: lantatera i n d lué r fummuta re . PoíTunt fiquidem apparere 
• *. * ho t t i imbus^- difiiiai:«i:€^fciendér«i&dfirccri«ierc;&3c* • 

Trima diffic, Vcrum ühermn arhit. coriueinat 
creatoñt -

" V ; C ' C r N v C L V -.S' I O . V; • 
hlex . Pilen, T ^ a conuenic Deo iiberum a rb i t r í um, vt c ú m bona ope-

^ j I rafür,&non.i)ifí.bona:. m f u i | tam^aftiottiÍHis-libetEjmus 
.* " * fit. Ratío"€-(l;jqjiiaíquicunqu'e íbía v o l ú n t a t e , ^ n u l í a h e -

^• 0'ft l f * ccrsitatebonus eÍL>liberé bonus eft, l i be rumqué hábe t arbi-
á)'t,. íó¿": t i iüm3& Deus fola voÍ:untat€,& rmila néctfsitátéjboríus 

T u n i etiam conftat^quiacóelefíís Patermandatmn de^ 
. lió fuo vnigenítoyvt pro redemptione huraani generis pro-

i v 'f brofa m fu biret m cite m i C^jod quid e m poterat non mstíM&l 
' ' " r e ^ í V d i e l t b t u n i ^ 

- per vnigenid acerbiísimam mor t em.á diüb(íiit^ 
, j • pere; v t in fíoribu.s tertí] lib.patebit. Et ve liberé -manMixiv 

; Fater:ita Filius mandati Pktri libere o b e d i u i t l u x t a i i l u d 
p r c p h e t í E . Obla tuse í i .qu ia ipfe v o i u i t E t C h r i í l u s ' P e t í o ; 

Ifiitf. f p , ioquens d ix i t . A n putas, quia non poíTuin rogare Pattem 
Miitth*z 6' meum, & e x h i b e b i t mihi- pk lquara duodeciin kgiones an: 

, .. . , .^gelomínvVbí;&P-atr:s3 &•Fiíi):libeítasá'níinuamü .. Potéj-ac 
cn im Filius-regare Patremj&Parer Filiuroliberare, & q u ^ i 
poterantfacere, o^milerunt, & qtPS amitrere poteranc,. ; íeGc^ 
íun t ; <ScSpinEusÜndas;diuÍdit íinguliS,pro vcvult* 

H i n c 



!DeM<4ik:Arti.ie etmfuhleao. i 9 
M n c cóltiptrn, c p o á npfter Alexan .vbi fiiprá docuít; no &wArpfy ** 

inen/dii .cet . l iberi afbitrij commune eíTe creatóri, &crca tu lih.de f de. 
tx, ncm vniudcé, n e n u é ^quiuGC«, féd analpgice : Cjuia per Appet id . 
priiis dicitur de ccearote, & per pofteriiis de creatura. Quod X/^v. h-lsn. 
conf í rmat áutor i ta te B . A n i e i m . i n iib.de lib.arb. yMs. . 

Secunda difjic. Conuentt m jqíi creúturd rattomíi 
ükArhit. 

C O N C L V S I O . 
Iberam arbirrium foii creatura rationali ine í l . Ratio h l eX.h ler i . 
ex fuprá d i d i s c o n í l a t : q u i a c ú m liberum arbí tr ium fit _ 
facultas voiuntatis, oc ranonis, oc l iben arbitri) hr ele- - , 

ílioj, quae pr íEfuppcni t iud ic ium, befóla creatura rationalís * m*drt 'r» 
í i t r a t ione j & volúnta te praLdirajfolaqué illa de fuis operi- S,Bond>q,x, 
bus íüdiecr; bona ne íint, an mala;& fóliim bonu,verum.véi Duran, y. 
apparens eligat, fola profecló i l la erit libero arbitrio praci- 'Mitd^JVWÉ 
dita. 

H i n c bruta animantia libero arbitrio carerc dkuntur > 
N a m licetquaedam operentur príeuioiudicio: non tamen l i 
bero,fed naturali. Ouisenim vifolupo, fuglr j quia cogno-
feit lupum ílbi d i íconuenientcm, & fugiendura , & non l i ­
bero iudic io : quoniam non fir praeuia extremorum colla-
tione, fcilicct,malum eft cxpeélare lupum, 6c bonum i l l u m 
fugerej fed narurali tant i im iudic io . Ñ a u i íit fo iüm prsuia 
lup i di íconuenient is appraehenfíone. Bruta enini naturss 
i m p u i f i i , & necefsiíace,in ca feruntur, q u s CGncLipieruot, 
nec vaient ñios appetiriis rarionis difeernicuio cohibere, 3c 
refrenare: q u e m a d i n ó d u m rationalís creatura ) qua? in fuá ' 
po te í l a re habet, non folum adiones fuas. í e d , & i u d i c i i i m / 
qüoaf t iones in f t i tua t : v t h o c i p f u m i u d k m n í fuumitemraí , . i; 
a t q u é i t e r a r a c x p e n d e r e , & de nono in iadicium renocare 
pofsit, &valeat . L e g e D . A u g u í l d i b . 83^. q n ^ f t ^ ^ A A r i f . n A " ¿ 
3. Echiccr. cap.4. &doaorescitatos, prcefertim D.Bonaue. £uguJf* 
v b i fuprá. A n j r * 

B % Tercia 



hlex. Alen, Tertia diffií\ ^ r ^ ^ ^ > ^ k f i t i i h ^ m arhtt 

STho a <Q De 15 Dcro arbitrio angélorum diíputant Alcx.&: alij locis 
'? ^* in margine citadsj & de hac difificultatc pecuUariter 

per.4,art* 39.&(j.7i.iii.3.arM.6cS.Thotart.^ 
S.Bom* ¿ 7 * C O N C L V S I O. 
d H . i . 2 » Eilinangelis liberü arbitrium. Et ratiacíliquia vblcuq; 
¿<F ¿ i ñ 24. c ^ i ^ ^ e ^ u S í eft ctiam Ubcrum arbitrium, & cúm in an* 

' geiisííc inteile£lus> erit etiam liberum arbitrium. Deinde; 
^ 2 ^ quiainaiigelisbonisfuit merkum, & ín malis demeritum, 
ircof/^¿;^oc & mer i^ penes Uberum arbitifiumv 
%M¡,%^ & Príemium enimnoncpnfequitu^niíiinhis, cjux libera vo-

. . , Hincetianicouigitiirpropteceáíaem radones 
.^r * nibu^eíTe liberum arbitrium; quia liberum arbitrium natu* 
P **** . M ^ai í f iqr lUis . i^ í l^^éé j fe^fáWMlScfr i fe i i i 
Ximá. i . 7 : f r p er in eo remanct. 

, . . . . y v ^ 
{ucirtadífficuit^ arhitrium in omnt 

Jíatu imocent 'hty fc'tliceti c u l ^ ^ g r a ü ^ com^ 
tmne fuerit-honúnit 

\ A h x . kten* C O N C L V S I O L 
m% j , 4 f f . 4 » í ftaminnoccntia?hab-uithamQ liberum arbitrium. t ) ¿ 

i - lQCts | fídeeft&cxpreíTéhalíet^ 
r " j r r '' tuít'hQpinem^&.reif qttkaUií i n manu coricil.ij fui adié cii: 
i»., i . dtfpc* man¿axa.)8c praeceptaíua.íivolueriamandataieraare,, cpnr 
j^drt* httim feruabunt te, & inperpetuu^ 
q.citátis* .fuit tibí aquam* Igncm, ad quod vokeris, parrige m anum'' 
E c é e ü i < tuam. Ante hominem vita^mors, bQnumJ&. malu,, quod 

^ * ptacuerit eij dabitur iUi. 
C O N C L V S I . O I I . 

' K o m o m f t a m c u í p » Ubtcrum quoqucarbitriiumhab.cn 
Perindeeftjha?edefíde,&in facra rcriptura inultis in locis 

JExedvio* cxpreíTa» Niam Exodu io. dixit Dominus per Moyfen 
rharaoni. 



(Belikark J r t ¿ J e eímfüMeBo* t t 
PhkrabnL Vrquéquo non vis fabijci mihiydimittepopulum 
meum: vtíacrificetmihi, fin autem reíiílis^&non vis dimilth 
tere eum.Ecce egoindacam eras locuftamin fines tuos.Ec 
Frouerb.i. vOcaui,&renüiftis, extendi manum mcam , ;& Proíí. i . 
non fuic, qui afpiceret, &c. Scepifsimé enim conquaeritur 
jDeuSíCO quddpeccatorcsctrefíftuhtj.qiiodmimméfácereÉ, . . 
filibero arbitrio carerét. Lege lerem;^,^ ! ^ . ^ . &.! io .&.iO.' y *' , 
&Match.x3.& A a o . 7 . ' ]Jai't-

G O N G L V S I O H I . Matth.z*. 
; Habetetiam Ín:ftátugrati¿ iiberuárbitrium. HÍCCetiam j^fáo,?, 
apertifsimé ex multis locis faerse pagina coliigitúrri Sanftí 
enim inhac vita ñ o n m^ruiírerit, íi libero arbitrio deftituti 
faiíTont, 

Quintadtf/i. Vtrumliberíiarhitrium in Chrifto ho-
mine7 Jicut in cateris hominibiM fueritl 

F . C O N G L V S I O . r-^Alé^mm-
V i t in Chrifiro liberum arbitrium. Et ratio Alcx . 5c Sv -yL " (í f. 
Tho.eftjquia Ghriílus elegitboniimJ& reprobauit ma- , /*S* a[ . 
l u m . luxtailludIfaias./. butyrum, & mel comedet, vt S' Tho. 3. y? 

feiat reprobare íualumj&eligerebGnum. Et eligere , pr$gp. ^. rS.iírí. 4^ 
diftisconftatjadusliberi arbitri) eft. Ift¿.j, '~ : i 

Sexta dif/jc. Vtrum liherum arhitrium ¿qué jtttn Mex4-Mem 
emnihus jn quibHó reperiturl q. t9. m* m 

^Rip lex eft libertas. V n a á coaílione. Alterará pecca- 5* 
tOidequá.x.Cor.j. vbiípintusIj>omini,'ibi libertase & yt:m.4. ?Ln 

V Joan.S.íi Filius.vos libe-ram^vcíclibérí efitis. Tertia-á $ Bóm a i 
fiiiferia ad Rom .8. Ipfa creatura líberabitur a feruitute cor- * , , ¿ * 
ruptionisjin libértatem gloriae filiorum Déi. v.fídtp.xf* 

C O N C L V S I O I . Dum&^.i. 
^ Q u ó adlibertatem primo modo ¿eqUe in angeloi&in lio d.z $. 

i ñ ine eftíiberum arbitrium. Et ratio cftc quiánegué ínalian ^Cor 
geli^neqúé bora,nequé mali hamims voluntas COgi poreft, y,' ' 
v tex diaisconftat,& confirmatur autoritate D.Beínard.in 
Sb.deliberoarb.dicentis.Libertasáñeceísitate,necpé<-cato, ^ m , Z l ? 

ll .Part. B 3 nec £><Bern4r. 



*iec hilfería amittitur,nec per oppofícú augetur i nec piernón 
c í l i n h o m i n e y q u á n i i n angelo. t r. 

C O N C L V S I O I T. r 
Pe r f eñ iú s tamen o m n i n ó el l in D e O í q u á m i n angelo, vel 

i n homine liberum arbitr ium, eo modo fumptum. Et ratio 
- , eftvquia voluntas d iu inain nullo a í l u fuo poteíl: impedi r i i 

$a¡?. 12"» Ve| difEcukatem parí. Subeft enim ei,quando voliíerit pof-
'j ,;! fe; volutas autem angeli, velhominis pore l l á quolibetafta 

. | ; • • fuo virtute. diu'íhá iVnpedin/he.-fcilicccaliq.uid ve l i t , autfa-
> ciat; vt fuprá in difficultáte dé impfd i t ione ;&i iñ ;muta t i0ne 

í ib . a rb i t r í jd ix imus . qs 
C O N C L V S I O 1 I X, 

Q u ó ad libertatem fecundo, ócter t io modo fiimpta, non 
sequé eftl iberimi arbirr iujnin angclis bonis;, & hpminibus, 
& darinonibus. Et r á t io éft;quja angeli boni, & etiam beati; 
funt o m n i n ó liberíá' miféria: na"m\ibi'«fequehx&as•-, ñeque 

%QlrH,'j$, clamor er i tvl t rá . Eüá peccatOj quoniam peccare non yo^ 

'Álex N-len cú;a^!eoPerP^11^611^2111 ^berari poísint}cjuádemoneS: qu i 
- .* ' * perpetua miíena?;;& pceníc funtfubieíffi: & á pcccátO nun-

7 " ' m ' %* r.% quám eruntUberirquia eorum fuperbia aícendit femper. 

^ • ^ • . ' ^ u . y . jrt¡c m q)s^lu& poteftate ItLárbiL 
, . 6 , . . ¿ k c a t i t u l ü huius díffícultatis fuerüt duasr extremae hep 

^ * , : > *'•'••• V ; .fefesvoíni'ísisintcrlm/quas'fupari'h'ac q ' . re tül im^.Vná 
^ * ; • ¿ •- V "^Pelag i ) ,qu ícan tü ' i lber i -a rb i t r i>vfum¿Xpoté t iám ex-
S. Tho.iL.^^ tuiiCA't decuerlt, íafnCere nobis l'iberi arbitrij natürá> Scffifc' 
q %, drt;z. T tendam a d c ü k a n d u m j o n i n e . m a l u i n , &,ad-:.bonüm-gratix 
T} -"dn d z f vics'artérn*'i»e^itori.unií5p.erandüm< Contra; q u á n i 

* ' .' '• i^iter alia pluriRia operarcrip.Gt adTamaGurn l ibranj dena. 
q$j&$%ádmb tura.&grada G . Aug .Akerab íc re í i s fui tLuther i .qui ira por 
& dlijVfíd î tedam libertatéq, & vfum liberl arbitri) negauit, v t dicerct 
Sft. in pó t é í l a t ene í l r a no cílcvías-majasfacere'acd D e u m e í l e , 
jre,rd Céfiro qui u i a k opera in i.mpijs pperatur, km fubfcripfér.unt Phi* 

lippus iVlelancdipn-d BüGerus. ( ^ ^ q u i d e m hs-refis fui t 
& ¿vtQi ^1 .pribre mutiló, p.e.ÍítU?ntior: .quia non íotuin liberü arbitciura 
faprdli fubuertebas; y e í ú m edam I)eurncaulampcineípalc in-



cfíicientem peccatifaciebat, dum nos ( vt ílli dicunt) cogíc 
ad peccandam. Qu.od.cúm communi íemm repugrietjrefc-
tadonenon indigebat. Quis vnqua Canx menris crediciDeú 
contra fuam legem,quaEÍrgnü) & norma í u s volimtatis eíli 
aiiquem compeilere ? Ecicautem manifeíia iítoriim hafre-» 
ticorum inraniajpoíitis nonnuliis diffícultaribus.qulbus arti 
cutós abíbluetur. C s t e r ü m a d pleniorem huius articuiim-
telligentiam animaduertc, quae fequuntur. . 

Deus Opt .Max.cü noftra volunrate adomnes eius ope- Knimdd-* 
radones cocürrir. Aliter en.ím Deus no efiet caufa vniuerfa^ tterjlo. 
lis Si aliquid íine eius cocurfu efficeretur. Hoc docetfcrlptu- joant I# 
r-a facra muldsiniocis.Ioa.i. omniapcriprum faftafunt, & ^ . ^ 
íine ipfo faftum efl nihii,quod fafturn eíi. lea diftinguitD.. " w<b* 
ÁuguíÉ Et ad Rom a. 11.ex ip íb, <Scper i p f u m ^ i n ipfo fimt Ab Rom. 11 
omnia. sn ',:-.:V -•' : l í 

i Hínc,n5 dícitur liberumjq! pofsit abfq; prima caufa, quac1 Append. i% 
cíl raiuerralifsimajqmcqua cfficere: fed q?íitindifícrensjita 
v tá nullacaufa fecundadeterminetur. Notanter dicitur, abf 
aiiqua caufa fecunda; quia Soi^v.g.eíl indeterminarus ad op 
poíicos efFe l̂us, vt ad induranduni lutum, & liquefaciendü 
ceram, & decerminatur á caufa fecunda, nempe, á diuerfita* 
te materia. Vnde diílum eft hic, vt iimus durefeit, hâ c, ve 
cera iiquefcitvno,eodemquc Solcj at vero liberü arbitrium ' ,¿ 
a nulla caufa fecunda , immó quod maius eít, neq; abipfo; 
Deo ad alterum oppoíiccrü determinatur. Etrado cít, quia: 
determinare caufam aliqaam, aliás.indeterminaram ad alid 
epiem effeétura, eíl, quod nullo modo, & per nuliam po-
tenriam, habeat virtutem a^iuám oppoíid^ effecliis ; vt itai 
per materíam ceríE ad eius liquefaftionem determinatur;.q> 
per nuliam potendam, virtutem durefaciendi eandem cera, 
habeat. Deus enim non poteíteum foie, tanquim cum cauri 
fa principaii, cera m durefacete: quiá calor Sólis nullo modo . e 
poteíl eíle principium dureFatlionis cerie. 

Exhac appmdice colligitur, quod quantüciinq, D-eus cu; Append.u 
volúntate Franciíd ad amorcm loanis concurrat^ka quod in ; 
hoc inftand neeeílarió producat amoremergaIoanné(quíar 
omnc,quQd cft^uado efeneceíTe eft €Íre)nihiiominus tame 

. - B 4 manet 
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2 4 ^ 0 ^ ^ ^ ' p ^ \ ^ . j Q j ^ ^ } ^ t k í 
manet voluntas indeterminara. Ptcptereáj quód in ínílantl 
féquenti poteft Deus, cu.m eadem volúntate ad odium eiuf-. 
dem obieifticoncurrere. Hoc enim eft libere agccej vt theo-
logi declarat. Lege D.Thom.q.S^art.i.ad.3. vbi docetDeu 
eum caufís fecundis ita concurrerej vteum líberiSj Vtlibere, 
operentui:;& cum naturalibus, vt neceíTario füos producant 
effe¿í:us,concurrat. VbiJne3qu«foJintelIigas per operation? 
liberam, quód in fenfu compofitOj & de fafto p o í s i t oppo-
íitum euenire; fed quod manct pGtentiaindi6PérensJ ita 
fenfu diuiro, ideft, Deo aHtcrdirponentejpofsitvolutas no-
ftra contrarium aí tum producere, quód non poíTet Deus 

, cum aliqua caula naturali efficere. Et ideó ifta operatio rta-
turaliter fit, & illa liberéjDeus autem cum Vtraqué operatuí' 
centingenter., . 

jteo-ula HinCj collíge regulam perpetua memoria digna, dumo -
# doei jfidem adhibeasmempéj NGftriliberi arbitrí] vfus non 

coníiftitin hoc, quódj ftate diuina.d;eterminatione>ab actert 
noalicuiysfüturicontingentrspofsit voluntas noftra de fa­
ite inoppofitumjfed i n hoc tantúm^fcilicet, quód de poísi-; 
}^^íú ix^ . f í s r :h costraíiíim,. (^©.dquidenj eft verüm,tam.. 
ex parte Dei operantis ad extra contingenter, quám ex par 
tevcluntatis noftr^quac: ad oppoíitos efféélu.s eft indiííerés. 

Xt Knimád,. Liberum arbitrium, fíueípotentia indifferens^ íiue inde-
terminata aliud eft á libera executionej & á libero víu Et 
ratio; vt fupra in hac qua?ft..diximus eftj quiahsecfuntfepa-
rabilia)& vnum fine altero poteft exiftere;., Nam in pueris 
ante vfumiratipnis;& in dormietibus eft liberum arbitrium, 
ideft. indeterminata, & indiíTcrens potentia adi vtrumqué 
oppGÍitcrum, &iionVxterminata ad.vriumj vteft cauíana-
türalisjnempe, ignisad.calefaciendumjlibertatis tame vfum 
non habent.: 

3., Ajíim,. - (^andp doclores antiqui, 5c recentiores libros dé natu--
ra &,gratiafcripféruntj pernaturani' veluntatem folo gene-
raliauxilip, fuíFült-am , & per gratiam eandem voluntatem 
diuino.v ac particuiari , íiue ípeciaii Del auxilio inniten -
teni;inte!l;?xerunt. Quid auteiri fit genérale auxilium , 
quid.%eciáic inftoribus^dib. 

quo-



tDeltk árk J r t . y l e em potefiate>& rfu. i<¡ 
6cgiiomodo ací inuicem difl:inguatur,4eclaratur. 

Libertas; vt Cuprácliximus,eft triplex, ácoaftíone, á pee- 4 . ^ m m , 
cato^&á miréria^Libertas.tamenáculpa &ámiferiapotius 
priuatio, quám libertas vocanda eft. Nam liber á peccato, 
& á porna idem eft, quod innocens/carens culpa &poena.' 
EtprobaturexB.Paul.ad Roma.5.cúm ferui eiretispeccati AdRoma. 
(feilicet ante baptirmum)liberifiiiftis iuftina^hoc eft,alieni 
áiuftitia. Nam ficut Hirpanédicitur Libre de culpa, el.que 
notiene pecadOjitaJUbre de jufticia el. que carece della. 

<pr'm(idiffi..Ftrumhomohaheat lihertarhkrtjlffum* ^ ^. 
Srein homiue iiberum arbitrium ííiprá m ^ 
cultate.i.artic.5c in.i.artic.huius quaeftionís explicatu Cdjtre "V.^. 

'eft. Nunc defolo vfuagitur, qui a libero arbitrioj V t i n H<zrefi,i. 
fecunda aramaduerfione diximus, diftinguituri. 

C Q N C L V S I O . 
HomOj cum priraum ad annos diferetionís peruenitj l i ­

bero vtitur arbitrio, liberumque eiushabet vfum. Haeccon-
clufío multis diuinarferipturae teftimonijs, & fandlorum P ¿ 
trum aiitoritatibusj&rationibus á Vega, & alijs dcóloribus 
in principiohuíus arciculi citatis, contra heréticos demon-
fíratur. Eam enim docet experientia: íiquidem nihil tam 
in noftra poteftate eíTe exp^erimur ,-quám liberas exercere 
adiones, vel ab ipíis abftinere. Ego eninij qui haec modo 
fcribo,in meapoteftate eíTe experiorj aftum fufpendere, & 
non fufpendere poíFe . Et qui hunc liberum arbitríj víum 
negant,effent,quemadmodum Arift.i.topic. docet,verberi- Ariñ, 
bus-tor^u^nUi, qudaíqivnbs^pótcftáté'm liaberfe ábftinendi 
ab eorum cruciata, faterentur.Tum etiam qiiia íi in potefta 
tenoftrapropria operado non cíTet, iniufté peccatâ  nobis 
imputarentur, cüm nullus in eo,quod vitare non poteft,pec 
cct. Quod tamen eft piufquám erroreum . Nullus tandé eft 
liber facrsTcripturse^n quonoftraE; libertatisnbn admonea-
mur. Lege Vegam lib.t.ruper.concil.Trid.acap.13. & infrá, 
qui orania fere diuiiia teñíi^onia perftringit.. 

^Hinc deftruirur hsrefísnegárium liberum arbi- Hümfis . . ^ 
t r i u m ^ eius vfum, • 

B f Secun-



Secunda diffic, VtrumaBm liberiarbitrjjtt contin^ 
Ale*'- Alea genttumtantum^eietiamnecejfariorum* 
m G.drt. i , T I^eriirn arbirrium porcít, vr docec D . Bona. dupiidteCf 

' i coníiderarLvelquatcnus liberum eíl.vclquatenus de- v 

í.f.d.z<>:& C O N C L V S I O I . 
dlij ybi. S. A^us liberi arbitrij poteft eíreí& eíl neceíTarioríí. Ratío; 

eft-quia inDeOj angeiis.&in hóminibus beatisjn qmbus,vc:; 
ín fecundo art. diximuSjeft iibsrum arbitrmmj quod^uide v 
J2mmutabíÍiter/&neceíraríóinfuum áíitum éxit : quiaDeus; 
per ñaturamj & ánge lus^ hómo beatus per gloriara, i ín-
nmtabiüs eft. 

C O N C {, V S I O I I . 
Si iiberuin arbitriiím íecundo moda.aecipiatür, a£lus íí-t I 

lius contingentium eft, Ratio eftjquia non conciiiamur.neq; 
coníuitamus deneceííaríis^impofsibilibus; fed de contih-
gédbus^quse facerej, velno faceré in noftra poteftate íitu eft. I 

Tertia diffi.Firh?tlweru arhitrin fit refyeBu,a&mj 
rnteriorum tantiim? anetiam retyeEiucxterlorítí i 

Akx.Ale*. ^ r n C O N G L V S I G . 

¿rt. 3. m.S. | - H a^ intcj-ioj-ibus eniananr. Et ratio eft;quia,qui libere ap , 
'petitjibere vult, liberé inquirir, liberé ferutaturr liberé ; 

eligir,; liberé impetum fa;citJ&liberé agit.iSc eperatur feraper i 
I?. Damaf, ín his,qux feeudü natura funt^vtD.Damaf.apud A k x . do- i 

cet.Et quia cu íitdominus a£lüum íucrüj dicitur liberum. 

Qmrtctdiffic. Qms }idm efi propr¡ks? &pr¡Hcipaiís, 
líkert arhitnj lofivsl 

C O Ñ C L V S I O. 
Atio dubitandi eftjquia cüm vari) ímtillius a^us^quos 
in difíicuitatepríinaeum B..Damaíceno eimmeraui-
-mus^meritó dubicatur. Quisinrcr iiiasprincipalioiíi?* 3 

Í íí C O N -



X ' - • :r \ • c o n c h v s i o . . ^ f • \ , 
h Pr inc ipa l íor aélus eí l Glígere. Et ratio e í l ;qu ia ab e l e í l i o -
í ieformal i tcr l iberam a rb i t r i um dié lura e í l liberam, q u é á d 
modum á iadicio^vel arbitrio materialicei: arbirrium e í t n ü f 
cupatam. Sed de i)s iam fuprá egimiis. ^ 

Quintad¡ffic, ,Vtrumliherumar}'ítrium¿Jecnndum 
' " quod íihefumy pófíit 'm mahtmi 

C O % C L V S 1 O I . 

SUiberum arbirrium, fécundurn rationem communem, ^j^áfid. q.^ 
qüátenus creatorij& c rea tú r^ rationali coueni t (vt in fe *V¿/.S. 
cíindo art. d ic lu e í l ) rumamr ,e iüs aftús no eft circa ina- Cajero, y, <?* 

l i i m . Etrat io eí l j t juiapropriu obief tü -cmufcunq; potéftdae :^.;reft ^ 
•c í t i l l t id^qaodpot l t í aper a'ftü-proprium inteiídkjfíue'quod ... * 
*fíi:CÍ^&:ptopciaiTr-obi^:tiin,x|uod interidit i iberum arbi-
tritim,fectifiaum 'ratiónc •comniunem-'fümptu'm', 'cft b ú n u , 
«&squui r i | m a l ú m autern non efi: eius obie^um , riiíi dicas 
eíTe illius obie¿íüm,qLíatenus refpuitj &: deteftatur i i i u d . 

C O N C L V S I O I íi 
- Si libera arbitriumjyt eft in creatura,& IFI q u a t ú m l i b e r a 
éO:,aceipiatarrhabe| :proobieílo b o ñ ü J & e x i t io eius a í l u m . 
Ecratio eftrquiá íi nallu malum, n u n q u á m apperitur , náfi 
í ub ratione bom;&-qaaterius apparec b o n u í n / o l u m bcnum 
eri t l iber iarbirr i j obiefturnjquarenus iiberum é í l . 

_ :C O - N C L ' - V S 1 o i m * 
v. Siveroíbr i f ideré tur : vf.deíicicfi$:cft.,.p©tgs •eft-elícere aí^-u 
•In- malani,'-Et ratio-eftjqiiiafacHias;'eft,déíicére>qaám proír-
-cére. N u ñ q ú á m tanren cligit malum principaiiter; quiá re-
.ptígnat-faaé.nattitáfrred quatéi ías appár'ec-bbñüm.:' • 

Hinc hs re t i cü eíTe depraehcditurraírercre 'per i iberriá I ^ r e í i s , 
t ú ú ¿ t ñ á c m \ á e ñ M m n a ^ r ? d i a p ñ i i A t i i , no póffe homine 
a í i u d f a c e r é ^ v e l i í i u e eltgere.quám peccatum. Quod eíl 
córra d iamara- fc r ipmninuüt i s in iocis in quibus funt m 
tienes quiBus peccatores ad p&ni te l iampTíe tcr ' t c rü exor tá 
t u r . V t íohelis.a.couerriinini ad me-in roto eórde veí l ro. Et - ^ " ^ 2» 
Mat th . j . ag i t epcen i t e j i t i am^appre^ iñquábk• ré 'gnaca lo ra . M d t t h . 

F lá tq ; 



Fuitqj haerefis hccdamnata.ad verbuni iñkoncil.Trid.fef.^, 
ca¿^7.! Etrationeitarcfellítur«iscíairidi^isj- quiá eum homi 
bis arbitríum CÍK re,& ex fuanatura liberu íit, & eius libertas 
pernalluin peccatum amittatur^pbtiiicprpfeñó etiam cúm 
in peccato fueritjíicut peccarejita, &péccatü vitare, & bonu 

Cajíro opus,quauis no meritoriü operari.LegeCaft.vcrb.lib.hiEr.z. 

6Vx ta díffic. \An liherum arhitrium deperdi^el mi-

^ m M m G O N C L V S I O . 
m.̂ .ybi.̂ , j Iberum arbi tr ium attenuatum eí l , & inclinatum ift 
Vega kb.z. I o m n i b u s h o m m i b ü S v p r D p t e r Adspeccatü,non autem 
fuú. conciL •^^•extinftmn. Hace cdc lü í io fu i t expreíTé d e f í n i t a i n coc, 
i~ - j - l " Aratific.^<:an.^ií,&;i^&in to^cil.Trjdentwfcfs.(5-.cap.i-.5c 

can.?. Jetconnrmatur exeplo nomtnis delcendentis ab lli.e 
Crfp. i . i o.̂ T* rufalem in Hierico, qui f uit á latronibus vulneratus;,&Temi 
t i ; uiuiis rel ié lus: qnia fuit gratuitis expoliatus, 6c in naturali? 

bus yuineratus. Ñeque enim in hoc ftatu fine fpecíaii Dei 
auxilioomniadiuina mandata implere, n e q u é credere i n 
Dcuñijíicutoportétjncq; ipfum diligerej áutdoleré de pec-
cadspropter ipruinj neq^ in Dei gratia peKeuerare,,'ñeque 
prxcellentia aliqiía opera faeere poíTuniusi Quae quideni 
omnia potmíTet nomOjí i quidem permariíiíTet in ftatu i r i -

/* nocenti^ alias non fuiíret in eonaturanoftra Íntegra, 
Hzrejis Fe- Hinc confutatur error Pelagij,qüi non fátebaturaperté ín 
Ug, nobis l iberum arbitrium eíTe infírmü)& inualidufn,, contra 
Cafiroy.r. que inuehitur D,.Aug.cpifto.io6. In qué etia agitin Enchir?. 
Hwefi i c^o.quado dicit; Homo malé vtens libero arbitriojScfe pee-

* * didit,&ipíum.Náyoíuitillisverbisiníinuare: 
^ ^UZ' amifiíTe honiinem per ipeccatum libertateinjioc eftjimmu 

nitatem a pcccatOjócfaélum fuiíTe eius feruumj á quo no po 
teftliberariper naturamjfedper gratiam. -

Hdcrefis A / - Hincetiam cofutattirhsreíisAibanélium, (ScLutheri, & 
hdnen,̂  La Oecoiampadi)MelanftlionJ& aliorum, quiLuthero ad-
, « , ha^rerunt^negatium in homiiieeíTc liberum arbitrium poft 

tner.zsr . peccatumj cuin fi^licet attenuatura. 
Séptima 



Séptima dífftc. Ftrumfit in mhk tfm iíherí arM~ 
trü ad'áEíiones meritorias eíiciehdasf . k. 

J *Akx,hUn* 

"Aftenusínhocart.dellbero arbitrio ftcunduna^^ m '7 ' ? ' ^ ' * ' 
íiue pro y t.nortíine natura iateirigitur3nuncautem i n a"Í fc'J0~ 

' hac difficuítatc de i o é e iccmidu gratiam, -íiúe quate* Ufl icL doóír. 
ñus noniinegratiae í ipnif icatur ín animadueríione^.iníprm 
dpiohuiusart^egedifurit decoréis Alex.iAlé 
Sj.art.i.ad argumenitahalíj. dift.zy.infrá*VegaWSJSÍ í u p e r c ó * ' * ' . 
c iLTr ix i f r^feiíiní cap. .4.. Sotó de natura, & graria c* ^ e £ a hb , 6* 
i5.6c fequent. V t difficulta&hiCjContra quanimultae fuem^̂  fupev. conql, 
híErefeSjdi lucldiorí iatj funt aliqaaprapnotanda, Trid* 

íumi^encra^OmEdaméníip antkeedu^ >. 
tionem>qu^dam: vero ̂ n t eKtrenia> ̂ iquardaintermedia* Jri<£rejlt 1 • 
Primig^erisjl&ntjqU^lUam.antee í.iVef<u 
pr^uénientiiaj qu aj longo tem pere- noftram iultification em 
p i x ^ d ^ i K ' é f t pr^^^fllna^-Q^b jetemp-.,- Vocatio interior ^ 
p^rJiiípirationeinjfi»^ ejíterior péc jC9'nclípn^j:j0rem,v0caíio. 
perflageilajterror poenarumíglori^ defíderiu , de quibus, 
dicjtur Apoc.j. Ego fto ad oftiunij; &;pulío. Secundigeneris A p c c ^ 
Cuntproduéliones qualitatu rupernaturaUüj vt infufio fide'u 
¿c gratis quibus homo, fbrmaliter iuftifícatur» Na, vt homo 
dicitur formaliter, 8c non effséliué ab albedine albus i ita á 
^§itÁ4infí^ra1yideU.cetía.gratiíi dicitur iuftus.., .Tertij;gcn.eri$ : 
funt opera intermedia; quae íequCítur poft auxilia pra^ueniéi 
tia>&3ntecedancgratiam iuftíficate,tales íunt aélusfídeij & 
^e tá idHe^ioni^&pGeni tcc i^ .difpqiietes m ŝ. ..ad;gfatiani.w 

PiíFerunt hare tria operum genera reipeiftu caufe effir % 
^ i m ^ J m ^ V ^ h 0 ^ > H ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ Cecundi generis, Q a* 
v t auxilia príEuenientia, 5c gratia; funt á Dep fine nobis*, 
Praedeftinac enim Deus, 5c vecat iiiftificandos fine ipforum 
cooperatjone. Nam D . Petru$> guando fuit abí^ternopr^* j t fMf f f r . 

deftinatus, ex tempore ad apoftoíatum voeatus > dicente 
Chrifto? venite poft me. Similiten 3c D.PauUquando audir A r±. 
lüttSauiejSauleíquid ine perfequerisJ nihilambo coopera-

bantur > 



paísiué ref}Te¿^u y i j r t ^ u i p ^ U i í a ^ u m ^ u ^ ^ í ^ 
V: ^ pernatural^j ' i l í íá i2^cns ré¿Vpii¿i5fís íu:meríafole: k t ^ e r ó re* 

fpeííl i ioperum tertij CTenerisj quaEÍunt d i ípcf í t iones in tcr -
thediz ad 'grana^v-Homo^ftif íbaltdiíájfí ionfe ' haber-pafst-
uétanránijiyemmie.üia'flji-a-éliué. Et rát i6€Í ly ^jia>:cG<^)er^-

_ - :x máí t i s íacrs íer ip t i i r^ ie íHniCí i í í s^ in; qi í íbt iS ' te iuírHddiidí-
' f |»finoiicsiIHo|i«V:rá 

; v i t imáfjQ^nxjñncüMdefi t^GOndent^ábi tü^^ 
Z«c.15¿; , tisÍLMCvijvrafifpxx'nkxntiam:habuéritís/&<:.--Etanioris loa . 

14. S 14. qu i d i l igk me5diiig£tur a Paire.ríieo. 'Qa'arehaíc praeiVa-
. r-é'in. no.ílra pó te f t a t e^e f t í ^ i á fyobis;praccipiá|pFtu'í: &práe-cc-

pta hén^tmí^mñiéésñi^üs , quíU%«tiiil--|tcíttrapotc|iaíe5 

íi hos:adiffipO{ií[3ÍfeofeH^í^trq^ 
3.Neta* m D u p í e X e f tg rá t i ayo^ í^ f í sv i i a / áííisíal ^ Í ^ > 6 t M U P r h í í a 

íncoñciLTridvícís*6.Gi5'.exdtáíñisi Secilndá áidiuiiáíss nóiíii* 
Do •df*£» ftítoatíi Vttiúftftnieniiniüfí.Aiig,- delibero ar:!b.G¿i7. diocils* 

Deus? -quod operando 'tócípíi^ é§éphfáp.^Óf'éiñci^\lfté'iV^ 
Vfi l i i t ius jopetóur inc ip ieK'Sy^ 
cieni . Vffa'ín'qj .poñUí'^ 
Tua noSjDominejgratia feiiiper pr^ueniatJ& fequatur. Prí-: 
m a e f t a u x i l i u m prxueniens tempore rioílram iüftifiiGátíóU 

Sxod . i o , h e m j q u s ó p e r a n s nominatur, qúiaColus Deasi l lam m -ro« 
bis f iné n'obxs operátüt . ' HanG grátiaÍTI impartitusífiíic D e u i 
PharaottijqK'aft'dtí v'c^auit iliü per flágéllaiEt-Regi 'N^abucíli' 

• / . Dan ie l .4 ; q u a ñ d o eiedt iliium extra c o í c r t i u m ^oiíi if iúrrii 
^ Vt tanto labore perpuiiatus.Gonuertcretur.-o 

quentiísi mé fo'mrhuiiicíat; Dcus ipeccatofit>usquando p$t 
terroreS;íiue gloris de í ider iuni j i l los ad p o r n i t e n t i á m prcuo 
cat. Secunda auteni) quác éft a u x i ü u m ccricomitans ipfam 
pct'niteruiam,diciturgrariacoGperans;n5 ob aliüd.nift q u i i 
i l is adlus, Mricet /pccnitentiajnon eTicitur á fclo Deójfeci' 

• cria ¿ nohis. jBt eft harc gráciáiá^üális-Goeurfus¿idefí/á^iij-ali^ 
vcl i t io Dei,- ntouehs- ños a'd peccátciüái éétt^úómm e l i -

cieaidam. 



émáxm, R&títnmi.poiTeíhusiii?Qii5etí?>r-35iifi,'Bfeei I¡coQttélite, Kñfi.fé- \ 

J : í> i i l inEanmr dSftaes: diiargfkáaej: qmgniain; pri n??fe^«elf>i 
operansyaue pFseáeríi én s p raecedin te en p.éie i io ílra fu- laf tai^ ' 
catiohem. Non'enírniCLiiiT pr i id i i ra tej^e^man ftfttim pÁsáte 
te f tícspeccáflfei'V t patet exemplD]Sl ia raoms>;qü tpMgÍ^&. 
terrcr ibüs vecaías ;non í lk im'poenr tebaü. Secunda vefó leif; 
iice't co'óperáns e í l p n o r naturaiíimuL í a r n e n tempOEC.cü ño, 
ftía iaftifíGatione. Et radOíeftjqimiai^fjpíSGadiáaare>bEab||a 
fe, íicut mouerij & mouere, quae funt íiina¡l^énapbre 5 pr-ía?; 
^ | n e n m t i a a D e a s n á n i e ^ M á í h ^ *"£" 
ueepéccatoreíiii.ideílijquíalDeus r^aí t veiMíitáte, fcilácety.b^ ' 
ñfepIadApeccaiiórem GD.nu0fí?O<fe4cQn^ Ecce qao-f ' 
modo i b i eftptíoti-cas.'nacdrcEQ'^ípeSlCídotranus Petram* Zm»z 2» 
p^ f t í i^atrort 'éní i&egreíFüs.;fóras •fteaítíaoiaré. Prí i is natura-
refpexkdominusPetruin; k i n a i tamentampore fuít dóii i i ,. ..„ 
núOi--r€fpjceí©Pétrafíi>&P€tram:c©niier.tL. 7 f ' 

A u x i i i u m adiüúaii'áífíue.!eójaofai^is -no eftjquaHtas poíi; 'í* 
tiaa; vt e ft gf áti-a'gratri fadens p fófü oreft v c litio, d i ai n a, 
qüa ^ald'Voluntaüé' benepliaGíri ^ non tant'arrí yeiantatfc 
fignivpeceatóiréjn fuffícíenter pocñitei:e. - E t quoniam rqm-
bufdaia• roncedic-ho'c 'auxil iaÍB adiaaaris,)qaibiifdaái; vero, 
fie^átj-ide^aaxiliutú^peciaíé7íioiíiiinatur¿G0iiceísit ' eniiSE i i £ m : t ~ 
l ad PetrOj & negaait ludas: & ideó iile pcenítuir, (5c ifte dei* %A ' \ " 
fperatus, laqueo fe fufpendi r., M d t t h ' 27 ' 
t' rLibef icauía vnloeríalis pEaeftet; mínus^niüeríai í ibas cau- Nota* 

fiS,opera di v i r í u t e m , & {¡.fe'.tfiufdseiá ©^erásionas pímcípiuinj , 
^Oiap t iú^na t í í í i í^ i ia infe r iorcau ía operamr^nortaaien áH 
^nferioiribas. caa^S virtateni-.reéipk* P r o b a t á r i n n a t u i a H b a s . , \ ." 
éxépbDiSolisyqai piael^t te tréicaíef acreodG ipíara , operad í 

poteft iHuíliari-vt m eo, q u r p o r a g í t : m a n a m iaceti i n ferra^ 

lál magiñ ̂ T^^Í$^bMmm&mM^mño^m quide m ab 
iliisvsjiui bus^pp^ftafí t auxi i iaüi .íiaM&Tedpmnt operandi vir* 
t i i t emrn i i i i iq rspa^añtüf^ ^ í a dSi i i iapr^f taa^la i^ 

H i n c 



Appcnd.i. 

Zachar. i . 

Treno, c f . 

Appepd. r. v Hinc coirigimr; qu^̂  
, ía-vniüeríklíoci ^ r ^ e n i e r i t c p ^ vniucrfaU 

E Í I ;vproducatur; níhi lominustaOTBáífei i ipf i ref t iveraí-caufa-
.itífaÉitírlrtan poteífeagerf fjnciifp-eribreii&niQn-é cprife' 'Et 
ntioéfijf quia'príDcipiém' afifefibiaisreftiá .catrfa-.fup.edpri, quse, 
tribuie inreríbri üvirtatcaxr» f.'HaBc eBÍmíiGfl:i^era.:ClientujbiS: 
ñihilfirk}adtiqeatOKpoíidfliefpcereí & prpftratüis:in térra n6 
póíeft.íific-adiiiu'áiiteíed^rejíc'rláalfuiii tamen eft, quód 
adiuuans non pofsit •vártuteiiTprae'ftare. proftrato fine ipfoV 
qui a pote ft sfine itlQÍ€Xt:ehdcr,e ;m anii m fuaHi , &: dar e ilU virr, 
t4iteií^tv-ü-.íe«rigáaf.ri-' ; r ..- ' 

Hi'nc etiam -.e^ligátuf/Hcttií datchom-íjílMirPutein ppe; 
randi meritorié,5€ídfFe t íufácmWimmÁ principium. Et prp 
batur •Zacharis^nv.biin4u&Oeus. Gonuertimini ad me, ^E; 
cgo conuertar'ad.vosv'Guíkefpondemus.Gouertere nos Do-
mine!adtc/&conuettcmur. ;Quibüs verbis docet fcriptura 
diuina exordium noftrac iuftificatjonis eíTe á Dieo per gratia 
praeuenientemj&iexckantem^ nullo tam en modo initium 
iuftitiae efte á nobis. ¿Quód :etjam diffínkum; eft, in concil. 
Trident.fcís.&eap^iljslita'conftimti^ fequentes có:-
cluíiones conficmantur,6c baéreticorum' argumenta foluun-
tur,ponendacfuritconclüíiones. Quarumprima initium iu 
ftificationis á qup írt,-ideülaraíari'Seeujidai^iufdsm im'mc-. 
diata difppfitio itídicatur.E t tertia titu 
dctur. • " ' í: ,., 

G O N G L V S I O X 
Initium lipftiacátiftiíiíi'attpriK: nptl * ft.. ailibcrp. arijitriptoó • 

ftrojfedeftfoiumfab.ipfo Debí,íñobls iperé.pafsiüé nos hzk 
b'fcibusi.:Et prp.bamr;quiá :noftr* iuftifíGationis initium icft 
a gratia pr#uéniéte}<Scá vocátione Dei. loan, i j .non vos me: 
clegi^s^Cil^talpm'di^natj 'QSí'j qu^'^tiii imnt'fii jalis m 
ftitiap, quae eft etiam «pus fpÜü?-.©ei»-.tAd.Rpmanpi5.*5)vnpn-
eft volentis^neq; currentis. Et . i ' pr^dicatiene, & miracuüs 
&ñagéllis)qu¿(vt:in;primp, & fecundo tootabili diximus) 
funtá folo Deo. Etcbtfirmatur multis facri ícripturae tefti 
montjs Race conciuíipi Quale iiludéO: píalm.ii^.- V;anü,éft; 
vobis anee luceái fu^geíca^eft^. apt^j^^ti^m prsuetuenté, 

Etil lud, 

loan, i j . 

Jlomd.9, 



5 > ü k a r k A r t $ , deeiufdeptéfidte7<rrfu, 3 3 
pti i lud, íine me nihil potcílis faceré. Et iÍ í i i4nemo pateíl loan, 1 f. 
Venire ad me.nifípaíer meus rrá^erlt eum. iodn. 6, 

C O N C L y S I O I L 
- i Quamuisinitmm noílras iuñíficatíonis fe á Tolo DeójjióS 
Varíjs modis excitante, hoctameninitiam fine A'fu liberr . 
bitrijuiáin e r íe í lum haudfomtur.Etratioeft: quia poííii- •^•^ . 
inus hsc auxilia prsuenientia reijcere:vt reiecit Pharao, 3c W-A 
ííidaflprxdicatione Chrííli, & aportolorum abutentes.Pbf- fuff i conciL 
funtenim huiurmodiauxiüa, cumprxcedant tempere tío- Xrid.c.^,, • 
ftram iuftifi.catioiiera/ruftrari.Et eíí: diffinitain cóht.Trid, 
cap.j.citatQ. , ^ ' 

c o N G L y s i o i i r . 
Vldmadirpoíítíoad iuftificariouem , qus efl: conuerííd 

in Deumjioc eíljaélus pcenitentiaejaüt dileftionis, 6cc. non 
eft opus folrusDei/rededam noftri liben arbkri) auxilio di 
uino concomitate adiuti. Mxc concluíio ex jnota.i.<Sc exap* 
pend:vitimi notab.'Confe i 
pturie autontatibüs.ZaGhariíe emm.i.dicitur.Conuertinii-
niad mej&ego conuertaradvos. Quibus verbis noftra^li-
bertatis admonemur» Et Trenorum vlci. conuertenosDo- Treno, fé 
niiney&eonuertemur. VbiinGnuarurj rabil nos vibrqué áu-
xino diuino efficere poíTe. PaBim. e.niin. in icriptiira facra 
exigitDeusánobís noftramcormerííonemi vt loéi.x. Gon- joel 2~ 
uerdmini ad me, <Scc. & K a i x ^ i . S c , ^ . E t lerem. 3. <Sc. 1^. Et T^ • 
Matth.n.veniteadme¡,&c. Luc. i^niíi poenitentiamhabue Jaí* $ *' & 
ritisj&c. EtadRoma.i.mautem3recundumduntiarntu.amJ, 45r« 
^cimpcenitenscortuumj&c. V b i apoftoius impernitenteíí 2ere.$.&t $ 
increpat. Quare íi Deus exigit á nobis af tum ;Cohueríion.is> JMátth. 11 
&damnatauerfos, cóuerfioxrítin noftra poteftate eUcitiue.: 
Alioqmn Deus elTetiniiiftus: quia cbligaret h o m í n uc. 
aílum^qui non eíHn eius potefiate. Vlt imó fine me, inqmt Rómdi % 
Chriftus^nihilpoteftisfaceré, ergoácontrarío fenfiullo ad- lodn. 1 je 
iuuante,aliqüid vitae ^ t é rn^ meritorium poten^^^ 
Similiter^íineinópotéft venire adi lkm, nifiPater traxcrit, . 
poteritiPatre t r á b e n t e ^ adiuuante^omo per cooperation? Ioan* ̂ * 
\iben arbitrij 1 medias bperibus nieritorijs, ad eius gloriani 
peruenire. 
. . ILPart. C Hinc, 
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. , Hín c, opera iu í íomm, non folúni funt á Deo; v e m m 
* V ' ctíanrelicidut'abeorum libero arbitrio. Er ratio eft; quiat 

multa fubprecepto iuílistraduntür, quaénori prarciperen-
tur; fí nallam haberent poteftacem. Non enim ad impofsi-
feiíe obligarentur. 

Cajíro yerb. Hinc,confuratur errorliitheranorura afíirmantíum.D^e^^ 
hbertds.. fine nobís operari noftpam raftificatione; quia nos,inquiunC 
0 0 é f i . i , i i l í peftitentiCsifriih.omii.ies, refpecku noftrae iuftificationis 
rr~ jr. r. . nuliam prorfus habemus aftiu-í̂ ^̂ ^ habemusnosme-
v J re palsiae^ tanquam inánime , oc bmturaaninial: i.mmo ^ 

mer* trahatnos nolentes, & relujantes ad iiiftitiam-i aííirmant. 
Quod eftfál{ifsiniurn3& contra facram ícr ipturamjVt ex d í -
&h ap ertifsj me con ftat, 

F L O R E S T R A C T A T V S 
' ; " \ . ; ' de G r a t i s -

Sy t P E R I O R I B V S D i í H n a k ) n i b ^ 4 . & : ^ . d i f p u -
tauitjMagiíier de natura..!, de libero arbitrio, quod eft 
prinGÍpium operacionum naturaliuin , nunc tribus di-

fíinftiénibus requentibus,nerapé.z().&.i7. & . z8. comprse-
7. & i hendit totum hunc tra¿latum de gratia, quíe eft principiuni 

tAtex. Alen* 0perati0num íupernaturalium.De quofchGlaílicÍ d c é l o r e s 
f & j f r Q w i\ D.Bona. Ricar-.& ailíj TupereaCdem diftinílicnes, & Alexa. 
S, Tho.. i . L Alen.Se S.Thom.locis infrá citandis difputant. Suntquoq> 

l l o legendiCaftrocontrahíereíes,verbogratia. EtVegafupei? 
^* 0*, coneiliumTrid.&inopufculodeiuílificadoneígratiaj&me 
Jp.Mond:,. ^ g t Soco de natüra^&gratia., 
Duvdn. Ríe . 

& > t o o t . & MaviprJentent. ^iftinB. XXVF. 
alff t¡:6' Q^ft. fre Gratis 

T T Aedquasftio explicabitur, cofuetá raethodo femata,' 
9Mi*-*Wt*S* Jr~j-&aUíjirotpropofítisatticúli's^ • 



J r t . i . de elus ejfentlalíhus. 31 
Jb' t ic.I ÚDehis^udadcjfenmmgratídperúnetl 

Hic ardculus nonnullis difiiculratibus poíítis abfcluetur* 

W m a diffic. An f í t g r a t t ^ t r f i e j l ^ n f i t d falu-
tem tteceffariat 

G O N C L V S I O T. U*Y¿tU 
Oquanrurquicquidyelintphilofc^hl.obílrepent. diif- e7J0& ". 
rupanturq; b^retici Pelagíani,indiftin¿lé admittimus H w é j t , I . 
'diuinam gradam3 & itaomninó necélTariara conhte-

mu'r; vt abfqiíé ea^aiii maximégratüm nfcientejnullatcnus 
homini poísit eíTe falos. Hsc concluíio mulris rationibus ab 
AlexaH.confirmaturjíScá Caíiro multis autoritatibus vtr'mf- , 
qué teítainenri contra Pelagiumj & C x l t í t m m u , &lulía-
nujiatreticos, qui dixerunt hominé fine grada poíTe omnia 
prsecepta Dei implere, & íuis merids vira alterna confequi. .*< 
G ú m D.PauLdicar.i.Gor.j. no quod fufíicientes fímus cogí t.Coy, J» , 
tare aliquíd ex nobis}quafi ex nobis; fed fufíidentia noílra 
ex Deo eft. Hinc ílc coiligo rationemjíi non famim fufficien 
tes cogitare,ffl*inúsJ& velic(quomam nihii volitü,quin prs-^ 
CGgriimni)& fi velle no poílLimuSjnec operan valebin)us,6c 
ideó,cúm noítra fufficienda ex Dco rir,€ritgrada Dei adno \ 
íi:rái,jfl:incatíonéJ&raluténeceíraria. Hac enim ob caufam-, 
refpódit dñs eidé Paulo,ter rogad,vt ab eo carnis ftimuiü au 
ferretjfuffícit tibí gratia mea. Na íi Paulas ipfe Jioc, quod pe z . Cor» i t i 
teba^príEftarejquáiüs difficukerjpotuiíTetjmeritó refpodif-
íct i l l i dñs, quod beatíe Luciae pro matris fuae falute beatara 
Agatha deprecad eade Agatha refpodiíTe fertur, feilicet, vt 
quid á me petis^quod ipfa poteris continuó: pv.Tftare matri 
tuae? TadeadPhiiip.i.ait.Deus eftenim qui operaturinno ^ Philipf, 
Bis veile,&perficereprobona volücaíe.SiDeuseíljquiope- c 
ratur^no ergo fcieñda fufficit. Ciirn auté dixit velie.ácperfi-
cere,dociiit;vtcredamusgradamDei eíTe neceíladaraj non 
folúm ad bonü aliquod incipiendííifcd edamíVtpofsimusin ? 
bono incepto períeuersre.Hoc enim eíl perfícere^qm qui coz Mdtth. 1 o» 
pitsedificarsAnopotuitconrumare, híc vir^erfeaus non 



5^ ^ i p m B . z é . Q m J l . i M G r a t i s 
e í l , fed qui perreuerauerit vOju^. in finentij.íiícíaluus erit, 

. r r Y Qu? quidem faíus íion babetuir,n*ífi per Del gratiani,vt; ídc 
1 ^;?í' Paaíus ad Titum.j.docetdicens. A p p a r u i t b ^ ^ 

Cííp. | . fQíís noftri r)€Í3non ex operibus iuftjnae, quae fecimus nos; 
fédrecundum füam fnifericordiam faluos nos, fecit,per lauá 
cliruregcncratioñis, & renouationis Spiritus fanfti, quem 
efFud it in vos abundé-per íerum O noílrü; 

v , - - Vtiuíliíieati gratia ipíiusjixredes fimus fecundü fpeni virse 
ffds efis Pe - ^ter"x* Exhísj&alijslocis, quos adducit Caílro confutara 
, J , ' ' inanet hsreíüs in principio huius difficuitatis citata. 
lar. - , . *- : • , • < -

Secundadtffic. Qmd Gratis nommf¿nificatl ' 

w. i . & m. 2 1\ A Eritó hoc quíEritu^ quia multa, 5c non vnurn figni-
; • ~ " i y / t ficatjVt dequafignificatione.wffitutafitdiípiitaüo;--

4rt..UVH. S., , • - iníelligatur., 
^ ^ r W . . C O N C L V S I O . ; 
^•¿f|f ^é^Si No ni é hoc, gratiaj multa equiuocé íígnifícat. Et ratio efl::1 

quia habet multa fignificataj quibus,noméefi-commune, & 
ratio recundum illud eftalia.&.aB-a,.' Quod coníirmatur i n * 
duñionejfeu enumeratione íigniíicatidrium Nam primó? 

ÍK. hug , , de íignifíGat donum increatumínempéjSpiritumfanftumvvel 
Ub.Jvb, Qt 6,K Eteum ipfumjVtautor eft D . Aug. dicens. Cúm data fueriti 

gratia^ü fé gratia fubtraxerit. Quod quidem de gratia creata 
pon poteft inteHigi. Neq; enini fe fubtrahitqualitasilla ani-

m$ . ' . • »i$S'nofl:i:ís:.fcd miCericordis.Dei m.anutn op.eratricéiDeuq; 
ípfum noniine gratis B..Aug.íignificauit. Ira, §c alias dicir,: 
gratíam fubdere fibirebelles hominum voluntates;,quGd no 
creatam gratiam faceré vult, fedincreatamj ipíiim,, ícilicet^. 
Deum irnbecilles adiuuantem . Et in concil. Ataufícano gra; 

. ^afacere diciturj vtinuocetur a nobis,, veiDcus^ ícilicet. ye l 
. gratia. •Qüib.uS/Vcrbis non aliiíd fignifícatün.i eft,quam-Deú. 

mifoicordiafuacordlanoflra exc'itareyfacereq;: vt eumiiiuo 
íC-enms., Secundo,diciturgratia donum cre?(tCí. Et hoc modo, 
•muhifaram vfurpatur. Primó gratia cft drnua Deo in no^ 

c . • .' bisconcreatum,quon)odoroseíí'eadimaginem Dei eft gra 
^ . •SecMó gratia dMtusdonu. íupe j¿additu;ffl^vt eJlixientla,; 

i J0 veí 



\Arti.de eim effentlaliku. 37 
Vel riotitiá;íiae cognitioHe Deo. Hoc enim donufc non co-
creatur i n anima;fed pofteá ei addicur. Tertió gratia ídé eft, 
quod doniim i n ahima reíidens^á pienitudin¿ gratiae Chrifti 
ad eam deriuatum; de qua grada loanxa;ait.Grana; & veri loan. x. 
tas.perleíum Chriftumfaítaeft. EtB/Paui.ad Roraa.^cha ^ ¿ RQmt ^ 
ritas Dei diffiifa cftin cordibus noílris per Spiritum fandlu, A^/fí?W^7. 
qui datus eft nobis. Et ad Roma. 7. infcElix ego homOj &c. 
grada -Dei per Iefü.niChr.iftüJ&c. H3cc:enira grada eft,quise 
liberar. Hariercholaftici doftores vocaiieranr gradam gracü 
fadentem. Híec e f t ,quspropr ÍG nomine gratia Chrifti,íiue 
gratiaDeiper íefom Chriiium appeilata e i l . QUÍC etiam 
gratia iufdncánsnominatur. De qua D.Paul.ad Roma.fubw 
tiUter philofophatun&de qua omninó noftrafutura eft d i -
fputatio.Difterendumenim nobis eft dcgr<"da;qua iafté vi 
uitur, aiitíaitem iniüftíe aftae vitíe venia abtinerur. Quar-
tógrada dicitur primus habitus, vel pdma virtus, in qua do-r . , 
numgrat i íE manifeftarur. Ethoc modo fí des grada nomi- .«j , 
nafur ad Hebrx.vici. Optimum eft grada ftabiiire cór. vbi H e o r , 
gloíT.vthabeatis fidemperfe¿iam,credcntes ornnia munda ^Iti* 
mundis. Quintó grada, norainatur primus gradee effectus u4d Rom. c. 
poft lapfum: vteítremifsio peceatorum. Ad Roma.i. gratia -
vobis, & p a x á Deo,vbigiofr. grada remirsio peccatorum, 
paxrecondliatio adDeum. Sexto íigniíicathocnomengra 
tia donum praerrogaduae, vel dignitatis, quomodo facer or- ']' > 
do diciturgratía.i.adTimoth.i. grada, -Se mifedeordia, &cv 1"<s< m ' c* 
Vbiglo.mifericordia hic accipitur,quod in aliís epiftolis re,̂  I« . . . 
inifsio peccatorüdicitur.graria veró^quam: addit hic.Epiícb 
pisoptatur. Ha^c eft donado Spiritus fancTi , qua miniílri ' 
Deiarraa3!itur,ideft)faccrordo.-SepdraÓ gratis í ignum no­
mine gradíe appellatiir,vt eftprophetia, & iniracúlorú ope-
ratiojquia eftíignuiii,quod aliquis fit gratus Deo, quado ha , 
bet propliedam,veloperatur Deusper illum miracula, &G. ' 
De qua.i.Cor.ii.diuiíionesgradaram funt. Aiqnaniqj da- h-Cor.. fz* 
tur Termo íciend^/alij fermo {apienda:, ali) propheda, &c. ;.-
& D.Petnis vniiíquirqué, íkataccepirgratiam, in aíterutrü i.cap.4. 
illara adminiftrantes.,. íicut Dei diípeníatores muldformís 
gratis Dei. Cuiufmodí dona gracüitaifciioiaítki;gradas gra-

Il .Parr . C 3 tis 



tis.datas, doceadi .gcatia^vócauer'e.Hatíc tamé p.cí fe^ncc iufta 
íuntjiiec mftiriísr paEs:quia neqjabfdiutéjneqiex parte homx 
nciuíltim reddunt..:No eriim femperihocíigno pGÍito:yt ail 
nofter Alex. ponitur res. 8. dicitur gratia praeniíum ipíius 
gratiafjquod eófequíturadgratiamjVt efl: vita eterna. Éti ta 

jQdn, i , jnterpretandus eft locusloa. i . & deplenitudine eius a c c e p í 
mus omnes, 6c graiiá .pro gratiaiideft, vitaacterna^lof.gra,tia 

2íiehcii\ 4 , gíorifícationis pro grada mftíficationís.Et Zaeh^ .ádxqua-
bit gratia gratiae ems^-noine gratisE táinfacríslitemjquáni; 
in veteru ícríptis,interdum pro ipíb munere gratis proptec: 
Gbriftu homini dato víurpatur, aliquado pro mifericordia, 
6eliberalitate, quod fcnpturíe bonamDei volúntate, benc-! 

Tfal. So. placitü,aliquandoí¡mplicitervolúntate appellat. V t p f . p . 
Pfdl. 2 p , Benignéfacin bona volúrate tua Sion,idefi:jpropter tua mi -

fericordianijíiue ex gratis tiigefaiiGre.Etpfal.zí)Jra mmdh 
gnatíone eius,& vira in volúntate eiüSjidefi:, benignitatc, 6c 

£ph?jfí.c.%.} fauore.Etád Éphef.cli, vocatur beneplacituDei^ideft, nia-
'J gna m-iíérícordia.. iQ.accepituretíam gratia pro qüóda fauo-̂  

re,quoquis gratiam alicuius babere dicitur j quód i l l i 
^ C i , quam non íitacceptus. Sic Lucas accepiflTe creditur,quando 

tiixit Angelus. Virgini fandifsimíE. Inuenifíigratiam apud 
dominum.n. Sumituretiam aliquando pro dono, 6c tern-f 

Ruth, cap. z» perali benefício exhibito. Vndejnihi iiOc,vtiriuenírem gra 
tiam ante oculos tuos? í i . fumitur queque pro memoria i m 
peníi benef íc í& volúntate refpodcndi. Hinc dici.imis^gra^ 

. iv, . • " ti as agere, 6c referre gratiam,6cc. i ^ . pro obligatione benefí^ 
SmtjtiíM m c5j acceptí: vt apud Saluílium, nunquára redditam tibi gra-
hello Lugur- tiara putans, íennper apud me integra erit, koG eftyprotupf 
tino, in me beneficio putame perpetuó tibí deüihftuaTiíbrei: 

135 gratia eir/quod non íumu.sarbores,oues;, boues j rationis. 
expertesjíed-ercatura; fídeles,; beatitudinis capaces::vtD-; 

X>. h.ugttjh Auguft.dGcet. 14.gratia3ppellatiir,qií2áDe©graris,6cn5v 
Epifiksi f,-dd ex debito datur. Alioqui iam gratia ncn eíTet gratia., Et alí-. 
famecntium ^ inquit Apofíolus:: ni erees im puta tu r n on fecun du m gra-. 

--73 : tiam :: fed fecundum debitum. i ^ . pro dile«9;Íone: dicimus. 
enim miiitem eíTe gratum Rcgi,ideB:, cbarunij ac dileftuni.. 
LegeArnbro.Caiepinum verbo gratia.. 

Ter t ia i 



Art i ieetus eJJenháUim etufdem, $9 

h'tladifjic. De dmijíotiegrat'ut.. Te 
Rat isdb quMdifputantTheologi varix á ¿ o ^ o r l b u s ^ ^ , 6 1 , 
dmÍHónesproponuntur ,qi iaspr2Emirtere modo opor ' 
tet, v t faGiliús eiurdem gratiae defínirio colligatur, & ' 1 ^ 

< lar iüsJqus deilla traaanda Punt,inLelligantur. Giarltatem &altjy¡Ji.S. 
tmm diuiíiones in vnaquaque difcipiina p r s í l a t . Sit igitur 
p r ima diuiíio. ¡p i.Dimjlo, 

Gratia aliaina'eaüa3alia creata. H ^ c d i u i í i o c o f t a t i n p n n ^leXi A / ^ . 
c ip ioproxi iu íe difh'culíaris. De gratia increata in íioribus , 
p r i m i i i J e n c J ) e o ^ p i t i o e n t r e r m o J d e : c r e a t a i n f r á a g c m i i s . n f í & p . á * 1 

Grada alia Deiyalia hominis.Ptiiria dicitur ipfaseterna D e i ^ . » » 
dUecliOjde qua ad E p h e f i . i . P r x d e í l i n a u i t n o s i n a d o p r i o n é S.Bon.d.zG, 
í i l io rum in laudem ";lori?e ttWÚX fuíe . Secunda fi^nificat fí 
al iquid lupernaturale in nomine , a Deo prouemens. Hoc * J}¡ i ' f 
•enim efl: hominemgratiamDeihabere, hsEceíl S.Tlio, 2" - f ' 

Gratia creata,vcl éft generalis, vel ípecialis. Pr ima acci- Ephep* t ; 
p i tu r l a t i í s imepro quocuqué generalíconcurfu D e i cu erea S .Tho.i .z:q 
tu ra j&pro quocuqué beneficio acceptc&indebito ; vt pro j jo.íO'f . i . 
•Ijeneíicio creacionis^conreruationis.Scc. I ta accipitur i n con- p ^ / ^ 
cil.Gonftandenfi a í t a i A ' b i diff ini tuin eft, angeles eíle i m - ^ ' ÍUlj"0\ 
mortales per gratiam;ciim fint i m mortales per naturam, & 
quidditatem. AccipitUrenimgratia eo i n loco pro benefí-
cio creation'iSj &quiddi ta t is naturae . N a m cüm creatioíic 
indebita angelis, ideó dicitur gratia. 

Hinc , generalis D e i concurfus ad l e g e n d u m ^ m b u l a n d ú , A p p c n d . 
f c r i b é n d ú ^ c . v o c a t u r gratuitusrquia e l l indebitus. Eft aute 
generalis ifte D e i cocurfiispacíium Deicucreatura^nunqua 
•no cócurrendi cum ipíajita q? íi non concurrat, íic míraculü;, 
Bft enim ifte concurfus aftaalis diuina volitio> qua Deus in-
ftituit: vtcaufae fecunda fuas acciones opérentur .; N a m íic 
DeuSjinquitjD.Auguft.res fuas condiditj íic adminiftratj v t D'Attg, ' 
proprios motus agere íinat. Gracia fpedálás efl: dúp lex ,que - 4 . Dimfio. 
dam dicitur gratis data: quíeda vero gratun-i faciens. Prima 
fumimí: pro dono rupernaturali Hominibusad vtilitatem ec 
cleíiae po t iüs .quám ad propriam dato.De hac Apoft .mult is 
inloc-i^prsefertirn.i.ad COIM U diuiíiones ¿ra t iarü fun t j&c . 1. Cor, 12* 
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40. íDi/ímB. 26. Oudjl. i . de Grat'td .̂ 
Etrurfus alí] datur gratia fanitatuni, ali) operatio vírt^^ 
&c.& huiiifmGdi grat i s in liabentiBús illaSjnon funt entita-
tes poíitiuae: fed tantiim paftum d i u í n u m d é eoncurrendo 
cum quibuídam hominibus ad taie^operationes^fo 
rales, vtad faciéhda miracula in coníírmationem íidei, & 
ad cohcionandum,;<Sc ad exponedam fcripturam diuinani, 
ícc. Altera accipitur pro fpeciaii Dei auxilip^quodDeus np 
bis.communicar, v e l a d eliciendumaftus vita? aeterns mer i -
torios: vt ad diiigendum:,& credenduni, íicut oportet, & hoc 
quando íiimus in gratia, vel ad aliquem aftum, qui í i t difpo 

'Ad'E^híík ] fitioad gratiam: vtad eontritionem. De auxilio ad creden-

dumdoquitur Paul.vbiita ait.Gratiaraluatreftis per fídein, 
a t q u é hoc non ex vobis.Donum enim Dei eft . Ét datur ad 
vtilitatem recipient3sillamjnempc,ad eiuscoueríionem, & 
perfeuerantiara. Etdiciturípecialis: quianon ómnibus con 
ceditur I ' vt generalis, grat ia , fed quibufdam tantümgratis, 
proutDeusabsternoinftituit, conceditur: alijs vero gratis 

'JMdtth. 11¿. denegatur,& hoc abíque miraculo. Vtrumq; tamen abditif-
" - ;íimoDeiiudicío:Yt conftat Mattli..i.r.yae- tibi Corozainj-vac 

tibi-BetÍL^faidaíquí k fi; in T y ró j & done faftáe .̂ .íTenl V:irtu 
*v < teSíqiíaefaite-funtin/Vobiiiblim'cilieib,&ciñere p.oeiiitentia 

4gjílenr. Ecce quomodo auxilia neceíTaria ad crededura, yt 
»prsdieatio,& miracula fuerunt ciuibus Tyri,&Sydonis ne-
:gata,quibus erant bene vfuri,& conceíra habitantibus Coro-
zain,&in Beth-íaida^ quiiilismalé VÍi,fuer.unt.; 

JOimíiov 4 Gratia fpecialis rurfiiSjquae pro dono íupernaturali(vt mo 
' ° dQ diximus)accipitiir,duplex eft. Vnai quaenon eft entitas. 

poíitiua:íedfolúm.voiitio diüina,qua Deus vuit vni, <Sc non 
alteri auxiliarkyt patet exemplo Beth-faidae, & Gorozain, 
&c. Altera, qus íjgnifícatuonum habituaíej quoformaliter 
aliquis eft iuftuSj&eÓ advitam xtemara acceptus.. 

Eiuifioí Gratia gratum faciens dúplex, velgratum faciens de non 
*AleX'. Alen. g-cato:vübaptifmális:velmagis gratum faciens, ex:iam graf-

to: vt^gratia.CGnfirmationis.; 
Í'V'17*' 3 * r ' Gratia peetiliariter hominibus coramunicata triplex eft, 
2* fcilrcet^áuxilium gk&ttáhWíWí^m pr.3?tt̂ i?S4^C ¿u^xllm^. 

•J&mifto,; 6, concoinitáns noPiram iuftificadonemvDifíerüt aut Hzc tria 
auxilia 



auxilia in hoc, quód dúo priora funt in rioílra poteftate: 
quia poírLimus ilüsrefiftereyVelacquíercerGvEt prím de 
auxilio generali quo ad opera moralia qu^poflumus yir i -
bus naturae elicere, patet: quoinam eft fruflrabile. Sicut 
erúmpoílumus ícribere, vcl non íeribere cum auxilio ge-
neralijíimiliter ft.udíofé,yel yUiofé ífíibeis. Se.cuftdo de ;áu-
xiiio prsuenienteGOiiftat Prouerb. i . Viocaui, & rehüiftiSj IfyóUA, 
&c. & in concil.Tnd.refs.íí. cap. f : vhl diciturj poífe homi-
iiem abijeere gratiam excitaiitem^ per quam vocatur á Deo. 
EtMatth.ji . tum ccepit exprobrare ciuitaribus,&c.eó quód, Matth» 1 1 , 
vif i^ miraculísj quibus aderedendum exd^ 
mntconuerfi. 

Qratia vna operans/alia eooperaiís> Ha^c diuiílo eft D . j.DiuiJio. 
AuguftiVt refert Magifter liac d.zó. Bt gratia progratum fa frfap-ift hac 
dente eadem numero eft-operanSÍ & cooperasrdkitur enim ; n ' 
operans, quatenushomineiTi íanar3& íuftiíícat ^ ccoperans i • 20. ¿7* 
veró quatenus voluntatem ad bené operandum inclinar. ^ Au&uft. 

Gratiajveleft praruenienSjVeirubfequens. %.Dimfio, 
Gratia pr3euemensdiuiditurincGncil.Trid. fers. 6. c.^.ín g^iuifio 

g r a t k ^ j ^ m t a ^ e ^ ^ a í ^ u S i E ^ ; Sed fit fatis hsrc deli- ' { ' 
neaíre:.quoniam infrá cum AÍex.& S.Tho. <5c alijs de ijs di-
uiíionibuslatiüs erit agenduni.. 

Q^mtrtadiffic. Gratia eji ne: aliquct entltas pofttiua. 
in animal 

SAnftus Thom.quíerir. A n gratia ponat aliquid in ani- s.Th a 11 © 
ma? quod idera eft. Proponendaerat poftdiuiíienesra '* ' 

v tiae eius denmtiOiled-prms gratiaegenus,quoü pnmuni 
in diffíniticne cbtinetlecum, in hac-5cfequentibus difficul- QBoná. 
tatibus inueftigandum eft. Priús tamen cjua'fequuntur ani 2.5. ^. i . 
inaduerte.; 

Homohominem diligens non facitillum bonu: fed prae:- 1. ¿ i n i m a b 
fupponi'taliquam bonitateminiilo. Etratioeft^quia volun p 
tas non fertur in aiiqucd cbicílum , nifi fub ratione bonij uerJt0'-
Ii:onefti,vtilis,aut deleft«bilis:Deus autem diligens homine, 
facitiUumbonuin,, Etratiocft: quia Dcusnon diiigit nes, 

C 5 ' ea 



éó quócí funms boní:Téd fumus boni, quia dirigimur a DeoC 
Er GOíifíriBaturíquia eúiai diligeré a l iqüem i i i c o m m u n í fit 
velie áiieéío a l iqüOdbGnúm,&volun tas d 
q̂ne m feinfmftra bilis, 6c ílium velieííit futí m effi cere, ftatí m 

i r t creaíura diieda effíciet b b n u m / q ü o d vuir. Alioquin non 
Píaim, 111 , síletoiTinipotens,&ex confeqüentij Deiim aliquem dilige-^ 

réjer-kllluffi '.borium eíikéí-ié» •Prbptercá] idem-eft D'eura 
\reile áiíquid ad extra, & il'lud effícerejquia, prarter volurita-
t en i jnó habet a ü q u a m aliam potentiam execut iuá. Omnia 
enim, q u x c u n q u é voiuiCjfecitin eoelo, & m tmav 

z.hmm, Dileclio Dei crga creaturaí d ú p l e x éft . Vna general ís , 
quavult eis bona n a m r a l i a ^ t e m p o r a l í a , qua di l igi tLird-
ferú, & omnes malos:iuXtaillüd. Diligis omniá /q i i s fu;nr, 
& n i h i l odif t ieóram,qusfecí í t í . Altera eft fpsda q ü á 

F'1 ' vuitcreamraEaliquod bonumrupe rna tü ra i éy& tratóc í i k 
Vt íit diuinGE natura particepSj ideíi, viüz arteína; d igna . 
Quaquidem diléft ione di l igi t tantüm iuftcs: qu iavuk illis 
bonum xternui i i j ideft, acceprat iiiosadtale bonum^ quod 
eft gloria. 

Appcnd.i, Hihe.colilgi poteñ gratis definidoj fciíicet, quod fítgra-
ria dileílié-fpccialisjqiia Dcus acceptat alique ad prsrr i iura 
s ternum fruenduni, quod eíl ipíeDeus. 

C G N C L V S I O . 
Hornmem fpedalem Del gratiam, de qua modo eíl: ín* 

í l imta cürputatio; habérc, eíl aiiquod donum fupernaturalc 
pcíitiuum i n anima retiñere.Raíiohuius cociuíioniscolligi-
tur;ex .T .animaduerí ione:qüiacúm Deus d í l i g é s h o m i n e m , 
vclit iüi aliqiaod bonum^de faélo habebit illud. Próptereá q> 
voluntas eiüs non eíl:fruñrabilis . Quisenim volurirati eius 

Ad Rom» S, refiítet? T u m eciam:quia c ú m fa í t ió terminetur ad aliquid 
polítiuSj & Deus veles áliquod bonü fupernaturalc 
dileélo3vt éítgratiajfaciatiilud^eritplancgratiaaliqua ctíú' 
tas pciitiiía^n anima exilies: íl qüidé d 

Append.z. Hinc.quantum fcgSitl¿!!& íceordiíc in nobis íit arca anx-
marurn n o ü r a m m falutera,fadilime dcpriehenditur: quía 
mhíi mmus curamus.quam petere áDeOj vt igné fui amc-
rüaccéda t in ebrdibus noíbis4íquodfempe^ & vbiqrerar a 

nobis 
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fiób^ effla^tañqlpm: V t ^ i bóni íu^ 
malLboni efficcrentur. Nam Deus^quosdiligit(vtim prima 
ammaducrfione di^um;€ft)4Uigen<ío-bpnosfafit. 

Oubitadiffic/'Eft ne Gratia qmlkas ahfolutatan A / ^ v . A / ^ . 
V reiatio realis? , / ^ . ^ ^ 2 . 

Onflat ex praecedentí dlíficultateeíTe gratia m en t i - & h 
tatem ab&ltitamjreftatj videaiiius quaiisentilas íit S.Th.q, n o 
abíoluta ne? an relata? drt.z, 

GircaIrmedifíiculfatemfuítolím Magiftri e v i n i ó d i f t . ' • 
17. primi lib. fentent. afTerentis^ gratiam non eíl'e qualita^ ' ona'^' ^' 
ternraut entitatem poíitiuam i n anima, fed eíTe ipfaramet -Dñra», a: i , 
Spicítiis fancli períonam j Inen q.üód Spiritus fanfttis ani- Vejhi tih. 7 , 
inara inforrnaret,fed quod/rmilomediantehabituy iuíliji> íuéef 'conaL 
carct nos, &ada£him meritoriumnoftrum concurreret: ka ^ ^ 
MagiftrumjScotus, &: Durand.. exponunt. Solus Thomas r- " €f 24* 
Vuaidenfís titul.i.deracrametal.cap.i.íeqimtmeu Magxíl. £cot.&pti~ 
afíirmans non eíFe lísreticum dicerci gratiam non eíTe qua- rdn'.ú'. i 7 . 1 . 
lítatem pofitáuain:. non tainen eíí: haéreíis .calculo notan- J¿n*i ̂  2 ̂  
dus. Quónia-ni.feripfit¡ ante, eoncil.• Lridenf..' EíTet • tam en ^7 .4^ / > • 
modo hffireticuscenlendusqui mnciaretur, gratiam eíte , 
qualiratemj vtí lat im demonftrabitur. Sedfimt iaciendafc- Cdtítí' legenr 
quentiafundamentapriús. Quemadmodum agentia natu-̂  
raiia per íuas formas mouentiir ad operandum^: quia for- M'avifl.cau-
maeílprincipmm, quó agens operátur,ita ani ma per fub$ tj ^ ^ ¿ ^ 
Jaabitu^rnouetea'diO . ¿> 
licet, per iuftitiam mouetur ad a¿lus Jl:udiofos pr^ííandos] r 7 -
quomm finis efl: naturalis/nenipé, refteviuere: &per habi- feMmt... 
túm fupernaturaíem : vt per charitatem infufam mouetur ulundd* 
adoperandum aftus, quorum finís eíi fupernaturalisj fciA 
licet, beatitudinis aífecutio. Et ratio vtriufqué partís eíl: 
proptereá quód Deus tam agentibus naturaübus, quám lí-
beris elargitur formas, quibus faciliterj & deleélabilitex 
operentur. Hoc docuit feriptura facra , quando dixi t , 
& u - m di%Qg.cre-©innia. fuauiter . . Aliter enim fi potentia ^ X , 

haben-



4 4 íDútinEl.i:6-: Qji&jik :Íe Grati¿u. 
í íabenálñiá cáreret, non perFefté . & fácilitér: fed i inper fcdé i 
6¿ ciifíjcaícer> & non fuá uitérjbp erare tur. .: 

2 Fu-ndd Nul lus-abáf tu tranféünté, íltd'ab feabitu remanente vir* 
tutiSjaut vi t i j ftudioflis, aut vitiofus denominatur. Et ratio 
manifeftifs|-m a intier qm nes phiipfQp.hps: '€ ft ':• :qma den o m i -

. n a t i o j í i u e í u b í l a n t i a l i s y f i u c accidentaijs-fit/nQ 
1 maactuin íubiefto exiftente. N o n eMm córpus dici turani 

niatura^nifi ab animajqus in ipfo eí l , neq, á l b u m , nifi ab 
albediné a f t ü i n h e r e n t e . Et cinTi aé^üS traníien rioíít, 
ñeque aniroae inhaerfeatihullus.aijilLoit.fe'd .ab :habitU-ftudÍQ^ 
fus^aut vitiofus dsnominabitur. 

Kewmomm Lutherani ínter alia ncgant al iquá iúf t i t iam, quac í i t 'qua-
no' Leve, üh t̂;as ^obis inhcerere: nam dicunt nos eíTe formaiiter iuftos, 

1 ^ ' ftonperiuftítáara hobfs in-hacrentem:fed per imputationem 
7*JífPer $oc' iúfticax Ghrif t i , q i i s nobisyacli eíTet noftrajimpiitatur."Ad? 
Tríd.c. 2. i . dunt etiam gratiam eíTefauoremj & beneuolentiam D e i ad 
ffi z . z . & z i hominen^ fícut gratía regís ad mi i i t em, fauor; & peculiarís 

sQtu 'Ufa regís beneuolenda eft. í a m c ú m iftis laaereticis eít i n hac dif-
t : , í icultate cerrandum. 

% 4 e 0 : M ; , : : C O : N ^ e ; L y s : I O .1. 
grdtia c. 2 J. ; D e igo-g • & poten tía D e i ordi n aria,n egarc modo gra t íam, 
Harsfes. per quam nóbiS'vitá iaÉterna püomitrituf/efTe/qÚalkat? ani-

mabus iu f to rü .&amícomniDe i i r i hx ren t é / c í l : hacreticum. 
A i / Rom. $• Pro^atur p r í m ó e x D.Paul.chantas De i diííura eft in cordfei 

bus noftnsper Spi r i tüm fanóliiiin jqui datus eft n̂  
ci im non loquatur B.Baúl.de chánta te asftüalijfciiicetjquód 

&a(í l i id í l ígi íntDeümT:al íoqmniüftus cúm dori^^ 
fatur circa adiones humanas, maneret extra charitatem, v t 

z . K d Tirn, D:PauLquandofcr ibebatTí inGthíeOj vt afFerret fecutn pe-
intílamjquara rc l iqui t Trbadéifi i i íTeteít tra char i ta tém;quia 
adlutunc non cogítabat deDeo . Quare loquebatur profe-
Oco ibi de chari tatehabítual i , qus eft qualkas anima: inhs^ 

i . C o r . 1 2 . rens. Secundó^dem B.Paül .de chánta te fcribit dices. Chari 
tas nuquá excidit, quod de affcuali charitaté nuilo modo po-
teRinteüig! . Quia hsc indormiét ibi is ,& in ametibus íuíüsi 

' '•• '&inhabentibus.:humana5 G0gkationes plañe jicm excidít ; 
T e r t i ó , 



v Jrt . i . de eim effentíalíbús. 4) 
Tertioj, quia h^reticum efi negarcquae á concilíjs vniuerfa-
libus^tanquám de íide.&fub anatheniatedefíniuntur. Etc5 ^ 
clufio poíita defihita eíl in concil.Vienen, Erponitur in ele- ¿> P' 
ráentina prima de fumm,Trinit. & clariüs, & exprefsiús in tores deBapt, 
concil.Tridét.fers.,(S.ean.ii,vbi difta: hxrefes lutheranorum & e m ejfec, 
aduerbum condemnaxitun Quartaconfírmatur rationc ex 
primo fandamento: nam íi agentibus naturalibus prxílat 
principia óperandi,vt igni calorcm, & aquâ  frigíditatc muí 
tó magis voluntad prslíabithabitum;, quo perféftiüs, & f̂̂ ^̂  
c'lius eliciat aftum ergaípfum Deum» Qiiod patet exeplo 
iaftorümjquoruna volunta&faciliter, & deleftabiliterj & Ín­
ter, f¿ diledionem meritoriam^quae eft a¿lus; fupernaturalis, 
eperaturv Aliter enim Deus voíuntatl ^ 
denteir confuluiflet: fíquidem dediíretei principi . 
randura perfefté moraliter per habitus. morales acquifites, 
&;nonadGperandumperfeftéfupernaturaliter . Hinc de--
fíruílae manént lutheranorum haereíes ante concluíionem 
poíitac. - : 

C G N C L V S I O 11. 
Depotehtia abfGÍuta poíTet anima eíTe grata Deo abfq; . 

vlla qualítate, quae fítgratia , fed per folam íimplicem Dei 
promirsionem , qua vult ex tempere da ré alicui gratiani 
abíque aliquo poíitiuo in anima., Ét ratio eftj quia gratia no 
faeit niodo hominem gratum ex natura reiyíicut albedo la* 
dt 'hómineni álbum;.fed.-ex inftitutioíne diuiná., Scpct con* 
íequens poííet Deus fupplere eius caufalitatem rita quod per 
folam volítionem aeceptaret hominem ad gloriam . PoffeC 
enim Deus ínfiiruere: v t habens albedinem e í l e t vita íetér-
fiadígíius,:,'& tune albedo. eflergratiavEtquía potieftDcua" 
íbppl'eM cá.y(álitátern. cante: ex-írin.íecae-... ídircetyeffideiíitis»-- ^ 
&finalís: non aufem for i i ia lb caufae'.. Quoniam caufa fer- - . 
j^ialis éft-de-i-ptriníecaratioíietoüusjideft-, de eius:' defi-ñitio* 
tíephjíica, ímmó.Scot.dift.26.;3Jib.quem.feqpitur Caier..?.» Scot Caiet,. 
z i q . i j i . a'rt.z.. & Gab.diíKiy.i. í ib.qa.& Almain in teocali; QAIY A U 
cap.i.opinanturnullam eíTerationem naturalem, quíe con- . ' 
Uincat ad pGnéndos lies habitus íupernaturales.. De iíde m(íin': 
tamen tenendum elle gratiam eíle habitum, fiucqualítate 

infu^ 
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natura^ & jnfufam própter autoriratem eccleíiíe, quse íta ícnpruram 
oratiu c, 17. interpr.Ttatur/Ec Soto lib-.i.denaturaj & gratia coníuitójac 
Klsx. Alen. dcliberaié(quojiiani negat eíTe leleiii cmn chantare ) noluic 
drt.^ybi.S, gratiam habitum infufum nominare: fed iliam iuílitiana 

.̂•¿.Í-Í̂ Í-Ü inbaerentern, ícilieet, qualitatem vocat. 

§* i . & f 9 . Sexta díffic. Vtrmn Gratia jítyirtuó* 
m.i.círt.\.§. / " ^ V m conílec gratiam eíTe qualitatcm,eft difficuítas, 
1 g.i.colUtc V an fit virtüs? ideftjVna ex virtutibus Thcologicis 5 v c l 

t - J aliqua qualicas ab iiüs tribus fídejícilicet, fpc, Be cha-
^ • ^ ^ • r k a t e d i m n a l \ . 
& q . i z , m , ' DUSE funreontrariíropiniones circa hane difficukatem» 
1. drt. 1 . V n a eíl p.Tho.aírerentiSj gratiam non eíTe vlrtutem infu-
q. 1 i .m. 5. fam;ne 111 pé>charicatem;íedeílepotiás qualitatem quadam 
¿ S Th drt annTir iHb^rétem,qua á Deo diiígimur. Propter quá Deus 
^ * ' * ornnia bona.nobís confer í : ciufdem fententix eft D.Bona» 
3.^.110. ^ Soto,qui mordiciis i l latenct.AIteradoppoíitaeft Alex» 
S,Bond, m.z Alen.locis citatis>&Scót.d,z7.Íiumsfecundiiibrí, quos íe-
d.z6.q.<),& cjuuñturDura.& Gabán hac dift.Sc Henricus de Ganda, alí 
• * ¿ 27 n 4uoscitat V^o3 ^^•7'%3erccncil-Tridx.i5'. & . zá. Ri^^ 

•S* • 7:'/• hacciift,q.4.vtraq;fentétíam probabilem arbirratur.Sútq;, 
2. 2.7» vtveritas magiselucefcat,aliqua prícnotanda. 
3 Mb, art, 1. Dúplex eít obieílum materiaie vnum, alterum fórmale, 
f« %'&*4- v'?>''m materiafídei materiaie obieclum eft artkulusfideí, 
Sótolih z de ^üi creditur: fórmale vero obiedú eft raíioprxcifa3 quae mo 

uet intelleílü ad crcdédüXcilicerjDeuSjqui no poteft metiri. 
mt, grgríit. Q^^rétienim quare íidem adhibes huic, Deus eft trinus;& 
C. 17. vous? refpondebituri quia DciiSjqui non poteft mentinj ec-
Dumn. (¡* x. cieíiae fux reuelaüitj quam quidetn reuelationem miracu* 
Gdh q* ym- ^A11^ nGn>n^ a ̂ eo ^cr^ poftünt, confirmauit. 

j \ Hincin vnaquaqTfcientiaobieíftura materiaie eruntcon 
Ca\/Z * clufiones.fiuepropoíidones,quibiisaírentimur:fórmale au 
Herwus. Ve rera obie¿lum erit rario praecifa operandi/fiue aílentiendí 
jrd. Ricdrd, diítis conc ia í ion ibuSj íiue propoíltionibus. 
i.Notd, H i rx axiomaiUud/cilicetJiabimsdiftingütur per aftu^ 
^ ppend 1 ^ ^ ^ ^ ^ obieda: inteiligiturde obieclis fcmiaiibus. N á 
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fenfus de rentétia Scotí, ^ habituu dlftináliocognofcítur 
exdiftinft'iGne aftiiura.,ad qucŝ  diueríihabitus inclinanü,<5e 
áí luü diflinftio ex diílinfticneformalis obiefti. ^ 

Per gratia áDeodiligit^mr «Scpercharitatc diligimusDeú, * ' W * * f 
& obieclúformalégraci^&charítatis eftidé numero, &fub 
eadé rationcÍGÜicet^infinita Dei bonitas,Et ratio eftjqm per 
cotantijcur Deus per gratia diligit creaturá rationale, coníli 
tüesea filia adoptiua? Rerpondendueíl: propter fuá infini­
ta bonitate. Quia cu fit infinité bónusj&infínitum bonum 
íitinfínité cómunicabile: ideó propter fuá infínitam 
tate^iligit nosad vi tam aetemam^quse eíl fupremu^ ma-
ximü bonum. Similiter etiam quafrenti: cur homo per cha­
ritatem diligit Deum fuper omnia? Refpodebimusjquia eft 
infinita; bonitatis. Nam cúm bonum íit ratio dile£lionis,in« 
íinitam bonum, crit ratio fupremx dileílionis. Vnde col-
ligiturgratiíe, &charitatis effe vnum, & ídem fórmale ob-
íeftüm,fciiicet, infínitam Deibcnitatem» 

CharkatisJ& gratiac ídem prorfus numero eíl effe¿lus,ne-. j . Aroí4i 
péjaélus meritorius vita aeterna dignus. De charitatc, g> íit 
aftus raeritori) prínGÍpiumjteílaturB.Paul.i.ad Cor.,13» Si ^ ^ ' -
diílribueroincibospauperum omnesfacultates meas, & f i X* 0r* 
tradidero corpus meum:ita vt aTdeam,charitatc non habuer 
ro,nihilmihi prodefl,fcilicet, ad meritu» Náeitra meritum 
^perafafta extra gratiam aliquehabétíruílum, v t i n prima 
huius fecundi parte, & in fíoribns quarti libri expofuimus. 
De gratiaautem, q> íiteiufdem aítus meritori) principium, 
G5ftat,ex eodéPaulvi.Cor.i^GratiaDei fumid,quod fura, j j - " 

gratia eius in rae vacua non fuit:fed abudatiús illis ómni­
bus laboraui: non ego autem,fed gratia Deí mecum. 

Q u á d o in creaturis dúo entia abíoluta realiter funt diílin 4. Notó* 
¿ l a ^ no fe habét íicut totu, & pars, poteíl Dfeusfecüdüfuá 
abfolutapoteriam,vno illorü deílruclOi alterum coferuarc. 
Et ratio eílj quia cura realiter diílinguantur,& non habeant 
mutuam dependentiam, non implicat vnum íine alio eíTe^ 
Notanter dicímr entia abfoluta: proptex relatm quae liccC; 
realiter diltinguantur., vnum fine altero propter mutuam 
d e p e n d ^ fec5 d¿. , 
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ficuttotumj&pafs: quialicet vna pars diftingüafur realí^eí 
á totoJ& c conrra^vtin homine corpus: totus tamen homo 
non poteítfine corpore, quod eft eiüs materialis caufa, ve]l 
(ine anima, quíe eft eiafdem íbrmalís caufajejiiftere. 

. DerationeamicitiíEefti quódl i tamor mutuus, & recír 
J.INofrfé procus. Et ratio eft: quoniarn aiiter non eíTet amicitia: fed 

vnius adaiterura beneuolentía.:; 
Appena.3. i Hinc frequentifsiméá theologis d i f t . i / . j . lib-fent. chari. 

tas amicitia ínter Deum, & hdminem hominatur. 
6,Ríotd, Hoc díffertpotentia ab habitüjquód per potentiam íim* 

pliciter poíl'umus operarí: at yero per habitum non íimpli-
citer: íed facilitis operarí valemus. 

j.Nota, Diftind^iodúplex eft. Vna fcrmalís> quseper diuerfas 
defcriptiones datur. Altera rcalísj qiis eft ínter dúo entia 
reaiíter diftinéla. . 

C O N C L V S I O I . 
Gratía, & charita&formaiiter foliim modo díftínguntur. 

Etratioeft: quiahabentdiftinftasdefcriptiones. Eft eniui 
grada quatenus diiígimur á Deo. Et eft charitas, quatenus 
pcripfam ad diligendúm Deum inclinamur.Hxe eit i l l ex . 
& Scót.& alíorum/ccntra Duran . aíTcrentem nuilo modo, 
neqiformaliterínequérealiter diftingui. 

C O N C L V S 1 O I I . 
Gratia,ác charitas ftint vnusJhabitus numero, &vna virn 

tus infiifa. Haec concluíio ex notabílíbus pcíitis crit proba­
da. Et primó fíe illam demonítro: quia cum habitus diftín-
guantur per aftus, 6c obiefta formaUa}vt ex primo nota.con 
^ftat)«Scgratiae3& charítatis íít omninó ídem obieftum fort­
ín alemempé, infinita Dei bonitasj v t in fecundo nota.díxi*-
itiusjóc ídem vtnufq; effeíius.nempéja^us meritoriuSj v t in 
teirtio nota.docuimus:eriint profedó vniis,& ídem habitus, 
,& vna virtus infufa, & non úuo habitus realíter diftíndí. , 
Confírmatur autem ratiohaec ab Scoto: quia quxcunqj ex-
cellentiatribuitur charitati, eadem numero gratía concedi-

, tur.NS vtraq; diuiditinterfiliosregnij&perditíonisiVtraq.; 
Mdttlh 11 . vcft-s n^Kr i i s á Chrífto nomínatur. Vtraq; eft forma vir-

mmm;; Vtraqué enim £ á ú , .5c-;fpej>'&rcli:qws •virmpto 
i ; moralilausj 



j f r t í . de e m ejfentiaUhis. 4-9 
wioralíbusivtpropter Dcum opcrentur, ímpcrat. Nam, ve 
forma ignis eft principiamíquoignis operatur, ita grada, & 
charitasfuntvnümprincipium, quo homo ad credencium, 
&fpcrandum/&c/moüetur. ( ¿ o d quidem íígniíicaultD* . . . 
Paul.ad Galat.j.dicens.Fidcs, <{ux per charitatem operatur. A « OaL f . 
Ac fi diceret: dileftio Dc i ímperatintelleélui: vt credat^ 
Vtraqtie tándem coniungír nos perfeélé JciiiceCjper ameré* 
Secundó probatar conduíio cx.4,nota. Deus iió poteftper 
fuarn omnipotentiam gratiam á chántate feparare: quiaefí. 
fettunc aliquis íihiui amícus.&ininñcus: amicus quidem ra 
t ionegrafi íe^inimkuspropter defeílura charitatis: ergo 
erunt realitsr ídem hábitos. Et confirmat'dr: quia grada eíl 
fcparabllis á fidej & fpe, qux in peccatore fídeii, deperdk^ 
pcrpeccatumgratiajpermanent: non ert tainen feparabiihí 
a chántate: vt modo dlximus. Ergo eft ídem habítus realiter 
cum chántate. Nam íi realiter diilinguerentur, quid obfta-
ret^quominus, gratiaa charitate: quernadmodum a íídcj & 
fpe, á quibtis realiter diítert, íepararetur Í Tertió probatur; 
quiaderadonearnicitiseefi:, quód íit amor recriprocus, & proííery g 
inutuuSjideftjVtaraicireinuicemdiiigant.mxtailiud. Ego 
diligentes me diligo. Et alibi,qui diligit me dilegetur á pa- fw*' 14» 
tre meo. Etcharitas amor mutu-us,quO;6c Deum diligimus, ^dlex, h.hít. 
^cabeodiligimur^eft. Atquéita eritvnus,& idern habitus q,6i.m»z^ 
iiumeroJvnaq) virtusinfuía.Harc ruditer modo depi¿la3ami ^ fc-m 
céleftoraccipejquoufq;, Spirim faníloadmuantCjliber có- * • 
troacríiaruminlucem prodeat. 4 . ^ . 2 . ^ . 1, 

Séptima diffic. Quítnam eft GratU s^l-^-^ 
di/fimtio* ^t .q.z .CoU 

C^ V m ex diílis cófíet varias efie huiús nominis, iratia, ídtera"' 
íignificadones, diuerfafqjeiuídem gratix díuiíiones, Aug.lib 

^ —^non poterit vnica diffinidone3quid grada fit.explica- t.ddSimpli-
rí. Et ideó apud noftrum Alexand.variae funt eius definido- cianum. q.z, 
xies. Primó grada eft id^quod gratuito Dei muñere habetur. . t 
Hac defcripdone.quam D . Auguft. aífer^ videtur grada in &denat. & 
commum poíTe deícribi. Secando grada gratis data fie dif- ¿ratia- c-4» 

ll.Part. D ñnknx. Diffnitio, 
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O r á t u gr*- fí-nkür.Eft donü infafum rationaliríaturae fine meriíísyqiia?' 
tisdcítiS. tüiíi fe efl: ad falute propríá.vcl alteriüsaídificatióne difpo-
vélex. Alen* 11605* Hácdiílnitiorrénofter Alex.prepofíit, &expHcatiii 

áJSt.m.z. Tertió eratis crratüfacienti^cliuerríe defmidones 
*•? ^ * * áaiíftí^aib-iA/lex^lénílocisítt ^riSd:pio:^fficüi©:|s,';&;M 
S. Thom* q* ralTjsdeftotibusin-principioiiüiús qu-iéftiojiiisadduílis^ 
u i . r f r f . i . . - C O N C L V S I G L 

Gracia eilforiria áDsoiiobis data gratis íinelueritís^ gra 
.£c . . tü faciens halbete, 5c opus bonü di ínu vita xterna reddens» 
•̂ T ^ Pnmum ponitur m dennitione tGrmarvt demoltretur prae-

gratiiS gram ter dony íncreatü Spiritu fanftü, eíTe in nobis donu creatUí 
facientis. &intrínfeca quada qualitate raeii ínhaerétéj á quaanima iu 
JD. A»»-. Í/Í üifiaitur^fanétiíicaturrvc cxfup. didis conílat. EtexDi, 

vJ^L,^ AIÍ2;.& ex cocii. Arauíi.üC Tr id . Deindé per particulájdata 
P gratísíine mentis^reÍLnngitur ad prima gratia/qualis eltgra 

e . 4 . & * 7 ' & t|a bapnrmalís in parü.ulisJ,& in adulas grada poíl pecca-
lib,2. contra tara in eontriáone habita^ de quainfráin difíicult. Vt rúm 
dius fp//?"*?/, gratiacadat fub mcrirc?agetur. Pr^tereá additur (gratura 
Peído- c ? 6 ^ciens habentera)quo excluditurgratia gratis data, qu^v t 
- ^ ' -r ex fecunda defínitione fuprá poíita conílat, non iuílifícat 

& 9''&ej?lh habenrem^nec reddit ilium Deo acceptumi quia poíTunt 
i o é . d d Pciu.~ glotis gratis datas inueniri inidclolatrisj vtpatet de Balaam 
limm.confi. propheca.Et.KCorintli..i3. inqui tD. Paul. íilínguis homi-
Ardu !lc* 2 'num ioquao&c. Charitatem autora non habeamj&c. Quia 

J ^ ' fineícHatitate^ v t ; ^ n t i t ^ 
c. r 7 . , ^ fs ncn poíTunt: non taraen omni efFedlu laudabili deíHtuú'-
dent» Jefí.6i, Quoniamíiill ishomobené vtatur,eirdem ad lEternam 
edn. i i* diíponltarbeatitudinemiílvero malcDeus aliorumprofe-
Num. 24. ^uij^c falatieas ordinat. Verúm enira vero gratia gratum 

^ ' ' faciens horainem, illam babentcm, amicum:, íponfurn , fi-
i.x^pr. 1 3 . 2|u.m,]3cj.j h^redeni^ChrilH coheredera facit. Tandera 
D . Aug. UíL apponitur io defínitione, bonura opus reddens vita acterraa 
1. cont. PQ- dignara r quibus verbis perrpicuú fit,per gratiaranon felúm 
ndtis.cdp. % -D^0 homimé eíFe gratum; verúm etiara vniuerfa cius opera» 

r J Se muñera adeo i l l i placeré:; vt íEterna retributione digna 
fpjevm* ; • .fj^gituj^Xú quiaita facratirsimaordinatiene difpofuit.Tü 
Emmtftm. ,€imm ̂ uianQ ab Jioinirie foiíb.fed etiá ab ipfo Deo proficif. 
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cütur.Ná ficut dixit Chr i í lWno enim vos eftí^qui loquimi M m h . 1 
niXcd fpiritus patris veftri qui loqukur in vobisj ita dia po-
teíbno eftís vos folu^qui operamini, poenitemini; orationcs 
funditisjieiunadsj&c íed fpiritus patris ingernifcere facit, in 
VDbisoperatur^vtD.Aug.noincógruédocuit.Cuiusfentétia D . h u r . 
hoc di fticho coprshéditur? Quic^d habes ineriti, praruétrix 
^ratia donat.Nil Deus in nobis, preter fuá dona, coronat. 

C O N C L V S I O U . A/ . 
Gratia cíl acceptatio ad g lo r iá jde&promifs io gloriae.Hec ^ u a g r a r ^ 

c5clufiocollígiturGuexB.Petrovbiait.Maxima;(Scpredoía áepmtio, • 
nobispromiüa donauit:vtper hscefíiciamurdiuinscofor- z .Pet . i , 
tes naturas, Eccc, quomodopromiíTum diuinü, & maxirau 
donü efl: acceptari ad diuinac natura; cofortiura, fcilicet, ad 
gloriam,qus mciaraDci viíione cóíiftit. T ü e x B . Paul.ad AdRom&Si 
Roma, dicente: íi ^ 1 ^ ^ heredes, &c. Nam fi per folam 
gratiamefficitur homof í l ius DeiadoptiuuSj & haiufmodi 
nliatio,íiue adoptio efí, q? homo conftituatiir liares glorize: 
quoniam íi fiii^&heredeSjerit profeso gratia acceptatio ad 
gloriam,fíue ad h^red'ltaCem^ j 

Hinc prardícatioifta.gratia eíl acceptatio ad gloria ni, non "̂ PP2110' I • 
eritidética,&formaiis:ícdcritcauralis. Aclhuncíenfurajcili 
cet,gratia eíl acceptatio ad gloria, ideft, gratia eíl principiu, 
racione cuiusaliquis per fuos aéhis poteíl promereri gloria. 
Qucd intellige in adultís: nam in paruulis gratia eric velle 
daré illis gloriam, propter merita Chriñi. 

Hincadmittcreafiqué'.vtcius opera íintmcntoría;eírgra- Append.z, 
tia: quia gratis^ rme meritisJ>are autéíMi gloriam efi pro- ? 
ptec merita. Etconfirniaturá {imiii. Ello q? nuliuspofsrtíti 
pedium promereri, niíi fit miies. Tune, vt admittere aliqué 
ad militiam eft gratis,daréauté pzxmiümkñ. rationc labo- " 
ris:ita a limiíi,<5c gratia.Et cSfirmatur loaa.vbi loques de iu- han* i .c , 
ílisin^uit. Dedit eis poteftate filies Dei fien.Qucd perinde 
cft.acíi diceret.Dedit eispotef taté promerendi beatitudiné. 

Chrifti, íi fuerit paruuius. 
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Klex. klen.. *4rt.. I I . T>e Juiiecta Gratia,. 
toto m. 4.̂ . T YJc articuías;vt mos eft, poíitis aliguot diffícultatlbtis, 
61.. I | abfoluerur, L ege in flosibus .4 . iu de. fufei pientibus, 
S . T h ^ i i k baptifmum.. 

rfrí.4.. (Prima díffi. Vttu mparuulifintgratU Jufceptihilesf 
S.Bmd. dijí*. A Lexand.Alen.art.i.$.i.vbi % ; & i n ; ( { . de fufcipienti-
a í . ^ . j . , / A busbapt.in fí@ribus.4. 
X>uran.q.z. .4 ^ C Q N C L V S I O . 
^7* Sc&t. &* CAmgratia potifsimé Uberi arbitríj potentjam rcrpíciat, 
y, - t ' . fítq; h^c in paruulis, i f e 
Hicara '. O1 mus.appeliare. Etratio cft; quoniam íi peccatum A d x íníi-
G 4 P . eadem, citparuulos: itavtinpeccato,cúndpiancurJ& 
dift,. tur(qiiia omnes in Adarn peccauerunt) multo magisgratía 
PfaL f o. Chrifti paruulos á peccaíoliberabit. Na vbiabundauit deü-
J í d Fbh ^um,£uperabundauit,&gratia. No enim íicut dcli^umiitá 

? '2" & donum. Quia gratia,vniushominklcfa.Chrifti in plurcs 
abundauit0, 

Secunda díffjc., M r h n adultidormierites: aUemti 
1 m^í^í^f ^ ¿e^^íej^r^ri^^ recipe* 

re l?aieant... 

Alex.. Alen.. G O N C L V S I O . . 
€ yhi Cup A Dultídormientes^furíoíjj vel. amentes,/i 
^* ) r i • f \ tiarnXufcipiuritjinfacramentGj&cümfacraro^ 
&mCXJ.n y*. 1 X lam reqipiuntj ita ramen,vt í'ecündum habitumíCOo-
d e f u f ó f ien- pecati füerintiat vero extra, racramentun^vel.íine facram^ 
tibm baptif- to nullo in.cdo earn furcipere queüct. Hxc, concluíio eft de* 
mamcitati, ^n^ta a^ Innocent.3. Ec refertur in cap., maiores extra de 

bapt.,& eius. eífe¿lu.JLege quoque flores quaíríl.de fuícipie©. 
tibusbapr.. 

Tenia 
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Tertta diffic:'- M J l m m d k r ' ^ m k 'm f u h i e ü ^ ^lex. Ale*. 

G O N G L V S I G . \ S ^ h v q i i i i 
Rátíain vno Tnaror,quám in alioeíTé poteÓ:. H ¿ c eft • 
D.Aug.ad Dardanüdicétis.In quibushabitatDelíSj *; • i 
non ajquaütcr habitattquiaincíc eft illud^quod Heli- x'< j ^ -í̂  

fcuspropofcit: vt in eo eíTet dúplex fpiritus,ideftíin duplo] Daruamífn,' 
quám in Helia. Ergo in eo poteratípiritus maicr éíTej&grá 4 . ^ ^ . 2 , 
t i a i n duplo. Qu.ia ibiípintusiíle gratia eft. íde edamAüg', Leo.eomnlnQ 
ad Boniraciúm inquit. Gratia meretur augeri^&G.póte'ftigí ^ 
tur efíe maior in vnojquám in alioj maicr, inquam non quíí ^ r fw tot<> 
titate niolisj fiiic dimenfionis; fed virtutis. Qaía qui maio- hh, 10. fu êv 
í c m habet plura^Sc maiora opera efíicere, & práeftare valeú conciL Trid, 
Eteft deíinitain cencil.Tnd.íers.<i.cap.^&.io.&.i4. ^ £ot£ /y^ 

Hinc maiorfuitgratiainGhiifto3qiiHn ranftifsiina ei , 
matrej & in bcadfsima Virgine maior refpeciu angeíorum> 2* n * & 
^a l ío rum ranftommy&iuíloríi. Et hoc eft quod Helifeus gydtid, 
petebatjnempej vtei virtusplus indupload operandum co- Append. i« 
Gederetur. Qüodquidempropterpopuliiñcreduíitateni po 
ílulabat. 

Hincconfutatur error Lutheranorum dicentíum , íuftos Append.z-.' 
aequalem íufti t iam, & fanélitatcm habere. Caftro verb.bea 
t i tudo hacrefi.j. 

Quarta difpc. Intendhur ne? & remjttitur prath 
inagism^noyquammalior \ ^ Akx. Aícní 

C O N C L V S I O . : áYt z . 2 

INtenditurquidem,& reraittitur. Prc^atur autoritateD. ' „ '^ ' Zm 
Auguft.ad Dardanumyvbi inquit. Infan^lisalij funtían> "^z. S. 

f <ftore5 aíijSj&c. Ethoc eft,quia habcntabundantioremí& D.Aujruft. 
magis inreníam gratiam. Etratione eonrirmatur ex denní-
tione gratis: ífuia cúm gratia íit forma, & forma fitqualitas:, 
<p< qualitatis fitproprium intendi, &remitti : grada pró^ 
mtendi/& remitCj potenucond^ 

iLParr, D 3 Quinta ; ^ 



Quinta d'iffi. F t r ü gratiafuhjciatur,fiue recipiatur 
$ .Thom. inejjentia amm¿¡ anmpotetiayfálicet^m yolutatel 

S]F0,nd.' A ^ e x p l i c a n o n e m tituli huiusdiffieultatis animaduer 
dlij hm m 7 2 \ c i im dúplex lÍrfiíbi.eítum,Y|iü inhaefionis, quod 
princtpíohíi-* '{-^f^m^i^j^^mkí Y f l ^ ^ ^ i ^ ^ ^ p S M ^ ^ 6 
inscirt. cita^ rcc^P^já^eíum p e r f e é l i o n i s j q u o d i m 
^ | fui^c no alterius reí perficiturjCuiurmodi funt p o t é ü i ^ q u a e 
" * p e r f u o s h a b i c u s p é r í i c i u n t u r , v t f a c i l i u s J & d e l e ^ 

tentiir^non eft intelligendus titulus de ^ 
pTCo^xci^mm'Amm.i-üt .indiwiíitbilis^' quicquid-inhaer^? •• 
vni potenti^ i n h s r e t ct iam toti animae.,propter eius indiui -
fíbilitatéífed infclligitur de fubieclo p erfefticnis. Et eft fen-
fusjquidinimediat iuspergrat iam perficiatur: an tota effen-f 
t ía animae? Cuíus eft regeneran^ 
A n e contra imiRediatius v o i ü t a s perfíciatur? quia faciliter, 
& e x p e d i t é ; ^ meritorieper gratiam ope 
luntatis tota anini a regenereturv Rern iiluftro á firpili:. vt íi 

? ^uíEratur3cúm albedo informet qua 
quod fit f u b i e í l u n i iuimediaturn albedinis quatitaSj ari fub-
mmia?. ytrü infít-alhecio. priü$;fubftatíaej&;ration!B.-fübftan? 
tiae q u a t i t a t i í l t a hic qu^ritur? an gratia perfíciat anima rar 
tione v c l ü t a t i s / á n v o l ú c a t e r a t i o n e an imx? Ij&ita e o í l i t u t i s . 
Eft cotrouerfia ín ter S..ThQ.& Scot,vbi fup<Na S.Th. dicit 
immediatu f u b i e f t ü eíTe tota animae eíTentia: Scot. vero vo-
lütate eíTe immediatu fiibieftum defendit, quaopin ionem 
prjii,S:l>?Bona.fiiit amplexuSjquibus etiam Duran^adhxüt. 

Totüautem huius,confroueríiaE difenmert irihoe cofiflit, 
ticpé,qüae iftaru propofit'ionu fit v.edor*,, Videlicetiquia tó ta-

; ,.• .. an ima eft Dcogratia,ideQeiusoperadones. funt meritoriae. 
Vel. ecotr3>;quiavolütas perffeitur p e r g ^ vt. meritoric 
operetur>ideó tota eíFendaanimae cíl: Deo.grata..Perindé ac 
(i dicereturjquae iílaram efí; verior. Qinaalbedoreeipitur in 
qüaBtte?>Íded.fubíí;aíiUíi eíl alba.vel e í l c Q u e r í o i quia reci-
p i tu r i n íiib ñaci a, i de o quantita s e í l alba^ funtqj anim aduer* 

j , tenda>qu3e fequuntur. 
AmmM* Jslijiil eft i n an ima pr^ter eílsmiarn^quod non fityet po^ 

tentia^ 
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tentiá.vcl habitüs.vel aaus.vel pafsio Arift.eíl.jt. EthiG. na ^ ¡ ñ ^ 
fpecies intelIigibiliSjquaE in anima reperitur^quauis non ac- -¡ * 
quiratureo modo,qüo Habitús.népé^perpluresaílus/edper a. •cffl/c. 
couerfíonc adphátafmata: eíl riihilomiriüs fúo modo fpecia 
lishabitus.fiquideinclinatpotentiam ad operanduim 

Hinc fequitur gratiam eíTe habitü anims: quia cu no fít Append.r. 
potentia^vel .a£lus/vel pafsiojerit neceíTarió habitus. 
: Habimsnullomodo principalius adpcrficíendá anim^ u Ammdd. 
ersentiamjredadperficieñdampotétiamtvtfaciriús.&deie-
ftabilius opereturj coilocatur. Hxc animadueríio ex dcn-
nitione Jiabituscónílat. * • j 
' Extra gratiam nullusmeretur/ciiicet, de eondigino. íuxta 5* "*nwM<** 
liludjíimilitcr odio funtDeo impius, & impietas eiüs. Sdj), í 4 , 

Hinc gratiam principium eíTe aélus raeritori) iíifertur. Appcnd.i. 
Gratia iuftitiafupernaturaliseíl.Cóllígitur exD. Paul.ad <̂t Ammdd, 

Roma^.iuftitiaDcipcrfídem, &c. Et iuftuS ex íide viuit. j^¿RQm(t -
hoc eft^iuftitia^quaapüdDeum iuffi, &gratiyfumus. 

C O N C L V S I O . ; Ai^omd.u 
Gratia immedíatius fubijcitur in Velutatej &perfícit jlía, 

qua animxeíTentia. Probatur cocluíio nonullis argumétis. 
Primó virtutesj&earu habitas ponuturjvtfaciliuspotentiae 
operctur(earü enim^íScnÓ eíTentiae eft operan: vt ex fecüda 
animadueríione coftat)&gratia efl: virtus:vt ex fup.diftispa 
tet,& e í lhabit i iSjVt ex appé.i.animadueríionis colligitur: er 
so neceíTarió immediaté perfíciet volutatéj & noaniinae eG-
lentiá.Secudógratia^ charitas funtvnusj &idé habitus^ ve 
in primo art.dem6ftratueftJ&chantas eft involütatervt oes 
coccdüt^&fidesipfa docetjergOj «Scgrad 
voiürate.Haec dúoarguméta coíirmatur e x . i . & » x. animad-
uerííonevTertió,quia adusmeritórius eft aftus elkitus, aut 
imperatus á íbla volutate, & gratia prineipiü illius aftus eft, 
Vt habeturin^.animadueríionejatqj ita erit iriimcdiate in vo 
lütate,5cilláperficiet,vtin.x.animaduerfionec5tine£.Quar-
tó quia gratia A peccatú opponütur,íicut íuftitia.Sc iniufti-
tiajnágratiaiuftitia eft,vtin.4.animadueríioncdocetur. Et 
cu peccatu íit in volütate.erit quoq^ gratia in volútate: quo-
niam oppofita circaidérubiedu verfantur: (^ílntó;qu^ 

D 4 fen-
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fentéritía Thomiftairuaij.gr^íia,&• pcccatum 'op-ponuntuirí 
íieut habítus,& prraatlo.iiifer qua: no clatur médium, 5:pee 

•. - catumeftinvolunrate:erg9, «Segrada. Impoftlbiieenim eft 
habitu^prluationeeíTe circa diuerfafubiefta. Na; vt ridiT 
cuius e í l ^ q u i afíirmaret caeciraté eííe in oculis, & vifum i n 
anribus: ira qui dicere^peccatü, quod eíl priuad 
fentedailloru.eíTe in voiütareiramédiate;gratiam vero rai-

5 nime.S sx to quia cü gratia íir diípoíitio ad giorí a > & gloria íit 
' in petenjs ( quoniá eft operado circa Deü claré vifum ) erit, 

Agrada i m mediare in potftia. Proptereá qp. difpcíidoJ& fpr 
ma íimt circa ide fubie¿lu. Vidmó; quia etiam íi demus aníi 

l - ^ i^^ í r^ : i^peK^c i -agra^a^p . t amI^ernc l to r .p í fen la»^ 
, , fpefhiomnm petentiarüzfed refpeílufolius volGcatis: ergo 

principali9 gratia perficit VGlutaté,&ad eius operationes per 
íiciédas principalius datur. Na exoppoíito, feilieet/^ gratia 

Ahx. Klen» detur anima; rationé oraniü potétiarú , ¡vt earu operadones' 
q, 6 1 . m, 3. eftent meritoriíejrequeretur operationé inte i le í lüSj quse eít 
f h & ' & x í priorvolutatisoperatione, eífe meritoria abfq; aclu voluta-
_ JV * * tis,Qj eft falíifsifflütfed de bis abúdatius in lib.co.croucríiarü» S.Th.f, t u 31 
j . z .Buran. í ^ t i c r l l b T > e dmfionibiM GrdtU* 
^. J. Qupniam Magiíler in Iiac diílin^íonc-diuiíione gratia? 
Jilear.&cttij in operanterrijtk cooperante,&G.afferr.Opere pretium duxí 
7 , i n. e precipuas diuiíiones.^radx íuprápofirasexaminare.. Ab^ 

, J . . uetur aute art.hic^etiam poíitisahqiioc dimcultatibus.. 
^íex .Alen . ~ . . ;.r,/, - , _ . . , . 
2M.. Tnmadijfjc. Ftrnm recle gratia vt opera/item,1^ 
S.ThoMrt.2. cooperantem dmdattirt 
7->„«^« ^ . lis Axim a eft inter difcipulos S.TIiomaE concertad o, 

... í . - |; \ / I quid per gratia m operantem, oc cooperan tem mtci 
v rf¿y yfc'-S. X- / ligendum fit. Sunt enim de hae re tres opiniones. 
VegdUb. 6. Priiuadiccndum auxiiium Dei ípeGiale adomnes aélus in-
fupev conciL terioresrvt adcredendumJdiligendumJ& poenitendu?ni3 &c. 
TrideM.c*f. ficut o^ortet, eíle gratiam operantem ; quoiiiam ifti adus 
^ * * * fjuntá íolo Depone nobis; auxiliara autem adadlus exte-

^ ^* J rietes:meritorios;vt adieiunium, eleemofynam, &c. vocari 
S. Bonaza, gratiamcooperantem^ Secunda opinio tenetgratiam ope--
zy.fyi* santcni 
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rantem nominan auxiimín fpeciale, quo primo homo mo- Hkc-ejl: Soti 
ueturad volendunifinem^nempé, addiuerrendum ámalo, Ub.i.denar. 
i&adíWier¡dunrDeoyiuentí . A^tquandodicitho^^ ^ o-^f/rf c 
eífe bonus; quoniani hic aftusíit in nobis á íolo Deo, fine ¿> * * 
nobís. Atveró auxilium ad eleéliones medlorum , quibus 16! 
Deó feruíendum eft.v.g.aninccxlibatu, vei in comugio, & 
ad exíquendum media adíínem aífequendum conuenien- . / 
tia,vocangradam cooperantem. Tertia opiníotuetur gra-
tiam operátem cíTe auxiiium praeueniens, quoDeus aliqua 
i n nobisíine nobis operatur, huiufmpdi ell; multiplex Del 
vocatiojin qua nihil agirausifed habemus nos mere paísiué, 
inÍLar audientium:cooperátem vero gratiam eíTe auxilium 
concomítansipfamconnerííonem, & omnem bonamfinís. VegetaCdp.^, 
& mediorum volitronem. Sunt tamen prius nctanda, quar- propé finem 
dara fundamenta^eruditione plena. -yfoj ^ 

Inter agenda creata,qua:aguntápropoíitío:vt íuntartiíi- * , 
ces.&Deura í i immumomnium opifícemjquando ad extra I • W ^ á m , 
operantur, hoc intercíl:, quódín agentibuscreatis aiiaeftpo 
tentia volendi á potentia exequendi.quod volitum eft. A r -
tifex enim per volúntate m vult v.g.domum extraeré : exe-
quitur tamen per motum manuum volxtíonem. In Deo au-
tem non eíl alia potentia volendi, &exequendi. Cúm pri-
j i i i u i i enim vult aliquem efFeftum^ftatim eft in rerum nata 
raipre effeftus. Quoniam inter aétum voluntatisDei, &ef-
feftumjnuiiaeft aílio-media.qualisen: in agentibus libcris, 
íiue per voluntatem. CoUigitur hce fundamentum ex diui-
ría fcnpturadicente.DixitDeus,fiatluXj&fafta eí l lux.Et Gcn.x, 
alibvpfe dixirj&faftafiint. Item omniaj quíec-anq; voluit, py^/, j ^ g , 
fedtí&e. Etratío eftjquia omne agens exequitur fuá aéHo- p /^ /^ 
riem peraliquampotentiamjíibipropriam, & inDeonulla ' 
íeftpotentia.executiua ad extra, praeter voluntatem j. ergp 
pperatur fuü efFeílu ad extra per folara propriam volütate. 
, Hincquotiefcunqiin diuina feriptura apud Theologos di Appcnd. ¿. 
cim^Deum mouere.crcare.coricurrere.eaufare, príeíiare au 
xil ium creaturiSjVel aliud ad extra operad, nihiialiud intel-
ligendiim ei^quám^ 
pxoxiinédlftiseíljiquiaveUsDeieft ' 

D 5: Hm% 
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i^ppend. a. HíhCjauxilium díuinum ingeneralí, velDeu alicui crea^ 

turs auxilian, eft gtatuitus Pei concurfe 
aliquém efíTeélum producenduirijideíl, Deum velle, q u ó d 
aliqua creatura,prcducat talcm eíFedlü. Nam cúm inDeo 
nulla íic aftío ad extra prscter eius volitioné, cius auxilium 
erit tantúm eius volido alícuius efFeftus. 

a Funda. Auxilium Dei efí dúplex. Genérale vnü .Alterum fpecia-
le, qux bifariam difterunt. Primó ex parte effeílusj quia ge 
herale efl: vciuntatis diuíris concurfuSj fiue volido diuina, 
qua vuitDeus; vtcreatura producat aflioncs naturales ( i d 
eltnon inentor2as)quarum finís eftnaturalis. Speciale au-
tem eft volido díúiñáiqüá vül^ vt creatura aliqua producat 
áéíroriés í l i p e r n a t u r a l e s , quarum finís c ñ fupernaturalis, 
nempé^aíTecudo beatítudinis. Cuius'generis funt aílioncs 
njcritori.T e x i í l e n t i u m in grada, vel quac funt difpoíiticnes 
ad confequendam gratiam: vt efl pocnitentia. Secundo di-
l l í n g u n t u r exparte Deij quoniam auxilium genérale nciní 
ni vnquámyñifi miraculofé á DeO negatur: fpeciale vero ad 
aébis meriforioSjVtad pocnitendum, multis citra miraculíi 

Exod. i o. denegaturj vt Pliaraoni^quando fuit cor eius induratum. Et 
Matth c 17 Ivd^i^zndolzqneó fe. fufpencüt. 
. *,* . Hinc denegado aUxilij fpecialiSjniH 

A p p e n G . 3. £ ) e u n i jjgj-j habuifTe volitionem: vt diísbos fuorum péccato-
rum poeniteret, qucmadmodum vólüityvt BvPetrum pocni-
teret. Et ideó dicitur fpecialis, quando citra miraculum vni 
conécditurJ&aiteri denegatur. 

StFundd, Sübtradio auxiüj fpecialis ad pcenitendum neceflarij eíl 
pajna peccati.Rado elljquia ex eo,quód aliquis abutitur ge-
nerali auxiiiojad benémoraliter operandumjfubtrahituril-
l i auxiliumípccialead conueríionenineceíTarium.Ideoqué 
ílli i mpucátur^quia fuit volita íiibtraéHo iñ fuá caufa. Quod 

AdRomd, c, teftatuf D.Paul.adllora.i.vbide gédbusait. QuicumDeu 
r . cognouiíTent, non íicut Deumgloriíicauerunti &c. Proptc-

rcá tradiditillos Deus in reprobumfenfum", vt facercnt ca, 
quac non conueniunt. 

/ 1 In iuftifícationeírapijjíiüepeccatorisaliquaDeus fe folo 
^ un * fincnobis operatur innobisjvtpredeílinadoadgloriamjin-

fpirad© 
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fpíratío ad bonu,&c.De quibus Apoc.3. Ego ílo ad oflíum, A p o c p 
¿c p v K o . Q ü x nobis non imputanturi quiarefpeftu i l lorum 
mere pafsiue nos habemusríicutdasmonistetado eft abipfo 
fine nobis. Suggeftio en im quae eft tetationis initiuni^ nobis 
non imputaturs ira mó cedit i n meri tum, fi cura primü ine i -
pitjreijciatur.Aiíqua autem operatur Deus nobiícum^vt eft 
aftus poenitendi3qui eft v l t ima difpoíitio ad gratiam, Eft au 
tem hoc funda .in coricil.Araufíc.z. can.ao. breuirsimé defi-
nitumjVbi ita feribitur. Multa in homine bonafiunt,que n5 
facithomo,huiufmodiauté eftiuftificationis initiuniJ.qUod 
vocatur grada praeuenienSjauteXGitas.Sumptaigiturgrada 
pro auxilio Dei.ípecia|i,^no|>rput. fígnificat <Juaütatc in-.-
haerentéíqus etiá operans diGi poteftjvtfacitnos fbrmaliter 
Deo gratüs,&coo.pérans: yt nobifcüad opera bona cociirritj 
q m inclmat nos ad meritorié operadujeft adhiic fub iudice i l 
lisj Vt dixirauSjquado operas^ quado cooperas elle dicamr. 

C O N C L V S I P I . 
Grada operas no eft auxilium diuinü ad opera ta tü inte­

riora.Etradoádefínitionegradíeopefads, quam ponit D -
Aug.eft, quoniá cüm graciaíit auxilium diuinu, quo Deus I>,A#^fc 
operatur a l iqué effeftu fine nobis^ & poenitentia íit opus in- : -
teriuSjquod no producitur fine nobis^quia eft efFeftus liberi 
arbitnj(qui enim creauitte fine te, no iüftiíicabir te fine te) 
profeélono dicetur grada operas rerpeílu cuiurcüq, aftus 
intericris; vt autoresprimae opinionis arbítrantur. 

C O N C L V S I O I I . 
Neq; eft grada operans auxiiiü dluinüjquo homo primo, 

mouetur ad voiédü finé. Hanc cenclufionem cetra íecundá . . 
opinione defendit Vega.cap..f.vbi fup.pxopé fine. Et ratip, 
prxterjlüus argumenta}eft: quia intentio ifta, voló rê ^̂  
re a peccato, & Deo inreruire,eft dirpofido ira mediata ad 
gratiara,quoniam eft prima pars poenitentisejtSc eft á nobis, 
mediante auxilio diuino: ergo non eft íblum á grada opéra­
te.per quam Deus in nobis.fine nobis operatur. 

C O Ñ C L V S I O I I I . 
Gratía operans,^ cooperans folumjficut auxilium, exci-

tans>fiue p r s u e n i e n s ^ auxiÜum adiuuanSjfiue concomitas; 
diftin-
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A 6 I . 9 , diftinguntur. Probatur exemplo B.Pauli. Na prim5 

obiurgatióne illajSaulejSaulejquici me perfec|uens?Et Luce '̂ 
qu^ cirGumfulíit)í&: eú de ccelo,&in térram proílrauit, ex-
citatus eílivt ád Chriñum conuerteretiii:. Etira vocatioiíla, 
m quaPaulus nihíl dperatus eft: fed folus Deus, dícitur gra-
tía praEucniesJ& operas.Sécudo áuré e í l mírericordirer adiu-
tus:vt vocationí fax obediretJ&:dÍGeret.Dñe,quidiTié vis face 
re?EcGec6ueríicnéper auxiüü cooperas^ adiuuas.Ná adía 
tus Paulus diuina volitione.elicuitpr^díftü a¿í«. Dñeyquid 
me vis faceré? quae quidc fliit vera cóueríío elicita á libero ac 
bitrioPaiili,& á grada coopérarejidéíljá fpeGÍali Dei auxilio* 

Anpen. 4. • Hinc gratis operas erit auxiiiü ptzncníéS) in quo nos haber 
mus mere pafsiüé^vt voeatio peccatoris^ quaí, vt füpra d ix i -
mus)iit varijs mGdis,vcl per terror es, & vifiones,vt Nabuch, 
Ve l perfíagellá,vtPharaGni: gratia aute cooperas eritauxi-
liujdefl:,volido cocomitans omnes noftras bonas operador 

l&m* 1 J. ncS^e 4uá rcriptü eft. Sine rae nihíl poteítis faceré. 

Secunda diffic. De diulfione gratuz in prtfuenkií* 
. a ; temj&fuhfequentem* ^ 

C ' I 7 ) Euocaprimüin rhemoriá grada fumí, vel pro auxilió; 
r v ípeciaiijquodnoeft quaütasponduain hcrainejfedfo 

S . T h . q . i i o , liieít volidodímna^Scdícitur grada^eoq» grat iSj&in-
¿3^. n i .drt. debité datur,verfeciido pro grada habitualijquac eft celebris, 
2, ^ a l i j ^ h i aPu^ Alex.<5c S.Th.lociscitads diuifioj dequa hadenus vn i 
„ * doné fecimus. EtreípodJiuicdifficultatipíequetes jppoíir. 

VtgA lih. 6.c* Prima JProfofitw. 
C.inconc 'ú. Si grada pro habítu gratu facientc accipiatur,eade numero 

' * tur. D ic ip t énim ^ 
Cdp. y. íÍGat,& quatenus ad opcrádíi inclinatj febfecjufs appeilatur» 
Pfaim, 5S. Probatur hxc ^poí ido ex p f 58.mifericordia eiuspixueníet 
P j a L i z* mC;&rurfus pr . i i .mifencGrdia tua rubfequatur me. hinc fie 

coiligo ratipné. Mifericordia Dei eft vna numcroJ& eade vo 
caf grada puenies.&fubfequésiergo vtraq^ eft vna numero . f . 
vnicushabxtüs.pro qua quidem obtineda erat ecckíia dices; 

¿ Tua 
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Tua noSidomíneígratíafemperpraeueniat, Scfequatur, &c. 
E t animaduertcquod cum hnt varí} gratiae cffeélus ( v t in -
frá dicetur)ita fe ad inuicem habent,vt prior reípeílu fubfe-
quentis femper dicaturgratiapraeueniens, & pofterior fab-
fequens. 

Secunda Propofitio. 
Gratia pro auxilio fpeciali fumpta etiam in gratiam prac-

tienientem, & fubfequentcm diuiditur. Hace propofitio co^ 
firmatur ex concilio Trident. fefs»^. cap. y. vbi infpiratioj 
Dciq; vocatio gratia praeueniens nóminatur. 

Tert i # Propofitio. 
Gratia praeueniens. eft omne illud,quo mifericordíter pee 

catoresad iuftitiam pertrahuntur,haecq; eft gratiae prseue-
nienris definitio. Etpcrtrahuntur aliquando adueríisrvt Na T)(tmd.4* 
buchodonofor, Et Dauid quando perNathan commina- a.ifce-.ia, 
tus cftiüi, dicens., Non récedetgladiu&dedomo tuaj&c, Et j / ^y í'g 
Ezechiasper Ifaiam. Aliquando etiamprofpcris , vt habe- ^ r 
tur in pfalm. Confitebitur tibij cüm benefeccris ei, 5c talis. i j a-̂ m* 4«>» 
cohfefsio non reprobatur^ 

Q u a r t a Propojltio, 
Grada prseueniens alia excitanSjalia adiuuans. Haerpro* 

poíicio expreíTé habetur in eodem cap.yjefs.í.ccncil:. T r id , 
jaomine gradas excitantis inteiliguntuij quae á folo Deo in 
nobis efnciunturi.vt poenítereveümusv.Grada, veró-adiuiias 
eft concurfus diuinus, quo adiuuamur ad fídenij ípem, dile-

•<í:ioncm,> 5c p«niteníiain eliaendamjquasomniaíuntim-' 
jjicdtara^diípoíitíones.. adiuftificatíonem.. Et hi.c concurfus 
eft volido diuina.qua.Deus vult nos elicere tales aélus., qui 
fint i inmediata difpbíido ad gradam: vtcrederejfpcrare^í-
ligere^pceniterejíicutoportet ad. iuftificadonem. Etücec 
taleauxlliu,m,fiue difcurfiis^noníit in poteftatehominis:eft 
'tamenin eius poteftate, tale auxilimn bonis. operibus mo-
ralibus áDeo impetrare. Quze qüidem opera moraliter bo­
lla poflunt üeri ex viribus n a t u r ^ & auxilio general! ipfius 
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. j Del jquod nemmi Vñquái í i denegatuf. Hoc enim eft quo 

UitmeL. c. 4. j)anje][ Nabucho.Regi confuluit dicens. Rex cófilium m e ú 
piaceattibi,<Scpeccata tuaeleemofynis redime. 

5 ) F S . Quomodogratia exc'ttans, & cidhmans 
^ í ' díñwo-untur* 

j . » T7^ Efpondeó; non vno t a n t ú m m o d o , fed multis interfe 
> era voi, S. I - ^ dlíFerunt. P r i m ó ex parte caufa: efficientis: quia ope-
dcdjp.f. l ^ j rationes gra t i s eXcitantis f iuntá Deo finenobisjope-
ád rationes vero caufte adiuuantiSjVtfuffícienter poen i t e rc íun t 

á Deo í imulj & á libero arbitrio noftro. A ü t e r enim non ef-
fentmeri tor i íe . Secundójquia vtraq;gratia femper requirió 
tur ád impijjrcüicet.infidelisiuftii icationemj non ta raen ad 

, íuftifícationempeccatorisj idef t j í idel is . Patet cxemploB. 
Atiorum**). Pauli^qui vtcrederet/uitincrepatus. Saule,Saule;&:c. & i l -

iuftratus. Egofumlefus, quera tu perfequeris. Et ratio eft, 
quiaiiluftratio e f tgrat iaexc i tanSj&impiús , niG illuftrare-
rur^non poíTet cohuerti;fidelis autem, cura iam fit i l luftra-
tus per fidemjpoteft fubito odio habere pcccatajcüm íit con 
fc i i isgehenníEj&glor ía? , &:c. A t q u é ita non femper ad iu f t i -
ficatlonem peccatoris requiritur grada excitans, c ú m í l t fa-

J?rou. 1. - tis foía adiuuans. T e r d ó quia grada adiuuans non femper 
forfítur fumii e f t e íbnm: v tpa te t in Pharaone. EtProuerb. i . 
vocaui,&renuiftis:adiuuans autem n u n q u á m fruftratur,fed 
femper fuum fordtur efíedhim. Etrat ic eftjquia gratiaexci-

^ f w . z 3, tans eft voluntas figni, qnse e f t impedibi l ís ; v t apud M a t t h . 
PÍkim* 75^ Quedesvoiuí congregare,&c. &nolu i f l i . Grada autem ad­

iuuans eft volutas benepíacid D e i , q u s i m p e d i r i n ó poteft. 
l u x t a i i l u d . E t q u í s reíiftet tibí? Q u a r t ó differütj quia m u i d , 
quibus Deus maiorem gradara excitante cenfert, deteriiis 

• conuertuntunvt patet in Pharacnej qui deterius fuit conuer 
fus;qua D a u i d . q u é Deus mitiusftagellauit . Et i l lud repro-
batioms:íioc autem prsedeftinationis eft í ignü. Secus autem 
eft de grada adiuuantemá ilíi pcrfeí í iús conuertuntur, qu i -
busDeus má io rég rada in adiuuantemimpardtur; v t patet 
exeaíT:ploPétii& PauliJ&Magdalena:. E t ratio eft; quiaif t i 

mo-
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móiientur effíeadus á Deo per voluntatem beneplaciti: alí) 
vero perfolá figni volúntate mouentur. Quíntó^quiagratia 
excitans praeccdit téporc iuftiíicationem. Non enim cu pr i - - , 
hiü quis vocatur.conuertiturjvt coftat exemploDauidis, & 
Pauli,qiií poíleriús tépore ab increpatíonefuerunt conuerííj 
atveró grada adiuuans natura praeceditjnontemporenoftra 
iiiftificationem,&conucríionem.Vidmó,quia grada adiu­
uans eít entitas increata,fcilicct,volitío diuina, quaDeusvuic 
aliquem fufficienter poenitere, vt modo diximus: grada au 
tem excitans efl: entitas creata^cilket, increpado in Paulo, 
& i n Pharaone flagella. 

fDVB. I I Qmdmm ejl Gratia fuhfequens^ 

C O N C L V S I O. 

EStauxilium rpeeiale ad perfeueradum in amicitia Deí» J). ¿iumfí* 
ProbaturautcritateD.Auguft. dicentis. Praeuenitjvt ^ 
fanemurífubfequiturj vtfanati vegetemur . Et in ora-

ticne,tua nos domine gratiaj&c. habetur: ac bonis operibas 
iugiter praeílet ejOTe íntentus.. 

Tertia diffic. T>e dmfione GratUingratunifacien-
temytsr gratis datam^ ^ Ktex. Alm: 

ÍA m muka haftenus de hac diuiíion« diximuSjex quibus 
licet colligere, quomodo iftae dus gradas díftinguantiir.. ^' |* 
Nam primó differunt penes quidditatem quoniam era- S*Xh. f . 11% 

tiam faciens eílqualitas pofidua, per quam homo fít Dep drt. i * q . i * 
gratus,&eí1: ad vitam seternam acceptus: grada vero gratis & a l ü 
data non efí: quálkaspcíitiüáí fed dorium, <5c paftii m diui- -v/, • í 
num de concurrendo cum alíquo ad opera rupernaturalia. '* * 
-Secundo penes íinem : nam prima cft ad propriam vt i - ^ 
íitaté: fecunda yero ad vtilitatem Eccleíise. i . Corinth. i i ; I * ^ * 
vnicuiqué datur manifeílatio fpiritus ad vtitítátémyfeíBcet,, 
ccclefia^.Tertio, quia prima non eft copofsibilis eü peccato. • 
Nulíus enim niíi purgctur á vidjs.póreíl:gratiáDeí accipere-, „ r f ^ 
Ytdocet B.Chryfoft. ¿krefertur de pocn.diíl.i.c.nGn poteíl. b - O Q V Í F * 

Ecdc. 



^4 fDiJi'mB. 16. Quáñ. $*de Gráfido* 
Ecdeconfecra.diíl.^.cap.noriporeft: fecunda vero poteíl 
cum mortali peccato exiftere. Caiphas cnim pefsimuspro-

lectn, 1 1 . pherauir. EtBalaam donum qnoq; prophetiac habuit. Vi t í . 
móiqula ptinia non amittitur fine culpa: immó ad increme 
tüm meriti pleriiq; poteílamitti .LegeD.Gregor.Iib.i . 1110-
íal.cap.vlnmo> ¿kpenulr. 

Qfotft- 1 1 L tDe cauja Gratk. 

Alex. Alen, 1 T> • . . N. . 
„ A JL> maiorem cxplicatione huius qu^lhonis nota, quae 

w.¡r. Á-A fequutur. Caufa cffíciens eft,qu^ in fubic«ílo aliquid 
S .Th.q ,m, adintredudionemfonníc operátur. Patetinduftio-
j . Nota, cacterarum caufamm: quia matetia íclum íc habet pafsi-

uéjfinis moiict efíicientém^ forma dat eíTe fubicdoj velfub-
ílantialejíííitfubftantialis, vel accidéntale j fi íit accidens. 

t.Ñt/td, Caufaefíiciens.veleft princip.lis. quíeoperaturperpropria 
formam,& reddit fibi íiiniie paíTum : vel eft minús priñei-
paüs, tjux non intenditarsinillare ñbi paflum: fed principa 
l i caufe. Quod quidem eft verifsiniüni,n©n folüm in cauiis 
naturaíibus: vt in igne.quando agir in lígnum: verüm ctiam 
in mpraiibiiSj qua- per intelleíTrum, & voluntatem operan-
tur, ve ártifcx.v.g'.'feiribens redditpapyrum íibi íimilé i m -
primendoineacharaifteres, fimiles notitijSjquas in mente 
habet. Eccalamus cüm'íit caufa miniis principalisyreddit fi-
milem papyrum non fibi: fed feribenti. 

A p p í n d . Hinc máxima illa phyfica ( Omne agens áfsimilat fibi 
pafíum)eft de caufa efficientiprincipaliintelligenda. 

i.Natd, Nullus eífe¿lusin vniuerfum eft fuá caufa principali per-
fedior; quia recipiteíre abiilaJ&reddit efFe«ftum fibi íimi-
lem: non autem perfeftíorem. 

«r ., Gaufaefficiensminúsprincipaliseft quadruplex. Vna 
4^ 0 * jnftrúmentaliSj per cuius aftionem agens principale tranf-

mittit eííedum in paíTum: vt eft calamus rerpeítu feriben-
tis.cuius aélio eft tadus. Altera eft minifterialis, quaí appli-
cat adiua pafsiuis; vt qui applicat igni ligna. Tcrtia eft mcri 
tcriajquaf cbfequijSjSc precibus fnouet efíicicte ad operádü. 

; Quarca 



íDimííomíus, 

Qáarta eft difpofítiua, íiue difponens, qu^ praeparat íubie-
éírum, vt pofsit formam recipere: vt calor excicat lignum 
ad formam ignis introducendam. Inter has quatuor cau- 4 
fasj f o l ^ r ima eftinftrumentali^ quia íbla illa attingit, & 
produciteffcflum caufáE: principalis immediaté: vt patee 
cxcmplo calamiy reliqus vero cfficmnt quafdam difpoíi* 
tiones, tanquara effedus priores, deftinatos ad eíFeílaspo-
ílcriores. 

Pergradam effiGÍturhomo Deo íiraiiis. Etratloeft,quia ^Nota» . 
pergratiam cffícitürhomo filius Deí adoptiuusy quae ado-
ptio hihil aliad eft, quám promifsio ritse aetemac: ve homo 
i n vifione diüinx effentí p 
Petrus dicehs, Máxima> 6c prctiofa nobis promiíTa dona- * *C' •** 
uit: vt per hsc efíiciamur diumac confortes naturac. 

^Pr'ma difficult. An folm S)em Jit caufa efficiens 

jEgc S.Thom. artic.i. vbi fuprá, 8c quacíl. de caufalita-
tc gratiíE in floribus quarti in tra¿l. de facramentis i n 

'generé. 
C O N C L V S I O I . 

Sdlüs Deus e 11: caufa efficiens principalis gratis. Et ratió 
eftj qüiá caufaprincipalis cít, quae reddit fíbi ílmiiem eííc-
¿lumj vtconftat ex fecundo nota. 6c Deús per gratiam red-
dit hominem fibi íimilem: v t in quinto nota, patet. Et con­
fírmame quia foliusDeieft remitiere peccata. Matthae.p. M d t t h . c , 
Et infáííó gratiae reníifsío peccati eft. 

C O N C L V S I O 11. 
Sunt,p^ter Deum^aliae minus principales gratiae cau-

fae. Nam Gliriílus, quatenüs hottio eft> caufa nieritóría di-
Citür gratiaí, qüac ád effídéntem reducitur , & íacramen^ 
tum eft caufa inftrumentaiis, Scfaccrdos admihiftrans. Le-
gc flores quarti citatos, & concil.Trid.fefs.6.cap.7. 

II.Part. E Secun-



Secunda difjic. Vtrum ex parte hominis reqtiiratur 
altana dij^ofiúo^jlueprdparatio adrrátiarfi* 

Alex. A h n . . ̂  ¿nfus ticuli eíl/citicet, Anpofsithomoiuílifíeari abfq; 
S.Thom.art. ^eo^quodconuerratiurin Deum per aiiqüé aftarnamo-
z . & ¿ t l i j y b i riSjVelquidíímile, quo animailüus adgratíampraepa-
fupra, retur. 

•V/ * • Explicara caufa efíícienti gratia^nííc díípoíitíua cius cau-
í*" j0 ' •/» ^ tra<ítatür. Fuerüt du2E opiniones de hac re. Vna Capreo-

Palud.Hif^ct r^paludani^ Hiípaleníis, affirmantium^radam nunquá, 
lenjt, , e t i an ip3ruu l i sdar i í inea i iquaprxu iad irpo f i r ionc , quam^^ i^ 

baptizatis dicebant cíle chara^eréj&in fandíEcatis in yte-
ro qualicatem quandaiii, quam ornatura appellabant.Quíe 

ScQt.in. 0p ín i0 Í3m eftin exirmm relegata. Altera opinio efl Scoti 
in.j.dirtinél.ip.aírercntis^nullaprsuia dlípourionc^daripar 
uuiis gratiam. , 

C O N C L V S I O 1. 
Grana paruulis abfqj nulla praeuia difpoíírione:fed folúm 

-habita ratione ad paísionem Chrifti íefu da tur. Mae-c coclií-
íio cíl definita in cap.maipres de bapt. & eius eífcílt. Et ra-
tioefl:; quia íicut originaie pcccatum fine praeuio alíquo vo-
luntatís aélu; íed per rólum Adaé demeritum cotrahitur; ita 
etiam abfqué aduyoluntatis in Deum, fed per fclum Chri-
i l i meritum delebimr. Quod apertirsimc dactút D J^auLad 

AdRom.CS Kom.^.dicens. Sienirn vnius deliélo multi mortuiíuntjraul 
tó ma¿i§ gracia Dei, &donum in gratia vnius hominis Icítt 
Chriíli in plures abundauit, &c. 

C O N C L V S I O I L 
Gratia adulris nunquám fine pr^uio, alíquo atluconucr^ 

J0elis,i* fíonis in Deiimconceditur. Patctloelis. i . cGnucrtiminí ad 
m e ^ ego conuertar ad ves. Vndc adultuSj quamuís nuit-
quám peccaueritj iuftifícari non poterit, nifíper proprium 
jnGtum in Deuraconuertantur/Ratione connrínatur:nam> 
vtadulti per proprium voluntatis morum á Deo auertütur, 
itanonpoíTunt.nifi per proprium voluntatis a f t u m i n D c ú 
couerti. Per quaícuq-, enim caufasresnafeitur per eafdc dif* 
foluitur. Et ideó Chriñusjantequá fanaretparaliúcüjinterro 

gauit 



SiecaufaGrattít . € j 
gauitíllu. Vis fanus íierí? Qui reípodit, homín?non Kabeo: j t 
quiaficut per volúntate peccamus, debemusper volütatcm 
fánari.Fuít conclufío hscdefinitacap.maiorescitaro.Ec de-1 
nuo in coricil. Tr id . fcfs. t?. in decreto de íufl:ificaüone c.6.&: 
can.p.fuitexpreíTéfub anathematedefiníta. ^ ^ 

Hinccofutatúr error iutheranoríí, qul affirmabant Impiü H w i f i s * 
fola fide iuftificari, ita vt nihii aliud requiraturj quod ad iu-
ftificadonis gratiam confequendam cooperetur. 

C O N C L V S I O I I I . 
Aftiis^quo homo ad gratia difponitur,álibero arbitrio,&: 

ab fpeciali Dei auxilio eft. Na diuina feriptura loques in per ?cno^^ 
fona peccatoris inquit. Cóuerte nos Dne^ & coucrcemur. Et c« f • 
Ioa.5,omnis,quí auditá patre,&didicit,venitad me. Vnde 
nullus venit ad Chriftu per fide,«Scdileftionéjnííi priús á pa­
rre vocetur^ ab eo per auxilium fpeciale diícat. Et ratione 
confirmatur: quia cúm peccator^afcendensá peccato ad gra 
tiam, moueatuiv mouebiturá Deo adiuuante. Nam omne, ¿^ ¡ { l y 
quod raoueturjabalio, & nona fe ipíbmouetur. Eft etiam h r ' 
cxpreíredefinitainconcil.Trident.cap.j.vbífuprá. ]? yjtc* 

Tertia diffic. Vt r im facienti?qtiod in fe ejl^Jlatim 
detur GratitL** 

Pecialeauxilium Dei adiuuansnihil aliud efl:. quám in- ^./fX. hlení 
tétioj&volitío Deij vt ille cuius cor ad poenitétiá mouet, ^ -» / 
gratiamcSfeqaarar. Probaturcx D . Paul. ad Roma.9. ' ?' ^4« 

dicente. N o voicntis^neq; currentis; fed miferentiseft Dei; s*Tho. dr t .y 
quafi diceret. Tara pr^deftinatiojquám eius effeéhis, nem- &dltj ybí.S. 
peíVltiniadirpoíidoadgratiamjnon eft volends praeparari, jSfota. 
aut prarparantis fe; fed folias Dei miferentis. ^ Boma 

Hinc poteft cótingerejvt fint duo.qm inteníiue, &exten- ,< T * 
ílué de peccatis sequalíter doleant,& vnus,&: r.on alter e o r ü , P P e n c i , u 
gradamconfequatur: vtpatetSauli,&Damdis exemplo. 

HinCjíp vnus tuncSc non alter gradara cenfequatur, non . , . 
erit ex parte hommispoenltendsrled ex parte DeijCuius in- •"-PP£nd^» 
tcntió faitr vtiUc cuius cor mousrat, aíTcqueretur gradatn, 
& non alter. Ethoc eít negare vm auxilium fpeciale ad poe-
»icendumj3c alceri i i lad eonderc, 

E z C O N -



6$ fDlJiinB^^.Qudíl.^. Ĵ n detur 
C O N C L V S I O I . 

Faciens totuni,quodinre eít per liberum arbítnum,cúm 
gcnerali tantúni Dei concurfu, non ftatim grauamHCpnfe^ 

adiuuit fpccialirer eum: quia non ordínauit Deus hunc aélít 
ad gratiam, tune quamuis faciat totura, quod in fe eft, per 
natüranij non confequeturgratiafn. Ex ratio eft; quia donü 
gradas excedic omnemyirturishumana prxparatíoné^^ 

I f ^ u í i ^ * taillud.Pfalra. Vanum eíl-vobisañté lucem fiirgere^ ideft, 
ante ^e^l^a^xil íajEa^qtiat ^ Q ^ a J b í q ^ fyV£^'&VS%&% 
íiue gratiafruftrá efl: poenitentia. 

C O N C L V S I O I I . 
Quando homo adiutus rpeciali Dei concurfu, totü, quod 

in fe eft^fáck, ftatim tune neceíW 
niSjfedinfallibilitatisconfequiturgratiam. Ratio eft :. quo^ 

Jfeel i niameftDei promiísio multis in locis faerse ferípturar ex-
* ,¿ o p'refTa. Conuertimini ad me, Scc. Et Ezechiel.fn quacumq,; 

Mŝ em 10. horaingem.ueritpeccatQr.EtIoan.6,.omnisJqui audit á Pa-
C ,̂* 3 3> trejSc didÍGitjVenit ad me. Et ratio eftjquia haec eft voluntas 
loetn. 6. Pei ,& eftinfallibilisjvt D.Auguft. docet dicens. Per bene-
JP. hwrttíi, ficium 0e i certirsi rae liberan tur, quicumque liberantur. 

' ¿*--. Hoc eft, quando Deus vuit liberare aliquemj Certifsimé j & 
infallibiiiter liberatur. Quia, intentione abfoluta0 ordinat 
Deusillum adgratiam. Quas quidem intentio, ñeque fru* 

' ftrari, neqjdeficerepoteft. 
Áppend. j . HinCjtanquám de íide tenendum eft, ftatim gratiam co-

ferri facienti ex díuino auxilio, quod in fe eft. Corenimco'» 
filfas j o . tritum,5chumiliatum Deus haud defpicict. 

Qu#Ji. I I T L ffrumhomopofóí certo feire fe ha* 
• .bere graúamt ' , 

L exa. Ale. q.,(>i. m. 7.5c in . 4 .p. q .x^. m ..i.art.i. S.Thcy. 
q.iii.art.5.aljj feholaftici dift . i7.I ib. i . S.Bonaue.p.i. 
q.5.Duran.q. 4,Ricard.art. 1 .quxft. Scot.q.i .artic.r. 

<Qerfon.4.p. in,opujCculo de fígnis bonis, &malis. Roíreníis. 



Cratlá certüudo* ¿9 
art.i,Ti.6c.u.CGnrraLutherum. Vega tota lie. 9. íupercon-
eiLTricient.Sotolib.^. de natura,&*gratia á cap.io.víqué ad 
•fíné'm l ib .& in apología centra Catherinüm. CaRro verbo 
•ccrtímdo, & verbo grada. Olira h^c qtiíéftio •erat-treüís, & 
^íiisíbqjiiGatml vcconílat apud Alexandk& S. i hora, quí 
Ijreairsirné eam abfoíuerunt: verúm; quia noílrá-sítateL'ü* 
therani totis viribus conati íuntgratiae certitudincm ílabiií-
re> contra iiios feripíerunt códices ampllísimos RofFenfís, 
•Ve^a, Soto, Caílro, & «1%; qüos in principio qusrfíionis ci- Cdjlro. >. £ , 
taui mus. Cseterum, vt ticulus qu^fta recté inteliigatur, ex * 
plicandum eritpriuSi quidíitj «Sc quotuplex cerdtudo. No? 
men autem cerntudinis denotar hrraitatein intciíeítiis in 
ludido,quod de re illa facit, cui certitudíni contraria eft du-
bitfatio.íiüe intelIeélüs:Bufiuatio.Q^aoniamiqui certus eft iri 
fuoiudicio,tanta íirmitateiniilo quieícit, vt iicet vehemen-
ter impelíatur.non íit paratus^vel raodicum ab iiló difeede-
rc. Et quamuis certitudo proprié conueniatintelIeftui;nihi? 
lomious tamenper quandam fimilkudincm tribui foiet vor 
luritari;& virtuti naturali: quia voiuntas farpé dubia eft , & 
indiíFerensad odiUmalicuiusrei, vei áincrem, nec raagis ad 
yham partem;, quam ad aiiam inclinatur. Giimauremalte­
rara firraíter elegir partem^tünc dicitur eíTe certa, 6ceó cer-
ricr^quó maiorifírmitate partem illani elegir. Quomodo 
vidcturintélligiidjquod B.Paulasadlloraa.ait.Certus fum AdRom4,C* 
enim^quia neq; mors,neq; vita,&c. Dicens fe eftecertü,fuac 3, 
volütarisíiríBirsima in amore Dei exprcfsit ddiberationé* 
Tanto enimferiíorej^c tata fitmitate íe Deum diligere per-
iiití^t: \^i.lii,nuiia.créaturapotiens ad: dráellendum illunl ab 
amóre iDei :eiTe vkieatur D.Ámbroíi .& B. Hiero. & GhryQ 
fautores huius interp'retarioniáCaftro vbi íkpkííe docet.Cer 
Citudo diekur cfTe triplex.Príma ex parte obieCti ndei catho 
iieaejcui nó poteft tubeííefalíura. Secüda ndei moralis, cui 
noteft fabeiíe faií:um:elTettaniéftultüei nó afsetiri^vt huic, 
Roma eft.Tertia eft certitudo experimétalis, quac efi:infalli 
bilisjv.t haiuSjego medó fcribo.ljs poteft addi quarta.f.conie 
íi:uralis'Gertitüdo,que per argumeta ^pbabiliajmc tópica ha 
betur.Et hec eft opinio cüformidine oppofiti.lís ita plibatis. 

XLPart. E j Qua-



yo !D¡ftí?iB. 16. Q^Mfl.4..de Gratia^. 
Quadrupliciter titalus huiusqueíí .poteílintellígi íuxta qua 
tuor modos certitüdinis poíitos .: Pr imó. pofsit effc 
certus quis fuse gratix certitudine fídei catholieae, ex par­
te obieftijíta quód.íicut hicjDeus eft írinus>& vnusjeíl cer­
ta ex^parte obieélijita Haéc chriftianus credens articulisfidei 

- eft in gratia,íítvfqúéadeó certa: vt ei non pofsit íubeííe faU 
v 65* fum. In hoc fenfu defenditur ab Kaereticis.j C^torum in hac 

parte duae funt hxrefes. Etprima aíTeritomnem hominem 
iuftum eíTe certum de fuá iuftifícatione certitudine fidei ca-
tholicse. Secunda, qux'affirmat omnem hominem iuftum 
e'ííe obligatum ad certó, & fíraniter credendum fe i per Dei 
íñeritum eíFe gratiam confecutum, in quas' hacrefes praefati 
dolores catholici inuehuntur. Secundo poteft qusEft.iritcl-
ligi de certitudine ex parte. fubieítiríciiicetj poíTe iuftos há-
bere certitudinem infailibilené, & experiraentalemTuse iu-
ftitiar, cui non pofsitfubeírefalfum. Haec fuit opinío Cathc 
r in i , & aliorum quorundam catholicorum . Opinabantur 
enim ifti^quod quáaiíuis iftajcbriftaaniiíS eftin gratia, non íit 
de -fíd^ficut ifta v^rbum eftdncarriatumí >pb'Ce ehrir 
ftianum aliquem perfuia operaiáter iora,^ eX:teriorahabe¿ 
re tantam certitüdinéiiufticib j[uafc;ex|>arteiínteileélus,qua¿ 
ta habetur de iftay verbun* eftáncaOT^ 
homo tantam certitudinem moralem fuae iuftitiae habere, 
quantam huius,Roma eft. Hane certitudinemiáffirmarunti 

, Vega cap.4^.&.47.& S,oto in apologia vbi fuprá. Quartus 
íenfostatüliiqui^ommbu&Theologis. .<:oricéditur,elT:, nem 
pé^pófte aiique m hkberc certitudine m canie¿ii:uiíaiem,i deft, 
opiníonemíusiuftiEisbExplíGato titulo^ r^fta^^vt quieftio-
neml aggrediamuryquac mcritó hunc oecupat tbefí^uoma m 
in fine praecedentis qusftldiélum éft, D.enni', facientiiquod 
in feeftigratiam íuam non denegaren Poteritne ergb giratiál 
conceíTaE; habere certitudinem^Et aniniaduertépri milm aii 
tores fécundí fenfus fiueopínionis duóbus modis á Luthera-
nis,qui primum ferifum haereticum profitebantury differre. 
Pri'náGjquia híEreticippinantür füffícere folam fidein, 6c no 
'efle .tie:Geíraíia.ójp5BtaíXt aligui^.íit- fuaeiuftidar certus, catho'* 
t e i vero fátencur Ópera eífe neceíraria, ita ^ poteit aliquis 

' í • •• í¿¿- fuorum. 



Gratmcerfttuio. j t 
§ ^ ^ ^ l t ^ 0 & M t ^ ^ ^ ^ ^ i ^ confequensef- . 
fefuasgratiaecertus. Secundó, quiaha^reticituentur fubrea-
tu morrali aliquem obligan ad credendum fe eíTe ín gratia, 
quemadmodum obligatur ad:credendumyverbimi eíTe in-
carnatumjcatholici vero pernegant aliquem obligan ad ere 
dendum fe eíTein gratia j poíle tamen abfqué peccato noc 
crederéextimanr. 

C O N C L V S I O h 
: AíKrmare eíl-e-articulum íidéi, qüod'áliqtíisíeneataí "Ka« . i . 

bere certitüdinem fuae i u f t i t i ^ efl hsreticum. Probatur prí . 
múraaperdrsiméautoritatibus facríe feripturx. Nam Eccl. 
tj.ita iegitur. Sunt iuftijatqué fapientes, & opera eorum i n 
manu Dei.óctamen nefeithomo: vtrum amore, an odio di-
gnus fit? fed omnia, in futurum referuanturincerta. Et lob / ^ n , 
cap.cj.ita habetür. Si iuftificare me voiuero;os meum con-
demnabit me,fi innocentem oftendero, prauü me com'pro-
bábit.etiamli fímplexfuero, hocipfumignorabit anima. , r 
Hinc,íiccolligóratiónem. Silob^quem Deusíimplicem,6c Iob-i* 
iuftum eíTe teítatus eft, fuam iuüidam ignorare fatebatur, 
quomodoaliquishabebitfuíE iuíl i t isfídem, íiue. fíduciam 
Velhabere tenebitur? Sunt innumerae alise autóritates apud 
przefatos doftor'es. Secundó eft hxc conclufio definita i n 
conCÍl.Trid.fefs.6.cap.9.& canonc.11.13.&:.i4. Tertió con-
firmaturratione: quia c ú m fidelispofsit aliquaculpa,quara 
culpabiliter ignorat,laborare,non tenebitur credere íe eíTe 
in gratia; quoniam tenerctur credere eíTe impofsibile, labo­
rare aiiqua culpa i mpediente gratiam. 

C O N C L V S I O ^ I I . 
Fides huius,ego fum in gratia, non folúm non efi: neceífa-

riaadiufíificationcm 3 féd impeditillam. Probatur vnico 
exempío pharifei Luc. 18. qui , cúm omnia legis prxcepta jr;^^ j 
feruaflet, folúm propter confídentiamin fuá iuftitia fuit 
damnatus. Aitenim textus. Dixitautem, &ad quofdam, 
qui in fe confídebant,tanquám iufti, & afpernabantur este­
ros. Tum ctiamy&D.í^truslapfüS fuit intrinam negatio*- M 
nem, quia nimia confídentia dixit. Si oportueritmelimul ^*RC1,14» 
commori tibi,no te negabo.Vnde íides;íiuc íiducia proprise 

E 4 iuíU-



mñiúx noh íoiúnx nón eft flcccífariá ád' iuftificatíoncm:fc4 
i iTipcdit i l lam. 

C O N C L V S I O I I r. 
Poteft tamcn homo iiiftus habere infaUibilcm fuxgrada; 

cerdtudínem per diurna, & fpecialcm reuelationcm. Etra-
do eft: quía nemo dubitat, poíTe Deum,cui maluerit, hoc re 
uelare, & eumceitum de fuaiuftinaredderervtfanftifsimae, 

ZffCtt» i .C. Virginifuit reueratUjdicentc angelo. Aue grada plena, Do-
Jac. i . mihus tceum, &c¿ Et Nathanáeíi: de quo dixit Dominus. 
íífC.?*. Ecce veré Ifraelira,in quo dolus non eft. Ec Magdalena', de 

qua dixit Chriftus.Remictütur ei peccata multa, &:c. Vade 
in pace. Fuit edam ómnibus apoftoiis /6c nonnuilis aiijs fan 
üis fa«fta hace reueíatio. 

C O N C L V S I O H I T . 
S.Tloo^delfC Afílrmarc aliquem,quantumcumqi fídelemJ& iuftu, atq; 
rit <7.24.4rf. nidlius peccad conícium, citra dluinaín reueladoném pofte 

C o de ŝ̂ >ere cerdtudinéfuse iufticiae, quata habetur propoíi-
. úonñ fídei catheiice.cui no poteft fub.efle falfunijlicet no íit 

hcis Itb. 6.C, £¿QI catholicc cerdtudojhaereLÍcü plané eft.Probatur Ecci.f» 
3. de propitiato peccato, noli eíTeíine metu. Que locü Niccl . 
Ece/f/í. y. Lyran.explicatetia de remirsionepeecatorü, quorü egimus 
__ , pecnitédá. Noenim deillis debemuseílefecuriiciuíanefci-

•/. miis^ruentnepccnitetiafumcienSjannoíEft etia dennitai^ 
cocil. Tnd . feís. 6, c. 9. fub his verbis. Quilibet de fuá grada 
formidare.ac timere poteft, cu nullus feirs valeatcerdcudine 
fidetl cui no poteft fubeíTe falfum/e Dei grada eftecofequu 

j d i Cor 4 t"* Erat etiam ante cócil.cóclufto defide. A i t enim B.Pauí. 
i.ad CGr.4.nihil mihi coícius fúm : fed no in hoc iaftifícatus 
fum.: perinde acfi diceret. N o fequitur, nullius peccati füm 

X> Amhro;. 'cohíciusrergo•ía.m-in grada Dei. Legefuperhüc locum B* 
' ^.r. r a Anibro.&D.ChryfoÍi.homii.ii.fuperepift^ 

i ' crit.nópropterfeliaecdixiíreB.Paul.fedproptera 
cet;in perfonacuiüfcüqyiufti.no confirmad in grada. V i d -
mó' confírmatur raíionerifta^egp fum in grada,pendet exfo 
la volúntate diuina aeceptante noftram pcenitentiam:volü-
tas auté Dei nemini eft nota, niíi per reueladonérquare neqj 
días,eft's^us.fciEcet^crsacurá elle ilügrata. Hsc cóclufio eft; 

contra 



Gfattdcertitiido, 73 
contra Gathennum)& a l íos q u o f d á m catholícosquosquide 
poft concil .Trid .credendum efl:, Palínodiam cancaíTe, 

C O N C L V S I O V . 
Tcmerarium eft.&fbrtafsis error affírtnarcpoíTe aliqul 

citra reuelationem habere certitudinem moralem fuae gra­
t i s ^ iuftitiac. Et ratio eftj qu ía ccrticudo moralis excludic 
omnein f o r m í d i n c m , (Scfcripturafacra mü l t í s in locis aper-
tifsiiTié docet v í r u m íuftum deberé femper pauidura eíTe, 
&cÜ!ii metu, & timore operari. iob. verebar omnia opera Joh.g. 
mea.fcienS; q u ó d n o n p a r c e r e s d e l i n q u e n t i . EtProuerb.xo. p ^ ^ y 
Quis poteft clicerc, mundum eíi cor meuni>purus fum á pee « * J 
Cato. Et.c.i8,beatus v ir ,qmfemper e í tpau idus .Tura etiam ^y'»2'©* 
quia id^quod e í l moraliter certum, abfqué vl la haeí i tat íone 
p o c e f t í u r a i n c n t o confirmariy^cnemo poteft iuramentoco-
firmare feiuftum eíTe. Hxc efí. contra Vegam, & Sotum. 

Hincví r i u í l u s n o n p p t e r i t e í r e t a certus de fuagratia3ac Appeíid, 
e í l certus/e e í l e bapdzatrima, vt íit cerCüs fe eíTe bapt izatu, 
fatis efl: í n t é t i o miniftri coferetis facramétu , de qua imllarn 
h a b e t r a t í o n a b i i e m d u b i t a n d í j a u t f o r m i d a n d i c a u f a n K a t v e -
ró vtcertus íit de fuá gratiajdebet certus eíTê  fe c a r e r e o m n í 
pecGato exignoranriaJ& remifsionem peccatomm accepif-
íe>& Deo p l a c e r é , & omnia eius praecepta r e d é impieuiíTc, 
GUÍE citrareuelaLionem cognofcere poteft n e m e , 

C O N C L V S I O V I . 
Viriuíhis poteft nihi lominus cert i tudincconiec í iuralej f í» 

líe ex cÓiedur i s fax gratiíe habere. Et ratio eft: quiacü vita ^ kuo-wñ 
h^cinpericul i sverfetur , v ia in exil io, f inís in dubioj.vt D . . °r '¿> ^ ' 
Aug .&experient ia docent.pro fo la t i ono f t r í e peregrinatio- ^fá^0^1?* 
nisSpintusfanftus tefliinoniü reddit fpiritui noftro, quod Ati/2o;7M,S, 
í u m u s filij Dei. Simí autem teftimonia ,&íigna, fiue conie-
durae maltae)& varia: infa.crisliteris, ex quibus cclligitiir 
diíta certitudo: fedeum t imorc&tremorej^c metu.fbrmi- ifuG.in, 
dineq;. VtefHiludiíVix teftimoniíí .Eritopus iuftitiaepax, E^ech. 18. 
&c.Etillad.Si impías egeritpoenitetiá ,8cc.Etillud.Cor c5- pfal^ j0# 
tricúAc.Etillud.,Dixic5fíteboradiieríum,&CcEttaremifi^ . 
íli .Etiilajque . i .Cor . ij .áD.Paul .recéfenturjVbi ait.Charitas ^ 1 " 
benigna e í i ¿ce. <3c ad Galath. 5:. fruclus autem. fpiritus,&c. 1 *Cor'1 >-



74 f D i J i i ^ B . x é . Q ^ ñ . ^ . H r m i detur 
de quibus fignís copiofifsimé diíputat magiíler. Vega lii>, 
ckato ádducens inultorum fanétorum patrumi autoritates, 
& omnium the©logoYum teftimonia, quorum eftcommu-
riis fehtentiajqusin hac vltirnaconcluíionc cóntinetur. 

<^ae omniaj amke le¿tor, attentifsimé erant legen 
tam ad publicas condones, veldirputationes habendás, qua 
ad nos ipfos difcunendósJ&videndura. Sic ne in nobis ali-

Mdtth, 7 , q^odii i f t í t iaE veftigiiim ? Opera enim noftra teftimonium 
perhibentde nbbis5iuxta iiludvAfru€libus eOrum eognotó 

- * , tis eos.Ex quibusopinionemJ& non fidem catholicam, aut 
moralem noftrx iuíti tiíü pbterimus habere.Et ratio eftjquia 

; difta charitads figna funt aequiuoca: nára poíTunt etiam á 
folavirtute moráliproiícifci: vt extant innúmera geftaSo-
tratís, & alicrum philofophorum moralium his virtutibus 
pieria. 

Háréfis* . x Hinc confütátuivdu^hacrefesin principio qu2?íl-.poíit^ 
q u s oinnium feré vitiorum parentes, & proximíE caufae 
agnofcuntur. Nam lütherani fuá faira,&:peflilcntifsima cer 
litudíne auocant fuósauditores ab exercitío omniu bonom 

, operum^&laxanc concupircentis habenas: vt illam quocü-
S.Tho.drt. f. ^ volueritjabire ímant. Qula perfidem folam iuftííicari fé 
ad. 2. ybt. s, putant3& per illam fc certos eííe de fuá falute credüt. Quid? 
¿7^/» p.p.y. quód nihil Deo magís iníuríofiiiti eíTepoteft, quám áffir-
fí aYt. lt(í£l mare iliumreciperem fuamamkidamfures^íicarios, parri-

cidas^dukeros.&quofcunq^lios flagitiofos, 6c fcaeíeftifsi-
1• . . nios l i o m i n é S í & habícáreiñiUis, & multai 
Scotjn. ^. di naconcedercydümodóin illis firmá^fíxaqj fidespcrmaneat. 

jlin.x 3.^."V- Caííruni verbo íídesiixreíi.x.contra h^reíes lege. 
mea, 

Cdiet.drt.$, !Primadiffi. ^otejl ne aliquis habere fu¿efidei cer-* 
citato, títudineinl 
Sotoinapolo. Voniam haeretici ex certitudíne fídei malégraciae cer 
contra Cdthe \ Jtitudmem coliígebantj Oportet modo hanc difíicul-

• *j e tatem explicare. Dúplex autem eft modus o;ra-
i -, uiísimorum doctorum ailerentium certituríinem dende i n -

Vega lib.9, fufa.Lege oiiininó Vega vbi fup.&cap.ij.eiufdem l í b . 
citúto, c. 37. C O N -



fiiei certltüdo. 7 5 

C O N C L V S I O I . 
Poteíl quilíbetGhriftianus fua^fidei aftualíSj &habitua-

lisacquiíitae habere experimentaíem certitudínem. Et ratio 
cftjquia habetexperientiáhumsaftus^fcilicet, credo, quic-
quid ecclefia Romana eredit. Experiturq; fimul fe fine reíi-
ftentiaj&deleéiabiliterjhuiurmodi a£lum elicere.. 

C O N C L V S l O I L 
v Nullus Chriftíanuscertitudine, cuinonpoteftfubeíTefal 

fura jcft certus fe fidem infufam habere. Et ratio eft; quia fi- ConeiL Trid* 
des infufa non infunditur n i í i i n b a p t i f m O v V e l extra , íimul ' 
cura gratia ,&cúm non ííthaec d e i í d c , ego fum baptízatus, **** *c'7' 
vel ego fum in gratia^nequé erit de ifide, quód ego habeam 
fidem infufamr quoniam hiec,ego habeofidem infufam^ ne 
q u é eíl reuelatajnequéfequitur exreuelatis.!Et quod Gaicr.. 
&ali) affirmantiftanij chriftianus Iiabet fidem infufam, ita 
eífe de fidem^íícut eíl ifta, verbum eílincarnatum, eftíntel-
ligendum in genérali de quocunq; fideii baptizato j non ta-
men de aliquoinparticulari: quia nulla particularis, vt iíí:a> 
ego habeofidem in£ufam ,eílde.fíde. Nonenim eíl reuela.r 
ta^neq; íequitur ex rcuelatis, íed eílcerta,propter expenen» 
tiamfideiaélualisj&acquiíitae. Nunquam en im fuit m i h i 
e u i d e n S j q u ó d f u e r i m baptizatuSj vel q u ó d fueríra in gratiaj 
q u s quidem fueruntfimuijquando infunditur gratia: vt ex 
cap.7.fefs.(j.in concil. Tridentino eonílat., 

C O N C L V S l O 111 . 
Poteíl nihiíominus aiiquis; chriílianus. habere fuse fídei 

infufíe moralem fídemjeuiftultuin eífetnon aíFenrm.Et ra .i 
tío eíl; propterea quód Iiabet fidem moralem, quód íit ba- Alex*. Alen». 
ptizatuSr&inbaptifm ^ 
cipiunt omnesfideles fidem infufam, quamnulius, niíi per — - ^ l ' ~ 
peccatuininfideiitatis.,amittic., í r e r ¿ v b i . . s t . 

Secunda diffic. Vtrum /Í^/>4/ /4^W < : ^ r í / W ^ ^ ; / í ^ Ca3V0 cotra 
detyautmoraiem Uct pethab , y, . : 

r Aec-etiam drffic;. cótra íüth-éraraostraílaLturi' qm. ffetit ^ ''¿f'-
ex certitudíne fidei fine operibusj ita etiam- ex cerri- Ú^^v^.pdes: 

tadine: Hkreft. z.. 



7 £ (blJl'mB.16. Qutefí.̂ .. Vtrumdetur 
• tiidine fpei; fiuefídud^3grati^cemm(jíneni falfifsi^^ 

I inepcifsiméíVtfolenrcolíigcbanr. SpeSjVei funiicur pro ha-
S.Thom.z.i [y'iiii fupcrnaturaii infufo ^inclinante nos ad expeftandam 
^. 18. rfFf. 4 . glcriam & ha:cab ómnibus theolcgis deíinitur. Virtus diui 
(¿r> f . 12^. n̂ c"s infuía^per quam cerra cum fiducia noflrs faiutis, & 
^ eterna: vitx bona expedantur. Vel fumitur fecundó pro 

aüuelicitOj quogloriamipfam expe¿tainus,quíe diffinitur. 
Certa cxpeílatio íutmx beaátudinis ex meritis, & gratia 
proueniens. Fiducia autem cftfpes, aut fírmitas, fine robur 
ipíius fpei, per quam volumus aliqucd bcnum arduura, no-

x bis pofsibiie^ quod non puíiilanimis, fed magnanimis con-
tingic. hpu 

ClO N C L V S I o r. 
Quiiibet chriftiarius fus fpei aftualis pctell: e f íe certuSo 

Et ratio eft^quia quiiibet eft fui aílus confcius. 
C 0 N C L V S I O I I . 

Non poreíl: íüx habitualis fpei in fufe ccrtuseíTe. Et ratio: 
eíljquiafpesinñmditurin baptifmo, 6cno e í l infallibiiiter 
cei'tumínos eíFe;b'aptl,zatói. Potuit cnim deeífc miniíiri b a -
ptizandi jntcnrio. ' 

e O N C L V S I O I I I . 
Bonis a£Hbus nbí l rs fpei certimdincm augcre poíTumus* 

tJodn* 3, iJoan.^, fíiCQrnólltum non reprschcnditnos, íidiiciam ha -
PfdL 4 . bemus ad Deurn. Et pfalm.4.facrifícatc facrificium iuftitie, 
Concil, Trtd. fperatcin Domino. Et ratio eíl, quia Chriftus, cui, v t efr re-
feft 6 c 16 demPtGV>zftconfode-ndum,&svteí\lQp$htovo^ 

' máxime á nobis p o í l u l a t boncrum operum cxcrcitaticne," 
& mandatorum Dei obferuantiamjVt ípes noñra m u l t ó m a 
ior,«Sc r o b ü ñ i o r e r í i c i a t u r , 

; C O N C L V S I O 11 I T. 
Spcs nofea ex parte Dei promittentis certa,^c infallibilis 

Búmú.C, cfl. Probatur ad Roma.f.fpes autem non confundic, acfi di-
car. No deíicíentpromiíra diuina: ita vtexpefíantes in ipfp 

P/rf/. 30. erubefcamus.VndeDauid. Inte Domine fperaui^onecn-
J?fed 24. fundar in sternum. Et alibi. N o erübefcamr quünia fperauí 

•* ' ' in te.Et ratio e^quia cu Deusivemirre pofsitdefcipere^ q n ^ 
tum eíl; ex parte füajadimplebit promiffum. 



Certitudo fyel 77 
C O N C L V S I O V / 

Spcs e x p a j í E e n o f t r a e f t incerta, & falU^^^^ _ . -
Sctrepidadonem habetconiundam. Coñíiat Ecclefí.i. qui CJ * I * 
íirie timoré eft; non poteft iuftificari. EtPaul.ad Roma.qui Rom, 11 
ftat,videat ne cadat. Et ratiq eftjquia promiíTa Del funt íiib 
hac lege, fcilicet^ dummodó nos eius mandata obferuemus,. 
ívíam cüm lapíifuerintLucifer,Saúl,Salomo, & ludas pror 
ditor, & ali) innumeri, ^intelligamus, no magisnobisDei 
tüteiam,&gratiam deberi, quám iliis, non eft, eur ex parte 
noftra fpem certam,& infallibilem habeamus,& fine metu, 
&trepida'tione viuamus. 

rHinc,quamuis fpes aíTequendi beatitudinem íit incerta Append, i , 
ex parte noftra: tamen quia ex parte Dei promittentis eft 
certa, poíTumus abíoluté concederé nos certam, & infallibi­
l e m beatitudinis fpem habere. Et ratio eft; quia ad certitu­
dinem ípei, quaminamicohabemus, fatis eft nos pro cer­
ro habere amicum > nunquám non promiíTa feruaturum, 
quámuis timeamus nos in conditionej&lege ab amico poíi-
ta defuturos. 
: Hinc, non requíritur hociiidicium certum, Scinfallibile, Append^i-

ego confequar falutem. Tune enim omnes Chriftiani de 
noftra pr2:deftinationej&perfeuerantiaeíremuscerti,quGd 
cft hsreticum, & eft; vt tale, deíinitum i n concil. Trident. 
fefs.^.can.i^.&.i^. 

Hinc, quilibetfidelis.facienSj, quod iníe eft,fírma, ¿kcer- Appendl ^ 
ta fpe tenetur in hac vita per facramentum baptifmi, &poe-
nitetiac peccatorum remifsionem, & i n futuro faeculo vitam 
asternam expeftare; Nam íi talem fpem non habuiftemus, 
fruftra chriftiani eífemus. Et ratio eft; quia fpes chrifiiana, 
qus innititur diuinis promiísionibus, Deiq; mifericordis, 
6c omnipptcntiae fallax eíTe non poteft. Quemadmodutn 
fpes, quac in homine collocatur, fallax eft: quoniam,& ver-
bum hominis, Sceins potentia defícere poteft. Pfalm. 144. Pfdlm. 144,. 
Nolite coníiderejn principibus,&e. 

Hinc, etiam, íideles nonnunquám poífunt certó fperare, Appen. 4.. 
&confiderefe remifsionem peccatorum confecutos fuiffé, 
&gratiam.obtmuiffe. Et ratio eft^ quia Deus paratifsimus 



fDtflínB,iC.Qmfl.4r.F'trumdeinr 
cftad confercndamnobísgratiam, Scremiísíonem pcccato-, 
rara per facrainentum baptifmij ^poenit^^ 
non p o f ü m m u s > m á í í d á t a féniauerimus; Sicciítní.-
hiuids inlGcis fácrsfcr ipturaEr ab eo promiírumfuííre legi-
ttius. Quare íi nulla ratio probabiliá dubitandi ápperüerit, 
nuliiürqüe peGCátí confci) FuerimuSj ccrtó nos ramifsionem 
pcccatorum confequutos fuiíTe fperare poíTumns. Ccrtitu-
do enim rpei;& coníidentisfspifsimc dehis, quíe fecíis ac-

l.HC' 12. cidere foienc, hábetur: vtpátct Luc. iz. exerhplo diuitis di-
centis. Anima meá habes multabonaj&c. Cuiusfpes no6lc 
íequenti fuit fruftrata. 

^ppend.j. Híncj'hoffiínesiámiiám-m di-
. uinoccrtam fpenij &fíduciam dc miferkordia Deij & pec-

catorum remifsionc per facraírienti poeniíétííE receptionem 
concipere. Et ratio eíl;qüia hulla ratio fpeij & confídentiac 
poteracillos confolari, fi non poíTent cerró íperare^ fe iam 
per adminifttationem, & rufccptionem ráeramentorum>cu 
Dco in gratiam xcdijíTe. Idem de fimidis, & fcrupulofís ho-
minibus eíloiudicium. 

Htirefis. Hinc,poenitüscueiÍituríiarreíísLutheri> & Omniumyqui 
lutherano nomine ceñrcnturjáffirraantiumjíiduciamgr^^ 
& gíorise non in noftris opcribus: fcd in folis Chrifti íefu me 
rítis eííe collocaridam. Non enim dkebant i i l i perditifsimí, 
poteíl fiducia in duabusfiraulrebus collocari. Quod cftfal-
iifsimü: quia non repugnar rationi íiducistvt in diiobus^vcl 
pluribus collccctur ordine quodam: ita vt in vno primo s, & 
principaliter, ¿cpoílcá inalio mimisprincipaliter coílitüa-
tur, vt patet cxemplo hominis infírmi aliquam fpem faiutis 
babentíjqui primam faiutisíiduciam in Deo conílituit^dein 
deínalíjs multisrebus, videlicetjin raedicOj in aromatario, 
in minutorejn loco, vbi reíidet, in bona complexionc fuá, 
6cinfuoregiminejinquibusómnibus, cura ( v t apertifsimé 
conflat)ad fanitatem recuperandam adiuuenf, poterit infir 
mus fiduciam fuae faiutis collocare. Perinde etiam thecloga-
<lum eíl in praefentia contra iftos nebuíonesjdebere nos col-
locare,ac poneré íiduciamJ&fpem habendigratiam, &glo-
riam pnmo>6c principaliterinCíirifto, quatenusDeus eftj 

quia 



quía t i fola ratlonc,pptés eíl daré nobis grátíam,.& gloriam: 
iiixtailludquodprQphetaait,gratiami& ^ * 
inínus. Etin eodcm Chrifto, quatenus homo eft, t a n q u á m 
i n co^pcr culus merita.gratia nobis reddenda eft. Hic enim 
efl:,qui f a n a t o m n e s i n ñ r m i c a t e s n o f t r a s , q i ú r e d i m i t d c i n - PjaL lo t f . 
teritu vitam nofl:ram,qui coronatnos í n miferÍGordia1& mi- Hphefí j . c , 
ferat ionibusjn quo etiam habemusfidudanij&acGeírumin 
^onfidcntia per fidem eiüSi Etpoft Chrifti.meritaf^cccdíít 
bonahominis opera^fine quibus, etiam ftantc-mcntG-Chri-
i l i j n u l l a s p o t e í t vitam s t e r n á adipifd : quia Chriftus dixit. 2$4Íth. i\ei+. 
Si vis ad vitam ingredi, ferua mandata: quare in bonis ope-
ribus noílris propter miferÍGordiam Deij & propter proraií-
í i o n e m faamjqua promifsit hominibus, fe daturum merce-
dem fuam propter bona opera, non autcm quód ex natura 
fuá debeatur illis merces vitae a£*ternae, erit qüoqj fiduda col-
Ipcanda.Non enim funt condignas pafsiones huius fícculi ad 
futuram gloriam,qux reueíabitur in nobis. Vnde confiden- AdRoma, 
tes in bonis opcribus nihil honori diuino detrahiraus t vt lu- g 
therani nobis obijciunt. Quoniam cam fiduGiam, quam in 
noftrisopcribus GolloGamus, in Dei bonitatem, & miferiGor 
diam rei)GÍmus: quiaagnofdmusper illam nobis euenire,g> 
bona opera operari po f s imúSj 6c quód per illa aliquid apud 
Deum mererivalcamus. 

Magift.Sent.Dipntt.XXVI I . 
Agiflcrin hae díftin(a.quatuor in fumma proponit. 
Et primum eíí:,:deí¡nitio virtutisj quíe didtur bona 

•; :• qualitas.mentji, quare¿lé viukurJ-& qtía.n^ius maT 
le vtitur, quam fplusDeus inJiomine^ opcrat.ur. Quac ¿efi--
jnLipeft D.Auguft. ;• D.Kur* 
. Hiñe, fequitur primó,íidem n5eíFe.á nobis/ed áDeorvt Append.i^ 
D.PauL docuit dicens. Gratia enim eftis faluati per Hd^Sc AdEphefi^ 
^ o c naqxyGbís^eicnír t i donu eft. .Secudo feqükiir amne 
i^r^téí^fuí^m^cu fotjq«alitas,:n0.eíre:á.liquo,mpdp a-.Hb.eró 2* 
:arbiqrio: Í€d á ^ l o 0 e e . Secundü éí lXgratknon e ítmGOM 



liberiarbitnjtfedcftvirtus, qüaanim faíia-
turyVt pofsit per liberum arbitrium meritórié opcrari. Et ra 
tío á fimili eít. Nam vt pluuia non eíl térra, aut germen,fed 
cíl a qua, qua térra, vt operétur, rigáturnta grada non efl: á^^ 
nia> vel animac operatio, fed qualitas, qua anima fanatur,vt 
meritórié operctur. Tertium eíl,ncmpe> gratia, & liberum 
arbitrium conílituunt vnum principium aclus meritori), & 

D,Aujrt merita ipía doria Déi í i i n tE t eíl © . Auguíl.diccntis. Goro-
hat pcus iri nobis dona fuá, & merita noílra. 

Append. z. Hinc,qua:ndbD.Paul.dicic gratia Dei vita aetcrna: non 
h d R o m , 1, cílintelligendus ita,q> gloria Bei detur gratis íine meritis:, 

fcd g> merita ipfa, picr quae datur gloria, lint cffeélus gradar. 
Quartumeft, videlicet, vfus bonus liberi arbitri) princi-

paiiter á virtuterminus autem principaliter á libero arbitrio 
eíl. Hinc cúm duoíint praecipuigradae efFe¿lus, vt ex diélis 
m Magi ílro éonílat, fciiicet, fan are áníinañíV^efEcere, vt ciüs 
'opcra'^ht vitae^eterriíé mefitoíia, dGéiorcs'féholáftiti in-'hác 
d i í lnA. de iuílifícátione, & m erito difputánt. Explicabituc 
autem iittera Mágiílri vnica quéílione. 

Jrtic. I . fDe lufíificatme^. 

E iuflifícadonc difputat Alexand.Alen.ín.4.p.q.i7. 
Im.4.fparíim per totum, vbi docct, quid iuílifícatio 
fít,&q^u^ adeái¥i cOncürrant, & qüó'^ in.q. 

B.m.3.art.3^.ivadargum.eiufdempartisyVbia¡n,adiu 
tioneminípijreqüiratür verburii feníibile?déclarat.Ét in eá-
dém.p.4^.io.m.4.art.z.f.5'¿quíefl^i collatcrali ad argum. 
vbi explanar. Quomodo iuílificarc íit máius opüs, qua crea 
re coeíum,&térram. Et rurfusin eadérw.p.q.^.m.j.ártic.^.^. 
8. vbitradit : quomodo íuíliíicatio noílra á facramentisyá 
Deo3á graria,á ñdcsa cháritateyafaccrdotejá madatis, á legé, 
8c ah óperibus eííe dicatur.&iq^.m.5. árt.'i^'ad arguftiv ih 
filie.,vbi exponit: quareiuílifícatio'fídrífit fiteénofe- ficut 

cread© 



Jrt ¡c , i :demWtf icat ¡one_j , 

creado nofiri cftíinenobis J t é in.i.p.q.4.7-.rn.i.art,4. Vbi> 
an íiciuílificatío opus miraciiloílim? traftat. Et tándem in 
3;p.c|.í)i.m.5.feré per tot. Ri. V b i iüftificare,occirare, nio-
tus meritorioseikere, purgare, illuiiiinarerp<H:ficerey^ 
cate,, aísimiiare, g ra t i í iGare : an íint proprij ,& perfe atlus gra 
'tiae? Tum fi iuftihcare prius fi^quám viuiíicare,^ purgare, 
quámilluminarc, abundé declarat. Agit etiam copióle S. 
Thom.i.i .tota.q.iij . Et S.Bonauen. Duraiad. Ricsrd. Scot. 
Iiac dift.zy. Ve¿al ib .4 .^ . íA.7 . íaper concil. Tr id . ¿cípar-
imi in to to i l lo cpereA in opaículo deiuílificatione.EtSo-
íoi iba .denatura j&grat ia / íamreí ia t : vt abfoluainusarti-
culum hunc,mxta methodum, á nobis obferuari íblitarn. 

(prima dlffic. A n mjlificatio j í t t 

C O N C L V S I O. 
"Stproculdubio. Eiüs enim pafsim facra feriptura men-
fionem f ad t ,& de ea omnes do&ores catholici citati, & 

'fanfti patres traftantj etiam harretíci illam eíTe confite 
tur: rediili> vt infrá dicetur, mendatrjs, & aftutijs fuis nebu-
lam quandam>& tenebras errorum, & hacreíum óbijeiunt» 

Secmida diffic. Quid nomen tusltficatwnk 
Jígnificat* 

C O N C L V S I O . 

VAriaSj&notatudignas íignification^s ad feripturam ^ 
facram intelligendamhabet. Hace concluíio non ali- ^ 
ter meliik,quámenumerátionefígnificationumpro- cdp'l'&hb.* 

bari poteft: nam primó iuftifícatiojfiue iuílificare pro eo^g» $ $.c. 
cftaliquem iüftum,& innocentem veré , ?el falfópronun-
ciare)&predicare, fumitur. Quomodo in foro exterioriiu-
ítifícatur reus.quando abfoluitur. Hthoc modo intelligun- i 
tur v a r i i fcripturaelocij v tMat th .n . Ex verbistuis iuftiíica- " 
beri$,& ex verbis tais condemnaberisjideftjuxtá opera tua 
mftificaberisjautcSdemnaberis. Ethocetiam mododicitur 

Il.Part. F homo 



- 8 ¿ §)¡ft, % 7. Q^ymca, de effeSíihus gra tu . 
TfUC.J* homo iuftificare Deuni í iác í l , iuílum cdnfiteri; vt L K C J * 

luítifieata eft rapientia ab ómnibus filijsfuisjacfi. dicatjDeás • 
eíl prenunciaras iúÍTus ab ómnibus fiiijs fuis;Inhoc fcnfa 

Mdtth. 6. • oraraus áicentps.. Sanftificetur noracn tuiudeft, te omngs 
Zuc i í'mdum, & fanftaiTi in tais aífliGnibus confiteantur. Et rur-

. , * * .fas magmfieat anima meadominumjdcíl^mag^ Bei ope 
Proa. 17. . ra exícllit; & prírdicat:. Et Prouerb» 17. Qui iuítifícat iro-

piumj& condemnat iiiííum, vterquceít abomiiiabiiis apud 
ifat. J. DeíinuEtífai.^. Va?, qui iaftifícaris impmm pro rauneri-

bus» Secundó iaftifícari eíl augmentum iuf i i t i ^ fumere,, 
Apoc. 22. 'ApocaLn. í>ui iuiluseft.iuíiiíicatur adhuc. £cEcci.18. Me 
Eccl 1S verearis íuftificari vfqueadmortem, ideü:, incremetuin iu* 

1 * ílidaíacquirere. Eclacob.x. Nonnc Habraam ex operibus 
Jdcofr. 2» iuftifícatuf e-ftj&c. ideíl. Nonrieacquiííuir iuft^ise augmen 
Ad Romd. 6* tum. Terrió accipitar pro eo, quod eft, liberum effe ab aii« 

qua feruiture. Qui morruus eft, iuftiíicatus eft ápeccato 

So 
(ideft á cauíis peceuti ) & duraeius feraiture eft liberatus. 
Quartó figníficatius íiium vnicuiquéreddere¿PatiperemííEl 

. ñiíicatejdeftjin iudicÍQ i.Uis ius fuum reddite. Quintoídem 
lobtC §* qaod fe ipfum defenderé. Siiuftiíicare me voiuero, es 

jneum condemnabit me. Sexto fumitur pro €o> quod eft> 
ex non iuftofaceréiuftum. Quomodo Adam in p r i m e r d i é 
fuá? creationis decIaranttheologifuiíTe iuftifícatum, 5ciufti^ 
tia oiigííiali donátum - Vltiraó fumitur pro mutatione á pee 

& J o . eato/ad g-ratiam: vt ad Roma. ir. lEftif ícati o-raris. Et eap.4. 
^ ei, qmnon operanjr,&c. Étcap,5. (^os vocauit, nos, 0£iu* 

4,&.%.Cáp, ftific3uit,Et.i.adGórínt. Kf. receníitísmultis peccatis, ait« 
3, Cor.6* ,s: H ^ c aliquando eratis j fed ábluti eftisjfed iuftificati eftis. 

Et de hac fignifícatione inftituta eft praefens dirputatio, qua 
-.4 w, u dicitur mftiíicaíio, murado a peccato ad.gradam, per quám 

ConciuTrm. ^ ^ 5 ^ 5 ( 1 1 ^ ^ 1 6 1 ^ 5 Dei. Hac cnim de caufa,fciUceT,vcc6 
C.4.; ftaret,de qua íigniíicatione crat á nobiis d i f p u t a H d u m f u i t 

JD^wf/í> propofítapr2rfen& difficultas. 
svid nomink H-ínc iaftiíicatio nihilaiiud z% q^aín m i l i eflfe&io ius-tt 

•aojiiinis etymologiaiii». 



ertíádífjic* íufíkiayá qua í í^cMionk mmeft 

Erito hoG qiiacrítur,qüiaíuí1:ínarex modís fumítur. 4» 
Narapnmaiufl;itíavocaturinrerna ,qu2 nócftvna Ub.$, 
qiialitas nuiTiero,& vocatur perfe£liochnftiana,GS 

prSElicnditqúc tres virtutes theoÍogaics,fíd¿m,rcUicet,rpeni, 

nGminatar.Secutida tíík externa tantóm a b f q u é f eftitudinc 
interiori.ePcq; obferuatío prxceptorum exteriorum, de dici-
tur iüílítia piianfakaíquae in hypocrkisin eorum magnuai 
malum altas agit radiecs. De hac iegitur Mattlix.T.Niíí abu Jidatih, Q. f, 
danerit íuílitía veílrapliiSjqiiám feribarum., & phariíar-orü. 
Tertiaeft iuftitía lcgaiisjq'asr eíl obferuatío omnium prscc 
ptorum legis MofaicacquáD.Pauí.VGcatiuftiúam legis, ad P h i l i p ^ " 
difféirf dam iuíHtiae ^ 
ettobferuatío íííorum prarceptorum, qu^ ín euangeliodu- ,3 
t axa t^ í non alibi continentur: vt eíl praeceptiim confefsio'-
jiis}6cEucharíñi^&c. Ethxc, ad diftinftionciuíliti'X lega-
iis.iuftitia fídci nücupatur. Quinta eíl iuílicia moratisjqusc 
vcl eílhabicualls/cilicetj liabiciis acquihtuSj & íhidiofus, ia¿ 
clinas ad bene operadu;vel eíl: aftualisjqux eft aftus quoius 
íuu Vnicuiq; per leges ciuilestribuitur. Hsc vcl cft politica, 
velscconomica. Prima eft inter ciues: fecunda vero ínter do 
mefticos. Sexta íuftitia eíltheologíca, 6c haec eft obferuatío 
manclatorum, non folúm quó ad íabüañtiam achis: veriinr 
etiam quó ad intentione pr^cípientís. Ethzec vel eílaftüa-i 
liSjVtquancloaiiquis aílualiter meritorié operatur: vel eft 
habitualis, fcíiíceLrgratiagratura faciens. Ijsira poíitiSjrefpS 
detur ¿ifíicultati. 

C O N C L V S I O . 
Iuítiiicado,de qua modo efi fermo.á prima íurtitiayidefl:, 

ab interna,& á fcxra^qua: theológica eft, deducitur. Etratlo 
eílrquia cu iuínncatiü fít mutatio a peccato ad gratiáiri; per 
quamiuílus conftituírur fiiius Dci, 6c per iuílitiara primo, ., 
& fexto modo fumptam, homo iuílus eiliciatur, ab i i ia no-
m m iuftiíicationis'dcriuabjcur. 

F a Quarta -



y Qjmrta^díj^c.. Qjúdmm eft mjlificatiol 

VAriac defínitiones á docloribm traduntur. Mam pri­
mó ápud Alexan.Alen, ita defínicur. luílificátio eft 

^ • • " ' t . i . ; liberiarbitríj reftitudoj qua quidem reílitüdine aiti-
S'.Tho, art. i m^ Qrdinatá eít á Deo^principio/cilicetj mouente in ipfum 
y y ¡ S jfjncm. Quan'íí.aenini hifunt terrainiy ínter quos moueturs 

* ' . aiiimajnec recedit ab lilis, tune eft iiifticia in illa. Secündó á:' 
V u r m . m . 4 . B.Thoma, ita deíinitur cu m glof.interlin. ad Roraa. 8. fu -
d . i y . q . i . & perillud, Quos:vocauitj&c. luftiíiGatio eft peccatorumre-
tilij in princi miísio per gratiam Spíritus faníti. Tertió, vt coUigitur ? esf 
pió eítdíil eoc^^óélore Angélico receíTus ápeceatGj&accelTiás adiuftí 
„ ' / / tia^qui defínitioex imíldslocisracrsfcripttir^ colliaicur. 

(^uarto d ehn i t u r . Eíttranslatioab eo itatu^m quo l iGino 
5 nafeitur fílius primi Ad2,ín ftatum gratiaéi & adopt ionis fi-

Vegd lih. $. lioruin Deiper fecundum Adam,leruiTi Chriftura, falu 
c a p . i . & i i . reíI1 noftrurn. Hxc eft perfefta definirio.quae tráditur in co 

cil.Trid.Tefs.^.cap. 4 . &coliigicur ex iílis verbis ad Coloffl 
^ 1. ( ^ i fecit nos dignos in pareé 
Itero.pdes. & e r i p a i t n G 3 depotef ta te tenebraruHij&tranf tul i t in regnu 
Hxre. z. dileílionis fuíe.Ec ex iliis,Híecaliquado fuiftis^fed ablu 

Col. 1. ti eílis, ranñiíicati eftis. iuftificati eílis. Et animaduerte cu 
I adCor 6 l í f p i f ^ 

cationem impij fe extedere, fed folám adpriraani omniuin 
iiiftificationem. Et rario eft; quia cuín iuftificatur impius, 
quliam-femel iuftifi(Ga;tu^f juftjficatíqn? fuani perdidit^nqn. 
transfet-tur in filiurn Dei ab eo ftatu, in q t í o narcitur honio 
íilius primi Adx; fed ab eo potiús ftatu, in que n i feipfum 
fponté fuá prxcipirauitj efficiens fe filiu, & captiuü diabolL 

\Alex.hlen. Q^¡nta ¿¡JJ¡Ct ]7 inm m mfttficaúone impíj omni-
w . 4 f . 17. peccaj-cl. omn¡a auferantur^radieít^seuei-
m.4 . a n . 6. 1 J ? 

II V C O N C L V S I O . 

fufculi de m l t a CQmmiífa renütcuntur; imputabuntur tamen eidem 
fiificcitione. merta-



Jrtic.i . 'de mUtficatíone^ $s 
mortaliapofl: iuftificationem committenda.Etratío prímae 
partís eftjcjuia iuftificatio fit, mediantegratia, &haec nuU 
lum fecum compatiturpeccatum. Qux focietaslucis,ideíí:, 
gratiae ad tenebras, fcilicetrpeccatorum . Non enim datur a.COK. 6, 
médium inter filium regniv&íilium perditionisJ&pergra-
tiam iuftiíicatus efficiturfiliusregni/icut per peccatü homo 
íliusperditioniseíTedicitur. Secunda parsconduíionisproy -
batur Ezechiel.18. Si auerterit feiuftus áiuftitíá fuá, &féce- E^chíeL 18 
ritiniquitatemj fecundum omnes abóminationes,quas ope-
rari folet impius, nunquid viuet? Omrtesiuftitiae eius, quas 
feceratynon recordabuntury in praeuaricatione, qua pra^uá-
ricatus.eíl, ^ m peccato fuo, quod peccauit, in. ipíis mo-
rietur. . . . . 

. H i n C j Deusnon iuftificatpeccatorem difsimulando eius Append.i. 
peccataj íicutiudexiuftificat impium pro muneríbus, ^ • ' j f a f a . j . 
non imputando peccata facienda ad gehennara^ quia Deus ¿ 
odio habet,peccatore¿j &: odio habere iilos, eíl: velle eos pu-? ..-> 
ñire. Tune enim Deus eíTet autor, &patronus peccatíJ,íihQ Pfel' S» 
minem: raanentem in peccatis, folúm difsimulando eius 
peccata, iuftificarct. 

Hinc, confutatur híerefís lutheranorum , affirmantiiim.^€r^/^' 
hominem folum iuftificarí apud Deum fecudum iuftifica-í 
tionem ingenere^ quia Deus pronunciat illum iuftum pen 
fidemfolam^quámuisíitiniuftus per opera,inflariudicrj* . 
humani, in quo plerumqué nocentes íiuftificantur, eó-quód . 
a iudicibus abfoluuntur. Vndeiuftifícationem folam impu 
tationempeccatorumadpoenam EEternam defíniebant,.& , 
alia peccata non imputan nobis, cum omnia^ opera noftra -
fint peccata, fed propter folam infidelitatem homine dam-
nari, quod eft eontra euangeliiim é diámetro. Na Matthse. 
7 . legitur. Muíti dicentin illa die, domine, n.onnein nomi­
ne tuoprophetauimus, daemonia eieciraus, &c. vfqué.ini-. 
quita te m. 

Hinc, iffi eruntfídeles, aliternon potuifTent operari mi- App6"^*2-
racula,& damnabuntur propter alia peccata. Diues cpulo 1 ^» 
fuit damnatus propter feuitiam in Lazarum.Et Adamii de-
lis erat,&fuitreusgehennae propter efum ligni prohibiti,.& 

H.Part. F 3 in 



$ 6 {Dijh.i j . QSpnica de effecíihmgratU. 
, . in damnatos féretur fententia. Ite raaledifti, &cvquia efuríj, 

2 J.. g£Ct Etimputantur alia peccataj ergo non propter folam'm-
Vega.. fidelitatem liomines obndemnantur. Lege Vegam vbí fu-
SotO: prá. EtSotura líb.a.de natura, & grada cap^^Cartm verbo 
Caflro* fides;haereíi,z.&vcrb. operajhaerefí.i. 

Sexta difficutt EJl ?ie iuftificatw foUpeccatorum 
anmium rennfsiot 

C O N C L V S I O . 
vélex. Alen. TVílifícatío no eftfola peocatoram remifsíorverÚTn ctíam 
4. ̂ . q. 17, IrenouatiOj & raultorum benefiGiorum coMatio. Hxc con 
art.G, m.4, cluíioeftdefínitam concil. Trident. fefs. 6. cap. 7. Sunt 
yerd lih f .4 ailtem t»0113̂  ûae iuftiíicado in fe compleílitur, multa, & 

/. ^ eximia,qusápatribus:vtfaciilimé meracdateneripofsint, 
Ciip.f.vw.S» nonincommodéinquatuoríumma capita rcducuntur. Ec 
ií¿. x 1. horum primura eft reconfiiíatió cum Deo. Secundum pec-

catorum, quó ad culpara omnem, & quó ad peemm, vei 
partemipíiusremifsio. Terriuminterioríshominis renoua-
do. Quartum ad gloriara srernam ius,& acceptatio. Et ra-
do eft: quia íicutper peccata Dei iniraici cfíicimur, & irara. 
illius,& reatura ad poenas grauesincutrimus. Se bona inte-
rioris hominis penéoraniadeperdimús , & i u s ad gloriani 
amittimus: ka cura iufeifícamur, in gradara Dei redímus, 
a reatupoenas aeternx liberamur, fecundura interiorem ho-
minem renouamur, & ad vitara, zeternara acceptamur> hac-
redefqué ipfius conftituirauE. Tandera pené oran r̂a mala, 
qu2eper peccatum incurrimus,rcpara;t, velirritarpodús, & 
quaííat iuftiiicatio, fecumque omnia bona per peccatum 
amiíTaaddudt. De ijs antera effeftibus íuftificationi&difpu-
tat raagifter Vega cap. fupracitatis/qu^: omnia fipro me-
rids.aeftimarentur, & perpenderentuií, iufti difficillimé rn 
peccatum traherentur, &peccatores,fpe aírcquendi ea,rno-
lirentur, &adpcrnitentiaminfíe(n:erentur. Vnde, & Chrí-
ftus epifeopum Epheíi vna memoriaftatus, á que ceciderac 
per loan.apoftolum ortatur dkens. Memor eíto3 vnde ex-
cíderis,^ age pocnitcxidam» 

Septi-



' J rüc . i . de inñificatlone^ %7 

Séptima diffic. Ftrüm (Dem ¡fecundum fotentiam 
ahfolutamjpofíit remitiere culpam abfque 'mfti-
ficatione peccatoris, & gratis in fufione 7relin~ 
quedo hominem in puris natm'dthmfinégrattap 
O " peccato? 

_ ^ r , , , .~r \ • c r i S,Tho.art*i. 

COntroucrfiaertcircahancdimcultatem rntcrD. I no, 
&ScotumJquámdeí iní taminueri iesmíionbusquar-Ir5« 
tLq.i.ílepoenitentía, Etart.^.Alcx.in^'p'^'1?'111^» ĈQt* 

act.6,$.i.partem affirmantení tener. 

OBaua diffic. Ftrum iuf:ificatus demminetur for-* 
malker iiífim J iuHitia fiht inhárete. Anpotius 
a iuftitía^ud eíi in Chrisio? 

INIiaedifíicultatcbellum nobis eftcum íutheranisjTedvt J^lex, Mett, 
vélicas clarius refplendeat, animaduertefequentia. Thom 

luftidam Chrifti nobis imputari, nihii alíudeft,quam , . ^ 
Deum comíimnicace nobis gradara, ̂ nofea acccptaremc ''iJlt^' 
r i ta, habitaratione ad pafsioncm Ghriftijita quod íi non ^ ^ d l i h . y , 
interccderet Chnftipafsio, ñeque Deus nobis gradara da- fupcr concil, 
rct,ñeque raerita noftra ad fatisfaédonem,& ad gloriara Trid.ac z i 
acceptaret, ñeque peccata nobis remitteret, quanturacüqué - . f ' i ' 
eorum nospccniteret. Et in hocfeníu íunt facrac fcripturx ^ 2'¿' 
autorítates interpretandac, in quibüs Chriftus dickur prcpi- ^oto hb.z. de 
d a d o , & rcdemptio noftra, idcrt,propitiatur nobis, &acce- naturct̂  & 
ptat opera nQftra,&coramumcatiurtitiam/cilice^gradam, o-yatid c. IQ. 
íiabita ratione adChrirti pafsionem,&merita. > * * 

Hincharepropoíitio, nos furaus iufd iüfdtía Chrifti,in Z0.' 
fenfu caufali cft cathoiica. Etratio eft; nanijVtbec eftvera, i - A ^ w ^ . 
cgo fum calidus calore folis caufaliter, íiue efíícieritervideft, Append.i. 
calore effeílo á foie: i t a , & h |G i ego fura iuftus iüfdria 
Chrifci, idefts per hiftitia m caufatam in me propter merita 
Chníd.Irí íeníu auté i d é n t i c o ..5c dcnominatione e x t r i n í e c a , 

F 4 cft 



i . u4mmdd 

D. Bemar. 

Appendvz., 

3. Animad* 

4. Ammadt 

Append. 

Animad, 

8 S zy. Qufíi. Iónica de ejfeB'éusgratld. 
.eft ;hafretica. Quomodo lutherani iliam intélligunt dkeín» 
tes, nos eífe for malí ter iuftos per iuftitiam inh^rentem 
Chfifto,qu^ imputatur nobis> ocnullo modo per iuftitiam 
•nobisiphaerehtera. • 

Hoc verbo i mputari hafterius non vil fuere fch^olaftici do 
ftoresjfed eius loco verbis applicári,<5ccommunicari infínua 
bant virtutem pafsíonís Chrifti in fenfu praediíftd nobis co­
munican. SolusD.Bernar.víiis fuit verbo imputari in epi-
ftoiá.iop.Lutherani vero pafsim illud vfurpant:fed in alio 
feníu,quám D.Bernardus. 

Hiñe, cauendusreritmodus loquendi hsreticoru,fcilicet, 
iuftitia Chrifti imputatur^ac íi eíTet noftra: concederidüm 
tamen éft imputari nobis ad praefatum fenfum, iuxta men-
furam diípoíitionis in adultisj inparuulis autem íinité,&ii-
mitaté per facramenta ex opere operato. 

Vna, &eadem iuftitia nobis inhaerens dícítur eífe Deí, 
íiue Chrifti, <Sc noftra: diueríis tamen refpe¿libus. Dicitur 
enim eífeDeij quia ab eo nobis propter merita Chrifti in-
funditur. Et noftra; quia per eam nobis inhacrentcm iufti-
fícamur. Definirá eft in eonGÍl.Trident.feír.<5.cap.7.& c.if. 

Iuftitia, qua iufti ápud Deum. fumus, non eft vna quali-
tas: fed tripleXjfciiketjfídeSí fpes, &charitas. Ita definitum 
eft in concil.Triden.vbi fup.cap.7. Ibi enim kalegitur. V i l 
de in ipfa iuftificatione cum remifsione peccatomm, haec 
omniaíimul infufa accipit homo per lefum Chriftum > cui 
inferiturjfídem,fpem, & charitatem. 

Hinchaec tnafunttres qualitates'pofttiua?. Aiioquinno 
eífentinfufae.Na quod ens reak.'noñ eft,non infunditür. 

Dúplex eft denominatio. Vna intrinfeQaj quae eft á -"for-
ma inhsErenté ílibie£lo;vt álbum ab albedine > quas eft for­
ma abfoliita,& pater á paterñitate, quae eft forma relátiua 
feciindum eííe» Altera eft extrinfeca, qu2e fít á forníá non 
fubieéto inherente: fed fola correlationé fecundum dici: vt 
paries dicitur vifus á vifíone, quae eft in vidente. Tales funt 
omnes deíiominationes, quae explicantur per verba aftum 
alicuius potentiaefígnificantia : vt eogriofci> audiri, vide-
r i , &c». 

C O N -



Artlc. i , de mítlficátlone^. 90 
C O N C L V S I O I . 

Homo formalíter denominationc intrinfecaj v d cxtrínfe 
canon dicituriuftus áiuftitia^ quae aftu eft in Chrifto , aut 
ab eias meritis, quárauis fíbi imputentur. Et ratio primac 
partís huíusconcluíionis eftj quía cura. iuílitiaChriftí ne-
minifídeliuminliaereat: fedfoiíChrifto dumtaxatj ñeque 
cius mecitanobis infint(iani enim praeterierunt, crantqué 
aéHones habentes eíTe iní ien)non dicemur denominanone 
intrinfecaiuíHab illis. Quoniam denominatío intrinfecaá 
forma inherente fit:vt ex animadueríione quínta conííat. 
Et confirmatur ex B.Auguít.quía licut Paulus non eratfor- DíKujf* 
maliteriuftusáprecibus, Scmerítis B. Stephani, quamuis 
fucrit caufa meritoria iuftifícationis Pauli: ita ñeque á iufti-
tia Chrjíli dicemur formaliter iufti> quauis fuérit caufa me­
ritoria noftrse iuftifícationis. Secunda pars de denomina­
tionc extrinfeca probatur: quia nulla denominado ab ali-
quá forma abfoluta eft extrinfeca, fed tantúm intrinfeca, 
vt ex quinta animadueríione conftat:. Et ifta , homo 
eft iuftus > eft denóminatio á iuftitia, quae eft forma ab­
foluta. 

C O N C L V S I O I L 
Homo á iuftitia fíbi inherente formaliter, & fupernatu-

raliter apud Deum dicitur iuftus. Hace concluíio á pátnbusj 
& fcholafticis dodloribus ex multis locis facrae feripturx 
colligitur^ éx quibusbreuitatis cáuíaaccípe vnu ex B, Paul, 
ad Roma.5. Charitas Dei diffufa eft in cordibus noftris per Romx. f 
Spiritum fanftum, qui datus eft nobis. Et eft defínitá in co-
cil. Trident. fefs.^.cap.y.&.i^j. & can. ío. Se. ií; vbi ánathe-
matizántur aíTerctes homine per iuftitiam,quíÉ eft in ChrL 
fto^formaliter eífe iuftÜ3quáre á fufíiciénti diuiíione erit iu-
ítüs á iuftitia íibi inherente. Nemofiquidem víuit vita alte-
-rius^neq; fanúseftíanitatein alteroexiftente. Etrationeco-
fírmatüíjqüiá iuftitia fupernaturalis conftattriplici qualita-
teifcilicetjfídc&c. vt patetínÍ4.animadueríione , & ab íjs 
qualitatibus formaliterhomo eft iuftus: quia formalis deno 
minatiointrinfeca afola forma inherente eft: vt in quinta 
animadueríione declarauimus. 
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C O N C L V S I O I I L 
Haec propofitiojhomo eftiuftuSjDei^aut Chriíli íuílitla, 

non in fenfuformali, aut idéntico: fedin fcnfu caufali ran-
tüjnjidcft^Jiomo eft iuftus iuftitiaaDeo caufata, eft intelii-
genda. Haccconclufío conftat ex appéd . i . animadueríionis, 
& cx.i.&.z.conclufione. Etprobaturáíímili: nam,vtfeque-

Dcut. 3 o. tes autoritates/cilicet, Deutero^o.vbi legitur. Dcus eft vita. 
Pfil. 7 0 . ĉ 4 tua;& logitudo dierum tuorum, Et pfal.70. T u espatientía 

mea.Et iteru,Tu es domine fpes mea.diciturqj Chríftus pan: 
*4¿ Epheft ]no^ra->^: rnulrze declarantur in fenfu caufali.dumtaxat. 

* ' * Ideo enim dicitur vita noftra: quia eft cauía vitae noftrsc, Et 
cdjy.z* pax:quia eft pacis. Etfpes^ quia eft fpei. Et patientia : quia 

eft patientiac noftríe caufa: ita quoqué quando dicitur, iufti-
tiaChriñijVelDei noftra , exponenda eft talispropofitioin 
fenfu caufali. Quia caufa iuftitiée noftrac nobis inhsrétis eft» 
Et rationc cófírmaturjquia vt rigore diale^ico haec eft vera, 
ego fum calidus calore folisjideft.colore efFe<fto á fole^&aqua 
eft calida calore ignisjdeft, ab igne produjo: ita etiam in 
«odem fenfu hsc eft verâ  homo eft iuftus iuftitia Dci , vel 
Chriílijdeftjiuftitia á D e O j V e i a Chrifto caufata. 

Append. 4 . Hinctalispropoíitio.homo eft iuftus iuftitia Dci^quám-
uisin fenfu caufali íit vera: tamenjquia in fenfu idéntico, & 
formali eft falfa^non eft abfolutc concedenda. Et ratio no-
tanda eftj quia nuüa propoíitio habens duplicem fenfuiñ, 
vmim verum,&: alterum falfum, eft ab íb lu té concedenda. 
Ethac de caufa concü. Tridcnt. locis citaris non illam abfo-
•lutc concedit: fed explicat.Ita enim omnes fan¿tipatrcs hu-
íufmodipropoíitiones declarant. Quod videre licct apud 

D.Aujyufl, D . A u g u f t . i i b . dcfpiri.&lit.cap.é'. n . 18. &.21. Et lib.í.ccn 
trá duas epiO:olas PeÍag .c2p47 .Etlib.4.dé Trir)it.cap,ix. & 
in quaeft. fuper Exodum cap.2.5. E t in tract.aó.in loann. Et 

D . Hiero. apud D.Hieronymum in dialogo cotra Pelagianos>& apud 
ÚtSemdr. Bernard. epift. 191. Et apud alíos parres ccclefíac latinac. 

Idem q u o q u é fenferunt cutifti patres G-rsci, nempCj Chr)r-
j J v ^ * f o í t o m u s , Theoph i ius , Oridnes locum i l lum ad Roma, u 

r . i int i t ia iJe i ineorcuelaturjdcclarari tes . 
Jdwejes lu - HinC;Conñicanis manee error lutheranoru affinnantium, 
theran, nos 



drdc.i.de~iuftífícatíone^j, $ i 
nos luftitía Chriíliiuftiíicati infenfuidéntico, &formalí; ac 
íi iufticia Chrifti eíFet noftra, ad hunc íeníum, fcilicet, ¥t 
profít nobispafsioChrifti ad eofds eífeinius, qüibus prodef- ^a^yoyery 
íe^fi nosípíiparsifuiíTemus. Exquofontepatridirsirno,& A J 
foetidifsímo qaatuor , velut riuuli peílilcntirsimi, eirores jdcretm€ntti> 
emananc. Quorum pnmuseft, quód facramenta nuliam htírefi. x. 
canfant gradara: fed folúm funtfigna, quibus Deus irnpu- Cajlve Irerh* 
tarnobismeritaChriPci.acíi eíTent noftra, qui error de ílrui rrs Jj^n^ 
turin fíoribus.4.in quxftione de caufalicate gratiae in t r a - * V 
ftatu defacramentisingenere. Sccundus erroreft^quodilla 2* Ĉ4 • 
imputadoTufficit abfquc grada habitualkquiajVt iilifaiíifsi- pcsmtentiSr 
me aiuntjfumusitaiuftijacíi pafsifuiíremus, quae Chriílu^ heerefl. i . 
pro nobíspaíTus eft. Ethic error ex di¿Hs manet eradícatus. ^erhí 
Terdus^qudd nuliapcenitendaeft neceíraria3nequéTatisfa- A. . * 
¿loriarquiafuffícitfola mors Chriílí , qus eft noftra . Qui t<*™tsntlcl* 
error fuit dcftruélus in ílonbus.4.intra¿l. defacram.poeni- hterefi. i . 
tentiaeq.í.vbi deeiusneceísitate difputatur. Quartus tan- Cdflroyerb* 
dem error e í iquo tenent omnes iuftos eíFe acquales in gra- ledt¡tudo, 
tía: quianeminij inquiuntj datur grada propter dífpoEdo- i r 
nepropriam: fed propter merita folius ChriftL, quae omni- ' 7 * , 
bus acqualiterapplicantur. Tándem íi nos, inquiunt, pafsi A/^x. Alen, 
fuiíTemus eadem omniajquas Chriítuspaffus eft, milla alia ^. .f .q.ij .m». 
re indigeremus: ita.,& nunc, cum Deus ímputet nobisillius ^ . ^ f . 5.^. j , 
merita, acfí eíTent noftra. Ousfalíiísima imputado efl:: vt ) , g 
exdiftisínhacdifiicul.conítat.Fuiterrorifte quarrus,&ne- ^v* 4* r: ~ 
phandifsimusdeftmftus.in.z.p.fíoriim^.in q.de beatitudi T w ^ b i * S¿ 
n.ej&fuprámfloribus huius fecundk drt.i , . 

Soto lih.i.de 

Nona. difficuL Firmn ad mFiifícatmem.peccatom natura ., & 
requiratur Uheñ arhitnj motmi ¿ratina cap; 

SEníiistituli eít. A n aKquisad'ukus pofsitab. ftatü pec- 18* 
cati, íiue onginalis, fiue mortalis ad ftatum gradas tra- [ f o ^ 
fíre fine aftu voiuntatísj quo in Deum , vei per aftuni r f ' ¡ 

amoris referendofe, &fua in Deum, vel per aélíí poenitétiae . / ^ f j com"' 
eouertatttr.Dehac diffiGiilr.egimus.in vk.diffi.dift/xs'.hums Tri^'c ' 

partís, mfm. 



92 (Diji.27.Q/bnica de effeciihmgratis. 
partisj&iñ floribus.4in q. de contritione artice.diffic. 3.6c 
ibidcm ar t . j .&in q. defufcipientib.bap.art.í.&.ó. 

C O N C L V S I O I . 
VegdC,$, Ñon poteftde lege adultus abfq, aftu liberi arbitri) in 

Deum íuftiíicarLfcilicet, quin dicat, voló deinceps placeré 
Deo, velpoenitetmepeccaíTe. Et ratio eft̂  quia addifccrc 
eft corirenciredoccnti per motum liberi arbitrij;,& qui venit 

loan 6. a^ Chriftumj audit, & difcit á patre. Et confírmatúrj quía 
Déus concurrit ad omnium reruni mutationemJ,& motum, 
fecundum exigentiam naturaecuiufcuqué reí. Mouet enim 
deorfum grauia rationegrauitatisj&lcuia furfum ratione le 
mtatisj& hominem per gratiam adiuuantem ab ftatu pecca-
t i adftatum gratiae fecundum exigentiam í u x natura mo­
uet liberéjita quód homo liberé gradara adiuuantem acce-

Sdji.c. 8. ptetj velitqué iliam, qiiód fcriptura facra docet dicens, Deu 
difponere orania fuauiter. 

C O N C L V S I O I I : 
ParuuliJ& ametes, finé furiofíj qui nunquám fuerunt víi 

ratione perfolum baptifmi facramentum abíquc motulibe 
riarbitrijpoíruntiuftiíicari. Ratio eft j quia íicutpeccatum 
origínale ad eosabfqué aéhi proprias volütatis per malitiam 
foliusprimi Ad^perueriit; ita&iuftificatiolinepropria vo 
luntate per íuftitiamfolius Chrifti applicatam in baptifmo 

tAdRomd.^, debetperuenire.AdRoma.^.Sicutenim vniusj deliéto, &c. 
V b i abundauit deliftum, fuperabundauit, & gratia. 

C O N C L V S I O I I I . 
Si aüquando ratione víi fuerunt, niíi in fanitate volunta* 

temrecipiendi baptifmum cum aliquali fuorum peccatorü 
difplicentia habuerint: ita quód non reuocauerrnt propoíi-
tiirhjnon iuftificabuntur. Probatur eifdem rationibus, qüi-
bus prima concluíio. 

C O N C L V S I O ^ I I I I . 
Quanuis gratiagratis data: vtdonüfapientiac, Scpropbe-

tie pofsit fine aftu liberi arbitri) nobisjetiaminuitisjcómuni 
carijnGn tamen gratia gratum faciens. Ratio eft: quia gratia 
gratis data folum perficit intelleélüJ6c eíus íinis no eft bonü 
recipientis: fed totius eccleíix: gratia autem gratum faciens 

perficit 



p é r ñ c k to.taml.VQliíntatemv & cofiGedítur ad vltimum fíné¿ 
fcilieetí D eum ^aíTequen du m. 

C O N C L V S I O mmim >/r 
Ad conferuationem in gratia motus liberi arbítri) á con­

trario in contrarium non rcquiriturj b e n é tamen obreruatio 
mandatóriimdeíidcratur. Ratio eftj qu ia conferuatio no eft 
tranfiTiutano, queraadmodum eft iuftificatio^quse eft mo­
tus á contrario in contrarium: vt ex prima cocluíione patet. 

Hinc confutatur error lutheranorum^quo affirmabantho Ugrejis 
mines in iu f t i l i ca t iGne mere pafsiué nos ipfos habere, & ni- x.uther 
hii plus efficere, quám malféusíri manu f ab r i ,"*o¿lütum in ' 
manu figuli agit. Et eft error hic damnatus in multis cónci-
li)S,&dermóinTrident/rers.6.cap.5r.&-9.Et in multis fcri­
ptura? fanctx locis confenfus nofter ad noftram iuftificatio-
nem exigiturtvt fuprá cirauimus. Quális ilie eft Ifai.^S', Ifcíi<íS.4$* 
Conueríi m l n i ad me, & falui ericis. 

ÍDecima diffie. Efi ne aEiualis motiis liheriarhitrij 
^Wé^J^ íá f^^dW^W^tó fufeipit facramentÜ; 

l i t gratiam recipiatt 

D E hac difficult. quam colli^ít Caiet, ex condufíone 
huius art.difputauimus in floribus.4.Ub. in quíeft. de 
eífe£lis EachariftiaCj difficult.j.aríic.i. 

Vndecima diffic. Vtrum homo adñltus de potentia 
[Dei abfoluta fine aElu liberi arhitnj iuíiificari 
p o f í i d , • \ 

"^V V x funt opiniones. Vna affírmáns Scoti, Vega!, & ^ ^ f í f ^ 
^ Caiet. Altera negans quorundam diícipulorum D . ^ / .S . 

T]iom.fiiper.3.p.qusft.8().arric.i. Caiet a n 2. 
C O N C L V S I O . • . 

Poteft de potentia Dci abfoluta fine aclu liberi arbitríí 
adultus 

ar t . i . 1,2. 



l a"áultasiuftíficalIí.EtTádo«íhj; quia noliimplicat^dntrádiii 
éliorjemjpcíTe Dcum dormientcrn in peccátQaíixDrtali jufttí 

' íicare, & animum ciüs iiabitualirer eonuierttre , 5c redum 
. ^ * , 'é&mmiWáfa^ • 

A í e x . Alen, e ^ t j sga^ fup jp l é r e j 8c a£lu$ liberi arbitri), qui de lege eñ 
p,4.q,%,m.'j ad noftrám mñincationera pcrriéccfíaniisvconcurnrj yel vt 
4 ^ , 2 , ^37* .̂ caufa dirpone^: vei vt meritoria: v ^ v t i e í B á p i s ^ i ^ o m n m 
5 q 6 $ , m.$ itecauf^{ublcfEdom-eaufa-contíiicnmr.-;^ 

S,Tho.drf.4. - ; , ; ^ i • V' • ^ -
l^/'.s. • t D i i o d e á m á d i j j i c . K t r n m í n : d a í i ¡ t ¡ s a a ¡ u j l í f i c a t ¡ ú -

Veo-a inopu- m m m o t í i j fidei r e f m r a t u r ? 
[culo de iufti Enfus tltuli eíl. Vtrum in aduitis fidcs a^uaiis ad iuíll-' 

^ r ^ catcnsnoneit aubiumj cum iam ipíe credat. jjiuenief 
^ * j ^ p ^ autem hanc dHEcukatem'éxpofitamirftírlbus .^liatón-.q^ 

concd. lib.6. de fufcipicntibus baptifmum artic.í, 
4 c í a , "vyó'j / v , . , ^«r '^g ; ; S v ^ H t / C S 

23 .£ í (Dedmatertkdtf f iv . A n r e c p á r a t u r f d e s t x p l k k a 

to l ik z . de ' a d u i í ü f i c k í o n e m V 
ndturd , & 

g r a m c. (¡frec-rmaquarta diffi. A n . f o U fidesfint Q^críhws f u f 

t r í f * - ' f i adt f 
Vott. | . g .js aifhailt4tibus^rat fflQdó^irputañdntó: fediam 
A / ^ ' . A/ í» . i I multa de e i fdem hañenus diximusA dicentur in fio 
p*4.q.lS.m, , ribus.jJibri .fauenteDeo in-rra<B:am^ 

¿ t Diibiiím. íuílificátio cuir in facris iittcrís frequentiús fídei, 
' *. * qüamcharifatir&póeBÍtcntI¿tríbuitur!f 

y cga m Qj?U~ Ratio el ubi tan di eíl:quia charitas eíl viuculum perfe^ío-
fculo de h j j l nis,& fíneipfa fidcs níhilprodcft, Rerpondeo. Mul t s aísi-
jftcciticneq.$ $;nantür cauls]fed aiijs cmirsisjííthsec vnafatis/cilkct,quia 
Soto tdp. 11, Sdes eft prima r á d i M , ^ i n i t i ü m ^ f ü n d a m 

r • -: * ' . • * úémsm&x&MvzXxfMi&yiy^^ Rdcs eíl 
. fubftatia rerüfperand-aruiii. -HGC^ eftjprimum fundamcn-

i.Cor. 13. tum: nam fins€illaimpofsibileeíl placeréDéo« 
s l i H e b . 11 Hínc 



Mine colfigítur véek inter^retatib 'Más lóci: mílus ex íide Appcná* 
vim, & í¡iniiiaiii¿'Sefirüs enim cftjfidem eíTe fundametum ^ ¿ j g ^ 
mt&, noníauísm tot lvi ta p luthcrám falío íHaiperítiadéc 

'jD&hmquhm MMiñMMMM. i w M M M ^ M 
ms líberi arUtríj in f eccatam) tieñy¡>miten* 
tiárequiraturt 

E Iiac dificúltate agít S.Thom.artíc.f. vbi fupra. Et 
j candem nos explicauimu* in fícribus quarti lib.in q* 
defafeipientibus bapcifmuDV¿k in traétatu de poe* 

iiitentiaq.í.difBcUÍtaLe.^ -

fDzcimafexiadiff!. F t n m Inter ear¿jM£ a i hiñificct 
iionemimpíj requirütur 7Jít remidió peccatormi 
admmeyandat 

SEhrustituIieí^.Anfitdirpoíitío praiuía ad íuftifícatio- ^e>c\^9nr 
nemj vt eílfídcs^Sc poenirentia, vel potiús íit terminus, t'" '̂eI' l7'm* 
ad quem iuffificarior.isf DifEcukashaec magisphyíica> ^ M t-G '̂A* 

quám theologica efFe vidfetur. ; S. ThvJtwm 
C O N C L T S I O I . y y ¡ ^ 

A d impijviuftifícationé quacuor requimntur. Primu cíl: 
Infüíiogratis?. Secundum motus liberiarbitri") in Deum per 
iidem, &.dile¿tionem. Tcrtium motus liberi arbitri),in pec 
catum pereius deteftationcra. Etquartum peCcatbrum re-
mifsio. Er rado e(b quíain omni motu, quo aliquid ab a l - J 
tero mouetur, tria deíiüerantur, nempé3 modo ipíius mo*-
Bentis & motus mobiiis,& confumatio motus^íiuc pémenw-
tío adíinem. Et edm Íuftifícatio íit moras quídam áftatu; 
^ipae.ad-ftátuiw^ 
clufions continentur: quorum primum, & quaríum funt eX: 
f arteDcij dtio autem intermedia ex parte hominis. 



96 17. Q^ynica de effeBihusgratw. 
G O N G L V S I O I I . 

-Rcmifsío eulpae^x-parte D¿ieft;^telorna:turainfufíb^ 
jieLgrat5Íaer¿Ec rátid iáifímili eftjqüiá íici*t íbl prius;natura 
producitin aere lumen, quám expellat tenebras; ira .Deus 
prius natura infunditi^men %tzúx imanimam impijjquám 
tenebras peccatorum expeilat. Nám fitut hace eft verá, quia 
ib l producitíumen in aere* ideó expellunrur tenebrae, 6c no 
écontra: quoniara contrariura adueniens expellit pracexi-
ílens, quod quidem. eft verum in qiíocumqüéalio iñotu na-
turaii.-itaáfimili, quiaDeus infunditgratiam : ideó remit-
tünruf peccataí r H 

G O N G L V S I O I I T. 
Remiísio culpíK ex parte..íi©mio.is' cft-infufí,Qnfe gtatíx 

prior. Et ratio á íimiii aliorum motuum es quía eXpulfío 
tenebrarum ex parte acris prior eft, quám lumims receptio. 
Difponitur enim aer per tenebrarum expuljfiionem: nam fí-
cut harceft vera: quia aer caret tenebris: ideó eft difpofitus 
adreceptipnem luminis: .ita á íimili fí eonfideretur luílifi'-
catio pafsiué, quatenus honio ex iniufto fit iuftus, pricr eft: 
remiísio cuipac, gratise infuíione: quia homo per remifsione 

Mores. 4. eulpse, difponitur. Lege flores quarti. 
'jjepoen.dK C O N C L V S I X ) l i l i . 
t.diffic.i, ' Qratije infufío, & culpae reraifsio, quó ad fubftantiám 

. aílus funt vnusmotus. Et ratio eft; quia eodemaftu volun-
tíViil*: tatis,quoDeus remittitculpam, infundit.&gratiam^uemr 

. r admodum folcádífm áéiuprodu^onij-luminisacrcmjllú-
ftrat,.& ténebras expellit. Verum enimueró ex parte termi 
noru aliué terrbmus eftiide 
veró gratiae infuíio: ficut alius terrainus eft expuifio tfné^r 
brarum,&.alius luminisintroduíflio. 

Appcnd. Hinc, íi iuftificatio ex parte Dei a^iué fumatur pro eo, 
quod eft faceré iuftum,non prcrequiritur ad iuftificadonem 
remifiio, quin potiús fequitur: íí vero accipiatur ex parte ho 
miní-s pafsiué, pro eo, quod eft aliquem fieri iuftumj culpas 
xemifsio.-ad gráti»: mfat&nRmi p.raprcqmntur,: 

Decima-
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Dedmafeptima difficult. Vtrum iuUificatlo impíj in 
inftanú, l>el tempore fuccefíim fiat* 

C O N C L V S I O I . 

IVftifíeatio pro gratiat infuíionc fumpta ín ínftantí íit. Et S.Tho. art, 
ratio cft:quiaDc©;Cumíitinfinitacvircutis,nih!l rcíiftit. -y^ ^ 
Succcfsio cnim in ali)s mutadonibus ex reíiftentia mobi-

lisad motorcai emanar: vtpatctcxemplo aquac, quac fuc-
cefsiuc ab igne calefit, quia fuá frigidicate adliuitati ignís 
reíiftit. 

C O N C L V S I O L L 
luílificatio íij vt comprcheditgratiae infufionem, 5cprat-

uíam difpoíitioncm,motuin,fcilic6t4ibcri arbitri) in Deum 
periidem, &aniorem,&in peccatumper odiura, accipia-
tur, aliquandoin inñanti, aliquando fucceí'siuc efficitur. k ^ 
Probatur prima parscxemploD. Paul, quí in inftanti fuit Acr.^« 
iuftificatus: quiafubitó pracftitit aíTenfum^ftatimquc dixit. 
Dominé, quid me vis faceré? Secunda pars probatur expe-
rientiainnobísipíiSjqui non continuo vocanti Deo praefta-
musaíTenfum, & diíponimus nos ipfos: quoniam antepoe-
nitcntiam deliberamus. 

C O N C L V S I O I I I . 
Culpa per vltimum non eíTe deíínit: grada vero perprí-

mum fui eíTe incipit.Errado eft3 quia vrramquc exrremum 
cftpcrmanens. Etconfirmatur áfimili incaercris moribus, 
per quosforma permanens introducitur: hzc conciuíio ex 
íbl.ad vldm.S.Thom.colligirur. 

ÉDecimaoBaua diffic. E ñ ?ie prior infufio gratU 
pmitentia perfeB^f 
Acc enim dúo hmulremporc concurrunr. Et quaeri- s'Tn9. art.l 
tur, quod iftorum íitprius natura. Hxc diffic. in q.dc >¿í.S. 
poenitcntia vbi fup.fuit explicara. 

C O N C L V S I O . 
Rationcdíucrfa^cfpecluqué diuerfarum caufarü;quodli- -

ll.Part. G bec 



Jp íDif l - i j .Q^nicade effeBihusgrdtUÍ ' ?, 
bct iílorum eíl aliud alío prius^ &; pofteriüs. Etratiocd: 
quia Deus cpncurntadiuílificationeiri/íicut caufa efficiens, 
homoautem in genere caufae maceriálisj fíüe diípoíítiu^: & 
i tanihii vctat, quódi í l^ cauOc íint fibi inuiceni caufe. Per 
gratiam enim Deus effidt pcenitentiaiiiiproptereá quód 

. caufa efficiens fecum afferc íuam vltimam difpoíidonein:. 
poenirentia \'ero dífponitfubied:umad gradara. 
tura íí mili; cjuém admodu ni aer efíicitapércíon emfe ne ftrc, 
& sperriofeneítr^ eíl difpcíirio neceílaria ad introdiiftio-r 
ncin aeris in aniarn. Hanc concíuíionera intellige vt íup'rá 
i r difficültare .9. huius arde, expoíuiinus in qua quxricur. 
Vtr i i rn ad iuíbificadoncm peccatoris requiramr l í b . arb. 
niotus? 

Append. 1. Hincr iílse propoíidones dicuntur eíTe veríe; quia Deu$ 
Hi&ñdi t gradara: ideó homo habetpGenicentiam. Et quia 
lTomohabetpa\nírenda¡Ti:ideó eft diTpofitus adgradam. 

Apperid, ' ! Hiñe, infufib gratiíE eíi prior paniteiitia m genere caufse 
Gffíciendsj pjxnitendavero eftpriorrecepdonegratiae irige 
nere caufx difppíitrax/fea materialís. 

!D&cimamm diffic. Vtrmiiusilncatlo imptjjtt 'mar 
xmum -Dei ap&sf 

Alex. Alen. 
. C O K C L V S I O . 

? St quidem.Probatur autorirate D . Augufi". fuper ilíud. 
% Ioa.i4.maióra horum faciet. V b i affirraat maiusopusí 

o . f.colldte- ' e í l c e x impio iuíhimfaceré, qvlám C(xium) &: terram 
rali ad aro- creare. Etrado Alexa. eílj quia quando ex impío fíe iuílus, 

; /^Z. dúo concurriínt, propter qux hoc opüs eíl difficilií mum, ící 
S.Tho.v US jjcetj0pUS creadonis-nempe grádse,6cinfermatio liben arbi 
drt.9. tri) repugna nds i n opere. ín creadone enim cali, & térras, 
jD. Augi ipíe dixiti&faéla funt; atueró in iiiüificadone peccatorís di 
Joctn. 14. ĉ t Deus.rogat^comminaturj vocat,mcrítiir; ve homo iufti-

^ íketur.,6c viuat,homoante renuir. Et ita coqueritur Prou.i, 
r®u^ *1 * yOicaui)&renuiíds.Lege D.Chryfof.Super locü ad Éphe.i» 

A>,i Epne. 1. gg0 pr,ccor;memoriá vcfírifackns i n orationibus meis, 6cc, 
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Wlgejtma difjicult, Vtrum iníUficatto impj f i t má­
ximum mlraculum: 

C O N C L V S I O T. 

ÍVíliiícatio impi) non eíl proprié miracuium. Héceíl: Klex. hlen, 
Alexand.Et ratioeílj quia difíinitio, íiue ratio miraculi z.p.q.^zjn, 
propric íumptij quam inuenies in prima parte huius fe- -^¿fát^ 

.cundí,noncompetitiurdficationi. Non enim eft arduum, . , 
& infolitum,&nonfemper íit abfqué volúntate creatursc: f l^rt* 
immó etíam nec in adulto. Vnde Auguíl.qui creauit te íine ntim. wi.$, 
te/noniuftificabit te fine te. I}.Au£uíi , 

C O N C L V S I O I I . S J . 
Potcfltamcndici miracuium ex parte agentís. Et ratio j^r^ ea 

eíl; quia miracuium fuo modo appeliaturjquodafola virtu- TJ 
tediuinaef£cipoteft,&iuftiíicatioiinpiiáfcíoDeofit. • ' om* 

C O N C L V S I O i I I . 
Ex partefubiecHnon eílopus miraculofam. Etratioeftj 

quia anima habet naturalem potentiam adgratiam, 
C O N C L V S I O I I I I . 

XuíHncatioex parte-modi aüquando efi: miraculofa, alí-
quando vero non.Probatur prima pars exemplo iuftiíica-
tionisB.Paul.quíefafta fuit per reuelationé. Secunda pars *A$'9, 
patet exemplo iuftificationis^itó íit virtutse prsedicationis, 
&c. Ex hocart.B.Tho. collige contra Caiet. 8caliquos Tho 
aíiiÜ:as)animam habere naturalem potentiam pafsiuam ad 
gratiam. Hoc enim expreííe S.Thom.habet. 

Artic, I I De mérito. 

^ E mérito dífputant Alexad.Alen.ín.i .p.q.^r.m.^.S. 
jTho.i .x.q.n^D.Bona.Ricard.Dura.&alijhscdift . 

iibus,& lib.S.fupcrconcil. 1 rkl.c.4.&fequentib 
verbomsritumj&verb.operajiaereí];^,. 

Prima 



f o o ® ¿/?. 2 7. Q/bmca de effeEiihut gratU. 

tprimctdiffic. Eft m merituml 
C O N C L V S I O . 

DoSi. yhi.s, 1 ' St quidem meritum, Hsc conclufio efl: de fídejquia in 
^ Caaro multis iocisfacrae: feripeurae exprcfTé contínetur. Nam 

/ 'u» —'Ecciad. legítur. Omnismiferícordiafadetlocum vni-
yerb.memu Cuiques fecundum meritum operum fuorum. Etad Heb.13. 

yerb, ope beneficentiac,5c;cQmunionis nolite obliuifci. Talibus enira 
ra. hoíHjs pmnieifetiir Deus. Vbi clarifsimé nomen mcriti ex-
Eccl 16 p^efsit. Et eft definíta in concil. Trid, fefs. ^. cap.iéí. <5c can. 

/ * z ^ . & . í j . Vbi AnathematizanturaíTerentes, iuftosfuisopc-
* ^ • x3* ribusingeatiafaftis non veré mererigratiac augmentum^ & 

vitam aeternam^&c. Sedtiacclatiiis in fequentibus difíícul-
tatibus declara buncur. 

Harefis L u - ^^nc confutatur error LuthcrL qao aít, nullum eíTe ho-
iheri niinis meritum adgloriam aíTequcndam. 

Secunda diffic. De nomine meriti. 

Eriti nomentritifsimum eft interLatinos, & dedu-
citur nomen hoc á mercede. Eft enim meritüopus, 
cui debetur merceSj 6c mcreri eft ius íibi ad praemiü 

Defimtie facere- Etquá muís,nom en hoc meritum feruittjs primúm, 
. U*. ' ac nierCenarijs operibus, quibus ftipendium debetur, f u c r k 

i . . impohtum, vndedicitur quisbencj aut malemeren equo, 
mentí , aut calamot nihilo minas tamen proprietas inde deducirur 

ad amicitise muneraj&ita de amico bene^ aut malé mcreri 
dicimur. 

Append. Hinc meritum erít a&fio, per quam ei,, qui agit, cfficitur 
debitum aliquid darL 

^. .r Tertiadiffic. &edmf!omíw m 
i .Dimfw. JJ J 

*AÍe%. hlcn* -rT-^j-jg ¿ doítoribus meritum díuiditur. Meritum efl: dur 
^ • ^ ^ V pleX;fcUicet,interprctatiuum> & meritum congrui, vcl 
*> /̂.S. condigni. 
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condígni, Meritum interpretatiuum ap.pellatur,quandon6 
cílaliqua condignicasin recipiente: &taniénDeus exhibet 
ei donum futim ex fuá liberalitate^ac íi ille per opera fuá me 
ruiíretj quod reuera non meruir. 

Hínc, de fententia Alexand.mcritum, nec ponit condi- z,dmjt», 
gnitatciii in recipiente, nec in eius operibusj fea folum libc-
raiitatcm in dance conftituit. De mérito aütem Condigni, 
fciljcetjVelcongruí infrá. r T 

Meritum in vniüerfum fumptum diuiditur in bonum, S'^V1** 
&raalumj c|uiapefsimihomincs mala merita apud Deum 
habent. 

Meritum quarto eíl triplex. Meritum de rigorc luílitiae, ^ ¿iuifta, 
quod gratis vel mifericordix acceptantis non innititur; fed 
ex fe, &experíbna offerente habet vaiorem.Tale cft meri­
tum Chríftilefu. Et meritum de condigno, quod iket gra-
tiaeJ& mifericordis acceptantis innitaturj cft tamen iuftum, 
&pr2émio futuro condignum, TaleeO:iuftorum,& fanfto-
rum meritum. Et meritum de congruo,quod non iuftitiac: 
íed folicongruentiac innititur. 

Diuidirur quoq; njeritü de condigno in mcntufl:ri£téJ& $,Diu¡J¡o~ 
in rigore fumptum, & in meritum largé fumptum, Hanc 
^iuiíioné tradatDuran.in.i.dift.iy.quaeíl.x. ^cin.x.dift.iy. j)Hríin¿ 
q.i.&in.j.d.zo.q.z.Et Vega vbi fup.fupercóncil.cap,io,& y 
ibi íinguia raembra deíiniuntur. e¿>a' 

Meritum de cógruO apud fcliolafticos dolores bifariam jMuift9* 
fumitur: nam aut efl: opus iufti exiftentis in gratia, aut eíl 
peccatoris. Primo modo eílopus,cui de iege non efl: pro-
miíTum aliquod praemiumj fed tantúm debetur propter 
dignitatem perfona?: vtquandoiuftus orat pro alio. Quo-
mododiciturB.Stephanus merdíTeSauloprimam gratiam ^ 
de congruo. VndeB.Auguft. Sinon habuiíFemus Stepha- ^ 
num,non haberemusPaulum. In hoc fenfuaccipitD.Tho. 
meritum de congruoartic.5. De fecundo autem modo me-
r i t i decongruo eft ínterdoél, diferimen^ de quoinfrá:vcru, 
quiadiuiíidnes iftac funt infrá examinando, fit fatis illas 
propofuilfe. 

ILPart. G 3 Quarta 



IDljt.zj. Q^nlca de effeBlhuógratu. 

QjUrtddifpc. OmdHtm t ñ meritum? • 
C O N C L V S I O I . 

Vejrdq. 6.m \ y l Eritum eft acias ciú de iuíHda diílribiinua debetut 
opufado. • i y ^ l P ^ ^ ^ ^ ^ i c ? quódfíc merenri irrogaretur iniaria,. 

. íi talepraemium npri.reddereCür. Hac definicióne,s 
quidjds ngpreílt;i^erí 
E xe mpla hams eonelufionis íunc cammu^ifs-i na a in dlftri-* 
barionebpnQram'cornínaniura,ca.thedranini> bene-fíeloíü, 
p.r^bendaram,&c. Et ve hoc familias intelligata curtí 
Árift.í.Echlc.c.f.&.^.dlfcriiiicn interiuílitkm coaimutati-
uamv6c diftrlbiitíaara rqaa? inter íe differant, q? ad com mu­
ta LÍuam nullum. r equiricar ra-eiitum, íitie digniras perfpnae* 
Satis enim eft pretium eíTe eqaíqaiens mercedíypro qua da->. 
tur. A d diítribütiuam autera.praeter op.u§. bo.flü, «Sc merÍEo-
riumj requerí tur perfonse digniras,. Vocaturq; perfona dignaí 
quádo faerithomo vircute prsdims^í tudioíüs^ Ecproba-
tar exempio . Eftoj quód íint dup, quorum vmis infamia 
Hotatus execrcueritopus áliquod hecoicara^aiter vero inte» 
grs fa'iníE npn feceíic tale opus, tune cüm beneficia eccle-
fiafticafint jáigniorib-^s conc^déda fccun<Íü iuftitiam.diíkit-; 
butiuarayeric fecundo, 8c non primo benefieium coccdcdú» 
Qaíaad meritum non foium opus bonüj verá ctiam digni-

A •, tas perfonaedeíiderátur. 
App * Hinc, de comuni omniura doíloru fentcntía meritu de 

congruo erít a chis, cui de rigore iufticííe non debeturprae-
mium. Tune enim iam eíFet meritum de condigno. 

Merkum de condigno eft opus liberam , cui exnaturali, 
^ A -v r & propria dignitate , aut ex leg;c debetur pr^mium.Hanc. 
^ dennitionem proponit Caitro , m quaper vocera liberum 

eperd. f?^/^ ejccluduntur omnía operahumana, & nataraiia , qus ab 
4.' hominis.volúntatenon procedüc. Quia nemojvt B.Augaft. 
D.Am9'* docet̂  peccat in eO, quod vitare non poteft. Vnde fe qui-; 

^ tur, yt ft€moJ'n':eó,q^ród tíeceírarióv&: non liberé facit,me-> 
reatar. Non enira minoremexigk yola^tatis libertafem 

^ U ^ ' niericum, quam peccatum : quia in his , qus; á naturain-
funt(vt Arift.aiQneqs laudamurineqi vitaperamur. Appo-

ñcum 
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fitu etiam fait-irí defí.mdóne;cui ex nanirall, & pi'cpria ¿l-
gnicatej&c. Quia non fempcr oporcetA'tprsmiura íü: debi-
tum ex ipfa cperís ñaiurajícdfátisefí:, vt íitdebitum ex le 
ge.Patecexemplo DauldiSjqm cúm minimus eíleí:fratriim 
wlórümj&paícéret cues patrís füiiíéciúfái regís Saiiiis pro-
•Biifsione, proptér interfe¿ríonem Goíiath, füíílet magno x..Reg.iy*[ 
aliqjüo pr?£mío dignus;noh támentanto, Vt rex íiliani fuam 
daret ei ih vxerem(impar enim eratregís filis.)íta á fimili 
nülium opus humanumjquantuiniibetbonum eftexnatu-
rali valore vits sterns m eritorium; quia non eíl i l l i ex fuá 
natura íequale. Terrena enim no áfquatur coeleílibus, neq; 
temporalia sternis. Et iuxtahancnaturalem pantatera,& 
condígnitateHi inteiligitur D.Paul. ad Roma. 8. Quando ád Roma, S. 
dicit.pafsioncs huius teraporisnon eíle condignas ad futura 
gloriam, qüz-reuclabitur in ncbis, & alia multa fácrarferi-
pturíe loea liuic fenfui fimilia. E t D . Chryfoílomes dicens, chryfqjl. in 
&:íi millies moriamur, &íi omnes virí:utes anímsr explca- »./ , 
musmihil dignu genmusad ea, quaeipíiaiJeopercipiraus.._.. l 
Eodem etiara modo coníideraritesomncsaiíjdoftoresfan- ^lons cor~ 
ftí naturalem folúin modo bonorum operum valorera, & dií. 
illurn á valore;&iufta vitae sternae s-ítimatione longifsiraé 
diñare perpendentcs, prudenter dlxeruntjOperanoftra non 
cíle merítoria.aut digna vita seterna. Ex lege tamen,íiue co- , , ̂ 1 1 . r ftf- r o v r i i Mdtiú .zo, . . uentionejiue promiisione racta nobiícum, opera bona no- -
mínis cum adiutoriogratis Dei fiunt arternie vits digna, & ^ cmuerji0 
i i l i squalia^qua: feclufa illa Deipromifsione, qus pafsim in ^ f d f f i d , 
facris littéris repetitur;fuifrent tato praemip prorfus indigna. 
Etneextaml:iberalí,&magniíicentifsimapromifsione oc-
caíionem fuperbiendi acciperemus: vtfoiis noíbris eperibus 
coníidercmus nospcíTevitam arternam aíIequimoiuitDeus 
operibus quantumiibet bonis íliam proffiittEre, nifi ilia^ra 
tiam fuam iuníiam haberent. Sine me, inqüit, nihil po'te-
fdsfacere.Sinihibergonequévítam sternain affequi, ne- loan, i $ , 
que id quod ad vitam illam aífequendara efe ricceíiarium 
operan. Alijs éXemplis notatu dígnis iiluftrat^Caftrohanc £afl 
definiticnem, qüae inuenies verbo>mcntimihsreíi.i.&ver * 
bo fpes. 

G 4 C O N -
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G O N C L V S I O I I T . 

Meritum efl opusfiberum>& íludiofum,atquc invtilita-
tertijíiue reipublicse, fiueamici faftum, cui operi de iuílitia 
debetur praemíum. Hanc, fí placet, ampleélere defínitio-
nem, cuius bona pars íam in definitione prócedenti fuit ex-

. ^ pcfíta. Primo debet eífe opus liberum : quia fciiptura fola 
XCCÍ.JÍ, opera libera laudat. Pnedicat enim virum iuftum dicensj 

quipQtuittranfgredi,&noneft tranfgreííus. Secundó ftu-
dioíum eíTe dcbet, ideft, aftus virtutis. Et ratio eft; quia fí • 
contrariumjncmpéjopus demeritorium eíl aélus vitiofus,& 
pp?na dignus, meritum debet eífe aftus íludiofus^pracmio 
dignus,mvtilitatem,&c. Et ratio eíl; quia meritum eíl no­
rmen relatiuum( dicitur enim aliquis benemeritus de alio, 
eó quod obligauerit ipfum ) «Sccüm nemo feipfum obligare 
dicatur, debet meritum in vtiiitatern alterius eííe. Et quia 
eílaftusiuftitia;, & iuílitia eftadalterum. Vltimapars eft, 

- , cui de iuílitia debetur prsmium. Et probatur h ace pars ex 
B.Paul.perdifcrimen ínter beneficia, quae dantur ex gratia, 
& ex mérito. Ita enim ait. Ei autem, qui operatur, merees 
non imputatur fecundum gratiam, fed fecundum debitum;, 
ci veró,quinon operatur,credcnti autem in eum.quiiuílifi-
catimpíum, reputa tur íides eius adiuílitiam. Ecce quomo-
do merces datur; ergo de iuílitia, & non gratis. 

Appcnd.i. Hinc, bruta non merentur, cum finí irratipnalia,& liber-
tatis expertia. 

Append.3. Hincqui in naturalibustatu: vt in genere, & in pulchri-
tudine meritum conftituunt, errant oraninó; quianon funt 
aliquo beneficio digní, qui folúm naturalibus bonis vigenc, 
¿Cvirtuteprscditinon funt, quámuis^íeterísparibus, natu-
ralia bona habentes non habciítibus illa íint pra^ferendirdü-
modó merita íint oquaüa,iuxtá illud.SpeciesPriami digna, 
eft imperio. 

Append. 4 . Hinchad meritü quatuor requirútur, fcilicet,perrona,qu2e 
meretur,aélus íludiofus^qui dicitur meritum, merces, quac 
mérito reípondetj&perfona, apud quam meretur. Namfi 
talis perfona non eífetjn vanum laberaremus. Lege S.Tho., 

Scot' q.íi . 1 .x.S cor.in .3. d .18. & alios d0dl.hacdift.x7. 
Almay, Quinta 



Art tc i . de mérito, 105 
Quinta diffic, Vtrum homo pofit mereríaliquid a 

íDeo? 

ESt autem tituli fenfus. Pofsltne homo exhiberc Dco S.Th.yhí.s* 
aliquod obfequium, cui deiuftitia, ita debeatur prx- 4rtt ^ ty-Tl 
mium aeternum, quód íi Deus noií redderet tale prac- ' * 

miunijeíTec íniuftus? vt eíTet reX^ fíuedux jniuílüsíi mil i t i 
í l ipcndium, exhibita miliria,non redderet. Lutherus, & 
omnes illius aíreclaeJ& fedlatores tale merítum cíTe diffi-
tentur: in quosinprima hiúusartic.difficultatc cum Caftro 
egirams. 

Lis cílj&controuerfia ínter catholícos drcahanc difficul 
tatem. Quidam enim affirmant nullum eíTe meritum in rí-
gore hominis quantumcunqué iufli rcfpeclu beatitudinis; 
ícd propter fcriptursej&fanélomm autorítates. Hüius opi- . 
nionisfuerantGreg.Arim.in primó dift.17. q.i.art.z. Mar- &reg' A r / ^ i 
íilius praerenri diíl.Thomas Vualdeníi. de facramental. c.7. Mdrfd. 
Burgenfis íuper pial01.3). loan. Echius incenturijs de pra?- 7^0. Vunld, 
deílinatione. Duran, vero díciteíTe meritum de condigno; j^ur9en 
fed impropriépropíeriníequalitatem meriti ad beatitudi- ^ **. 
nem. Contraria opinio,6ccommunis, &dejfinita in concil. Ec"im 
Trident.tenetrefpedu beatitudinis dari meritum de condi- Durand* 
gnojhanc defendunt S.Thom.art.j. huius q.Sc fbper epifio- i " . Thom, 
larn ad Roina.c.4. &.8.8c D.Bona. q.vlcim. Imius diftiníl. 2), Bona 
R¡car.ín..4.difl:.4í).art.i.q.i.Scor.in.i.din:.i7. q . i . artic.i.& ' , 
alibi íiepé^hosfequiintur omnes raoderniores. /Cíüa, 

C O N C L V S I O I . 
Opera iuflorum funt de iuílitia vits ztems digna, & me 

ritoria.Hícc Goncluíio vfque adeo vera e í t : vt oppofita fie ' 
plañe híeretica, fie pfobatur per fex voces, quibus in diuiná 
ícríptura iníinuatur opera íuíícrum cíTe gloriae arternx me-
ricoria. ñu harum prima efi merces, idefi praeraium , quod 
ad meritum refercur Gen.if.Legitur dixiíTe Deum Habrae. 1 
E0ofam merces tua raagna-nimis.EtM.atths.f. Merces ve Mdtth.f , 
ílra copiofa eft in c<xlis. Ex his locis / príEtermiísis alrjs > in ' 
quibus haeci vox merces exprimitur, fie. coiligo argumen-
íum. Merces noadxcitur abfoluté: fed relatiue ad merifum, 

G 5 &Deus 



i o £)//?. 17. (Lymcd de ejfeB'ihusgratU. 
¿Se Deus in his locis promitdt milis mcrce<Iem sternam; 
promirtitigitur ratíone mericcrum.cum íint i^¿rc<s,& mc-
ritum corrcladua. Secunda vox eíl: redderej & reriia opera. 

MdH.-jz. i o. Matth.to. Voca operarios..& reddcÜiis mercedem.Ex aper-
¿¿.-ij- . tiihibl.Venlfc beriedidi.&c.Etad Roraa. Re.ddetvnicuiq; 
K(i Hora, z. ^ c ^ | 4 t S i f ^ H m . Hinc cüm reddercrecüdum operaJit 

foíuerepr.smmmjiaxíaiquantirareni iTierkcram , íi eflred-
4icio mericorum^vt: ex liis;& aiíjs locis conílar: erit profeso 

Ecqi. 1 (?. pr0 meiids redditio. Quatta vox eft inerimni. Eccleíi.i& 
Omnis mirericcrdiafaciet loeum vnicuiqué íecundíi meritít 

13 operumíiiorum. Et ad Heb. 15. benefkemhs, &communi-
cationis nolite oblreifci. Talibas enim hoflijs promeretur 
Deus.Ideftjobligamos aDios.Ecce quomodo B.PaüLbene-

t í a ^ j „ ^ ficentia vocatmerirüt<niiare ccnfundaiimrLutheruSj&eius 
jVMttna.lO, . . i . tj nx - ^\ -r • 

imitarores negantes praeinmm. fct Alarci. cj. Quiíquis potu 
& "fiterc* 9' dcdent.&c. Amen dice vobis non perder mercedem íuanl.; 

Hincrjíi non perdet mercedem íuain, tale epus meritorium 
Bfaí 17. cri-^ Etratio eílrquia merccs3& mcritum funt.íicutpater.Óc 

- ' filíuSjCorrelatiiia. (^intavoxeíliuíi: i t iaípfai.]7. Reíríbuet 
i*da im.4, ^ j ^ i c|0[njnusfécjandum mftítiaín meam.&c.Et.z.ad T i m . 

4.Curfum confumaui, fidera ícruaui, in reliquo repcíita eíl' 
mihi corona iuftíci^.quam reddet mihi dominus iufíus ín­
dex. V b i prxmium sternum vocat coronam íuílitie. Qna-; 
obrem clatur ex meritis: aliter enim no eílet corona iuílitie:: 
fed raiferitordie tantúm nunenpanda.. Sexta vox eíl: digni-

'Sdp. 3. tas. Et iegitur Sap.^. Tentauit eos dominus, & inuenit eos 
AdCol, i i dignos fe» EtadCoicíT.i.Nosrecit dignos in parte fortisfan-

/ T/íf/T ^crum. Et.x.adTlieíral.T.Tribulaticnesfuílinedsin exem 
' plüiufdiudícii De^vtdi^nihabeamini regnoDei^roquo, 

Cit'* &pad-minL HinCjíic coiíigo argumentum. Quicunqué eft 
dignus aliquopremio j iilad íibi de mítida Gebeair ( aliter 
enim haudyocareturdignus) iuiliautem fiint retribiidonc • 
digni.vt ex his lócis aperdfsimcinfertiir; quare deinílida iu ; 
ílis debetur retributio. Eft édam bec conciuíio definirá con 
tra Lutherum^&eíusfequacesin conciLTrid.c.ií>.&can.3z. 
Etratione cenfírmatur: quia quando in dimna feriptura fit 
primegratie,¡Se iuftifícationis mcÍ30;negnntiir in vniuerfum 

opera: 



J r t k . i . de mentó. t o j 
boera: vt a¿ Roma.r.Si gratia ex operibus, íam non eft gra- Ronu.c* 
tk;&loqairur tie prima grada. Qaantio autem fít vite éter» 29 
nemaníio commeaiorantar opera: vt ex locis fupra cicads 
cornlanergo damr vita eterna propter merita. íatii reftat; ve 
expiieemus hmufrnQdimenta efle cleiuftida condigna , & 
n Ó de congruo: vt Greg.Arim.arbitrabatur. Et primum e'A 
difigenrer aniinadueriendiim, pretiamGuíarcüquéreí poíIe i^üí:d' 
eíTe eqiiale valoriipnusrei duobus modis. Primo ex natura 
rei.^eciindoexpaftovíiueex lege^íiuc expromifsione rem 
ipfam promittends. Illuího animaduerfionem haneexem-
plis. Denariús, verbi grada,eftpretium labori vnius diei re-
fpondens ex natura reí. N ó enim valetpluSjminusue labor. 
PromiíTurn autem magnum, excedens laboris valorem erit 
labori eqtíale ex legepromifsionis. Lex cnim naturaiisdo-
cet promiHa, Ucet laboris valorem excedant, cííe feruanda. 
Éxemplum extat. i.R.eg. 17. fupra expiiearamin Saulcj & t.Reo-.zy. 
Dauldífaper interKclioncm gigantís Goliath. ¿>-

Hínc coliigitur apertirsime dúplex eíTepretiú equalelabo ADDend» 
ri,vel reí venalis.r.quamm ad rubftantiam adías reí venalis, 
feciurajrciiicet.promifsione, & quantum ad promifsioaein. 

; i C O N C^L V.S I O . 1 L 
Nulius iuftus recüdú iuftitiam commutaduá ad equalitatc 

ex natura reí meretur beatituniné.Et ratio cft:quia opera no 
lira qud ad rubftáíiá aftus no funt beatimdini equaiia. No 
enim funt codignepafsiones huiiis feculi adfarurá glonam, 
quereaelabíturinnóbis. V b i D . Paal.apertifsimeiníi'niiat %'oma.%*. 
vaioremnoílrorü operurn premio eterno éíTe logc inferiore. 

C d N C L V S j O IT í. 
Secúdíí promifsionc d;iuina,& ex legeí míloru opera funt 

vite eterne de códignó mer'itor"ia;fecudíí iuRkiam diííribur-
tiua.Probatur mukislocis facre ícripture.Pfal.^. Retribúct'Pfelm.. 17.. 
mihl dmfecunáum iuftidam mea/ideíli íecudü operarneai 
V b i vocat vita eternaretributíone. Eta.ad T i m . 4,; Bonum x . d d T m . j ¿ 
certamen certaui, «2<:c. quare hiftiis fecünda.m •iuíl.kíam-; & 
de condigno pronieretur vitara eternam . Nam- vitam eter-
íiam vocat ibí. B. Paul, coronam-iuftitíae debitara-fccüHuni 
iiiílxdam non comrautatiuam: fed difmbuduaiii r in qna 

luíficií 



r o 8 !Dtjl, 2 jsQ/bmcíide effeElihm gratU. 
fufíicít aequalitas ex promifsione rantúm, & non requirítur 
squalitas ex natura reí: ve in iuftitia commutatiua. Tán­
dem coníirraatura defimtidnefuprápoíitameriti.Eftcnim 
meritum opus liberuniJi& ftudiofuiTij cui deiuftitia debetur 
prsmium. Haec conclufio eft contra Durand. 5c alios pri-
míE opinionis fautores. 

G O N C L V S I O I I n . 
C^iamuk diílributio gloriac fecundum merita íuÜomm 

íit actos iuftitiíediftributiuarrnihilominus ta me aftus etiam 
Pfd. i o s . gratÍ2',&mifericordi^eft. Conftat expralm.ioi. Bcnedie 

, anima mea dominoj&c. qui ccronat te in mifericerdia, & 
* míferadoníbus.i Etlacobi.z.iudicium íine miíerkordiaifiet 

illi.,quiñón fecerit miferkordiam: ergoácontrariofeníu iu-
dicium iuftorum in alia vitaerit miferícordia mixtum : eó 

D , é̂u-fr* quódipíi mirericordiam fecerint. Et D.Augufl:. de corrept. 
, ^ & gratia c^].expones di ¿las autoritates ka ak Mifericctaia 

Deirerapcr adha!ret iuftis^ fiue cenuéftahtüri, íiue prselíen-
turifiueccronentur. Nam quia merita ipíaex gratia proce-
dunt, cereña mftitia?, quae redditur meritis, mifockordia 
nnnciipatur. Fundamentum enim merítorum gratia iprrus 

K ¿ Roma. 6. Dei eft. Vnde B . Paul.ad Rcma.<5. Gratia Dci vita aeterna: 
erit igitur aftus iuftitÍ2)& gratise. luftitiae qindem:qíiia de­
betur meritis ex promifsione, 5c gratiae, quiaDei gratiafuit 
eius fundamentum. 

ÍD V B . Qnibit* titulis h^reditas Mema poteíl 
iuñis dehertt 

Hxrcfis Ltt- ^-^'pSd60' QE^n(i> afsignatur tituH, ex quibus,duo prio-
y fes funt errores^&poftefiores cathoiici. Pritnus eft ex Deí 

tner, promifsione.nuUa habitaratione adiuftoru opera. Inhunc 
foiu titulü referunt lutheramdebitü beatitudinis.Non enim 
negantomhinó beatitudinem eíTe iuftis indebitamifeddi-
eunt eíTe debita ex fola promifsionediuina: no aute aiiquo 
modo ex debítis, Quod efteontra diuinam feripturam di-

h d Romel i . centem. Deus reddet vnicuiqué, &c. Alibi^qui parce femi-
natj&c. EíTetenim tüc omniubeatitud©sequaiisjfi merito-

%Xoy,^, ;|:um rat¡0 non haberetur^cúm íit insqualis, iuxráillud. 
Skut 



A r t k . i . de mérito. i é9 
Sicut ftella differt in claritate aftella, &c. Secundus titulas j^cort J ̂  
eft exfolo libero arbitrio/eciufagratia.Ethictitulus cftetia ¿ f ^ f a pe¿ 
híercticus. Eíl enim contra B.Paul.ad Roma. 6. Gratia Dei J " 
vita acterna. Lege Caftrum contra hanc hacrcfim, qux fuit 
Pclagiverb.meritum, hacrefi.i. & verbo gratia haereíi.i. uddRontd.C, 
Tertius titulus eflcatholicuSjnempéíex conuentionc faótus, 
& pro labore. Matthae. to. Gonuentione autem fafta, &c. M t f t h . zo„ 
Quartus titulus eíl opera faíla in ftatu gratiac, iuxtá illudj j0ítn $ 
loa.5. Qui biberit exhac aqua^deft, qui habuerit gratiam) 
fietin eo fons aquse falientis in yitam acternam, ideft, pro-
ducet opera vitae acternaedigna. Quia gratia nihil aliud eft, 
quám facultas promerendi gloriam per opera meritoria. Si 
enim Deus gratiam nobis no dediírctj imporsibile profeéló 
fuiíTetnoftris aftionibuSs.aut operibus elicitis, exfolis natu­
ra viribusjideftjfeclufa gradados gloriam promereri poíTe. 
Cum non íint condigníe pafsiones huius: fécula <ükc. Hinc rf* Romá, %. 
diciturin concil.Trident.fefs.6.cap. id. Deum remunerare 
in nobis dona fuá , & merita noftra. Qupd explicatur hoc 
exemplo: vt íi rex darct alicui centum millia ducatorfi, qui­
bus abipfomet rege ciuítatem emeret, tune idem eíTetciui-
tatis pretium, & regís donum: fimiliter ieíunium noftrum 
non tanti erat valoris: vt eíTet pretium gloriacdnftituit tamc 
Deus per gratiam fuara; vt eíTet xquale pretium gloriae . 
Quia voluit proiemnio gloriam daré. En tib^qUomodogra 
tía eftmercndifundamentum. Quintus titulus eí l , quia fu-
mus Chrífti IeíumembraJidefl:J,de eius familia, & eiufdem 
Ghriílí perfidemj& cliaritatem amici, ratione cuius vnio-
nis opera noílra funt vitz aeternaE: digna.. 

Hinc,pafsionesJ& perfecutiones^quas fideles pro Cbrifío Append.i. 
fuftinent, ipfi Chriílo inferri dicuntur. A£l. 5>. Saulc, Saule, A6i. 
cur me períequeris? 

Hinc,opera iuílorum opera ChriflinominahtüEiiuxta i l : Appcnd.z. 
lud. A n experimentum quxritis eius,. qui in rae loquitur z . Q o r . i i . 
Chriílus? Et alibi,Non vos eílis, qui loquirainí, &c.. Et ad j¿¡dttL 
Galath.x. Viuoautem,iam non egOjViuit verdín me,Chri- ' IO* 
ílus. ^ G a l . i . 

Hinc, opera noílra funt meritoria vitae acternae de con- Append.j. 
digno. 



i r o z 7. Q^yntca. de éffeStlhm gratU. 
digno. Etrado eft: quía opera Chrifti funt íme 

' / ' digOjpvitx-sternaf^^.noíl.ra; opera tribuuntur Chrifto.. 
.ilppená* 4 . Hinc, ex fententia Caiet.in cpiuculo defídc, & operi-
DÍim Cdiet. btíSy& Ofi) contra Lutherum cap. 73. ifta erit concedenda; 

Chriftus in nobis.& per nos merctuij ad hunc fenfuin, fcili-
cetj Chriftus eft caufa, quód nos mereamur: non tamen ad 
hunc fenfunij quod aftus meritcri] noftri íint añus ipfius 
Chrifti: fícut operatio rnanus eft operado totius. Et confir­
ma tur; quiavt ifta ccnceditun Chriftus loquiturin ncbis & 
viui t in nobis, hoceft^operatiir.ad huncfenfumiquod Ghri-
ftus meruir: vtnos mereamur. Hinc Sotus refté dicit dií tá 
propoíitionem eíTe erroneam, de natura^ &:gratia/íiinfen-
íu, queni nos reíjciinus^iiiam inteliigat. 

Sexta dijfic. Eritne ahfoluté co?7cedendum) (Deum 
ejje ?íobí6 dehitorem* an J¡bíy {¿rfax fromtfííom* 

SAnfíus Thom.art.i.ad.3.vbirup..& alibi negat Deum 
efíc íimpliciter nobis dcbitorem^íed íibij&fux promik 
íloni. 

C O N C L V S I O . 

S ímpliciter concedendum cftj Deiim iuftis eíle beatitu­
dinis debitorem. Hxcconclufioaperté definiturin con 
cii.Arauíicano.c.iS.íub his veibis. Debetur gkria bo-

nis qperibus.fi fíant: fedgratia, qux ncn debetur, prxceGit:, 
D . A u * , yt ííant. Etconfírmatur autcritate D . Auguft. íermone.ié'. 

de verbis Doraini vbiita ait.in hiSjqux habemusjaudamus 
Deum largitotemj in his^ qus nondum habemus, tenemus 
debitorem. Debitorenim faílüseftí non aliquidáncbís ac-
cipiendo: fed^uod ei placuitjpromitrendo. Idem docet fer. 
$1. de ycrbisapoftcii. Etratione probatur: quiaíidelegena 
turali promiíía funt debita.iSc fola proinifsione aliquis con-
ftituitur debitor^Deus plañe promittens erit non tantúra íi-
bi: fed etiam nobis debitor: atqué ita erit íimpliciter conce­
dendum, cíle Deum nobis debitorem: vt concil.citatum, & 
D.Au|uft.ilíudcGnccdunt. 

Sepdma 



- . Jrt¡c.r.d£ meritú, i n 
Séptima diffie. Trdtergratiam,requintar ne nona 

¡Dé. acceptatio: l>t •aBm fit meritarm?. 

CV m ex iam diftis conftet„ gratiam eíTe príncípitim 
merendi: qúasrirur. An prstergratiamj&c. ideíLAn 
in íinguiis aclibus iuílorum habeatDeus nouam or* 

dmationeiiiJ& nouum aftum voiuntaris, fciiicet, quód di-
cat. Voló huic indo pro hoc opere certum gradum glorias 
reddere? Duar íunr extreman opiniones. Vnaaffírmat re- Scot.tn. i . C 
qniri.. prartergratiam, acceptationem dininam, & hsec eft i j n . \ , „ 
SGoti in:i.díítín.i7.qu^íLi. cui adhseííc Marfil. Altera ne- m. • ^ 
gattalem acceptationem.quaecolligitur ex b. i hom. art.3. 
quámuis eam non expreífe tueatur. ^ i ju i j . d rp , 

C O N C. L V S I O L i . comlu f . i . 
Pr2?tergratiam; vtepus fitv'itx arternae mcritoríum, no- gepin. q% Io# 

üa requintar eX parte Dei acceptatio. Et ratio feftpqóáa E;gxh&m 
opus eílct meritorium ratione íolius gratiáe.nunquáím fxx- ' . ¿ 
mium excederet meritum, cúmtamen excedat: quia Deus ^cotl 
prxmiat vltra condignum. Illud enim in quo excedit, 110 
eft ratione gratix: fed nou^ acceptationis. Etfi de nouo no 
acceptaret innullo excederet. Vega in opufculo de iuftiíic, 
q.í.ad.i.declarat Aiaximá, fciiicet.Deus praemiat)&c. 

C O N C L V S 1 O I I . 
Vtiuftoru opera fint aíternsE vitae meritoria,ex parte Del, $ Tho "ff 

preter gratia3noua diuinevoiütatis acceptatio nó requiritur.. * Ti 
Ec ratio eíljquiapluraiitas fine necefsiratc no eíl ponéda, & 
cu. foía gratia fine nona acceptationc fufíiciat: quonla gratia 
eíl acceptatio ad gloria, eo ipfo.qj iufti funt per gratiam fíiií 
Dei, ácb'etúr iiiis hxreditas. Náíi filij, «Sc farredes; quare na 
requiretur profesó,nec erit noua acceptatio ponida-. En ti-
bi ambas opiniones i j-s duabus coelufionibus coprehéfas. 

C O N C L V S 1 O 111. 
i DperaiuftoraMjvtfintvicae xterne meritoria, requirítiirj, 
práster gratiam, pecuiiaris Spiritusfandi motio.í&cocnríus: 
excitas iuítü adopus yíqc seternae meritóríü prÍEftad5.Pro-
bátur ad Ro.S.Ipfe fpiritus poílulat^p nobisjdefl, poiíulare Romd 2 
fiosdoceuEtloquimr de iüilis...EtIoá.4.Q'uí biberit exJiac * -

A- — . ¿edn, a , 
• aqua.. ^f 



aqua. Vbíinntiit Chriftus Icfus, cum^in quó eft gratía.con* 
tinuc áSpiri tufanítoad merirorié operandum excitari. Et 
fortafsis Scot. per nouam acccptationem^hanc nouam, & c6 
tinuám Spiritüs fanífí motioncmí íiue concurfum, feu ípi-
rationcmintcllexit.Sed de hisiatius in i ib. cótroueríiarum. 

Oñaua d'tffic. Ftrumgmtict ftt principium meren-
di per charitatem? 

SEnfustituli eft. An,practcrgratianiy(8cliberü arbitrium, 
requirarur ex parte hominisad m entura aliquis aftus 
charitatis, id eft, v t opus aftualiter eliciatur propter 

Deum, Etvocaturrelatioaftus in Dcum. Doélores omnes 
ad vnum confitenturcharitatetn ad meritum deííderarirfed 
an fufíiciatfolum habituaiis charitas, per quam habitualiter 
Deum diligimus? vel an requiratur infuper aílualis? i tavt 
íit opus in fíngulis aftionibus habere hunc aftunijfcilicet, ic 
iunoJ,oro,rcribo,&c. propter Deajuijeftinterillos contrauer-

t)UYAn d 4.0 fón^^ant enim variae de hac re fcntcntÍ2e;&opiniones, Pri-
ma eftDurand.infrá diftin^o.q.x.affirmantis^elationcm 

2 * aílualem in Deum eíTe neceftariam: vt opus aliquod íit vit§ 
arternx mentorium v Hanc opinioncm tribuunt T h o m i -

Scot. in* 4. ftsc Scoto: fedfalfó, vt ftatim patebit . Secunda opinio eft 
dij},4t* Scoti in,4,diftin.4i.cuius verbafunt, Probabilc cftfuffice-
S9tm n re ad opus mcritorium relationem virtualem. Tertiaopinio 
t * eft Soti. Exiftimatenimfoiam charitatcm habitualem, & 

ae mturdj jn^faj^ eífef^ns^tíingulacopcrationes iuftorum, morali-
¿Mt'ld' ter bonXjíiatvitx ztexvx meritorié,abfqué eo, quod a¿liia-

litcr^vel virtualiter in Deum referantur, S.Tho. fuprá.q.zi. 
arac.4.advltimum.Caiet.vbifup.S. Tho. art. 3. Capreolus 

S. Thom, in.i.dirtin.40.eandem opinionera defenderé videntur. A i t 
Capreol, enim S.Thom.art.4.citaroexpreííéomnem aílum bonum 

efle meritorium, ñ non íit peccatí impedimentum. Caeteru; 
vt hace ciariüs innoteícát, nota fequentes animaduerítones. 

Quemadmodum rebusnaturalibus forma eflentialiseft, 
nerjlo, qusc dat fuo toti eíle fpecificumjvt anima rationalis refpcftu 

hominis: 

Cdiet. 
1 . ammad-



Jrtk. i . de mérito, í r 5 
homims: ír^ m aétibus nioralibus ftudioíis, aut vitíoíisfor-
niaíqu^coníli tmtaélüm incerta fpecie eft finís, propter ^ ^ n ^ 
que 111 potentia operatur. Harc animadueríío efl: Ariftot. ^ " 
Ethic.vbi docet: quód qui fornicaturiVtfütetur; potiüs fur, EtutC, 
quára fornicatoreric appGllandus. Perindc ctíam ieiunium 
ciusjquijvt fureturieiunar aélus iniuíHtiaevSc non temperan 
tiac erit. Slm lirér,<Scabüinenria ab efu carniuni,propter hu 
manara glor¡ara comparandam., erita€lusruperbisÍ cuiiis 
filia eft vanagloria. 

. Oiaritasforma omniura virtutum cíl. Híecanimaduer- 2# animad, 
fio efl: axioma theologicü. Et ratio á definitioné formae efh 
^[uia forma in moralibus eft finís jpíius aétusí vt ex prexi-
nía ání maducríione cóftat & folácharítas efl:,qmsc omníum 
vímitümaftiisin vltimumfinemjác propter Deumdirigí t . , 
Finí s ení m praecepti ch a ritas efl:. i .<í» i /w. i , 

Hínecharíras voluntatijvt eliciat afhis omníum vírtutu Append.u 
propter Deum imperar, atq-, ita achis cuiurcunqué virtutis 
erit á charitatcnonelicicus: fed ímperatus. 

Rciatío a£tiis in Deum triplex eft, nempe, habítualísy j , animad, -
a¿lualis,&virtualis. Prima eftíolusliabims charítatis : vtft 
«xiflensín chántate iciunet.etiamíí Deí no recordetur, hic 
habitualitcrtantiím diciturreferre aclum in Deum,propter 
habitum charítatis, quem habet. Secunda efl:, quando, qui 
ieímiat, adualiter dícit. Voloj vt Deo placeam, íeíunare. 
Tertía non fat's ínter doctores conftat: nam de lentetía Seo- ScoU dij l , 4* 
tí vbifuprá vírtuaíisTelatio efl:, quandoex cognitíohe, 6c ê ^,4. / /^, 
araore vltími finís homo inciplt re^é operarí. V . g . íiqms r ^ , 
fubicó Deí amore exardercés dicat. Velo deinceps ín omni'-^ 
bus Deoplacere,fi poli hunca&um ftatim dicat;volópecni-
tere,íiyépoenitet mepcccaíTe, ve! ftatím oret, aut perCgrí-
nationem promíttat, 8íc. Tales adus funt relati in Deum, 
non aílualíter: quia quandoelicíebantur,non aftuaiíter ho­
mo Deum cogitábate fed virtualiter tantum. Tándem erit 
relatío vírtualis, quandoaliquís aiftusefl: ab aliqua pr^uia 
aftualidileélioneínDeuniimperatusevtpráícedcntí exera-
plo patet. 

Hinc, a¿Uone-s omnes homínis preponentís peregrinan Appcnd.zf 
ll.Part. H Romam, 



r i 4 T>¡Jl.ij. d^l?n¡ca de éffeMihmgrattd, 
Romam, vel Hierofol^mam verfus ,:.&c. proprerJ>éimi/ 
quibus ad peregrlnand-im;prsparatur,, vt íteríiere ê u-um, 
veíles. c ibos& alia id, genus parar? . erjp.E Virruaiirer iri 
Deurntelatcf. Et ratioreíl;; q.aia;ab illo.pr,x.mo:,a£l'U.4iie-
¿licnís, ;fciíÍGetj vdlQperfe^rjnarííproprer Deurn^proíiciícH-
tur, &i;itipe.rantiir. Deíent«ntia vero quorundam Thoirii-
flara-m.virtualis relatio.vocamr, quaiido'aligáis, virtufe pos 
fiiéemia? íiüaficaíur, «Se proponic fe ex. tune omnes aélio-
nes morales in Deum referre: in vírtúte huíusatlus omnes 

„ - t deinceps morales a&icnei, <5c operadones, q̂ ac fiunt ia 
gratiayin Deum virtualíter referrintur: duratqué ifta yíe-

Cdlet t-üaiis relatio quoufqué per aliqiiod moríale peccatum in-: 
temimpatur. í-ege Caiecan J n . i, p. qua;!!:.^. artic.̂ .a^^^ 
ciiiüs. verba funt. Aftus. virtuaitter tendií: in alíquods 

- quia manee in eo virtus prioris actus tendentís in i l-
. Ind. 

Appendkj. •.. Híne,, offieiiim diuinum , orationes,. ieiunia, &c. (\xnt 
aftas virtualiterreiatiinDeumj eó quód funt omnesíimul 
períllura priorem aftürelatíj videlicet-^ 
mea in Deum. 

C O N C L Y S I O I . 
Ad aftum nientoríumfola cbaritas habk̂ ^̂  

i.cor.13;. gcií..Probatur-primó, ex D.Pault) diceíitc.; -Silinguis homi-
nura loquar, &c. quia vel loquitur ibi D . Paul.de chantare 
aftualij aut vimiali, & erít tune conclufío manifefta, aut de 

, habituali tantum: vttenet tertia opinip, quod videtur fal-
fum. Nam inde íequeretür, omnÍa: opera moraliter bona, 
elicita ab exiíieute iii gratia, eíl^ vitas a t̂ernx meriroriajobi 
hancfolam caufam, quod fíe in gracia. Q̂ uod q.uidem ad-

D. Greg,, uerfatur D.Gre»or. in liprnii..apoíloLYbi de pr.oximorum. 
jQdn* 1J. $\{tdacnz verba faciens ira air. Sunt, qul diligunt proxi-

nios fecundara aíteftum cognationiSj& carnis , quibus ía-
era eloquia noneontradicunt:tamen illa fupreraadileftio-
nis premia non aOeqiiuntur. Quia fuam diieftionem,, 
non fpintuaiiter ( ideil^non propter Péum)fed carnali-
ter impenduntj fcüicet , afFeciu carhis, vel amiqtiae,. 

• Hihc íta •argumentoc B^Grégor..hoc iniocp agic4é- diiíc. 
¿lione 



A r t í c . i . d e m e r í t ® . M f , 

í^íoíie érga próximos móraliter bonaí nam ínquít, cül fá» 
era éloquia non con'radicunt, &i íi mcraiitcr raaia fuiíTet, 
contra di xiííent . Deínde loquirur de homine exiftente 
in grada: nam aftus hominis exiílentis exrra gratiam, e-
tram íi in Denm referatar, non eíl v'ifz. sternar merito-
ríus . Tándem ioqnitur de viro iufto3 qui abfque aílualí, , 
Vel'vir.tiiaiireiarionein Deumrfed fola naturalí pietate mo- , 
tus diligit p'roximum, & taiem :diic<frionem á mérito vit»-. 
¿ternacexciudit. Nam,inquit, ramen iiia íuprema diieftio- . 
nis príemianón aílcqaar.tur,'&c. Ergo ad aftuní aiiento-
ríum folá habitunlis charicas haud fufficiet.Aiioquin omnia 
opera iuftorum moraliter bena, vt de ambiiiario poít coe-
ríain rationefanitatísj fomnus, &c. elTeíit vits arterns me-
ritoriá,quodrationi, &D.Gregor.aduerratur. Tum etiam 
quia aflús niíiaftualirerjvei virtualiter inipereíur á charita-
tc,tanquáía ab eius forma: vt conílat ex-prlma.aoimaiduer--
ííone:ñon eil: mcritorius vitíe-aetern-aCi'E'c niG aéhiafiter, vel 
virmaliter in Deiiiiiireferatur,non eft innperatus á charitate:. 
crgq non eritíiifficiens foiahabituaUs relatio. Perrolum na­
que habitum charitatis homo iion operatur propter Deumi 
Vtpacet in exeinpIb'B. Gregor de iuíio, qü.i'dtñgit piroXÍ-
muni affeflu tantiim cognationis^ carnis. 

C O N C L V S l O I I . 
- Relatíoaílúalis íri prinripib' fingularura aélibnum non 

tequirimrtvc fint virae íEternae meritorié, ciim fola viri:ua-
üs fufneiat, Ec ratioeft; quia íicut in humanis: vt obíequia 
regí exhibita fint pcâ mio temporaü digna, non requinturi 
vtin íingulis obfequíjs'miniftri regís proteRentur fe vel-
ie.regí plácere, fed fat eft, ve in : principio^ cüm primúm re-
cipiointar-i pcoteílentur^ & inténdant íe velle xt^imitrai-
rê  vtíibi temporale ftipendium debeatur: ita áfimilicüitt 
primúm aliquis virtute poenírenti¿ , vel baptifmiquia 
tuncadDei amícinani admirtitur, & in eius familia reci-
pitur, fatis erit. fe velíe obíequi Deo, & in ómnibus lili pla­
ceré prot€il:etiir. Et hjE.c eft virtualis relatio, quse quidem 
fatácir, doñee per márdale peccatum iríterrüpatür. Et iIt 
neceílanavirtLiaiisreiauoconítatex.i.adCcr'm.ij.in prima 

H % ccíiclu-
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ccncluííonc citata. Et tandemjquiaivt íitopus dígnum praĉ  
mío rupernarurali^oportet: vt fiát fine íupernaturali (fcíü-
cet,propterDe^m)víri:ualiterfaltcm propoííto. 

Append. 4 . Hinc veras, ̂ cgermanusfenfus multomm locomm facrf 
Gen. 4. fcriptura? pendet, V t eít locus Gen. 4.Rerpexit Dominas 

ad Abel, &c, Ethocfuit: quia refpexitadaélualem eius in -
tenrionem,aut virtualem,&non ad habií:ualem tantúm. 

Mdtth. i o, Item locus,Matth.10. Quicunquépotum dcderit vníex mi 
nimis iftis, calicem áqua^frigidae, tantúm in nomine difcí-
puliíideftjamorc Chrifti; quiaefl: eius difcipnlus. Amen dí-

i X o r . 1 o. co vobis>non perdct mercedem fuam. Et.üGorinth.io.Siue 
crgo mandueatis, fíue bibitis, fiue armd, quid facitis, oninía 

. , _ 5 'm g)or,aí11 D.ei facite, ideíl, animo placcndi Deo. Et locus 
oma.6, atj j^Gma D.iligentibus Deum orania cooperantur in bo-

num Jdeft^uftiSjOnrnia íiue proípcra, ííuc aduería., funt eis 
occaíio merendii &i ta cooperantur in bonum. Non tameu 
omniafunt eis meritoriajniíi ea in Deum, faltem virtualí-
ter referant; propter rationesin.i.&¿i.. conciulionc diélas. 

Nona dtffic. Vtrum homo pojlit mereri fibi prma 
gratidml 

E Hacdifíiculrate difputant Alexand. Alen, in.^.p. 
^quaeíl:.:6i.ra.5.art.u6c.z. S.Thora.vbi fuprá art. 
álrj infrácitandi, & Cafl:ro.verb.gratia ha?reií.i.8c ver 

bo opera h^refi.4.. Titulus huius díííicuitaris dúplex eft. 
Primas: A n peccator poenÍKns pofsit deiuftítia proraereri 
primam gratiamí ita quód fi i l l i non derur, iniurla afncia> 
tur. Etde hoc fenfunullns-docioram dtibitar.. Qiiines cñim 
ad vnuni hocfieri poíTepernegant. Secundus autcm íen-
fus eíib An peccator vitrtace poenitentiac primam gratiam 
de congruo,, hoc eíl de iuílitia recundum quid faltem pro-
mereri queat. Er de hocíenrueft controueríia inter doflo-

Bicdrd, res. Parrem affirmantem defendiint .Ricard. praeíenti dift. 
artic.a.quxíl.'i.vbi dícit, non habehtem gratiam poíTeiliam 

Scot, mereri non íimplicicer : íed fecundmn quid. Et Scot. i n . i . 
" ~ d í f t . 

D 



3iMn^J7 .qu2Í l . i ; a r t i c j .3c in .4 ;d i f t ín£ l J4 .^ r> V 
Hos feqtiunmr ffiuiti exrecemioribús, nempé Durand.in ¿'Urdn<í. 
i.diftin¿Íf i7.quaEÍLi. vbi affírmarj hanc eííe communcm 
opinionern, GabrieliMayoris, AlmayiiuSi quos:cirat, &fe- Gabriel, 
quitur Vega qu3?ft.^.«Sc.7.iri opufculo de iuftifícadone3 le- Mdyeris, 
ge omninó il lun],& fuper concil. Tf id . lib.S.á cap.8. vfqué j^lmayt 
ad.ij. Eiufdem prorfus fententiae eñ S.Thom.vbi íuprá art; 
j j n corp.q.quamuis eiusdircipullhoc infícíentur. Ibié e£í*' 
fateturpanitentiam, prouteft álibero afbitrio, eíTe meri- S.Tho, 
toriam :de congruo prÍGris gratis. Partera vero negantem 
tencnt Gregorius Ariminenfís i n . i . diftind. 2.6. Nicolaus Greg. A r L 
Lyranus fuper loan.cap.i.Thoraas Vualdeníis in lib. de fa- £ ^ 
cramental.Soto lib.x. de natura, 6c gratía, cap.4. qui affír- , ' 
mateíFepropéPelagianum priorem gratiain póíTe cadere 
fub mérito de congruo. Alexand. nofter vbi fuprá tenet, ualden, 
poíTealiquem méritointerprstatiuéfibi mereri. Quid au- Soto, . 
tcm vocet meritum interprastariuura, líabes fupra in.i.diui-
íione gratiae in difíicul. de iratise diuilionibusi 

C O N C L V S I O I . 
¡Nullum opus exiftentís in mortalí, quantumcumqué fie 

moraliter bonum, efí: de iuííitia, fiae de condigno primas 
gratismerítorium. Haecconcrufíoefl:de fíde, & i n multis 
locis faers feripturae aperté continetur . Légitur enim ad 
Romanos.^. luftifícáti gratis per gratiam ipíius, &c. íi gra- ad Roma, ^ 
tís^ergononexmeritis. Et ibidem cap.11.fi autem gratia, a¿Romt l l 9 
iam nó ex operibus: alioquin gratia iam non efl: gratia. - ' 
Fuit ctiam definita in concil. Paleftino contra PelagiumJ& 
cíusfeéí:atoresrquiteraporé Innocentííprimi: vt refért for-
tifsimus hsreticorum malleus Auguft.in cap.88.lib. de hx- ^u£m 
refibus, &malijs quám pluribus locis^inter alias, quas de-
fcnderunthsrefeSj hancquoquéaíTeruerunr. Videturetiám 
definita inconcil. Arauficano.x.canon. 17. vbi italégimus. 
Fortitudinem gentiliura mundana cupidítasjfortitudinera 
chriílianorum Dei charitas fecit, quae diffufa efl: in cordí-
bus noftris, non per voluntatis arbitrium: fed per Spiritum 
fan^um, quidatus efl: nobis, nullis meritis gratiam prsue-
nientibus, Éíl quoqué expreíFé definita in concil. Trident. 

ILPart. H 3 fefs. 



íéísi^cáp^.^c estnoni ikSc.jz,̂ ^c .̂ Ecratiorife carifírmatm: a 
^ défiu'itieEnjé ái-erití^^uia-raeritutn'-eft.óp.us. ,i non foijam boi 

numv verdm ecram elkitum a perróna iuftaí&ftudioXai&c^ 
&;pieccatbK:qua«tttn3C«in.q[ijéi-.bjenc opeiretür iniuftus 5 & 

: Dei ixiimicus eO;:.rOdibilis enim eft Deo iiupiuSj & eiuíim^ 
pietas, <^iipíura/&notatu digmrsima a.gnofcéíre cupi^ 

' gat Vegam inqusf]:. 6.. citara, lam expiicatus eftprimus 
huius difficultatis ícnfusj reftat recundus de mérito, de con-

> ghiQ^ Et Bpt»hQcmeiritu:mp4)íFe Wtariam.fumi >-primo in 
rigore pro bperc.i cui de iuftitia debctur pr^mium j •fe.cim» 

•, • • docitpattgorem pjro.opere. ioápetratoJcip.. •. 

C O N C L. Y S I O I I . 
Nullum opus praecedens gratiam mérito de congruo, frt 

rígcrc fumpto, eft gratiae meritorium. Híee eoncluíio vidc-
tur effe denñitain concil. 
Gratis autem iuftiíicarí ideó dicimur, quia nihil eorum, 
quas iuftifícationem prascedunt, fiue fídes, fiue opera ipfara, 
iuftifícationis gratiam promerentur, Eajri docuit antea Dw 

2). A^c» Auguft. epiftolioíj.ad Bonifaciura Pap^nn. Et ratione con-
firmatur á definitione meriti in tota füa íatkudine fümpti, 
quam habes íupra; quia meritum tam decongruós quara de 
con dign o e ft a ¿LU s, eui d e i uflcí ti a deb et ur pr se m ium ,& pee 
catori nihil debetür, cúm íit Dei inirniGus, &;paQ,e, quo ve-
feitur, & pmnigratia indignus. Autoritatcs autem fan^o-̂  
rum, quas adduGit Vega vbi fuprá quibusafíirmabant, pee-
eatorem p^nitenrera nieréri primam gratiam, funt inteüi-
gendx.de mérito abufiuejíiue fecúdo modo fumptOjfcilieet^ 
pro opere impetratorio. 

Kinc, fumendo merituin pro aftii impetratorio, quar-. 
ílio eft de nomine. An peccator de congruo per vltim a ra. 
difpoíiLÍonem gratiam proniereatur, nee ne? Omnes. enim 
inhocconuemunt non promereri de iuftitia primam gra-

l> .huf . tiám: quare ímpetrat illam. Et quandoD. Auguft. epiftoí. 
lof. dicitj indulgentiús iiiftificari paruuios:í-qtíam adultos, 
non eft íntelligendus ita,;vt,adulti aliquo modo gratiam pri-
3»am mereantar^ fed quia laberioíiiis iliam confequuntur,. 



\^'ttc. i . de merito. n S 
có quod exigat D eüsab adiiltis aliquam difpoíitione-m ^qua 
a;pamulís non e x í g i t . . - . o ,pwií r-» 

C O N C L V S I O J I T . i ^ 
Optra moraliter bona, extra grada ni' í'a£t*¿ ''údñ 'íutit 

etiam de congruo auxilij fpeciaíis neceriari) ad re fur gen-
dura meritoria: ¡Satas modi eíí vocatioj infpiratio diuina>& 
alia id genus,qux prsecedünt poeñitentiam.Exempii gratia, 
ñ concubinarlusieiunetr péregrinetur, eíxbn'dat preceSj ora-
nes fuás -facukares inicibo^paapcrum: Hiílribüatj& á lia op£. 
ía.ldngérKxe-éifehtióía p-vcñéty-Ti.on prGiiicrcbiturrd¡é' íu^itia 
•^uxil'mraTpcciale adirefirrgendum. H 
ad l.loraan.9. Non'tft^volenrisjncqüe currchtiSi ím miferen ^̂ Rofnn» 
tis.Deiv.Etpaucisintérpüíitisifubiung5t: ergo ziú vúli: mifé-
rétur^ & quem'Valt^indéráti'Hiñc léa'cólíigb rátiocinatio-
nem. Deúraiñdürárd alíqúemefl: fubtrüheFC- auxiiium fpe-
ciaie ad conüeríionem tíéceíFílriuiíi>Téd Deus iiiilla habita 
rationeadcúrrentem^ideiVa^'moraiker. bené operantéra, 
cüi;yuittó.iíefééür, &aiTi;grktíá'ñi preüéniént'ém communi-
candoj & quera Yule ;ind;ó¿it-; fpecfái'é-áuxilium- illi dene-
gan dojergo p ristíemens gra ti a' aiiq ao m od o ex op e ribus non 
dátur. Eft etiam~défínirain eGnciLTrídent.fers.6. cap.j.'íús 
Verbis. Declai-at prstereá'ipíiusiuíiificad i n 
aduitis áDeo per Chriftüra iefum preueniente gratia fume>• 
tiurajeíFej hoc eílvabems vocatíone, qua nuliis eorum exi-
ítencíbus-merítisv vocantur. Notanter diótur, eorum exi-
ílehtibus meritis, ad qáodcumquc genus raenterum, etiairi 
-de congruo excludendum. Etratione confírraaturj quia 
omne meritum de Congruoivei eílpropter dignitatem per-
fon^ operantis^ vt quando iuftus orat pro peccatore: vel 
quia eftpromiímm ex íege; vtposniténtia íiiffíciens, cui 
ex iegepromittitur gratia^ &ci im peccaror IT t indi gnus gra­
tia, &nulia haftcnusht lex, qua alicuí, propter opera mo-
taliter bona, gratia preucnirns proraittatur, non erunt 
taiia opera, extra gratiam fafta;ralis -auxilij necéíTari) ad 
poenitendum; meritoria. Hec condufio éPc contra Vegam, 
qui q u s í l ^ . in opufeuio vbi íliprá dixit. Poteft fidelis itie-

H 4 red 



t í o {Di/i.i j . Q ^ n í c a ie effeclihusgratlÁ 
jreri de congruo gratias gratis datas, quibüs trabítur adpoe-
nítentianij &c. Atucró libro. 6. fuper concil. Tridente cap. 
lo.&.n.eam fententiam retradauit, affírmans, nullatenu* 
cíTe etiam de congruo meritorias huiufraodi aciones, de 
quibus loquimur. ; ; 

C O N C L V S I O I I I X 
Quamuís opera moraliter bona ex viribus íblíus natíi-

irac elicita in nullo euentu fint gratíae pracuenícntis mcritp* 
riaj funt tamen éitifdem gratiae impetratoria . Et ratio eftj 
quiaDeus Optim^Maxim. qux fuá eítinfinita mifericoj:'" 
dia.plerumqueconcutit peccatores; timoregehennsE: qui-

pdmeL 4* quidem timor eft illis poenitendi occafio. Et colligítur con-
cluíio haec ex multis facrae ferípturíe locis. Daniel enim.4, 

^ Au uñ Propbeta regí Nabuchodonofor exiflenti in mortalii 
¿ J ' M i l i i crede Rex, peccata tua eleemofynis redime, &c. E t 

Joan.9. D.Auguft. fuperloann. cap. 5>.Increpat coecum dicentem, 
A^" . c í o * peccatores á Deo non exaudiri. Cpnílat etiani exemplo 
BXyrillus* Cdrneli) aftorum cap.10. Item D.C^rillus lib.4.fuper loá« 

cap.zj'.dicit eos ex ludaeis credidiíTe, qui crant bpnis morí* 
bus praediti, eos vero, qui erant improb^malítia exesecatos 

, fuiífe. Tándem probatur, quiaDeus plerumque , propter 
*s4dRom, 1. peccata,deferit hominestytB.Paul. ad Román. l idocui t . 
loan. J. Et Chriftus lefus caufam infídelitatis ludacorum tribuir eo-

rum ambitioni. loann.cap. $. dicens. Quo modo vos pote-
íliscrederej quiglcriam ab inuícem accipitis , Sc gloríami 
quae á folo Deo eft, non quaerkis;: Hinc, ft peccata, <Sc fla*-
gitia funt indurationis, & negationis-auxilrj caufa , crunt 
profeftp bona opera nioralia caufa impetrandi: vt Deus 
auxilium ad rerurgendum impártiatur. Préptereá quod 
Deus proníor efí: ad miferendum, quam ad puniendum. 
Hsec animaduerte adeonfuiendum peccatoribus, 8c ad i l -

Kdrictn, los excitandum:vtin bonis operibus exerceantur.Haec con-
Vepii cluíío eít Adriani in. 4. in quaeft. A n extra gratiam pofsit 

^ ' Bomo fatí.sfacere. Et magiftri Vega quaeft. 7. <Sc fuper con­
cil. Trident. ybi fuprá. Er magiítri Soto de natura, & gratia, 
lib.i.cap.ü. Primaconciuíioneiiuius difíicul.condcm113^ 

hsreíis 



Ar tk . i . demerttti, i í í 
haerefísPelagíanomm, quiaíTcrebant, homínem ex ^vlús fí[¿refí£ 
naturalibus poíTe de iuíHtia mereri gloríam: licut modo hu- r a 
stianus mercenarias promeretur ftipendiura. ro* 

¡Décima dífjUc. Vtrum linus pofót alteri fyimam 
grattam fromereri? 

C O N C L V S I O I . 

H R I S T V S lefus peccatoribus fufíidenter hlex. Alertl 
poenitentibus meruit de condigno primam gratiam. £ . 4 , 
Haecconclúíio eftdeíide: vtD.Paul. teftatur. Dece^ c -̂.7 ^ -

bat emm eumQideit Chriitum)propter quem omnia, qui _ / • ^ 
multosfilios in gloríam addüxerat,. autorem falutis eorum ^ • S - • 
(feilicet Chriftianorum ) per pafsionem confummare.Ecce hdHehr, zv 
quoriiodo B. ApojFtolus affírmat Chriftüm falutis autorcm 
adduxifTe mültós in gloriam. Quod non potefl: aliter intel-
ligijniíi quía illis primam gratiam meruic. Et quia Deus 
mouebat animam Chrifti, íibigratirsímam 5 vt ad falutem 
aliorum operaretur. Etquiaiilifoli data eft gratia capitis. 

G O N C L V S I O I I . 
luflus ín gratia exiftens precibus, & alíjs operibus poteft 

peccatori de congruo primam gratiam promereri. Conftat 
Matth.9. Videns lefus fidenij&c. dixitParalitico.Confíde fáátth 9, 
fiiijreraittuntur tibipeccatatua. V b i iides iuftorum impe-
trauit paralitico remifsÍGnem peccatorum^ideft.prims gra; 
t i s collationem. Etlacobi vltim. orate pro inuicera, vt íal- -^cow "V/fí, 
uemini.EtLuc.io. Facite vobis amicos, quirecipiantvosin Zuc.i6, 
aeterna tabernacula. Qaaíi dicat efFundite facultates veíiras 
inpauperes, vt eorum preces impetrent nobis vitam aeter-
nam. Et ratione confírmatur: quia congruum, Se rationi' 
confentancum eft: vciuftus, quieftDei amicus^ quadoorat 
pro peccatore, exaudíatur. Sic enim vnus amicus abaliofo 
let, quod petit, impetrare. 

Quieres* Meritum de condigno refpeftu primse gratis Duh, 
H 5 dandae 



122 ®i/f.27. Q Ĵbmca de effeciihus^rattd. 
. dandae peccatorijquotinodisá ni erito de congruo iuftomm 

Reípondco^uobus.Prírno ex parte eííe<ftus.Tufíus eairn 
íbliim impetrar peccatori auxiliam prsueniens,& concomí 
tans neceílarium adconuerfionem^ & ideó dicitur impetra­
re gratiam;quiaimpetrat difpoíitionéiB ad ipfam.5rieiiipe>vt 
Deus peccatoremillúminet. Adveró Chriftüs lefusvtrüq;, 
fcilicet.aiixilium ad contritionem neceílarium, & primam 
gratiam iuíliíicátem mcruit ómnibus c»uó adfufficientiam, 
íioc eñ, quantum eft ex paite fuajíoiis autem pr^deftinatis 
quó ad effícacíam. Secundó diiferuntjquia Chriftüs meruit 

i de iuftitia/ita quódifi peccatorí"coiitrltolpeüs neja darctgra 
tiaijijirrcgareturiniuria non peccatori j fédGhriftojfanélí 
verófoium ex mifericordia iilam impetrant. Sed de i)s i n 
fíoribus^.iib.rentent.exprofeíro. -

C O N C L Y S I O I T I . 
TantaeR- plerumqué peccatorG obflinatioj vtnolitDeus 

i.Reir. 16, íanélosproillis deprecantes exaudiré. Conftat. 1. Reg. 16. 
VíquequótuiugesSaul/cúmegoproiecerim eum,'jicregnet 

lerem. 1$. jn ¡fraeLEtIcreini^a5,Si íreterit Moyfes^ Samuelcerám 
me^non eíí anima mea ad populum iftum. 

: C O N C L V S i G 1 I I . L . . 
Beati in patria orantes pro nqbis ñeque de cogruo, neque 

de condigno merenmralijsprimam gratiam, & iuftificano-
nem. Etratioeft; quia funt extra merendi ftatum, nihiio-
Hiinus.tanien primam gratiam,&iuftifícatíonem impetrát; 
Lcge flores p.p>%.iü quíeft. quibus-compétat orare, in diffi-, 
cuit. y t rum fandi orentpro nobis? 

A/<fx. kléhí • Vndecimu di/ficnl. ToteH ne dltquis promereri fihi 
art.z, & s, reparatlonem pofl la¡)pdmt 
Tho.art.'j. . -
•^¿//s. / ^ \ Mnes doftorcs partem negnntem tenent, & Scotus 

I Jcum iilisj iieet affirmet creclibiie cííe propter Dei 
'.' • miíencoraiamr vt qm cadita magnis ment í s , citius. 

dijxmU, 12. recipíatípeciale aiixiiium, ócinfpirationem ad refurgenáu. 
art.z. C O N -



Jmc .z .demer i tQ . 12,$ 

C O N C L - V S I O 1. • 5 ^ 
Nulkis qüanmmcuinqué mfrus, ñeque de conclígno, ñe­

que de congruo fuis bonis operibus raeritorijs reparatio-
nem poftlapíum promeretur. Hzc concluíio eft de íide» 
Colligitur eniin per neceflaríam confequentiam ex facra —^ 
fcriptura. Nam adRoman.n. inquít B.Paul. Si gratia^ uotí AdRom. t t 
iarn ex operibus. Etíi iuñus promeretur íibi primaíii gra-
tíam poft peccatutri commitcendum, iam gratia corirra 
Paul. cíTet ex operibus propriis, Sic enim inteüigendus eft 
D.Paul. nam proptermerica aliena, vtChriftij benc datur 
pnrnagratiarvt ex difficultate próxima conftat. Et Ezecfi. E^ech, 18. 
18. Si auerteritíe iuftusáiuílitiafua, & fecerit iniquiratem, 
omnes iuftidíE eius, quasfecit, non recordabunfur; ergo non . 
erunt m eritorias poft tapfum. Radone confírmatur á íimiii: 
quemadmodum eíTct apud homines temerariumjíi miles 
Regí Tuo aliquod, ea lege, offerret obrequium: vt íi fucrit 
aliquandotránsfuga, remittatur ita illinoxa, vtpocna mor-
tis non plectatur. Nam íi rex obfequium ea lege oblatum 
admitteretj videretur miii t i occaíionem delinquendi prs-
ítare. íta^ & Deus rex aeternae gloriac videretur pcccati au­
tor, íi obfequium ea lege acceptaret: vt quando gratia per 
moríale peccatum interrumperetur, pra^mmm redderet, 
quod nec fomniare licet. 

C Q N C L Y S I O IT. 
Oratio iufti fui rcparatíonem poft iapfum efñagitantisí. 

íi forte in mortale labatur: quia fuam intelligit imbecíilita-
teni, erit apud Deum valde imperratoria. Et ratío eftf quia 
íioc poftulabatDaüid, quando dicebat: Cüm defecerit vir- Pfdm. jo j , 
tus mea^ne derelinquas me.Nam íiinter horaines obfequia 
praeftka amico , deiinquenti fuífragantur, dura modo non 
fuerintlege príediíla oblatáj.ne dii apud Deum, quiomnes. 
liomines infínira manfustudine abfqué vlla ccraparationc 
vmcitjac.íuperat.. 

Duodí 



AUx. Alen, i ¿4 ®//?.27. Q/hmca de effeBihmgratíÁ 
^.4.^.9.7».5 ¡)uodecima diffie. fW/? ne aliauis promererí 
ítYt I* § t Q Á L 
¿cciúurdi augmentumgratid! 
&Íl't7d2: C O N C L V S I O . 
V6 ' " l ^ E r a f t u s meritoriosgloríae homo fimulaugfflcnnimgra 
rum. i -^úx promeretur. V.g.fi quis habeat dúos gradiis gratise, 
S, Tho.art.8 &operetur meritcríéjVt duorquia ieiunat deuotione, vt 
ybi. s. S, ÛOJ proculdubio dúos gradus gloriaej& totidem gratis pro-
Bom drt 2 ^^ebirur. Concluíio hxc eft de fide. Et probatur Proucr-

biorum.cap.4. Vbiioquens ícriptura facradeprofe£lu iu-
í'*2* ftorum in gratia ait. íuftorum autem femitajquafí lux fplei-
Micctr*eirt,z. dens procedí^&crefcit vfqué ad diem gloriae. Et iterum, nc 
y.x.m hacd. verearis iuftificari vfqué ad mortem.Eccleíí.18. EtApoc.ri^ 
Scotm ¿<F<i- Iuftus iuílifícetur adhuc.i.Pet.^.Crcícite vero iu gratis^ &c. 
..... ? . .^ Hanc docuit D.Auguíl.apud Magiíl.diftin.i/.i.llb.dícens, 
lijm. i.atjt. Chaj-jfas nieretur augeri,&aufta mereturperfici. Etratio-
*7 '& W' 3 • ne coníirmatür; quia íi homo promeretur augmentum glo-
¿Ifi, 5 3, ri^merebitur etiam gratiae augmentum : proptereá quód 
Preuerk 4. §ratí3e augmentum eít médium neceíTarium ad gloria aug-

, ' mentum. Vt rúm vero ftatim gratia augeatur, aut eius 
1 s. augmentum vfqué in finem vitac^ íicutpraemium principa-

u4̂ §c. 22; le/cilicetjgloria^referatur? grandis eftinter doélores contro 
X).>y4ur. ueríia, de quainfloribus.i.&.j.lib. fentcnt. Dco adiuuante, 
Concil.Trid, diíputabitur. 

B, Ano-, in. S)ecimdterúd aiffi. Iropit ne aliquis de codignoper-
Uh. de dono feueranúam in gratia promerertt 
terfeueratite T^] ^t t^tl1^ ̂ en^lis' Anyvtpótefí: aliquis promcreri de con-
S Tho art o I ^^n0 ôr'lzm:'lta- quo^ de lege Deus eíTet iniuftus, fi 

I L —'difeedenti in gratia non daretgloriam meritis refpon 
Vegaub, i z (Jentem^eodem etiam aftupofsit de iuftitiapromereríper-
Juper concil. fcuerantiam in grada/& manutenentiam Dei vfqué ad fine 
TñdJc.zo. vitae. 
yígue ad fi- Perfeuerantia in gratia poteftdupliciterconfíderari^velin 

rT - patria^vbi cft gratia confumatajVeiinvia. nemlibn, * 0 C O N -



j i r i k . i . demerito. 125 
^ C O N C L V S I O I . 

Pcrfeucrantia in bcatitudínccadít fubmérito de codigno: 
ita quod íi Deus iam beatos in gloria meritis refpondentc 
non conferuarct,illis fecundum iegcm iniuriam irrogaret, 
Et ratio eft: quiaj ciim iuílus, ve ex di¿lis conftat, prome-
reatur gloriam, non qualemcüqué: fcd acternamtpromere" 
biturexconfequentiperreüerantiarainea.Nequé enim ef-
fet gloria stérna, fi non haberetperfeueranriamannexam, 

C O N C L V S I O I I . 
Mérito de condigno nemo potefl: perfeuerantiam in bo­

no vfque ad fin? vitae promereri. Haecconclufio eft de fídc. 
Etprobatui:, quiafi poenitentia eflet meritoria perfeueran-
tíac de condigno, ficut eft meritoriaglorisEjnon poiret Deus 
fecundumpotetiam ordinariara negare auxilium, &.manu-
tenentiam ad perreuerandum in gratia. Siquidem talis ma-
nutenentía efret debita de iuftitia, & ex corifequenti femel 
iuftiíicatus per proprium zetam, fcilicer.per contritionem* 
non poíTet delege cadere agrada, fedefletconfirmatus in i l 
la, quod efthaEretiquifsimum , & contra diuinam feripturá 
cxprefíé. Nam dicitur de iu{lis:S,epties in die cadit iuílus. 
Etiterum ante morcern ne laudes nominem quenquam. E t Prouerh. 24^ 
alibi,Qui fe exiftimat ftare, videatj ne cadat.Et eft hoc idé E c c i . i i , 
definitum in Clein. ad noílmm de ha'reticís, 6c eft concil.. j £Qr i q 
Vienen.quod,5cphi}oíbphi cognouertint. Canit enim poe­
ta quidanT..Did -|ue bearus ante obitum nemo, fupremaqué 
fimera deber.-
: C O N C L V S I O X I L 

Nihilominus tamen.dÍGla perfeuerantia, ieiunijs, omío-
nibus.& bonis Gperibus./íinpetraripoteft. Harc cóclalio eft 
definirá inconcil.Trid.fefs.<3.,cap.15. Et ratio eftjquia multa 
pofliimus mifericordiLer impetrare, qua; fub mérito mini-
mc cadüt. Nam:Publicanus-Euc 1.8..LachryíiJís veniam i-m- Zuc. 1%, 
pctraíJitv^uampereandemptxnitentiam.non-meruit,. Ncn 
enim eíPít iniuftus Deusii peccateri, quantumcunqué pce-
nitenti neceara non rciiiicccrct. 

H i n c el a bora nd u m e ft o m n í bu s n obi s; vt p e r bon a op era; A p p e n d. 
aoftram vocationem certam faciamus, feruenterque á Dco 1 .Pet. 1. 

poftu-



poítulemus ne vnquam ab eoderelinquamur , & deípicía^ 
iiixir i 5c ne fácittmínkrii á nobis auertat. Exorari éíiim fe 
vulr^ & promereri Deus. ípíeeiiim, oui dedit veile , dabic 
pro í ua v oiuntate p erficer e* 

íDecwidquarta dlffic. Virum témporaüa, Jlus. 
mala pof int cadere juh meritc .o* 

Méx. Klen* 1 3 ^orumteporallumduo funr genera. Qíjedam eíilm 
z6 1 3 ^untjílllíE conduciint: ad beatitudinem confequendani; 

p. 4* 7* 2 * vt íalüscorporis, qiixcft neceiranaadconcionandúm, 
m. $.{trt. 5. § ge docendum3 qu^ operaricnes íunt vitíe aetems meritorieí 
% .(f. 6, cúI- huius edam priini generis funt dignitaSjfcicnda, ars, diuí-
Uteraít, Ó̂ J quaé-edaiú ílint media, quibus mereniur beatirudinemy 
« —; „ duinmodó iüis bene vtamur. QuardaáiVeró funt^qus nert 

? . „ funt media ad viram sfternara ccíuequendam, tumis íecun-
1 0 , ¿ i generis funt bona temporaiia , quíe ab exiílentibus in 

mortaii poísidentur. Siroiiiter de maiis eft dicendum, 
C O N C L V S i O í. 

"•r . Bona temporaiia primi generisftib mérito de condigno^ 
Fj(il.% 3. ^líe ¿t iyPQtia cadunr. Patet pfalm. 3̂. vbi dicltur. 1 imen-
Pfalm. $6* tes aiiLemdominum,non deíicierítomni bono &c. EtpfaU 

jíí. Non vidi iuftum derelíé^um, nec femen eius,. &c. Etra-
tio á funili eftj quia íicur augnientum gradar cadit fub mé­
rito de condigno,non quódiit Gmpüciter ad beadtudineni 
neceílariumj quoniam fatis eííet prima gratia; fed quia per 
augmentum gratiar homo ad reíiftendum vitio,&ad máic-
rem dilcélionem Dci adiimamr: ita edam cum temporaiia; 
bona hoitiíni ad comparandas fibi virtutes, quibus vitam 
arternam'-promeretiir,íínr adiuniento,cadenc etiam fub me^ 
rito de condigno, 

Append.i. Hinc etiam ídem prepter eandem radonerrí de ma­
iis temporalibus cenfendum eíl ; vt de íegritudine, pau-

, percate j & ignobilitate, quee pierumqüc funt media ad 
humiiitateji! ,-qua vitá;m sterriam promereínur, acqui-
rendaiii. 

C O N -



A r t l c i . de mérito* . t z j 

C O N C L V S I O- I I , 
Bcna temporalia alíquando fub nisrlto fecundum qmd 

eadúntjideft; íunt aiícuíus aclus ftiidioíi, & laudabilis prs- , ~. 
wiani reinporaie. GonftatExodi.r. Vb i legitur ardiíicacas 'X0"*1* 
faííFe domos obuetricibus AegypLiorum feniantibus incó­
lumes Hebrasómra ruaículos. Quod.quidem opus, li. men- , 
dado caruiíFet, teRe D . Gregorio, dignum vitasterna fuif- D.GregJih. 
fet.IdemdocecD.Auguil.cjUscír.l.lib.qusílionuminExo- i^.mordL 
duna/5c lib. contra mendacium cap. i^. Et Romanis prae-
jrjiumtemporale proptermoralemiuftkiam, quam infub- ^ , 
ditGS.exercuerLmt,fi:iit á Deo tributum; vt D . Auguíl. lib.^. 
de ciuit.Dei capaz.&.i>.fcnbit. 

Hinc, Deus pleruqué etiam haec temporalía bona do- Appcnd.i, 
nat hominibus propter bona opera, qua; homines ex impe­
rio'diuinofadunt, quámuis in executione persirnam na-
beant, &iniquam intentionem, vtregi Nabuchod.quia pu-
gnauit contrataros ex imperio Dei, licet odio motus, red-
dita fuit merces. Dicitur eniia Ezech.z5).&erit merces eius Er^ech.z.P'l 
in térra Aegypti. ; 
. Hínc,facilecolligitiir infinita Dei clementia, & liberali- Append.j* 
taSj&mirericordia erga eleftosj nam íi propter aftiones mo 
ralesmala,5ciniquaintentione,faftasRomanis, & Nabu-
chodo.príEmiumtemporalereddidit, quám raercedem iu-
ftis, qui reílaintentioneoperantur, tribuet? Quod bonura 
temporaie illjs: íi tamen ad eorutn ípirituaie commodum. 
perdneat,negabit; 

Hinc , quoniam ígnoramus, qus bona temporalía ad Append . 4;: 
falutem srernam expediant, fant hsc petenda fub con-
diíione impíicita, vei explícita, fcilicet, íi futura nobis.> 
adiumento ílnt ad vitam ajternam comparandam . N'ám- Marc. S. 
quid prodeíl-liomini, íi vniuerfum muiidiim lucretur,&c.. 
Et docuit B. PauL ad Roma. S.peterc fub. ccndiiione im- , ' ' .. 
plicita dicens.. Quid ore mus , íicut opo.rtet, &c. quaíí: A d Romu^. 
dicat. Neícimus, trarres, expediant ne rnagís nobis bo­
na:, aur mala temporalía ad .falutc.m sternam-^ipíe áutem 
Spiritus fanélus poílulat pro nobiSj ídeftvpGÍhíiare ros do-
eeXj&hoc geinicibus;id€ft<pr.ecihus. i j ^ 

greeibua:. 



r t S (Dift- 27. Q/bnka de effeBihu*gratU, 
precibu-sindcrerniinads: vt non determínate faíutem , aut 
^r i tudinem, diuitias, velpaupertarem, &.c. petamus; fcd 
ea ío lun^qu^Deus magis advicam acternam expediré in-
telii.,,it. Eteccieíiafub ccndítione explícita crationem pro 
pluuia inítituir, fcilicet,Deus in quo viuimus, 5cc. fcmpiter-
íiducialias appctamus. 

Artic. I I L íDeliarífs ahjsgrntiít effeEllhiis. 

hlcx . Alen. T T Vnc artic. folus Alexand.AIen.tra£í:atj&:abfoluetur* 
m. 6,ybi.$. X i P0^s aiic]uocdifficultatibus. 

Trima diffíc. Sunt ne purgare,illum 'marejtj?* perfil 
cere^proprú gratiaí ejfeElut? 

Klex. Mtn. C O N C L V S I O. 
' z ~ ^ Vn t quidem propri) gratiae efFcftus. Nam de gratia dl-

a r t . i . i.S. ^ c i t B . P a u ^ J Hebríe.ii.Purgationem peccatorüfadens, 
*si¿d Hsú. 1, W EtpTal.4.Signatum eílTupcrnos lumen. Vb i glolla lur 
P/4/.4. mengratiar tu^ : quarc gratia illaminat. Erad Philip.z. Ipfc 
A¿ Phd, operatur in vobisvcllc.Bc perficcre.&operaturper grariami 

crgo gratis eft perficere. Et ratio e í l , quia cum gratia nihii 
aiiud intendar.tjuam nos Dco afsimilare, & purgare, i l lu-
minare.& perliceread aísimilationem neceííarió concurrátj 
quia forma naturalis primó remouet dilpofitiones cotrarias 
á materia & tune purgar: fecundó introducit difpofitiones 
coáíimilesiri materia, tueque dicitur illuminaremateriam; 
vltimó introducit íe ipfam in materiam, (Scperficit eamñu-
re erunt hi tres effedus eírentialesJ& propri) ipfíus gratis. 
Nam vr lux aísirnilatfibi aercmjpurgandoillum átenebris, 

. &c. ita gratia, qû e eftluxfpiritualis: vt animara Deo íimi-
lem reddat, debetprimúm iüam átenebrispeccatc^rum pur 
garcj fecundó difponere íimiii difpoíitionej vt poísit eíle íi-
milisin aftu. Tune enim dicitur ílluminare illam. Tertio 
informareipfam^tunccjué dicitur aniaiam períiccre. 

Secunda 



¿írúc.$> ¿ ín excitar e f i r c . t i s 

Secundadifjicult Firiim minificare, afiímilaref& 
•, gratificareyfint propnjgrat't£ effeEiíMÍ 

C O N C L V S I Q . 

SV n t i Legitur enim Af t . i y . Tn quo viuirmis.mouemur, Jilex, ñ.lm. 
Scfumus. Et primum , quó anima ratiGnalis viuicper ^ . 2 . 
Detirn-, éftgratia, &cinTipibrillaiii viuat, dicetur q u o q ; * ^ ^ ^ 

per eandem viuificarí. Arsimilat etiam grátiajquia anima di 
ligit Deam,mediantegratia, &íim'iiitudo caula arnoris cft. 
ÍÍSEC enim vis arnoris eft̂  vt amantcmin amatum transfor 
rnet. Et tándem eft gratis cffe¿lus graíifícare;iiixta íllud ad ^ 
Bph.efi.cáp)i.lnlaudem gbiríasjgransc fnar, in qua gratifica- ¿d Ephe.Q.i 
uit nos in Chrifto. Quod liqminis etyraologia declrírat;quia 
gratifíeatio deriuatür á gratia, &fí gratia eíl, gratificare eít, 

Tértia diff i . . Vtrum iuflificare, exc i ta re jnotm meri-
... torios e l ícere , f in t p r o p r í j g r a t i s eífeEimt 

X ijs tribus efFeiflibuSj primus, quí eíl iufti'fícatió , & A/ex. A/e«* 
tertmSjnempe, meritumjexpiicati fuiat in primo, & fe- tirt, 3. "V /̂.ü. 
cundo arrie.huius qua?íl.reílatrccundus. 

C O N C L V S I O . j 
- Eft quidem excitare proprinsgratiae eííeftus. Pítíbatur ^ c 

Apoc.j . Ego fto ad offium, ^pulfo . Gfíitim appeliatur li- ' 
berum 'arbitriumvfiué voluntas^ Et pülfatioifta eft excita-
tio qu ídam volüntatis ad bonum per gratiam. Er hoc eft, 
quod púftuiat ¿cclefia in illa colieátá. Excita domine poteíi 
tiam mam, & veni^Stc. * / Ar 

. M é x . Alen, 
n x i - r r t t ^ r - r 1 - * - r - ( trt .<.wi.s, 
^ u a r t a d t m c . V t } t i m z r a ^ t H p r £ e M t i m i t a t a c m t ^ 0 

nos fine p e c c a t o e f f ^ m . ^ a r u c u 
mus Augult.apud Alexan.lococitáto tresafferteirea 
hancdifíicultatem opiniones. Quarum prima aíTe- ¿>* ^ 
rebatnosinhacviraindiñin¿lc eíTefinepeccato^quá D ' &u¿ujl* 

Il .Part. 1 erro- H&refis, 



i30 íDiJl.2-7. Q /ynkd de ejfeftihmgrattA 
. y •• erroncam, 6c haereúcá cenfet. Eílenim contra loamApoílí: 

dicenrera.M dixernnus: quonmín peccamm non haoemus» 
&c. Secundaopinio,quam iudicat probabiiem , Ucee illani. 
zmpugnet dicit;peccatum poíTefumi, vel pro ada inordina 
to, vel profomite peccati, ideíl, pro inclinadone, & proni-
tate adpecGandum. Itaenlm accepit peccaturti ApoíloL ad 

4lá Rom, 7* Roma.y.guando dixic. Non enimquod volp bonura , hoc 
ago: fedquodhabitar in me peccatum. Et de peecato Hoc 
modo fiimptopoteftintelUgi autoricasapoíloli loan. Si di-
xerimus, quoniam peccatum, &c. Tertia opinio eft D . A u -
guft.quaerequentibusconcluíionibuscontinctur. Lcgeinfra 
diftind.fequenti. 

C O N C L V S T O í . 
Nullus in bac vita fine venial! peecato eííe poteíl. Proba-; 

létcohi.l* tur autorirate D Jacobí cap.j.qui nulium exciudendo dicit0 
M«ltth* 6» I n niultis ofFendimus omnes. Ét fí nunquam venialiterpec-

caremus, non opus eíTct dícere: dimitce nob.is debita noftra/ 
fed tántiim dicendum eíFet: & nc nos indiicas inrentation£, 
Sunt alije multae autoritatcSj quíbus apertifsimé probatus 
Dei araicos per gratiam no poíTe fine peecato vcniali in hac 
/rita exiftere. 

G O N C L V S I O I I , ; 
Gratia gratum faciens in hac vita hominerniCui inhacrcti 

finepeccatomortarieíTefack.Etratioeíljquia nullus, nifi 
, /"/í p ^ g ^ ^ ^ v i ^ , gfatiamDei accipere poteftj Vt ]>. Chry^ 

V , Vhryfop, f0ftQm.docct» Et refertur can.non poteft de poenitcntia di-
íHn£t.i.¿kde confecra. dift. 4 . Gratia enim, qu^ per Chri» 

Z>, Awj;. ftum datur,pe€catorum facit remifsioncm,tclle D.Auguft. 
& babetur de confecra. diftinct. 4 . canon, grana quse.Leg© 
etiam can.placuit cl.4.&C3n.quiíquis ead. dift. (Sceftcodl. 
Mileuita. cuiinrcrfueruntD.Auguft.&B.Anfelm. Tnjpoí^ 
fibile enim cftjcundem fímul eíTe fílium regni pergratíam^ 
<& per mortalc pcecamm pcrdiuonijfilium. 
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' f ^ M a g t f S e n t e n t , T > i p n c i . X % V n % 

ÍN Hacdiftmft.Magiíl. própoaithsrreíím Pclag,ij afíír-
mantiSj horninem fimpiícitci- fine gratia, viribus tantúm 
naturspoíTc vitam íEternamproniereríjciufquéargum^ 

ta^&qusEinD.Augníl.quicontra iilummaltosfcripíit tra-
¿latuSj retorquebaCj foiuit. 

Q u f U l o Ttmca (De necé j^ iu te G r a t U . 

Anc qusft/doft. cotraPelagíum hac diílínÁ.i^.tra-
¿lant^: S.Thom.de ílla.i.x.q.iop.verbafacit.Abfol-
uetur qu^íl.propoíitis nonn^lis are. 

J r t i c . I . A n pofó t homo fine g r a t i a aliquod I t e m 

cegnofc t reJ S.Tho.art.1' 
Hic articulis duabus diffacultatibus expoíids abíbluetur. ^ y j ^ & r e -

. j . f . - ^ liqui infrticí 
T n m a aifpc. F i r h n ad cornofce?idas omnes ^ e r l - tíln¿i9 

tates j m r a l e s y q m b m r e ñ é I p i m t u r g e n é r a l e S)ei Vega.q.^.dc 
a u x i l m n f f í f p c i a t / b e l Fpeciale etiam requiratur l íujfifcatio -

funt extreman opiniones circa hac difficultatem. Greg.hnm, 
Primatenet,nemmeni poft lapfnm primi hominis, difi .zC.q.i , 
dummede ó nafcatur per propagadon£, poííc folo ge- CapreoL hac 

nerali auxilio cegnofeere aliquam veritatem moralem > niíi >-n 
ípeciaji Dci auxilio illuftretur. Et hxc cíl Greg. Árimen. & tyM'1' 
Capreol.qui exiílimatfuiíTe opinionem S, Tho.in hoc arti. ^•^£??^« 
Secunda;OCcontrariaeft S.Tho.hic,^: Scoti hacd. q. vritca., Scot. 
6?:D.Bona.& Diirand.&Ricard.hacdiíl.qusEñ.i. D.Boni , 

Notaaliud éíle cogncfccrepoire disiun¿liuéíingulas veri ji¡cay¿ 
tates.íiucpropofítioiieSjtam fpeculatiuasjquám prsíHcai, * 
pertinente* ad ftudiofé viuendum, &ad cauenda íingulá •Dw<<?̂ *• 

I t peccata Nota, 



I>Í íDi¡l: ¿ 8. Q ^ m c a de r i ecepka teg ra tU 

jjeccata virmtibus mpralibus contraria: allud vero eaféem 
propoíidones colleftiuc cognofcere. 

C O N C L V S I O I . 
. Poteíl homo fologenerali concurfucognofGerGdisíunéíi-' 
lie ííngulas Verírates ad vitam raoralker íludiofam gercndá 
fpcílantes. Ha^cconcluíio eft contra prirriam opinionem, 

Aa Rom, 2, & proBatureKD.Paul.adRoma.i. Gilrn enim gentes, qu$ 
legem non habentíTcilicetícriprarn, vthabent ludseQnatu-
ralitcr e4»qu¿ legis fliní, faciunr(quia feraantpraccepta mo-
ralia^qui in decálogo continentur)eiuftTiodi legéiri non ha-
bentes(fciHcetJfcriptamJ vt IudíBÍ)ipíi fíbi funt íex, qui ofte 
dunc opas legis fcriptum in cordibus fuis. Apertírsimé ap'í-
iftoiJiísvldmis verbísteftatur^ gentes poíTcnaturalk^ 
cfl:, folo generali coneurfa, qai ínter vires natarse recenfé-
tar,cognofcere íingula decalogi praeccpta, & illa efficererque 
pmnia advírtates moralespercinent. llatione coníirmatar 
á defínicione aaxilij fpeciaiis: eíl enim concurfas diaínas, 
qai non omfiibas regaiariter, fed qaibafdam tantam conce-
dirar:&cam omnes ratione vtentes etiam depraaatiGirai 
qaíqaéjiis principíjs moralibas-, fcilicet, qaod tibí non vis, 

• &c. omne mahim eO: fagiendam, &c. prseftent aíTenfam 
eognolcentprofeéló iilaíbia gcneralís aüxilí} virtate, & non 
ípecialis. Alioquin íi ad pra -̂ftádam aíTeníiim id genas prín 
cipíjs, eítetneceíTariam ípecíale aaxiliam, non eíTent prin­
cipia oninibascommanirernota; fed qaibardam dataxar. 

, Etfi non eílenr oranibas nataraliter nota, non eíTent prima 
principia^ qaod eíl erroneam. 

Append, Hinc nataraliter poteric homo fcire íingalas temperan-
. ti^&aiiaramvirtatamfpccies, contra Greg.&Capreo^ 

^ C Ó N . C L V S 1 Ó I I . 
• Homo" ekpurrs natur^libus, fcclufo fp-eciali aaxiiio.non 

poteíi coUeíliaé oranes veritates, qus ad ftadioíam vicam 
degcndam perdner, ita oognofcere, vt nihil prorfas ignórete 

Sap,<), Conrtar hiec conciafio Sap. 9. Cogitatlones mortaliam ti-
mids, ¿vincertce proaidentize noftrarjdeftjadicia noftra de 
inoralibas rebas agendis funtnobis incerca., hoc eft, ignota, 
Ec continuó reddic ratione dicens. Corpus enira qaod corfú 

pitar. 
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pitur.aggrauat animam.5c terrena inhabitatiodeprím r 
lurn, multa coguátem. Et Ecdeíi.i.Cunfíar res difficiles^no / * 
poteíl: eas homo explicare fermone. Et ratio eftj quia vul­
nera peccationginalisnaairaliter homini inhacrent^&igno 
rantia E.erum a^cndarum vulnüs criginalisculpac eft. Etcó-
íirmamr: quia vr S.Thom.docct, philofaphi multas Verita- $ ^he. m. t\ 
tes erroribus pcrtnixtasínteilexerunt. p q i art. i 

Secunda diffic, Ftrumhomo yirihm tantam natu-
TMyfhclíifo jieáaií [Dei auoáiio,pofétartku¿üf¡~ 
dei cathoííCtt credtrC-J 

I C non quarritur, An recluía rcueíationc fa<fta alicuí 
I prophetar,jfiue etian^eiiíías, & reclufapríedicarionc, 
* poíiichoiTiO natxiraiiter miíleria fídei cogriofcere? . 

Hoc enim fíeri non poOc vcí Pclagius confitcbarnnproptg-
rea en mifteriaíídei catholica, fuperanr lusnenrationis natu- r„ ¿. • J 
ralis, l^us qmdem ratio pro hoc ítatu íolum matenaha na-
turaliter cognofeit. Dicebat namque Pelagius gradar Dei ef-: 2 3«f • 
fcqoód íides nobis praedicerurí & miraculis ccníírmetur. Durand. hac 
Sedquod quaeritureft. Anfafta prsdicatione:porsitaliquis \dijl,cj, i . 
fologeneraliconcurfu articuiis fideipr^ftareaífenrum? Pe- § ^ 
lagius omne fpeciale auxilium inficiebatur. Atueró inter * / . \ 
catholicos non nihil difsidí) eft: Nam Scot. & Durand. vi- x'*'bl' s« & 
denturaffirmare^poíre aliquem ex viribus natura aílendri z.1.^.6.art. 
fidei articulis. Vnde aliqui dixerunt eos Pelagio fubfcripíif- i , 
fcfedfalluntur, vt ftatim declarabitur S. Thom.tamen op- yeo.íi ¡n0hUr 
poíitum coniitetur.cuiS.cot.& Durand. non aduerfantür. f J • a-
De qua re legeetiamVegam,& Sotum.cxtertira ad plenio- Cu 0 tuJtlr 
rem intelligentiam huius difficult.animaduertefequenda. fic*-^ % & 

Obietlum fidei; vt fuprá attigimus, dúplex eft. Vnum Sotolih.z.de 
materiale, vtíunc.i4.ardculiíidei, & omnia in diuina feri- natura 3 7̂* 
ptura contenta. Aiterum formales & eft ratio pr^cifa, quae ^rat¡a J ^ 
mouetnosaderedendum, qualis eft veritatisprimsereuela-^ J. *t*, 
tío: proatnobis ab eccieíiaproponitur; 5c non aliter, vtex I* ^ n i m ^ 

Il.Part. 1 | D . uerfio. 



134 2 ) ^ 2 . P ñ k d de n e e e f í i m é . g r a t U 
Dt K t i * , - 1^* Aiigúií¿ colttgitur, qai dicit, Eaangeiio noncrsder^. míí 

ecdefi^credcrem. 
a. Ammad, . Obieclam íídei humánaeeílautorítas aiTereniís, quí quí* 

de ni :fá.Ílerc,& fallí poteftjuuilatamen ápparersc dilíentien-
di, aut dobitandi rario, Exemplí gratiaxreáj-mus Rpmam 

_ RunQ.eííe-:quia ómnes -hoc affirmant, •& nulía apparet dif-
fentíéndí, aut dabitandi ratío.Sjmilietiani modo credlrnus. 
.iioseírebaptizatos,&facerdotes:quia miniftriliorum facra-
mcntorum dixerantre intentionem conferendí ha:c facra-
menta habuiife, & nuil a apparet dubitandi ratio. Et in hoc 
diff«rt fides humana ab opinionerquoníam in opiníone fem 

- a ' j pernianetaliqua raHoprobabilis in contrarium. 
v£mmda. Hinc, diferí men ínter fidem diumarn , & human a m 

non cíl príEcifé ex parte fírmitads, & certimdinis aíferen-
di; aut ex parte fubiefti, aut obiccli materialís,fed ex par­
te obíefti fonualis certítudínis, aut infaiiibilitatis.. Exem­
plí gratía^aliquis lutheranus de fado huic, Deus efl: trinus 
ín per.fonis, & vnus in eíleetia, ita fírmiter credit, íicut ca-. 

. thoiicus: qúiaiéíl paratus pro e'ms defeníicne; ínortenií fu-
b-írej diícrímen tantium cft'.circa hunc ;articulum>qüi- ídem* 
eftnobís. & hxreticís, ex parte obiefti formad eñimt 

•• Ñ credi mus; quí á ecelefiaíquam dicimus; infallibilem, hoe ptú^ ~ 
ponit}& dicitinracra fcripturaGontinen, & ideó noftrafí-I 
des eft diüina. Fides autem haereticoruni eiufdem: articulí 
e í lhumana. Credunt enim;quia proponitur ab ómnibus^ 

^ : r baptizatis, & in feriptura diuina continetur, adduntqué in. 
i u^e t í arañes -dícentes. hanc -eíTe. dkiiriam feripturam; poCi 
fe fallere, & fallij & ex confequend aílerunt eccleíiam el- i 
fe fallibilem. Quamobrem £t; vt.eorum fídes íic humanaí 
qaia ra-tiO) q:tt<e- €os-.ad<:redendhm>.raouctí eít autorkas'di^ i 
eentíum^quos omnesfaliibiies eíTe exifti;mant>&: autoritatií- í 
& iudicio fallí bilí innitítur. 

C O N C L Y S I O 1. 
F I D E M humanara omniuiu articulorum folo ge-1 

nerali conGurfu poteíl aliquis haberé. Et rario efl:;quia fides ^ 
humana cft aflehfus alicuius propo(irionis indubitabilis 
cmíluiram eíTet: non aíTentiri/genitus ab autoritate fapí^ • 

s. . r = b i i í . 
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M { t p ^ ^ ^ t v U k t t i t ^ £ ^ í ^ $ ^ ¡ k 4 Ted poteft alíquis cre^ 
dere. articuiis fidei, tíóiiipropter autotitatem infallibiiem 
eccíeCíx catholksei'fed taiítuín próptcr aiitoritatem álicti-
ius viri facientís niiraciila in confirmatíóncm talis propon 
Éúomsj velpropter autorítatsm non tantüm ecclefiie: fcd 
ctiam Gseterorum; vt credit hsTeticus articiilis > quos nóii 
diffitetur: ergo talis credens habébitíidem huraanam, aut . 
Kioralem tantumi Et cúm ad; huiüfraodi fidem-'iiumanam .: ; 
fiifiiciat fülusgcneraüs concwfüSj íicut ad'crcdendum hniCí 
Roma eft :Rcn reqüiretirr' profeílró ípeciale aiixílium. Et de 
íiacíide humana loqimntBf Scot. <Sc Durand. vbi füprá, & 
Caiet.in hac q.iop.arde. 4 . Non enim inLéliigeníii 'íuntdc 
íide cathoiicajSc dimnajCtiíns o'bieétum fórmale eíl, &c. ve 
in prima animadueríione habetur. 

C O N C L V S I O I I . 
A G T V M fidei cathoíic^- nuüus potcfl: perfolum con-; 

curfum genéralem eiieere., riiíí aii?diÍG! Dei partkulari ele-
ueíur. Hxc conclufiq eíl de fide;& contra feéréfim Pclagí}.'-
Etprobaturprimó autontatibusfacrsferipturx.AítB.Pau. 
ad Philipp.T. VobÍ5 donatum eft non ÍGlám: vt in eum ere- Adphi l ip . j . 
datis: fed etiá.vtpro illo patiamini,&c;Et ad Ephe.z. Gratia J^¿ Epij^ z. 
eftisfaiuati per ndejiSc hoe non ex vobis.Dei cnim donu eft: 
ex bis,&: alljs locis.,eifQem fímilibuSjfic coliigo argumcLiim. 
DcnarupernataraTíaDeijquaeTunt gratise gratis data?, non 
dantur per genérale auxilíum (Aliter enim eíTent naturalia, 
&omnibus communia:ideÓ namque vcfcantur dona: quia 
per auxilíum peculiare Dei dantur)fídes autem in iods ci-
tatis, Sl alibi fsrpéinter íupernaturalia dona recenfetur: ncn; 
igitur poterit viribus natune, <Sc foio concuríu generali ob-
tineri. Quid clarius contra Pelagium? Etconfirmatur:qma 
vtnon poteft aiiquis viribus naturs gratiam faciendi mira-
Gulahabere,ica ñeque añum fídéicadiolics elicem Ytrú-
qué enim vt docetB. Paul.donum fupernaturalc eft. Riic 
hxcconcluíio deíinitain coíici'l.Mileuit.Gan.4. contra Pe-
la^ .&ín concii.Araufíc.cap. zy. & in Trldent. fefs. 6, can,^ • , 
Cenfirmari etiam poterat mulds ninílorum autoritadbns, 
praefeítim D.Aug.in üb.de gratia Ghriíd contraPelag.c.ju -

í 4 & 



x 3 ̂  2,8. Q^Jw'íca de certltud'megratm 
&íib.i.contra duas eplft. Pelag.cap^. &.19. & iib. 4 . cap.£e 
lib.de prxdeíí,ran¿tvpermulLacapita, Sclib. de gratia, & 
lib.arb.cap.7.<Sc.i7.6cin lib.ééli^e ad Peír. cap.3r. & in.u 
can.Ioan.cap.^.Lege Caftruni verbof ídes^ verbo gratla 
reíi prima. Et tándem ratione illuftratur concluíio poíita; 
quia Deus ncmini negat auxilium genérale fine miraculo; 
Vt ex fuprá diftis coníiatí& cüm multis negauerit Deus au-

lodn.iz] xil ium ad credendüm,.excaccandoillos,atqucindurandoil-
lorum cordaj vt habetur loann.iz.cúm"autem tanta íigna £e-
cifTet^c. Felipe non tribuatür rairaculd:profectó auxiliara 
aderedendum íidei cacHoiics erit ípecialcquod citra mira-
culum á Deo negatur. 

C O N C L V S I O I I I . 
Auxilium fpeciale non foíúm eft neceírariura ad i l lu-

ílrandum intelleélumj vt credatj verüm etiam ad propriam 
afFeílioncm, & voktntatem mouédamj vtintelleéluihoílro 
imperet; vt fídei catholics aírenfum prsí let , Patetconclu-

v4Sl* i 6* fio excmplo Ly-diaê quae credidit,<5c baptizatafuit. V b i legi-: 
tur. Guias dominas aperuit corjdefl:^ inclinauit voluntatem 
ciasj vt credere veliet. Cor eñim in facrís literis voluntatem 

T f fígnifícat.Fuicquoqj definita haec cóclufioin concil.Araüíi, 
0 t I2t can.5',&.7. Et ratioeft,éx D*loan.cap.ii>ybi jegitur, Chri-

ílum excarcaíTe ocülos ludíEOruni, & induraíTe illorum cor­
da. Et excecatio fpecUt adintelle¿luit]y& induratio ad vo­
luntatem: quare ad operationem vtriufquc potentíaí requi-
ritur fpeciale auxilium : vt voluntas piarn aítcdionem, & 
amorem habeat, tk intelleclus imperatus á volúntate a&ttá«| 
lem aíTenfum fidei catholics elkiat. 

C O N C L V S 1 O I I I I . 
Xale auxilium fpeciale eft; néceíranum omninój non> vt 

firmius,&faciliüs credarnus: fed vt íimplicirer credamus. 
JoM* 1 $. Prob^tUE>quiaDominusnon dixitj fine me difficile poteri-

tis aliquid faceré. Sed fimplicitér díxit: fine me nihil poté-
ftis faceré. Ita enim praefata concilla definieruntjgratiam 

Hterefí *A I^e' e^e omninó neceílariam. 
, J Hincconfutatur hxrefis caiufcfam Abaylardi, qui díxit, 
vty.cLYiu ' jijlTáieíTc credendam, quod virtutem noftri inrelleñus ex­

ceder et. 
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cederct. Et hacrefís Pelag.quinegabatfpedale auxilium.Et PeUg. 
poíleá compulíus á frarrimis eiüfdem ordínis, vt poncrec 
auxílium rpeciale, gratiamjfcilicetjaddiditerrorem errori di 
ccnSíeíTencceírariam: vt homines faciliús meritorieopera-
rentur: non autem vt íimplicicer operari poíTenc, Legc Ca-
ñrumjiSc V c g a m ^ Sotunj, & alies vbi fuprá. 

Jrtíc* I L V t r u m homo pofi i t t é l l e > & faceré j(0ffen[¡s in 

honum a h f q u é ¿ r a t l t í J Í m. iG.cot rd 
Luther. 

C I R C A Hanc dlfíicultatem fuit etíam error Pe- Gre*.hr iml 
lao;ij affirmantis omne opus moraliter bonum poííe » ^ o 
> 0 l . . r r • r r Q. q i « . 2 6 . ^ 7 . 2 8 
a nobiscmcinaturacormpra: Iicutrcxintegraj ce hoc ' 

viribus natura?. Dicebat cnim eíTc raifericordia!, & gratiae 2 9» 
Deifuiíí'e nos creatos; virmtis autem nollrac eírc, vt efíicia- CaprcoLdifl; 
jíiuríuíVi.Fecit, dicebat ilie,, nos homines; fed nos faciraus coa, 
nos iuflos. Catholici omnes hane fententiam ranquám hac-
íeticam damnant,qui etiam ínter fe hac in parte diícordant. * j 
Quídam enim affírmantpoft Adac peccatum naturam ho- arí:,z 
minis víqué adeó imbecillem, ac própc cxttñftam manfif- ybi.S. 
fe: vtnihir bonl íuis yiribus, ríiíi, Deo pecuiiariter eoncur- S.Bonct. ^,">/ 
réntei efiieere pofsir. H i funt Róífenfisj Gre2;orius A r i m i - t- Tn j , a 
nenlis, «DC Lapreoius. Ai i ) vero oppolitum tenent, alieren- , . 
tes, poífc aliqua bona moralia fojo generali concurfu ef- a VnJca 
íicere,, non tamen omnia. Et hsc eft communior opinio. Scot.ibidem, 
Hsnc cue'ntur Míigiíler fentcnt.diftinfíf.z^.S.Tho.D.Bona. Dura?:, cj, 2, 
Scor.Durand.Gab.Soto. Vega.Ricard.&alíj, quos longum, sj{¿C(tr¿ 
cíTet recéfere/Tíralus autem difficuitaris dupliciter erkde-
clarandus. Ncmpc, quid homo in ftatu. natura- integ-rx: ef- eí> ' 
hcere potuiiiet? 6c quid mooo in ífatu naturae corrupfac• ef- •tfe wjttjted. 
ficere valeat? Et cj.uk reélum eft iudexfui, & obliquí, & iu- Sotolib. 1. de 
fütia,c|uid iniailitía fit, infinjie^critprimus fenfus tituli de naT.gr ora-
naturaintesra expiieandus.Et emnt; vteiarius rem hác tra- s _ 
¿teiTiYis,alK]ua prs'notanda. 

i i iud fempcr írihacdifputatjoneinprimis p rso 22m 
l j bendum i.NdTd, 
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• ' . •4, béndüiü cftjnetahtüm giratise nccefsicátem cxtoilanms/vEt 
cu-m lutheranís á;creaturaradonaii liberum árbitriuaj reÍe-¡ 
gemus. Eté conrra.ne tantum libero arbitrio tribuaraus: Vi-
cum Pelágianisgrad^ necefsitarem excludamus, 

z.Nota. < Sex medís poreft hominis. ftatus coníiderari. • Priino in 
puris naturalibus.. Secundoin ftatu rarionalij vt féruetur re-; 
ñ i tudoin partíbus animaTjita quód fenfítiua rátionali etiam. 
difriculter obediat. Terdo in ílatu fub míliria original-i i ín 
que fe'níidua íinc vlla difíicultate íatioñi obedifebat, in qnp 
terdus ílatus á fecurido diitinguitnr. Quarto fub pejccato, 
(^inco fob grada. Et fexto fub gloria. 

$.Nc'td, Inter ftattim in puris naturalibus, & ílatum fub peccatp 
criginaii folüm eíl díÍGrimé ex partecaufae. Etrátio e s q u í a 
vterqué ftatus habetpotédam fenfomam fibi rebellej vterqj 
etiam eíl; omni bono fupcrnaturaii deílímtus.D.itferunt au-

4 - tem ex parte caufe; quia caufa^üb quamxhomo intpuris na-
turalibus caret omni gratia,eft connido naEursE.nenipéjquo-: 
niam itafuit conditus: cania vero in ftatu fub peccato origí-
naii eiufdcm carentis eft oríginalis culpa. Confirmo rem á 
íindíi. EHo.íint dúo homines nudij quorum vnus nunquánv 
fueritveftibus indutusj alter vero aliquajido habuerit ve-, 
ílimenta , in pa:nam tamen criminis fit; illis exutus. 

; . Tune quemadmodum in primo nullaeffet pt^na expolia-
tum eflc : ka íi aliquis in mundocrearetiir a Doo non per 
propagationem maris,&foeminaE: fed ex limo terrse in pu­
ris naturaiibuSj Sc eíTet omni grada expoliatus, nuditas illa 
non eíTec i ti iiio poana: quemadmodum ín partmlis ante 
haptiímam e í l poenapropter cuipam Ada', eíTe grada pri-
uatos. 

4., Notd. Status naturs intep-re e í l innoecntie ílatus íiab iiiílida • 
originali^in quo quidem ftatu non iuíHtia originalis: íed ra-
tioJ& mens hominis tali iuftida veíiitaj & ernata operaba-
tur. Et ratio á fi mili eft: nam, vt potentia fenfidua coniun-
&k rationaii potende in homine eft perfe<^ior,quám in bm 
tOj có quód in nobis eft libera., faltcm per participationem, • 
quam ob caufam perfediüs operatur: ita virtus, & peten^ 
tia iiiteilediua habeos ftbi iufddam origínaiem coniun-

ftam. 
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iñam^&vrjtanij perfccliús-quam.iTiocíó operabatur. Quo* # 
'maiiitiHic pótentrjsfeníi-duis' abíqué vila rebellione impe-L 
rabat.Ita enÍQi generandi potentia rationi obediíTer: vt in 
coeundo nulla fuiíTet libido, & in voiücatejiiomims marem, 
feu fceminamgenerare extitiíTecífed deijsfuprá in hoc l i ­
bro e-gimus. , 

Hinc, quando dicítur natura perpeccamm vulnerara, & Append.i, 
eorrupta, ne inteiligas, quefo, naturamin aliquo eífe dimi-
nutam, íiue potentia alkjua pr'matam. Manent enim poten 
tíe inilia integre: fed folimi inccllige eíTe priuatam iüftida 
órigínalijratione cuius potetíjs fenOtiuis: vt rao 
dominabarur. 

Dominiamj, refte Ariílot.efí; duplex)poÍidcum,& defpo 5-. Netd.. > 
ticnm. Primum eíl, quodíiabeLprinceps faper ciiies, eó cp ^ i f l . i.po^ 
f á n t l i b e r L & p o n ^ ^* -
quod liabet dominasfupra feruü fuunij eó ÍJ» feruus nequk 1 ' 
do mino reíi ílere. 

Deus dkitur finís homínum naturalis, & rupernaturaUs. 6,:ISÍoía, 
Naturalis quidern, quateniiseílfunimum bonum , natura-
Kcer cognícum: & fiipernaturaiis, quatenus claré vifus, eft 
obieítum beadtudinis. Ytrumque probatur á deíinitione 
jfinis. Efli.enim.finís quid opdraumj & vkimumJ.mouens ef 
íicientem ad operandum^propter eius aíTecutionem. Phílo-
íbphi enim cognofcentes naturaliter Deum^tanquá fiimmü 
bonum.poterant moueri ad operandum vldmatc propter 
Dcuni. Et qiiia hoc non fecerüt, íncrepat fHb.s B.Paui.dices.'- Aa ftom.c^t 
Qui cúm Deum cognouiíTent.&c. Deus etianiííde cognitus 
itiouet credentem ad operandumpropuer confequendam 
beatkudinem.que in claraDei viííone coníiftii:; quare c}aré: 
vííus eft fínisrupsniaturalis noílrarum operatÍGnum,, ciun 
moueat nos ad operandum. 

Per radonem natu.ralem>,etiam-.fecltifafidfe., poíTumus co- 7'J$vM* 
gnofcere Deum eíFe fuper omnescr-eaturas, & íupcr nos om 
iiesdillgendum. Etratio ScotíeñiqidanaCuraliter-poííiim-u-s Scot.ejlimyl 
cognofcere eífe aliquod fnmmmn bonum fuper omnia diií-^¿¡a ¿ ^ 
genda.m,<ScvldmumiiriemGmnium itoftramm a¿liormm. /~ 
Kain ílcat naturaliter cognoícimus in cauíls efficitndbiis-
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non eíTe progreíTum íniníinitum: fed efíe deueniendum ad 
vnaniprim»im caufajn,á cjua alia? caufaí fecundarin cíTe, & 
cperari dependeant: ita naturaliterpoíTumus cognofcer.: ef-
fe vnum fupremum fínem oranium añionum noílrarum, 
in quem , & per qucm vlúrnaté operemur. &queiTi ftiper 
omnia diiigamus.Et cura ralisfínis fecundum raticnera na 
turalem non pofsiteíre; niíi bonum infínitum, diélar plané 

- rátio naturalis iftud bonum infinicum(quod eñ íbluiDeus) 
- cílefuperornnía diíigendum. 

8. Noí/í. Naturalircrnon potcftaiiquisrcíre copülatiuecnines vc-
Pfkl.i%. ritatcs morales ad cauenda omnia peccata.Patet exilio pial 

íiii. Deíiéla quis íntelli^it? 
o Netd, Seruare omnia pr^cepra naruralia, fiue moraliapotefl: 

quis,vel disiunfbiuc.velcopulatiuc. Ijs iraconftitutisponc-
áx íunt,vt dixi.priús conclulioncs de ílatu naturíe incegrac. 

C O N C L V S I O I . 
Homo in ílatu narurseintegrae non percrat felis natura? 

viribusvitam sternam promereri. Colligitur haec conclu­
so ex diílis fuprá de mérito . Et ratio eitj quia cum epus 
meritorium íit, cui de iuílitia debetur aequale prsmium, & 
nullum íic opus naturale premio seterno acquale^nuilum 
profesó opus naturale finííct tune, quo homo vitam seter;-
nam promereri potuiífet. 

C O N C L V S I O 11. 
Poterat homo in flatu naturíe integrx viribus naturas 

elicerequodcunqué opus moraliter bonum collcftiuc, & 
femare quodeunqué praeceptum dccalogi, quod eftpr.TCc-
ptura naturale. Et probatur: qaia ratio prsecifa, ob quam 
hoiiiopoftpeccatum non poteftcopulatiuéomne opusmo 
raliter bonum elicere3 eft, propter inobedientiam potcntiae, 
fenfitiuíe aduerfus rationem: in ftatu autem natura? integre, 
cúm ratio dominio dcfpotico potcntiír fenfitiux ratione ori-
ginalis míTitiar dorainaretur, poíuíííec tune opus jftudiofum 
quodeunqué ccpulatiue elicerc. Ccnfírmatur exemploho-
minis fani>qui poteíl quemcunqué laborera ferré: ¿k natura 
tune per iuílitíam originaiem deminantem fenfibus eratfa-
na. 

Hinc, 
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. Hinc, IiomopotératttincorDniapraeceptanaturse:vtfunt Append.xw 
jdecalogi praecepta, quantum ad fuÉñantiam aftas feruare. 
3i quidem omnia funt bona moraliter. 

C G N C L Y S.LO I I L 
l Homo in ftatu natura integra; dileílione naturali, <&nS 
meritoriaj poterat diligereDeum fuper omnia.: Et ratipefti 
ciuiahomo in vtroqué ftatu naturaliter, poteíl cognorcere 
JDsum fuper omnia diíigendum, (SceíTc vitimum fínem ha 
turalém omnium aftiónum; vt conftat ex.7.nptabili: ergo 
naruraliter voluntas non impeditavqualeerat tunc liberum 
hominis arbitrium, potujíTet conformaré fe ratipni reftae di 
¿tantijDcumeíTe fuper omnia diiigírndii.m. Et cófirmatun ^ 
nam íifórtispolicicus poteft pro defenfiGn mortem 
iludíofé fabiréj quia hoc diclat fatio^muító magis profeílcj 
poterat tune Dcü fuper omnia diiigerejCÚm hoc refta etia m 
ratio diélet. Sed de hacconclufione, qu? eíl Scotí vbi fuprá 
latiúsinfrá. Haftenusdeprimofenfu tituli difficultads hur 
lus, nunc de fecun^0 agendum, Se íit quarta concluíio ordi-
ne,&prima fecundi fenfus. 

C O N C L V S I O I I I I . 
,, Homo in ílatu naturae íapfae, fojo generali auxilio ferua-
fe colk£i:iué omnia prscepta ínoraliaj quíe fdnt legis natu-
rrejVtprxceptavirtutum abfqué fpecialí D 
poteíl. Ratio fumitur ex diferimine ínter flatum nafurse in-
t;egneJ& lapfx: quia tune, quandoratio dominio clefpotico 
potenrix feníitiua£ dominabacur, poterat fine difficuitate 
omnia cojíeíliué operan,, pr^rerdm cúm i l l i ílatui iüxra , 
probabijém opiniohem peccatum yeniaie non eífet compof 
íibíieratueró in ílatu natura: lapfe non quaecuque volumus 
praeílarejf&efficere pcífumus.ad Galat. ^ Sienim omnia Ad.Gal. f, 
coi!e^menatura,corrupta poíTet?ntullum profeílo díferime 
cíTet ínter flatuín natiiríE integrí?,i& hoftru, quod eü ó'ftini­
ño erroneum. Hoc ídem D . Paul, ad Roma. 7. proclamat. adl í tma, 7 , 
Non enim quod voló bonum, hoc facio,(Scc. 

x C O N C L . V S I O V . 
. Homo poteíl ex viribus naturac in ílatu natura lapfae 
adimpiere íinguia prarcepta^hoCjfcilicet^veliiiü^ 
hmi l ' ' ' • • . íali k m h:-': '-h 
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. rali Dei concurfu. líiec corsclufio eíl: expreíTé definirá a D i 
d i liorna, z. páú^ Cúm-gentes,•qüáé'légc'ni jión• habefit/naturalitcr'eá, 

quse legis funtfaciiint/&c/HincJita probo conclüíionem. 
Naturaliter aliquid fiacere eft operari -Ulim per auxiliiim 
tantum genérale: vtcx fuprá didtís Goiiftatí Í3C cüm gentes 
abfqüé luininefidei feriicnt nátüraliter, teíls B.Paaló. prs-
cepta legis ñatúrac, licét ncn cmnia, fématót* profcíló illa 
perfolam genérale auxiíiiHTJi Aliter ením falfum eíiet di-
cere, naturaliterea.qux legis funt j faciimt: fed eíTet dicen-
dum ftípeínáüur-alkefi -fi 'fpecialeauxiliíim elTeracl hoc ne-

adRom.ci, ceíTarium. Et fi quis dixeritjfenfum B. Paul, eíTe de cogni-
tione nátürali^ráGéptorum, ¿c rión de óperaíione. ilefpcn-
debis hoc éíTc expréíTc contra terxtum. Non enim dixic 
beatus Paul. Inteliigüht: íed faciuntw Nam decogninone 
iam cap. primo cgerat, quando d ix i t . inúífibi'íia'Dei a 
creatura mundi, &c. Lége apud Vegam, & alies, quo-^ 
rum eft hsc concluíio, contra primam epimonem mul­
tas finélcrum patrum auteritates, quibus illana cdníir-
mant. 

Append.3. Kinc, homo vifibusnaturírpoterlt íínguía prscepta fe-
cunda: tabute/cilicet, honorare paréntes.cauere hoiíiicidia, 
ádulteriumj &c. adiraplere> disiundiué, inquam / non co-

Hdínfis Pe- pulátiué. Inftarh'onímismíirnii, quipoteftvnumj autaife-
jd(r rum paíTum peragerernontamen mültos. Et tanta eft na-
• turs lapía! imbeciilitas: vt prsEceptuñi vnum 3 áüt alterum 

^T^r f -3-d i f f i c iUimcferue t . ; 
S.Bona. art» Hinc etiam a^ertifsimé hsreíis Pelagi) in píincipió dif-
1.^.3. ficultads propoíita éradicatur. 
Durcmcl. ' • Aa • 

M t m d. & j [ r ¿ i c , m Vtthn homo folo jreñeraü (Del duxllio 
¿líj hac dijt. • r, J , <t>r 
Soto üh. 1 M pojStt ÍDeum Jiiper omma dihgerc^ t 
mtura , & . . 
o-rdtia c 2 -» 1 \ ©«fto^s orones tenent contraPelagium m nac diftin. 

é> ' •* i I&affirmantaddiligefedum Deum fuper omnia nc-
K g a q . 10. ¿ . ^ ceflafium círsauxiimDei fpecialc/SoliS 
¿eniflijica, time 
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•fiiñc'impcvnítu-r erro.r;PcíPgíi)(cilk€t>.quocl...íihfe .gratín auxi-
11 j fpeciáiispoísit ÍKíiTiO'DeuiTjifyper omiiia ciiiigere. Eilec-
qué modo ab hac calumnia: lib^rand^iSj niíi in iioribus*'4.! 
lib.in q.i.depc£nit.ar:ic.(j. A n poénitentiáá t i more te , hoc gCQl.m /¿^J 
á nobií praeititura-" fuiff9t..Ec.n,c a&5 i9gere videamurí qu'ae 
illiG Continentiir legcíi veritátis, & lipnoris proximi ftudio- rrf^*% 
fus es. A d inaioreai autcm huius;atfiiG>q]tó\4il]tíciUs,&..víili^ 
Cmusell:, cxpianatien,qín-.diüg.ent:fer.,' qiiae.ícquuntuf,- ani»" 
inaduerte. 

PrrEcépta diuina dupllqiteí poílumus adímplcreryel qua? j# ^¿niptilék 
turnad Tub^antlam adusjveiquantumadintentionem Del 
prsecipientis. Primo modo adimplet prasceptum, qui rem;, 
íiae a¿lum,qui in legeprarcipitur benc, vel male moraliter 
efíicit:yt qui extremé indigenti elcemofynara proptervafia 
glbriam largituriSc qui die dominicoprQpterhypocrííím asi 
dit.milTam, hie oíale moraliter adimpl¿t c|uantüm ad aélus 
íubftantiam. Secundó autem modo.fciiicetjquantúm ad i n 
te.iiaonem prxcípiends a^mp'lexeprae^eptU'm eft, quánda 
eo modo feruantui: mandata;, quod íint aílus vitas xtcrnae 
lijeritori). r 

Hincadobíeruandúmprafceptüm , qúo ad íubftantiaiii Apperwl, 
aftas, non e.rit neceíTárium auxilium fpeciale. Nam gené­
rale erit fatis. Et ratio eftj proptereaquód eft a£lus foiü mo­
do naturalis Sc non fupernaturalis^deft» prxmio alterno di­
gnus. Hacanímaduerfíonepoíita, {enfus tituli eft. An)v t 
contingít adimplerc caetera omniapraecepta quó ad fubftan 
tí a m a ¿tus, folo concurfu gen erali: i ta vt ho mo a noua culpa 
überetur: vitam tamen acternaoi per talem obferuantiam 
non mereamr,nequé ad gratiam diíponatür: ita etiam víuue 
pire pofsit: vt homo folo concurfu generali pracceptum diic» 
ftionis Deifaperomniaquóadfubftantiam a¿tus obferuet, 
ita quód á noua culpa HbereaadatJ&gradam non obtineat* 
nec gloriara mcreatur? 

•Üiieftio Dei fuperomma poteft mtelligi duplíciter, ex- ^í^lmdéí 
tenfiaé;<Sc rnteníiué. Extenfiiie diiigitur Deus, fuper omnia, ^ 
quando milla creaturadiuinac voluntad anteponitur . PPE * * 
©mnibus enim debemus diumam voluiatatcm faceré, zy-f'^nica* 

A d a r ^ l . 
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• A i Rom, i % AdRoma.u.Noiite confóriTiári huíc fccüloj&c.vt proketís, 

qus í i t voluntas Dei boná^& bcnéplacensJ& perfefta.Intc-; 
íiué vero diiigiturjquado maiori afteftu vqüám onines crea-
tura: a manir, ideít, quando amorcincxpugnabUi, & inuin-

Cant.ÍS. cibili diligitur> iuxta illud Gát.S.Fcrtis cfl:>vt mcrs diie¿lio, 
; Nam Vt mors eft inuind;bíií-s(hadenus enim nemini pepet 
cit,<Sc ánulio íupérata cÉ)!áta dcbet eíTe intenfa dileftio, & 

d i Roma, 8. fortis. l ioc modo^B.Paül.diligebát Deum, quando dicebat. 
Quis nosfeparabit ácharitateDeL&c. Eft autemiístellig^ 
dapaWiculafup^omniaritaytnihilj quodíit amicitÍKíjJeí 

, Gontrariümjádrriittatur. 
3. Fimmad. Adus amicitia?,fiue d i tó ion is in Deumi qui nobis prae-
Scot, qmhb, cipitur, eft dúplex. Imperfeftusvnus.Altcr perfeftus. Pri-
j j , musita-defcribitut; eft aclus diieftionis GOmpofsibilis cum 
Nota i nicr-talí'-pe<caióytalis:-eft-hié'á¿lus,' voló deinceps Deo in 

' .y ómnibüs.plaGéréÁií-hb'íííinc,"qüi a'iicuius-:pcc'cati prsEteáti 
Vega Ub. 6¿ eoraplácentiam habet.! Eft enirn poísibilé: vt íimul peccata 
fuper concil. pretérita placean tJ&-talisaftus eliciatur. ••Exempla •• pafsiin; 
Tridente repcries, qúoá fine m á x i m o ccrdis dclore, & iacliry m arum-

abundantia.nequé ccgitandura, ñeque loquenduiú v ñeque 

bonum,vix eft Vfqué ad vnü'm. Aftus^autem amoris pérfe-
ftüs.fiue diieftio perfeéla eft aftus ex náturaTua incompóf-
íibiiiscum peccató mortali: vt íiquis eliceret hunc adum, 
vellem haftenus'placuiíTe Deo in omnibüsJ& deinccps pro-
pono in ómnibus placeré. Ethoc ita efficaciterproponat: vt 
potius veilet mortera fubijlTc, & orcne malum incurriíFe, 
quám baftenusDéo d-irplicuiíFc, veldeiñCeps difplicere: Et 
quia huiurmodi dilefíio liabet ánnexá in prseparatione ani-
mi obferuantiaím omnium mandatdrum : ideó eft incom^ 
pofsibilis cum mortali peccato. N a nijíi rccordatur peccato-
rum praeteritcrumjimpofsibile eft habere hunc a í íu : quin 
íimui eum paniteat. Si non reccrdatur,ipfemetdileclionis 

. perfe f txs í luse f t poenirentiavirtualis rerpeílupcGcati igno 
rati,(5cpeccati/GUÍu;s non recordaTur, Ijs ita conftitutis, ex^ 
plicandus erit articulüs' iuxta dupiicem fenfura: ytfuitpríE-
cedens articulüs declaratas. 

C O N -
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Homo ín ftamiiatum inregríE, feclufo auxilió fpedáli, 
ex viribus naturac diieñione perfeéla^ non tamen vitae ster 
nac meritoria^poterat diiigere Deum Tuper oitinia. Et ratid 
eft: quia in ftatu natura integra homo cognouit Deum eíTc" 
fummura bonum. & fupcr omnia diiigendum. Nam fi ín » : 
ííatu natura corrupta: poteftprsdiifto modo cognoíci : vtí 
D.Paui.ad Roma. i . docúit, multó magispoterac tune co- AdMom^t» 
gnofei, <5c per confequens fuper omnia á volúntate amari. 
Confequentia probatur: nam quando voluntas nequit fe na 
turaliter dic^amini refto confomiare^ vel eíiproptcrobfti 
nadonem in malo^vel quia non eíHiberaj v d quia eft infir-
ina;& minüs potcns; propter rebelíioncm potentis feníiti-

contra rationem. Et voluntas tune non erat obftinatain 
malo: quia nondura peccaucrat: ¿keratliberajíicut raodó^ _• 
non infírmabatur: quoníam virtute iuíHtiac originalis pote-
tiis feníiciuis dominio deípotico imperabati atquc ita natu-
raliter poterat tune ex tota anima íua Deum fuper omnia ^ 
prae cun£lis crcaturis diiigere-Notantcr dicitur in conclufio-
nernontamen vit^sternae meritoria ex folis natura? vir i ­
bus: proptereá quód, vt infrá diceturj foiaiuftitia originalis 
non fufheiebat ad meritum abfqué gratia. Eft autem prac 
óculishabendumj&dirígentifsiménotandumjCÓcluíionem 
hane efTe íntelligendam de pofsibili in cafu/q? non eíTet lex, 
vt diligenti Deum fuper Omnia daretur gratia. Quoniam de 
fafto aliter eft dicendum: nam íi.Adam feruafl'et pratceptú 
fibí impoíitum, no folúm aíTequutus fuiííet gratiam-.verüm 
confirmationem in gratia obtinuiíTet. 

C O N C L V S I O IT. 
o Homo in ftatunaturae lapfae poteft ex viribus natura di-

leftioíne imperfe taDeüfuper omnia diiigere. Et rátio eft:; 
quiacúm voluntas crcatanaturaUter poísit aliquam ercatu-' 
ram fuper omnia diligere(nampoteft quis proamico mor-
tem fübire)poterit, & Deum ipfum fuper omnia diiigere, 
Quoniam ereatura, cúmíit bonitas finita , minüs prouccat-
nos ad íuidileélionemjquám De LIS, qui éft infinita bonitas, 
&fummé diligibilis. 

ILPart. • K C O N -



C O N C t V S I D I I L 
,ti Ih ftatunaturx lapfae írapofsibjle ericfoio generalr auxi­
lio adimplereprsceprumdiledioms Deifup;er!omniá;d3le-; 
Pilone perfc'tta, quo ad rubílamiam aftus íine fpeciali Deí-
auxilio. Híec conciuíio eftde fídc Et probatur primó auto-

¿ídMoma, f . cítate £). Raulvád Roraa.^.Chantas Djei..diffafa.eft..in cordí-
bus:ij,eiftrisp;er Spiritumíanítum, qui datus efl: nobis. V b i 

, \ A Giaecé Iggitur dileftio Dei^HinCoíi dileíliorDéi diíFufa cít, 
iéeííyhabetur m cordibus noftris per Spíritum fanétum 
Ergo non habetur ex viribus n-aturae,fcd Spiritus Tan-fti vi t-

i,l9íiff,4. tüte.'Et.i:.Ioan.4.Chantas exDeo eft. V b i in textu Gracco 
kgitiiriDiléftid exDeo eíl::íi igitur ex DeQ,& ex donoDei,. 
non eft nobis naturalisjnec viribus folius naturae coparatur. 
Eft etiam définita in concil. Miieuít. cap. 4. &can.\j. & m 
ArauEca.zf.&in Trid?rifefs..5.c.an.j.Multi etíam fanfti hac: 

a veritatem cadiolicam docuerunt, jEt legcjifí per tempus i i -
jy .ht iguj i . cet) D.Auguíí:.lib.degrar.&lib.arbit.eap.i8. & . 19. &epift, 
D,Bernur* ad Vitaíem>& epiíl:.i07.& lib.zi.de ciuit.cap.i^.&D.Bern* 

ínlibcllo de diligendoDeum. His enim in locis conuincunt 
Peiagianos^Sc docent dileftioné Dei no eíTe in nobis, & ex. 
nobiSjVtPelag. afíirraabat: fed eíTe donum Dei. Tandemi 
ratione Gonfinnatur: quia ciim fides cathoiica(vt fuprá oftc-r 
fum eíl)rion pofsit haberi ex viribus tantúm naturíe, ncqu¿i 
poteritdiieftioDciruperomnia. Pr^rtatiorcnim viEtuseít 
dileélióy quám íides, maior autera horum eíl: eharitas: qua-. 
xe íi natura non eíl: potens in idjquod mimis eft̂  in id^ quod¡ 

- % jtnaius eftjinínüspoterit. \ \ i m i 
' PP. 0 .. HmG,fequiturpotiísimtim difcríñi en ínter- c^^riiantia^n.» 

huius prseceptij&caeterorum. Caétera enim'quó ad fubílan-
tíam a¿lus fine gratiahabituali preceden tejauccom 
te p oíFun t ad i m pleri: h oc a ut e m in in i me, Op or tet eni ra;y ti 
voluntas per gratiam Deifpecialem ad diiigenduni Deum?> 
Vt o,bie<íi;um íuperñaturale eíl^eleuetur. Si quis eníiti pérfe^ 
fté diíigit Deum> procuidubio diligetur aDeo, & ex confe^ 

Tr&u quenti habebit graíiáin.Na diiigit Deus ¿iYi^mQSÍQ^xon* 
.S*E.gp diligentes'-ffie diligo.Et Ioanvi4i-Qui diügit ínej .diíi--

/Í»^. 14. gcmr ¿ patre me0; ^ €g0 diiigaixi eum* 



ad dílmndum {DeumúTc. Ar t 3. 
C3 ^ • 

une ipiriLU jL>fei poisu uiiigere ucnin luper ̂ iiíiiia.'^í-¡^ «̂ ÍÍ «&> j ^ 
opus eO: vilo Ghrifti beneficio: fed fcpeiiunt Chnílum > & tmrh 
fruítrámortuum eíTe contendunt. Qupd £aiiif$imum efle 

exiam diftis conílat. 

¥rima diffic Firum homo i?i fiaUéjiatm:^ iapfcC 

• pofíit per auxitíumgenérale MigereíDeumper* 
feñé fuper omnia dilg&ione fdpernatíirdit 

'Ate difficultasad maíorem expíicationem prárcede- Uo&.l/ht.s» 
tium próponitur. Et nota feqi íe t iáDile^ió perfeda i ^ t ' t d* 
dtipiex eit. Vnanat;uralis.Supeiríaí!iralís altera.Qu^ 

in hoc conueniunt,quód vtráquceftincórhpofsíbíiis cu mor 
••tali.;Alic€-fenimnoñ eíTétperfc^á.'D-ifeunCquc mükípli- *:: ' 
CÍteriPrimó ex parte pnndpioruni ja quibuseliciunturjquia 
pri.ncipíum díiedionisnaturaüs eft ilberurá arbitrium cura, 
generali Dei concurrü: fupern atura lis vero dileftionis prín-
cipium eft fpécíale.Dei auxiiium. Secundó diílinguntur ex 
ipárxefinísr.quoniam Deus^quatenus eft fummum bonunl, 
naturaliter cognitumJ&; eft bonum ^hiüéríaleyá quo omnia • 
-quó ad cííe pendent: vt pars á toto, eíl finís dileclionis natü-
ralisrvtS.Thom.&Ricard. docent. Atueíó Dcus^quatenus S.Tho. i . ^ , 
cft obieftü beatiíicum;cíarein patria videndunijeft firds di- q^o . art. 
4e<ftionis rupernaturalis. Et conftat vtruque mébrum huius ^¡¡¿fa-fli. .¿¡ a. 
.diferiminis ádeíinitione íiñiSjqus cft/cuius gratia aliq^^ ' v* ^ ' 
fit . Et cofírmo re hanc: f i á phiiofopho íoio naturali lumine } 'art'S'H'1 • 

eft íüíáebonus.á quo cüéia bonaprocediit: ideo eft talidíle 
itiione dignus.Hac dilecíicne naturaliíiiligut Saraceni Deú: 5 
iCMtt>m\i\ largas eieemofynas elargiátur, & ctiabrutis anima-
iibusbea.efaciát.fipercótens.Quarc hscfacitisírerpodebutj 
w-qDeo fummebono, á~quo bonocúíla jpcedut, placeamus. 

K i Cáete-



14^ ^ / ? - í ^ • Q^ynlca de necesítate g r a t i á 

Qztsjum cúm eorurááileñio fít compofsibíliscu mortalí, 
; U.pn ittt'psríc.ft:a:fed-.imperfefta. Vides.quo paéloratio iiio-

•uens-addiligedum- Deum naturaíitcr cog-nitum,.fit fumnia 
bonitas, & {|Hit boniim comune. Veriimenimueró íiroges 
á fídeií. Gar diiigis Deum fuper omnia? refpodebit:quia eit 
obiedum beatincum per dílediqnem aírequendum.Habe­
rnos enimcommune obieélum beatificumJ& harc cornmu-

Append.i. nitas cft ratio amoris.vel amiciti^. Vndc colliguntur dúo, 
Prinram efi:,quód ratio mouens íidelem ad amandum Deü 
eO: pbiectuiTi bcatificum. SecundmTiíqiiód vtraqué düeclio 
habecdiEérílinr fíncm fcrmalem:«uiidej'n tamén\aiatcría« 
leiiiinempé^Deiiiíi'. Tertio difsident exparte aftus, fíuc ef-
feclus.eó quod effeclus diieíHonis haturalis eíl cauere omnc 

, peccatum^&feruare.omniapraecepta, quóad fubftantiam 
'• - • • .aálus tajntúmrataeró effecílus dileftionis fupernatürális ¿ft 

P'C >V •non folúm íerüars praecépta ( vt diélum c í l ) verúm etiam 
méritoriéreruare, & peccatá pmnia cauere: ita vt talis dile-
-élio ^it ajélus. vi,tíB;a?terflaE. nic.ritpriiisvT: 

Append.x. , HinCíillae^ux.dUs^ípnejSidicentur «{pccie acddcñtali dí-
M n %x< Propter#a qup dvna éft aGcepta D eo ad vitam sctet 

SotoyhLs.c, .-naip;;altera vero miméíe. Lege Sotum vbi füprá poftinc-
2 2 , dium propofitione^.vbi de bina diieclipne agit.Diie¿tio íia 

' turalis eft dúplex. Vna perfecla, & füper omnía quantum 
2* 0 * .adcaucndu.ni:.<>wni?xpe6?atjij5e.ad,oi£.ma-px£eepta4üáíto 

i ad fubftantiam aftuS dumtaxat adiniplenda, & hoc amorc 
amicitiíEÍn Deum. Altera imperícela, quae mortaie:pecca-

. tumíecurn compatitur. w ..".\ Qv/mim 
- C O N G,L V 5 I O. h :\ . ¡ h •; 

ífíec f/í y. Homoin ftatunaturx integm ex viribus naturáe dileíHdr 
' , "V * nc naturali, & pcrfeéla ^i;'crat diligeré.l>eu faper.omnia. 
Tbo.nocart. jgt ratip'gíljquia tuncíinegratia, 6cper foiam iuftitianí ori-
adf rimUy& ginalemfanantem naturam, & omnem appetitum feñíiti-
prima furtC) mim opprimenteraj quo mmás adaeríus rationem infurge-
^ Ricaréi ret^poterat omnia peccataiiigerei& omnia precepta quó ad 

„ / • ~ . Tubílantiamaftas adimplere redquódnati iraerat fana^ 
y b / . S . fV* . {? r • i • • i r . • r i " • I - • I 

. . . potentia.í'enütiua dominio dclpótico- íubriciebatur rationl. 
Scotim^.d. j ^ t ^ ita poterat diieaione naturali tantúm Deúm Xüper 
a y . í ü t . i , " V omnia 



omnia diiigere: no tamcn meritorié propter grade defe«5lü, 
G O N G L V S I O I I . 

Homoín ftatu nature lapfe non potcfl, dileétione natu-
ral ir& perfeéla diiigere Deum íuper omnia. Et ratio eft; 
quiacüm natura íitiníirmaJ& fenfualitas rationi contraria, 
non pcteft ex viribus natürse cauere omnia peccata, & ob-
feruare omniapnecepta, quodad di'eílionem perfeclam 
naturalem deíideratur. Sed de ijsinfequentibus articulis la-
tius. 

G O N G L V S I O I I I . 
Homo poíl naturam lapfam viribus natura? poteíl íra-

perfeólé dileftione naturali Deum diiigere.Etratio eftjquia 
íi demonibus daretur optio plus fur> quám Dci annihilatio-
ncm diligerent: vt S.Thom.i.p.docet. Non tamen diligunt á1, Tho. i . f . 
Deum fuper omnia: quia potiüs peccatum ^ quám placeré q.6o.art. j . 
Dcodiiigunt. Etconfírmaturex S.Thoma.ibidem: nam í i • ' ' f 
homoj velangélusj naturaliter plus fé ipfum, quám Deum & i n fr<s¡eri 
diligcretjdileftionaturalis non perficereturpercharitatem: tiartic, 
fed deRrueretur^quod efl erroneum. Quia naturalia omnia 
perncit,&non deífruit.Et tándem quia inter res naturales, 
qu£ eíl fubcíTe alteriúsj vtefl pars fub efle totius , magis di-
ligitiilud.á quo habet cíTe, quám feipfam: &Deus bonum 
vniuerfale eftj dans angelo, échomini efle. 

%Alex, Kíen. 
Secunda diffic. Hoc pr¿eceptum diligendi fDeumf-^^?'^' 

fuper omnia poteft ne per auxilium Ípecialey7'&-C¡*'í%* 
etiam m 7>ta adimpleri* m.^.art, j . ^ . 

j . m fine. 

G O N G L V S I O I . S.Tho.x.x.q 
44.iirt. 6. . 

^Oreft viator pcrfeftam habere charitatcm. Gonftat.i. CíJ?)^ cotrcí 
loann.4.Perfeftacharitasforas mittittimoreraj&cúm'herejes yer, 
fandi nihil aduerfum pre Dei timore habuerint: ha- p y ^ ^ f ^ 

bueruntprofe¿lóperfe¿lam charitatem, non qualem com- y ^ 
prehcnforeshabentin patria: fcd qualishaberipoteftin via. ,7^reJl'4* 
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i f © S)ift.z%. Q/bmca de mcefíiute ¿¡ratU 
%A¿ PhiHj}]}. EcD.PaulVvrriurquécharítarís adPhilíppen.3. meníioHeni 
^ facit. De chántate enim patria aítrnonquód iam accepe-

rim,aut iam perfeftus íim: fcquor autem., íi comprehedárrij 
in quoj&compreheníusfum áChriílo lefu, De chántate ve 
ró in via íubdit: fratres ego me non arbitror comprehendáf-
fcSccQuicumquc ergo perfeéH fumus, hoc fentiamusrqua-
re íi B.Paulus vocat fanélos in via pcrfesftos: ergo in via pof?» 
íunt charitatcm perfe¿lá haberejeritqué in vía perfe&a cha-
ritas,eo fohiin quódnon admktat mortale^quámuís admít-
tat venialia. 

C O N C L V S I O I L 
Praéceptum dileélionísnullus in via, etiam coníirraams 

ín gratia,,poteíl perfeélc i jnplerc. Et ratio eftjquia perfefta 
impletio eft femper achí diiigere Deum, & nullum admit-
tere veníale: quódquideni, vtfcripturafan(fí:apafsim docct^ 
eft viatoribus impofsibiie. 

C O N C L V S I O I I I . 
Poteft hoc praeceptumá viatoribus imperfeélc adimplc* 

ri. Et ratio eft, quiapoíTunt non admittere mortaie pecca-
tum incompoísibile cum charitate. ílluftrat conciuíioríem 
S.Thom.x.i. vbifuprá exemploduorum miiitum, quorum 
\5nus pugnat, & vincit hoftem, <5c hic perfecí:é adiraplett 
quia coníequitur viéloriam, quae eft íinis á principe praed-
pientc pugn am intentas. Alter vero pugnar, & non vincit, 
hic imperreíléimplet: quiaobtemperat ducí : non tamen, 
adíinem a duce intentura peruenit, ícilicet, ad viftoriam. 
Similiter Deus intendit per hoc pricceptum: vt perfeílé ei 
vniamur in amicitia: expeliendo omne p.eccatum, etiam 
veníale. Qui quidem finís non poteft niíi in patria haberií 
poterit tam en imperfeftc obreruarí,non admittedo aliquod, 
contrarium charitati. 

Ilarejts Lu~ Hinc confutatur hxreíis Luthcri aíTerentis, hoc praecc-
thfrL ptum eíTe obferuatuimpoísibile, In quem Caftro vbi fuprá 

multa adducit. 



aJ!Deum cUligmdmiy &c. Jrt. 3. Í 51 
Jrtlc. I I I 1 . Vtrum homo finegratk (Deipofótper 

fuá naturalid implere legls pr^cept^tJ . 
le artículus: vt cft explícatudifficiüimusnta eO:, &feí *^.^* ^ 
tu ílignifsinius,& vtiiifsimus: fiet autem perípicuus, "^S* 

"poíitis aliquo'r difGcukatibus.&quiburdam animad- S.Bond* art, 
ucrfionibusplenis erudinoneprxmifsis/quaí dignac lünt, vt 1.^.3. 
íemper animo verrcntur,& opere compleaníur? Vurmd. q*4. 

Gabriel ̂  & 
Trma diffic. Ĵ trum homo in ftatu natura mtegw scot. q. W -

potmjfet ex l?mbm tantüm natura omina pr¿z- ca. 
cepta mturaí¡a><&fupematüralta feruarcJ Kicar.&aUj 

hac difi. 18. 
^Rsecepta,vel funtnatura]la, quorum obferuacio non eO: ^oíro h^. 1 .de 
vltiraa diípoíitio ad gratiam: vtíunt prf cepta decalogi: m t . & grdt, 
velfuntüipcrnaturaliaj quorum obferuatio j vel habet c.xz.^P z^. 

gratiam concomitantenijVelcftvitimadifpofinoadsratia: Tr j • a-
vt eit praeceptum diiigendilieumiuperomniaj ccpíxniten ¿> ^ 
dl-íicut oportet. pca.q.iz,!^ 

luftitia originalisfubijciebat ratiorjemjíiue iiberum arbi- 14. 
triumiíiue voiuntacemDeo.non dominio defpotko: vt di- J)o6i.lbcism 
xiraus fupráfubieciíFe potentiara fenfitiuam rationi: fed fo- pr¿nc¡p¡0¿ * 
lo dominio político. Et ratio eftj quia voluntas tiinc>íícutJ& . 
íiuncjlibera manebat.Aiiter enim fi dominio derpoticofuif- Cltcttlí. 
fét tune Deo íubieéhvnon potiiiííet peccare. 1. Ammdd~ 

Hinc primum hominis peccatUm non poíuit eíTe ex par uerfw, 
te aonetitus feníitiüi. Et ratio cít: quia voluntas dorninaba- A • j 
tur i l i i dominio deípotico:íed ex parte voiuntatis, que erat A , 
elimino libera. ^^^>.uu. 

C O N C L V S I O L 
Homo in ftatu nature integre non potuit viribus nature 

precepta fupernaturaiiaadimplcrc. Et ratio cft;quia eorum 
-obferuatio.fuiííct vltima dirpofitio ad gradain. Et vitima 
dirpoíitio ad gratiam,CIIÍTI íit donum rupernaturale^non po 
telt folis nature viribus comparan. 

K 4 C O N -



i y 2 S)líl.18.Q/bnkade- mee¡lítategratut 
C O N C L y S I O I I . 

Homoin ííatanaturf integr^ pomit folis nature víribus 
omnia precepcanaturalia quó ad fubftantiarn aftus imple-
re. Ecratioeftj qüia vártüte iuílitl^ originalis mne voluntas 
íntegro dominio potentiaí feníitiu^ vt modo manui.domi-
nabatiir:>Sc Deus multó magis voluntati,quám modo iuftis, 
dominabatur. Quodquidem eratfatistune, vt homo omne 
peccatum caueretj&quodcumqué praeceptum adimpleret. 
Eratenim in eo ílatu iuftitía originalis homini cónaturalis, 
quatenus naturale dicitur.quod á folo Deo creatur, & de le-
ge totinaturíé debetur:vt erattuneiullítia originalis. Atqué 
ita naturaliter virtute iliius poterat orania praecepta natura-
lia femare. 

Secunda diffi. Toteritnehomo in íiatu naturd lapjd 
quo ad fubjlmtiam ciEIhó per totam l?itam nettu* 
rd l?íríbiis omnia ̂ rdeepta feruare^J 

Do£í. yhi.s, y- T^ec difficultas eft in hac materia prascípua^ quae quí-
dem tempereD.Auguft.contraPelagium maximú 

Error Pela- eccleíiaefaceíTeratnegotium. Gontédebat enim Pela 
O-M. gius eíTe gratiae Deiafcribenduni, quod feceritnosliberos, 

. íed eíTe opusnatura? noftrae facerenosiuftos.Verúm hocin 
locOjVttitulum difficultatis perfeétiús inteiligas, nota pr i-

. i . Ammdd. mümjíumigratiam pro auxilio fpeciali, & non pro habita 
gratificante:vt in fequenti difíicultate accipitur.Secundo>vt 
praeceptum quó ad íubftantiam aftus adimpleatur j nó eft 
neceííarium tale opus eíTe moraliter bonuni.Satis enim cftj 
vt nouum peccatum prohibitum pr^cepto^quod impletur, 
caueatur,quámuis idem opus fit malura: vt qui in die pafcha 
tisrecipitin mortali Euchariftiam per ignorantiam culpa-
bilem.peccat mortaliterj& eceleíia; precepto fatisfacit. Si-
iiiilirer;,&qui recipit baptifmum in mortaiijpeccat mortali-
terj^c feruat praeceptum de baptirmofufeipiendo, quámuis 
receptio íit mortalis? 

Hinc, 



adpr£ce¡)taferuanda.Artic.4.' 153 
; HinG^aliuderítquacrere.AnihomoexvmbusnaturíEpof- Append.i» 
fistbené moraHtcr operari?Aimcl vero. Anpofsitadimpkre 
príecepta quó ad fubftátiam aftus? Quía benépoteftaliqiiis 
adimplerepraeceptum quó ad eius íiibílátiarn, quauis aélus 
ficmoraliter malus^vtex propofítis exernpiis colligitur. 

Licet prsceptaomnia vnico afta quantum ad prepara- 2.. Kmmdd» 
tíonemanimireftépofsintobféruan: vtf i quis eliciathunc 
aítum : proponopotius mortem fubire, quám prsceptum 
aliquod frangerc: non tamen quantum ad aélam. Quando, 
fcilicet, occurrit materia alicuius praecepti, pprsibiie eíl 
omnía praecepta femare: quia impofsibile eílj vt fímul om-
nium prsceptorum materia occurratjnempéj occaíio furan-
dLadulterandi, «5cc. 

Omnia praccepta adimpiere poteft intellígi dupliciter. 3* Kmmad, 
Primó fuccefsiuéíingulajquodquidem poteftvno die fíeri, 
íi eodem die materia íingulorum praeceptorum occurrat.Et 
hoceft, quodantiqui theoiogi fígnifícabant dicentes diftri-
buendoíignamjOmnia^progeneribusíingulorum. Secundó 
íntelligkur diftribuendo pro íingulis generum, quod nihil 
aliudcíLquám femare per totam vitam íingula prscepra, 
cjuotiefcumqué eomm materia occurrerit, ita quód íi fe-
mei in vita defecerit^ non dicetur quis omnia prírcepta fer-
uaíTc. . 

Praeceptorum dúo funtgenera. Vnum eorunijin quibus A* ^m7n(i'*< 
folúm aílus fubílantia pr2cipitur,& non finis prscipientisj 
vtfuntomnia praecéptaiuris naturas, & eccieíiaftica. Alte-
rum veroeft éorum.in quibus prxcipitur nnis, qui á Gáiet. 
in artic.citato S.Thom.modus operandi ex charitate, ideft, 
cx amicitiaDei nominatur, vtpatet in precepto conrritio-
j i is^di ieéí ionisDeifuperomnia, in quibus finis,fcilicet, 
Dei amiciria prarcipitur. Nam reliqua omnia diuina pr^ce-
pta fub primo^enereconnnentur.Etratio huiusanimaduer 
fionis esquía finisnüquám eftin praeceptenífi in ip-fo pre­
cepto expriraatur. Patet exempio ieiunrí,cuius finis eft car 
nis raaceratio: vtá libidine abí]:inearaus,& quiieiunans.for 
nicaretur,proculdubio ieiunij praeceptum obferuaret. Finís 
autem cuiufcüqué prscepti á Deo intentus eft chantas de 1. A¿T¡mt 
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*t.h: cordcpurOi&c.vtperobferuantiampraeceptorumhomoadi 

diiigendum Deum fuper omuia dirponatur. Et CHUI in nul-
lo precepto naturali ecckíia frico, vei diuino, dernptis contri 
táonisJ&: dileftionis Dei fuper omnia prarceptis , Calis fiñis 
exprimaturínulluin illorum^praeter hzc dúo., quó ad íincra 
prafcipicnds^fcd quóadfubftantiam tantúm obiigabit. 

Append.z. HinCj nulius erit a£lus in viro iuílo ex charirace elicitus, 
ciü nen pofsk eíFealius íimilis in peccatore quó ad íubftan-
tiam aélus^vt lí dolor de peccatispropter Deum exviribus 
naturscabfquéfpeciaüDei auxilio elkiatur j eritaílus ccn-
tritionisjCjuo ad fiibí:lantiama£luS;& adiraplebit tune pec-
cater contritionispravceptum: non tamen erit ex intentio-
nepra^cipicntistécídeó non erit talis contritio dirpofítio ad 
gratiam. Quia defuitforrafsis.circunftantia aiiqua foli Deo 
notajá nobis autem ex negligentia prxtermiíTa. Hsec ex 

Scot.m. 4-, d, Scoto, qui dicit pecnitentiam abíblutc pcííe innafci ex na-
14. ^. 2 . in turalíbus liomíms: fed non fruáiíferamjhoc eíl, feretem gra-
íol d i yltt ti^r fruííum. In hae difíicultate non eíl inftituta difputatio 

* * de prxcepto dile£Honis Dei fuper omnia, aut conttitionisj 
quoniam deiis art.pr^cedenti difíínitum eftjnonpoííe íinc 
ípeciali auxilio: immó fine gratia concomitante adimpleri:. 
íed foiúrn eftfuturusíermo de reliquis prscejptis, exceptis 
virtutum tlieologicarum prsecepris. 

C O N C L V S I O I , 
Homo in mortali peceato exiftens nen poteíl quó ad fub 

ftantiam aftas folis naturae viribus omnia prarcepta natura-
lia per longum tempusj accipiendo fignum omnia pro íin-
gulisgencrum y adimplere.V.g.perarinum hon poterit fe lo 
geheraü auxilio omnia prarcepta colleíiiué adimplere: ita 
vtquotiefcumquc cccurrat materiagrauis in nullo defíciar. 

zv i „ , Hxc concluíioefí: de fíde.Et probatur primo autoritatc D^ 
' Paul. Video autem aliam legem. Et mfra. Infelax egoho-

mo^quis me líberabit de corpore monis huiusfideft de con 
cupifeenria illicita, quiE ex corpore mortali critur) gratia 
Dei perlefum Chriítum dominum noftrum. Qiiibus ver-
bis íignifícat B. Paul. fe nen pcífe defiderio libidmis, & 
ir^cKc. obniam irCj nifi per gratiam ChriíH: non gratara 

- facieii-í 



ad femada madata fine prdcepta. jfrt.^' 155 
faclentem: narn concupífeentía etiam in ipfis íuftiíicatis 
viuitj &regnat: vtD.Paul. Deíeipfo teftatur dicens. Sen-
tie aliam legem^&c. Sed per gratiam Chrífti, quae efí: auxl-
liiím fpedaier quarefoia voluntas cum generali auxilio non ^ ^ _ 
eritfatis. Etideo Sap.8. Non poíTum effecotínés^niíiDeus ^fy-K* 
det. Non enim eft volentis^neq; currctisjfed miferentis Dei tddJtam* 
ideft^non eft volentis veile bonum, nequé currentis currerej 
hoc eftjbené operan: Tedvtruqué eftexDeomiferante. Ita 
hunciocumdeclarat S.ThomXege Vegam q.^.citata.Fuit 
etiam definirá hxc conclufio in cocil. Mileait.can.4.&. 
in Arauíicano.can.^.:9.&.xo. Colligitur etiam neceírarió ex 
cap.i3.fefs.<5.concil.Trid. Namí í iuílificatusperfeuerare n5 , 
poteft íine fpeciali Dei munere,quin aliquando mortaliteir 
peccctrmultó miniisinpeccato mortali exiílens poteritpejr 
longum tempus omnia pr^cepta adiraplere,funt etiam muí 
tse fanftorum autoritates, quibus hzee veritas confirmatur. _ A . 
Prsrernni B.Aug.á.90.epifl:.yfqu¿ad.95. lib. de fpirítu, & V'&ugujt , 
lit.Iib.degrada Chrifticap.S.&.cj.lib.degra. &lib.arb.cio. 
&.n.lib.a.cót.Pelag. & Coelefci.c.zj. Chryfoft.in Matth. in Z>, chryfofi* 
c.zo. in locü Soluite, &adducite mihi.EtB.Greg.lib.ii.mp jp GvQr-
ralium cap.u.Deniquéíi t vnica ratío: quia in ílatu natura: * ¿>* 
lapfae homopriuaturiuftitia originalí,qua(vt di¿íum eft)in 
ftatunaturae integras vniuerfapraecepta per tota m vita ir. pp 
terat feruare, eó q> iuftitia ftibijcícbat tunc rationi sppeti-
tum feníittuum:. modo autem caret tali dono, & eft infirma 
naturar& ita nequit homo per longum tempus totam legem 
feruare:inftarhominis iníirmi, quiñón poteíl tamdíu: vt 
qui fanus eíl, ambulare. 

Falfó aliqui exiftimant hanc concluííonem eíTe contra Scot.&Du* 
Scot.&: Durand.in principio difficultatiscitatos : quoniam rand, liLem-
non loqimntur de auxilio fpeGiali: íed de ?;ratia habituali. 
Arbitrantur enim iiberum arDitnum efie potens ad feruan ' 
da omnia mandata per multum tempus abfqiié habituali 
gratiarnon tamen fine fpeciali auxilio. Quod quidem cíl ve 
rum,prout dubio íequenti erit planum. 

Hinc, deílruitur errorPelagíf, quigratiam Chrifti Mmik fferefis Pe¿ 
aJ[rercba.tneceírariani: vtdoceremur per reuelationé, quid; /fí<,.¿; 

fácere ^ * 
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faceré debeamus, non autem ad hocj vt velimus ea faceré, & 
vt.porsinius mandara explere. Quaíi vero fcientiaj quze in-
fíat, fítdonum Deij&chantas, quse sedificat, & cjuae adob-
fertiationem mandatorum requiriturjdonum Dei non l i t l 
Contra quem,prster allegara, lege etiam cano, quifqué, & 
cano, vltimum de Confecrat.díft.4.Et conci!. Carthaginen. 
7.Et decretaCseleftini pnmi,quaeomnia in fummaconck. 
liorum reperies. 

C O N C L V S I O n . 
Homo in jflatu natura lapfe poteft íblo general! concur-

fu omniapríEcepta naturalia progeneribus íingulorum fer-
uare, quandocuniquc materia fuerit mínima : non autera 
quandocumquéfueritgrauis tentatio, &res magni momen-
t i . Primíe partís concluííoniSvfcilicer, de materia leui , ratio 
eftjquia íi hoc effícere non poíTemiis, liberum arbitrium 
naturaleper peccatura efTet omninó quo ad bonum extin-
¿him, ¿kíolum maneretnatura,;vt in damnatisquó ad ma-
Imn. Quod quidem eíl omninó erroneum. Secundan par­
tís ratio eílj quía íi poífemus in materia magna, & graui 
naturaiíter quamctimqué magnam íentationem vincere, 
cadem ratione poíTemus omnia coliediué feruare. Non 
enim eíl maior de vnojquam de ómnibus ratio. Immó po-
tentia per habítum acquiíitum eífet ad feruandum omnia 
praccepta pronior,atí]ué faciiior. Etíi hoc ex viribizs naturx 
efficere poíremus, queraadmedumnon oramus: vt ambu-
jare/criberej&c. poísínms: quoniam h^cfclo generali con-

Mdtth 6 cm^n conceduntur : ita non oraremus dicentes; & ne nos 
inducas in tentationem. Si qüidem eíTct fruftrá talis'ora-
tiOíCÚm híec viribüs natura prseftare poíTemus/quod ell: 
erroneum. 

C O N O L S I O I I T. 
PoíTumus viribus naturas non folúm feruare íingula prar-

cepta naturalia in materia íeuirverúm etiamfupernaturalia: 
Cdiet. in hoc vtrpei,&íidei,&receptionis facramentorum praecepta. Ec 

• ^ • ratio ex prima animaduerfione eftr quia omneprasceptuiíi 
w r . . diuinum(dempto príreepto d i t ó ioms ü e i luper omnia) 

cap. 2 2 . ybi poteft^ qUo ad fubftantiam a£his, femari, quámuis talis 
l.ejl. prscepti 



adpKéCcepta ferumda. Artk.4., 157 
praeceptiobferuatio íit mortalis: vtíiquis, fiélacontrítione» 
íurdpiatbaptifmum: vel fídem folúm ex hypocrifi eonfí-
featur: velblafphemantem propter inanem gloriam incre-
per: vel culpabiliter ignorans in morcali exiftensin die paf-
chatis Euchariftiam fumat. Inijs enim, & íimiiibus euenti-
bus adimpleturpraeceptum quo ad fubftantiam aftus: &ta -
men ciim peccetur}eric abfqué auxilio fpcciali: quia Deus 
neminiad malumauxiliatur. Alioquin peccatum Deo ira-
putaretur.quod eft blafphemum. Et animaduerte, ($ fi quis 
ex ignoranda inuincibili haberet attritionem cxcufarecur 
tune á precepto contritionisratqué ita ex viribus naturx ad-
implerethocpreceptum contritionis ad hunc fenfum,fcili-
cet.quód non eífethuius precepti reus. Haílenüs de obfer-
uantiapreceptorum quotieícumqué péculiaris eorum ma­
teria occurrit^nunc de eorundem obferuatione quantum ad 
ánimí preparad onems&íit 

C O N C L V S I O 1111. 
Homo viribus nature poteft in preparatione animi om- Scot. hdc di-

nia precepta vnico a¿hi femare. Ratio Scoti eftrquia prece- j l lnfá, 
pta afíirmatiua no obligant femper,qüó adaélum: fed quó 
ad animi preparadonemJ& hoc modo poteft illa obfemare» 
Non enim eft reus alicuius precepti affírmatiui, qui haber 
animum adímplendi illud fuo tempere,nempCiquádopre-
cepti materia occurrerit: vt ÍUP,CUÍ eft cordi honorare paren 
tes., miííam audire,&c. Etconfirmatur ab Scoto: quia íi hoc 
poteft per vnam horam,poterití& per duas, & per dienij <Sc 
dies,& menfes,& annos, & per totam vitam. Nam quó ma 
gis abilinueriMÓ ad reíiftendum vitijs potentior effícietur. 
Perinde etiam adimplebic omnepreceptura ncgatiuií rwon 
faciendo contrarium. A . A 

5 Hinc homo exiftens in mortali indimiíTo, cuius non p^- "PP611"^* 
nituit.neque habet modo complacentianijpoteritper vnam 
hora m ab Hiñere fe ab omni peccato,& per illa hora omne 
preceptum quó ad fubftantiam a¿lus adimplere. 

Tertia 
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Tertia dtffic. An fojílt eadem omniapr¿tc€pta dd-

¡mplere^ital^t^raúamíujlíficanthiocofequaturl 

EStoiVt d í ^ á m eftyg) homo no potefi: adlmplere omnia 
CGlleftiue quó ad fubftantiamaiílusíine auxilio fpccia-

í)íomíi li:quíerirur modo. Poísit ne faltim eadem omnia, &c2 
•p - l Tres funt de hac re opiniones. Prima Dionyíij Cartüfíen. in 

Opeme. m. i.d.iy^q.i.afíirmantisjneirjineni poítc extra charitate prae-
i .d . i j . q . i . ceptum aliqnod adimplere. Secuda tribuitur Scoto, fciiicetí 
Scot.&Du~ poíTe homine adimplere omnepr^ceptíí extra gratiam c5-
r¿m. hitcdift. ec)mitantem.Hancopinioné tueturDuran.in príeccptis na-

P - J turaíibusdecalogi: non autem in prsceptis de fnfceptione 
J/* *•. facramentorum. Exiílimatenim non eíícpofsibilede legc, 

S.Tho.m, z, pGÍFeaiiquf adimpiere-baptiími^cófersionisj &Euchariíliae 
huc.d.zg, lacramentumabfq; gratia habituali cocomitante.Tertia opi 
S.Bond. fl. 3. 'n'l0> communistenetde lege non pcífe aiiquemimplerc 
*Ví ji¡cáy l omnia man data colleíliué, quín gratia habitualis pracedar, 
j .• : ' vel cocomitetur.Hácampleílütur S.Thom.S.Bona.Rkar. 
hac «t/1*^*'Vega.,>& alij quám piurimi.Poíitis opinienibuSyfupcr eftjVTr 

Vepd q. 13. daq; rcddaturjeruntjquaífequuntur, animaduertenda. 
deiuñificd Noneftaliquodprsceptum ponenditm.nifiexpreírétra 

¿ i \ datui'jVelextraditisinfacrafcriptura,velpereccieíiamcolií 
1. Ammdd- garar.'X'uncenim darcturperplexitasin legé3quodaffirma-
uerfio, re eíl haerecicum: quoniam tunepraecipiUet Deus hemíni-; 

bus impofsibiie. 
Append. Hinc,noneritverum aíTerereipofílapruni naturs huma-: 
Marfil in. 2. ^ ^ g ^ t i á m gratum facientem effe fub precepto. Qeia talé 

¿ l praeceptum nec legitur in facris ütteris, neqnéex íllis,Vei ej£ 
§, art, 2. jjs qua, ab ecciefía tradita funt, cclligitiir. Oppoíitum Mar-

.íilius docet. 
2. Kmmdd. Prsceptum de adminin-raiione, f ue recepticne alicuius 

íacramenti aüud eft á precepto 'de digna adminiílratione; 
íiue receptione eiufdcm facramenti. Probatur exempio: 

hdn.G, jjaj^ de Euchariflia fumenda habetur praeceptum loann.'í. 
Niíl manducaueritis carnem íilrj hominís, 6cc.Eí de cadem 

digne 



áígnefumendajlegimrprzceptum apud Paul. Probet aute i X o r , i u 
fe ipfum homo,& iic de pane iilo edatj&c. Et ratione confir-

. matur; quia míniftcr: vt curatus, tenetur ex iege iuftitís ad-
miniflrare facramenta: digne autem adminiítrare tenetur 
exlege. charitatis: vt digne Deum colat. Et tandemj quia 
funt diueríi aftus in genere moris fruftuofé recipereíiue? 
adminiftrare facramentum, & illud abfoluté recipere , íiue 
adminiftrare : & ita fub diueríis pr^eceptis continebiintur. 
Fruftra enim pro eodem aéhi multiplicarentur prscepta. ^ n l m á d 

Aliud eft adimplere praeceptum : aliud vero ab eius ad- 3 * '' 
impletionc eXcufari. Impletur cnira prsceptum, quando 
aftusibi expreíTusexerceturrexcufatur autem, quando ra­
tione ignorantix inuincibilis aflús non exercetur. Et ratio 
eft;quia,qui terapore,quo poenitere tenetur,digné coteritur, 
is prarceptura contritionis adimpletrproptereá quód aftum, 
qui ineo contínetur^exercetr qui vero non exercet aclum di 
gnx pcenitentia:rpropter ignorantiam inuincibilem conrri 
tionis: fed folúm haber aftum attritionis, quam contritioné 
éxiftimat,isabimpletionepraecepti contritionis excuíatur, 
quamuis praeceptuni non adimpleat» - , 
- Duo funt praeceptorum genera. Primi generis dicun- 4» ñfrimm* 
tur eíTe praecepta, quae funt vltima difpofitio ad gratiañi: 
vt efl: praeceptum contricionis.&dilcftionis Dei íuper om­
nia. Secundi vero generis funt praecepta de aftibus virtu­
tum moráliura- Süb hoc genere continentur príecepta de-
calogií nam tria pr im^ tabulae funt religionis, & diuini cul-
Eus,&fpeclant ad pietatem : feptera vero fecundas tabul^ 
ad iuftitiam próximo feruandam pertinent , nulíumqué; 
vtriufque tabula: praeceptum eft vltima difpofído ad gra-̂  
tiam. Nam cultus Dei, qui in primo precepto mandatur, 
nihil aliud e í iquám proteílatiofídei v^nius Dei.QtiÓd qui-
dera poteíl abfqué gratia concomitante adimpleri, vel par 
exhibitionem facrinciorum,velper aliam íidei proteítado-
nem; vt per aétum latría. .-

Difcñrnen autem inter Iiec duo preceptorum generaeft,- f ^ Ammadí^ 
quód in preceptis, que funt difpoíitio ad graciam_ non fo-
líiraprscípimradusílibftanda: vertim etiam raodusadim-

plendi 
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plendr^ftanijiiempc: vtfít ex chántate, & díleílioneDei 
luper onínia. Nam in praeccpto poenitentise prScipitur do­
lor de peccatis, quí cft íubftantia prsecepti, 5c módus etiam 
düloris)né:pc; vt íit propter Dei offenfam: íimiliter in prac-
cepto charitatis praecipitur actus , nempc,diie¿lio, 5c mo-
dusXcilieet.vt íit ex toro corde.&c. Et ideó dicuntur vlúma 
dirpcíirio ad gratiam: quia, íicdiligentcs Deum, íladm ab 
ipío diiiguntur. 

C O N C L V S I O I . 
Homo non tenetur exiflere in grada ad quodcumqué 

pr3cceptum diuinum,autpcíiduum obferuandum. Et ratio 
eíli quia nufquám reperitur tale prarceptum adimpiendí 
mandata in gratia^Sc non eft aliquodprxceptum ponendü, 
&c. vthabes in prima animadueríione. T u m cdam;quia 
omnes pro cer to^ comperto habent,, fe non teneri adcon-
fitendum tranígrefáonem prjecepti eleemoíynzc , aut ieiu-
ríiiGÜmfecerint ieiunia,5c eleemoíynas, adquas erant aftrí 
¿ti,.edam íi extragratiam impleuerint, mores autem ccm-
munes & exiftimadonespopuli Chriftianipro lege habcdi 

Í>. Aftg, funt: íicat D.Auguft.in cpift.ad Cafulanu docet.Et refcrtur 
dííl.n.can.in his rebus. Hsec concluílo eñ: contra prima opi-
nionem. 

C O N C L V S I O I I . 
Potcfl: aliquis adimplere pr^ceptum rcGipicndij&admi-

riílrandi quodcumqué facramentum abíqué grada gratum 
facicnte.Et ratio eftj quia,cúm fint diuería pr^ecepta accipe-
re, vel adm2nijl:rare,& digné mimftraré,vel recipere:vt con-
ílat ex fscüda animaduerfionejpoterit vnumiine alio adim-

. pleri. Non enim funtpraecepta conncxa,íicut virtutes.Etpa 
tetexempiobaptifmi fufcepti áfiftoj Se conFefsionis faftx 
ab eo,qui exignorantiaculpabili reliquitpeccatum coníité-
dum. In ijs enim caíibus infruíluofé recipíuntur facramen-
tamihüpminustamen praeceptu, quóad aftum adimpletur, 
Híec conclufio cft contra Durandum aíferentem extra gra­
tiam pracceptam recipiendi, vei adminiftrandi facramenta 
ccdeíix non poíTc adimpleri. 

C O N -



ad f recepta femando. Jrt4' 
C O N C L V S I O I I I . 

Poteíl aliquis abfqué giraría concomitante praccepta deca 
logi, quó ad fubftantíam aclus tantúm, dempto precepto 
diieélionis Dei fuper oninia, implere. Et ratio eftjquia cum 
in huiufmodi praeceptis non includatur modas adimplendí 
ex charitate: fed folúra aftusfubftatiapríecipiatur: vt ex. 4* 
^c.^.animad.conftatjpoterunt abfqué chántate aftuafij ííuc 
habitualií& exconfequenti íine gratia concomitante obfer-
uari.Deus enim non diligit^niíi diligentes fe. Tum etiam:, 
quia cúm non ílntYltima dirpofitio adgratiam:vtin quarta 
animad.diximus,poterunt fine grada concomitante adim-
pleri. Circalocum autem Matttuip. Si vis ad vitain ingre- Mdtth. 1$. 
dij ferua mandata, vbipromitticur feruantibus.io.prxcepta 
dccalogi gloria,qu2C pracfupponitgratiam notaánter prxce-
pta obferaanda ad vitam seternam aíTequendam continerí 
pracceptum dileílionis Dei fuper omnia. N o n enim fufficic 
ad vitam aeternam obferúatio mandatorum decalogi, niíi íi-
muldiftum dileótionis praeceptum obferuetur , iuxtá iílud 
Luc io . Diligesdominü ex totocordej&c.hocfac & viues. c* ^ 
Eft enim vltima difpoíirio ad gratiam. Vel íi, vt alijs placet 
ínter prscepta decalogi recenfeaturjhoc vno dempto^ste-
ra fine gratia concomitante: vt habetur in concluíionejpoíe-
runtadimpleri. 

C O N C L V S I O I I I I . 
Non potefl: aliquis praEceptura poenitentiíEj aut díleñío-

nis Dei fuper omnia abfqué gratia concomitante feruare. Et 
ratio eft; quiain his prscepris nonfolúm prxcipitur aftus 
fubftátia: vtpoté dolori&diieóiiojVerúm etiam modus^ quo 
fíeri debet/cilicet^per conueríionem in Deum^per amorem 
fuper omnia diligibilia. Quam quidem conuerfionem gra­
t i a ^ amicitia Dei concomitanturjiuxta illud. Gonuertimi- Zdchdr. i , 
ni ad m e, & ego con uertar ad vos. 

C O N C L V S I O V . 
Habens attritionem, quam inuincibiiiter contrltionem 

efle exiftimatj íimiliter &diiigens Deum fuper omnia amo 
re concupifeentis per ignorandam inuincibilem3credens fe 
amore amicitíae diligere, excufabitur ab omnium prxce-

l l .Part . L ptorum 
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ptoi'iim obíeruatidnéj irá quod non erit retís Irájríígrcísionisj 
gratiamiíaráen riori aííequettíri Cpñftat ex terria arsioiad-
ucrfíófieprima país tonclufíohis;- VMmife veró^paríis rálío 
€Ítj Cjiik in íimilibus eüéntibusJ.eáhi-n6 diliga't Deütií amo 
té arr.ídtix: íed potiús feipuíiii.ñón íiiiige'air a De-o \ Sz per 

- , ¡ r _ €í)nféqüéíis.nóTi nabebk átiam-cbncómitancém.'Reílatiá> 
^uid bcotüs itmentj deciaremus.'Nain in.a.artic.c.iisiiionis 

*urm ckatae ait. Quando dieimusj, quod non potéíl homo feruare 
omnia prscepta.abfqué gratia habituaiij non cíe p 
potentiain llberi.arbitrr) indigentis grada kabicuali ad cbfer-
uantiaiñ onínimn príEcepíorum: fed propter liberalitaténi 

%\ • - J^éivoleíitís' áare;grátíam ¡obfemantiomnia práKrcpta. V b í 
aperté te íratur S eo tu ŝ fe. n ón lo qui de grá tia ;gr a t-is d ata, í d -
iíter, de auxilio fpeciaii neceílario ad obferuátiam omniuni 
mandatorümJ(vcioc]uiintur concilia contra Pclagmmrfed de 
grada habiruali, qus omnituis przceptcmm obíeruantiam 
concoinitaturjnon ex natura reí:. fed ex iiberalirate diuina. 
Quod quidem eft máxime verum. Vnde Scot. alabe Pela-

' giana, qu2.niifalfó5rnponiuir3Íibei*aturB.'.i 

]'uarta dijfíc..Virum. aB^quo. pr̂ ceptum^ ejuo ad. 
fnbjlantiam aBm ta?2tím h?íp¡etnr)dijj:erat j j f -
cié ah aHuy quomeritorlé^defty ex intetíompr-&~ 
úpientis á d m f h t m i 

Acc dífficuítas proponítur ab Scoto. Etvtínteiligas. 
l í b . i j . J^"TduaseíTefpecíes cuin&aque atlus^nempé , in gehere 
S T h a . i . z * naturx.&ingenere morís S.Thom.iege. 
a.z .ar t^ . C O N C L V S I O I . 
* . 3 Seruarepr^ceptum quóadíubílaBtiamtantum, &mcri 

.a j roric obfemare ín genere nature eiufdé eftfpeciei.Et rada 
Ar i j t , 5. a€ ept.qUía achis in genere naturae diílinguntur perobieftaJ& 
ánima * cúm vtríufqué acíus ídem íit obieftum: vr patet, non diílm-

guenturfpecie: fed erunteiufdem ípeciei. 
C O N C L V S I O I L 

Jn genere morís prsedi¿li a^as ípecic diftingütus'.Etratío 
- ' ~ ' eft| 



eftjqmain genere moris aftus fumunt fpecíem á fine : nam \ ¡ a o t 
•quimscharurjVtoccidatjmagiseilhom * 5* 
Etcúm fines horum aíluum íiifferat fpecie: quia finís afiife EtbíC* 
rnericGn) eíl DeuSjíiiper omnia dile£l:us: finís autem aílus, 
quó ad eius rubftantiam eíl alius, que operans {ibiprsíixit; 
dííFercnrprofcdlÓ huiurmodi aclus in genere morís fpeciew 

Jrtic. V . A n fine g r a t i a f o p i m i U ' m e r é ñ l t i t a m sxhom.drt. 
a t e r m m í \ S y ^ ^ & ' 

ARtíc. hic fupra in clifl:.z7.ín materia de méritofiiit la- 7̂*. 5. 
tífsi me difputatus:<5c ideó breuiísinié in prífentia abr s.Bona. did, 
foiuctur. ~ . ¡ J 

G O N C L V S I O í. z 7 t r 
. f-HQiTio.fíne graíia-vitam seternam promerérí ;dc condigno Dwa» edde, 
no potéft, Et.ratio eftjquia meritiiefiopus demítitia asquâ  ¿.zy.q,z.& 
le.pr3cmi'oí&- cíi ra ;merita .noñra extra gratiam finrinsEqua- ¿fá yfa g# 
ila pr2enwQkt'érno,&ind:i«;n:a:crit;neceíFaáa eratiaDei, qiíi 7r„.„ . ^ 
veliíoperaacatíaítan-qua-üidignatanro;praemio acceptarc.- ¿> f 7..z< 
Eteonfírntaíiir exempi-Gjlqu-ematimDcitím .firéx; alícui: emi M e lujiipc. 
vriutn: tantdmiiramiiriiíhabená ciuitatem ^*hh. 1 ¿. fo 
multa ducatoram milliaifto numd venderé: mne verum ef- per con-ciL 
fet dicere^ílc.per.yraum num.urn,^gradara regís cm.it cíuí- ^ rí¿í? ^ 
tatem3&non pér numura tantüm: ita in propofiro . Quod . *-' *' 
infinuauitD.pauI.dicens.Gxatia Deí vita a:terna.Acíi dice' A ¿ Roma. 6, 
reE:;merí;La,quibBS:VÍtam aeternam prdi^ 
zternse-vit^fnon ex naturali ipfoí-ura opemni valore;; íed 
ex gracia D.ei volentis opera ipía, tañquám íi eííent!aíquiua 
lemia, aceptare. .: ni OÍ • " £RROR 

•Hinerctíam lab.efedátur error. Pelagíj^dícemis ,.operíbus . 
natiiralibus neis granam,& gluriam proraereri. Contra que ^f* 
t ñ etiam locusB.Paal.ad Gaiat.z. Si periegem iuftitia: er- ^ ' d G a í , a. 
go gratis Chriftus mortuus eíl. Ac íi diceret. Si ex operibus 
naturalibus poíFumus gratiam ,<&gloria ra mererij fine cama 
Chriílus mortuus eft. Síquidem noílrís operibus iufrííica-
ri,<3c faluari poteramus. 
; : tñ L z C O N -



l ^ 4 tpíft- z $. Q/bnka de necefiitategratU 
. € O N C L V S I O - I I . • 

Opera hominum ex natura rei fufficiehtia funt ad aliquS 
finem connaturalem obtinendum. Etratio éftj quia operí-
bus íludioíis cofequimur virtutes ra orales, que funt habitus. 

0 J^íB. QuopaEto poteíh homo de condigno Ivita 
dternam mererit 

Cdtet. i . z.f, ^jetí c0 |ioc ¿u^jmjj^ Rat¡0 dubítandí cíl: quiaínter 
l t 4 . 4 r t i I D e u m ^ hominem non poteft reperiri ratio iuííitiae 

fimpliciter furaptae: nani quícquid creatura Dco of-
ferre poteí^eft obfequium, plurquám debitum. 

F r i m a Propofltio. 
Sí opus ñieritorium cum Deo, pra^mium retribücntc Co-

paretu^niílla eft ínter Deumj&honiinern íímplex iuftití 
Etratio eft: quiacúm omneobfequium í i tDeo debitu,non 
tenetur deiuftitiaproeo reddere prarmium: fedfólum fícut 
pater filio obedientij &dominus feruo fideli tenetur; necef-
faria vi¿l:ui,& veftitui retribuere. Non quód obfequiapatrí, 
^drai^i í l t iü iá^e'bit^^ue^óa^iiiiusrf) ^ i r i s ^ f ^ l i ^ íS'^ 
inino taüa ©bfequia prxílare tenetur. 

Secunda T^ropojitio. 
Si vero opus meritorium cum mercede eterna, & pr*B-

n]io-,quod proillo daturjComparetur, funt haec ratione-gra-
:tiae fimpliciter aequalia. Eüratio Gaiet.efíiquiajVtfemen eft 
in: virtute aequale arborijex eo generatae:itaJ&grátia eft̂  ve-
lutíemengeneransgíoriamj fíbi aequalem, Qupd-eftintcU 
li^endum fecundum iuíiitiara diftribütiuam, non autem. 
commutatiuamivt art.de mérito copiofé deelarauimus. 



ad pttnkentiam, Articé. í$f 
Jrtic, V I . An pofsit homo feipfum ad gratiam per 

feípfmriahfgextemriauxifa 

TVnchomo ad gratiam praeparatur, quando in Dcuiií ^ . ^ ^ w . Ifhi 
per aliquemaétumamoris conuertitur. Efl; enim pee- s.amc. ó. 0* 

- cator aucrfus áDeojideftiDei inimicus; conuertitui: ¿ / / j ^ ^ V y ^ 
autem,quandoincipit diligere Deum, & per iftam conuer- fr^citctn¿'t 
fionem recipitgratiam,& amicus Dei efficitur. V .g . quem--' 
admodum,qüi vertít terga foli^non habet lumen folis in dcu s* Sana, drt, 
lisfuis, quodjVt recipiat, oportet, vt faciem ad folem con- z . q . i , 
uertatritaanimaj quacper peccatum eft aüéifa a fole iuftitise jtffftd, 
Ghrífto Iefu,caret cius luce, que c fl: gratia, qua m: vt recipiat, 
dcbet ncccíTarió per aélum poenitentise, 6c amoris in Deurrt 
conucrti. 

C O N C L V S I O . 
Homo nonpoteftadgratiam,<5camicitíamDei feipfum 

pracparare: quin Deusillum per efficax imperium moueat. 
Et ratio eft; quia tune hoino pr^paratür ad grátiam,quando 
&c. vthabes in notabili poíitoy & eíl foliusDei proprium 
mouere aliquem in vltimum finé, ícilicet, in Deum ípfum. 
Et confirmatur loann.ó.Nemo poteíl veñire ad me^&c. loa». 6, 
Hinc í i neccífarium cft,vt á Deotrahatur, non poterit ad 
gratiami& amicitiam Dei feipfum praepararc^quin Deus i l -
lum per efficax imperium moueat. 

iPrima diffic. Vtrum pofsit ál iquklj ir ihHS natura 
fíneJpecialifDei auxiliopmnitere, Jtcut oportet: 
1?t iuftificationis g r a t i a m confequaturt 

D Y x funteirca hac difificuítate opiniones. Prima co-
munisj&catholicadefenditjnemine poíTe viribus na 
türximmediatc difponercfead gratiam, quae eft S. « r / 

Tho.hocart.5.&:.7.&in.3.p.q.^.art.i.ad.3.&D.Bona.art. hom' 
x.q.i.&.dao.q.i.& diftina.jo.q.i. Ricard. art. i . huius dift. S'B9na' 

ILPart. L 3 Marfil, focard. 



16(3 tDiJf .z8.Qs^mca d e n e c e f í i u t e g r a t i d 

Marfil. MarfiLqu^ft.Tya.^ 
Grev.hxim, aliorum muitcmm. 
Durand. ^ ^ i ^ S Ñ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ é h W ^ ^ ^ ^ í h ^ ^ ^ ú » 
Gahrieí ííia!nJMaionsJ&Caiet.quacft.i. de contritionej qui opinad 
• • fontópoílehbniinemabíquéfpQdaHjdiw 
^ALmcim. : jjum opas •ñiórale .iííinj.edia|é-idifp.pnerc ;feí-.ad gratiarn^ 
Muiom* > H í c opinío aícribitur Scoto: quaa;in v4. dift inil . 14; affir-
Cdiet. mat, viribusnacur^ cum eommurii in homi-
S.cot lihera~ nemCOn^tXave peccatumi tanquám ofFeníiuum Dei, &c. 

Mndefalfóeiim accufantv& errore Pelagi) notant. Eratqué 
tttr* ; modo liberan d o 

eílet inifloribus. 4 Jn qu sftj.de pcrniten>ar^ 
Vega tj. i i , %tnú*kúmmssfy.Q:. Le^ccúam V'.egftmdeíaftificaí.-quaeftw 

; C O N C'L V S I O I . • 
Scoto Horaoviribus tíáturs, quó adríibílantiam aíliis; poteft 
¿ift. 17. baberc poenitentiara3qii2cnon íit vltíma difpoíitio ad gra-

tiam. Hsc eóncluíio proibatur apertifsimisyiuinae fcripturac 
lz* té.ftimp,n]É}:Si;-NaixiReg. i-z. ínceepátus Damd áiNathari 

prophetade ádulterio cum BetÍl:«fab,eei& :dc 'motté Vriacy 
dixit; jPcccaütciiip.rópfeeCa ¿¿fp'OinditiT'ranftulic'DQiíiíaas 
peccatum^tüum.ckc. quia pcenitkiit", vt oportuit. Simiieni 
ómninó. actum pcenitcntiac quó iadltfubííantiam habuit 

j Jfcg» 1 y. S:aul: nám perinde: reprehenfus á Sárnuele; propteriinobc-
dientiamjdixit. Peccauiifed quia non, vt oportebat, poeni-
tuit, veniam non obtinuit. Poenitentiam quoque egit A n -

a Mdch o tíochusquó ad rubftastiam-aftus tantum, quando diuina 
adhlonitúsplagadixit. luftura efí fubditum effe Dco 
Xíiortalem non paria Deo fentire. Et veniam non obrinuít. 
Orabatautc.mjdicitfcriptura/celeftusdcminum.aquoiicn. 
cratmirerícordiárn conrccutiirus : quare poterithomo vir i -
busnatursEj&c. vt habet concíufio. 

C O N C L V S l O l h 
Hoxno non poteft viribus naturas poeniterefícut oportct, 

vt iuíliíieationís gratiam afTequatur. Haec eft de fídeiSc col-
ligitur apertirsimé ex vari)s locis facrac feripturae:, in quibus' 
initium noftrsiuftiíicationis,& conuerfionis jn Deum per 

amorcnií 



adp Wtféñttam.Artlc. 6. i ^ j 
, amoremj<Sc p(xnítentiam, a íblo E)eo-éíre docetur: vt -in ár- ^ ^tr 
tícuto de iuftiíieatione fupra íui.t cxpoíitum. Et ad GoloíT.i. 0Jr1 * 

'Qíiídigtios nosfecitin partehí fortis fanftorii. V b i B. Paul» 
luftitia ra, & gloria ni coliatam fanftiSjVocatfortcm: quia fi-
cut ea, quae nobis forte eueniunt, non contingunt per no-
ftrara induftriám: fed per folius Dei prouldentiam 
tia non oritur ex noílra intíuüria, aut ex noítra eleftione: 
•fed exrddno tah-tani Déi vhi,&noii alten cnhfcrentis. Quia. , 
'non eft volentís,nequé currentis: fedDei rmferentisjqiíí^cui 
-Vuítmiferemr, & queni vult.indurat. Fuit etiam deíinitain 
•concii.AraufiGari0.i.can.4.^.8.&.i3.EtinTrid.fef$.í>.cap.^. 
'&can. 3.~Eam quoqué Di'Auguft. multisin iocis eopioíiísi- ^ ^ ue-nñ* 
:mcprObat: vt in iíb.4,contra duas cpiftolasPeiagíanas,&ÍR ^ ^ 
•tertio Hifpognoílicon;>& in lib.i . degratia Ghrifti contra Pe- . ' 
iaglüm, tSc Gíxleftinum eap.45'.&in üb.dégrat.& lib.arbit, 
cap.5.<Sc.in lib.^cotrá lülianura cap.9.&iib;i.Retraéla. 
'•cap.'9.& contra íulianum hsTetieüm. Tándem rátionciilü^ 
'ftráturcontra Pciagium: quia eiufdem agentis eft inducerc 
formara infubicftum, &3ifpoíitionem adiíiatti." Quod iii--
tclitgéndum: eft;de ágcnte haturalií quia in arcificiálibus áfiL 
teryes feHabet: nain iignarius dolar lignum^ 
ima^inis introducit. 
~J Hinc errorPelagij, fxpédanatus/fundituseuertitur; quo Héevefis -¡Ptf-
fpeciale auxilium difíitebatur. 

G O N G L V S I O I I I . ^ 
Hacreticum eft aíferere libcrum arbitrium in aélu pce-

iiitentis nihil operari. Haec fuit fupra diftinél.Z). copiofifsi^-
itié^démonftratá. Et eft-dcnnita in concii. Trident. fefs. 6, 
can.4. vbiita legitur. ,Siquis dixerit liberum hominis ar­
bitrium áDeo motum.&excitammjniiiil cooperan aífen- T 
tiendo Deo exciranti, atqué vocanti , quó ad obtinendam 
iuftificationis gratiam fe difponat^ac pr^paret, &c.anathe-
ma íit. 
- Hinc, etiam conuellítur ha^reíls Lutheri; quam dif t in .^ . Heereíls Zw-
confutauiínus, qui negabatprsparationem ad grariám eífe ¡.fa^ 
-neccílanam". , • 

L 4 Secunda 



S.Thomí 
Scot, 

i ¿B íDiJl. i S, Q^nica de neceMtategratU. 
Secundadiffic.ffrumvrM^^ 

tío?tém pr̂ cedity jtt diquod ̂  áuxilmm> 
W ipfagratia gratum jacienst 

DV ^ íuntdchacre cxtrenix opiniones. VxiaS. ThoJ 
i.z.qjij.art.S.affirniátis, in iuftifícationc impij príu$ 
natura infundi gr^tianijquám homo moueatur per l i 

Scot, beruniarbitrium in dileílionem Dei, & peccatorum 
Sétolih,zMe ^^l®nzm' Eiufdemfentcntias eíiScot.in.4ídiftinft. i 4 . q . 
nát /<7* & d ^•art^c•^•^^^•I^•ín fine9uxft^í??un<^^E,• Altera opiníocil: 

. ¿> nominaliumrquam obiüer refert, ¿cfequitur Vcgade iuftí-
fírf.C 18. íica.guíeft.íí.ínfol.ad.p.nempé. Quód iftagratia^per quam 
K ^ 4 . diíponimur ad iuftitiam per contrítionem, non fítipfa gra 

tia gratum faciens, qux formalíter iuftifícat peccatorem; 
fed follira modo dimnajidcftjVÓlitio, qua vült Deuspecca­
torem difponiadgcatiam. Eft autem díÍGrimcn inter has. 
4uas opiniones, quód Thoniiftas exiftimantin iuftifícado-
ncpeccatons folúm concurrere ex parte Dei vnicam aftio-
nem, fciiicet, infufíonem, fine creationem gradx, quac ea-
dcm numero dicitur adíuuans, & informans : autores vero 
fecunda opinionís pütant duas ex parte Dei numero diftinf 
¿las gradas ad iuftificadonem peccatoris concurrere, qua-
rum primam dícunt eíFe volitionem diuinam, qua Deiís 
Vultpeccatorem clicere aftum poenitetiac: fecundam autem 
cíTe gratiam habitualemrqua formaliter peccator iuftifica-
tur. Verúm íint ne duac gratis numero diftin¿lx ? an ynaf 
quae vtmmqi fortiatureftéftum^adiuuare,fciiicet, & infor^ 
jiiarejquxftio eft de nomine. 

tMoteta In iuftificadoncpeccatoris, qüando omnia non concur* 
runcininftand,vtin iuftifícatione Pauli: fed fucccfsiué, dú­
plex etiara concurrit fuccefsiué difpoíitio. Vna, quse temr 
pore przeuia eft adiuftifícationemjvtfides,dile¿lio,fpcs ve» 
níae,tiiiiorgehennae.Iftae enim difpoíitiones praecedúr tcmr 
pore in catechuminis gratis infufione. Altera diípoíido eft, 
quscocomitaturipfam gratis infuíione, quae eft contritio» 

' f Hoc norabile expreííe eíl definitü in c5cii»Trid!íeís,^.c,6. 
/r; •. " ' l a 



ad pmkentíam. Articé. 1 6 9 
Tn generatíoncjliue altcratíoric naturali per cande aftio- ¿'Nota, 

riem numero agensintroducit formam principalcm, & vl -
timam difpoíitionem adillam: vt ignis, praccedentibus tem 
pore quibufdam difpoíitionibus, vt eft cxcíccatioligni per 
calorem introdudla^nducitctiam alíam diípoíitionem con-
comitantem formae ignís introduftioncm, quac cft íimul 
tempere cum forma ignís. Hoe notabilc eft Arif t . in lib. de *drifl. 
generarione vbi ait. Formac aflFerunt fecum fuas vltimasdi-
fpoíitioneSjnempeiCjualitates in cerro gradu^íine quibus^nec 
forma reperirijneG confemari potefl:: exempli gratia, íi.8. 
gradus caloris non reperiuntur nífi in igne, ñeque ignis niíi 
in ipfis conferuabitur. 

C O N C L V S I i O L 
Refpeftudifpoíitionumjquae folent tempere praecederc 

iufl:ificationem,vtfunt fidés, fpes, aliqualis dileftío, timor 
gehenn^&c. non eft eadem numero,&fimul temporci gra 
tía gratis datâ Sc gratia gratum faciens: fed illa eft foliim au-
xil ium ípecialejquo mediantej credimus, &fperamus, 6cc. 
&paulatim adiuftitiam difponimur. Etratio eftj quia cúm 
cxiftentibusiftispraeuijs difpofitionibus, nondum íít íiomo 
gratus Deo,, non adiuuabitur tune per gratiani gratum fa-
cientem: fed perauxiliumr quod quidem non eft entitas po 
íitiua in peccatore: fed eft tantüm ipfa Dei volitio>qua vult, 
vt peccatorcredatJfperet>& diligat^fícut oportet. Hoc eft, 
v tü t diípofítusad gratiam^ 

C O N C L V S I O I L 
Refpeélu v l t imx difpoíítionis,quae íimul tempere noftra 

iuftifícationcm concomitatur, hoc eft,refpeéiu contritionisj 
quae íimul tempere eft cum gratia., eadem numero gratia 
habitualis eft caufa formalisinhaerensammsr, Scauxilium 
ípeciale, que Deus cum peccatore inftrumentaííter ad con-
trition§jB cencurrít, ita vt Deusinfundendogratiamj íimul 
tempere,priústamen natura, quám gratia inhacreat, excitet 
peecatoremr& adiuuet illum ad peenítendumiita quod in­
fundere gratiam, & adiuuarepeccatorem, fít vna, & eadem 
aftio numero.Ha^cconcluíioeft S.Thom.^c Scoti, Sccol-
ligitur cxcondLArauíiC.can.4.<Sc.5»vbi dicitur}per infufio-

X $ nem 



i7® 2 ̂ . 2^ >^/r^ de necepitategrattét 
nem Spirítas faiiñi nos veile refurgerc á peccato,& cu 
rirasfanftus ñon infuradatur nifiper gratiamr erit proferto 
gratiahábrLwliSjquaád pioenitendum adiuuamur. Et ratíói-
neGÓníirmaturperfecunduninotabile: quia agens príncí¿ 
palcper eandem aftíonein numero., per quam intreducit 
formam principalera intentam, introducir ctiam vltimam 
dirpoGtionem ad formara. Eccúm gracia gratum faciens íit 
forma principaliterintenta á Deo.pcr eandem plañe gra-
tiae infufionem; íiue produftion^ in anima, adluuabitDeus 
inílrurnentaliter animam ad eliciendura perfectum dolo-
rem, quiíít vltima difpoíitio ad gratiam. 

Artlc. K 1 1 . Fitum homo fine auxilio gratid 
pofsit a peccato refurgerê J : 

S Thom.drt. C? Enfustitulí eft/Anporsítremirsionem/& induíged 
* . • - , ^confequi abfqué hoc, quód iri Dei gratiam redeat, & 

y.Vüi.S. gy* S-^ abfqué eiuspecüliarí auxilio ? Quód perinde eft , ac fi 
D.Bona.drt. quaeratur. Vtrum pofsit dari médium intergratiain,&cul-' 
i qzi .huim pam:ita-yt pofsit homo peccati ccrnmifsi obtinere remif-

íionemíinegratiaEinfuíione? Hic arriculus de potentiaDei 
^ ' abíolutafuit in fíoribus quarti quasíf. i . depanitentia art¿ 

quinto explicatus: nime autem ex lege tantúra erit defí -
niendus. 

Nota, i . Homo per peccatüm tnplex detrimentum prarcipuécon 
trahit. Primuin eft macula, quaE1 eft priuatio gratix y & 
amicitiae Dei. fam enim homo tune non eft Dei aniicus> 
cuius amicitíxcaufa erat acceptus ad gloriamJ & filius Deí. 
adoptiuns. Secundum eft deordinatio, íiúe corruptio natu­
ra;, qus coníiftit in negatíone fubiedionis^ íiue in ínobe-
dientia voluntatis peccatoris in Deum. Et rario eftj quia íi-
cut naturaiis rerum ordo poftulatj vt inferiora fuperioruñi 
imperio fubtjciantur, vt elementa primo móbili fubíjciunf 
tur: ita; & ordo natura exigit, vt crcatura Dco fubííciatur}& 
homo per péceatum reíiftit Deo, 6ceít i i l i inobediens . 
Vcícatur queque hsc deerdinatio deuiatio ;eó quód homo 
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perpcccatum eñ deuius. Vía ením hominísefl: ín Deurti, 
táíiqüani in proprium ñn tm, tendere : quemadrnÓdum eft 
vía lapidis tendere in centrum, in quo quicfcir, &peccaror 
non in Deum: fed in ínferhum tcndit. Tertium eft rcíitus. 
Et eft obligado ad perpctuam gehennam. Ijs tribus detri-
mentis, quae á D.Thom. hicpropónuntur, poteft addi quar 
tura, quod eft Déiofíeníá. Manet enim Deus offeníiistqiiia 
ofFcñfa eíi iniuria irrogata Deo: eó quód contra iuüitiani 
negatur ei debita obediehtia . Quemadmodúm fieret iniu-
ria, íiue offenfa regij fí ílli fuum ininiieum antepoiieremus, 

quidem offenfa manet, doñeefatisfáftio fíat. 
Honiinein refur^ere á peccato nifeil aliud eíl y quám re- Notd* z. 

cüpcrare omne iiliia, quod p eceando a rniftr at» 

CO N C L V S I O I . 
' H O M O de lege millo modo per Tolas naturae vires 
fine gratia habituali á peccato refürgere poteft. Hsec con- ^ 
elufio cftdefide.Ierem^o.Infanabilis eft fraéVura tua,pef- krent» JO. 
íima plagatua.Non eft, qui iudicet íudicium tuum, ad al-
ligandura curationum vtilitas non eft t ibi . V b i apertifsi­
mé iníinuatur.per nuila benefieianaturalia poíTe nos ápec-
ckto miindarí. VndeDaüid pétébat. Sana animam raeam; Pf<tt. 40 . 
c|uiápeccaui tibí. Etalibi; Viam iniqüitatisaniouc ame. Et Pjalm, 118, 
rátioneconfirmatur: quia cúm refürgere á peccato fit mata 
in primo nctabili poíitarefarcire, &hxc non reparentur, & 
reíareiantur niíi per grariam : quia priuatio gratix tollitur 
per gratiae habitum , & deordinatio aufertur per eandem 
gratiam, qua Deus bomimsvoíuntatem ad íe tráliltj 3cí¿;á|> 
tus íimiliter aboletur, Deo remittente pcenam seternámr 
crit profeftó de legé neceíTaria, non folura babitiiaiis gratiai 
^«mnietiam fpecialeDei aiixiljum, hóc eft, metió tíiuínai 
ûae hominia voluntatem adobediendum mouéat. 

Prijna 
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aprima dtffic. ^oterit nehomo per folum genérale 
duxilium fine speciali tollere habitum l?itiofum^ 
& Jludiofum acquírere^J 

M O D O probatum cíl, dctrímenta, quac funt con­
tra ordinem fupcrnaturalcm, & contra fupernatu. 
rale bonuiri, non poíTe fine fpeciali gratia refarciri, 

íiuereparad, nunedenocumentis, quac ex peccato contra 
bonum naturale proficírcuntur,-agitur. Et quacritur. Poterit 
ne homoj&c. Caiet.fuperhiincartic.S.Thom.Gpinatur ex 
viribus naturas poíTe hominem refarcire damnum contra 
virttitem moralem ex peccato ortum, pofle, fcilícet,cxin-
temperato mutari in temperatura. Oppofita opinio eft S, 
Thom. in fol. ad.3. Pendet huius difficultatis plena cogni-
t iocx artk,4.huíus diftinft.in quo demonftratum eft, non 
poíTe hominem adimplere omne mandatum copulatiué ex 
viribus naturae: bene tamcii íingula, & in re leui, &; per bre» 
ue tempus. 

C O Ñ C L V S l O . 
Poteíl homo viribus naturae reparare aliquod malum, 

quod íit contra aliquam virtutem moralem: non tamen 
omne,ita quód poterit aliquo modo aliquos virtutis mo-
ralis a£luscxercerc,quibus ad virtutes morales difponatur; 
non tamen per muitum tempus fine fpeciali Dei auxilio. 
Et ratio eft, quia l i poíTct naturaliter omnem virtutem mo­
ralem reparare, ppíTetctiam naturaliter omne prarceptum 
legis naturae feruare,quodfupráhac diftin¿h demonflraui-
mus eíTefalfum: quare nec poterit omnem virtutem mora­
lem, nec omne damnum> quod infert peccatum in natura-
libus reftaurare. 

Artic, 
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jírtíc. V I H . Vtrum pofíit homo fine gratia ha- s,Thú, ¿rt. 8 

hituali cauere omne peccatum* Scot.q.lmica 

SEiiílistituli cíl. V t rúm exiftenti in mortali, exempli Eureind. 
gratia per annunijCommunicet Deus fuam gratiam^gra Micard , & 
tis daî am, fcilicet, auxiiium fpeciale ad cauédum omne ^¿n.̂  

peccatum^áninpixnamdilationíspocnitenti^ negetur i l l i / • /? « 
auxiiium ipeciale adimplencium omne praeceptum necei- ¿> •* 
farium. Relegearticulu huius diftínít.de adimplendis Tpvx>-Pca '̂12"& 
ceptiSjvbi dixímuspropter rebelüonem potcntiae feníitiuae 14. 
aduerfus ratíonem manere liberum arbitrium infirmurajita 
vtnon quxcunqué velít.faciat. Et ideó licet, pófsit fingula 
praecepta pro generibusíingulorum viribus naturae femare: 
non tamen omnia pro íingulis generum. 

Vnum peccacum commiírum, & viirtute poenitentiáen5 Nota, 
dimiíram, plerumqüé efl alterius peccatÍ Gaufa. Et ratio cílj 
quia in pcenani pecCáti prsteriti.per poenitentiam no dele-
tiynégat Deus auxiiium fpeciale ad cáuendüm peccata f atu­
ra neceffarium.Hane veritatemdocet fcripturafacra multis 1 
inlocis. AdRoma. 1. imputát Apoftolus gentibus negado- ~ddRom. 1,. 
nem auxilij fpecialis ad cauendura peccata. Quia cíiiii Dcu 
cognoiiifrentj&c.propter quod tradiditilIosDeuSj&c.iSc D . jMdtth, z6. 
PetrüSj quia primam, & fecundam negationem no deleuit, 
ín tertiam cartcris multó deteriorem incidit. 

Duaefunt extreme opiniones.Vna S.Thom. & Scotí, l i -
cetfalfo á multis, vt infrá patebit calumnietur. Altera affir-
mansDurandij&Gabrielis. Gabriel, 

C O N C L V S I O I . 
Exiliens in mórtali nondum dimifso, per aliquod breue 

tempüs.fcilicet, per menfem , autbimeftrem ad íummum, 
omne peccatum colleftiué vitare poteíl, quod inteílige, vt fu 
práde dileíírioneDeifuper omnia explicabiiTiusJ(5cdeprz-
ceptis fidei,& fpei. In ijsenim nonhabctlocü cocluíiohsc. 
V t ex fuprá di£iis conftat. Et ratio esquía hoc tepore pof-
funt leuesoccaíiones occurrere, quas fologeneralíDeicon-
eurfu poterit'cuitare.Et cónfírmatur: quia E hoc non poílet, 
haberethomo extragratiam liberum arbitrium ómninó ex-

tinílura. 
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imcbxm, quod eíl erroncum: ve fuprá in materia de .libero 
arbitrio fuit explkatum. 

C O N C L V S I O IT . 
E X I S T E N S in mortali peccato indiíniíTo per 

longutn terapus, íi ocCurrant granes tcntationes , non po-

gratíam, neceíTarió peccabit. NeceíTanG , inquam , ne-
cersitate confequentisE: liberé tamen; qiiia: m eíus pote»; 
ítare efe virtntc pcenitentis hoc impedimentum tollcre 
Karc concluíio cft defínita in muitís conciHís, ¿¡uíe íu-; 
pra, in articul. de obferuantia prseceptoLum Iimus diPcinft. 
citauimnSrex quibus ómnibus efficaciísime coliigitur , non 
poíTem aliqiieirij&c. viribus naturs peccata oinnia vitare. 

. QB)3 cúm non pofsir praecepta omnia íeruare^ íranfgrefsio 
prscepti fí%peccatum , non porerit omnia peccata vitaré:.. 
Et corifírmaturjquia cám non pofsítfine auxi[íp ípeciali gra 
uíores tentationes vincere,&exifteíis i,n:p:éccaío á Deo pri-

Notd* 2, uatione huiui fpeciali auxili) puníatur: vt ex notabilí poíito 
Veo-ct Uh 4 con^:at^riece^ar^ profesó necersitate confequentiae pec-

¿> * ..* cabit. o'-an 
fufer concil. Ppfsibile duplicirer dicitiiri .̂miUter. & imporsibile. Pn-> 
Tvid.c, zo. rno pofsibiíe morale>& cft ídem,quod liberum. f mpoísíbíle 
M¿tth. I vero morale eft illud^quod eft difficílliinuni faclu, vei quod 

raró.aut nunquam cotingit. De quoímporsibiii loquebatur 
Chrift.quando dixit. Imporsibiie eft dluííem intrare in re-
gnu m ccelorum. Secundo modo:diciturí poísí^le iogicurní 
liue methaphyíicüni, & eft propoíifio cums extrema funt 
compofsibilia:.vt haec, Pctrus loQuiruri: inipcísibile autem 

Vegd,. huÍGoppGÍitura eíl: propoíirio, impiieans ccntríidiftionem; 
vel cuius extrema ftint incompcrsibiiiarvt Iisiq, homo eft ir-, 
r.adonaris.Hac diftindione prsnorata.quaE tirbi etiaj-n in fe-
quenti.diffícuitare máximeínferuiet dicit Vegaydiftam opí 
nionem S.Tliom.intelügendam eííe de potentía moraiimo 
autem depptentiaiogica,autniet-haphy,íi,Ga. Non enim di-
cimus exiftetem in ir.prfali:pofte.per^annum-,;&diinidiurn< 
p.ermanere in peccato.qmn psece^ira -q? oppQÍituíp;fcilieet4 

non 
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non peccareimplicct contradiíilonem : íieut diciinus non 
poíie eífe ignem>qüiri íit calidas. Sed intelligí mus non pof-
;fecauerepeccata:QUÍadifficiiIimum eíli&rarillimé contin-
gitiila cauereífrper multum temporispoejiitcntiam diítu- Scot, liherd" 
ieritjquod el^río'ñviicuniqué/notandara. 
- Reítat liberemus Scotum, cui falíirsimc íisrefis Pelagij 
"adfcribitur. Na ni eius i ententia, quse vbi fupra nota bilí ad 
qu^ítionen.! continetur, comprsehenditur vna diuiíionej 
écduabus concluílonibus. Dimíio eílj peccatum eíl dúplex, 
fcilicet.quó ad aftum}& quó ad reatu.Loquendo de peccato 
quó ad reatum eíl prima cócluílo, nullus fine gratiaillud de 
lege vitare poteít. Et ratio eft;. quia vitare peccatum quo ad 
reatum eíl á peccato pretéritor¿fiirgere,qaod abíqué gratia 
habitüali:vtfepr^Gedenti artic.diximuSjíieii nonpoteft. No-
tañter dicitár de lege: quia depotentia Dei abfoiuta in flo-
ribus quarti in quaeft.i.de poenitentia cum eodem Scoto íie-
ri poílc demonftrammus.» Secunda concluíio cotíneturj vbi 
ait. Illa opiniojbi enim ©ófírmat S'.Tho.opíríÍGné,in quani 
egeratj nicens. Poteftilla opinio confirman íic. Nam quan-
do aiiquis terictur diligere Deum fuper omniaraut a¿lu di-
ligitj & tune virat peccatum, & habetgratiam c en co mitán-
tera: aut non diügit, &tunc peccat mortaliter: ergo íequi-
tur, quód non poíTe vitare orane peccatum, non eíl incel-
iigendum , qúáfí propter impotentiam liberi ájrbitrij , t ó 
quodper peccatum íitextinctum : fedquia cum primúm 
aiiquis Vicát peccatum,, ftatim Deus datiiii gta-tiam.Et ideó 
Hdñ poteil caliere peccatum fine gratia. Qui igitur hxc do-
cuit, & in fine qu^ftíonis argumenta Pelagíi,cjuíe irí princi­
pio qu2eft.propoíucrat,roluit'. Cur, quarfo, tanta ignominia 
ñotatur: vt Pelagioíubícnpfífíe dicatur? Legant amore Dei 
detrajeres prius autores'fibi inüiÍGS,ne temeréillos aecuíaf-
feinueníatur. T I < G M 

Hínc, GÓnfutatUrprioium error Manichíei, qui ín nobis ts 
nientem quandam malaiibá malo Deo produftam, quse mchcei,, 
non poíTei: non peecarccoHocabat. Lege Cañrü verb. crea- Caflro. 
tura, hsreíi prima, &.2..3c verb.peccatunij íiíereíi. 3. Euerti- J-J^reí¡s 
tur qúsxU error Lutheri affirmantis, íiaturaju huraanam; ? . 

adeo 
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adeó poft peccatum eflecorruptam: vt in omniopeíe fuo 

. moraliterpeccet.Quaequideinjmquitiile, peccata per diui-
nam mifericordiain eijqui credit in Chrifl:um,qui iuftifícat 

JSrror Pela - impiumjnon imputancur, in quem agitGaftro raultis in lo 
«-^ cis. Lege verbo operajhaereíí p r i m a d verbo peccaturmhac-

reíi.s'. cotiuincitur quoqué Pelagi) haereíis, afíirmantis ho-
mincm per fuá naturalia fine auxilio gratiae, etiam poft pee 

, catum, poíTe cauere omne peccatum, & vniuerfam legem 
S.Tho.art.S iniplcre; &tandcmno peccare.In quem inuehitur S.Tho, 

in art.S.vbifupráj&Caílro verbogratia^haerefi.i. 

ÍDifficuitas. Vtrum homo îngratia conJlitutu¿)& 
in ea confirmatm pofsit per totam lútam om?úa 
peccata 7>ema¿ia Jiitare^quin aliquando prolaha-
tur? 

COmmunis eftfententia,¿5c de fíde tenedum; vt ftatim 
dicemus,neminem poíTe de legeomnia venialia per 
tóram vitam, licet, poísitíingula, vitare. V ega cap.xi. 

fuper conciL lib.14. fuper concil. Trident. affirmat, ex lege cum fpecialí 
Trid.c. 21. Dei gratia poíTe iuftum vitare omnia venialia. Verúm dif-

íicultas haec apertifsima reddetur^de qua copÍGÍífsimc,& do 
¿tifsimédiíTent Vega lib.i4.citato á.iy.vfquc ad finem fere 

, . lib.fijqu^ fequuntur, adnotauerís. 
xAdnotdtw Primúm reuoca in memoriam, quae de peccato volunta-
I . rio in fe, & voluntario in fuá caufajdiximus faepéj prsfertim 

in q.deignorantia^Scqusc deimpofsibili,&pofsibiii moráli, 
&logico»íiue methaphiíícoin hoc artic. adnotauimus. 

Knotutio z Tria funt peccatorum venialium genera , prirnumgenus 
/7 ' ' efteorum,qu£funt venialia ex genere, íiue ex natura fuá, 

y enalto.14. ^uins pj-j^igeneris funtmendacíum iocofara, íiueofficio-
citdto.c.z, fum,& verbum ociofum,rifus leuisJ& fimilia,qux dicuntur 

ex gencre,& ex natura fuá venialia: quia nunquam, niíi ra-
tione alicuius circimftantiaE; ab extrinfeco efíiciuntur morta 
lia: vt íi quis in verbo ociofo vltimum fínem conftituat, auc 
íiíiatcontra votum.Secundum genus eft vcnialium propter 

imper-
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imperFefHonem aílus, vt quarxdo peccámmprogredíturvf-
qué ad.deleftatkncm,déficit tame^ in deleftationeconren 
fas, h uius generis futlc v^jiialia -ĉ ' iiirí épáone,, .f<?u indelibe- " 
rafione: vt motüsíubídcontra prarcepta. quosfacílé deuita-
rcpoíl'ümus» Terdum genus eítveniaiium propter paruí-
tateaí materia: vtfurrú leue, vnm^fcilket.oboli, detraflÍQ. ^ , 
p2ma,ideft,parüUiQcuinenti,,<ScfíiTiiiia. Differunt h^c trla 3; 
venialiam genera b í f a r i am.P r in ió^u i apnmum^tcm í/£?» 
funt voluntaria in fe: íecundum autem iníua cania^ nenipé, 
ict JM^Ugeo^ pppri:TO«n.á| {je.nt^-Q^^i,.y^^Cpggeftlpncfli? . 
vtnunquám ex ea deleclatio oriamr. Ai t enim B.Hieron.ad /sr<?' 
Euftochium. Imporsibiie eftínñatum medullarum caíorcm 
inhpminisfenfuiii nonirruere. 11̂  praedicatur 
beatas, qui éü ra cceperi t cogirare.,alÍidit cogitarüs fios ad 
tramjPetraautem crat Chriftus. Iri peccatis antera patran-
dís hiceftordo.Primó cnira oritur tentadojderi:, memora 
peccati/in quam homofrequentiísiméprolabitur. Secundó 
deleftatioadeftjgaudium in illa memoria : qiuT quidem dc-
kftatjo naturalkeríjoritur^x tencaíione:&ideó eftyolunr^ 
riain ruacaufajideftdn negligentia non opprimendi tenta-; 
tionera. Tertio loco fuccedic conrenrus patrandi aftum. Se­
cundó diftinguntur ex co,quód:ante peecata priraí, & tertrj^ 
genensfemperprafceditplena deliberatid: ante peccata ve-
ró fecundigcneris: quia proceduntexcauinofa íliggeftatio-
ne,& exnegligentia opprimenditentationem, minusplena 
deliberatio praecedit. Fomes peccáti eft inclinatiópotentis 4.adñotde 
fcnfitiuse circa fuum óbie¿lum: vt pbtentis generandi ad 
aftum.libidinisj vidcndi ad pulchrum, audiendi ad fonum: 
quac quidem inclinatio dicitur fomes péccati^ idell:, cccaíio, 
¿c materia peccandi: proptereá quód voluntas inclínatur ad 
obedieudum, & condolendum appetitui feníitiuo contra . . 
rationem.HocdocuitD.Paul. adRoraa,.dicens. Si antera AÍÍAOWÍÍ./. 
quod nolo rnalum,iiiud facio,iara non ego operor iiludj fed 
quod habitat ín me peccatum. V b i inciinationem potenti^ 
feníitiuse ín proprium obieclum vocatpeccatum: eó quód 
íif rationi contrarius. Immoderatus enim appetitus yiden-f 
di pulchrum,<5c audiendi fuaue fonura eíl cótrarius rationi, 

I l .Part . M quae 
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t ddmtcU ^sditira in cléÍe<5tiorí& habentlüm eíTeidiftat. Fomes": 

Mein hp:írii-hibüs,eciatn in-gratiacaT)firmatisvígebat.:-Patet-
*éd Rom. 7« ejemploBi-Paúi. corifí'rííJa€i'iii gfátíádieends, Vid'ío aliam'/ 

l égem in membrís ineis,&(í. In (ola autem fanélifsima Vir-" 
gine fuit fomes iigatiis: ira vt feníitiua fem'per ratíonii vt in 
Adara ante peceacuinj óbédíerit.Lege Vegáin cap.ry.&.iS» 
lí'b.í^.cirati, Vbi innumera faers ferípturs, & fandorum te 
ñimonia adducit ad háne veritatem de puricate Virginis, 
6cfequentmm conciuííonutn corroborandam. Ijs ita con-» 
ftimtís^fí de potentia moraii, & de veniaiibuSai.&.^ 
loquamur. 

C O N C ;L V S I -O í . - : 
•Peccata vehialia.i.&^.generispotefl: alíquis íuííus de Ic* 

ge cum auxilió Deifpecíalí per totam vitam cuitare. Paíét 
priraó exempioB Joann.BaptJíc.dequo canít eccleíia, te^ 
nerisfub annis antra deferti petijíTeíne vitam k u i faltem 
faminejideí^verbo aliqno GCioíbj maculare poíTet. Et con-
firmatnr fatione: quía veñíalía priiíií j 3c tertí | generis^funt; 
voluntaria in fe i p í i s ^ fiunt éx plena delibctatÍGne3 & conn 
fenfu. Etrado áfimílieílde peccatis moirtalíbuSj quas ideal 
dicuritur poffe á hobis eüitari cum fpedali Dei auxilio: quo-
niam funtr voluntaria iri fe ipfis:, & fiunt ex píen a delibera-? 
tionej nec praeueiiíünt rationis víiim.íEt in {¿níii :Iiuiusxon» 
cíufionis eft vera-Végae opiniG: &autera fermQ íiat de ve-; 
3nialihus fecundi generis íic, 

C O N G L V S I O i r . 
Nulius iuftorumj etiam in grada coiifirmatus> excepta 

fánftifsirna Dei genitriccMaría, haftenus potuitj ñeque in 
poftemm poteric dé lege per tota m ^ítairi omne verjiaie pee 
carum vitare,-Haec conciuíio eft de íídé, & kabetur in nnil-
tis facrx feripturas locis, qus breuitads eaufapraeterraitto» 
Et quia apud Vegam eap.í7. íupra eitato colleja inuenies^ 
Eft quoqtiédeíinita i n concil. Tridcnt. fefs.íí.Ganon.zj. vbi 
Jegitur. Siquisdixerithominem iuftiíieatum pGÍre in tota 
vita peccata orania j etiam venialia vitare , niíi exfpeciali 
Deifr iuüegio, tjuemadmgduni de beata Virgine tence 

Ecckíi% 
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Ecde{ia,anachema íit, Eft autenrprmilcgm 
-gas concili): autoritatem f) iex. priuáta. Per quod quidcrii 
prímiegiumiíitcliígkiir confirmatio in gratia ad virandum 
Venialia. Etradone confirmatur : quia nuiias fanftorum-, 
prxter fanftifsTmam Virginem, habebat fomitem ligatura, 
id eílv nnpeditum. Patiebantur enim rebeliionem peten-
tis feníitius adueñas r2tionem, p:ropter drfe¿tur̂ ^ ^ 
oríginaiis. VndeD. Auguft. contra íuliarium inquit. Si hup i j t , 
Ghriftus paraulus origínale ccntraxííretyprGfe£tó ;grandc-
•uusfaéluSíáftüale vitare non potüiíTet. -Et raüo-eítj quia .r . 
origínale peccatum cíldefcétusoriginalás mftitiaE j ratione 
cuíns potentiafeníitiuanon fubíjcitar ratíoníj vndeortuni 
habet aftuale peccatum. Et anímaduerte, quód quando di-
cimus, impofsibiie eííe moraliter vitare omnia venialia, 
perinde cííé/ac íí dicatur, nulius de faílo per cotam vitam 
^mma vemalíá vkabit. ^ \ ú r á 
- Hinc, deñraítur error CteleUí) Peíagíani, affirmantis, Hárefis Ct* 
pofie hominem fine peccatommttiíi velít per virtutem Vi- lejlí. 
beríarbitrij. Contra quem íunt multa facrarum litcrarum £cci 
tellimoniaJ Non enim eftiuílusintérra, quifaciat bonura, 

non peccet. Etíí díxerímusr qnoniam peccatum non ha- ^ 
bcmusjipíi nosfeducimus. HÍRc^enim omnes fancii quo- t . Io í in . i , 
tidíeorant. Dimittenobis debita? noRra; Contra hunc er-
rorem fcripílt D,Hieronym. ad CteííphontemJ& díaiogum X). Hiero, 
contra Pelagianós. Et D.Auguft;librum de perfeftíoneiu- jy. ¿dúo-, 
ílitiarJ)& librura de Cv'int.Sc lit.Lcse Sotum lib. ?. de natura, „ ^ o • r 0 Soto, ocgratia,cap.4. 

^ ' t k . I X . ffirum homo m gratia conjlitutíiSy 
pr¿tter gratíam hahituálem, ad cauendapecca* 
ta^ír ad reElé operandum jbeciali auxilio indi-
gead c , • ¿> S.Tho.art.y 

^ C AnausTbom A Vega hlmctra^^:antartiGu^Jnl, & pr^ ^ ' ^ • ^ ^ 
^maiori intciiigentía nota, qus fequuntur. ^ . y . i4»»5 



i Nota. Quatuor funt vulnera, quae ex oríginalipeccato oriuñtur^ 
N émpe/ign oran tía i m 
rum inteHigere. Malitia in volúntate: vt íitad otium:§[:&ad 
malum prona, & procliuis. Infírmitas in virtute iráfcibili, 
quominuspofsiü malo refiflere. Ec tándem, concupifcentia 
infeiifíbus, qüa inordinaté in deleftabilia feruntur. Hzc 

Zucá. l o . , cnimfunt'vuínera, quíchominidefcéndenti ab Hierufalera 
íníerieho latronesinflixeruntv 

z.Nota, Prxdid'a qiiatuor naturas vulnera mánent in iuftifícatísJ 
hd Rom. 7. Hocteftatur B.Paul.ad Roma^.quandodicit.Video alíam 

legem36cc. V b i per raliam legem di ¿Ira quatuor vulnera ín-
telligit.Etpaulófuperiús.Non enimquod voló bonú, hoc 
ago: fed quod odi maiiim^iílud fació» Hsc autem, quac d i -
¿la funtjconfirmoypoíito difcrimine inter mftitiara origina-
lem;& gratiam.gratum fadentem, quae fe habebat, íicut ex-
cedens, ^exceíTum. luflitia íiquidem originalis non red-
debat hominem grátum/&'Deianiicum : íubdébat tamen 

, vires inferiores rationi: atuerd gratia reddit hominem Deí 
amicum; vulnera tamen quatuor ílipra poíita non euellit. 
Non enim tollitignorantiani intelleélus,quó ad omnia. Na 

hd Rom. dicit Apofl:o.Quidoremus,íi€UtGportet,nefcimus. EtProu. 
Promrb. t i ' 1 • Gogitationes mortalium timid^Sc ineertae prouidetia? no 

ürx. Incerti enim:fumusi quo modo prouideamus futuras 
ne in aliquód maíumincidámus; 

C O N C L V S I O I . 
HabensgratiamJiabituaíem alia habituali gratia non ín-

diget: vt faneturjde^vt á peccato iuftifícetur)& vitam íeter 
nara promereatur. Et ratio cftj quia non eft ponendus pro-
greíTas in iníinitum, & ponereturjíi alia gratia habkuali i n -
digeret., 

C O N C L Y S I O I I . 
Gratia habitualis non fufíicitr vt iuftificati pofsint omnc 

peccatum cauerej&omne praeceptum per totam vitam ad 
iraplerecfedinfuperfpecialeDeiauxiiiumí&peculiariseius 

K d Rom.j* concurfusrequiritur.Haec concluíioeíl.defidead Roma.7, 
Infoelix ego jiomolquis me liberabit de corpore mortis Iiu-

, ius? Ideft de motibus mprtalibus aduerfus raticnem huius 
corporif. 



ad peccata ̂ itanda^ 0* ad homm, &c\\ i % i 
corporis. Et rerpondet jpfe continuó. Gratia Dei per leíiiííi 
Chriftum. V b i non inteiligitur gratia h^bÍLualis;in qua erat 
conílitutus, licet a prscdiclis vulneribus non éffee liben 
ijuareintelligiturgratia, quse eílauxilium fpcciale . Et pa-
tet: quoniam ftatim fubdit. Igiturego ipfe mente ferriioie-
giDei: carneautem legi peccati. Quam fententiam- olim 
B.Auguft.apud S.Tho.in artic.citatoilluftrauithoc exém1- D .^ug* 
pío. Nam íicutoculus corporis^ píenifsimc fanus non po-
teft cerneré, niíiluéis cadore a.diutus: ita ñeque homo perfe-
^ifsi me etiam. iuftifícatuSj niíi seternarluce diuinÍEiiS(adiu-
uetur, poterit re£l.e viuere.; Et ratione -coníirmaturj quiayo» 
luntas fe fpla, ĉ eum folo generali auxilio> prc-pter quatuor 
Vulnera, non potéft íinefpeciali auxilio vincere omnesre-
bellesrtentationes. Et cúm híec vulnera: vt ex notabilibus 
conftatymáneantiniuftificatisindigebitplañe horno iufti-
ficatus fpeciali Dei auxilio,&cócuríu ad bonüm omne ope-
r andum, & malum omnc vitandum. 
, Hinc, eílvquódyiri fanñi hoc Dei auxiliura efflagitar Append. 
bant: yt.conftat exemploDiPaulíad Roma.i^^O ~4dRom, i < 
fratres per dominum noftrum lefum Chriírumyx&per;eha-
ritatem fan¿Vi fpiritus: vt adiuuetis rae in orationibus pro 
m e á d 0 e u m , & C . Quo quidem auxilio , Ti prster gratiam 
B.Paul. ad refté operandum non incliguiíTet, non iilud ef-
flagitaífet. Superfluae enim eíTent tales preces , Et tandera 
confírmati in gratia petuntinoratione dominica aUxiiiura 
fpeciale ad vincendas tentationes/dicentes. Et nenosindu- Míítth,6, 
casin tentationem. 

Hinc, confutatur error Pelagi) affírmantis, hominem fa- jj^ref¡Si p¿¿ 
nura per gratiam ampliús non indigere auxilio grati¿:íicut ^ -
homo fanatus a medico amplius opé medid non eget . In- ^ 
quera agit D.Auguíl.lib.de nat.& gratia,cap.i5. conftitucs. ^ ' ^ f ^ * : / . 
diferimen interhominem fanatum á medico corporali, & 
ípirituali. 

ILPart, M i Prima 



l É i á)//f. í S . (Kjbnka de mceptaté gratt¿t 
Triim dtffic, Ftrum homo, iuñificatm pofíit pné 

auxtl'mjf eckii¡xlurá%&perfeEiiOraopera per fo-
: lagratiamhahitualepr^ 

|Bccator€s ex viríbus naturae poíTe aliqua bona morali^ 
non tamen grauia/cdleuiajVt colerc agros,diligere ftu-
diofos^foluere muttium,& fimiliafaecrc^dubitatncmo. 

C O N C L V S I O. 
Homo in gratia confHtutm pcteft abfqae auxilio ípedali 

plúra, & perfeéliora opera per foiam gratiam bábitüalcin 
faGere,qüam in mortali exifiens.Erratio eftjquia gratia gra-
tumfaciensdacanimasrobur aduerfusfenfualitatem, non <js 
malitia fenfualitatis^xtenuet: fed quia vires animae auget:» 
Bt eíí eonciuíio bíec de fide,& definita in cocil.Mileuit.can,, 
j.^c.io.vbi dicitur.Placuitjvt quicüquc dixerit gratiam Deíy 
in qua iuftificamur per íefum Cbriílum domintim noftru> 
ad folam remirsionem peccatorum valere , quse iam cOm-
miírafunt>nonetiani in adiutoriumj vt non committatur> 
anatlleraa fir. 

Secunda dlffi. Virumoperationes^qua^ homo iujlm 
eltckyfeclujoj^eeidi auxilioyjlíít Mít^tem^ 
merkoritef 

Greg. Art^ T V .Vz funt extreman opiniones. Prima eíl A n m . i n . i . ^ . 
I Izp.q.i.quiafíírmantépartem defeecüt>& eam omnes 

Vera ifr -i-4l cátholicostenerearbitrátur.Secüda eft negans ycgac 
demíiiñca cl>»T4!;^e^lI^:Í^(rat^one; difíicuitas pédet ex difficultate 

• ^ * , ' , fuprapoiita-anlitneceírariaaftus relatioinDeumj vt^fi^ 
Scot::m.i. d. txaeternzc meritorius? VegafequíturScot.nam ín.i .d.iy.q. 
• ¿ j q j , J.notab.fed tuceft vlterius dub^verf.ad príraü ita ait. Aftus, 

' -* qui eft merítum, eft in poteftatc mea, fuppoíita infíiientiai 
gcnerali,fí babeolíbcriarbítrij vfum, & gratiam.Haélenus. 
Scot.quam opinionem dicit Vegaeí fe communem. 

C O N C L V S I O . 
Omnisa í lus ; ^uemiuílusfologenerali concurfu poteíl 



ülpeccah^tand^tr adhonum^c. 1S3 
trrGere,íiaa:ualiter,vei vírtualirérinDeüreFcratur^erit vitac 
^ternae merirorius . H^c conciuíio apcrtíísirae ex diuina fá^Jj t l0m 
feiptura coliigitur. Dixkenim ChriftiíS ícíiis. Qoicunquc , ' 
potum dedent vniexminimisiftis calke aqus f r íg ída r^ ^ ' 9 ' 
Et.i,Corint.io. Siue ergo manducatisj íiue bíbitís,íiue aliud i,Cor. i o, 
quidfacxtis^ omnia in gloriara Dei facite. Ex tis locis Ítade« 
rnonftrococlufionem. A d dandum amore Chríftipotum 
aquaefrigidse íiáenri fufíicitin homine iuftogenéraleauxi-
íium)fícut& in peccatorcj íimiliter & ad comedcndum, vel 
dorniiendu3 quia iíliaélusnoftrsnaturs: vires non fuperat» 
Et íi tales a£tus fiánt ab exiílente in gratia íimt vita íeterna 
dígni: vt loca modo citata teftantur: quare ííafficiet in viro 
iuíto folus generaiis concurfus^vt a¿lus ab eo eiicitus aéluali-
tetj vcl virtualiter in Dcum relatus, íit vítsc sternac raerito-
rius. Et ne quiserretexifti ra ansíales aftus eíTe raeré natu­
rales, animaduertat, quód aíhis non folum diciturTuperna-
turalis, qui eft ab auxilio rpeciali : verüm etiam fuperna-
turalis aftus eft^qui eiicitur ab auxilio fupernaturali, dum-
modó eliciatur mediante alíquoh abitu rupernaturali, fcili-
cet,gratia,fíue charitate. Habitus enira íiue infufus, fiue adr 
quiíitus concurrit ad produ¿lioné aélus: & ideó quando ha-
bitus fueritfupernaturalis3aclus eritfupernatiiralis. Proptc-
reá q> cftácaufafupernaturali: quod eíl valde notandum. 

d r t k . X , Vtrum homo mgrútU conHitutíM[pectaíi 
auxilio indigeát: J>t in ea perfeuerare ba lead \ 

Ehocart .S.Tho.ác Vcgapr^rertimGopioíifsimédi- *̂ ^"*» iírt' 
! fputat.Etpro explicatione tituli perpende.q? in prae- i o.ybi.s. 
fentia perfeuerantia in gratia accipitur pro continua- yeo-ií Itb. i z 

tiene in grada,á tempore^quo recipitur, vfemé ad fine vitíCi r** „ 
nuc octurper noram v'namJiueper.4o.velplnresannosan'-'/ 1 , 
te mortem. Noncnim loquimur de perfeuerantia peran- ^ r i^ ' ac ' ^^ 
nurn vnum,aut per horam, fi gratia ante mortem per pee- ^[qne dd j i ~ 
carura rcortaleainictatur. EtJioc. fpeciale auxilium^ de quo ncm ílb. 
ínteiiigitur articiiü timius j vocatur donum peífeuerantise. 

M 4 Nam 



t § 4 fBtfh Ŝ'-., '-QiJVnka- Re necepkategra t id 

Mam Í Í E i í | é l S J s e ! ^ | C | f # | I ^ ^ ^ J | ^ | { ! bom añione per 
l^ueráre::qwa to.ti^i trenéuajguíjt, qut taraen-ia: bonaiaftío-
he incepta non perfeüerant • Ita etiám aiiud effc auxilíum 
néteíTáriijíii 'aérbenéí>peráiidiim,.Paliad eíl auxilium-jic-
ceíTarium ád períeuerandumj de quo intelligitui: titulus ar-

• ticuli. nta íífi ! rri Brtíp 
i .Nota. Preces in Deum nunquám éffunduntur ad illa impetr an-

da, quas per auxilíum genérale frequentifsíme funti in no-
, ftra poteftate, nempe, vt pofsimus fcribere, legere, Velquid 

D . vdujr. de fxmile praeftare.' A i t enim D . Auguft. quid ftulcius, quam 
ndt. (¡pgrat. orarejVtpofsisj &faciaSjquodin poteftate habes? Etcur ora-

tur, vtaccipiatur, quod in homine eftjVthabeatur? Tuquia 
iuxta commuhem regulam inris confultorum fruftrá preci-
bus impetratur, quod iure communi confefum eft. 

2, Nota, Inter perfeuerantes in gratía,& in ea confirmatos, hoc in-
tereíl,:qüódprimi,quámuís pertotam vitam in gratia per-
feuerent: poírunttamen de lege á gratia cadere: atvero fe-
cundi>rcilicetjin gratia cófírmáti ex priuilegioJ& pa£lQ,hoc 
€Ít,ex lege prmata ñon poíTunt á gratia Cadere. 

C O N C L V S I O. 
V t homo in áccepta gratia vfqué ad íinem vitae perfeue-

retipríteripfam gratiam, & genérale auxilíum , manu te-
nentiá Dei, & rpeciale auxilíum, quod donum perfeueran-
tiae nominatur,requíritur. Haec conclufio eft de íide . Et in 
iimltis concíiijs deíinita. Ncmpe, in quodarn concii. Car-
tliagínen. Et in Miieui. Et in Arauííc.z. quae á Vega cap.xz, 
vbi füprá referuntiir. Et tándem in Trident.fefs.^.cap.i3.& 
can.zi. fub hisverbis. Siquis dixerit,iuftiíícatum, vel fine 
ípeciali E)eí auxUio in recepta iuftitia pérfeuerare pbff̂ ^̂  
cum eó non poíFe, anathemafit. Deinde mültis faerse feri-
pturse teftimoní]'s corroboratiar, in quibus donum pérfe-
uerantise petitur, quod íi prseter gratiam non eíTcf necef. 
farium, fruftrá profesó in diuinis literis aliquid á Deo pe-, 

loíin. i y . teretur,& fruftráChriduspetijíTet: Pater faníle ferua eos, 
&c.non rogo: vt tollas eos de mundo:fcd vtferues eosá 

Luc,2.2,. naaio. Et Lucx.rz. Ego rogaui pro te : vt non deficiat íides 
tua> quod eftplufquám erroneum. Fruftrá enim precibus 

impe^ 



adperfemrmdum tú gratiafiFc.Artic. i o. i S y 
impetratur, &c. Adduciü etiam Vega ín cap. fupra citatís 
raultas fanftorum autoritates. Etrandem rationeconfírma-
turj quia íi non eíTet aliud donum perfeiierantííe a donó gra 
úx} 6cfola gratia habitualis fufficeretj nullum eíTet príuile-
giura confirmatomm, & qiücunqué haberct gratiam, non 
poíTet nonperfeuerarc. Quod eftcontra Paul.dicétem:Quí I*e<?r'I0, 
ftat, &c. Et D.Petrus negando Chriftam cccidit, &c. Mdtth. 2 6 

S)¡fficul Qerfeuerantiahigratta eñ ?ie denecefíi-
tate falutisl 

|Erfeuerantíaín gratia poteíl bifariam fumí. Primó pro 
confírmationein gratia á tempore, quo recipitur , vf-
qué adfinem vita?. Secundó pro perfcuerantia in gra­

tia finali. 

Prima Fropofitio. 
Perfeuerantia primo modo non eft de necefsitate falutís, 

Etratio eft: quoniam aliterhomoíuftus»!! cecidiíTet, repa­
ran perpoenitentiam non poíTerj quod eft impijfsimumj & 
contra ícripturam. Si impius egerit pcxnitentiam, &c. vita -^^fC. 18. 
viuetj &non morietur. Danid, etiam, &Petrns non perfe-
ueraiierunt in gratia., & falui faéli íunt. 

Secunda cPropoJitm 
Períeucrantia fecundo modo fumpta eft de necefsitate 

falutis. Hzc enim eft, de qua dixit Chriftus Mattha?. 24. Mduh.24, 
Qui autem perfeueraueric vfqué in finem^hic faluus erit, 
V b i loquitur Cliriftus non de perfeuerantia quocunqué in 
tempere: fed de perfeuerantia in fíde viua tempere marty-
r i j , quando infurget perfecutio in fan¿los /& immincbit 
mors; vt in.litera euangeli) patet. 

M $ D V B. 



iSé (frifl.¿S.Q<y?iica denecej!ítdtegmí£ 
S) V'B. Cur folagratm hahitualis non eritfuffi-

ciens ad perfeuerantiam obtmendam * 

R Atío dubitandi eftjquia ídem habítus inclínatad pro-
duélionem fuorum aftmim, & ad vitandum cotraria. 
Forticudo ením inclinar ad dcfcndedam patria liber-

t a t e m ^ adrefiflendum ícmituti . Et continentia ad cafti-
taceni feruandajóc ad reílftendum fornicationi. Lege Caier, 
vbifuprá S.Thom. 

i..Not4, Simplidterfepeconcedimus, potentiam aliquam poíTe 
operari^quámuis aliquando fe fola finé aliqua caufa extrin-
feca non pofsit exire in adum. Illuftro rem hanc euidcntif-
fimo cxemplo;oculum fanumj&clariím, fimpliciter concc 
dimus poíTe videre, quámais folusno pofsit exire in adlum 
videndi,nifí mediante lüiiaine,& obiedo. 

%eItfota, Quamuis adoperationcsfupernaturalesfpccialeDei au-
xilium requiraturmihilominustarnen dicuntureíTe in po-
teftatenoftra. Etratio eft; quía poíTumus tale auxilium i m -
petrareí& Deus paratífsimus eít nobís illud petentibus i m ­
partí r i . Hocenira docemur in cratione dominica, quando 
dicimus. Sed libera nos a malo, vbi pctimus ípeciale auxi-
liura ad obuiandum tentationibus. 

Propofitio. 
Gratia^quantúm eíl ex parte fuá, fufficjens eíl ad boc, vt 

^ iurtusin iuftitiaperfeueret: atueró quia liberum arbitrium 
i ' ^ ' adhíiceft vulneratum,&:corpus,quod corrumpítur, aggra-

uat animam,non poteíl fola gratia fuflicere ad perfeueran-
dumrfedrequiritur aliud donum, nempe, donum perfeue-
rantiar. Atquc ita vtraqué propofitio eíl vera.,fcilicet;per gra 
tiam poteít iuftusin ea perfcucrare,&n5pcr folam gratiam 
potcíí pcrfeuerare: vt patet exemplo oculi in pri roo notabi-
l i . Poteí lenim habens vifura videre:fednon folum vifum, 
nifiadfit médiumiíluminatum. Haítenus de gratia. gra-
tiasagamus dominoDco nüííro. Qui. quac fuá cíl infinita 
mifericordía^perfeucrátiarain iliaad faiuteiEneceífariamí 

nobis 



4nhi flatu imiocentU haluertt. 1S7 
nobís concederé dígnetur, vtfempcr ci gratLitagrata éi ob-
fequia offeramus} vt liberati á corpore mortis huius, fuágra-
tiaconrumatajqux fuá cftxterna beatitudoj & gloria^cum 
íailílis ómnibus perfruamur. 

oMagift.Sentent. Ttiftintt. X X I X . 

TRatflatMagifterinhacdílTmft. deftatu prími homí-
nis antepeccarum,5cproponicmulta. Etprimum cft. 
Vtrum Adam in ftatu innocentiae indiguerit grada 

operan te,& cooperante? Er refpondet. Indiguit gratia, non 
vt á peccato liberaretur; quia tune nulíum habebat peccatü: 
feci vt vitam sternam promereretur^ quam per folumlibe-
rumarbítrium mererinon poterat. Eteílrcfpafio D.Aug, D'A-Ug. 
Secundó queerk. Vtrüm in ftatu innocétiíEhabuerít Adam 
omnes virtutestam infufas^quám acquifitas? Et proponit 
duasfententias coritrariaSjfcquiturquéafíirmantem, quam 
diuina feríptura confírmat Eccl.y.nam dicítur» Fecit Dcus 7. 
bommem reítun.^ quare ómnibus virtutibus concreatis or-
nauit iilum. Alicer enim vna deficiente non fuiflet omnino 
reftus. Reliqua, qux á Magiftro in hac diílinóHone tradun-
tur}fatis clara funt. Et circa hanc diftinéhLege Aiex.Alcn. 
in.z.p.q.zp.&.pi.S.Thomán p.p.q.p^.S.Bona.Ricar. Scor. 
D u r a n d Á alias fcholafticos doá;, haceadem d i f t i n í l ^ . 

Q u uotft. Tzmcd. V i r u m i n í i a t u mnocenUrt hdhuerit •dtexMen* 
homo ¡uftit iam or ig inakm* 1^4.^ ^ . 4 . 

m.j. ^rí. 5.§ 
T J Acc quseftio er i tperípicua^ fadlis^fí quae fequiintur l,ci^ <irgr 
£ J^düigentcrconfideraueris. S.Th. r . f . ^ . 

Dc4edatiopotétiaefeníitiu^eíí-paísio exapprché- ^g.rfyí.. a.rfí¿ 
Cone obiecti conuenientis proueniensrvt vífiis ex viíioné 
ebiefti pulchrij &auditus cxappreheriíionefoni fuauis.Ex: ** . 
Kacigitur pafsione, quas efíicicurin fenfii ex eontaclu> ideft, Scot* "dc 

ex 1» Confidér» 



18 8 íDiJl,19- Q/bmca.An hahuerit 
ex fola recepcióne fpecíerum obíe£li: vt inoculís ex taftu 
fpccierunij ideíl:, ex receptione fpeciermn viíibiliiim obic-

t. -n j ¿torumjefficitur viíio, &cognitio obiefti. Similiterj & i n 
AviJ ot.z. e aiijsfej^^semanacdeie^atjo^ quaeeílpafsio. Nam fenti-
amma, requoddam pacieft: hoc eftirecipere tantüm ípecies obic-

ftidekílabilís. Quod íi obieílum fuerit difeonueniens po-
tentiaEappreheníiuae effidturínfenru dolor: vt ex obieílo 

A . amaro inguftu. 
ppen . i . Hincjiuiufinodi deleélatio eft naturalis: quia naturalí-

r , ter excaufisapproxiiiTatis,,^: non impeditis oritur. 
z.Conjide„ Deleftatío difta eft duplex,fdlicetiiTiodefta, íiuemode-

rata^&immoderata. Et non dicitur modefta^fiuemoderata, 
có quod íit remiíTaj nec immoderata eó quod fitintéfa: quia 
(vt S.Thom.vbi fiiprádocet) aliquando deleftatio mode-' 
rata^quam habent homines temperad., eft intenfior > quám 
iramoderata.quam immoderati habent. Maiorem enim in 
vino deleftationemcapiuntfóbrij,quám asbrij. Ab aíTuetis 
enim non fít pafsiojideftj frequentíá malorum mínúit t r i -
fíidanij& frequeñtia deie^lationum minuít qüóquédele-
¿lationem, Quare dketur moderata dekftatio illa, quáe fer-
uatmédium, pronta re¿la ratione prsedefínitur: immOde-
rata vero é contra . Seruare autem niedium eft femare ín 
operatione ipía, exqua emanat deledatio, omnes circun-
ftantias: vtíitaftusbonus raoraliter. Exempli gratia, de-
leftatio venérea erit moderata, quando fuerit cum fuá , '& 
propterdebicum íinem, fciiicet, ad procreandam prolem, 
íiue propter vitandam fornícationenij & debito tempore^ 
loco: i mmoderata vero erit^íi alíquaíiarum circunftandam 
defuerít: veluti íi acceíTus fit ad non fuam.íiue ob deleftatio-
nem tantunij vel quando extra aélum coniugij alicjuis mo-
rofé deleftatur, aut in loco facro. Hsec ornnia nota ad con-

• iugum confeientiasexamin andas confeíTor. 
^.Confíele. Primi parentes ante peccatum, & quandiu ftatus inno-

centí^ durauit}nuliara póterant immoderatam dekftatio-
nem habere.Hocnonfemel fcriptürafacra docet. N á G e n . 
i.legitur.Erat autem vterquénudusJAdam.f.&vxordus & 
non erubefcebant. Cuius non Crubefcéntiae reddenscauíam 

D.Au-



Jldam ¡ufíkiam orlglmlem. i S ̂  
D . Augufl:. ait. Quia riüllam legem in mcmbrís fenférartt D.Aug. 
legi mentís repugnantcm. Ideó enim nihil putabant vclan-
dmn: quia nihil fenferant refrenandum. 

HinCjColligitD.Auguft.nullam in ílatuillo potuifTelio- Append.iJ 
minem habereerubefcentiáíhoc eftjimmoderatamj&libi-
dinofam deleftationem. Et Gen.3.Pofttranfgrefsionemle- Gen. 3. 
gitur. Aperti fiint oculiamborum, cumque cognouiíTent fe 
efíenudoSj&c. perizomatajdeftjdnftoria, quibus tegerent 
Verenda. Quam apertionem oculorum íicdcclarat D . Áug. jy^ A^o*. 
Aperti funt oculi, ad quod antea non patebant. Quia anima ^ 
rationalisbeftialem motum in carne fuá non erubuit; nec 
pudorena habuit: quoniam ille motus pudendus detranf-
grefsione venerat. Vide etiam Nicolaum Lyranum fuper Ntcol.tyr* 
hunclocum. 

luftitiaoríginalisdeíententiaomnium doílorum eratdo 
num íupernaturaiein omneseius defcendentcs, tranfmitten 
dum, íj ipfe in ftatu innocentiz perfeueraífet.. Ideó enim di 
cebatur iuftitia originalis.quod eíTet communicanda per ge 
nerationem^íiueper propagationemrquemadmodum dici-
tur peccatum origínale,eó quód ratione originis,ícilicet, ge-
herís ómnibus pofteris Adaecommunicctur. 

C O N C L V S I O I . 
Primi parentres in ílatu innocentiae potuerunt haberc 

omnem delcclationern potenriae feníítiuse. Et ratio eítjquia 
deleñaúoyqvix in feníibus ex apprehenfione obiefti conue-
nientis nafciturjeft naturalis: y t ex prima confideratione co 
í lat i&itade faélopotuit eíTe, & fuitin ftam ianocentiíe. 
Proptereá c¡) cúm naturalia r€manferÍntintegraJ& modo íit 
naturalis:JpotuitJ(Sctuncineíre. Etconílat Gen.3. Vid i t mu- Qe%t , 
lier Hgnum vetitum,quod eífet puíchrum vifu j aípeftuque 
deieftabile: ergo habuit tune deleftationem in operatione 
fenfuum.. Aliterenim fuiíTerbrutis deterior. 

C O N C L V S I O 11^ 
Fuitqué delegado intenííor tune,quam nuc. Et ratio eííj 

quia quantó fenfus eíl: perfeéliorj & quó operario eft perfe-
¿lior,eó deleélatio^quae ab eaproficiícitur, eft raaior, <Scin-
tcníior.Deleólatioenimoriturab operatione, tanquám á 

caufa 



i$o HDijl*2.9- Q^ynlca. An loahuerk Aiam 
caufa propria. Atquc ita eiim fit pafsiojquahtó operado fue» 
rit mtenfior, quae efl: eius caufaV tantó cius eíFeftüs, fcilicct, 
deleftaticeritinteníior. Etcütii in ílatu innocentix habe-
renthorninespcrfedifsiin.osfcnfus, <5cc. Et pcí l remóquis 
maiorem delcftationem percipiunt temperad^ quám inte-
perati: v t in fecunda coníideratione conftat: «5c primi paren 
tes in ílatu innoccntiac fuiíTent temperatifsimi. 

C O N C L V S I O Í I L 
FuiíTetqué tune talis dele£latio moderata . Conílat hsc 

concluíioextertiaánimadueríione. Erar enim tune homo 
enmivirtute ornatuSj &nuÍlo vitio laborans: vt ex littera 
Magíftri in hac diftin^.patet, 

C O N C L V S I O I I I I . 
Fuit in Adam donum fupernaturaíe, quod iuflitía órigi-

nalisvocabamr^ratione cuius appetitus potemiíe feníiduíe 
eratligatusjquominus poiretinordinatam operationera ap-
petere^ita quod quamuis Adam ante lapfum pulcherrimam 
íbemmam non fuam vidiíTetj non potuiíTer iiiam aliquo 
modoappeterc^nequémorofé delegan, ñeque motum me-
brorum, nili in ipfo generationis a£lu, pati: vt ex tertia con-
ciuíicne conílat. Probatur concluíio hasc áfofficietó diu.i-
íione: quia vel íubijeiebatur potentia feníitiua rationi: ita vt 
Jiihilimmcderatum appeteret virtüte potentiarrátionális, 
vel virtuíe gratis habirnalis, vel yktute doni fupernaturalis, 
quod éíHulBda originalis.Non primumj quianaturaliamá 
feruntintegraj & vt modo non dominatur potentia radona-
lis dominio deípéstio© potentia feníitiuac, nequé; tune domi 
nabatur. Deinde ñeque fecundum dici pcreít.íciiicet.ratio-
ne gratis habitualis: quia vel in confírmatis in gratia appe­
titus rationi dominio defpotico non fubíjeiebatur: vt cen-

Aa Rom. 7. fíat ad Roma.7.exemplo.B. Pauü. Quare tran qui Hitas, & 
fubieftio illa virtüte alterius doni fupernaturalisjquod iufli-
tia originalis nominatur^ proueniebat. 

Frima 



hftiúam orlvinahm. \$ i 
^rlma difftffdtnetur ne tunep&tentia fenfttum alU 

qua tr¡J}kíam? aut rationit 

Vnc enim diffícuítervoluntas CGcrcetpotctiani fen-
fitina in,ne i i i i modérate deleftetur? 

C O N C L V S I O . 
Potentia fenfitiua deledabiliter tune ab illicíta deleíla-

tione abftinebat, non folúm ratione originalis iuftitiae , i n -
liaerentis voluntad: verúm etiam ratione alicuius íupernata-
ralis qualkatis, íibi inexiílentis. Etratioeft; quia eiufdem 
potentis eft habituSj cuius eft operado: vt in intelleólu eft 
habítüs fídei, «Sc eins operatio, fdlicetj crederé, & cum faci-
Ikerabftinere abámmoderata; deleftatione fit a£hus poten-
tias íeníitius, ent in eadem potentia aliqua fupernaturalis 
qualítas ponenda, qua fadliter abftineat. Naturaliter enim 
cum difíicuitate abftinet. Dices. Superflua igitur erat origi­
nalis iuftida? Rcfpondeo. Nequáquam erat fuperfíua:: 
quia periaftitia m origínalem yoiuntas fubíi'ciebatur DeOí 
quo minús poííet etiam venialirerpeceaic. Tum etiam peí 
eandsm iuftitíam erat voluntas potens ad imperandum po-
tentix feníidu<T. Et íicut aliud eft obedirc, & aliad impera-
renta alia qualitas erat ponenda in fenfibus, ad delectabili-
ter rationi obediendum, alia in volúntate: vt feníibus pler 
ncdominaretur, Hsecex Scovto. 

Secunda dijjic. Existente inflitla ormnali in 1)0" 
Imtate^otuít ne primum-peccatum e 
tk hiordmaia.><sr líbUinofa carnüt 

C O N C L y S I o. 

•TW. TEqtiaquatn potuit ejíTe primum hominis peccatimi! 
I aftuslíbidinisinordinatusin carne, Et ratioeíl:; quia' 
*" qua. diu voluntas, ideit, pertio .fuperior,:erat virtáte 



192, {Dijl. i9- Q^ynka.Vtrum Adam hahuerlt 
originalis iuftidx fubdica Deo, non potuit portio inferior 
deordinari. Namíicut in naturalibus non poteft agens na-
turale inferios n5 recle nioueri, quámdiu redé mouetur eos 
liim^quod eíl prlmum mobilcper quod agenda naturalia 
inferiora regulantur: ita edam quámdiu voluntas fuit ordi-
nataj non potuit portio inferior deordinari, amiílb auteui 
freno iuftidíe onginalisper peccatum j illico caro furrexíc 
aduerfusfpirituni. Et mérito quidem: xquumenim fuit, ve 
qui noíuitDeo fubijei,experiretur íibi carnem rebcllem. 

D , Bernard, H^cD.Bernárd. infermoneomniumfaní lcrum. 

TertiacUffíc. ffirum itapotentia quálihet mere na* 
turalis fuhyceretur Ijoluntati tune, I»?potentia 
K£.genírandi:J>tejJet hil>ohmtate hominisma* 
rem̂  l>el f&mnamgenerare^J 

Acc difficultasySc áliae^uas Magiíler inlittera huius 
diftin¿lionis proponitjfuerut fuprain hoc libro fpar 
íim explicatx, Tenet S.Tho.in.i.p.q^pp.art.z.ad.z, 

partemaffirmantem. 

Quarta dlffic. Vtrum iuñitiaoriginalisfiieritdom 
ealiter Agratiagratumfaciente díftinBum 

S. Tho. r . p. T ^ X Vac funt extrema epímones. Prima eft S.Thom.af-
9 $.art. i . i Ifirmads^efleidem realitcr^Soto tenetcumillo primo 

Scot yh i s '^^ '^ lib.denat.<5c grada.c.j. Seciida, &oppoííta Scotieft. 
. ] C O N C L V S I O . 
injo u.aa.4. Fueruntdonareaüterdiftinfta.Etprobaturprimóexpar 
Soto.iAib.de tecífeélus. Habentenim feíicut excedens, & cxceílus: ve 
ndt. &<rr(it. fupra diélum eít.Et coníirmatur Gen.3. Quia haec donafuc 
cab.¿. r"t: realiter feparataj&vnum poftaliud.Nam Heuaftatim, 

amííTa grada per peccatum fuum nrortale, non cótinuóami 
' 5' fitiuftitiam origínale, quia non feníit carnisinobedientiara, 

eó quod 



Oagimlk peccatl 1^3. 
«o quo.cJ non aítniíit iuftitiarti prigiriálem•>• denecppccauií 
A da m caí fuit data nomine totius natura?. Dicítcnim tex-
tiis'.dedííTe viro, & apertos fuifle ocuios eorum. Hancopí- 3« 
nionein Scpti fequitur Caiet. Ecdicit no affirmafTe S.Tno. Caiet. >/v. S» 
hxc duodena cíTeidem realiter} fediuílítiam oríginakm jp̂  jíígm» 
depédiíTe ágratia, íicutramus áradice pendet> AraifTa ením 
gratiaper inobedientiam vírij ftatim caro conaipiuit aduci^ 
fes rpiritum per amifsionem iuílitias dependetis ágratia* 

Flores traEiatm de peccato Originali. 

TR A C T A T Magifter de peccato origínalí á diflín. 
30.vfqué33.adcuius plenifsimam inteíligentiam. iege 
Alexand.Alen.inz.parte vbideeírentiaíibusiUiusdí- : 

fputat.q.io6.& alibi vtfuo loco diceter. Et S. Thoin.i .x.q. 
81.2.&.3. S.Bona.Ricard.Durand.Scot.& alios fuper diftin^ 
ftiones poíitas. Caftrum contra haerefes verbo peccatum. 
Ferrar.cont.gentes.lib.4.á cap.j.vfqj ad.jS.Sotumlib. i , de 
nat.&grat.1 á cap^.vfqué ad.14. 

Maaiíl, Sent: DtftinS. X X X . k1 K1 -

IN Hac diíl.difputat Magifter de eíTentialib.peccati origi- 10 ĵnt 2# 
nalis.Seruata niethodoexplicandarum qu2eftionuni,quá p Í í ' 
A r i f t . i . l ib. poft. cap. 1. tradidit.erit littera niagiftriper- P* ' Q'̂ '' 

^)icua, explanata fequenti quseftione. 81.^'•82.1 

Qmjl.^nkd^. fDe ijSyqudad ejjentiamptecatiOri~ f̂t'S-Bwt* 
ginalis pertinente í-1 • ̂ T* 2v. 

¿ r t , i . Scott 
Abfoluetur.q.haec, aliquot díffícultatibus explicatis? bac d . & i r . 

^r'ma diffic. An j t t peccatum Origtmle-i CT* 3 3• 

DOft.vbifuprá.Alex.Alen.m.i. S.TIiom.q.8i.art.i.z.& m r a ^ í ' *• 
j.S.Bona.¿creliqui vbifup.In hac diffícultate certadíi ^ C e i r ' ^ ^ ' i j 

I|,Parc. N nobis ihdem. 



nobkéíl tü 'héret i t ís P^gíb/cViicet:&: íulíana,qin hegatat 
cíTe.peccatmíi 0ríginaléí,<ae ^ia-hícrefi etiam-Érafinum.Ro. 

Cajlrol terodatoum ílifpeáiáni eflt affiriiiarnoíl-er Caílrd^ verbo; 
Harefis Pe- pcccatumjhaeifé'fí prima. GuierrorífaüentetiamAriiíeíii, & i 
. .. •' ,. Aibanenfss^vtidcaii Caüroibicfem fcribit. 
Uélh m'lcim C O N G L V S I O. 

Ita eíl fíde teoen-dum eíTe origínale peccatum: vt quí ne-
T>ecofecrdt. gaueri!: omnes defcendentes ab Adam perconcubimm ma-
áíñ. 4. cdn. ns^&fosmins in originali caipaconcipij excepta fanftifsi-
•ñrmilímé ^ ^ e í g 6 " ^ ^ 2 ^ ^ í ^ ^ t b ^ r e t i c u s cenfendus. Hsec con-
V J . ' clufiocatholicaínnumeris facrs fcripwrs locis ín^m 
^ adduílis potcratdemonílrarí. Verúm quía breuitatem cum 
ítítq'y.i.q. 4.. claricateconmnftam ín noítrís fíoribus profítemurj íit pri-
j . ^ o - . B . fiws locusj, Reg.S.Noneíl: homo, quí non peccer, & cúm 

^ paruuHíínthomínes^cutvírijConuincitHrilios alíquodpec 
f íáRom. 3. Garumliabece.Ec adRoma.3. Omnespeccauerunt, Scegent 

gratiaDei. Sí omnes peccáuerunc: ergOj&paruultpeccaue-. 
runi:: non autem peccauerunt peccato añuaii: quía ad vfum 
HberlarbitfijnondumperiienerKntjqmmaxímé exigiturrvt 
peccatum pofsit aücui imputari, ergo. peccaiierunn.pecca^ 
tum Originaie: cüm non íitalíud peccatum^quo infici pof-

"De d£tííatiy fint/nifi originaie/aatáétuale:. Et quando dicimiis, paruuli 
.v, ' t: peccáuerúnt / ' intelíke omínali tcr:quiá peccante Adara, 
^ ^ , omnes contraximuslabem} oc peccati macukm. Farmuiss 
feccdto de enirapr0pri¿non dicitiirpeccare(nani peccare eíl agere, 
foen.d.4.fe~ vel potíus deficere)rcd contrahere peccatum j ideft, iimul 
reper totum trahitpeccatum cum íiatura, &habet fe mere pafsiuc* Sic 
Sotoybi S C ev^m v'lx* ^ocl í^raí locum D . Pauli(omnes in Adam pec-

cauerunt)interpret.aRtur. Fuir hxc ventas defíníta in mul-
9 ' tis concilrjs contra Peiagium ccngrcgaris Miieuít. Araufícá* 
A.dRom.c.'í Aphnca.& tándem in Tridencfeís.5x30.1.3. & . 4 . Idem 

omnes patres áD.Petrovfquéadnofíram hancsratemdo-
& . ^dur* cuerunt. LcgeD.AuguO: Jib.i.5c.i.contra Iulianum,& lib. 

- depeccatorum meritis, vbi multos patrum referr. 
Hocetiara eccleíiíe vfus approbát, quóe ideó cum paruulís 
ad baptifííiüm properát: vt ab origináli abluantür. Ra tiene 
ctiam hoc corroboratur 5 nam cum paruuii dolores fufti-

neant̂ . 



peccato Orlginaíem. 
íi^ánt/amemJ& ílcim patiahtur, fícpifsimé a á^rnonlbus 
vexeiimr, coiíílat cots.alxgttod- pcccatiim. hahmíTe-,- proptec 
-quod, íjc puniuntür. Alioqúin iniuftus eííct Deus, qui 
priüs aliqaem punirct, quani ille e;0?et peccator . At ourti 
inipiura íit . crimeiii inkftitÍ2p:Í3Q|cq!irnpingerc> inapiam; 
etiam erTcj aíTerere pueros pcccatocarere. Quod' cúini non 
porsiteíTe aftaalej vt modo dixímus,eric Origínale. 

PIÍFIC, vcl iipisj & tonforibuSj cjuá m longé ab ha^rerieís _ -
prísfatis veriías cathoíica de peccato originali íit / manifc-
uiísimé patet. -u 

Secunda diffie. Qumii oh cdufa^^ 

C O N C L V S I O . 
I C I X y R Talepeccatnm Qngiíiakjquod áfua 

'jCiii<|ué iníi^pnmaoríg!ne;ideft . 
.ministítymGlogíapri&iiira fcriptiiris íacris máxime 

gu.adrac, Nampraim.^q,Legicun Ecce in iniqmMtibus,&c... ̂  , ** ,* 
Qijod non Dauidi proprínm : íed npbis ómnibus eft eom - *1 
munc. Et B.Paulad Epheíi.z.Eramus natara/idsíljá nadui- D . A ^ . ííff 
cate fili) irs: vtD.Auguft.deciarat. ILTC etiam eft commu- n a t o r d t * 
nis prifcorum;&neoterieGrum patrum fentetia. Prsfertim c $ 
Hiigonis de fanélo ViélbrCjiíb. i. de facrara.qui ita ínquk. ' '* . ' . 
^xritur^quiü^ir Origínale peccatam? Eft corrupíid, feu-..Hí*g0 *• 
vitium,quod aparentibuscontrahítiirvEtiníuiiima fenten» ^Ífío.Uh¡t,t 
tiammtraft^.cap.iz. v-idendam efl:.Jait..Quareoriginaiévo- defkcrd.p.y, 
catur:quia3fciiiceí,-ab origine trahitur. Et Magifter eandem ^ g 
fc.ntentiam tu.etur.&addudtGregcr. & ííHomnes fequuti ' . -
funtveterespacresiViD.Ambrori.quemD.AuguPc.prolixé ^ ' 
íatis citat. Irnraój&ipre Auguír.nonnullos veteres ailegat, hh.depecca,~ 
Reticiüín quendara.J& Ply-mpium., qai hanc etymologiam to Oríg.c.4® 
coffiprobarunt. Pr^tereá ide;m Aug.depecca.me.& remifs. s¿/¿> t 
c,ix.oc,tx.inquit.:_Nemodehacrefaliatur>íicatabonginq.id,7 
qfl:,nariuitaterm:ortem trahimiis:ita;&peccatamab origine U íd'c'4~ 
natmitatis trahi credendum eft. 

N 2- tíínc 



t ^ ^ Dífí.^Q. QSbmca de effentklikis 
TI¡trcfis Fe" Hínc errorPelagíjy&Goelé^^ 
Ugijj&CQS-' origínalepeccatum^díxeruH^peccatum nóri nafci cüm k o -
lelUj, iiimeJ&ante volütatis vfuití id folura eíTé iti hominc, qued 

Deus condidit. Qiise verba D.Augufl:. ipíifsimam de -pecca-; 
tó origin ali hacreíliíi * contíriére dfepütat*: Eiim lege lib. de 
pecGa.origin.cap.d.&.i^.; 

i s' Tertia dífjjc., Stmt, ne ̂ arU feccati Orlginalu ñor 
5! :¡ vwíclaturd* 

^ o, • - C; o N c L . v s . r , o . ¡ -
P J j C V ntj qma vanjs nommibus appellatur. Quam rcm co-

gehdncd.& ^f irmo induól ione .Pr imo áicitürforáes, qua vote pro-
AleX' hlen, v~>̂  pric id^quo ignis fouetur: vt funtligna.íignificatur. V n -
"ybi.S.m.'?, tíeí:ranslata eftvoxhaec ad íignificandum id omne, quod 

• ' • incitat,(ScÍmpellit:átque ira peccatifomeseft1 incítame 
* adpcceandumyíiue elt ia, quod in nomine Gonttitutum eii 

ádpeceandum inuitat)&impellit/Deinde dicitur etiám co-
cupi'fcen-tiai'Concapifceñtia tnivtí- eft, qus.-ad peccahdum. 

JdQob. i , incirátj vt B.Iacob capa.docet, dícens. "Vriufquifquc tenra¿ 
tur á cOneupifcentia ília abftraélus, & illeftus. Appellatut 
quoqué lex membrorUm, quód eiustanquám imperio me-
brafübíÍGiantur, atque moueantur: ve oculi ad impúdicos 
aípeftuSj raanus adfurta, Scalía facínora j pedes ad curren-

r j ' duiti in eíFuíionem fanguiniSjlinguaad raaledieéndumy&c¿ 
Rom. 7. Csterum B.Paul.cüm legem niembrorüm exprefsit, ad ge 

nítal iamembrapotirsimüm réípexit, non quód ifta lex i n 
iliis tantúm íitj fed quód in ijs manifeftirsime appareat j ve» 

Zerccctn. i l - lutper quse peccatüm hoc propagetur, in omnes trarif-
ludlatumG fundatur.Interdum veró langornominaturrnam ficut qüi 
. , ex asgritudine languet, eft officíís perfíciendis ineptus, vt ea 
3tdq-yi%.(j. 1 pj-seftaj-enequeat^ íi conetur, aut maléj&impcrfeéic ca ex­

equátur : ita nos, qui peccatilangore tenemur jTuraus ad' 
o rñne opus borium réprobi, vel omnirió^quod debemusjmi 

r. nime príEÍlamus; vel íi damus operaitijacqué vnius Dei co-
gnitione iuftitiamícdlamur^id agimus perperam. Atqué hic 

langor 
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lango^nontamíímil i , quám communípeccatis ómnibus 
ridmíne ab Apoftolo infírmitasnuncupatur. Tyrannus cft 
etiam Goncupifcentia, Guiusimufl;itiam>& vim Paulusapo- A i / Rom* 7. 
ítolus íígnifiGat, cúm aitj ipfam captluare fe, ideftjCaperc 
conari in legcm peccatú Et cúm ait̂  fe ab ea feduélum , & 
occifumfuiire. Aliaqucin epiftolaad Roma.fimilia dc con-
cupifcentia, feu tyrannica quadam perfona ioquitur, quac 
partim fraude, partim vi , & iniufto imperio fibi hominem 
fubijciat,ab eaqae i mpellatur,&rapiatur ad ea, quae iliicita 
eífe non ignorar. Qupd iliius voce cxpreífura efhqui dixit . 
VMeo mciiora, proboqué: fed deteriora íequor. Legem car 
nis/nciñpéímorbidi)& vitiofi illiusaíFeduiTiyqucm nom 
carnis fcripturaíignificat, Paul.peccatilegcm.-Se mortisap-
pellat. Tabes bonos humores exhaurit, vltiofos, & malos ín 
corpore relinquit, vnde fit, vtfenfim grauctur,& i n femet-
ípfo contábefcatjquod malum cfty&in animo locum habet, 
dum virtutum, & gratis humore deftitutus/velut areícit. 
Hac igitur tábe , cúm pri mus homo fe aífeciiTet;,eam in po-
íteros tranfntófit. Ñeque enim iam tabidusJ & vitiatus alios 
potuit;quám vitiatGS,& tábidos de fegignere, & procreare., 

Q^rta diffic. E ñ nepeccatum Úrmnale 7>num?an 
plur¿Lf. 

C O N C L V S I O I . 

I^Eceatum Ongmaleeft proprlura noftru ex parte fub- » ^ ^ ' A / ^ . 
-^ieíti . Et ratio'eftjquiajficut paries eft áibus ab albedine "V^/.S.m.g. -

ílbi inexiftente^ita ante baptifmura fu mus formaliter S.Bona.diñ. 
peccatoresoriginalipeccato. Aitenim B.Paul. ad Roma.y. ^ 
Rcgnauitmorsab Adam vfquéad Moyfen, etiam in eos, - ' \ 
qui non peccaucrunt,in fimiiitudincin pra^uaricantis Ads , 2" 
ideftjaftualiter ad iraítationem Adx. Peccauerant tamen S.Tho.q,%z0 
origmaliter: vtparuiilí. Et rurfus in quo,fcilicetA.dam,om- dr t . z .&ai i j 
nes peccauerunt. Hoc eít^peccanteiilo;omí':eslabem,8cpec yly¡ g 
•cati maculara, contraximus. \ j ó 
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19% fDifí.30. Q/pmc'a deefjentklíhus 
G O N C L V S I O I I . 

Peccarura Origínale eft vnum36cmuitiplex. Vnuni qm-
dem in protoparente A dám^ cuius primum peccatum dici-
turnoftruni, eó quód demeritorié fuic caufa noftri peccati 
originaiis. Eft etiam mukiplex: quia tot funt peccáta O r i -
ginalia numero diftinfta / quot funt h o mines. Et ratio eílj 
quia peccatum origínale eft priuatio iuíHtise originalis j vt 
ínfráinhacquaíft.dicetur. Er priuationes diftinguntur nu­
mero ad díftinclionem íubíeftorum. Aiiaíiquidem eft coe-
citas Petrij á cecitate Pauli: quare tot erunt priuationes iu -

Alex, Alen* ftitisoriginaiisjquot funtliomines priuati: atqué ita toti-
yh l . s. m. z, êlT1 erunt: peccaca originalia numero diftinfta.Tum etiam, 

íinatifuiíTemus cum iuftitia oriainali, tot eíTent numero 
iuftitiaEj quot eíTent homines: tot igitur funt modo peccata» 
Proptereá quód priuationes ad multiplicationem habituum 
multiplicantur. Veritas Cáthoiica harum duarum conclu-
fípnum eft defínita in concil. Trident.fefs. can.j, vbi dici-
tur. Si quis hoc A d s peccatum, quod origine vnum eft , & 
propagationejnon imitatíone transfufüm ómnibus ineft^ 
vnicinquépropriuin,&c. Quod eft intelligendum caufali-
ter vnum, & formaiiter multiplex, vnicmquéproprium.Et 
confirraaturá í imili: nam ficut caufaliter, & meritorié lo-

r g : - - quendo, harc eft vera; iuftitia omnium Chriftianorum eft 
. I , 0 *1* vna/cilicetjiufdtiaChnfti^quifaftuseftnobisiuftitia.ideíl, 

fuit caufa meritoria noftnciuftitiaf: formaiiter tamé tot funt 
iuftitiíE numero diftincí:a?,quot funt Veri i i i f t i : ita theologa-
dum eft de peccato onginaií,quód eft vnum eaufalit€rJ& de-

- meritonéj&formalíter multiplex. 
Append. Hincjcautirsimé legedus erk Albertus Pyghius in lib.fuo 
Error Alber. controueríiarum, controuerha prima, vir alioqui doétifsi-
Pyrhius cdu mus,&cathoÍicus,5c maximus hsEretíeorum impugnator. 
t t legendas ^ dixit,nos eífe formaiiterpeccatores peccato Adx: quod 

¿> ' eft valdé perículofura, & fuítragatur haereticis afíirmanti-
bus, nos eífe formaiiter iuftos iuftitia Chrifti. Sicenimargu 
mentantur hsretici. Sumus formaiiter peccatores primo 
peccato Adíe, vt docet catholicus Albertus:crgo fumus etiam 
formaiiter iufti iuftitia Chrifti, N am primus Adam fuit for­

ana 



peccatl Orlglnalís. ^99 
mafutun/cüícet, Chrifti. Et íi primus Adam nocuít non Aí^ Rsíft. 
foium dcmeritoríc: verúm etiam formaliter, fecüdus etiam 
prodeft nobis meritoric, Scformaliter: vt íimus formaliter 
iuftitia ipíius iufti, & ex coníequenti omnes erunt equaliter 
iuíH,cúm íitvna numero omnium iuílitia. Qupd hxreticif-
íimumeíTc conftacexconciuíáonibuspofitis, &ex di£lis in 
arcdc iuíliiicationc,&;in alrjs iocishuius fccundi. 

Qmntadiffic. E f nein úmmbmpeccatum Origína­
le ¿qualitert 

Alex. Alen, 

CV M ConRet elTc in vnoquoqué propnum pecca- "VÍ'/.S. m. 9, 
tum originaie, quarrendum eft.An íit squalitcr in ^rt. 1. 2. & 
ómnibus? 

C O N C L V S I O . 
Eftquidem in ómnibus scqualiter.Etratioeft; quíapec-

catum Origínale eft priuatio iuftitix onginaiis, & bíECpri- i.2.rfrf.4. 
uatio eft in ómnibus aequalis. Na m ex oni ni parte tollit do- S. Bom. dift* 
num originalis iuftitÍ2et&eft peccatum naturs, qusin 0111- , , 2.. q. 
nibus eftsequalist &iiiidebetursqualispana, quaseft ea- W 
rentiayiílonisdiuina:,tefteB.AuguiLin Enchiridxap.fjj. & ^ * ^ ' -

.Innoc.cap. maioresde bapt. <Sc eius eíreétu. Omnefqucin s* 
Ada arqualiterpeccauimus; queniam in eo omnes ex sequo D , <*4ug. 
eramus. 

Sexta dtffic. Eíl nepeccatum Originale culpa tan-
tumi J>elpima tantüml l?ell)trum^l I t e l neuti'ul 

Alum eft dúplex culpar;fdlícet.&poenas. Prímum Alex. Ale r l 
eíl,quod eft imputabíle ad poenam, vei eft dignum qt j 06.m. 1, 
pecna; vtfurtum.blafphemia, &c. Et probatur per ^ Tr • r • ^ 1 • r !r r ^ rírí. I . f^l .4 . dllc^men intervtrumque maiarn: quia ii malum pa;na;no ^ 

eftpeccatumj fed eftpiírgatiuü peccati,cuius modi funt da­
ña infliftaáDeoin hac vita; & etiam aecerna inferni pcx:na:. 
malum profecló eulpse erit-cui refpondet aliqua pana. 

N 4 C O N -



z©o íDiñ. 3 o. Q/bnica de ejfentialibus 
C O N C L V S I O I . 

Origínale peccatum eftpropnjfsimé culpa, íiue malam 
culpíe. Et probatur. Malum culpaE,fiue culpa, eft, cui de fa-
íloimputatur aliqua pcena, fed puerí difcedentes cum folo 
origináli, puníuntur p<xna eterna damni, vt infrá dícetur, 

lean. j . &'coliigitur loan.5. ÍSifi quis renatus fucritr&c. Ergo veré, 
&propri)fsimé eft culpa^íiue malum cuIpas.Haec eft contra 
omnes heréticos negates origínale peccatum.Et confirma-

Pfdl. jo, tur.pfaíra^o. Eccein íníquitatíbus conceptusfum. Si cnim 
Ad Ephe z ^ r ^ n a ^ Ver^ Culpa nón e^et^a^lIm plane eíFet dicerc, 

,<* ' ' homínem ininiquitatibuseíTeconceptum. Et ad Ephefi.i. 
Eramus natura fílij iras, ideft, per naturalem propagatíonc 
cramus ira Dei digni. Hoc eft, víndíéla, & poena damni, 
propter culpam origínalem. Quae íí realíter non eiTet culpa, 
non refponderetei ira,fcílícet,punítio. 

Séptima diffie. ^Peccatum Originaie eU ne yolm* 
tartumi 

Klex.Alen. 
yb i s. m, 2 IT) Atio.qiiíe mouet hanc difficultatem, eft: quía D.Ai t -

í\ . ^ ^ - á ^ c e t lib.de vera religío.cap. 14. de eíTentia pee-. 
art.z. X V cariefl^cj^dfitvoluntarium. Et cura paruulí,ante 
D.^sug, vfum ratíonis.non habeant voluntatis aélum,videtur Origí­

nale in illis non effe culpa, vel peccatum. 
1,Nota, Voluntarium eft dúplex, in fe, vel in fuá caufa. In fe 5 vt 

quí vulcfurtum. In fuá caufa, vt homicidium commiíTum 
ab exilíente in ebrietate: quía ebrictas, qua? eft caufa htími-
cidi), fuit volita in fe. Quodeft verum communiter in illo, 

.t quí aclualiterpeccat. In pueris autem Originaiedieimrvo­
luntarium in fuá caufa: non quía caufa, nempe, A d x pec­
catum íitvolitura abipíisparuulisjfed quód ipfa caufa pec-
cati Originalis Adam, fciíicet, peccauit volens, .& eiuspri-
mum peccatum,quod fuit caufanoftrí Oríginalis, fuit vo­
luntarium. • 

z.Nota, Peccatum omne vel eft perfonse, vel naturar. Priraura 
~ eft. 
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eílypér quocí folaperfená corrimittens raanct illíüs peccatí 
xfia^eó quód fola amittit donum perfonalcj fcilicet, gratigm 
habituaiem, &Deiamiciíiarn. Secunduiri autem eft^ per 
quod tota, natura manet illius: peccati rea": üquía per illud 
amictituraliqHoddonura toti naturas, & fingulís indiúiduis 
iconferenduni. 
n Hinc^peccatum Ada^dicítur non íblúm peccamrrt per- Appciad.i» 
fonae: venim etiam natura» Nam, propter ipfíus primum 
peccatumyfíngula naturae humán^mdiuiduanafGam 
poliara iuítitía oríginali,quae^ ex lege* íi Adam ñon. peccaf-
íet^ erat jSngulis: Eominibus conferenda. 

C O N C L V S I O. 
Fuit profefló voluntariüm.. Et ratio eftj quía fuit vqIi-

tum volúntate primi parentis, aut volúntate naturae. t í x c 
cfl: Alexand.Alen. Et probatur ex notabilibus poíltis. Et 
confírmaturperdircrlmcn ínter. p e G e a t u n i p e r f o n a í j & na-
tur<T. Peccatum e n i m perfon^ rcquirit : vt fit vel in fey yel 
irí fua cauía volítum i vt ebüetas ab ebrio fuit volita i i i fej & 
homÍGÍdium> quod iam ebrius; efFe£tus commífit, fuit vo-
iitum in fuá caufavnempé, in ebrietate. Atueró ad pccca-
tum natura vt eíl Origínale peccatum^ non eíjb ñeceíTa-
riumj.vthabens peccatunij voíucrit caufam r quíai fatis eft, 
vt caufa peceatí fuerít volita ab ipfo capíte natura;, neñi­
pe,'ab ipfo Adam . Et ratio eftj quia in ipfo etat tota na­
tura, atqué íta voluntas, illiuSiVoluntas totius naturas cen-
êtur' & A ' 

HinC i Or%inale peccatum eíí a^^ legis tranfgref- PP611*1'2-
fio. Nain vbi non eft lex, nec eít peccatum^nec praeuari-. ^ - ^ ^ • 4» 
catio.: 

i Hinc, cúm n o n fuerít voluntariüm in fe; fed in fuá cau- Append,ji 
fa, non erit alterius legis tranígreísio, quam illius, cuius fuit 
fuá caufa tranfgrefsio. Quod teftatur Aug. loquens eeim A#ff, 
de ebrietate Éotlijiíaair. N on eílculpandus Lothjquantum 
il}cinceftu&: fedquaíimm ebrietas meruit. Vides, quorao-
do inceftus LGtbfuitfolúoi modo ebrietatispeccatu^^ 
non fuit volítum in fe: fed tantum in fuá caufa, nempé, in 
ebrietate. Et radone confirmatur: quia peccatum tantum 

N $ habcE 
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habet malíti^^quantum haber voluntatis y & c i i m voluhta-
rium in íua cauía nihiijíabeat: voluntatis in fe^praetcrvohm-
tatéra caufsE/nihil ampliu^ Iisb«bít-rmaliciíe. Vnde Origi-
naIe:noílru£n-. erit tran^refsiaprxceptiirapofict. Ads.: > 

Appen.4, Hinc, multa peccata.Ofiginalia nbiicfilnt Deo magis exo 
fa, quám vnicum Káx peccatum^quod intelíige inteníiué¿ 

, : EtideÓ quámuís muitiplicenturorigmafe,^ 
diturDeus ín multis,quám ín vnico aciuali Adx , quod fuit 
voluntarium in. fe. Tota enim oíFenfafiúí in primo aéhialí 
AdQ£",quod in nobis m eíTe permanenti manet; vt in vitima 
dífficultate huías qiLaeft.dkctur. Etcofirmamr áíimüí: qucr 
admoduin enim, fiquis,poíl: ebrietatem,comxnittatfexceh 
ta peccata^non magis offendíturDeuSjquám per vnum pec-
catum, fcilice^per folam ebrietatem, qus foia fuit volun­
taria: itaetiam íncafupoíito. 

Klex.hlen, OEiaua diffic. Fui t ne m^Adam Origínale pecca--
ybLs.m.f. tumi 

Tliígo deS, T . ' fVgo de S. Vigorebífariam accipit nomen Grigínai 
Vifáo. Lih. i . í ' I ie« ^rno modo aftiué, quatcnus fígqificat peceatum, 
# /- . . quod efl caufay & origo csteromm i quomodopee-
ejítcvam.c. c2turn aftU2ie Adar eft primiun peceatum Origínale. Alte-

2. S.pArt. 7. r0 modo parsíué;.quatenus íd, quod ab alio otiginem ducit, 
íigniíicat;in qua íígnifi catión e accipitur in Iioctraíiampec-
catura Originaie: qvieiii fequutus Albertus earídem diuifío-
nem conftituit, iicet, crarsioribus verbis dicens, eíTe dúplex, 
fcíiicet, Origínale originans, & Origínale origínatuin . Ne-

T) Kur-epi' en i#re íér^ teíleD.AuguO:. quibus modis Voces acci-
o ^ t> pianturjinodóres ipfas teneamus. 

Hierony.& C O N C L V S I O T. 
epift.ij^ctd Peceatum Origínale propric fumptum in primo pa-
Pdfcentium. rente non fuit. Et ratioeftj quia Origínale peceatum pro­

pric eñ ab aiiotransfurumj&hsrrcditarmra, quod cófírmat 
nominis etymologia Origínalispeccati. Et cui non debetur 

poena 
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pccnafcnfm, vtáo.cap.maiorés-.de .baptifmedeíímtur:ativc- ;\ .,<> 
rérAsd^ pcceátum nioi) éft'traRsfufu.mJ&illi poena ;feBfüs de 
bebatiir. Hse'fcfti etiam fcntentia Scoti vbi íuprá notábilíj Scotlcfi, 
quo ad prliiiuin. 

G D N C L Y S I O I T . 
i Peccatum Adae impropríc póteír diciOrígínale.Gonílat 

ex diuiííone Hugonis poíit'a: nam fuit caufa, origór& radix 
caíteroru ra. Arque k a edt origínale originans: vt Albertus t • n 
ílkid ñ o r a i n a u i t . Ethoc paftp eO: vera Caiet. opinio afíir- Catet.i.z.q, 
j tnandspoí íed idor ig ína le . ; ; . 8 3 . ^ . 1 , 

F í t h n a diffic. Q^uidnam ejl peccatum j^ex* ^jen; 

V I D Origínale peccatum íit definitioncexplica- „ 'V ^ -
rejioc opus^hiclabor efl:. De hac enim re veré dící * ^ • f ' ®2' 

poteftiquotcapíta^otdefinítiones. Et quoniam árt.i , 
ex inuitis defínitiGnibuSjqusá varíjs varíe Cradtintúrj qu<e- S.Bona. hdC 
éá?ií^Q4:y.CA€iÉl^@pat.ceijcié'oid^'-:•'^^j^t^^^S^foíi^^ dift.iirt 2 <7 
ptiísíin^ in exíliumrelegandae, opere pretíum duxi^r imó 
bonam>&re£lani dcíinitionernínueíligarej&inueftigatam 'z ' 
proponere. Deindereüquas enumerare.&i vna^ vel aUerara £cot. 3. ¿7* 
tiooéconfutare. Cognítoením vero^falfum ilií oppoíituni Durand^.^ 
facilé dígnofeítur. Ec re¿Hi iudex Cm}8c obliqui efíe dicítur. 
Príüs támen animaduerte, qu2 fequuntur. 

Pjeccatüra,actúale bifaríamaccipitiir.. Vel pro ra aterí alí,, Animad» 
SceRipíe afius in genere naturs/S: entis: vt volidofurandi. 
Vel pro forra aü, & eft priuarío obedíentiaE, & fubieftionis 
crga Deum j &conforraitads volunratis cum refta ratíone 
dictante oppofítura. Qus priuatío á Theologís varijs nomi-
nibus appellatur, Nam dickur deordiriatío: quia non fer-
uatur r^étus ordo, qui eft: vtereatura creatorifubijeiatur. 
Vocacurj&obliquitaSjíiuc deuíatio: eó quódhomonon re- • , 
¿lo tramite in Deum per viam mandatoru decalogiincedat. 
Nomir!atiir,&aueííio : proprereá quod;, horno non placee 
D e o ^ abobedíentiaJ&íi'bieCíione ipíius recedir. 

Pccca-
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2. hnmetd. Peccatum proformalí eft dúplex..Nam^velconfíderatut 
in eíTé aftuaii, velin eííc pe rmane tó , Jíiiie quieto , aut pcr 

* modüm habitus,poftquámfadüm eft^llluftrorem 
pío. Quando homo blafphemat, dicitur peccare adualiter 
proformalí:quia aí íun 'onobedi tDeo : tranfeunte autem 
blafphemia, 8c ems compiacentia abfquc propofito blaf-
phcmandi, antequám Deo fatisfacíat vírtute obedientiíej & 
poenitentiSj non dicitur peccare^ vel non obedire a¿luali-
ter: quia iam iíle aélus pfxteríít, fed dieitur inane re in pec-

,: 1 cato, fciiketj in priuatione fubieéllonis ad Deum : peccare 
autem eflnon obedire. Etratioeftj quia peccare, & tran-
feunte aftu) in peccato eíTe, fé habentíicut motus, &eius ter 

yérijiot. J. iBinus.Etquemadmodum eiufdem rationisfunt rnotus, & 
Phjjtc. , terminus,vt caleíieriJ& acquirere calorem, & calidum eíTe, 

Scpermanerein calore: ita etiam fe habent pro formalinon 
obedire^in peccatoeil'ejnaminpeccatoeíleeftin ipfa in­
obediencia permanerc. 

? Animáis í^ícitur aliquis in peccato permanere dupliciter , V e l 
í qüám diu complaeet i l l i peccatum commifiíTe. Ve l dato; 

quód non complaceat,neque difpliccat, quám din non fatif-
facit Deo pro peccato. Patet exeplo inter homines i tamdia 
cnim diceturaliquispermanereirt iniuria próximo irroga-
ta,quám diu i l l i non fatisfacit. 

Append.i. Hinc, dicitur peccatum commiíTum mahereper modum 
habitus,&nonper modurn aítus . Et ratio eftjquia adlus 
iam praeterijt, & quiaficut habitus generaturex aftibus, 8c 
eft difficulter mobilis á fubieftoy& 
ita peccatum in eíTe pérmanenti prouenic ex peccato aftua^ 
l i ; & difficulter remouetur: quia non naturaliter/ed fuperna 
turaliter, virtutepxxnitentis aufertur. Etinciinat etiam ad 

D . Grer. malunijiuxta iilud commuñe diftum B.Gregor. fuper Eze-
chiel. Peccatum,quod perpoenitentiain non deictur, mox' 
fuo pondere in aliud trahit. 

Append.x. Hinc,tranfeiinte aftu peccati^ianet cul^a ineíTepérma­
nenti: quia homo raanctinobediensi \rt diximus, & perma--
net reatüs/velobligatioadgehennam. Manet -infuper ma­
cula, fcilicet,pniiaíió gratis, <Scaraicitix in Deum. 

Primurn 
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Prímutn Adaepeccatum:vterat naturas peccatum, fait 4» hmmsiL 

priuatio fubieéHdnis ad Deun3,quatenus haec priuatió oppo 
nebatur non gratiae habitualí: fed iuñitiae originali. Et ratio 
huius animaduerííonis á defínitionc peccati natura efl::quia 
peccatum naturs eft,per quod tota natura manetrea, & ali-
quodonofupernaturalipriuata: Scperpeccatum A d x maii 
{it tota natura iníingulis indiuiduis iuftitia originali priua-
ta, prout priuatio opponitur habitui. 

Hinc, cúm iuftitiaoriginalis dupüccm habuerit dignítát Appcnd. i ¡ 
tem, vnamfubijcere animamDeo, ita, quód iuftitia inexi-
ftente,non poterat anima recedere á D e o , in quo gratiam 
grati^m facientemfuperabat: alteram fubijccre feníitiuam 
rationi, primum A d s peccatum fuitformaliter priuatio iu-
ílitiac originalis^uo ad prima dignitatem. Et rado eftjquia : • -
primum hominis peccatumfuitpro formali priuatio fubie-
iftionis adDeum, & priuatio iuftitise originalis quóadeius 
primam excelientiam, fuit priuatio fubieftionis ad Deum; 
quare talis priuatio iuftitiac fuit primum hominis peccatü. } 
Confequétia patet a defínitione ad defiriitum. ynde etiam 
inferturpriaationcm obedientiac feníitiuac ad rationcmnon 
eíTe cuipam3fed pocnam ipfíus inobedientiacr ad Deum. 

Peccatum Adsfui to l im illireroiíTumjquatenus peccatü y. Kmmdd. 
perfons: non autem quatenus fuit peccatü m totius naturse 
propagandas. Hocenim modonon dimittituriníingulis i n ­
diuiduis: proptereá quód in fíngulis cotrahitur. Et ratio cíi; 
quia natura communicatur pnuata fubic¿lione ad Deum3& 
rranfit fimul peccatum cum ipfa natura, quámuis in proge-
nitoribusdimiírum: quemadmodüdefa¿lo dimittitur Or i ­
gínale parentibus Ghriftianis per baptifraum, & nihilomi-
nus eorum fílí] nafcuntur in peccato Originali, có quód na- ^ 
turacommunicatur iilis tali fubieélionepriuata. Vndc pro-
ptcr defeftum iuftitiae originalis, pronior eft ad rcfponden-
dum appetítui fenfitiuo,quám rationi. 

Omnia indiuidiia naturs human2c,vfquéadjRncmmün 5. AnimeíL 
di gencranda, virtualiter in Adam continebantur. Et ratio 
cft, ádefinitíone continentiae virtualis* eft enim poífe pro-
duccre,íiucimmédiaté^ vtpátet inter homines prbducit f i -

limii9 
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»\ liutii.autmediaté; vtauus producitnepQíenij 
Et cúm omnia índiuidua natura hurnarsaé défcendant ab 
Adam, niediandbus pluribus gencrationibus, omnia pro-
culdubioin iilo corstinebantur. 

Áppend. i , Ex animadueríioníbus poíitis)& exfupradiftís fecjuitur 
primó,peccatum originaie noftrum non eíFe peccatu aftua-
le Adíe ineffe áftuali. Etrátio eft; quia iilud habuit efle in 
íieri,&dcfijt eíTeítranfeunteaclu. Secundó: quia peccatum 
pro materlali aftuale, cui ineft fórmale, eíl accidens inhx-
rens voíuntati,3c,cfi: aélus inrerior voluntaos; vt fuit in Ada 
illa man ducado porai vetiti. Et cúm accidens non pofsit mi 
grare áfubieíloin fubieftum, aftuale iilius non erit origí­
nale noftrum. 

Append.i. Hinc, edamcolligitur, peccatum origínale noíírum cíTc 
veré, &proprié peccatum A d x ineífe pcrmanentí , & per 
modura habitus tranfmiííum ad nos per propagationem. 
Et vtappendix hsec clariüs percipíatur, nota ordinem pec­
catí Ad2E, & noftri. Adam non cbediuirDco comedendo 
pomum vetituimen tibí aílualem pnuationem fubieftionís 
Adas ad Deum. K^cautem pnuatlofubiecdoms illius,quác 
verehabet radonetn culpa', adbuc manet in nobis, non oLf 
aliudj niíí quia prepterillius rranfgrefsionem amiíímus íu-
ftidam origínale ra, per quam voluntas nofira Deo fubijee-
retur. Et eífemus proniores acl obediendum DeOjquám car-
ni , cuius oppoíitum in nobis experimur, Atcjue íta per mo-
dum habicuídicitur illius culpa in nobis manere,. íiarc do-

Scot, ¿trina cíl Sco.d diíl.ji.q.vnica.norabili, quantum ad fecüdu 
foluítur prima.qán fine cuius notabilis hsec feribit verba. 
Originaie peccatum magiscomparaturpeccato, quaíl quie-
fcenti in amuia,pofi:aéiumfranfeuntem, quám compara-
tur peccatoaduaÍi,quod clicitur ab ipía volúntate peccante. 
Vb i apertifsiméin.finuat Originaie peccatum 116 eííe agúa­
le: fed permanens in eíTe- quiefeenti, inílar habitus. Eiuf-

fiffo. dem opinionis eft Soto lib. 1. de ^natura, & grada, cap.c?. Et 
probatur ex nótabilibus pofitis. Peccatam iiieíle pcrma­
nentí eft peccatum oiim commiíTum , Se nenduvn dimif-
fum, quicquid illud fit, fme reatus, ideíl, obligado ad poma, 

fiue 



peccauOrtgincilii. 1 0 7 
fine oíFeñfa fecnndum S. Thóm. nihil moror: fed primum 
peccacurn Ad?e > quatenus tranfgrefsio, n o n dimitticur ín 
panmlis ante baptifmumj ergo permanet in paraulís. De-. 
indequódOTiginaienortraínj quatenus efi: priuatio iuf l i -
t iaeoriginaliSj dicamr etiam primura peccatum Ads inef-
fepermanenti. Probarur; quoniam peccatum ineííe per-
manenti alio modo eft priuatio gratiaej&iuftitiz j qüse fe-
quitar ex peccato aéteaii commiííb, & manet priuatio, an -
tequám dimitratur tale peccatum; fed priuatio iuf t i t i^ ori-
ginalisin nobis fequutafuit ex primo peccato Adíe: ergo 
talis priuatio eft ipfum primum peccatum Adse ineíTe per-
manenti.Etnonob aiiudjniíi quia eft prccifuspeccati aílua 

' lis Adae efFeftus. His ita conílitutis^quae máxime ad natura 
peccati originalisintelligcnda erunttibí adiumento, reftat: 
vt reé"t a ra, & optim a m peccati originalis definítionem pro-
ponamus. 

C O N G L V S I O. 
Péccatü Origínale eftpriuatio iuftitisoriginalis debítae, Peccatierio-l 

quaeacceptafuitin primo párente, & ab ipfo amiíTa. Haec perh" 
definitioeftB.Anfelm.qüam omnesdodores communiter r i j r • • 
ampleauntur,vtRicar.& Scot.& S.Thom.prxfenti dift.& c t a d 9 n ^ 
i.i.qJi.art.i.EtquamuisD.Thorn.nonaddat illamparti- -P* &nfeim~ 
culam debits :.eft tajnen addenda . Etprobatur primum, de concept. 
quia íicut aftuale peccatueft carentia mílitiaE'aftualis, qu^ Itirp-.c.lj, 
deberet voluntad ineíle,vt volido furandi eft carentia iuft i- 6 , 
tiie,fcilicet5Gbedicnti.'e,qus:Deodebetur:ifaetiam , & pec­
catum Oríginale erit careda origínalisíuílitis, quae debebat 
ineífe.Quale en i rn fuerit peccatum talis erit carentia iufti-
tia;: quoniam omne peccatum carentia iuftitis debits eft. 
Ha-cradoeftD. Aníelmi. Secundó ex animadueríionibus • 
pcíiris confirmamr: qu ia Oríginale peccatum noftmm eft 
peccatum Adaeinefte permanenti , & cúra peccatum illius 
íuerkformaiiter priuatio i u f t i d s origínalis, quatenus fuit 
peccatum naturas , e r i t , & noftmm íimiliter p r o formali 
priuadoeiüfderaiuftitiae ineí-fe permaneti. lá aggrediaiijur 
o p o r t e t enumeratipnera, & confutationéaliquarum defini-
tionum ex mulds quae á dccloribus aíFeruntur. 

Peccatum 
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i . Defímtw, peceatum Origínale cíl concupiícentia carnisjhoceíl, ín 
Mdgtjtrihác clínatio appetitus íeníitiui immodérate» & contra radonem 
i¡J¡;t appetentis deleílari circa propríum obie¿lura: vtimmodc-

ratus appetitus oculorum dcledandi íecircá pulchrum vííi-
biíe. Ethseceoncupifcentianüneftaftus concupifeédi: fed 
vocaturconcupiícibilitaSjideft^romptitudo^6c facilitas de-
leclandi contra rationem, quac alio nomine Tyrannus, &c» 
nominatur: vthabesiri difíicultate de nomenclatura pecca-
t i Oríginalis. Haec autem definitio eftnulla: quia concupí-
fcentia in Ada m non fuit peceatum : fed efFeftus peccatij & 
concupifeetia carnis miÜQj&in tíobis eiufdem rationiseft. 
T u m etiam, quia in iuílificatis manet carnis concupifeétia, 
& non peceatum Origínale: quare non erit carnis cpncupi-
fcentia. Eft ctiam codemnatahafc definido inconcil. T r i d . 
fefs.f.can.j'.vbi anathematcferiunturaíTerentes eoncupifee 
tiam eíle vcrc^&proprié peceatum. Sed diciturpeceatum: 
quia expeccato eíljóc ad peceatum inclinat. 

í!£ref¡$ L u - HinCj confutatur ha'reíis Lutheranorum afifirraantium, 
t negarecarnis concupifcentiam eífe peceatum , eífe, neearc 

* Chriftum^&Paulumíquiaít. Concupifcentiam nefeiebam, 
AdRom. 7, niíilexdiceret. Nonconcupifces. Ih quem errorem Rcffen 
Roffenfisdr. fis copiofé difputat. Lege ibidem expoíitionem D . Augu. 
i , contra lu- quemlutherani impudentifsiraé in fuum errorem allegante 
ther Eftautem liberandusMagifter modómam Soto^Sc al^ Tho 

' -n /• miftaefalfó i l l i imponunt, quod affírmauerit,peccatu Or i -
Mágijter u- ginaie eífeconcupifeentiam non in carne: fed in anima, & 
heratur, eífe quandam qua lítate m mórbida m in anima exiílentem. 

Quod ñeque in hac dift.nequé in tribus fequentibus fomnia 
uit. Nam cap.8.huius dift.itaait. Bisdatur íntelligi.quídíit 
Origínale peceatumifcilicet, vitium concupifeentise. Hxc 
Magifter. Vbiaperté docet j peceatum Griginale eíTeipfam 

A r f . i n . g z inordinatam inciinationem íenfus círca propríum obieftú. 
Opinio autem>qu2 falfó Magiftro imponitur,Caiet.potiús 

I ' * . . (v tñat im dicemus)cft. 
i.'Depmtio. Peceatum Origínale efl: qusedam qua lita spoíitiua animae 

inex ílens & ^gntudoJ& langor naturse-i pofitiue criginali 
iuíli iae cotrarias. láxc definitio eft Caiet. ante illum fuit 

Gregor. 
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Gregor.Árím.5c Gabríelis. Explicant aute fuaro cpínionc Creg.hr¡m, 
hoc modo^nempe, Adam genuitin fuá carne quandá qua- ^ i . ^ r G4-
liratem racione inobedientíx, quam per generaticncm, & hrieiq.z.h» 
feminisinfuíioncm tranfmiíic in filioSj &ipíi inpoíterosJ& . . .L 
ira vfq, ad finem mundi. Et caro illa mórbida qualicate infe ilíS(llj • 
fta generar in anima quandam fpirkuáiem qualirarem, per 
quam volunras inclinarur ad condeleélandum appedtui co­
rra teélam rationem, qux qualirasappellarurpeccamm cri-
ginale: eo quódrranfmirrirur per oríginemj &efl: aegrirudo 
narurae.Hxcopinio viderur faifa. Errado eftjquiaíiin carne 
noftra ex csrerispeccatis aftualibus, quíe frequenrifsiraé c5 
rairrunrur, n o n generarur aliqua quaiitas mórbida^ neq; e x 
peccaro Adae. C^ioniam illud peccarumfuireiufdem rario-
nis cüaii)s:immÓ minúsgraue,quámalia peccara, vr fuprá 
didum eft. T u m edam; qma nihil fubftantias Adae modo 
maner^necinproximiseiusfilijs maníir. Quare ñeque ma-
ner aliquaqualiras corpórea^ quae in anima aliquam qualí-
tarcm fpirirualem generer. Dcftruílo namqué fubicéto, 
percunreius accidenda. 

Peccarum orlginale eftamorterrenorum^ideftj honorü, 5 , ¿eflnitie, 
diuiriarumj &c. Hanc defínírionem eius aurores coüigunt lom. z, 
exilloj.Ioan.2,. Omne,, quod eftin mundo, concupifeenda 
carnis eíl, &c. Hxc definido n o n eft bona. Er rado eft; quia 
íi amoríumarur proaftualiconeupiícentía eorumjquaefunt 
in mundo.peccarum aéluale,& n o n origínale eft. Nam ori­
gínale peccarum,cúm íir in paruulisjnuliarcnus aftus volun 
tads eft. Si v^ro pro aptirudine, muiró minús erir peccatum 
origínale. Siquidem in renatispoft remifsionem originalis, 
permaner. 

Pecca.ongin.eft inimicida cum Deo . Ñeque hxc prar- defimti?* 
ftar. Errado eft; quianon porefteíTe inimiciriaDei aduer-
fus hominem: nam tune in Deo eífer peccarum. Dcus enim 
dum oditpeccatoresjnon peccar: quia Deum odio habere 
peccatoresjeft velle eos punirerquae quidern volirio eft aílus 
iuftiriáe puriiduae, Se nullo modo peccarum. Ñeque poreft 

inimicidahominis aduerfus Deum : quoniam paruuli 
anreradonis vifum^haber peccaru orig. doñee per baprifmu 

ILPart, O delea-
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j ~ • deleátur: aé^umtameninímicicipc habere haud poíTunt. 
$..,ej mt. Pecca.origin.eft origmalís iuftirise; priaatío- Ñequehxc 

dsfinitíovaiec. Errado e í l : qu ia cúm pr'mano iuíHtiac ori-
. ginalis ini^darri non fueric peccatiim, fed effectiis peccati, 

• ; - ñ e q u e eritinnobis peccatum. Turaetiam, quiamparuulís 
bapcizaris n o n manet peccatum originale,vE fides docet; & 
t a m e n p e r m a n c t i u í t k i a E : ó r i g i n a l i s príuatio. 

G.deíimt Pecca.ongin.eü:featu.s,ideftJobligaí:io ad poenam dam-
* ' ni , qus manet ante baptifraum in illis, quí ex Adam ori-

ginemtrahunt. Hanc definitionem reíjcícMagiO:er/<Sc mé­
rito. 

y.defímt. Pecca.ongin.materíaliter eíl concupifeentia carnís : for-
S, Thom, niaiiter vero eft defeélus originalisiuílitis.Hxc eíl S.Tho. 
Soto i.i.q..Bi.art.3.ínfinecorporisartic. eam expiicat Soto.lib.i. 

de nat.& grat. cap. 8. ^.f?. dícens, conciípifcentiam vocari a 
D.Tlio.materiale ©riginaiis peccati: eó quód fit primus c f -
feclus p/iuationis iuftitiae originaiis. Sed cxpoíitioifta non 
ad modum placee. Ettatío eft; quia Adam non habuit pec­
catum origínale. Non enim traxiciliudper origínalem pro-

r " pagatíonem:& tamenhab-ak eoncupirccntiaminclmátem 
ad immoderatam deleftationem. Quare concupifeentia no 

" ^ft.pri'nmscffe.£iuspeccaticriginalis.Sectindójquiaíihomo 
crearetur in parís naturalibus , nihilorainus haberet concu-
pifeentiam naturaii appetitui rebeiie. Tertió, quia primus, 
6c príccipuus effeftus peccati originaiis eft potentia pafsiua 

Gen. 2. .moríendUuxtailiud Gen.z. In quocunqué enim die come-
deris ex eo, raorte morierís. Dicitur in definitione, fórmale 
peccati originalis eííe priuationem iuiritis originaiis, cúm 
fie potius cius effeftuSj qui non eft peccatum. Nam íicut 
priuadogra.tíaenpnefi:a^uakpeccatum : fed cius, cíFeftus: 
ita ñeque priuatio iuítitix originaiis, erit originaíe peccatú, 
fed eius eífeclus. 

* i r ' Pecca.Qrígín.eftprimum Ada?peccatum, nobisirapu-
%.ttejmit. tatum,a quo denominatione extrinfeca dicimurpeccatores. 
Klhertus Py Albertus Pyghius eft autor huius deíinitionisj cuius fentcn-
ghffts, tiam fuprain hac qusft.refutauimus, & i n perpgtuum exi-

Mitm relegandam duxímus. * 
l P€cca4 
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Peccat. origín. fuitluxuria: peccamm. Harcconcluíioeíl 9 '^f '/itti&, 

Corncli) Agrippíc in quociam opufcuio de pcccato origina- Cornelij A* 
•Th&i eft herética fententia Kxc, Ñani eft contra text. Gen.3. srippe. 
V b i enarrando fcriptura inodum rentarionis, 6c pcccatum f j ^ f a 
Ad^dicit/uiíTeefamlígni vctiti fcientix bcni, & malí. 
:Deindé quia hsreíis eft affirniarcí naturaiciTi ínter priraos e®' I * 
•parentescoíigreírLinifinírepeccatum, quando dixit Deas. Geati, 
;Crercite,& mültipiicamini. Tándem eft contra commuñe 
omnium ían^lonim confenfam,qui omnes ad vniim faten-
;tur,iUadpeccaturn fulíTe inobedientise, 8c efum ügni vctitu 
fed íit fatis iara de hac difficuitate diírerüiiTe. 

fD F B Quomodo ¡uíikia O r m n d k dicitur de- S c Q t ^ ^ 
hitd~ ? 

Oc dubínm moueturpropter particulá debitar, quaer 
índeíinidoneB.Anreimi, quam iibentírsime ample-
¿limur;poíifaeft- Et ratio dubkandi eft :;quia illíus 

dkimur eñe debitores^cuius ha be mus prxceptum,&: Adam 
non habuit pracceptum conferuandi iuftitiara oríginaiera:, 
rsec paruuli talipraecepto obligan poílunt^cúm taiem iuftir 
tiara non acceperint: quin potius iiia príuatí nafcantur. 

Bifarianrdicituraliquid eíTe debitum.Primó.qmaeftfub i.Nota, 
precepto: vt diledío Dei3& contritío poft peccaturn. Se­
cundó rationebenefíctj,non quod babeainusprarceptum de 
ilioconferuando: fed quia propter acceptura beneficium de-
bem îs benefaííoriomne obfequíum in retributieneni be-
neíicij accepti. Q110 quidem modo fu mus poft baptífmum • 
graticE acceptse debicores: quia propter gratiam accv^ptam 
debemus Deo omne obfequium in tanti doni retributio-
nem. 

Licct Deus de fafto donuni iaftitias originalis Adse con- z.iSfotd. 
tulerit: voluntare tamen antecedenti ómnibus eius pofteris 
jliamdeditjhoceft.qüantiim fuic ex parte Dei paratuserat 
iliam íinguiis Adíepoüerisconferrejíi Ada hifiitikiii ipíam 
non amiíiírct. 

O i Prima 
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T r i m d Propofifio. 

Sínguli AdcT pofteri funt debito res iuíliriar origínalis 
voluntate antecedente Deiaccept^ad hunc feníum , c¡uód 
tenentur in retríbutionem tasti beneficij,& Deo fubíjei, & 
omne obfequiam ofFerrceó quód.DeusJiperAdarn n5 ftc 
tiíret.paranfsimuseratiliis iuftitiam originalem daré. Pro-
batur p r o p o f í t i G á fímili in humanís: quemadmodum^íi r eX 
loannij&eius pofteris ciuitatem eontuiiííet^qua.propterfua 
in regem proditionem, priuatuspofteáfuiíler: tuneloannis 
defcédeLes eíFent regí tati beneficij debicores, e ó quod^quá-
tumex parte regísfuit, eam l i l i s dedit, & defamo cluitaíem 
accepiíTentjíiper fmim patrem n o n íletiíTet: ita in cafu p o -

. íito eft theologandum. 
ppen . * Hincjdicimurfilij A d ^ i l l a m amifiíTe: quíain noílroca 

pite ilíam amiíimus. Cuius aftualepeccatüj v t fuprain hac 
q.diftum eft, per modura habitas in nobis permanet. 

Appcnd.r. Hinc, etiam ab eo,qaiin purisnaruralibusnafccretur3di-
ílinguimür : quía ifte non accepiílet iuftitiam originalem 
volúntate antecedente Dei . Nunquám enim fuit íibi pro-
iniíTa3ficutnobis(vt ex didiscoftat)fuitpromiíra.&fuiíret, 
íi.per Adain n o n ftetiíTet.conceíía. Propter quam promilr 
íionem debemus Deooranem obedientiam, 5cfubieélione, 

t: & obfequium. Et hae-cfine magno rnalo,&teporaíij Se arter-
n o j f i non reíipifcimus., minimé prxftanius. V t i n a m reíipi* 
fcamuSj&vitaai in meliús femper comrnutemus., 

Magijt , Sent. D i p n í í . X X X / . , 

IN hac dlíl-Magifter traftat, quomodo peccatum origí­
nale in polleros per generationem tranícat.Comprehen-
duntur^qu^prarcipua funt;duabus conclufiombus.Prima 

eft. Originate non tranfít: vt quidam exiftimant, á párente 
1 inprolemyeó quód anima prolis ex anima patrispriuata iu-
ílitia originalinarcatur, Et ratip eft} quia anima non gene-
ratur ex traduce;hoc eft, per tradudlionem carnis > & femi-

I aacioncmj 
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nationem; fedtantúm modo creacuráDeo. Secanda concia 
íioi Racioj ob quam tranfit origínale peccatum cum ípfa na-
turajeít: quia tempore, quo parentes copulantur, ínteruenic 
in ípfa copula,i'itiofd,arqué immoderara concupircentia l i -
bidinofa^empé.ddeflario.Quam probar aurorirareD.Au-
guft. de fide ad Petrum. Abíoluctur diftind. hace, duabus 
quxítionibus explicatiis. 

j ^ ^ : 7 / 0 ^ í r ^ ^ S i ^ ^ y í ^ contraBlone peccatl 
Ormndis . 

j \ / A \̂  y\ ti 
Inis quaeftioni imponetur, aliquot difíieulratibus cnu- ' 
cleátis, - Ji- <j.io6.m.^ 

&r¡ma difftc. V t r ü m p e c c a t w n parentis ¡npofteros s-T^0' *•z' 
trdnfeat* 

, * S.Bona. 

HAec diffícultas íam quacft.praccedenrij&praceípucin Scot, 
prima difificulrate fuitexpoíirá. Durand, 

Ricard. & 
Secmdadi f f ¡ c . E ñ ne^enerat ío medíuin}quopecca- dUj hac diji. 

tumprimt parentis m pofteros traducitur* 

peccarum per origínálem propagariópem traduftü DoSi.'^hí, S. 
^ratione narurali cohftarc non póíieti riííí Deus hoc re-
•tielaírerrquemadmodum ex varijs locis facrae fcripruríc 

reuelatumfuifTe colligitur. Legc difficulratem primam pro-
x í m s quacftiohisjvbi defínitum eftjde fide tenendüra eíTe, 
failíereuelarum. Declarare cauram^Sc modum, quotradu-
citur^dlfíicile eftexplicatu. Ell: tamen hoc excutiendum, 
prtíptér haerericbs: ñam ad catholícos magís fpeftat rerae-
diam contra origínale cito adhibercj quam modíij quo con-
traHitür j qüaéreré. 

Variac funteirca hanc dífíicuítate opiniones. Prima poíita 
ILPart. O i eft 



tulUní, 

o 
Cdftro. 
S.Bona . yhi 
S.drt.i.q. i , 
S.Tho.q.&u 
drt. i . 

s . hnmetí . 

214 : . í D ^ ^ i . ^ r . 

eíl' in prima concluííoiie litter3c Magiílrí/quáe eíl: crroneai 
Quia animafíiíj non prodncitur ab homine, fed creathr á' 
Deo.Huíús autem erroris autorfuic TeitulianuSjVt D.A:iig; 
docet in iib.d© haereí ibuSj ad quod vult Deura c.8(j.in quem 
errórém: dirputat CaO:fo.G0ntrá hserefes verbo animarhaere-
ü,f. Se^undai opiniojvt,íefert S.Thom .ten'et^culpamítradtii-
ci íri proíém, eiiám íi anima n o n traducatur rprbptereá cp: 
corporis defeétus traducitur á párente in proíem, Leproíus 
enim generat leprojíiira. Hanc,& primam refutat S.Thom» 
vbifuprá. Téríia o p i n i o eíl Henrici de Gandauo, qui inter 
alia affírmar,quód voluntas Ade genuit in carrie füa quands 
qualitatem morbidain,fcilicet;peccatifomitem,ínclinateni 
voluntatem adcondeleftandum inhonefté appetitui íenEÍ 
tiuo. Contra hanc opiniónem argtiraentatur ScotVvbiiHp, 
In primis enim talis p r o p o f í t i o en faifa.Nam homo in puris 
naturalibus haberetin carne fuá fomitem. peccatí, & non ef̂  
fíccretur á volúntate peccante r íiquidem abfq[úé-volúntate 
earniincíTet.Quartaopinio eft D . AuguftvquaÉ con-tinetur 
i n fecunda cóclufione litteras Magiftri.Lege Scotum.qui D , 
Aug. interpretarur. Sed priüs ad pleniorém ihteUigeñtianl 
animaduertéfequenria. 

Iuftitiam originalem datam fuiíTeAdse., 6c in poftet-os ñ 
BonpeccaírétjfuiíTetraducendam : eft de íide: yt fupra fuit 
cxplkacumjlicetin fcríptura facra expreffé non cotineatur. 
Et ratio eft^quia vtrúqué per neccíTariam confeqúentiarri ex 
ijŝ quse in facra fcriptura tradunturjcolligitur. Nam Ecclcft. 
j j . kg i tu r . Deus cr-eauit de teijra- homii^em. Et pauloljjóft^ 
Ét fecundura fe; veftluit illum virtutciy ídgft, oyjginaíliylrhi* 
te^proucfrequenter exponir^ 
hominem intrauit peccatum.in mundu^, .^ períliud fue-i 
runt priuati defceíident^s A d ^ aliquo do^Oífppernatiiralí,.: 
quatenus peccatum natura erat: ergo fi non p:e;€c;aíjettale ' 
áonum ad omiies pofteros traduc^ura fuiíier. 

, VnuSjVt üt alteriüsnat^raiisfíiiusJrequirltlIr^V:tpaterha > 
beat fe aélíuéjiBcdiantegenétatione, per rationcm femina^ 
lem: quse quidem íeminalis ratio eft virtus; a^ma.femihi j 
iíiexiftensiJeocurrens adformaúoriemcorporis organicij vei 

í a l í e m 



¿e trdduB'meyJíüe contraHlone pecOrig. 11 f 
faltcm ad t r á f i n u t a r i o n c s p r s u i a S j an t cquám corpus organí 
CUHI producatur,fciiicet,quando ex fernine j quodin vtero 
fex pr ímis á conceptiidiebus l a£ l i í imiic exiftít, fanguis nq-
iicnxproximisdiebusgeneratur. Duodcc ím deinde aiijs in . 
carnem conuei'titur: pofteá embryonproducitur , quod eft 
foetus in vtero conceptus; an t cquám lineamenta fux fpeciei 
aceipiatj quod feré folet accidere ciica quad rage í imum fe-
c u n d u m á concepta diemj&c. & A 

HincHeuse, quámuis fu i t fo r raa ta ex fübftantia Adaí , Appefia.i. 
ídeftjex eius cofta^non fuit pater A d a m : quia in eius produ* 
¿ l i o n c nullam habu i t aé t iu i t a t cm. Gonfta en imnul lam ha-
buicfeminis v i r tu tcm. 

Hinc , f í da^mon dcferret fcmen Petri ad vifccra alicuius Append^o 
fóemirisejex quo generaretur aliqms, ííle eftct filius Petri : 
quia defcenderctá Petroper rationem feminalemjper qua 
Petras in iüa generatione aéliué fe íiaberet. 

H i n c deratione patris natüralis eft; v t concurra taf t iué ad Append. 
generationem prolis, qus a í t ia i tas eft i s femine decifo ab 
ípfo pa t rcra tquépof t mortem diciturpaterj mediantefemi-
nisvirtutc generare pofthamos. A ' 

H íncgenc ra t iona tu ra l i s l i omin i s eft eius produdiopaf- •^PP6""* 4» 
íiua, non per aliam v i r t u t e n ^ q u á m per rarioncm fcminalé. 
Q ^ i s r a t i o f e m l n a l i s n o n e f t i p í u m f e m e n j f e d vircus a í l iua 
femini(vtdiximus)inexif tens. 

H i í i c C h r i í l u s , quatenus homo, non fuit í i í iusnaturalis Appen.f . 
A d ^ t q u i a ^ t Scot.docet, de rationc í i i iat ionisnatural is eft: Scot. m$,d, 
vtraciofeminalis fítvirtus af t iaatotal iSí^cadgenerat ionem ^..addrmm, 
Cbrifticoncurric o l im virtus Virginis f a n d i f s i m s , & eius .yo :f(jujK%f 
fubftanria,quse no fuit virtus aftiua totalis. Fu i ten im Chri- . ' •' V * 
ftus conceptusvirtute Spiritus f anCl i . A t q ; ita nonfui t f i l ius mone-
naturaíis Ada?. Lege cundem Scotum dift.3. l i b . j . 

H'mc, Chriftusde lege n o n contraxit originalc : quia Append. í>. 
non f u i t filias naturalis Adac, & iex, in quo omnespecca- ^dRvm 
ucrunt /o los fílios naturales c6prehendit(demptaVirgine 
fan t l i f s i raa)quiper ra t ÍQnem feminalem defcend.unt:Chri-
ftus vero: v tex di í l is conftatjfoid'm per corpulentam fub-
ftantiam dcfcendit. 

O 4 C O N -



z i 6 fDiftinB.i, i . Q ^ j . 

C O N C L V S I O . 
M e d i u m í q u o peccatum origínale ad nos t raduc í tu r , eft 

naturalísgeneratiojquaE per rationem feminalem vtriufquc 
parentis fít. Hace concluho ex animaduer í ionibus poíitis col 
l igi tur . Peccatum enim origínale non contrahunt} niíi fili) 
naturales Adaejideft^ab ipfo naturaliter deícendentes .Et n u l 
lus eft ftliusnaturalis alterius, n i í i i m m e d í a t e , vel med ía te 
ab ipfo per naturalem gencrationem defeendat. Deindef i 
Adamnopecca íTe t iu f t i t i a originaiis ad nos per naturalem 
generationem traduéla fuiíTet: ergo, & peccatum origínale 
per naturalem generationem ad nos t raduc í tu r . Eadc enim 
eft vtriufqué ra t ío. T á n d e m ; quia íicut iuftítia Ghrif t i nobis 
caufaliter fine meritis noftrispergenerationemfpiritualem, 
q u x f i t i n b ap tifm o, i m p uta tur: i t a , & peccatum origínale 

Rom. ^ , nobis íine demeritisnoftris imputatur per naturalem genc-
A p p e n . 7 . rationem. Fui tenim primus Adamforma, & c x e m p l a r Sc-
D.Kug. cundi . f .Chr i f t i .R.N. c juan tümad communkat ioncm ma-
S. Bmd. 'yhi l í t i ^ vnius, & virtutís alterius. 
5 ylti art Hinc , medium,quo originalepeccaturniper multas gene 

' * rationes traducítur,eft libidinofa decifio feminis, quod con-
cupifeibiliter per immoderatam-dele<ftarionem coniugalis 

Alex* hlen* aftus feminatur: vtfrequentifsimcícholaft ici cx mente D . 
yhL S. 1.. Auguftdoquuntur: ad hunc fenfum, q u ó d g e n e r a t i o f i t a p a 

rentibus iuftitia or i r inal i priuatis, quae priuatio eft caufa i m 
- C, ú ju j moderatse de l ec t a t i on i s^exquo íemine j t anquamacau ía to -

5 taligeneraturcorpusJnquoinfunditur anima, conftituens 
6 m.i.ar.i f i l i um naturalem Adae, iuftitia originali prit iatum, q u s p r i -
& in 3 . p. q. uatio eft tota quidditas originaiis peccati. I t a interpretatur 
3 9. in decía- D-Auguf t . Scotus in hac diftina.31. 
ramneprlmi . , 
mandati de- í e r t t a d t j p c . Ktrum alta peccata parentumprMer 
cdogi* primum peccatum fiiijs imputenturt 
S.Tho, "vhi.s, 

VT Clariús verítas huius difficultatis innotefcat, funt 
quardam pnenotanda. 

Proprietates^ ^UÍE h o m i n i i n l i s r e n t , vel funt per-
Dmife* fonales 



de contráBione^fittétraduElüit^pec. Orlg. 1 1 7 
fonales ratione ind iu iduú & fuppoíítí , v t g rámat i cum , vcí 
phílofophunijCSEcúmucj aut clauclum/6cc. eíTe: velfunt na­
turales, quae ratione totius fpeciei conueniunt/ v t eíTe bipe-
dem^riJibileiT^beadíicabiley&c/ Ĉ UÍE hoc ínter fe diffemnE, 
q n ó d p n m x i n í i l iosnon tradueuntur. N o n enim philofo-
phusphilofophura gerierát: feeuridsyero á d fíliosomulcu 
ipfa natura t ráducuntur . Quia (unt pafsiones á natura infe-
parabiles,& ádiíFerentiafpecifica fliienties. ' 

Proprietates, Vel conueniunt pcrfonae/ecíídum fe ipfam, z-Notd. 
vtfuntperfcftionesacqmfitae: vt virtutes morales^ & diffc- Subimifio,, 
renti íeindiüidualcs.v.g.veiocitas ad currendum, ingenij ha-
bí l i taSj&c. vel conueniunt perfonae ex diuin's gratiae donoi 
T a l i a funt dona infufa: ¡vt donum lingiiart tm^prophetiSj m i 
' r a c ü Í G r u m í & vno verbo grat is gratis d a t ó . 

i PfOprietatcsnatwrx>'qiaa^infiinfctodfpccioeíi.!íio$: eíí:> fin- j > Nota, 
gulis indiuíduis naturas h u m a n a e t i amíubd iu idu tu r .Nar r i Suhdiuifí9 1 
vel fluuncá forma rpecifica/vt quae á rationabilitate profí- ' ' •' 
cifcicüturtvel funt donum gratiae d iu inx .Quod quidcm do-
í ium non emanat á forma fpeciíica : fed conceditur á D é o 
íingulis humanae naturae i nd iu ídu i s : ideoqué dicitur natu-
rale. Tale fuit vnicurn t a n t ü n i donum.nempe, originalisiu 
ftitia, quíE íi A d a m n o n peccaífet, fuiífet ad íingula ind iu i -
dua traducendaj ací i eífet proprietas naturalis ex forma fpc 
.cifíca trahens onginem. Append i 

Hinc, quemadmodum virtutes funt, vel perfbnales/vel 
naturalesrfimiliter, «Se v i t ia funtdupl ic ía . N a m e í l v i t i u m , 
í iuepecca tum perfona?, per quod virtus perfonae deflruitur, 
nempe.-gratia habitualis. Eft & vi t ium naturíE,per quod vir 
tus naturx^nempe, iuftitia originalis deftruitur. Et ratio eííj 
quía quot modis dicitur v n u i n cppoíi torumJdici turJ& alte-

: rum>& vi tmmJ&vir tus oppofita funt^ 
H i n c f i c u t perfonaíes virtutes per generationem non "^PP01^'2-

t r áducun tu r : ita ñeque vida perfonalia traducentur: & vt 
virtus naturalis, iuftitia; feilicet, originalis fuiífet per gene­
rationem traducendar ita, &eiusdefe6:us, & pnuatio tra-
ducitur. Et ratio ex comrauni philofophorumfententia eft; 
quia contrariorum eadem eft d i í d p l i n a . Quod intellige, 

O 5; quan-



quantum ad in l i á ' r éndumí Veí non i nhs r endu iu» 
C O N C L V S I O h 

Sólum p n m i i m Adsc peccatum per generationeiii m 
pofterostraducitiiir, &: nobis aH culpam imputatur . U s e 

Ad Rom. c. j concíuíio eífe d c í i d c . E t probatur ad Roma. V n í u s deií* 
€to m u i d mórLui funt. Et iterum iudicium ex; vno, fcilicet^ 
deliü-o-irí coiFidemiiationem. Et rurfus vníus deii£i:o.,&c.vbi 
nun quám d i x k deliéla in pluralij fed deliftuin ?. I tem í icut 
per vnius inobedientiam peceatores c o n ñ i m t i í un t m u l l í , 
& c , non d ix i t p e r í n o b e d i e n t i a s . V n d e foíum vnicura Adas 
pcccatum>& non cutera nobis adcalpam imputatur. Et ra-
tionc ex notabiiibus poírtis conf í rmatur : quia foium Adx 
p r i r a ü m peccacura fuic peccatum naturx y & Tolum i l l u d 
imputatur po í ie f i s : v t conftat ex D . Pauio. Q u i non d i ­
x i t , ex peccaris, vel delíélís: fed ex vno.peccato , <5c ex' yno 

• delicio. --w-.- : i " ^ ijbiürj i 
i : f , 4 . c ^ . C O N C L V S I O I I , 

enms ^ 3. <7. Czterorum parentum peccata poOreris ad culpam m í -
f ' • n í m é i m p u t a n r u r . cHsc concluíio colligitur ex pr ima . E t 

4.,Cdn,ji |íáíW ratj0 eftj q-Qia omnia peccata ckteroram parentum funt per 
Alsx, Alen. :f011alia t an tü ra , q u ^ a d pofteros: v t ex praenotatís conftat, 
"V^/.S. non traducantur. 
S.Thü.i . i .q 
Sylarnfí £> J^iB.. Cur ergo fepe propter peccata parentum 
Scot, in, 1. íf. filfj puniunturt 
41. • 1 ' • r. •/Be ; ; . j • .. 5oh-q ( uiir^0mt_ 
Ech'ms in ce A t i o dubí tandi eí í : quia c ú m coní lc t peccata paren-
turid X I \ Vam non trá^ac^ ^n filios.p^ter priraum A^dar pecca-

1. . ^ tum,cur DeusExod.io.dicir . EgofumDominuSj&c, 
MdrjiL in. 1. y- j f j j -apsinjqui tatempatruminíi l íos , vfquéad tertiara, & 
¿.4.6. &dlij quartam generadonemj&c. 
'V/ji . S. Pcena, ve lef l :d iu ina ,c]uxáDeoinf l ig i tur :ve l efl: huma-
GrdtidPUS v t qux álege humanaciuilij, vel canónica prsfcr ibi tur . 
, .« Prima rurfiis,vel eft tcmporalis,vt funt tribuiationes.quibus 

díjx. 56. fíageilamur,veieO:a:terna.Ethscveleftpocna damni , vel 
Exod. 20. f e n f i s ^ d e q u a l e g e v e r b o p a ; n a i n í n d i c e florum.4.1ib. 
^ í r f . P r ima 



decontrañíGm^ttetrnduBme^ecc.Ori^. 2.19 

P r i m a P r ó p o f i t i o , 

K l í j n u n q u á r a poena eterna fenfuSjipropter peccata pa-
rentum^nííi i i iaimitauerintj puniuntur. Haecpropoí ido eí l 
dg.ficle. Et.habepjr e x p r ^ é E z e c l i . 18. Sícut anima V9ttS*y.M%tch. iS« 
ita áriihVaxfí%-.meá^eft: mius horí portabit :iiiíquitátern pa-
trís, nec páter i n i q ü i t a t é n i filíf¿ Hoc idem d e ñ m t n m ' eft m 
can.quíens de confecra t . c i i í i in f t^ .&peñul t im.&depoe i i i t . 
áiíBn(k^4'X3iúi ¡cuiíi ica jpiímantúr. & i . q ; 4.:&:.^4;. qnaeíl.ji. 
m fiiiái ina.Hoc í d e m psr.opawiitHrjSc de regui ís iüri.iib.«í.cap. 
non deber.1 Motanter djcimc-^oem..fenfu&r.-riaifi de poena da-' 
ni^qus orígínaii peccato debetur,poftea dicemus. Secundó 
non fruñrá d i f tuní eílfe pmes: nlfi. ' i iláimitaüerint,yt fi films 
b ^ r e t i e i p a t r í s JuaUt iam 'im íc<í^j;: ^íilatJU©3C;p©tóus peceafo 
feirómmjquára p a r e n í u m eaffiganfur.. ' ) : 

^ S é c ^ u d a ^ P r o p o f á 
Pcfeha dííiina'téporali f fpá í l imé . f i i i^propter peccataparerü,;, 
phniü tur .Haec etía eft de í i d e . E t ^ b a i u r loeo Exod.irí p r í n 
cipió'du&if cijatiiEgo dñsi&c.vií i tásj&c. Extant innum era 
easfpla-'facriae fcráptjaise. de íiac re. Lege ón in inó can4fi>i*c6-
cluiionc. cicatDSj.és'DKGuegiexfptüíin d i á l o g ^ u l expljcát S. D . Gr^ - , 
• Tfaa»;a-iq;-.io&Jilft enírnfiíkis p a r s p a t r i í s quó ad corpas. s.Tho, 

- rHincjétíara I é contra, próprcr bonam parentam yicam, ^ _ ^ 
iTTükaifíiíís R é u s bonaiargitur.: Er ra t io ellj quia Deus pro-
imufeftad n K Í Í r e n d i É n > q « a m adpuniendain^ Hoc doduit^ ' ''• 
D. .Aa'féi íuvdeconce^s.¥irg;c^8. in ' íne |dícéas¿Hopjjregcíjr ;E). hnfdm* 
p r o p t e r m e r i t a b o ñ o r a m pareíitu.m ifiliís ijiulft^ 
béné f í c i aCGrpo¿ i s í&an i rax in ipend i . Mi 

• / ,- ': . , T é r t i a P r o ^ ü j t t i o . r •] _ ^ ' . , 
Eiü|. poena b i i m a ñ a j ^ p t e r delíéla parétü¿ca{lígatur. Golílat 
p r imo ex jure canQnieoináipropter clericale dignitáVé,- ñjkrn 
ex, a d a k ^ í o narm nó-p q t e í t ¿ád facr qs or din es .jpmon eri.-IF'a 
Bské i ááá ld l^ ímsTiKbuS i^ inAró de-: 
bét^Extíiaideíexé.ijr^la.cíínter. ' SecüdQ etiá iure mili .^pte.ri 
crime l£Í£ inaief í .paterna bfiiéditate jpriuátUE:ytini .¿fquk: 

O J C a d 
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Scot. 
S.Thom, 
Conrado. 

Animad. 

tuc.t. 

Matth.: 

C.ad.l.íuliam maieftads. Vbí poena cónfírcationís bonom, 
<8c cisporrationis bónorumJ& deporcatidnis fíliorum, & vid-
miflagidj deiiíiqucnáarri püniuncur. 

Q^rtádiffic.^trumjl ¿ídammn peccdjjet^eccate 
Caifyem filty in peeccito concipermturí: 

SIEntenria Scod vhi fupráíhac dift.in fol .ad. i .qu^ edani 
vidíeturcíre S.Tho.de malo q.j.arr.4. ad vldm.&Conv 
radi art.i, huius q.coritíxietur fccjucnd concluíione. 

G O N C L V S I O 1. 
In talí cafu ñafceíentür filij Gain curñ j origínali peccato., 

Ec rado eñ; cjuia reliqui párentes ab Adá accipiírent áDeo 
iuftidam originalcm pro fe, <5c pro'tota eius poílcritatc, 8c 
exconfequentíéiTent dcbitores habendi illam íibi, & tod 
coruiti pofterítad, & fimilíteramittercrít íibi, & íuae poílc-
ritati.Nihilominus tamen oppofita opíhio eíl probabilis ad-
moduy& ad illitis Gofírmarioné amhiádiierté>quodTequitur»-

Filius naturaüs bifariam a:ccípitur ; Primí) refpe<^u i m -
.:mediad parentis. Secundo refpeftu caeterorum lomniüm 

afeendendüm j qü0f um etiam dkimr filius naturales : có 
quddab ipfis per multas gencrationes defeendac. Vndc om-
nes arcendentef vocanuir:pátres/& omnesdefeendentes fi*' 
ItjíüHtkfáxfca feriptura parsim dpcet. Nám1 Cuc. i . lcgitur. 

- Situt locutus eftadipatres nóftrqfj Abraham, =&. Cemini .üiúL 
v^c^á^BmWíétm t ^ c f a a ^ a ^ ^ ^ f i s i i ^ ^ ^ 1 ^ ^ iuramt. 
adÁbraham patrem n€¿ftru'm, &GÍ. £t;Matth2,Gap.i-.' Ghri-
ílus íiiius Dauid, & filius Abrahae appeilatur)licetper mul­
tas generadon es abéis defcqnderit.Legeedám cap.nam, & 
rexNábuchódon.extra de veib.fignifíc. lurisedam penti 
aHtóié,sr^cnidcnt€S'.patrcs,& defeendentesso wíie$,;filios . a p i ; 
pellant: vt conílat ini.appellatione parends de verb^fignifí^ 
& in.l.libeirorum appellatióne edde m tid- Uceé Ifc&tíHS bac. 
fígniíícadonevedam vtarifur: vt pátet in . lí iuriscOníiikus.foí 
atcfn iiben.fívdc £tad.^caffihita. i 
bu.:) C O N -



de contraBlonexftue traducilone pee, Or 'tg. m 
C O N C L V S I O I I . 

Poí le r i Cain^veialterius patrispeccantis, p o í l A d a m , cu 
iuríicia originali nafcerentur. Et ratio cftj quia iuftitia or igi-
fialis data fuit A d x , & eius fílijs na turaübus: fed fíli) cuiufcü 
qué progenitorisdefeendentis ab Adafui í fent f i l i jna tura les 
A d s : vt conftatex animaduer í Ionepoí í ta :c rgo , ipfo A d a m 
non pcccantcquamuis caeteri progenitores peccarentjnafce-
rentur eorum fiíij cumiufti t ia originalu Quam volueris^ex 
ijs duabusopinionibus poteris eligere. 

Quintad'íffic. SiAdam^antequampeccaret^enuij-
fet filíos vt Ha tu irmocentî  r iúíiitia originali 
pr^ditosyiíti iam veniti, Adam poftea peecante>, 
úmittereM ne iujlitiam origmalemt 

SEcundum diuinam legem nenio poteft a gratia, & a m i * Ñotd, 
citia Deicaderc,nec dono a l iquofp í r imal i ,quodiara ha 
betper peccatum alienum priuari . I t aen im intelíigen^ 7 

dus eft locus Ezech.18. Filius non portabit in iqui ta té patris:^ -^XfC"* 1 
ídeft.fílius nonpriuabitur gratia accepta obparentis deme-
r i t u m . 

C O N C L V S I O . 
Tunc ,n p o í l filiorum natale: vel conceptioncm contigif-

fet p r imum h o m i n é peccare, retinuiífent íilíj iufti t iam o r i -
ginalem,tanqu¿im donum perfonalefubdens feníit iuam ra-
tionirnon autem t a n q u á m donum natura? transferendum i n 
pofteros. Ratio prima*partís eft iuxta notabile poíicü: quia 
in iquum ef t í i l ium ob demeritaparentis dono aliquo fp i r i -
t ua I í , qaod i am habet jpr iuar i .Rat iofecundxpar t í s eft: quía 
fepe fupra dífí initum eftfoium p r i m u m parentem í i b i , & 
pofteris naturaliter propagatís iuf t i t iam originalem acce-
piífe. 

Sexta 



s Th.yhis. Sexta diffie. Si aliquis generaretur modo miraew 
¿irt^. lo je ex carne humanâ quemadmodum Htua 
Danmi. luc fuit formata ex cofia Ad^? contraheret ne 
d.q.i. et dij Orir. peccatum? 

C O N C L V S I O . 
I n i m é contraheret. Et ratio ex íiiprarHílis ín hae 
quaeftione manifeüi ís ima eft: quia defeendere fe-
cimdum rationem feminalem ab A d a m eft caufa 

contrahendi peccatum oríginale. Et qui formaretur mira-
culofé de manu, re í pede alteriüs hotrinis , non defeenderet 
ab Adam fecundum rationem feminalem, í e a i n d n m quam 
dicitur filius naturalis Adac: fed fecundum corpulenta fub-
ftantiam: atque ita non contraheret origínale. 

Append . Hinc , Chriftus de lege non potuit contraherc criginale: 
quia non fuit formatus exfeminevi r i l i , quam ais fuerit for-
matus ex carne propagata ab A d a m , fcilicet, ex purifsimo 
fanguine fanílifsimsc Vi rg in i s . 

Alex. Klm, Séptima diffic. Vtrumyfióla Heuapeccante^filíj ori~ 
m.3.drt.z. v'malepeccatum contraxiffiend 
S.Tho. art.f 
yhiS. C O N C L V S I O . 

Mecí. z$. 

Vauis Heua viro fuo occafio fuerit peccandi: n ihí -
iominus tamen, folaiilapcccantejfiiij origínale pec­

catum non contraxi í lent . í l a t iopr imar partís eftj 
quia á muliereinicium peccati . ideftjcecaíio.&per eam ora-
nes mor íun tu r . Ratio fecunda? partís eft: quia iuftit ia cr igi-
nalis, Vtfepe hadenus inculcauimus, data fuit Adae, tan­
quám capitinaturaE)& non Heua:. Diuina enim ordinatio-
nefac í um eft: vt iuftit ia originalis non perderetur ex omni 
pa r t c , quó ad vfque vir , qui erat caput naturs pracberet af-
íenfum. 

Quaeft. 



de fubleBo pecc. Orí*. Z15 

OuAL I I . DeftibieFtopeccati OrlgmaUsf ^lex.hlmí 
y A E C QuTÍlio, vníco tantúm articulo propofito, q.106. m.4* 

abíciuetur. Reliqui vero^quia fáciles funtj confultó &S.Tho. i* 
prsEterraictuntur. 2.^. 8 ^ 

Jfrtic.ymcm. (¿uoíWdm esi tmmediatum ürtginaLís 
peccati fuhíeEiumt 

'Res funt opiniones círca hunc artic.Prima cfí Duran. Y)Uran J?rfc 
aiTerentis:, peccatum origínale immediatc fubrjci in , 
carne,fcilicet/inpotentiafcníitiua vifus, auditus,&c. 'l1'^' 3* 

Secunda eíl S.Thom.afíirmantis, peccatum originale irn- ^-Tho.art.z 
mediatc eíFe in tota eíTentia animíe. Tertia opinio eft Scoti yhi.s. 
áiñ. 3?.. Nota bilí ad argumenta fecunda quaeíHonis^ad quin £C0Í. 
tum. Hanc opinionemtenuit antea D . Bona. hac diílinft. ' 
arr.i.qusft.z.Et cenfct eodem modo de hacquadl.atqué de * ona' 
qu2eíl.fübie¿ligratiae(vt fupradiíreruimus)eíle tjieologan-
dura» 

C O N G L V S I Ov 
Peccatum ©riginale inimediaté non in intelleftu: ícd in 

volúntate ílibrjcitar. Et rado cñ; quia peccatum origínale 
noilruín eft peccatum Adx actúale iuxtafenfum fupra po-
litum, <5cpeccatum Adx fuit in volúntate eius fubiecliué: 
ergo,& noílrum erit in noflra volutate,«Scín illa fubijcietur. 
ISiam cúm deradonecuiurcunqué peccati l i t . quód i i t vo-
luntarium: erit profeftó in volúntate. T u m etiam quíá iu-
ftitiaoriginalis eratimmediatc in volúntate j quoniam per 
eam dominio defpodco appetitui feníitiuo dominabatur: 
ergo peccaLum, quod eíl priuatio illius iuftitis^ erit i ni me­
díate in volúntate.Oppoíita ením circa ídem nata íuntfierL 
Sed deijsiatius in controueríiarum l ib . l 

D i í l l n é l . 



D i f t i n é í . X X X I I : I n qua ^Magifier 
^ de remifiione peccati Origmalis 
*4íex. klen. 'verba f a c í t , 
q. 10 S.m. 6, r i Resproponit quacilíones Magi í l c r ín hac litera.Et p r i 
in.x.f, & in i ma eí l . A n peccatum origínale per b a p t i ü n u m rcmi t -

. m ^ ta tur í Cuirefpondet .Remit t i tur quarum ad rcatum, 
^ ' Í ' I ' ' í d e í b q u a n t ú m ad pocnam damni peccato originali rcfpon-
fertotumcr* dentem. Mane ten im homo í i l i u sDe i adoptiuus.Minuitur 
q.^m.-j, ar. etiam virtus concupiícentiac peccati origínalis 'per gratiani 
5 . § . 1. <]• baptifmalem: non tamcn cxtinguitur. S iqu ídem manetad 
< m,4.(irt.z exercitium virtutis. Hanc reíponí íone multislocis D . A u g . 
,.* 'a(idr0. probar. Secundaquaeftio eíl:. A n ficut per b a p t i í m u m t o l -
y * 1 , é>' lítur or ig ína lero ta l i te r ,e t iam fceditas carnisj qux eíl macu-
S.Th.j .z .q . la^Sc horror ex libidínofa generatione c o n t r a í l u s , tollatur? 
Zi.art. l .ad Citatduascontrarias fenrentias^ quarum vl t ima tenet nonr 
r i .&in i.P. tolíi: quia manet i n bapt ízat is concupifcentia,idefl:, inclí-

o art i na t ío ad imraoderaram delcftationem. Tert ia cjua.*ilione 
* qua'ritur? Q u o m o d ó peccatum origínale íit voluntarium? 

Cui refpondet cum D . A u g u í l . efíe voluntarium ín fuá cau-
S, Bond. toto fa^prout fupra i n hoc traftatu fuit á nobis expoí i tu rn . 
drt.i. 

Scot.q.i. Qudft. I Ftrum peccatum Origínaleperíaptifmu 
Burdn. <¡.i. remittaturt 
et Ricdrd. et 
dlij. hac dijl, T N Hac quaeft.íblüm eíl nobis contra lutheranos agendú , 
Cdftro l>erh, i aff írmant nec originale.nec a ñ u a l e peccatum remit -
1 r r i : fed f o l ü m n o n imiiutar í ad o;ehennam. Animaducrtc bapti mus. . ^ ^ n , r r - & - 11 / •' . p r i m u m j V t q u x i t . n ^ c p e r í p i c u a magis reddatur ea, quaem 
Cotrd hegre- l-]oribus.4.1ib.fentent.leguntur defacram. in genere artic.3. 
fesh<zreíj,4, q.x.&de baptifm.q.z.art.i. 
et.<¡.et,xi. C O N C L V S I O . 
c I.L Peccatum oridnale per baptifmurn remit t i tur . Hace c f l Soto lio. ndt. , r- , ^ t r, 1 i , T XT.r de nde contra lutheranos. Et probatur p n m u m loan.3. JNili 
etgrd. c. 11. qUjs renatus fuerit ex aqua; 6c Spiri tu fando, <Scc. H inc , fie 
et.12. | cplligo 



de remipibne ejfeñlhiis fecc. Orig. 115: 
collígo argumentiim. Per baptíímuni renafcitur homo fpi-
ritualiter: érgo per baptifmü remittitur omninó originaie. 
Etratióeííjquiaíí non remittcretur, non efTet regeneraíio. 
Regeneratío ením peccati remifsio cü infüfionc gratiae cít. 
Et ad Roma.5'.Vbiabundauitdeli£lumJ fuperabundauit, & Aíl Rom. i* 
gratia: &íicutregnauitpeccatum in mortemjita^&gratia re 
gnetpcr iuftiriarn in vitam seternam per lefum Ghriftü do-
minum noftriim.Quare íí in baptizatis,vt B.Paul. afíirmat, 
regnat gratiajnullum profedó regnarpeccatum^nequé orí- . 
ginale, ñeque aítuale mortale. Sunt enim incompatibilia, 
Eft ctiam difíinitaad verbum in concil. Trid. fefs. can.j'. 
Ratione confírmatur: quia cúrm malitia Adíe per gencratio-
ncm carnalem nobis imputetur: ita vtcum peccato origina-
li nafeamur: imputabitur quoqué nobis per gcnerationéfpi- : 
ritualem obfequium Chriftij ita vt originale peccatum om­
ninó rcmittatur.Aliter enim potentior eíTet malitia Adas ad 
nocendum j quám Chrifti lefu obfequium ad fanandum. 
Quod efthsEreticumí& contra D.Paul.dicentem.Vbi abun 
dauit deliélum, fupcrabundauit, & gratia. Non enim íicut om' ̂ e 
deiiélumjita «Scdonum. 

S) P^S. Curad remifiionem Ormmiis ynumtantu 
eítremedimunempé. baptlfmuói ex' * 

RAtio dubitandi cftj quia contra venialia plura dan- -«MW.i. 
tur remedia. Rerpondeo: quia veniaíe pluries^iñfi-
nities reiteratur(Non enim eft iuftus in terra^qui non EccL 7. 

pccGet)ideG contra iliud plura íunt remedia : at vero quia 
originale femel tantúm contrahitür, vnicum eft cotra illud 
remediumjnempéj báptifma, quod femel tantúm adhibe-
tur̂ Sc quo homoj vt modo diximuSj fpiritüaliter regenerad-
tur. Et licet poenítentiaE; facramentum, quod principaliter 
contra aéluale mortale eft inftitutumjVnü íitin fpeciermul-
totles tamen reiteratur: proptereá quod multoties mortale 
peccatum iteratur. 
Inhacq.cofutataéft híerefis lutheranorüín prmc.q.pQÍitá. f*<ierejís Lu-

ILPart. P Quxft, theri. 



^¡ex.Alen-i' Q^fl- 11 .ejfeEtiki4 peccatt On^malisl \-
{¡1,9 $. m.z,. ... Von iam ¿ Q effeftibus peccati infrá(3epccGato,a:éitíá 
^ertotu } & V erk i terum difputandiim, nunc breui me expe-

^ C O Ñ V L V S I O L . . 
2. jp. q r Prij^us éíFeftusongii3aHs;p.c.€cati eft poena damní> íáeft, 

¿'.T'/?.í .2.^», exiMum ágloria^fíucprióatí© vifionis-ciíuinse . Probatur ex 
8 5.rfrí. 3 ^ D.Pauie dicciite: eraraus:natur¿fili j irse. Nam p e r í r a m d i -
j . Si. Mond* wmm, pernam d a m n i / q u a j p i e ü i t u r origínale p e c c a t a m í 

* ' . . jn te l i ig i t . J 
r - u 7 ' r '" C O N C L ¥ S I O I L • 
liquihacdif.^ Secúndus efíeftus eft rebellio potentis fesnfitíuac aduer-
S^fO^i.S.C. fus r a t i o i i e m . Cuiusratioeft , quia appe t í tus fen í i t iuuspe t 
i , 3 . Vem íuf t í t iam Griginalcm cohibeba tur , quo minus circa íiiü oh -
?./ / : f*.. ieélun} i m m o d é r a t e d e l e é l a r e t u r , qua femel amííTa, ili ieo 

u- 7 ; i carGCorjCupiuitadiieri i isipintum.bcEiptura eni.metr Oen . 
eociLIrid, z.Erataut©m v t e r q u é n u d u s , Scnoh erabefcebari t :propüe-
A ^ ^ é ^ i 2. rea quód per iufti t iani o r i g m a l e m nullum raotura be f t i a -
Gen, z,. l e ra pa t i eban tu r . Et í l a t ím pofi : peccatum aperti fiierunt 
Q.gn eorani oculi.&fecerunt íibi p e r í z o r a a t a : v t tegercut veren-

,*:e darquia a iox poft peccatum pafsiíii(erunt carniiS rebellionS 
aduetfüs fp i r i tum. Legefuprá dííl:..29.&.30. 

C O N C L V S I O I I L 
Tertius eiFeélus fuk .vulnerar io inpoten t í j s animar. Fuc-

jun t autem vutaera^gnoEantia reípeílurntelleclrust quia eft 
f u b i c é l u m p r i i d e n t i x . £ t malitía i n voluntatej qus eft i u f t i -

- ^ í i ^ fub ieé lu ra .E t i rabec i l l i t a s contra f o r t i t u d í n e m adrefi-
í l endumrpecca to . r l t concupi fcen t ia ad i m m o d e r a t a m de* 

ZuC, jo« ledlat íoncra con t ra teniperanciaFn . Et p r o b a t u r . Luc. l o , 
exíempl© horainis defeendenm ab Hie ru ía lem in HÍCKCOÍ 
qui foit i l a t ron íbus expcliatus, & plagis infiiétis;, femiuiuas 
reliéluso. Per quas plagas de confenfu oninium TheGlogOf. 
l u m p rxd iñavu lne rak rce l l í gun tu i r quia licetnaturales po« 
tentiae iiianeant integríe pof l peccatum, quantum ad efíen-
t ia í larnon t a m e n q u a n t ü m adfuas operacioneSaílJuftratS* 
XHoaa.hanc do^r inam fequenti excmplo* N a m ficiit cor-



de effeBlhm pe ce. Orlg. 1 1 7 
pus(3íaph3num(vtaei')deníitate tenebrarum ínúoí tó^ 
net i r í t e g m a i , q u ó ad p o t e n á a m pafsmam recipie 
ffi«n:nontamenpotcftlumeripr2edenfitatenebulxrecípe« , 
re, v t i n aere, tempere, quo viget nébula^ e x p é r í m u r : ita a 
í ímii i natura noííra cft capax tmtx perfeí l ionis p o í l p e e -
carum^íicut antea: nontamen poteft retléjfaciiiter operar^ 
propterpriuationem iuftidac driginalis, quíE appetitum fen 
í i t í u m n / n e contra rationem infurgeret^ coliibebat. ü x c de 
eíFeíllbus rpiri tuaiíbus. 

C O N G L V S I O 1 1 1 1 . 
Corporales efFeélus origínalis peecati quárrí pl^ ^ , ^ 

qui Gen.3. reecnfeíitur. (^upruni prxcipuus eft mors, i ux t a 
i l l u d . Puiiiis eS; & i n p i i iúe rem,&c. Etvniuerfe q u o q u é c a - yer^* 
lamkatcsteniporales;& corporales, quaspatimar,funtpcc- Adamh^rs-
cati originalis efFeélus. Coll igi tur apertifsimé eje codem. 5. n ^ 
cap. Genefeos. H<& ü Zm 

HÍEC,confutamr h^refís Lu the rano rum;á quibiís aifj ef- itps iM* 
f e í lu specca t i originalis numeran tu r ,ne i«pé . íg r io radGDei / 'í^é,r* 
cotemptusDei,vacare mem,&fiducia De iod i f f e iud ic iün i 
Dei/fugere Deumiudica ícmj i ra fc iDeOjde ípcra re gratiam, 
habere í iduciám rerum p r x r c n t i ú m . Hoc autem afTercrc 
efi: erroneum. Et r a t i o e í t ; quiacffeftus pecca.d originalis 
funt ,qui ex natura rci fecundum diuinam legeín ex eo, nu l -
la interueniente nona volúntate , fubíequuntur , 8c qui i n poc 
nam originalis culpa: funt ómnibus paruulis ante vfum ra-
t ion is j& a d u l t i s c o m m u ñ e s . Al i t e r enirn omnia pecCatá-hu ­
mana efFe&us peccati originalis dicerentur, quod eft n o m i ­
ne eífeftusabuti . Ni í id icas eífe remotifsimos cíFedus: e ó 
per concupifeentiam iuftit ia originali deftitutam, voluntas 
ad confendendum inci tatür . 

¿ M a g i j t . S e n t . ' D i f t . X X X I I t 

1M Hac dift inft .proponit Magifter vnicam q u ^ í l , f. A n 
carterorum parentum peccataíilijs imputentur,quernad-
modum fui t peccatum Adae impuratum? HÍEC qusf t . fu-

p r a á nobis foluta eft. 
P 2, Qusfte : 



klex. klen, Qutffi.fymca. fórmn filo Otiginali 
i j . ioó .m. io peccato pma Cola damni punianturl 

J J A N C Q u . s e í l . p r Q p o n í t S c o c j n h a c d i f f i n a A a l í j . . 
¿rt. i . §.2.dd f | E t ci im n ih i l de pcena i f t c rum paruulorum íit ab ec-
(iYg.& dpuá clefia d e f i n i t u m j i i e q u é a l i q u i d certum ex facra ícri-
S.Tho. i .z.q ?tnra collígatui:, hinc fít: vcquot funt capita, tot í int op i -
5 ' art niones, & íen tent ia : . Pr ima fententia tenet tales infantes 

y r. 'n^a e^e eciam p<xna ignis aeterm.puniendos. E t eft D . Auguft» 
7 homijvcey lib.d^jgdeadPetmni capaj. E t í n fermone de baptifmp par 
6 ídem B* u u l o r l i n u T e m p e r a t q u é D . Aug,uft. hanc fuam íen ten t i am 

v _ . 'i£ i ib .^ .contralul ianum dicei iSjhacpcenam futurara eíTe p m -
^ í * 5* n ium mitifsí i i iam. I d c m o m n i n ó c u m B ^ A u g u f t . , ^ 
•malo. Greg.quibus adhaeíit G r e g o r . A r i m í n . hac d i f t i n é l . Vocan-
S. Bond, art, turque ob i d tor tores paruulorumj qui hanc opinioncm fe-
"V/f» '" sC[uuntur. E í lquc iam t a n q u a m dura ab ó m n i b u s explofa. 
Scot a ymc ^^uvda.femenúá. aíTerit, p r o p n é loquendQ,^ O r i g í n a l e pec-

r* * catum nec poena damni;proprie> nccpoena íenfusTpunin. 
Vurdn* q. 3. H ^ c autemfententiaeft hseretica; qu ia paruulos non eíTe 
RiCdf. & dr* futuros i n vera pc^na, & damnationeeft cotra fídem N a m 
lü hdcd. 33, d i c i t B . P a u L I u d i d í i m q u i d e m e x y n o i n codemnationem. 
Soto ybi s. ^ t ^ PrQPr^ non punirentUFj non eíTet proprie peccatum,, 

quod eft contra omnes doélores confitenteSj peccatum or i -
c ' 1 ^ ' ginaíe eífe proprie peccatuaij &ai iqua pcena pun i r i . T e r -
D . A-üg, t í a fententia eft opinatiuna, poenam; diOoruiTi paruulorum 
D.GregAih* efle m a x u n a m > & i n g e n d f s i r n a m » Haec eciam videtur fal-
Q.movx, 12fc f3> enm íit contra omnes theologos dicentes^ infantes mi t i f -

' • * í ima poenapleftendos. Cuarta í en ten t iae f t Abulení is dó-
centis torqucri, prxterpoenam damm,non quidcm poena 

Error. , ignis: fed acerbifsima trift i t ia j propter carenciam viíionis 
AdK.om* diuinae, ad q u á m o u m i n ó íntel l igent fe eífe creatos, & 
hhulen. eiufdem participes". H s c fentencia. eft fatis probabilis. 

( ^ i n t a eft CQiBmunis,& v e r a A l e x a n d i Á l e n . S . T h o m . R í -
card. S c o í i . D u r a n d . ¿caliommA q u s fequenti coneluíion 

Mdtth.xs- explicarur. 
C O N -



ie:-fmá..'feC[C/ Origh» n $ 
C O N C L V S I O , ^ • 

Paruul í cum foio originali morientes rio poena ígnis^quae 
fenfus poena nuntúpatur*. fed poeria damni torquentur • 
Maec conciuíio habetur inc.maiores de bapt. & eiuseíFedur 
Etquia ib i fummusPont.Innoc.no lo^ui túrdef iniendo:fed 
fo lum adducithanc concluí ionem á d confirmandam aliam 
fent^ntianbquam ib i de f ín i t ^ i cu i tpo íká oppdí i tü dpinar í l . 
E t rac íoné confírmatur : quia pcena fénfus folúm r^ ípondet •^f0<'oI»_» 
quantitati deieftationisinpeccatOjiuxtaillud. Quantíí;§l&* 
i if ícauitfej&án'delidjsfuit j t a n t u r ó date -ci- ío f m e n t u m , ^ 
l u í l u m . Et originale non habetaliquam deleé^ationeim an-
nexa>cúm n o fita nobis comiíTum j fed aliunde cotrahatur, 

tPr'madtffic. Quam cognltlonanpoterant paruuU 

m &Km<vi i C Ó N : C ' L V ; S I O . — ••. - H ' | 

I" \ G t c r u n t cognitioncm naturalem omnium veritarum 
phy í i ca rum habere. Et ratio e í h q u i a habebuntintellc-
ñumagentciTi>&fpecics intelligibiles!acquiíítas.EtCQ^ 

fírmatur: proptereá qj torporis corruptibilitas, & dolor tor-
me^ t®ram: in iped iun t aciem intelleftus, quomínus pofsit 
feientiara acquirerer&infantium cbrpora i n i l l o ftatu erunt 
incorruptibiiia, & n u í l u m : v t i n p r ó x i m a conclufionedixi-
muSj to r raé tum parientur. A t q u é i taeri t eorum intelleftus 
ad cognofeéndam omnem veritatcm phyí icam expedi tuSi 
S.oi;Oitenet o p p o í i t m T i . . • ' 

H inc , di l igentDeura tune amore naturali: quia naturali- A p p e ñ d . 
ter D c u m cognofecnt. S.ThomJiac 

Secunda dtffíc,. Comparehmt m paruuli isü in die difl-
iudiají. Dttra.yhi.s* 

Partem negantem videtur Durand.vbi rup.amplefti . 
C O N C L V S T O . 

í Comparebuntquidem. PatctMatt l í . i iy . Corigregabuntur" ^cttt^' i $• 
ante é u o m n e s ^ é t e s . E t a d R o ñ i a . i ^ O m n e s í l a b i m u s ante;rfí/ Rom. 14J 
t r ibunal Ghr i í l i .E t Apoc . i .Vén ie t3&videb i t omnis oculüsv vft<jr T 
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2 3 0 JDíB.y^.Q^fymca' 

Tertia dtffic, '• Erit ne de iílii iudicmmf 

C O N C L V S I O . 
>n erit. Et ratio e íbqu ia iudicium coí la t accufatore^ 

reo.&. iudice: ¿k c ü n u l l u s aceuíctur propter demcr í r 
tmn alienuimfed p r o p r í u m , & paruuli nu l lum ha* 

beant de incr í tum proprium, non accufabuntur: & ex con-
' féqtieñtívquamui's fint-mlocoiucücij,,non iudicabiintu'r . .NÍi 

hi l^ininustaracn condemnabuntur i l la fen teñ t ia : niS quis 
lom,$¡ rénatus fuerit ex aqua, & Spiri tu í a n f t o . N a m poena dáns 

veía dam nado e í h 

Scot.yU.$; Quarta diffic. Eruntm eorumcorp&rá 
impaíitbtlid-J 

C O N C L V S I O . 
' Runt . Et ratio á í i m i l i eft: quiaí icur corpora dam nata* 
rum mpoenáconre ruan tu r ince r rup t ib i l i a ; itar 6c íf ío-

' r j m corpor^, ñon propterdotem impaís ib i l i ta t i s : feci 
ex: beneplacito diujno abfqué corrupt íone conferuabuntur» 

A p p e n d » H i n c n e q u é fomes peccati in ill is vigebit: quia erunt im^ 
MifL 11*. pieccabiles^aélaalirer: nam íi ceciderit l ignum, 6cc. i n quo* 

c u m q u é loco cccidcritjibi erit. 

pxinta dtffic. Hahehunt ne tn die iudicj cognhk* 
mm finís /«^er;/tíf^r^//í ,7?f m/7f 

:' • "títudink capacesyjtcñt. & teteril 

C O N C L V S I O . 
Abebunt.. Er ratio eft: quia in, valle loraphat vidcbuC 

I Chrif tum , & capteros eleftos in aere exiftentes & i n -
teliigentfe efte eiufdem fpeciei cúm illisjquibu^dicc 

tur. Venite benedi^i: quare intelligcnt etiaiufe c ^ 
pernaturaíis/ t i l ícetjViíicnis bearihcíe capaces: ficut, & car* 
tsúyfk ejt confeq[uenti agnofcét: fe priuatos illa beatitud in 



í e pkm peccMrlg. 
p t ó p t e r p e c c a t u m A dac, & q u i a n o n i U ú í ib! remcclium ba* 
p t i f m i applicatam. 

StXtacliffic.' tPattentur né tmc alifuarntriflitiam Scot* ^ ^ 
propter S&mn pr'tuáúommt 

C O N C L V S I O . 
' V l í a m obhanc caufam patientur t r i í l i t íam. Qaia,vc 
Scot.ait/crunt c5téti de fuo ftatu: quonlam fi^ 
hoc dilpofuit . E t con í i rmá tu r : quia ratio prsccifá, 

quare damnati acerrimampatientur tóft^^ 
t l t üd in i spñuadó i i em/e f t ; p rop te reá ^ u ó d - i n t d f i g a n t pro-'-
pter demerita propria f e iüa carerCjiuxta i l l u d . Q u i d nobis *df*í* 
profui t fuperbia, <5cc.Pueri autem cu folo or ig inal i mor ien-
Xci mtelligentfe beatitudinepriuatos: quia Deus nolui t , ve 
íibi^ficut Se caeteris remedium appí icaretur . E t i d e ó non con 
triftabuntur: nam íi contriftarentur, poíTent conqu íe r i , ^& 
Murmurare aduerfus p é u m y e ó ^ í i n e a í l u a l i culpa, & l i n e 
proprijs demeritis cosbeatitudinepriuauerit. Et c ü m nu l lu 
í pe ren t r e m e d i u m i p o í T e h t c t i a m prac n imia t r i f t i t i a , í icut 
caeteri damnatij i r i Deumblafphemarc, Se ex confeqúenti 
aflualiter peccare, quod efterroneum. Morientes enim ab-
fque aéluali, de cactero e rún t impeccabiles,iuxtaillud.Si cc-
cid erit l ignum, Scc, 

H i n c , opinio Sot í vb i fup.parumliabet v i r i u m . N a m di Appcná» 
cit , D e u m nonrcuelaturum il l is obpeccatum Adae «xular i Soto* 
1 regho coelorumí nen imia tr i f t i t ia abforbeantur.N^ enim 
quámui s i l l is r eue la re tu r fuacdamnaáon i s caufa, contrifta-
Tcnturrquia c i im l i n t impeccabiles p eccatoa£luali,benepla-. 
c i tum diuinum,Ccilicet,Tiullum fuiÁTe adhibitum illis yerae-
d ium, minina édifpiicebit . 

Séptima diffic. Qm in ioc&pueri i/lt poñ diem m" 
Jiaj erunt? 

CV M n i h i l dehacreab eceleíia fit def ímtumívt i n p r i n 
cipio quacft,diximtis^rahit fuá ^ u e m q u é voluntas, nec 

P 4 v o t « . 



1 3 i tD'tft.i4.^.3 ) . Qmeft. 1. 
voto v iukur vno.. (Quídam eíiirn affirrnantfplendore Solís 
fuperfaciera terraefruituros. A l i j in i imbofutiiros, q ú o d ; ^ 

• A ^ . fus gfj- docere D.Auguft .quando d i x i t . D ú o eíTe loca vitsc 
perémniSifcUicetjfupra tcrram, ^ . fubtasté í ram-. -Ijege caríi. 
nulía He^bnfecrat.'d. 4.6c cart ad í imina^o .q . i .Qu i qui de l o 
cus no erít illis t r i í l i t í i 'cáufá.Tüin quia no'eít datüs talis lo 
cus in poenam: fed quoniam melior i l l is non debctur j í icut, 
& patres ib i ante aduentum C h r i f l i cx i í lebant . T u m etiam 
quia loGusillenon c:ft animabus feparatis impedinientOj nc 
fuisintelleéiuaiíbus operationibus veré v t i porsi,ntAVbi aute 
íit limbus exjPoribus.4.lib*in.x.p^ in-.qugít, de receptaculis 
anifiiarLim dub.i,inteUígcsf Ha|lenus de peccatpi originalij^ 
quod folus Cbriftus ex íege,$;. fan^fsim?^jt i$.Mat€ríeX.g4' 

'V yilegio^non cqircraxerunr. 

M ^ f Sem. D f i n S . X X X I I I I . 
N hac.diílinél:. aggreditur Mag i í l e r difpuratione de pec-J 
cato aftuaii. N a cum pecca tum pr ima fui d i u i í i o n e in o r | 

•gínal.e, & adualediuidaturj explicato originalij fcquituE 
neee í ra r ióaf lua l i specca t i e x p o í i t i o ^ Se ¡diíSnit Magifter in . 
hac dift . vnam q . . f , r y t rum pecca tum fít a principio bono> 

• ^ • A ^ . tanquara ácauf»;&c. C u í r e f p o n d e t c u m D.Aug.Peccat iduí 
plex ^íl: p r i n c i p i u m , q u o r u m p r i m u m natura rationalisjan-
gelipfcilicetjVei hominis eilsNon enim péceare t^ í i rationalis 
non eífet. Et haec natura cíl bona: quia eft opus D e i bónu« 
Al t e rum p r i n c i p i u m eft mala voluntas, 

A tmead . "- HinCjColligit Magifter pecca tñ t rahere origine a bono bo-
' ni tatenatui 'a l i ,6cá malo malitia m o r a l i j f . á mala volúntate* 

M a ^ : S e n t . D f . X X X K 

PLuresin hac difliníí;. proponit Magiftey peccati defi-
nitiones. Quarum caputeft i l l a D . Aug . contra Fsuft. 
Manichaeurrbfciiicet. Di¿rum, , fa¿ lum,ve lconcupi tum 

contra legem D e i . Altera defiuitio efti-peccatum eft corru-
ptío3 vel priuatio bonit A n i m a enim pr íuatur gratíajác I10-
minís natura vulneratur. De quibus vuineríbus, fupra egi-
íaus .&inf ra etiam di íp i i tab i iuuí . 

Magift» 



de ejfentialihm pecc. añmlk. i 3 ? 

M a g i p £ e n t . Dtf ima. X X X V I . 

SEntentia huius (]ifi:.(in qua Magifter rraftat. A n vnum ,| 
peccatura í i ta i tér ius pe'ccatíp(x;na)tríbuS propofit iom-
bus comprehenditur. E tp r ima eíl . Qiiasdam funtpec-

^ a t a ^ poena akerius peccati, de quibus B .Pau í . ad R o m . l . h d R e m . a« 
Pfopter quod; tradiditillos Dcus^écc^Secunda. Quodcuqué 
pecca (¡11 m e 0: poen a, 6? ta m en ÍI on alcerius p eccati. E ft eri i m 
poena nonio quantum peccatumtfed quomamjpermitten-
te DeOjhomo íabitur i n i l l a , fknatura corrumpitur . N a m A J » ^ 
eiiis bonuin vulneratur. Quod B , Paul, ad Roma. i . docuit. ' ' I f 
P í o p t é r e á t r a d i d i t illos Deus i n pafsiones ígnomin íae , fibc 
eftjin peccataignominiofa, quaeíuratur int-ellcftü fapientis 
cuiufniodi funt peccata l ibidínis . Tertiaeft . Q u a u í s o m n e 
peccatum fit poena /eó cp naturam vulnérate non tamen o m 
ne peccatum eí lpoena peccati^ fed folum ilíud, quod á pee-
catOj qiiod per poenitentiam non dcletur caufatur: eó, quod 
íuo pondere i n alicíd .tramr* . 

¿Magifi . Sent. D i f i . X X X V I L 
Va?ri t in hac dif t .Magif ter» A n Dcus fiípeceati eau-
fa? Etrefpondetjnullo modo,etiam pro materiali e f 

^ fe peccati caufam. Et ratio illius eíi , quia materia Mdgifitr 
peceatinoneftres. V e r ú t n nemo M a g i í l r u m i n d e parte le^m-i 
fequi tur .Nam aftus res quaedam e.Q:» ^ ^ -

Flores traSatmdefeccato \A¿íualL 
E hoGtraSacu prseter D.Bona.RiGard. Scpt. 6c alíps,-
fcholallicos doél.fuper praediftas, diíiiné]t.í|..^£f^ co-
piofifsimé difputant Alexand . Alen , in.x.p.á qusiT-o. 

107.víqué ad finemeiufdem partís per multas q. & S.Tho,. 
i . t . á qu2£Íl:.7i.vfáiiéad. 89. Ca í l ro verbo peccatum contra 
h s r e í e í . Literam. iííaram diftinftícnü, al iquotpoíi t is quge-
ftionibuS; declaraboiordinem t a m e n . M a g i í l n n o n fequarí: 
quia á methodo, qua i n haftenus obferuauimuS; recefsit» 



154 S^i/lmci^j.Q^'. 

r^ó. ̂ .7 Í . í ® ^ mmme7<sr> aiuifionwus aBualts pe ce. 

* T T ĉ artic;1»! eríto pragppnimr; gui a cu m peccad no m éit 
S.Bond, l l raultiplex fitjvariacq; cius diuiíionís, nonpoíTetper-
Scot. ^ fcacdefinitiopcccatitradiiíi hxcnon przeognofee^ 
Jticard. rentur. 
Ilurand, & ^ r 5 M 
4 / ^ 5 Í P n / w á dijfic. EJine l?nicumpeccaü aí ím&mmef 
Alcx. Alen, . 
-v^. s. C O N G L V S I O. 

A/^X". Alen, ^¿J®n vn0^e^ varijs nominlbus in facrís l i t t eHspcccá tum 
'̂r — ' ^^appeilatur,Probaturperfcquentespropoíidenes. 

^ r i m a Propofitio. 
Peccatum dicltar maculajVitium, crimen, culpa > fcelus, 

nephas.Primüm appcllatur maculajquatemis dicit deformi 
tatem par t ís fupenoris, vel inferloris animaey6c Ita p o n í t gra» 
tiac defeélura. Vitium, prour ponit defe€í:um boni naturas 
«jmapeccatum íigniíicatetiam conueríionem ad apparens 
bominvquodnon eft bonum. Crimen vero, culpa rcfpi-
ciunt ad kl, quod exterius eft.Nam crimen eft •peccatum ac-
cufatipne dignum. 81, diftin£l. can. Apoftolus, Culpa vero 
cft peccatum poenae obligatorium. Sceius vero, & nephas 
aggrauationéfupcr peccatum indicant. Nam fcelus dicitur, 
quod fpeeiaiiter ín Dei imüriam eft, cúm máxime Deus of-

- • renditur.NepHasautem,quandomaximéeftj)crfonxiilici« 
m ' tuna. Phas cnim idem eft/quod licitum. 

Secundad ropoJttio, 
Appellatur etiam peccatü aneríio, íiue clongatio á Dco, 

6c o{Ferifa, & iniquitas, Scimpietas. De aduernoneinfrá la-
tius, Dicituroffcnfa, quia peccans mortaliter conflituit vi* 

dmum 



deejfentiarihiu pee. Oríg. 
t ímum fine in creatura, fpreto Deo, quod cft máxima Dcí , 
offenfa. Nominaturiníquitasá B.Toan dicentc. Omnis,qui x ' l 0 í í f í ' P 
facin peccarum/miquitaLem f ac i t . Et peccatum eíliniqiíkas:. 
quia íit contra squitatem - fíue debitum, quo: omnis creatu* 
rafuo creatoriobligatur. Impietas quoqucj nücupatur: quia 
fi^itcontra a f fe f t am a!Tions,&gratituclinis Deo:vtpatri,dc-
Bitum. Lícet alíquandoílri^eproinfídelitatecapiatur:; vt 
p.Gregor,lib.z7..rnoral;.c.i|.docct. Quo in fenfuinteHigitur Z>*Greg* 
i l i u d p f a l m . Non refurguntimpij in iudicio . Quandoquc P f a í m . i . 
.Verósprb omni peccato a p u d Iere.m.yfurpatur., i erem. 3,12» 

Peccarum,vcl fignifícatculpam.ideítjlegis tranfgreísíonej Cdflroyerbo 
aftuni reíle rationi diíronum^de.quQD.Paul.aic.,Vbi n5. prcCceptum 

igí^íé^riéc^eüaríeáfitíjí^ V ' . 
ófFenfa Dcí. Sumitur etíam peGcatu abufíue pro hoftia p̂VQ Cont*'íi hl!ere'̂ ' 
péceato oblata: i ra frequenter in veteri teftainento vfurpa- •fesfi&r.eji. 4* 
tur. Et B.Paul.more Hebrceorüm appellauitChriftum pee- Ad Rom. 4, 
catum dkens de patre ectlefti. Eum, qui n o n nouerat pecca yes-a íib. t j 
tlim(rcilicetGJarifi;üm,quiculpam nonfecit)pro nobispee- conc¡l 
catum fecitjde^hoftíarn pro pcceatis. Et a l i b i , de peccat^ ^ . , " * 
d a n i n a u i t peccatum in carne. Accipitur tertió peccatu pro Trid. c. i f . 
ep,qucd eft effeftuSjVelfequelia,feupoenapeccati, velquod 2. Cor.<¡, 
trahit, autallicit, ve l inGl ina tadpccea tu rn . . Confuctumna- h.d.Rom, 8. 
que eft,& in fer ipturaj & i n communibus nof t r i s coHoquiis: 
vt eíFeéírusnominibus eaurarumJ& ¿ contra appelléntur. Et 
hoc modo voca i i i t D.PauL concupifcentiám carnis peccatu: ¿dMomií.e.f 
propterea q> efl: efFe¿í:us,& pana peceati: vei quia. trahit, Sz 
inclinát adpeccatumr non aute 111 quod;eam c red ider i t veré 
círépeccamnr.ideílJdiuini;mandatitran%refsionern: vt co-
piórcdocuirD.Auguft..niül,cisinlocis) praecipué i n Üb. de jy ^U(r 
siupt-Sc eoncupifcentia contra Valerium,Et.i.dc ciuit.c.z4. " ¿>* 
&i ib . i4 . c . i o . EtjVtfupradixiniuSífukhccdeíinitum i n c^ 
cil.Trídent.rers.^.can.f. 

Hinc, aprimatantúm acceptione peccati'5fcilicet,quatc- Appena^ 
rius accipitur pro culpa, dieitur homo, peccator: quia hapc. 
propriapeccati fignifícaíioeü::non au£em áfecunda., Qnia 



C h n f t u s j k e t á B . Paul, appclleturpeccatum, ídeíl^hoftíá^ 
Ŝc oblatio pro peccatis: non tamen vocatur peccator: í iequc 

iuftus á concupifceñtiacarnis vocatur peccato^quamuis ca-
cupifcentia peccatum nominetur. Quoniam fecundo^ ter^ 
t í o modo peccamm ímpropr i é fumitur. 

Alex.^íen- Secuniá difftc. Qii f? & quotfunt peccati aElualü 
dluijlomsl , , 

S.Tho. mfra jT^ iRs re rmi íTa p r i m a o m n m n i d íu i í íone .qúapecca t i ímí i i 
dlmr- i -^or íg ina le í& a^ruaíe diuiditurj de qua raulta i n d i í i in .4* 

ponihtis pee- ^G posn.feré per to tum traftaturj proponam varias d i u i 
c¿t¿ (iones aftualís peccatíj de que n a n e d i í p u t a t u r . 

j ' - P r imo diuidituraftuale peccatum inuenialcj&mortal^^ 
x,~mJio. Hace diuifiohabetur depoen.díílinft.i.Gan.medicina. f,?,. & 

tur peccaruui m e r í t u m poenas. N a m vtrunique.ef t mer i tum 
poenae. Mortale q u i d e m xternae. V e n i a í e veró t empora l í s , 
Quam d e f c r i p t í o r i e m vocat A l e x . m a g i í t r a l e m . 

zMuifio. Peccatorum t r i a funt genera. V n u m e f t f á í l o r u m j V t n o n 
Matth < Gccídes , non raechabcris.&c. A l t e rum eft d i í l o r u m M a t t h , 

1 5- Os d i x e r i t fratrí fuo Racha,reus crit coc i l io^&c.Ter t iun i 
cftconcupifcentíaE: v te í lde f ide r ium, ííue p ropo í í t um peo-

s c a n d i j q u a m u i s n o n fequatur a£his. D e quoMattlise. % Q u i 
viderit muiierem ad concupifeendum eam, í a m m f chatus 
cft eam in corde fuo. Simiiker duobus vltimis praeceptis de-

ip calogiprohibeturconcupifcentia^ quauis no fequaturaí tuSé 
v9m' Et ad Rom.y.Concupifcentiam jieíaebara> niíi iex díceret , 

non concupifees. 
T a m la tépate thaec díuífio: v t ad hase tria genera omnia 

peccata reducantur: etiam omífs íonis , ,quaefunt> non faceré, 
non dícerc, aut non c o n c u p í feere^ quse iex d i u i n a facienda, 
d icenda.&concupi ícenda eíTe prsecipit. Et vno verbo fít 
diuiíio in peccata cog i t a t í on iS j í i ue cordisjoris, «Se operis. 

Append . Hinc , D . A u g u í u volens integré definiré peccatum cótra 
Z>e '<dur: Fauf lun i (v ta r tk . fequent iexpÍ icab i tu r )pGfu i t i n deí ini t io-

ne omnegenuspeccati, quodin facra feriptura reperitur.jdí^ 
cens. E ñ d i ¿ l u m , & c , 

Pecca-
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PeccatumjVekll: ex inf í r i i i i ta te /quGd cpmrfiifit Petrus, ,̂¿'lHip¿ 

q ü a n d o ; d u m i i i o r i r i h iu i t , vi taj i i nega ^ 
f Üntiay<|uó¿ peccafcat ;§a^lus:,;;qua«do.ec€|efiaíij;Pcipcrfc-. y . N 
qüeba tür . Mifericordiam •jpéi.GQ»jfeqyuí:u^ÍU.ÍTI:qiúaígno- X* * 1 * 
rans feci. i n ínc reda l i t a te .Ve l eft ex certa rnalitia.íiue ex i n -
dufe i a .qaod 'geñus peccatifeck ludas, q u a r i d o M a g í ^ 
fuumjRedemptore í i i <noftruiii,yendidír.. 

Peccatum omne^vel e í l ex Goncupifcentiacarnis:, ve l ocu .4. diuljlo, 
lorum, vel ex fuperbia v i t ^ , H x c d i u i f i o cqlligítur ex B . l o a . j > Joan,2, 
4ice.nre;.:0:mn^,quód,f ft-JUÍ. m u n d o , cocupircetia catnis eft,.-
&;CGncupi í cén t i apcu lo ruó i ,5^ í i ipe rb ia vitae, . 
: Peccatum, a i i u d ex t imore male hurnil ia^ J ' T 

amere maléaccenden te . :T imor enira,&'amGr f u n t difpGÍi- ^ ' mi10* 
t iones efHcientis caufae, fecundum quas produciturpeccatu. 

Peccatum, alíud ín D e u m . , a l i u d i n p r G x i m u m , a l m d i n fe C.diuifio, 
ipfum.Haecde diuiíionibus,qu2e latiu&infra declarabuntur, 
alrfs ín te r im díuiíionibus; pmifsisi ne multi tudine diuiííoníi 
ingenium obruatur. . : -

Jrtic. I L Qmdnam ejlpkccátumf .Akx.m.u 
S.Tho.q.ji, M .Vlt ís ,varr)fqidefinídonibus natura, 6c eíTentía pee- alij. d, 

Gatia£Patr ibusdeclaratur ,qua&refer t , &.perpendit 
no í í e r Aiexand.CGpiofé,vtfoier., j 4; * • 

Peccatum ef tconuer í io Yolüntatis indebi tá ad commu- *-a€pnitio. 
taÍ3ÍIe bonum, Haec eft D . Auguft . I tem ín l i b . de l ib .arbi t . A Ang. tn 
Peccatum eft, í p re to incomrautabilÍbono>adh2ererecom;- lih. de Irerd, 
mutabi l i bono. T e r t i ó de í in i turá D . i \ mbro . Peccatum eft ^/¿V, 
pr2uaricatioíegisdiuinae56ccaeleftiuminobederitia manda- - j -^ % ^ 
to rum. Q u a r t ó á D . A u ^ u f t . i n l i b . d e vera relig. Peccatum ..' r0'j. 
eft appe te re jquodChr i í tuscó tempí i^vc l fugere , quseChri- . " ^ ^eparüd^ 
ftus inftituít . Quin to idem Auguf t . in lib.de íib.arbit . Pee- Jo, 
catum cft afíeCiiG m a l a voluntaria. Sexto abeodem dicitur j ) ^ ^ » - , 
aélus incidens exdefef tuboni . S é p t i m o á D . A n f c l m G de- /± r i • 
nmtur,. (Larenna debitae lultitise ex propna volúntate p r o - 7 u 
cedens. (^ua vl t ima parte diftinguitur ab originali.qucd eft "t7, ̂  C0C£,f • 

carentia yirginctlL 
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carcntia íuírí t íac debita!: fedálíuncíe, & non pfdpfíá vol i in* 
' tatéconrra^hiHii Qfta;tó/pecHfttm'€ft;volunras:r€CÍBcrid|¿ 

D ; : t . a u c « x c q u é r i d i ^ i i ó d v é t a m f t i r i á ' ; 8 c e f t ' D , Augftí!.; Wm&i' 
*." Def imtú í peccáctimi Eft a u e r i i ó á d i l e f t i o n e , & QbíeqtiiQ 

Dcijác conuerSo ad;d i ie f t ibne in creá tutaruni . - f í sc - definí-
tío c o l l í g i t u r ex fiera feripmra. I>iio mala fecit p o p u i ü s 
meus:nie derel ínqueruntfonccm aquac vinx: en tibí auerí io-

. nem. Bcfoderunt íibici(lernas difsipatas/quac concinere no . 
, vakntaqüas^Eccc^coriüeirfibncni^ E f p'airíó anté-in ' éodeiu5 
capicc. Q u i d inuenerunüpátres veftriin-meiüiquitatisj -qtíia^ 
c lógauerunt fe a rae, vides aiicríioneni. Et a m b u i á u e r u n t 
poli: van i ta tem/& Vani faftifuntr-eh tibí conuerí ioné.; H i n c 
igi turcol i igi tur ' décima definido, quse cft bona. Se phy í i ca . 
( ^ i p p e q u ^ datur per partes eíTentiaíes componentes to t í í j 
quemadmodum ifta homo eft compoí i tus ex corpore, & 
anima ratioaali. Partes enim componentes peccatum füní: 
aueríioj8c c b r i i í é r í í ó / d é quibus iri 'fcquenti difficultate. Ijs' 
poíitis defínitioníbus, notanda funt dúo ad pkn io rem huius 
articuli intelligentiam. 

1M0U. Regula, qua menfurari debent aíHones humanaE": vt bo-
nx eíle dignofeantur, efl dúplex .fciíicct, re f t i i i i i rationis d i -
é l amcn , & j e x fuperioris. Vnde q u o í i e f c u m q u c operatio vo 
iuntatis non eíl vtrique h a r u i n regularum confona^mála ce-
f e t u r ^ ex confequenti peccatum. 

z.Notx, A d u s j vt íit peccatum,débet eíTe humanuS;8c m alus.Hu-
m a n u s a n q u á m i d é f l voluntarius.elícituSjíiue imperatus.Ec 
ratio eftjquiali non eíretvolu.ntariusJnon c{rct l iber ,& fino1 
eíTet liber.no imputaretur nobis. l i l a enim q u x in pote fía­
te hominis non funt.nuUatcniis ad culpa impiitantur.Malus; 
aute eíTedígnofcetur ex regula i n p r ó x i m o nota bilí poíi ta . íq 

Nota Q u o d c u q u é a ó l u a l e peccatum habetfuam genus)& diífe-
5 ' V retiam. Etgenus eRmate r i a l emempé , aflús peccatLvtpote, ^ 

vci i t ío furandi,exteníio manus á d alienum. Diíférentia au-
tem efl fórmale peccati.hoc eíl j i l u d , quod conÍÜtuit a é l u m > 
m eíTe peccati. Nam.v t f o r m a i n vnoquoq^ ente eíl , quae dat 
cirefpecificura rei.cuius eí l forma: ita forma , fiuc fórmale 
jnpeccácoa¿lual i e í l / q u o d i p í u m peccatum coníl i tui t i n 

eíTe 



de eJfentiaühm fecc/áBudk. 2.59 
ieílepeccatil" Et hxcdif fcrcnt ia , f íuefomia , >íeu'formalc pcc-
•cati eft tranfgrefsio íegis. A i t e n i m Apoí lo lus . - Y b i n o n eft uédRom. 4? 
"Icx^nec praEiiárkatio. 

C O N C L V S I O . 
Peccatiim eft diTtum^vel fai ium^vel concupim^ ^u(r ¿ y 

4egem D e i . H ^ c deíiiiitio eft D . Auguft . contra F a u ^ ' * 
'Marach¿u:iii.Et.rcfcrtiir4Maffifl:r.o.'difl:¿K.& eft- optima.-Et z ^«- contrA 
• ratio.eitjt]uia:tamiprotormah¿qxmn pro • mateíiali:conuer^ raujtu C.2 z* 
t l tur cum fuo deíinito: omne enim genus peccatí compr^ l l l 

•dk. Et v tbmnia péccata ad Ekc t i iá genera peccatorum re-
dacuntur.vt haBés ih .x.diuif ione^.dif í icwkatis . i .ar t . ' i tahac 
defínitione omnia genera peccá to rum deíiniuntur.GotíLinet 
Iharc. defínitio.'virtuatitec relíquas peccati defínitiones rfic&c 
hxc diuiíio feliqua omnia peccata fuo ambitu continet. E t 
conftat etiam genere, & differentia conftitutiua, fju¿. cft le-
•gis tranfgrefsio. ídeó enim dicitur contralegem Dei .E t par-
t i cu la h a ' c c ó n t r a legém fíeijaiiYpleftifúr vtramque íegem 

^-diiiinamífcMicctjp.cíitmátTr^&naturitíém. V t r a q ü é e n i m tfk n 
d iuiná . Atq i i é ctiam comipieftitur l e g e m p o í i t i u a m ; h u i n ¿ - , ' ^ f f f l ^ 

-nasá. Et ratio. cftj:píoptérea ^ iqu i -ppera turco í j t ra legem-po tnaHJepne 
ficiuam humanam, operatur etiam contra le^cm d iü ínam, ceptô  or~ 
praecipientem legKin,humanarumobfemant iám. A i t e n i m cl¡M(it¡0ñe 
A p o f L O m n i s án ima poteftatibas fublimioribus fübdita fít. 
E t paiiíó inferí üs. Qui.cefiftk pétef tá t i jDci ordinationi reíi- h-dRom, 13 
fBtj qu iaütére í i f tun t , ipíi fíbi dána t ioncm acquirunt. Lege 
attentcfequentes difficultatesJ&perfeélam huius qiiaeílid* 
faisiatelligejiriain tibicoraparabb',... 

^rimadiffic. Peccatum pro formaÜ eft nepuraprh ĵ U¥m ¿ 
uatioyl?el dliqua entltaj. p.ajítmdui ^£tr 

Vae fijnt bpiaionesxontíáiSisByal^jníeriiarprercrmíf-
'íis. V n a afnrmat peccatum fecundum fuam raticne 
fórmalem efte aliquidpoíitiuum. Altera ouid priua-

t i i m m effe probare contendit. Diff ici l is eft cxp lka tu bsc 
difíictiitasjíed notaj qux feqmjntürjVt quo ad fíen poterit, 
faciiis t i b i reddatur. 

F ó r m a l e 
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1 . ZSTbírf. Fotmaíé cuíafcumqué peccati eft dúplex, fcilícct,conuer-
'... .fio.'p.er ámorem' illicitumcirca aliqúam. cttzxmsii & auerílo 

ab ipfo Deo idcftjreceíTusab eiusamorc,5c.obfcquio. Hinc-
qué peccatum definirifolét. Auefíioabincoramutabili bo-

I no,ícilicetjáDeo,& conucrfio ad bonüm mutabilc. Quod 
tjcrem, c.J. quideminfinuauit DominusIerera^.diccns.Nunqüid vidi-
l erem.c . 2. :fti,quae feceric auerfatrixlfrael? abijtíibimct,&c. Ecce con-
f uerfionem.Etcap.z.Arguettcmalitiatua, &auerlíotua in-

crepabit te. 
Malum bifariam dicítur,fciHcet,malum moralc, & malü 

íirhpliciter. Malum morale proformali eft entitas poíitiua 
á parte reí. Eft enim aftus vitiofus, vt furtum, blafphemia, 
&c. Et ratio eftiquia contrarié opponitur virtutirvt autor eft 
Ariftot.in poftprxdicamentis,cap.de oppoíitis dicens, bo-
nuüi,6c malum ejGTé contraria. Etcotrarietas f o r m a l i S í i d e f t , 
propriédifta,noníeft nifiinterentitatespoíitiuas: & vtvir-
tus eft éKti tas poíitiua,íimiliter,& vitium. Aliter enim non 
cíTent contraria,quod eft error in philofbphia. Legc e ü d c m 

Krifl* Arift.cap.citato,&,2;.ethic.c.7. Et tándem quia malum eft 
conformitasífiue commenfw 
rioris,vel exteribris ad rationetn di«ftantem deillo aftu pro-

X) Dion pter malurafinemfubfpecieboni. Quoniam nullusopera-
^' turad malum afpiciens, ideft,fubfpecie malijfed fub fpecic 

bGni vrilis^autdeleéírabilisj^cc.EthaeccGmmenfuratio a¿lus 
ad malura íinem eft relatío poíitiua realis:quia,ceírante om 
ni operatione mtelleftus/mfurgit fimilitudo inter extrema, 
Diftinguaturne íimilitudo haec inter extrema, vel idempti-
jEceturcum extremis,niliilrefert. Exempügratiajfumo i f t ú 
aftum vitiorumjnempé,volo retiñere alieñum: vt fine labo­
re viftui,&veftitui neceífaria habeam. Aftus ifte eft malus, 
non ob aliud: niíi quia eft conformis huicdiftaminiintellc-
ftus, vtile eft mihi retincre alienum, vt otiofe, & fine labore 
viuam. 

l .ÑoU, Malumfimplicitereftpriuatióconformitatis ciufdeaélus 
adre£lam rationem,di£lantemillum a&um cíTe malu. Eft 
etiam priuatió conformitatis eiurdem a£lus ad regulara di-
uinam,fcilicet,ad voluntatem Üei^&receíTus ab ciusamore, 

&ob-
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6c otrequio. Qupd, vt ciarlas intelligatur, nota cuín AnXlp. Ariflot* 

•7, Ethicilogiíctiurn inGontinentis habere quatuor propo-
íidones j i]uarum duac priores funt vniucrfaics, & prima 
oiTiiírá, ex fecunda infert conciuíioncm |. Ita cnira philofo-
phatur. Omneadulteriura efteauendum, omnís deleftatia 
eii amplcótenda, &poft habita propoficioneprinia, omne 
adultcriumr<&c.íübfun:íit minorem, & hace eft deleílatioj 
ergohice eft ampleéienda. Nunc fíe. Iftc a é l ü S r f í u c d e l e f t a -
tio harc^íicita á vo lun t a t c r quatenus «ft conformis m a l o fi­
ní apprehenfo per rationem., n e m p é , illi maiori, omnis dc-
leélátio cíl a m p l e í l e n d a , eít malum morale, & quarenus 
idem aftus eft deformis alten vniaerfali, fcilicet, omne ma­
lum efteaüend;um,eíl: malu m íimpliciterj quoníam eft pri-
uado conformitatis hüius aftus ad reílam rationcm. 

Hiñe, multaeoirigunturdircrimina/quibus malum fim- Append, 
|>lícitcr, & malum ra órale ínter fe fe diRinguntur. Et primó t. áiferimí* 
•pialum fijnpTici.ter eñ-fecundum eíTentiam malum: quía 
feft contra rationemi, m l̂um vero morale non eft iímplici-
ter. Se fecundum eíTentiam malum, fedfecundü quid,idcft, 
huie tantúm eft malum. Quía éft contra reHam ;rationem, 
& altcri eft bonum; quía eft fecundara rationem. V . g. ho-
inicidium commiflum áiudíeéj quía habet autoritaTem oc-
cidendi, eft bonum; alteri autem eft malum; quia-contra rc-
ftam raüiónem. Inftar ealoris, quiigni eft bonus fecundum 
eífentiam: aquac áutem eft malas. Secundo differuntj quia *• 
jnalum morale eft cntítas 'pdíítíüa; nam eft(vt diximus){i-
Iñiritudó aélusadírationcm errantemmalura aütem íim-

vtramquércguiam. Vndefequitur tcrtíumdifcrimenjqudd ^. 
{^ófi'tiuun^aodejftiá malo morali,e^áDco>^tiqfrá'«icc-
tur,fiqmdem habctcaufam cffícientcm; malura autem fim-
plÍcÍtcr,eüm'íítpurapriuatioJ& príuatío tantüra;habet folu 
caufam defícientem,atqué non fit a Deo, vt latiús infrá de» 
clarabitur/QuartD-diísidcntieó quód raalíÜS^pBáTer'prae^ .4». 
fupponitmorale. Noneñim eftpeccatura,nifi fit aélusali-
cuí virtuti pofí ciuae concrarius. Qúintó dífterunt, proptereá 1 S* 
quód múum-mQtiU .eMmmoderMta.conuejfip .'ad.9l̂ i4us 

U.Part. crea-
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creatúrae a-m-órem^ m a k i n i vcró'fírnpRc.keí eftaiiierfio a í c -
' fíá ¿atroTiey& a?Deo . Gonueníunt a n t e q u i a ¡vt rumqué 
'jrialum'vocatur a do^Gribusinord,in;atío,defGriTiiíras,«Sí ma1-
"l'itia, & v t r u q ü é ' e í í dé racione p e c c á d j vt eíc quá r tó^óc quin* 
- to díícírimine éoii (tát. 

C O N € L V S I o r. 
Peceatura, quatenusefi: maliim mórale, & conueríio ad 

a l i q ú a m crea turarn ,per i n o r d i n a t u m aniGreni, eft entitas 
poíidüai Eí ratio eftj1 qnia oppGDitür v i r t u t i , taiii habitiiali-
t e r y q u á m af tual í tercontrar ié; Ideñi ehiíñ" eft i ud iGÍum quo 
•ad conrrariefatefn de habitii5& de a¿lu, & contrarietas ifirer 
'eritía póíitiüá elT:, vEin feGundo ñ o t a b i l i ; explanauimiís. Et 
^ ü í á í d ü s ' n i a l ü s rr íorali t^r fu fc íp i t n i ag i s í . Se m í n u s ( vnus 
e n i m eft altero inmfí:iór)priuatio vero non intenditur, veí 

- remit'titar. 
C O N C L V S I O 1 1 . 

- • Peccatumi, quatenus eft m a l u r n fiiTÍplÍGÍter, <Sc a u e r í i o , icl 
' e í l ^ p n ü á í i o ré¿^itudims>& traBtfgíéfSio.legis-diüitiae, non eft 
entitas pQÍ i t iua . Ratió e í l j q u i a p í i n a t í o n o n efl ens, fine en-* 
titas poHCÍuaj&péeGátunij v t e f l : m a l u m fimpiieiter', eft p'ri-
l i a t i é . Deinde c o n f í i r r a a t u r j . n á m fi p e c c a t u r í í ; vt f u m i t u r i n 
t ' ühc lu í teñe5ef fe t én t í t aspo í i t iüa ,e íFe t á eií 
tic^s^uacurá jpofitiuá •eft'a'D^tv ^uíod^ vt infrá ?dÍGetur, e f t 
b l a f p h e r á u i l ! . Ecafíirmareaiiquam en t i r a t em p c í i t i u á non 

. eíTe áDeOjCÍTet inddere in haereíim Manichxorum i Hanc 
mchtiorum. conoinfíonem niultis in locis dociiit D.Anguft.in quibns ni-
Zoan. i , hiláiind d ie i t cííe p€Gcatüm/^uámnihilj& bont pritíatioriet 
I),u4ft<r*líh*. Vt videre licetfupepiiiudítíant Sitie ipfo" k ^ u m eíl nihiU; 
§•> fl.*í 6 ic ící l ,peccatum;quíaéñpp^ vbi^ 

3 * * 7', *' iíiquit.;Maltíra*autém'nihiléft, íiifi p í m a t i o boñi . i ©t alibijí 
& z i 4 i 7.ix nuiia natura mdia eír- íed bóni amiísío^ftraliihomen^ác.ceií 
dectuit. Dei pítiEecGn'tfáMaHichaeos ait. í l l ü d i qupd diciraus maium, 
d «>», @* 2 9 . n'íMl alíüd-eft, quám Gorrupt io boni. Lege étia.m 'in Enchi-
lib z.contra wd;Ha'cGÓnclufioeft dé,fe-ntémiaS...TTiom:»i^i:p.'qiiaBft..' 

* '• r 4-Sv aitks 1 g;üs.ftví8'.:& íquacft.. 1 Gp--.•.artic. .ẑ ad.-%, §c."3. 
Mamemos gént.=Cap.7¿&Scófc&M'agiftrí-hac.di^'Ét' tándem'-
c. i i . t i . ̂ » oitinésidoíiGresfété-teneritpeccatum ds-formali^ (Se eíTen-. 
Ji3A. \ - ~ "... .íl&^.IÍ " . . . tiali;. 



de ejféñtialfym peic^dñudh. 
'áMí tóone -éíre.carc.ñtUra-reaitüdims d e b k f i a : dTc íE tho f • 
''naodoibpixiiojitts iftaceon^iliantun• • • i• •••í ¿ 

S) G///^ peccatum eji eormptíó 7 Jlue S-Bina. étft. 
primtio? , : ? 5 ^ : 

& ^ i h G t ó j á u b ^ « & i t ^ ü a t ó ^ ^ qu í -
bus tm-.prioresttdbusprioribifis propófi t ionibüs 'pcí i - Gdhr. d. $ 
rís refiitabutur^ Et i n v i í t imapropc í idone q u a r É U s ^ u l q.i'mca, 

Ferus e í^deGla j rabk i i r . : ^ -

^Primd Fropofitio. :. 
Bonum.cums p e c c a m m e f t p n u a t i o , í i u e cornipt io , non 
petefitia. fíue voluntas peccantis. Etrario^ft ; quiafeque 

retur pófí M i í t a p c c c a t a voluntatem pcíTe corrup^quod eft 
er roneü. Naturaiia enim p e í l peccatum manén t integ^^ 

Secunda Tropojitio* 
Neqj eft b o n u i H í q u o d p r m a t u r grada. Et rat ío efí jquíá 

hinc mani fe f téco l í igercmr íecundum;& tertiu 
t i a mortaiia CGmmiíra áb exiftente in mor ta l í , non eíTe pcc­
cata. SiquidemnihitcoiTOiiiperent. T u r a etíam q u í a c u m 
pófsít daí i m é d i u m ín ter gratiam, & peccatum f vt íi í i ómo 
i n puris naturalibuscrearetur, non o p p o n e n t u í gratia, & 
peccatum pr iuadué . Quon iam ínter priuatiuc oppofita n o n 
cíatur m é d i u m . A t q u é itapeccatumnon erit pr iuat io , fiuc 
cor íup t ío gratia?. 

TertiaTropofitio. 
Neq5 eft bonum, cuius peceátum efl: pr iuat ío .habí tus fíu-

íliofus acquííitus. Et ra t ío eftjquiaBabitus virtutís acquifítas 
í ion coirumpitur per vnum af tum contrarium; & ab vnd 
a ^ U j í i u e v n a o m i í s i o n e r a c r t a í i dicitur aliquis veré peeca-
tór/'., A\:.:'.Ú Ú:. i : ?l • ih '] -̂ •1 ^ • ^ ^ ;í 1 A i ' ¡ ' 

^¿arta Fropoütio. 
Peccatum .eft priuado boni/cilÍGetireftitpdinísj ñ o n q u i Scotl eft, 

Q^z pracfuit 
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prsbfuít ante peccatum; fed reftitudihiisi qux deberet inefle« 
non ipil atftui: fedvoluntadtcmporc, quo peccat. Et rati« 
ScotieO;quia voluntas creata debet conformare fe ín volen-
do diuinispraíceptis, fiucdiuinae voluntati, & quando pec­
cat, diíceirdat ab hac regula; atque ita peccatum eíl priuati© 
huius GonfórmitatiSj&reftitudinis. Quae quidern reftitudo 
non eíi enticas abfoluta; fed eft relatio conformitatis ipíius 
y oí un tatis c u m radon e. V.g. te m pore, quo quis vult adultc-
riu m com niitterc, deberet potiús velle, non committere, iüx 
ta recturn diftamen rationís, &diüinum prsceptum j non 
tamen vult;& ideó hocpeccatum eft priuatio re^itudinis, 
quam voluntas deberet eligcrCo 

S.Th 0* lo So Secundadifjic.l^tmm-fíi rattone peccatl 
^7z'j cotiutnRoad creatumŝ  per inordimtmi amorel 
% ̂  anauerjío^ recejjm A ^ 

fia. 
Knimddner A DTntelligentiamtituli H u ^ 

r \ te cum S:coto,homincm áDeo auertiieíreab eíus amo 
re,& oBfequio recedere > quod fitbiFariam. Formali¿ 

tcr/ciliceü)& y i r tual icer jqma aue r f iOjVe le f t fo rmal i 
tuai is . Formalis eftj, velquando quis a&ü non diligk Dcum, 
cúm teneat t i r aftum dileftionis habere; vt qui non conteri-
tur t empore , quo tenetur. e o n t r i t i b n e m habere. Quia con-
tritio aftualis.dileftío: eft; vel: q u a n d o quis habet aftiíale 
odiiim Dei, vt.dvimnatrhabent. Ña-m i f l i dúo modiauerfio-
nis formaHsoppeihintu^a^tiaji'-'dffe^bni'Deii priinus ne-
gatiuejfeeundiis coiitrarle. .Virtuaiis autem aueríio eft, qua -
documqué alíquts tranígreditur; q u G d c u q i i é mandatum a 
primo,ratione cluius recedicvktualirerá Deiamore. Er dici-
ttirreceíTus íñe,ifiue:auerfío virtuaKs: quia iicec athialher 
non dicat3 n o l o i ré ad gloriam, vel noló Dei airjicitián^faéíis 
tameniilud afíiri i iat . Quia non obferuando pracepta, quae 
funt inedia ad fínem, ex confequení i n o n vüit jíinetti-Et co-
firmatur á íiiniiái quia íicut infirmtis, qui nS vulc potionéni 

ama-
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aiBaram n e c e í f a n a m a d faktei i} , v i r t u a ^ ^ non vul t fali i-
tcm, Scqüi négat conc lu í ionem, ex: corifequenti non vul t 
concederé principia^ ex quibuscol í igi tur j ita á fímilií qu i 
non feruat praecepta , quse funt media neceíraria ad affe-
quendum vií ionem obie¿l ibeat if ici / iuxta i i lud M a t t h x . i p . Matth» r9» 
Si vis ad vitarn ingredi,ferua mandata, ex confequeriti non 
vul t fíiiem,fciiícer, beatitudinem. Et hsc aucrfío virtualis 
f e q a i t ü r e x quocunquépecca tb . ía ra feníus t i tu l i eft. C ü m 
ad quodeunqué peccatum concurrat dúp lex mali t ia , auer-
íiOjfeilicetj&conueríiOjquseritur: quse i í raram fit detenor> 
& í i tmag i s derationepeccati? D u x í u n t opiniones. V n a 
Scot.qui affirínatjeíre magis de rarióne peccad auerfionem, 

; fine receíTum formalem,aut vir túalémjquám conuerfionem 
ad c r e a t u r a m p é r eius inordinatum amorem. Cui adhacfit 

1 Gabriel diftin<n:.3.),quacíl:.i.Alteraopinio o m n i n ó contraria Q¿yr¡elu 
eft S.Tbom.docentiSj eíTe magis de ratione peccati conuer-
í ioncm ad creaturam^per inordinatum amorem. 

V i t i m a ratio coftitutiua peccati eft aueríid. Etprobaturj í . Fundíim, 
quia, demus ,quámuis íieri non pofsitj v t homo conuertatur 
adercaturas ^ & non auertatur á D e o j tune talis conucríio 
non e í í e tpecca tum j ergo vi t ima rario con í l i tudua peccati 
eft auedio. 

Peccatum, iquatenus eft conuerfio, folum eft malum i .Fmd. 
moralc. E t ratio eftj quoniameft contra aliquam vi r tü tem 
moralem; quatenus autem aueríio addit fupra moralc, eíTe 
m a l u m fimpliciter; quia eft inobedientidj & priuatio r e d i -
tudinis, j 

Conuer í io ad creaturam pér inordinatum amorem re- 5* _ * 
fpc í iu aucrfionis eft materiale peccati. Et ratio ex fupra d i -
ftis eft; quia cum ó m n e peccatum íit contra aliquam vir tü­
tem moralem, praefupponetur prius natura malum mora-
le^quodeft conueríio ad creaturam, &c . Et c ú m praefuppo.' 
natur conuerí io auerfioni, erk eius materiale» I l luf t ro rem 
cxempio .v .g . fcní ib i le indeí in i t ione hominis fubftátia cor-
porca jáhimata , feníibiiis,rationalis,refpeftu vldmsc differé-
tia; rationaiisj eft illius materiale; quia praefupponiturprio. 
r í tate naturs feníibile rationali» 

i lJPart , Q^3 CON-
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C O N C L V S I O . 
! Aiierfio magis eft de rationc peccati, q u á m conuerfíoii 

Probatur p r imo: quia forma magis eft de natura, Se rationc, 
fiue eíTencia re i ,quám materia. Quoniam dat eíTe rei / & eft 
differentia conftkutiua: vt ra t ionaütas magis eft de ra t ioñe 
hominis, q u á m animalitas, quae eft communis h o m i m > & 
birutOj&fapic rationem materia?. E taucr í io eft fórmale pec-
catiiConueríio autem materiales vt ex fundamentis iaftis c5 
ffcat. Peinde,{it i t a ,quód conueríio íjt fórmale peccati > v l t i -
matamen foima eft magis d é r a t i o n e cuiufeumqué rei, v t 
in homine magiseft de eiusratione i n t e l i c í l i u u m : quia eft 
y l t imaforma. Et auerfio vl t imaforma, &ra t io re fpe¿ lu con 
uerfionis eft; vt i n fundamentis poíitisfuit declaratum. V I * 
í imoi quia conueríio eft folúm ma lum moralc,ideft, fecun-
dum quid,hoc eft,hüic homini particulari malum, non aute 
ludiei: a tüerd auerfiG eft malum í impl ic i te r : a tqué ita eric 
magis de rationepeccati,quod eft malum íimplici ter . Qua? 
j-eftant huius clifficultatis in l i b . controuerfiarum inuenies. 
In te r im nota ad argumenta eontraríaEr opinionis foluendai 
nos in pr2efentia non agere de peccato.,quatenus malum mo 
rale eft, quo quidem modo conjQderatum.diuiditur i n varias 
vitiorumfpecies: fed quatenus malum íimplici ter . Eatenus 
cnim c ú m í i rpura priiiacio reditudinisjnon habet fpecie&,in 
quas diuidatur.' :'t 

Tértia dífficuft ffirmn peccaturny eo ipfo quod-eft 
contrâ  reSimíratiom mturakm,fit etiam íDe 't 
ojfenfiuum) &ah ipjo'lieo mertátp& Jeparetf 

^Eccatum, quatcn-üs auerfío eft,duplic€habet mklitiam:. 
Eft enira contra reftam rationemJ<5c obediendam diuir' 
nam. Hac vna re.notata.quod titulus huíus difficultatis 

.quíeri^eft. A n fuffieiat, vt í i epecca tumcont ra obedientiam 
diuiná, eíTe t á t üco t r a reftá ratione? A n , praeter hoc^requi-
raturj vt fit ali'qua lege reuelata 1 D e o prohibitum? 

DeuSj 



de eJfeniidCíhm pec.añualis. 
J Deas, quatcnus eíl finís no í le r , confidcratur duplicí ter . Neta,' 
P r i m ó , v t eft finís naturalis nGÍlrarum operationuraiquate-
nus per illas ín tendimi is cum Dco na tu ra l í t e r ,&non per fi-
¿ e m eogni to /amíc í t íam cotrahere. Qtio qu ídem modoerat 
finís philofophorum moralium r e d é viuent íumrvt B . Paul. , 
ad Roma.i.teftatur. íb i ením reprehendí t morales phi lofó- ^ kom. i . 
p h o s , Q u í c ú m D c u m cognouiííentj&c.glorif icauerutj fuas 
omnes operationes in e iusglor íam, & honorera referentes: 
fed pot iús gloriam huraanam venantes. V e l coníideratur 
í écundó Deusj v t eft finís fiipernaturalis noftrarum ©pera-
tionum:,quateiiusper ipfas cumDeo clare vifo proutfides 
Catholica docet, amic í t í am contrahere in t end ímus . Et hoc 
modo eft finís Chr i r t i anomm. 

C O N C L V S I O . 
• Peccaturajco ípfoqí eft contra r e d a m r a t í o n e m j & v ^ 

tem moraiem,eft et íam D e i o f F e n f i u u m c o n t r a eius a m i -
citía^etíam o m n i reuelatíonej & lege díuína pcfítiua feclufa. 
Et rat ío eftj quia peccatum eft contra reftam rationem , 6c 
qu ícquid eil: contra re el a m rationem r eft contra finem na-
turalem homínjsJ& impedit amic í t íam De i^qu í eft finís ho --. , 
m i n í s . Et conf í rmaturrquia o m n í s peccans conftí tuít vl t í -
m u m finemin creatura, í u x t a í l l u d . Quorum Deus venter Ad Philip. 3 
eft. Et cúm nemo poísí t habere dúos fines vícímos: offendet 
p ro fe í l ó omnís peccans D e u m ^ t a n q u á m finem naturalem, 
pracponens i U i a l i u m f i n e m . n e m p e j V Í t í u m , quod ipíe e l í -
gí t . Quid? q u ó d phí lofophí folo naturalí lumíné í i lu f t ra t i , 
sn te l lexerun tpecca tae íTeDeí offenfiua. Et patet exemplo 
apud Verg i i .vb i legitur dixiíTe Achate D idon i regina Car- Vergil, 1. ' 
thagínis volenti claí iem Troianorum fubuertere. Sí genus £ney 
humanum & rnortalía temií i t is arma. Atfperate Déo s me 
mores fandí, a tqué nefandi. Hoc eft/íuftí, & i n i u f t i , inter­
prete Scruío . 

Hinc, ratíone naturali cognofei poteft peccatum eíTeDei A p p e n d . i . 
offenfíuum. 
- H i n c o m n i s morta i í ter peccans, plus creaturam , q u á m Append . t . 

D e ü dilígítj quia in ipfa v i t imü finé con ftimit.Et quauis ver , , . 
bo tenus dicat/e & liofcc,& diiigére Deü:-faftistamtn%zt¿ ^ Tltum 

Q^ 4 Qi iar ta cag. i . 
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Quarta d'tffic. Efíneita de rattone peccati ejfe co~ 
tra legem Dei: l?t cejfante omni legenaturali^ 
diurna^ pofitma humana/mllumJlt peccatum? 

V : I T Ticulusclarí i isintel l igatur^animaduertc duplicerii. 
eíTe legem. Vua enirn e í l impera t iua , quae autoritati-
ué per verbum imperatiui raodi proponitur : vt non 

fur tum facies , non nioechaberis, &e . Al te ra eft indicatiuaj, 
quaefolúm mai i t iamí autbonitatem alicuius rei indicat, & 
per;verbum indicatiui modi proponituri vt bonum eft non, 
furari. Tjs ita pofítis, quod quseritur i n hacd¡fEcultate,eft..Sií 
nulla eí tet lex imperadua; fed fola indieatiua.An fiirtum ef-
íe t malum, & peccatum? 

Duse funt circahac difficultat? extremas fententíaE,, V n 
Greg.Anm, eft Gregor.Arim.dift.34.qu3i comprehenditur duabus pro-. 
diji.3,4. poí i t ionibus. Pr ima, ceftantelcge imperatiua, adhúceíTefc 

peccatum; quiapoflet quis contra legem indicatiuam pee-, 
caré. Secunda, quámuis per impofsihile non eíFet Deus in-

.JJ* . rt rerum natura^nihilominus eíTet peccatum agerc contra le-; 
Wíct. releer, gem inJicatiuam. Altera opinio eft magíft i i Vií lor iar , aífc-: 
l^lti.p^z.díi^ mentís; quod í lnu l l a eííet lex imperatiua diuina, vel huma* 
bip. ¿ ña , etfí per impofsibile non eftetDeus, nu l lum efíet pecca-

t u m > q u á m u i s h o m o operaret ur contra reftam rationé,ideft, 
contra legem indicatmam. A d difí icultatem hanc, quaeno-
eft de faftojféd de pofsibiii, p leniús intelligendam,animad 
uertefequentia. 

1*. Jkftmad* V ñ u S j & i d e m ad i í s malus dicitur-marum moralé, pecca-. 
tn:m,culpa, & ofFenfa^diueríis tame rationibus. I l lu í l ro rem 
hancexemplo., Vib la t io iekmrj obligator^ dici.tur malura 
morale> quatenus opporjituradui.virrutis/cilieet, tempera--
tiaejappellatur, &peccatum, quatenus impedi t .confecut ío-
nem finis,ideft,beatimdini"s, ad quani homo deftinatur j & 
prasfertim quatenus eft contra di¿ lamcn rationís.: & eft p r i -
uatib reérltudinis, v t füprá diximus. Vocaturi&: culpa,qiia-
tenus ex natura rei cuicunqué malo aliqua poena rerpondet., 
P o l i r c m ó nominatur offeníá, quatenus irrogatur Deo i n -

iuria, 



de ejfeñtíalíkíf pece. aSíualis. 149 
iunaj negando ei obedientiamjCuí de iuftitiatenemur obedi-
r c^Hscex S.TÍ iom. i .x .c j .z i . .a r t . i . legeCaie t ib ídem. ' j ' J 

Qaaedam funt mala fo lum^uia lege fuperioris.&non ex 2• 
natura reí p roh ibe t« r ;vcpor ta re arma certa noftis hora, vel 
qiiiid fimile. Tale fuit eciam p r i m u m hominispeccatum. Si. 
enimefiísi i i ius f ru í lus non fluíTet á .Deo prohibí tus ^ non,. 
fuiíTet malus. Quaedam autcm funtprohibita quia mala.| 
Qax quideiiij cellante o m n i prohibidone, eíTent mala, eó 
cp ex natura reí d i d a m i n i re<áae rationis aduerfanturj taiia 
funt, quaein prseceptis decalogiprohibentur. . 
, Regula , qua bonitas noí l rarurn operationum menfura- 3* hnmuL 
tat j , v e l e í l teporalisJ& harc cft re£lara t ioncí r r i in te l lcc ius j , 
v e i e í r s t e m a j qu^e eft voluntas diuina, cui fubordinatur té- , 
poralis. I d e ó e n i m aliquideft con t rá reé lam radonen^quia, 
eft contra voiunratem D e i . q u s eft regula seterna. Et dcfe-
¿ lus i f ta rum regulamm eíl vníiierra mauda nof l ramm ope­
ra cionum. » • , 

L e x aeternapoteí l bifariam eonííderari . P r imo , v t eíí. ^ ^ * 
i n Deo, antequám. per reuelationem innotefcat. Q u p q u í -
dem modo nemincm obligatj,quiá omnes rliam inuincibi-, 
i í tcr ignoranr. . V e i f e c u n d ó po te í l C0fiderari,quatenu3 no-
bisinnotefcitj aut per rationem naturalem,vt funt praecepta^ 
decalogi, iuxta iílud. Signatum eí lfuper nos lumen vulcus pfofc ^ 
tu i domine. A u t per reuelationem,vtprsccepta íidei.. P r i o r l 
modo obligantleges naturales, quámuis Deumipfum igno-
re;mu5 . ' N o n enim efl: de ratione legis naturalis cognitio 
legislatorís . Gentes enim ignorabant D e u m j : & tamen. S»-TPOÍ r.-a?,. 
Icgibus natiiralibus tenebantucNotantcr dicitur, legis na- f. 1% art..^ 
turalis: quia de legibus h u m a r á s pofíciuis aliter eí l aireren-
di im^vt inf íor ibus . j . l ib . i amatcr ia delegibuspatebit.. 

c o í s r c L v s r o r. 
Opera íntrinféce mala , ideí i : ,qus f i íntprohibítaj quia mav 

l,a.,&innuilo euentupoíTuntf íef i bona,ab exordio müd i fac. 
rfu á Deoprohibita, & nobisnofol i im íege indicatiua, verá, 
etiam i .mperat íua, innotuerunt , ConftatadRoma.z.Ma íi se-
Seŝ  ijuaí íegem non i iabcnt, fciHcet/.fcriptamj naturaliter; 

0 ^ 1 ea9> 



if-é íDíflmB.s'j. Qudft-1. 
é a , q u s legis funtj faciunt: profecló lex diuíná ímpéra t lua l 
hominibus femperper lunie rationis inrlotuit . O p p o í i t u m 
huius concluíionis efl'contra B.Paulura. 

G O N C L V S I O I I . 
Sí per irapofsibile non efTet Deus, cíTent tamcn creaturae 

ratíonales: v t pler iqué gentium o p í n a b a n t u r , opera i n t r i n -
fecé mala, (Scquamuis non eíTentpeccata : eflerit n i h i l o m i -
nus moraliter mala. Ratiopriinac partís conclufionís ex p r i ­
mo fundamento eíl; quia peccatum cft aélus malus, quatc-
nus impedi ta íFecut ioncm fínisj&jnulioDeo exiftentejnii l-
lus e í re thomin is finís. A t q ü c ita c ü m n o n í m p e d í r e t f i n í s 
conrecutionemjnon eíTet peccatñ . Ra t ío fecunda partís eft^ 
quia c ú m huíufmodi opera opponeretur adibus virtutum> 
cíTent moraliter mala. 

G O N G L V S I O I I I . 
Nul la lege imperatiua exíftete, fed fola índicat íua , D e ó q ; 

ct iam ex i í t en te jOpera ín tnnrecémalae í re i l tpecca ta . Et ra-
t io e f t jqmapccca t i in i jV t peccatum,efl: aftusimpediensfinis 
aíTecutionem, & nulla lege diuina imperatiua exíf tetejopc-
raintr ínfecc m a l a n o n e í l e n t i n v i í í m u m fínemjfcílicet, í n 
D e u m referibiiia. Furtum enim adultenum,&c. n5 poíTenc 
i n Deum referri: quareiege t a n t ú m índicatiua exiftente,cf-
fentpcccata.Haec,&fecunda conclufio funtexfententiaGre 
ffor.xArimin.contra V í f t o r i a m . 

G O N G L V S I O I I I I . 
Sí nnlla eíTet lex imperatiua, prohibens intrrnfecé 'mala, 

"quárauís huíufmodi mala eifent mala moraliter:nullum ta-
meneoriim e í r e t m a l u m c u l p x , t a m e t f i p o í r e t eíTe m a l ü m 
o f f e n f í E i n D e u m ^ & í n p r o x í m u m . De malo autem Culpas 
ratioeftj quía malum culpa; eíl , cui al íqua poena á legis la to-
re iní l i tu ta refpcndet,etí i nulla efíet lex imperatiua, nulla 
eíTet poena álegislatore con dita. A t q u é ita nulla tune eíTet 
culpa. D e malo oífenfe probatura quia oflenfa non fólum 
cftadus inobedientise, v e r ú m etiam cft iniuria contra a m í -
c i t ía ra ,quam alíquís erga p r o x í m u m J & fuperiorem tenetür 
haberc.Et fi nulla lex imperatiua exifteret de araoré inDeu , 
5c in p r o x i m u m > eíTet nihilominus edium D c í iniuría in 

iprum 
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íp fum D e u m : ficutfurtum eíTctiñiuria ín 
cíTet G^iuniDei offenfa^quateniis iniuriaj nontainen eífet 
ínobedien t ia taiis a¿lus: c¡uia tune nulla lege prohíberetur» 
E t coi i f í rn ia tur ;nam m o d ó i n i u r i a i r r o g a t a p r o x i m o e í l ei 
offenfa, cjuaraais contra íprum non íit aftus inobedíent i íe: 
p rop te reá quód Ínobedient ia folüm eíl contra. D e u m , vel 
füper io rem. iux ta i l iud . T ib i í b l i peccau í . Haec deintrinfe- Pfalm.s®» 
ce mális^nünc de iTialis, quia prohibitis. 

C O N C L V S I O V . 
O m n i lege iinperatiiiafcclufa.nullum ina lum: quia prOr 

hibitumjeftpeccatuni.aut o f fenfa^ hoc ex natura rei^nuiia 
habita rationeadoperantis i» ten done ra j vt eft afierre arma 
nó¿Hs tempore. Et ratio cü; quia íi huiufraodi aftas nul ía 
lege prohiberentur, nulía eflent peccataj ergo totaratio ma­
lician eíl prohibit icj quaquidem éesífahte^nuliüm eritpecca-
t i i m . Et ahimaduerteg) huiufmodi a í tus non prohibenfuf, 
e ó q u ó d mali.vVel'boni,vel indií íerentes íint:fed quia ex ha-
iufmodi. aélibuSjaiiás non prohibitis, mul t i propter fuá rr.a-
l i t iam.fumunt pcccandioccafionemrvt ex deporratione ar-
=marü nof tu patet. Sku tp i i kh r i t údoBe th - r abcae bona eratj 
fuit tamenDauidi peccandi occafío.non datarfed accepta. 

C O N C L V S I O V I . 
.- Loquendo de legeiní l i tuta á Deo^ peccatiim in fuá ra t ío -
ncformal i includit eíTe contra legera imperatiuam Déí ;e t í i 
eflet folúm contra indicatiuamjnon eíTetpeccatü. Quia lex 
indicatiua fol i im éíl: confíliuin. Probatu'rex B.Paul .Ybi no Rom.4., 
eí l lex, nec príEUíiricatio. Et conf í rmatur ex defínit ione D . 
A u g u ñ . p e c c á t u m eí l dióluirjj&c. contra legem D e i . ; Klex, hlm, 

totd 4, 

Qnfft. IT. 0e eJfe/U¡a¡íkpeccat¡ o?mJ?iúnjs. [ &q. i i$jn 

^rmacliffi.An omtfiofit peccatitmt . s . T h o . i . í , 

í nep tum eíTetquxre. An í i co ra i r s io í ldeó j an í i t pcc - ^ 1 an' 'S1* 
^ c a t u a i í elldeclarandura. f . i . C ^ ^ . J * 

^ T C O N -



, A / C O N C L V S I o ; 
iX>sn. ^ cjuídem peccatum. D i c i t enirn B . Iaccb.c.4. Scicnti 

"voi.s.m.i. boi i i imJ& nonfacientipeccatum cí l . Et cum pcccet e x n o h 
Jacob.4.. faciendoypeccabit: omhtendojquod facicndum erat. V n d e 
X?, I\ua, D . A u g u í t . l n Enchir .ai t . Duabus ex cauíis peccamuSj aut 

¿,, nondum videndojquid faceré debeamus y aut non faciendo, 
quod deberé ficriiam v idemus .E t ra t í cneconf i rma tu r jqu ia 

"Diuijio pec~ peccatum generali diuiíiGnein peccatum commif í ionís , & 
cati omirsionis diuiditur . Quare omifsio peccatum critj quem-

admodí j brutü,in:quod. diuiditur animaJ^icitur eíTe animal, 

D V B . ¿Diníditur ne omifóo in ^eniakm/sr mor-
talem * 

C O N C L V S I O . 

POcefl in morta lemj& venialem d i u i d í . E t r a t í o eíljquía 
íi conl idere turomifs iopropr ié refpeftu debiti cft mor* 
talis. Proptereacp omit t i tquis faceré id^quod fubpoena 

peccati mortalis faceré tenebatur. Si vero communiter re-
fpeftu expedientis^fíue vtilis fumatur, tune erit omifsio Ve» 
maiis: quoniam non íit , q u o d í i c n expediebat. 

hlex. hlen. Secunda diffic. Qmdnam e ñ cnúf ioms peccatum? 
m. 1. &díii 
y h L s . C O N C L V S I O . 

Mifsícnis peccatum cf tnon d i f tum, velnon f a í l u m , 
Wei non concupitum,contra legem D e i . Hoc eft^nón 
facere^non dicerejVeí n ó ccncupifcere^quod l e x D e í 

faciendum, vcl dicendum,yel concupifeendum eíTe p r x c i -
p í t . Haec concluíio coliigitur ex fecunda diuií icne fecundas 
difficulratis p r i m i ar t ic .& ex probaticne concluí ionís . i .ar t , 
qusef t .p r imaeproximepra ícedent í s . Hoc enim cftpotifsi-
iTiiim diferime inter commifsionem., & omifsionem, q u ó d 
omifsio efl p r s t e rmi t t e rc fac íénda j commifsi© autem e í l fa­
ceré prxtermit tenda. 

T e r ú a 



omi 

Tertiddiffic. Ftrüm popí ejfe peccatum omifíionis 
ahf^MB^uaaBufoftiuo exterÍQri7autinteriorl) 
prmio7]lue concomittanteS 

Res funt opiniones, duae c x t r e m ^ & vna medía . , P r i - Durait.d, 3 $ 
m a e í l D u r L v b i f u p . & M a r f i l . & Á d r i a n í j ScAlmay-

^ n i Qüi afErmantfrequentifsimccontinsierepeceatiim \ \ r t ¡ : 
.iisionis ablqj anquo - aictíi.:gout.i.üo^ Sccunda..•cft,. .cmnino > J 

• cont rár ía^qus tcnet ,omífs ionis peccatum n u n q u á m eucni- f •2 *• art* *• 
re abfq; aliquo a d u pofít íuo prseuiojíiue concomít tan te . . Kdridi m.4*. 
H u í u s opinionis autor e í l Aiexart ;Alcmquem fequitur.Ca- ¿eef{Cfjt 
preolus. Tercia opinio.&mediaiquaE tribuitur D . T h o . d i í l . . • 1. . • • 
3J .cont inetur .duabuspropoí i t ionibus . Pr ima, no elrahquis, ^ £ 
aftus de ratibne peccati omifsibnis.-: Secunda, moraliter k h 
quendo,! mpoísibí lé eíl peccatum omifsionis contíngere ex, Almayn m 
intentioneoperantii , fine a ^ u pcf i t íüopraemo^ve l conco- Juis mord, 
mit ran teomírs ÍGnern ip ía ra .Pr imaopin íb j .quamfequi tu ry fr<<c ^ c z* 
^ la t i f s imc t raé la tGabr ie l i e í lcacter iscommiinior . . A/ Al 

Diiplicíter p o t e í l alíquís cadere ín peccatum omifsionis: ^ e*' en' 
, l ^ ~ l ^ ^ ^ 6 í i i c ^ i ^ i q i | ^ j K ^ ^ h ^ &.volens omitiere opos ..ex. W'.S>?w.-2.. 
pr^ceptofaciéndum: v t fi ;quis omír ta t alíquam horíim ca,- Cdpreo-.dí$ $ 
•nómcam^roléíís-iiíám omiltere: vellfecando exobiiüibne, ynica dd 
qüandd.nM;lis pMc^ílárife^ yei 
quialaberat ignorancia culpabili, ajiqmsomUnt a¿tum,ad _¿>- . 
quem ex precepto réneBatarjvr audire mifíam in .dié.feftoi ^dbrtca.^i. 

c~(> M C; L. v^s i ; 0 ; 1, ; ,: 1 7. W ^ . • 
Nuiles £¿láí> póíi'.laüs praecedens, íiue Goncomíttans- eft j ) ^ ^ ^ 

=de: élíeñíli, ieii Qüidditare. peccati omifsionis.. Et, caááteü^¿feta 
quí a circunilántis: prsccedénresv íiuexoncomittantes aftum y 
sÍRfUc;!w. e:5an. h. hâ e ili's:falisaéhisieííe nequ^atide.ei.üs,^í-.. 
re'i\tía/oc:í|üíaditaté .nóh funt.Prpptereá.quód accidenSjquá-
uisinfcparabile/ non-eft" de•quiddítatc.fuíaftáiitiáe: • & cam> 
Huiüfiiiodi aftus poíitiuus accidaf peccato. oraífsionis, non. 
tritdeíllius tmidditate.. " 

€ 0 N C L V S I O I I . 
Quotíefcuqj alíquís a í l u i n ex praecepíb faciendú omit t í t , 

& h o c 



•¡Se hoc ex p ropGÍ i to /c í ens fe ad t a l em ÍICIIHTI t^n^ri^impof-
í i b i l e é í í moraiiter loquendojtaíem omifsíoncjqt i 'nón prbec-
idéíe exáíiquo a f tu -pofó iúo ; Etratíó eff; qu ia rta omittens 
opusfaciendum} vei habetaftualem voiitÍGíiem o m i t t e n d í 
opas d e b i t u m j V e l f u r p c n d í t voluntatís afturn, rieutralíter fe 
habendo. Si p r i m n m j a m omifsio eftabiftupoíitiuo volü-
tatiSili^cundumjideftiíi neuttílitpr fó 
operis faciendi/fímiliter procedit ab a^Uip.píitiúo.PrQpcéreá 
q> impGfs ib i ie eft hommem fufpéijdei'e ¿X indufíriarVlJlvifi-
tatis aé l tum debitmiij cuius recordatur: qiiin aftiialiter v c i i t 
fufpeiiEonemip-fgnij dkeñd-p intra fi;: voloiñamíujipieftíÍQ" 
nem. Etconfírmaturj q u í a cüm fufpeníio non fítholita^ejtit 
necefíarió \rolita.N on e n i m eít d a r é médium inter Volitum, 
¿ c n o n v o l í t u m . • 

C O N C L V S I O I I I . 
Quando opus ex p r ecep to ; faciendum o m i t t í t H r ex ígno 

rantia Culpabiü, iiue ex icbliuioncíaiis omifsio m i l l o s ¿ t a 
p o í i t i u o pr^uio.üue corokante, poteñ eíTe. Verbi grátiaiii 
quis exobliuioncjaut ex ignorantia cuipabiíi c o p l e i o f m m , 
autajicuiusfan&i commsmorationem prstermittác. Etra-
tio e s q u í a ei imíebliuionon^tac^uspofi t iuus: fed pura ne-
gat iojOmifsÍGjquáe exfcla pbliuione opetuci n u l l u m aftum 
p o í i d u u m : fedpuram negationem prsfupponet; Et c o n f í r -
matuf conc lu í i o j q u í a quando aliquis aiicuius f a n f t i c o m m e 
moratioíiem, veireílitutionem contraéius v furar i j jVel quid 
l i m í l e , q u o d culpabiliter ignorat3prsEtermittit3 talis omifs io 
n u l l ü p i a n é a¿i:u pofitiuum mediátum,vel i m m e d i a t ü pra;-
fupponit: fed puram negationem.f negligetiam interrogadí 
dodorc s .Hxp eft S.Tho. vb i fup. cotra aiiquos Thommas. 

S) V B . I L Out ln die fejlo ex oMutone tantiim 
nan audkJacmm, peccafá ?ie^J 

Año d u b i t a n d i eííj q u í a , durante obliuíonej no p o t e í l 
obl iu iofus vitare peccatum/^ n e m o i n éO; q u e d vita­
re non poteíljpeccac, 

. r- C O N -



ie ejfentiaM>Hs fócc. omifsiom. 2 5 5 
C O N C L V S I O . 

Imputabi tur ' í i l i petcaram.Er ratio eíl; quia ñ AiBgeúam 
•adhibuíí let ,obliuioném rcícgairct. Srcr i im fuiffettfoÍicitus 
eorum quae D ú fant,recordaretur diei feftí, & fe ad interef-
í e n d u m facris obligatum. E t i d e ó hxc facrorum omifsio ím 
putabitur íibij proptereá quód fuit volita in fuá caufanega-
tiua,ícilicet,in negligentia recordationís. Etlieet aliquando, 
poí i ta caufa, non poísít vi tari peccatum: erit nihildniinus ta 
le peccatum liberum,5c volantarium^ quia i n poteftate; no-
í l ra fuit, vi tare eiuscaufam. Sicut, pofita fuperbia, non po-
teft vitari:i:«?aidiíE'peccatum;'& eft nihilominus inuidial ibe 
ra .&voluntar ia ; quoniameius cauía^nempe, fuperbia pote-
íatvitari:.: • • ^ : , 

S) ¡̂Bm 11 £ Ovando oinipio eritlroluntamdke-
'(fy&i-ddcu/pam impuéa¡id<Li?.' 

G O- N G L V S I O . 
' T Gmifs iof i t voluntaria , & ad culpara írnpiiteturj,. 
tres coditioncs funt nece í ra r i s jnempéj vt ^ v quis, 
&feneatur, & non faciat. Et ratio eft; quia non fáris 

cftifacultas,& libertas faciendi, & non facere> vt amifsio íit 
voluntaria,SÍ ad cu lpamámpu te tu r . Qupd confírmo,.poíiíis 
e x c m p ü s , vt fi duo gladijs fe feriant)potcnti illos compone--
re magno cum difcrimine,&nonfacienti;non erit harc oroif-
í i¿ voluntaría; quia non tenetur¡cüm tanto periculo. Ñ e q u e l 
erit ad culpa m í mputanda; eíTet tamen voluntaria iuftitize ' 
min í f t ro . Qaoniam ei ex officio incumbit tales lites com-
p onece . S uh i i iter, vid en t i ho mine ra p. car c e fe £ági en temv, 
quera poteratde|;inere^& non detinuit, talis-omiíi.ib'no erit 
voluntaria; quia non teneb tur ex officio ^ íicut tenetur car-
ceris cufíos i Perindeexientiab-ecclcfia-, & non claudenti 
dftiu-m, CLiius omífsionis caufa fubfeGutum eft furtum.omif? 
fio non eftvvoíuntaria; quia non tenebatur.Eíret tanien \ 'oiu 
taria refpeí lu faGnftíE, cui éx officio competit e p c k í i a . d a u -
der.e.. T á n d e m ex oppoí i to fequeretur omnia peccata eífe: 

' ) vcílitai 

m 1. m 



volita á D c o A Deü vniueríis péccatísxonfentíreíquia Dcus 

Appcnd. Hincr non omnis omifsjolibera erit voluntaria. Nani ex 
di^is fatis cónftat,muitas«írc omif̂ ^̂  
voluntarias non funt. 

® p'B. 1111. Totejine effe aliquodpeccatum co* 
nnfsionis ahjq, aüqno afiu pojitmot 

VionyfiXdr A Lffla)m.cap.ic¿ reFert eflepecultarera opinione Dw^ 
thufiani / f nyfr ,Carchuí iani ,a í i i rmanris , poííc dari aiiquod pee» 

.•' *• c a t u m c o n n f s i o m s a b f q u é a c t u p o Í J t i u o r v t h ^ 
^imayn m ^ e a t omnem vdluntaíis conatum? ad eliciendum odium 
mo&lmcdfí centra patremvqueurrion poítcíí: vidío habere, eó <p recorda-
jo. tur benefícioru, q u a ^ 

eft r e u s p e c c a t i c o m m i f r l i s , abfq; a i i quo aélu. Quiacona-
t u s i l l e . q u i e f t a p p l i c o vo lun ta t i s fecundum omnes vires 
fuas ad e l iGienduK a l i q u e m adumiquem nón elicit, de fen-
tentia eiufdcí?/non eíl af tus. 

C O N C L V S I O. ^ 
Iinpofsibilc e f t ie í fe aiiquod peccatum comífsíonis, quln 

jfit aftuspofitiuus. Raüoá defimtionc peccati commifsj 
cft: quia efl:facere,quod quis tcnctürcaucrcj&faceré, fiuefa5 
Rioad^us pofitiuus eft. Tum etiam, quiaíGonatus voluntatis 
aftus pofitiuus eftjCum íityvelle produccre aílunijamorcra, 
feilicety aut odium, & vdlicio producendi aliquid operati» 
voluntatis fit. 

Quartadiffic. dEtm iíleyqui prAcedit, yel concomita 
tatur'omífsionem^ílne peccatum^ 

DVaefuntopinionCs,quac videnturcontrariíc: fed fidí-
i i g e n t e r perpendantur, non funt. Prima cft Duran di 

Capreol diñ vbi fup.tenentis^ñon eífe^eccatum. Secunda eft Ca-
^ * ^ * preoriafferentisveírepeccacum. Caeterüm, quae fequuntur 

$ i* confidera. 
Cauf* 



i e ejjentialíhpíi pecc, omifsimis* i 5 7 
: Caufá pcccáti cfl pcccatum. Quia cauíá ex-1* Phyfic cft i.confiderd-
agens exjntentionc: vt íi quis con fula talicuí flagitiumhoc t¡9m 
aniino,vt iilud cammíttat,& tune peccar, tefteApoííol. qui faja 
loquens de híSíqüi cónfentiunt alienis ílágítijs; & tamen ca , "jL * 
xión prohibent, cúm pofsínt^aic.Digni func niortenó folura a<* I" 
quiea faciuncj fed ctiam qui cófentiunt facientibus.Proptcr 
g> in excufabiiis cs> ó homOjOmnis , qui iudicas, ícilicet, ap-
probandQjVel confulendocorurafafcinora. ; 

Occafio etiam peccad cílpeceatum . Eft autem occafio ¿¿onílder* 
agens prster inrentioncm. v. g. íi quis rem aliquam licitara 
cffícUt^qüs íibi^ebalterifit ruinx otcafío, & vocatur ícan .̂ 
dalúm puíiliorum; v t íi quis infirmitate, íiuc aegritudine la-
bpranSjtejnporfi quadrageíimíe carnibüs p u b l i c é vefeeretur, 4 
in hoceucntu^gnoraritiLvas eius ^gritudinem eíret illccibus 
occaíio v$únx,fk ex confequend pcccatum,quámuís alias ef-
fctlicitus..EtprobaLur.i.C'onnt.8.;Si efcafcadalizatftatrem 

'.' i^cuiiij: non :.fnanducab,o..carnem?-J))f actjcrnuni> nc frarrera 
meum rcandalizem. Et loquitur de illis Chtiftianis, qui pu­
blicé edebant carnes idelis immolata.Síexquorum faftoim-
beciUiores ecclefiac fumebant occaíioncm venerandi idola, 
cxiílimanccs aliquid diui.nitatis latere ih idolis. Proptcreá 
quód maicres eccleíiie carnibus idoiisimmolatis vefceban- » « 
tur. Et ad Roma. 14. Nolicibo tuo fracrem tuura perderé, ¿W**9**'1* 
pro <juo Chriílus mortuus eft. Et erat proculdubio licitum 
comedere carnes idolis immolatas. Caeterümquia imbecil-
lioresecclefiaí fumebantindeidolatrandí anfam , erat abfq̂  
¿ubioillarara carnium efus mortale peccatum. 

Gontingitfaepifsi:fnépraramorealicuiusrei,aHas licitapidi confide, 
üinum^prxqeptum violare^ taliSjtefteD. Augufl:.fuitprb ^ ^U9. 
Hia Adac pracuarifatio^Peccauiteninine con triílaret delicias * 
fuas,n¿mpé, fuam, quam plus sequó diligebat, ' 

HinCiCtiara frequentiísimé accidit; vtreligioíi prx nimio Appcnd.i. 
litterarum amere, nolintcontempiationi vacare,quando íi-
bi á prslatis prarcipitur. 

A¿lus cocomitans omifsionemjvel efl: caufa 0mífsionis,vt ^¿onftic* 
cjuis non alia de caufaínifi^vt vacet ludo, aut ñudio die do­

minico praetermittat facris intercflci vei non eft caufa omií1 
ILParc. R fionis» 



1 íionisivt®qiiw:;prius,ftataatapad- .fe-.nopiaudíre i r u f l a i n ^ 
p.oflcá¿vt o t ium fu|¡iaÉ>plácct fibi ftudio?mdulgérc» 

C O N C L V ' S I O I . 
Quando a é i u s , concomitans omifsionís peccatum eft 

caura^í iueoccaí iopeccádi jn^mpe, omittendi, quod quisfa­
ceré teneturjpeccatum cft; Conftat concluíí o ex confídera-
lionibus poíitis. Quicquid enim eft cauía, vd Gecaíio peccá-

r "dircftpcccatumj.ergo quot iefeamqücal iquí , prae a-áiore áli* 
cuius reí omjt tunt ex precepto facíendaj res i l l a erit caufa^ 
vel occaíio prxuaricandi legcm,& iex coñfequent i erit pec­
catum, 

tfVppend.r, H inc , ftudium ill ius, quí amore litteraruni, v t vacet íhi-
dio, confcius díei dominici omitcit m i í í am , erátxnortale, & 
conf í rendum. 

A p p e í i . 3. Hinc , fi amore ludí , vel alicuius reí lidtae om^ttat p r « c e * 
p tum de addieáda mijfTa, cum tales aflús í ín t occaíionet 

« omít tendiprascept i obremantíai i i j erunt peccata; 
^ .ppcn. 4. H inc , quoqué inordinatus a mor erga creaturas eft pecca­

tum; quoniam efi: occafio violandi praecepta dioinarvt con» 
ftat é x e m p l o p r i m i parentis Aídse. Ec cura hü iü fmodi inor* 

ífotd Confeí ^mzms *mor: fi11 Peccatílrtl> erit quidem conf í t endü . C^uod 
r ^ ^ cíl con fe í r a r i ) s ,&p^n icen t ibusmáx ime uotandu 

€ O N C E V S I O l í . 
Quando a í lus concomitans omirsÍGnis peccatum non ef i 

caufa,vel occaíio peccandij non eft peccatum. Patetcx con* 
íideratíbnibus pontis. T u m etlam, quiailli3 q u i ftatuit non 
audire mifla m, t o m o d i ú s j & vdí iús eft áiicui reí licitsc1 ope­
ra m darCj quára otio vacare. í T a n d e m , q ü i a íi ín ter im dura 
©míttí tur prseceptum , n ih i l prorfus ikeret faceré > tune 
©mriis aftio eíTet peceatumifciiicet, co m edere, ftüderc, ege* 
mo í u b u e n k e i & c . q u o d e ñ i o m n i n d ab íurdum. ; 



ie ejfeñtíálihm f ecc. omfimk. z5 9 
0 J^S. VI Sacer^osy cjuv^oJielquJm flatuit non 

ferfoíuére ^ á ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ í f i r ^ ü r & w i 
in mareP-peccat neífimmt&r7 qui emljfo 'hoto ut* 

Jlea. duceret J>xorem?peccam ne 1 

A t i o d a b i t a d i efíj quxa in hi$ duobus caGbus^íli ZOLMÍ, 
nenip.éJptroie^;ip bremanj.s& catra^io: njaír imoni) np 

S funt oirjifsionis Gffípj;diuini.ne vo t i caiifaí 
cum iam antea dccreuerk í a c e r d o s npri foluere d i u í n u m offí 
€ |umJ&alter non femar? votura. Et a£his cohcomitansti íc^ 
«íi pccearurn(vt modo d ix imus)q i i ando cft peccandi caufaj M 
vel occalip.Rerpondep.yterq^peccat.non ^ v t c r q j a ^ . 
omifsionis cauía j fcd guía vterqj recludit fíbi refípífcendi.^f*». xr* 
v í a r n . D u o d e c i m cn imhor íe fu i i t d i e i . É t q u i proieckbre- Legefior.^ 
uiari^mj eftimpotens adroiuendum officiura d i u í n u m . Et a, de impedid 
qui duxl t vxorem.reddit fe impotcntem ad votum adimple, * £ • ' 
dumj&mfuper elt reus vo t i . V e t u m emm rcligioms i n ie - * , 
V j o t u m n o n nubendi inGiudir. , art. $*d[fjTC+ 

• H inc , q u i fe impotente m reddit ad a í l u m obl ígator íum i . 
i n fu tu rum a d i m p l e n d u m , peccat. Quia abfque dubio Spi- Append . r,' 
r i t u i f a n f t o v i a m r e d u d i t . 

H i n c , qui teneretur ex praE-ccpto daré e l e e m ó f y n a m , fi A p p e n d a í 
ludo i i lam amitteret, peccarct. Quia coní l i tui t fe i n pericu-
lo impoten t i s adimplendipraeceptumí «Sede alijs í imil ibus ¡ 
l i i nüe cf t iudicium. 

Qjdnta díffi^rum añmrfui 
peccatum numero diUrntltmi ah omifsione .̂ 

VEtuftiores Theologi n ih i l de hac difíicultate trsdíde- ' 
recinte?: rcceníiorcs aute quídam partem aff í rmátem, 
quidam vero negante defendunt.Sunt autem dúo; v t 

difficultas magis pérípicua reddatur, prius adnotanda, 
Vtpeccata numero d i l l ínguantur ínon fatís eft aótus fto J t4nmtt 

R a mate-. ' f 



m aterialí cííe pl urcs,fi forni ale cfl: vnu m ,11 cqué ¿ contra fuf-
ñdtfórmale eíTeaiiultíplcXjii aduspro rpaterialí cft ynus; 
fed rccj[uirit^r vrrmuqj copulatíué. Vroco autem matciialc 
pckatia«^umipfuinin genere cnoSifiüc naturíerformale au 
tein ipfam iñübedientiani. l l l u f t r o adnotationcm hacexé-
plis. Sint,verbi caufa,duo aftus ciiftindi, vnus interior, alter 
vero exterior, nihilominas crit vnum peccatüm numero; 
quia inobedientia cfl: vna. Efl cnim vna numero tranígreC' 
fio vniustantúm pr^ceptí,&non multiplex . Quare non 
fufficitaflrus eflcpUites, vt finüpeccata numero diflinéla, fi 
fórmale efl: vnum,, íSíéquc ccbntrá; nam in facrilegio cuiti 
mon jalí cfl dúplex in obediencia pro formaü, feilicet, tranf-
grcfsio duoriim prsccptorura,vtpoce non fornicandi, & no 
acceden di ád coníecratam per folemne votu. PoíTunt quoq; 
eflctranrgrefsiones pliircsj nam fl efl v i r g o ^ 
pum,&íifacrilegusefl:coniugatus, efletiam adulterium. 
Prxcereaeritj&inceftuSififuerint confanguinei. Et tamen 
eíl \mum numeropeccatumj quia vnas aélas; quoniam n 
turaleeftvnum^ & e u n d e m ádum plurés habere circunfla-

Append 1 *•1**s• 
Dub * * Hinc/o lu i turquxf l io i l la /c i l ice t ,q i ia r idoal iquisper an-' 

num integrurh h a b u í t p r o p ó í i t u m occídsndi aliquem, íit ta 
tum vnü ín peccatü? vel í int t o t numero peccata diílinéla, 
quothabuitvoHtionesinterrupcas?Etrerp5detiir>p€Ccatum 
multipl icari ad multiplicationem volittonura in te r rup ta rü 
propter adnocationem pofí tam. Jv ía ldp lkaba tu r enim p e c ­
catüm raaterialiter íí muL& formaliter:quonia i n infurgebat 
noua inobedientia numerosa prreedenti d i f l i hña , 

Kdnotd 2, Aft:us,qui concomitatur omirsione, & e ñ caufa illius; vei 
* eft alíalproIiibitus,vc fiquis propter fornicada 

mifíamj vel non eftprohibimsivc íi quis propter íh id iura li-
citumnonaudiat in die feflo miíTam. 

C O N C L V S I O I . 
A¿lus,qui efl caufa omifsionis, & Ülara concomittatur, 

fi e í í alias prohibitus, eft peccatum, rrumero ab onii ísionis 
peccato diíUrí¿lum. Ec ratio eftjquia fórmale, 6c materiá |e5 
cll dúp icx : vt ex prima anriotatione conttaé. 

1 • C O N -



deejJentiM'thmpecc^mífionk. z&t. 
C O N C L V S. I O M i 

h i b i t ü s f o i t o m i f s i d n i s • G a u f ó j e r í t p i r o c ü i á u b i b v n u t n ; m i ~ 
me.ro;|)¡rccámHi}iVtíi quis a m o r é ftíi.dí|Oínittat miíEáiia. jEü 
racio e x a m i ó r a t i o E i e p r i m á e f t j quia tuncJícéc fintdúo ma-: 
t é r i a j i a d i f t i n c l a , f c i l k e t , í í u d é r e , Sz non á u d i r e miíram,í 
q u o r u m ¥ i i u m eft p o í i t i u u m , & a k e r u m n e g a t m u m j fór­
m a l e t a m e n eft v n i e u m , vel v n k a inobedientia, & vníus 
p r s c e p t i t ranfgrefsioj ü l iuSj fci l icet j de audienda miíTa die 
fefto. [qm • •: i 
- H i n c / q u a n d o a éius3 qui eft o c c a í i o , fine caufa o m i í s i o n i s / 

cft cont ra Í d e m p r i c c p t u m j q ú o p r o h i b e t ü r o m i f s i o , Se cífe 
í i i r iu l eumjpfo:pcccato , j teccatum er i t vmcat ranfgrefs io j & 
non r h u l r i p i e x : vt i n g r e í l u s ad d o m u m c o n c u b i a É , & accef4 > 
fos a d i p f a m eft v n k u m p c c c a t u m , q u á m u i s ingreíTus fítoc­
c a í i o . Eodem e n i m p r x c e p t o ^ q u o prohibetur a f t u s , p roh í - ; 
b e n t ü r e t i a m occafíon es ád a í h i m ? p r o h i b i t u m i n d u c e n te j . - . 

Hinic, fatis e r i t t u n e c o ñ f i t e r i omjfsionems;iquámuis cias' Appénd« |^ > 
caufam quis m i n i m é c o n í i t e a t u r . . • 

Sexta d'tffic. Firum,, omlfsh, qu¿z non efl m pote-
ftate omittentk tempore, quo fit'.fuit tameñ an~ 
ted) fit peccatunii 

VErbi g r a t í a ^ quis die d o m i n i c o hora'vii . omi t ta tau-
d i r c m i i f á m : q ü i á i n e b n a u i t fe. A n ralis Gmifsio í i t 
peccatum? Duae fun top in iones circa hac d í f f i cu l t a t e . . 

Pr ima cft Marfilijv a f f í r m á n í i s , . o m n e m ó m i f s i o r i e m é t i a m Mítrfd.ln. zZ 
a caufainGulpabiii procedente m^eífo^ ^ 
p o r e , q u o nt^non í i t m n o í t r a potettate, v nde in t e r t p o n e 1 ^ , 
a l i q u e m í i n e cu lpa fuá i a c i d e r e i n c b r i e t a t e j & d ü eft ebrius, Pro¡!0ptlme 
no audire mHram3& peccarc ^ 
Qnx q u i d e m f e n t e n t i a e f t e r r o n é a j ' n a m ex ;eafequi tur alí- Mdrfd. cau* 
q u e m ob l iga r i a d i m p o f s i b á i e : v t non audiens m i í l a m ex i n - ^ '¡¿¿'¿¡¡¡¡fáj ' 
f i rmíute ,oc qui In ter d o r m i e o d á abfq;culpa iua p ó l l u i r u r . ' ^ • M 
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i6% iDift^y. Q u M . i . 
Irízc enim proccdunt á cauíaincuípabi l i , & ' tcmpore omif-

STho d f ^onis^üht ineui tabi l iaJAlteraQpinioj&Gontrar i 
0' • 3 ' ' A l e x a j i d . A l e n . & S . T h o m . Au tomi f s idemar i a t ácau fa imJ 

drt»^, culpabili, v t í i fjuis abfqj culpa fuáincidat .in cbrietatéjquo^ 
n iamágnoraba t v i n i p o t e n t i a m , & f u a m í m b e c i l l i t a 
f ecundóproced i t á caufa culpabil i , v t frequenter vfuuenit, 
H ^ c d i u i f o eft S.Tho.x.i.q.79.art.3.ad.3.& q. i jo.art . 4. 

G O N G L V S I O . 
Qu i culpabiliter contrahit impedimentuin, q u ó minus, 

tempere debiteprseceptum pofsitadimplere, abfq; dubio 
pé^ccat omic t endo j ive ró inculpabiliter, non peccat. Proba-
tur vtru m qüéj quia cura i n cafu huius dubij omifsio íit pee* 
cátura , no quia e í l volita i n fej fed i n fuá caufaj erit profef tó 
iiidicanda fecundum íuam caufam. A t q j ita íi caufa fuerit 
culpabilis, omifsio er i tpeccatumjí in minus nu l lum eritpec-
c á t u m . 

ÓhieSi. f j " . ;Hinc, inferesj ergo qui ex culpa; fuá incidir i n ín£rmita te , i 
Itítio, J vel eft carceri mancipa tus , p e c c a b k n o n audiendo mi í íam? 

Refpondeo. Neuter peccat miíTani o m i t t e n d o j prqptereá.q». 
irapotentia non audiendi m i í f a m , nonoritur i m m e d i a t é e x 
culpaj fed ex poena culp íEj fc i l ice t jex carcere, vel ex inf í rmi-
tate/quorum vtrumque eft inuoluntariume 

Septimadiffic. Peccatum omijiionmmputahitur ne 
tempore.lt.g. quo erat audienda mijfat j í n tem-* 

" \ fore, quo data fuit caufa omifíwm? 

Erbigratiai fi demus omifsioneríi procederé á caufa 
culpabiii>vt-íi quis p r imo mane die dominico fuerit -
inebriatus, & non audierk mi í fam. Qusr i tu r tüCíquo ; 

^ílex, hlen, tempore imputabitur omifsionis peccatum? &c . DUÍE funt. 
j - de hacre opiniones. Quamm prima eft A lexand . A len . & 

m'Z$'i.. Í, ';.A;driani,aíferenLÍumJitjalaineuitabilia i n fe ipíisjvoluntaria 
Mm.in.4. tan,en in fuá caufa, imputar iad culpam non tempere,: quo 
q. i.deBuch, fiuntj fed temporejquo datur caufa. Secunda autem opinio 

eft 



de ejfentíaühm pecc. omifsionis. i ¿ 3 
eíl S.Themae in hoc art.j.q.yi.i.z.&in.z.ivin quacílionibus S.Tho, yhi.s 
proximac difficultatis3 qui tenet huiufmodi peccata non fo-
lum imputan,quando datur caufaj vérúirí etiam quando pa 
trantrurjVt ebrius peccat,quandó inebriátur, & quando prae 
nimia ebriccatc hominem iritcrfícit; quamuistale homici-
dium non íit voluntarium in fe; fed in fuá caufa. Tn hac diffi- Not*. 
cuítate aliter loquendum eft de illo,qui dedit caufam pecca-
to ineuitabiii; íitamen poenituit, antcquám effeftus feque-
retur.vt qui propinauit alicui venenum, 5c antequám alias 
biberct>pGenituit; & aliter de eo, qui antea non poenituit, 

C O N G L V S I O t 
Quando aliquis dedit caufam peccato, íi antequám .euc-

niat, illum pixniteat caufae, quam deditpatrandi malum fu 
turuni, fibi ad culpám nonimputabitur. V .g . í i ex libidino-
fa cogitatione in vigiiiajVt fepifsimé cotingitjin fomníjs oria 
tur noílurna pollutio, íi antequám fomnum capiat, eum de 
ledlationis poemteat, futura pol ludo in fomnijsei non im 
putabitur. Etratio eftj quia huiufmodipollutioiam non eft 
volútaria nec in fe, cúm íitin fomníís: necin fuá caufa, cúm 
iam íicnolica^ i&perpceniteníiam reraiíla.' 

Hinc, qui clerico venenum propinaretjli antequám bibé- Append.r. 
ret,vel morereturi poéniteret,iam no eífetquó ad Deum ex 
communicatus; licet,quó ad eccleíiam, quae non iudicat de 
ocultis, pro excommunicato babeatur. 

Hinc, omncs, qui praefertim cum mulieribus, ne dicam Appcnd z 
cum mulierculisinterdiufacpifsiméTraQrant, nepollutio in 
fomnris contingens,illisimputaretur ji alijs interim omifsis 
caufis,deberent íingulis noíftibus,cüm volunt iré dormitum, 
aftum contritionis elicere. 

C O N C L V S I O I I . 
Peccatum ínteriús omifsionispro formali imputatur ali­

cui temporcquo dédit peccato caufam,cxterius autem tem 
pore com mifsionis,íiue omifsionis imputatur. Ratio prímaE 
partisbuius concluíionis eft; quia cum non habeat aliam ra-
tionem culpacniíi infua Gauía,tuc eritplané pro formali i m-
putanda . Nam tunefuittranfgrefsiointerior> &inobedierí 
tía ex co tantum; quia tune conftituitur quis in certifsimo 

M R 4 peri-



Z , penci^b o^áttendilttcüitabiUteir.f em, -quam faceré tcrieBáil;. 
t turf aut GG.m m ittendi rem •, quam tenebatur fiigere; Ra t ío 

fecundxpartis efl:; qu ía ' a í tus exterior i m p u t á t u r ad culpa,, 
qu^ndo ex mala voiantate libera procedic. Et i n cafu huius 
difficultatis a£lus exterior, vel hoiiiiGidiuni ab ebrio com-
m i í í u m ex mala volúnta te libera n e m p é , á volúntate i n 
ebriandi fe> procedir. A t q u é ita tempore, quo f i t , peccarum 

fíín£lainobcdieJÍtia ab ebrietate. Et hoc modo ef̂  d o d r í n a 
.S .Tl ión i ¿íníellígcJidavbíTupiquaeft^^-. 'n empe, quodtunc 
i m p u t á t u r pro mater ia lÍ te i i ipore>qüofí t , quantum ad a f tu 
exterioremrquia quantum ad formále imputatur t e m p ó 
quo fuit data caufa omifsioni: p roptereá quód tune fuit o m í f 
l í o voluntariaj&non quando a f tu f i t jVtAlexand . & Adría*, 
docent. \ • 

Akx. Alen. Q ffaíia ¿ifííc. •'•Anfemjier homo-qúantumUSet per* 

DV p l e x er tdebitum. V n u m ratione acccpti> bencíicij». 
Al terumrat icne prascepti. 

G O N C L V S I O I . 
Memo i n hac vita íta perfeíbus eft, quin rationc debi t í 

accepti fempcr omittat . Et: ratio e%quia ratione^ accepti 
r t quantum q u i s p G ' t e i % t a n t u m d e b e t . E t c ú m n e m o p o f s i t t a -

tumfacerej quantum^ debet^ femper plañe omittet.. H o m o 
enim noneft perfeélus imdiiigendo, dum eft i n vía : quiaí 
n o n p p t e í l d i l i g e r e o m n m d ex totocorde, & tota anima, & 

ID* Kugufl, extota mente. LegcíXAuguf l : . in líb.i depe i f ed ionepau ló -
ante m é d i u m . 

Ratione deb í t i ex písecepto v i r perfedus non femper 
©mittit . Et ratio eft; .quia c ú m pmiís io propr ié fumpta non 
refpiciatdebitumex accepto;.fed ex praEcepto,poteritvnuf-
quifq;faceré, quoddebet ex precepto; atqj ita non omittet^' 
Ñ o n enim omifsiorefpicit cir,cuiiftantiam; fed genusadio--
Bis,quatenus i n precepto eft.. 

Nona. 



R[o?2a ¿ ^ c ^ f r / O w ^ ^ ^ ^ r d ^ i í á J ^ ^ w f . f quid erit 
> ^ dtttndendtul • 

Gíít ís i q i i íbufdam propoí í t ioníbus y erit pcrípicuü'í&j ^ e X j Aleftm 
vnde grauitas omirsíonis í i t colligenda, • Tthf.S.m.S, 

5 Klmctyn m 
^ r i m a PrOpofitíO. fuis moral. 

• ' ;Sumenda eft c X c o m p a r a t í o n e affírmatíonis > cui cppo- i:ra$''l*c-z6 
í íkür . N a m cüm dmifsió íit p u r á n e g a t i o j ex e o m p a r a r i o n é 
ad a f f i r i na t ionemjCu i opponicujTjerk eius malit ia; & graui-
tas ccllig-enda. 

P 

.• •.. H m c j q a a n t ó affírmatio, cui ©pponitur peccatiim omif- Append . i . 
fíonís; efl: p r s f t a n d o r j O m i f s i o eft deterior. 

Hincjgrauiiispeccatomittcns fumptioncm EiicHariília^, Append.^ . 
^«faiido eñ feb p r í c c e p t ó , q i í á m omitceíis rniíTam die dorai-
nico. Q u í a c o m u n í o facramentalis prae-ftat auditioni m\í£z. 

Hincdeter ior omifsío erit ñon corriperej & c . quára non Append.^. 
da ré eleemofynam. Q¿iia m u l t ó meiior aélus e í l corripere. 

Secunda^ropofitio. 
Q ü a n d o omiís ío ñ o n eí l voluntaria infej íed i n íiia ca aíáy 

tune có ómifsio eíl peiorj q u ó cauía eíl deterior. & B J 
HínCjquiomitt i tm-iíTam ratione lud ig rau iú í pecca t íqua Append .4. 

qui lílara ratione íluxli) o m i t t k . 
Hinc , grauíüs peccat, qui ómidtít corripere fratrem , ne Append . j . 

i l lura t r i í l i t iaaff íc ia t jquámqui metumortis correpdonem , ! , 
aniitrit . . . ¡; V > \ \ . 

Grauius peccatomittens prsceptum ex induí l r ía , & ex 
VQlüa-taté,.:quálm omittens ex .obliuíorie/áut ex ignora'o.tia 
culpabil i .Et ra t íoe í l ; qu ia habet plus voluntatis quod eí l 
vo i i tum in fe, qua quod in fuá cauía, & per confequens pius^ 
malitiae. Híec propcí i t io e í l contra quofdam T h o m i í l a s 
recendores.. ; 
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C^uantó maior efl: pracccpti oblígatio, tanto ácteríor cft 
eius omifsip. Grauiús cnim peccat̂  qui non fubuchit extre­
mé indigenti, quámquiñónfoluitvigintiducatpscreditori; 
quia maior eft prima oblígatio. 

Q u i n t a P r o p o j í t i o . 
Grauita$vno verbo omifsionis attendenda efl: tex níatc-

riâ Sc ali)scircunftanti)s,íiGutgrauitascommifsionis de quî  
bus infirá erit íermo. 

i D VJB. Eft ne grautor omifsio cum aEluyquam 
fine aBu? 

Vidam dixerunt grauiorem eíTe ín infínitum, qua: 
i cíi: cuín a¿lü. 

Propojitio. 
Non eft grauior. Et ratio eft̂ quia cúm illa volítío, vel no-

litio^quae cír cauía oniifsionis no fit malajiiifí propter omif-
fionera.non eritpeiórj quám oinifsio. Nolle liquidem au-
dire miíTam de fe non cíí: malum, vt patet: quando non te-
nemur illam audirej quare fi eft malum^íitmalum rationc 
omifsionis. Tándem cúm confeíTarij non inquirant folicitc 
de huiufmodi volitionibusjautnolitionibus > non augebunt 
in infínitum omifsionismalitiam. 

Klcx.klen. 1 
<¡. i i 6 , ( P Q U A Í Í . I I L S)e ^artjs diñinEimnbusfyecificis, 
x 1 7 . ^ 14^ ac dmifionibu* peccatorumt 
fí 157. 
S.Tho.i.z.q T T A E C Q J V A E S T . Nonnullis articulis expoíi-
71, 76. Altis,abfoluctur. 

drt. 1. & d . Artic. 



dedimfionihmj&c.peccdtorum. 16"} 

Artic. 1. Virum peccata diftinguañtur fyeciepe- duh.u 
nesfyecificam ohieBormn dijiinBioneml An pe- nlcAYd. 
nes ípecificamiiflmñ 'iommháh'ítuim7 puere- Scot. gratij 
Bítudmum, quibus opponunturi d.3S.&*ali-

hi 

St tí tuli fenfus. A n diftinguantur fpecie, penes conuet S.Tho. j . t i 
lionem ad creaturas? A n penes aueríionera á rcfta ra- q.yi.art, 6, 
t i one j&á Deo? Duae func opiniones cxtrcmae. Pr ima * 

S .Thom.qui dicitydiíHnguipenes conuerfionem adereatu- ^ {i%72"ci) • 
rasjquam ampleduntur omnes eius difcipuli . E í l cn im ma- 1 • 
x i m é probabilis. A l t e r a , & contraria opinio eft S c o t í d . 3^ Scot.etGah. 
n o t a b . e x i í t a folutione patet j&c/aíreret is , peccata diftingui ¿t ^ ¿t 
penes auer í ionetná reéla ratione,& á Deo.ScOto adhaeferüc 
Gabriel d . ^ . i n fine q . & alij nominales. 

G Q N C L V S I O . 
Peccata fpecie diftinguntur penes f p e d í k a m di f t ind io -

nem hab i tuum^re f t í tud inumqué .qu íbus opponuntur.Haec 
conclaí ioef t defententiaScoti. Et ppma ratio ex fupradi- fajft 
ftis^eft, quia pdua t iónésd i f t i ngun tn r fpecie ad d i ñ i n d i o - ^ 
ncm tantum habituuin.quibusopporiunturjautcre Ar í f to t . 
v t ccKcicas.&furditas difFerunt fpecie; propterea quód v^ 
& audituSjquibus opponuntur . , fpeciedi í l ihguntur . Et pee-
catum priuarioreftitudiniSjquae debui t ine í íea í í lu i , eftj atq^ 
ira dif t ingueturvnmn ab altero) ad diftinftionem re¿ í i tudi -
nurajcruibus opppnuntut, & non aliter: vt furtura, & forni.;* 
cario differuñtrp.ccrei.quia'furtum- bppoñi tur ' iu f t i t i í e , ' ^ éft 
illiüspnuati"oJ&fornicatiotemperantiaej&CííSecuridá ratio, 
&effieacíor éíij quia eadem différentia conftítutiua alicuius 
rei> eft eiurdem diftinfíiuar v t r á t iona le conf t i tu i t 'Homih^ 
& i l l am á bruto diftinguit. Et c ú m fola priuatio rectitudinis, 
r e c e í r u % a D e o x con í l i t ua t a l i quem aé lum ineíTepeccati , . 
fola;enaindií t tnguet; talepecGatmii;abali js 

aüer í ioa D.eoJqaae'mh.ii alíud'eft;,. q[aam:pj:iuatiar£i¿):itudi'i-I 
nis>,-&amkití2e-diuinae. T e r t i á raticrrfDemus.^üciDpjain .COJ * i 

3IJP uerti 



,;^8 ^ m ñ ^ j . Q ^ ^ . ^ : 

uerti ád creaturamperinordinatum amorcitij fí per íaipof-
fibile non auerteretur á Deo, taiís ^ 
t a ñ i r e r g o folá a u e r í i o conftitüit peccamm in efTe p 
ex coníeque^ii; fola díftinguet viium peccatum ab alio, 
Quarta r a t i ó cft̂  quia d i f t i n í l i o rpecifica rerum non proue-
nic CK parte materia in qua couenluntj fed ex parte formze, 
inqua differunr. Homoenim, & brutum non differunt ex 

. : parteanimalis,quod materialein illiseftjfedrationeForme. 
Et in peccato maiteriale eft conueríio ad creatur^ 

1 ^ero eft a u e r í i o á Deo; quafe diftingiietur vnum peGcatü ab 
' aiiopcne&fQrraaleíhoe-eftipenes .auetónelii'.Quintaís'tic^ 
*5 q-uia aftu-s KiMri^tóiápíjiiirit maliynequépéc-cata-, quatenus 

fun t entitátes n a t u í a l e s j alioquinjDeus e í r e t c a u f a p e G c a t i J & 
vHcüriqué-xalis. aélus.iriúcnireturicíret-uiálus,.^ pe€catu.m'« 
Q^are erunt mal iy&pécm 5c 
priuationesre(ftkudinis débitíe ineíTej & ex confequeiiti di-; 
ftinguentur penes pnuationem reftitudinum,&c. Qui plu-

Alex. Alen, ra de hac fe videre voiueritJegat ü b . ^ 

n i . ^ r t i c . I I . (Dé dimjtonepeccati m mortale, & 7>e~ 
S.rho.i.z.q ii'uíle^J 
jx .art . <).et J Ic articulus.in quo belíum nobis e í l cum hiretícis 

gg I | futuranijdiffíciiis videturexpJicatu:íieC taniéfaciiis, 
*' ' , p r i E p o í i t i s t i t u l o a r t i c u l í a l i q ü i b u s d i f ñ c u l t á t i 
S.BonJ.4z. 1 1 1 

ítrt'2" (Prima dífíicuit. Qutdmm eft mortale>&yéni'alé 
Scot.ibdem. J * • • • ' r -
D „ r a M . € . ^ c e m m ? 

ét dlíj ediem E bac áiífiouítke diíTerunt Alcx.Alen.q. vblfup.m: 
d1ltm.41.ft i ^Ji.Caftroh2creíi.ii..& Vegacap.i.x.3.&.4.S TI iom.& 
z i i tt i f .et .ali) vbifuprá. 
m>4..d* z r . * ; V^erum ciuh-.mafeaEEntpeccati\renialiS;& mortaíisaecc-
rr i j p t í o n e s p e o m m o d u m Erítpriú^ilatuere in qua Egnificationc 

¿> u i n p r ^ í é n t i a a n o b i s íiior£aiey&neníale acGipiatur. Veníale 
jHp.coc.Trt. p^ccaüjuint trifarram dicitur. Primó ab euentu/quoraodo 
Nota,!, quod^ 



i e dmjlomhmj&c .peccatorum, x ¿ p 

^[uodcüquépeccatum qúan tu rncüq jg raue , íiillius veniaob ' Verdal* i« 
tineatur, veníale appellamr. Et hac rat ionedixir B . A m b r o . y f á ^ 
ínortal ia omnia fierí per pan i t en t i am venialia. H i n c . D . ^ y 
Auguft.Sc Chryfofto. iniquitatem remifsibilem vocant ve- * T 'r n 
nia lcm. EtMagif ter d ix i r ,Adam credidi í lefuüm peccatum Chryjojh 
efle venía le , c ú m tamen eíTet mortale: quia credidit fe ve- X > . A « | . a i » 
ñ i a m confecuturumj vei l l i defaíloTaccidit. Secundó dicitur ¿e duit. D f í 
veníale excaufa^ qu ía j i ce t íit mortale; habet tame aliquam; . ~ . • 
caulam íuac vemae annexam : quomodo peccata qusecunq; . . 
ex in í i rmi ta te j vel ignorantia commifla, dici poíTent veniai • 
l ia. ideíl jdigna quadamtenus venia. Et ita peccata B . PauU ¡̂r faifaf cê  
ante báp t i fmum, tamctfi grauifsimajdici quacuntvenialia. nitent. c. iS, 
MifericordíamS iriíjuít, confecutus fnm, quia ígnorans red . ^-j-jjg q gg 
T e r t i ó dicitur veníale ex p ropr iana tu ra j&ef tpecca tü jquod * *"* 
fuaptenaturaleue, ex iguum}& minu tum eft^óc r e i t e r ado - ^ 
n ipamra dlíTonura, ñequemorte 'minferens^fed o i D i i í n ó ve. i ^ ¿ T i m , ! , . 
nía d ignum, quod fup rá ín . 3.genera á n o b i s Éuitjd'füííUoií z.R/ota, 
Morta le peccatum totidem modís d í c i tu r .Nam quot m e d í s 
d i c i tu rvnum Gppofítoram>tot d ic i tur j& reliquum . P r i m ó ^ 
mortale ab eüentudic í po tef t j quod n u n q u á r a hab í tu rü en: 
ven í ám. Secundó ex caufa mortale eft, quodcüqüé peccacü 
ex raalitia)& de induftria cOramiíTum . T e r t i ó mor ía le ex 
ptopria ratione cft; q í íückunquc graue peccatum reéte-- ra-: ' 
t iofi i veliementer diíTonum, aeproindedefe venia ind ignü , 
6c raortem animas ínferenSj í i uep r imara , qua: priuatiogra­
t i s e í l . f íuerecundarn.quíe eft aerernadamnatio. Et ex fjs /e 
n'ialis &mcr ta l i s peccati accepticnibus, foia!, quíE te r r íum 
obtinent iocum;,funí nobis i n hoc articulo vfui.Priores en im 
du.T v e r á a í l s , & mortaíis acceptiones ánof t ro propofitofunc 
alienx. N o n ením nunequae peccatahabitura fínt veriiam, ' u 
& q u i nen,rraciauius; íed Q u o m o d o ex propria natura d i - -
ftirtpuanrurin hoc a r t i c . ínqui r imus . •= •• \ * 

G O N G L V S I O T. 
; 1^1(-rfalí peccatum eft, quod aufertgratiam, -qusecefl: v'ita A/^-V. A/en 

añ ime .E t ratio pr i iiíá ab ctythologia'•e%quia.,morP*le^'mpr-'m • • 
teculpac.'& á:iti-ortegéhehnae-nbtiíinaftír. Et íecunda-rat io, r* */* . , V 
eiíj |u ia , íúbia tagrat ia , r€cedi t ftatim jDeus abaní i i ia í in qua ? e£a & 

• h a b i t a t , ^ » > ^ . s. 
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Tkt Kugm. habitat,Scinde con t inuó fequitur mors. V n d e D . Aug. aie^ 

Vi tacorpor is t u i eft anima ma jVí t a anime tue eftDeus mus. 
Q110 modo ergomoritur corpusj amiíTa anima, quae vita eft 
emSjí ic mori tur a n i m a j a m i f í b Deo,qui vita eft eius.Hec D« 

. ^ Auguf t .E t hace eft i l l a iiiGrs,quam Deus minatus eft p r imo 
Qm, %* parenti^quando poft p roh ib i tum efum iigni feientiae boní,. 

& ma l i , d ix i t e í . I n quocuraqué diecomederis ex eo, m o r t c 
morier ís . N o n cnim A d a m eo die,quo comedí t de ligno ve 
tico,ftatira mor te corporali mortuus eft. Sed mortc íp í r i -
tualí an ims í latám mortuusfuitj quia ftadmiiiftitíam, gra* 

j , ' tiaraqiie ami f i t j&per conrequens D e u m . 
A p p e n a . l . Hincy.rolüpeccam mor tale eft illa malitiade qua SaIomo; 
Seif. 1 o» ajtt H o m o e n í m per maii t iam occidít a n i m a m fúam. Et de 
Jercm. 11* qna l e r e m . i n q u i t . Vnufqui fq ; i n kúqu i t a t e fuá mor íe tu r . Et 
£%cch*ii, dominus per Ezechielem. Animayqu2e peccauerit, ipía r n o -

r i é ta r .Dic i tu r quoqj mortale propter aliam m o r t é , quac ani 
m a j & corpus deuorat.Et hzc eft gehenna perpetua, de qua 
regius Propibeta ait. Sícut oues i n inferno pofit i fun t , mors 

Apoc. zo» depafect eos. Et í oa . i n A p o c i t a feribit. Et infernus, & m o r s 
raifsi funt i n flagoum ignis. H s c eft mors fecunda. 

AppendL^ Hinc , igi tur mortale pecca tü appellatur. Quia peccaror, 
q m iüud commm^ 

t*1 '* M a l o r u m cnim amatores, inqui t fapiens, digni funt mor te . 
C O N C L V S I O 1 1 . 

Alex. Klen, V-eniaíe pecca tue í i jquod no aufer tg ra t íam, quac eft v i ta 
^.108. drt, 1 a n i m s . Et r a t ío cft^quoniam eft cSpatibile cu gratia, & cha-

3» & ritate^quod feriptura facra muitis i n locis docet. Sep t í c s i a 
1*> • - diecadi t iuf t :us ,&refurgi t j i rapi)autemcormentin m a l u m . 

áa¡ u . Qportet ergojvt í i t aliquis cafus peceati,qui iuf t i t iam no t o l -
Prou,z4, l a t j& hic elt ven i a í epecca tu .E t i a cob^ . I n multisoffcdimus 
IdCob. 3. omnes. Etíi dixerimusj q u o n i a m p e c c a t ü n o habemus, ípíi 
ijodft, 11 nos feducímus,& veritas in nobis non eft, Et i f t i a p o f t o l i i n -

tell igunt etiam feipfos,6cerant co í i rmat i in g rá t i a , nec po-
terat morta l í ter peccarejergo per peccatuJ& oíFenfam venía 
le peccatum íntel i igunt: quare veníale peccatum non auferc 

fra t iam, quae eft vita animac, fícut mortale i ü a m auferté 
ímc ,en imvenia le peccat í í ,quodv€nia dignu fitjappellatur, 

v Secunda 
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Stcunda diffi. Quomodo peccatum l}entaleyan mor- Vegá* % i l 
tatefityágnofcemmi -sthLt* 

COgnofcere,qu3e íínt venialía, & quae morta l ía pecca- j > . 
ta .non facilé e í l explicarejtripleJc tamen inuenitur v ía 
dignorcendi.qH? i n hac difficultate pemnmr .Vna eíl: 

per íacram fcripruram. Altera e í l per eccieíiae d o d n n a n T ^ 
Ettert ia per propr ium cuiiifqj lumen naturales i ux t a i l i ud . P/4/.4, 
M u l t i dicunt, quis o í lendi t nobis bona; Signatum eí l fuper 
aos lumen vultus t u l domine.. 

Trima Propofitia. 
• Quaein facris litterís abommabilia^execrada, Deo exofa>. 
á i g n a morte^autcaufam mortis, vel mortem inferre, vel ex-
í l u d c r e á rcgno coelorum dícuntur ,& ea, quibus vel xternas 
-poenas,velfaitem mortem eorporalem cómina tur , vel qua-
do ponitur com njínatio V2e,proculdubio crede, peccata mor 
taliaeíFe. Confirmo hae propoí i t ionera i ndu í l i one aliquo-
rura locorüJ.Prou.í). rexruntJ quae odit dominus, & fep t imü í roU€7'* c» o* 
dete í ta tur anima eius,ocuIos fubiimes, & c . vfq; ad e u m , qui 
feminat difcordiara ín te r fratres. Omnia i í l a f í ag i t i a erunt 
mortalia. E t adRoma . i . Enumeratis mul t ís peccatis.fubdi^ ddJlomax*t 
tur . Qupniam qui talia a^unt, digní funt morte; quare pec-
cata i l l a erunc mortalia. Similicer erunt mortal ia , qua! rc-
cen íen tur ad Gala t^ .vb i dicitur. Maní fe í la funt a u t e m ope ddGal. 
ra carnis, quíe funt: fornicatioj immundicia, & c . Nam con-
cludk. C^ioniara qui talia aguntyregnum D e i non confe-
quenturAJerinde e run t mortalia flagítia,qu¿Eenum j 9 
chiel'.G.iS. vbi dicitur. Q u ó d íi g e n u é r i t ü l i u m latronemy&c, K!Cíh 1 
Quia in fine pffina mOrtis corporalis impon i tu r : na kg i tu r . 
Cü. vniuerfa hcec de te í landa feccric3morte moricturjfanguís 
cius in i p f o er i t . Idécéíendu eíl depeccáto blafphemif Lcu í ; Leuit.. 24, 
^•4. Q u i blafphe m auerit no rae do in iriiymorte moriator .Nee 
fecus iudicadu eíl de deliftis^quibus apponitur v s r v t i n m u í ^ 
t i s l oc i snou^&ve te r í s t e í l amet i viderelicet. Prsefertim Ifa. ljd-c* í -
c . j .Vas.quidicí t is malura bohuraJ& bonura mal i im;&c. 

HinG,qüotiefcüq> i n facra fcripturgabfqj ai iquodif torum Append . i . 



1 7 i . l¡uijt.$ 7. ̂ < e r r . 5. 
t í ignoram peccata interdicuntur, funt cenfenda veniali*. 

•Mttm*l.f¡í. - jaig c í l verburriotiofum,dequo legitur Matthse.ix. Dico 
aateni vobis; quoniam omne verbum otic)fum,quod loquu-
t i fuerint homineSj reddent rationem de co in die iudici). Si-
mili ter concupifeentia carnis, aut rei alíense per v ió lent iani 

r^nL _ / a u f é r e n d í C j a n t e confenfum voluntatiSieritvenialis. L e ó t u r JaCOa, I . ' . , • 1 • >, -r • • 0 
emm lacobi.i . Concupiicentia3cum concepent, panjt pec­
catum^ peccatum verójcum cofumatum fuérit, generat mor 
tem. Vnde colljgunt omnes doctores concupircentiam ante 
deliberatum coníenfum patrandi a í t u m , vel deleftandi fe 
in cogitationc aftus, folum eífe veniale peccatumiquia ante 

j g j ^ i i l u m confenfum, non generaimortem . Perindc etiam ad 
d ¿pi*, J. Ep}leí]^>D>paui>ajmonens chriftianos fugiendam eífc for-

nicationem.&c. vt doccret, quae ex i l i i s peccatis cíTent mcr -
talia^adiunxit. Hoc enim fcitotejintciligentes» q> omnis for-
n í c a t o r , a u t i m m u n d u s ; a u t auarus(quod eíl idolorum ferui-
tus )non habet híercditatem in regno Chr i f t i , & D c i v quare 
c s t e r a . , q u o r u m p o í í e á n o n memini t , nec i l l isdiólam com-
minationem,vel aliam ex prsdííftis oppofuit , erunt tatura 
venialia, Q u ó d íi hac via non poteris, íit ne peccatum mor-
tale,vci veniale difeernere, fequentcm confidera. 

Secunda Propofitio. 
Tradi t io eccleíiac, & doftorum eft fecunda vía, qua cen-

fendüeft , Sciudicadu depeccato, í í t n c mortalejaut veniale? 
Et ratio eftj quia quot ie ícunqué i n aliquo l ibro catholico, 

6{:ab eceleíia approbato, aliquid t a n q u á m mortale, vel tan-
q u á m veniale damnatur, ita eífe opinandum admonet feri-

leh. i z» ©tura diuina. l o b . i i . v b i dicitur. Interroea iumentaJ& doce^ 
bunt tc&volat i l iaccel! , &ind icabun t t ib i . V b i per iumen-
ra^&volatiiia coeli intelli^untur praelati, & fapientiores cc-
clcíi2e,quos Dcus in Chrift ianorum detnmentum errare pa 
t icturnunquam. E t í i i j sduabus vífsnon fucccfsit, tert iam 
ingredere, qua: ex lumine natural! eft. 

Tenia Propofoio. 
Qua: ex d i rc í lo , & grauiter charitatiDci^ 5c p r o x i m i re­

pugnan^ 
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pügnant,ca tnortaliaccnfeatítur, cpx vero ratíoni qindcm 
diílbnant,^cá lege nobís tradita exorbitant; non tamcn tan-
toperc^vtgrauiteícharitatcniíqaarn DeO,&proximis np-
üris^&nobis ipíis debemus, laedantj ea venialia exiftimcn-
tur.Nam íicut ex lumine naturali confta^vnam eífe magna 
iniuriam,vcl acgritudineinjaliara veróparuamjita etiam hac 
cíTe grauém ofFenfam,iIlam vero paruam, facilé intelligküré 
Hane viam omnes dcélores lumine namrali admoniros, . , 
perpetuó amplexos^Sc haceadecredíderim vfosfuiíTe, quo- ^•""^ *• 
tiefcüquéñeque ex feripturis,ñeque exdef ín i t ioncecc le f i aE ; , q.RS.ítrt, z, 
fatis certó ícire poterant, qualia eíTcnt ccnfendaJ& quo ín lo et Caiet. ibí-
eo, &graduefrcntreponendaíqu2ecert6 videbant eíTepec- et¡n rum, 
catatnequétamen vfquéadeógrauía, vt v e r i f i m i l e eíTet, ea . V;* 
impediré, veldirimere diuinam amicitiam. etJJura.̂ .z, 

Hiric,nata eíl diílinctio peccati venialis fupra poíita. 
Hinc, doftrínailla communis emanauic,qua docemurcir Appcnd. 4, 

ca quaecumque prxcepta dupliciter poíTe contingerc pecca- Appcndi|. 
tum veníale,nempe,exfurreptione, vel ex paruitate matc-
riac. 

Hinc,quoties iudicioomnium aliquainiuria eílgrauis in Appcnd* 4* 
Dcum^vt infidelitatis peccatum, vel in proximu > vt fi grauc 
detrimentum cótra bona fpiritualiaiVel corporalia^vel tem-
poraliajinferaturjeritabfqué dubio mórcale pcccatumjfi au-
tem non fueritgrauis iniuriajeric venialis, vt fubitusinfideli-
tatis motus, furtum leueiVel paruum, concupifeentia alicnae 
vxorisindeliberata, cuiurmodi funtfrequentifsima peccata 
venialia in materiainteinperantiae, vtimmoderatus excef-
fus incibo,&potu^ nontamévfquc ad ebrietatems fed abfq; 
necefsitate;fola tamen deleílatione potadi vinum^velaqua. 
Acciduntetiam harc venialia in exceíTu fomni,& confabula 
tionis pro quibus vitandis deprecatur eceleíia in hymno 
quadragefimali, quandodicit. Vtamur ergo parciús verbis, 
cibis^ potibusj&c. Quam ob rem, Ricard.iníine tra¿l. de Ricdrd, deS. 
difFercntiavenialisá mortaliconílanterafifiímat, peccatum Vi£h< 
mortale eíTcquod nonpoteft áquoquam commiti,íine grá 
dicorruptioncílii/aut coteraptu Dei, a^egraui íaeíione pro-
ximiJ& reliqua omnia eíTe venialia. 

ll.Part. S Hinc, 
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Append.y. Hinc, qui volueritreílé venia l ia á mortalibus íeparatc . 

char i ta tern ob oculos p ó n a t . Ha^c e n i m e-fí: h ü í c propofíto 
certírsíma, & apci fs ima r e g u l a ; ! & í i t n t oblata - q u a G ü m q i i c 
G p e r a r í o n e j auc oiTiirs ioné huráaiiaj d i i í g e n t c r a d ü e r t a t , ad-
üerfetiir ne i l l a d i r e í l é char-k-ati, ah non?-Si non a d u e r f a t ü r , 
M a t íbi n u i l u m efíe pecca tum j í i a u t e m adue r f a tu r jpc r -
penda t ru r fu s /g rauke r ne, an k u i t e r aduerfctur ? Si v í d e r i t 

, .. inde d i a r k a t e m g r a u í t e r laedij,- m o r t a l e peccatur i i , íi leuiter 
* v é n i a l e fubeíTe ""agnoícat,. 

' Terúa difjic. fPeccatim lyoiiale ejl ne peccatum 

S'. Tho. i . z'. l3 I N 1' O ' Caie tañ . fu i t n o r i éflepeccatuiii fí.ra--
Ó. 8H. rfM i . \ "!PJ'lci'r^- íec'unduni quid. Eteam f a i í l e S . T h o m . 
, •• ̂  r-t •• ^ aliqui coHigunt ex eo, quod xüxitv dmíñonem pec-

Vummq.d,. ' . C O N G L V S 1. , 
ybi.S, Peccata v e n i a l i a ^ p r o p r i é y & f i m p i i c í t e r j í ú n t 

' _ .1.7 p robá tu r ; q u ía i n Seriptura í a c r a fim pliciter, & a bfolute n o -
. o minan tu rpecca t a . i . l oann . i . z>i d i x e r n n u s j qu ia pecca tum 

Citato c, 13. Ron habeu ius .&c . SÍ l o q u i t i u - de i u í l i s j quo rum peccata íun t 
JiJodff. t.. t a n t u i n v e n i a l i a . Et fub n o i n í n e p e c c a t o m m á C h r i í l o 

c - o i D p r e h e n d ü n t u r , c ü m d i c i t . ( ^ o r i m i r c ra í f e r i t i s peecata, 
r e m i c t i i n t u r eis: alias claues facerdotales non fe ex t endc re i i t 
á d e o r u m reinirsioneiinj ñ e q u e eorundem ccnfefsio eíTctfa-
e ramenta l i s . Qi io rum con t ra r i a i n fioribus^an tra¿Latii de 
p ó e n i t e n t i a l a c u l é n t e r d o c u i m u s , , Et c o h í i r m a t u r r a t i o n ^ 
q u í a fun t aftus ma l i - fim p l i c i t e r , q u i p p é , q u i v dan ta r i ) , Se 
d r e a m a t e r i a m i n d e b i t a m J & á ref ta ra t ione deuiant j ac dif*-

_ f e n t i ü n t , & : poenajatque r e p r a ^ h e n í i o n e d i g n i i a r e apnd ora-
nes cenfentur i Si t a m e n p l a c e t dicere eíTe iinperféélé pee-
Gata,niHlÍ moror. N á m ficutanirnalia^quxper p ú t r e f a ^ í o ^ 
fiém generan turjyt: 'mureSjforrakáCj&fiUaid gcínus ani'raali'aj 
i i ce t í in tan i raaUa imper fe ta , funcnih i lom 

anir 
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án i iBa l í a i quámuis i mp.€rfcé la j : i tá i&iVenia lUyq^fs ;^^ ' ! f4 
jUalitiám n f l n í i n t i t a conímmata, íicut ín qrtalia,-.fiáiplicitéy 
tameri erunt peceata, praeíertim quandq ex plena áQlihex^r 
tione cómmifit-untütí- vt 'fiiti t ve'ñi aiia:ex: gc'íieíc-.. ^ . 

HinCj cáuté legendus cric D . Bonauen. qui negat Ven ía l e T>:Bond. cáu 
cíTe DeiofFenfamycum íit vera, & íiiripiiciter ofrenfa.& pec ^ le0.en¿íts 
datumj quia oíFenfa eíl iniuft i t ia irroga ta Deq , Propterea ^ 
q u á d ' deHegaturfibiobediencia debita, & veníale eft áftus í/ • 42« • 
xnóbedí ;en t ia? ,quámEÍs leá i^ z.y.z.eta'Vlt, 
timdieéraus. ' ' 

0 narta difnc. E f i né Réntale peccatum fontra le- S ' ^ ^ - ' 

Efini tum c ú m í i t i p e c c á t a m veníale eíTe peccatmn 2 ¿ ¿ cUm 
^ r a p i i c í E e r , - ms r i t a r ^Uia r r i t u r . A n ík comta legem: * * n t-i 

. ' -c ja iapecpatuHÍ í i m p i í c i t e c :ciiH3: D.Auguíl . -defi tótum / • 
e f t in pr ima q u a f f t . í i u i ü s t r a f t a t ü S j d í f t u m , vei f s ^ u m , &6.- &Cdiet>eod. 
contra legem D e i . D . T H o m . iocis citatiSj & êÍMS íe í ta tores tírí. 
tenent, peccatum veníale^ non ram efíe contra i e g e m j q u á m ye(r̂ .Ct 1 
p r í e t e r legemj ita fané, \;t í i co t , q u i tenetur i r é ad álicuiujs 3 
eircali centrura, íi paú lu lum circa c i r cu in fe ren t i am ipíiu^ 
immórc tu r .neq i i c progredi dideury ñeque retrocederé, aut 
contra iter r e d u m i r é , fed pr^terj itá qui ob l iga t i fümus , 
per v iam mandatorura ad regnum cóelorum contendere, fi 
peccemus ven ia l i t e r ,ñeque retrocedercj ñeque contra, vel 
fecundum iter reóluni progredi dicemurj fed pr3eter>;& ex ^ 
confequerit i jnequé contra: fed prseter mandata^ agere-. D u - _ * W** 
rand.tameii , '& aiij permuki hanc fententiam impugnant, WAS? 
affirmantcs peccata venialia éíTe contra mandata. Et h'sc 
opinio videtur modoinTcholiscommunior. 

C O N G L V S I O . 
Venialepeccatum cíl contra legein. Probafur Eccle.fí.7. £ccl -

nol l ive l lement i r iomnemedacium. Ecce legem prohiblte 
quodcüqj genus mendaci), etiam veníale, a i i u í m o d i eft me-
daciüiocoíumjai i toff íciofum. Deinde Mat t .^ . ínter dicitur M(itíh(e.c.$. 
onine genus i i í ramemicSicenira legitur.Audirtisjquia d i & u 

S i eft 



eftaritiquls>non pcnurabis/&c. Ego autcm dico vobisnon 
iurarc omninójocc. Ettarneníi quis abfqüé rationabili cau-
fa iuraucric, dummodó non ík mendacium, peccabit íb-

.„ lüm venialitcr, 5cnon ob aliud, niíi quia eft reus huiuspr^* 
Mdtthoit* ceptijego autem dicovobis noniurareonininóJ&c.&Mat-

thae.ctiam.ir. Prohibeturomne verbum otiofum, quod fo-
lúm ex fe efl: veníale, de quo reddendam eíTe rationem in 
die iüdieijdocuitibidem Ohrift. domínüs. Et ratione con-

: fírmatufjquiaeíl peccatum, & peccatum pro formali eíl 
contra reftam rationem, eiqué aduerfatur, & omnis ratio, 

* . J M cui quis diíFcntiens peccat, vim habetlegis, vel certé eft legis 
A»íW4a»fK- í igrái^^^ Animaduerte tamen ad reconciliandas iftas 
fl0é opiniones, fí placet, dupliciter poííe aliquem agere contra 
ttíidTim,i, legem.PrimóagendocontralegcmíSceiusfínem, qui qui-

dem fínis,tefte B.Paulo eft charitas. Et hoc modo agit con-
tra legem, qui mortaliter peccatjquia per quodeumqué mor 
tale peccatum vinculum charitatis in Deum, & proximura 
diífoluitür. Secundó agendo contra legis obedientiam; non 
tamen contra eius finéj quia non violatur charitas. Et agunt 
contra legem ifto fecundo modo, qui venialiter peccant. 
Qjaoniam agunt contra obedientiam Dei; non tamen con­
tra eius charitatem. Nam vt ínter homines ftat non obedire 
amico, & oífenderc illum, non tamen diílblui amicitiam, 
quoniam ofFenfa eft leuís;íta etiam indimnis,licétculpa le-
uí,nempé, veniali offendatur Deus , & contra eius legem 
agatur,non tamen ainicitia)& charitas diííolüitur. 

Ano nd Hinc,colligkur interpretado, Severaintelligentiaauílo-
.'* ritatum Sacraé feripturs, qua: á Thomiftis in fuumfauo-

rem inducuntur. Sunteniminteliigendac de ílloj qui agít 
contralegem, 6c finem legísj t̂ eft, qui raortalicer peccat. 
Ijs difficultatibus expoíítis,qu2: funt velut pracludia ad titu-
lum huius artic.perfeftiüs explicandum, fupereft, vt tituli 
explicationem aggrediamur. 

Quinta 
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Quintadiffíc. Eft nedtmfio^ccm ht nmtak r ^oBom 

• C O N C L V^S L O , - • ^ . .£ >/g . ^ cr 
O n fo l i im o p r i m a e í l taiís d iu í í io j veri im etiam nde *) V , 
tenéda, •Et probatur prrnió a u t o r í t a t e S a c r s fcnptiir ac' I2 - 7eĴ  
irse. MuJtjs enim in locis expreí íé dií í ínclio h¿G in adjinem l¡b. 

peccatum moitalcJ& veníale proponítur, Et prseter leca in r ^/uper co" 
ptómifs i s difíícultatibuslauiusarticuli citara^vni^tq^aitei-ü y Xrid V<-P 
proponam.Mat th .n^dixi t Sa lua tornof te rChr i í l i i s . O m - ^ V # 7" ^ 
nis.qui irafcitu'r frarri í i iOjieus eíi i u d k i ó , qui autem dix.cn!: Cájty$ locft̂  
fratri fuo Racha,reus erít concilio, qui autcm famc^reus erit m prmcijft» 
gehennas í g n í s . I n qu ibus verbis tría deferibuntur peccata, art.citétts, 
quorum d ú o priora ieuia funt j t e r t íum veró eft i i i ís duobus j ^ ^ ^ 
mul tóg rau iús . -Quae :qu ide ra dí fFerent iaapenécoi l íg í turex * ' ' 
diuerfitate poenarum, quibus peccata illa piíriienda cíTe di- Deut.z f, 
cuntur. N a m pro menfura del í í i i , v t lex diuiría a i t , erit, & 
p í a g a m m raodusjcúni igi tur ex tribus illis peccatis folum 
te r t íum, & vlúmum dícatur gelienna ignis p i in iendum/ i d -
eft, mor te perpetua, <Sc nu l lum duorura p r ío rum ad talem 
poenam: fedad aiiam m u l t ó leuiorera damnetur, conuínci^ 
turinde apertifsirac folum te r t íum ex illis eíie mcrtale; re-
i iqua vero dúo eíTe venialia. Hunc eíTe verum tóusi l oc i fen . 0 
fum docuerunt D.Chryroftomus hemma.16. fuper Mat thc . Chrjjfojf. 
I isc verba íriterpretans3 <&D.Gregor. l íb . i t . m o r i l . c a p í t . j . D . Greo-̂  
Eft,5calíus locus MatthíE.cii . Quícunquc d íxer i t verbum Matth.iz 
contra f i l ium l i o m í n i S ; remittetur ei .quí autem d íxer í t con- ; 
tra Sp í r i tum f a n í t u m . n o n rémi t t e tu r etjaeqj i n hoc fóculo , 
neq; in futuro. Ex quíbus verbis apertifsimé conítat eíle ali£| 
qua peccata^qusin hocfócu lo re ro í tá poíTunt. aiia quae in 
futurojat peccata mortalia no remit t i intur ín futuro fecuíoj 
quia i i ía ducút h o m í n e ad morte sterna. L í g n ü e n i m quod 
ad A q u í l o n é cecíderít.ibi manebit. Peccata ergo^quae i n alio ECCL. I I» 
faeculo dími t tuntur ,neceí rar ió funt veníalia-proptereá q u ó d 
h x c í o l a funt, qux ignepurgatori) couíurauntur,. Fuit etiam 
hice dif t íní l io caríonízata in concilio Tr ident . feís.ó'. cap.ii,, 
vbí doCensüdeies: quas ad falutem funt neceiTaria, hxc ait¿ 

ILPar t . S 3 Licet 
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Licet er i íni in hac m o t t a l i vi ta ,quantr muís (m&l, 5c iufli la 
leuia fal te quo t id iana , quac e r i am v é n i a l i a peccata d i cu 
t u r ^ q u a n d o q u é c a d a n t , n o p r o p t e r e á d e f i n u n t e í í e i u í i i í & c . 
Et i n eadem fefs.c.i5.ita d e f i n i t u r . Aduerfus e t i a m h o m i n u 
q u o r ü d a m ca l í i da ingenia , q u i per dulces f e rmones .&bene -
d i f t iones feducun t cordainnocentium5aírerendum e í l , n o n 
m o d o i n f í d e l i t a t e J p e r q u á J & ipfa f ides a m i t t i t u r , fed e t ia ra 
quocuq ; a l io mor t a i ipecca to , q u á m u i s n o n a m i t t a t u r fides, 
a c c e p t a m i u f f i f í c a t i o n i s g r a t i a m a m i t c i diuinae legis d o é l r i -

tiTímot. i , n a n í d é f e n d e n d o j qux á. regno Dei n o n f o i ü m infideles c x -
c lud i t j fed e t i a m fídeles,quoq;, f o r n i c a r i o s , a d ú l t e r o s , mcí-
l e s , m a f c u l o r ü m x o n c u b i t o r e s , f u r e s 3 a u a r o s , e b r i o f o s , m a l e d í 
c o S j r a p a c e S j C í c t e r p f q u e o m n e S j q u í l e tha l ia c o m m i t t u n t p e c 
ca ta já q u i b ü s c u m diüihíE gratiae a d i u m e n t o a b í l i n e r e p o f -
funt,<5c pro qu ibus á ChriíH gratia feparantür. Haftenüs có-
c i l i u m . Quídrquód n ó i i i m u s ecclefíam ab ipíis propé m o -
d u m illius p r i m o r d i j s conftituiíTe aliquaremedia pro remif-
í r o n e vcnialmin. Qjiasquídem nunquám c red id i t íufíicere 
ad r e ra i f s ionem m o r t a l i u m . Etinter illa vnam fuit aqua be 
p e d i é l a i q u a m fcimus fuííTein e c c l e í i a f a i t e m á tempere Ale 
x a r i d r i huius norainis primiiquí quintos á B. Petro pontifí-
c a t u m tcnuit. Etin hunc vfum, & alios a facerdotibus man-

. d a u i t benedicideconfecraT.dift.^can. aquam falc. Suntj 6c 
• al ia multa remcdiajnam deíentiirper domúnicam oratione, 

per,eleemofynae larginonem)6c peftoris tunfíonem, & per 
ieiunij caíHgationem.De pcenit.dift.i.cah.medicina.^.pro-
xirni.Item per Euchariñii dignam fuiiiptionera.depcenit. 
dift.z.ante finem, &can.pané dealtari.. Tande per epifed-i 
p i , velpresbyreri benedicliones. difhiB.carh presbyterum; 
Sanílorüra patrum teftimoniá/quibus concluíio corrobora-
t u r , apud Caftrum, & Vcgam vbi fuprá inueníes. Tandeiíi 
ipfoluminis naturalis m diítinftio-
ñera morralis, & venialis peccati;inteHigitur. Nam íicut fei-
musquafdara eífe leues proximoruin offenfas, & quae ex fe 
non fufficiunt ad impediendura, vel dirim endura a more ai., 
quern nobis mutuo debemusi alias vero eíre graues ofíenfaij, 
propter quas n o n immérito refeindantur amicitis; ita fein-
Í¿3Í'J Í '8 [. / ' tilla 
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t i l l a raticnis nobis indita thcologatur, & á nobis eo confccn^ 
dit)vt credat,&; doceat, q u í d a m eíTe grauia peccata, quibus 
Deus legislater ac rcf tcrvniuer í i , fie grauiter oífenditur; vt 
cos^qui illa p a t r a n ^ e x c í o s habeat, & íeueré íuo loco, & t e m 
pore corripia^ alia vero ita leuia, vt Deus propter i l la inu i -
fuui habeatncmincni. 

Stxta difficuk. Q^onampaBo mor tale,&lpeniale 
peccatum mterfe dijfemnd 

V M conftetdiuidipcccatum in mortale, 5cveníale, S. Tho. i . a . 
c x p l k e m ü s opc r t e t ^quopaé lo interfe diflferant.Sunt ,qtyz,art, J#-
autem varis qpiniones,<Sc nmlt¿ ,c i rca modum diftin . «g 

g u e n d i h í e c p e c c a t a a d i n u i c e m . Prima opinio,quaeS.Tho- *' 
inxtribuitur.tenet 'Jioc differre mortale peccatum a veniali, ' ^ ^ * 
q u ó d moría le fir circa, vel contra fínem , vt cft infidelitas, Caiet. /¿/¿ff, 
ocium Dei,6cc. quse immedia té funt contra ipfom IDéum^í Vega c u . 
Venialia vero.quaf circa,vel contra ea,que íunt ad finejidefl:, - y ^ . f 
contra media adfinerpi.'vt q u ó d eí t cotraobedientiamprie- $ t '¿ 
lati,vel charicatemj Vtfurtum,Scc.Secunda opinioeft Scoti, . »• 2. i» 
affirmantisjdiftingui mor ta lepecca tum.»ven ia l i , eó quód 1 • 
mor t a l e f i t con t r ap r í eccp tumj veníale autem contra confi- Gahr, d.zt» 
l i um.Te r t i a opinioef tGerfo. '& A l m a . aíFerentium venia- 1(iYt 
lia & mortalianon dlfferrcex natura reí, fed t a n t ú m ex d i - V ,'• 
nina, mifericordia, eó «p placuit Maieftati diurnae imputare t&' 
ad poenam aeternam mortales veníale autem ad tempora lé . Gerfonm 5. 
V t r a m q u é t a m ? c x - n a t m a í u a / c ü m fit in D e ü m , eíTe dignü p.JuceXheob 
jxxna eterna. Quarta opinio tenet diftingui haec ex genere, ^ titulo ds 
& ex natura foaJ& non ex reatu/Quinta oplnio: vt fuprá di - ^ • 
ximus3efteiufdem S.Thom. nenipe, quód diiíFerunt venia- 1 JFlritUit 
le,&; mortale ex eo, q u ó d mortale efl: contra legem, & diui- " 'e^:-1 • 
num praeceptum. SXho.i .z.s 

C O N C L V S I O I . 7 i . ^ i v m 
Peccatum mortale/& veníale non diÍTemnt,quód morta- gg ^ ,f 2 

le fit contra fínem , veníale autem contra media a d í i n e m . ^* * * ' ^ ' 
Et rat joeft^quiapcccata,quae.funtcontraproxíniüjVtfurtü, "Vw. S» 

S 4 & c , c.13. >•! 



&Grnon fuñ t i rámedia té contra fihemj fed contra medra. E t 
J J Q J < tai^en fíint mortaliafpropterea q> e x c l u d u n t a r é g n o D e í , v t 

V • autor e l l Á p o i l o l . ad Gahic. fieinde fübícus infídelitatis 
motos e i l immedia té contra finemí, fcilker, centra Deum; 
StíMaknÉ t ñ veníale peccatum; Haec efl; contra p r i m á m opi^r 
n lcnem. • 

C O N C L V S I O I r. 
Nec d iñ inguntur eó, q u ó d mertale fít corra prsceptumi. 

veníale vero contra confiiium. EtratioeÍTj quia velíe ducere 
^ vxorem.oon eü: peccatumr & tamen- eft cott^' koiijiliúip de 

i . or»7*. vír¿ínitate. A i t en ím B.PauI.Sí nupíer í t virgo, no peccabit. 
Périndeeíiaiii , Curtum in materia leui-eft corra praeceptum, 
non furtuin faciesy&en: veniale tantüm .: H s c concluíio efí: 
contra íecundara opinionem. 

C O N C L V S I O I I Í . 
Neqifeparantur ad inuicern eó, qux)d ex foía diuina mi-

fericordia pcena eterna mor ta l i , & veníaü temporolis pee-
narefporidear.; Et ratio eílj quiai etíi dareraus, Deura ind i -
tuiíTq vt nyllum peccatum poenajaliqua puniretur: mhi lo-
iBÍnus tamen l a t i ñ i m u m eííet inter v t r u m q ü é peccatum 

y*. ' * f üiícrimen.. Fides eñim catholicá teflatur,damnatos frequen^-
jrjíit.Jl, tifsimé mertaliter peccare, iuxta i l ludi Superbia e o r ü m , q m 
BecL i r . teoderuntjafcenditfeniper: & tamen illa peccata ad nul lam 

''• poenami m p u t a n t u r . í n q u o c u n q u é - e n i n i loco ceciderit l i * 
Verd. c. 14. gnumiibier i t . D e í n d e j q u i a D e u s p r c n i o r e f t ad milerendu, 
¿ T . 1 i . & qiiám ad puniendui i íJ& amicitia eum ipíb Deo mul tó for-

^ / • - tiorefl->quára cmñ •hominibusr&cü.-m ínterho-minesfínt afi 
quae o i i e n í ^ q u s ex natura reí non ü i n m u n t amicitiam, i i -
cetamico difpliceant: vt íun t leues in iur i^ ; : multó; raag^^ 
erúnt tales oíFeník ex naturarei inter nc)s, & i p f u m D e u m , 
&non.foluin ex mifericordia;Dci, &Ci. Haec eíl contra ter* 

A / ^ . A / ^ . - t i a m opinionem. 
micZ.m. 2. C O N C L V S I O 1 1 1 1 . 

D Bonct d Neq; differunt quantum ad conuer í ionem ad creaturas, 
* * ' feilicet,quantum ad fpecieím mal i t j s moralis. Ec ratio eft; 

42,^rf.a.^7* cjLma}yt fuprádixim5aS;VeiiiaIe;&mortalepoírunt eíTe e i u ^ 
3 , dem 
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áem fpcciei m genere mQrisjVt furtum mílle ducatorum, 
& vnius ouij quae funt eiufdem fpecici fpeciaiifsiraap íníu-

c o N c L v s i o v ; 
Peccatum mortaíe^ & veníale íblum dífferunt quantum 

ad aueríioneín ab i p í b Deo. Et ratio eftj quoniam mortalé 
auertit omnino acharitateJ& amicitia Dei,& confticüitpec» 
cantem fílium gehennaei veníale autem mininié^ quámuis 
Deo dirpliceat, <Sc per iilud Deas offendatur, Quare totalís 
diíFerentia, prout iníinuat D . Paulus fupra citatus , érit pe­
nes dírpiicentíam víqué ad aueríionem, quam faeit inorta -
l e ^ penes dírplicenciam abfqué auerfíoné, quam facir vĉ -
niaie. Et c o n f í r m a t a r á íimilí: quia licut infírmitatum cor-
poraiíum vna dicitur mortaiis; quia t G i i i t p r i n G i p í u m vhx, 
íciiÍGét, humiduin radicale; altera vero non, fed reddít cotí-
pus debile^ ita ínter ínfirmitates fpirimaies, quae funt pee;-
cata. Vna dicitur mortalis, quae toilit charitatem , & gra-
tiamj quíé eílpríncipíum virae seternae, iuxtá iliud loann.d. Joein.̂ * 
Quí biberit ex hac aquajfíctin eo fons vitae^Sccfcilicet. cha-
ritas . Altera n o r ^ v t venialís, quac folum facít h o m í n e j i i 
tepidum circa diuína, & minus Deo gratuen . Ex hoc arti­
culo colligícur confutatío multarum hxrefum . Prima cíl I~T¡trsfes. 
loann. VuiclepKjaffirniantis, peccatum venialejíSc moríale Thom.'^ual-
folúm diiíerre expartepeccantís, qui íi fuerít praedeílina- ¿mflStli^ 
tus.dícebatilleyomne eíiis peccatum erit veníale^ideílj, ve- ' 
nía: cenfecutrnumi íin minus erit raortale . Quoniam p r ^ - j;áCicimentx, 
feiti irreparabiliter erunt alterna morte pünkndi . QÜÍE 1 J«í-CT'1 5 5" 
quidem d i f t i n í t i o eít etiam blafphema . Legimus e n i m 
adukerium Dauidísjnegationcra Petri., & fíagitioía Ma­
gdalena peccata; & tamen h i omnes fuerunt prxdfftinaí-
t i . Et Saúl fuit reprobus^quo non f u i t aliquando in If-
rael melior; fílius vnius anni, &c. 1. Regum.ij. Et tamen 1. Reg.-i 3.. 
nemini dubium eft; quin temporej quo fuit in gracia, ve-
nialírer peccauerit. Cüm nemo ílt, qui a l iquando venia-
liter n o n peccet. Secunda haBreíis eíl Philippi Meian- U-kr-ejls-,, 
fthon, aíTerends, i l la tantum efTe venialia peccata, qus ex 
ignorancia crafla j..non tamen aífeílaca , committuntur. 

S $ Quod. 
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i.ddTi'm.i. Qi?0^e^cont í*a D.Paul q u i a c í T i m p t . i . affírmat,fe extra 
gratiam Ghrif t i fuiíTe, eó (p ex ignorant ía pcrfecjuebarur ec-
clcfiam De i . A i t e n i m ignorans feciin infidelítare3&CjEt.i. 

i.ddCor» 14 a d C o n n r . i 4 . c l a m r ¡ a t o m r i é ignoraiinarn culpabilem dices, 
Hcerefis, Ignorans i g n G r a b i t i i r j i d e í t . r é p r G b a b i t u r . Tertia híereíis eft 

Caluini ,qui dccui^oninepeccarum eíTe mortalCiSc nu l lum 
veníale. Contra quem íupra i n hocarc. funt multa d iu ins 

^ fenpturac teftimonia citara. Et íít pr^ter illa^qucd.i.ad Co-
1. or. 3. ¡- inth^.Jcgitur.vbi dicitur. Si quis auté f u p e r x d i f í c a t ^ 

fundamentara 'hoc^fcilicet Chriftum^aurunr argentunj i la-
^^^^^Ú^S'i^^^^V^^W^yéW^y&t' i p í e a u t e m f a l -
uus eritjíic tamen quafi per ignem. ErperJia^c vl t ima verba 
intellígít apoí lolus peccata venialiaj qus quatenus peccata, 
funtigne purganda; quatenus autem venialia funt , á r e g n o 

Vera. n ° n cxeludunti fiquklcm taiia perpetrantes falui erunt. 
Lege Vegarn c.3.vbi fup.<6c C a í l r u m verbo peccatum ha?re. 
I I .Quar tahacre í i s fu icLuther i jqu i n u l l u m eífe peccatü mor 
talepraetcr incrediil í tatem docuit. I n quem funt multa Joca 
facrae fcrípture,qua? in hec artic. adduximus/quibus, p r s t e r 
jnfídcUtatemrniul tacíre mortalia peccata apertirsimé demo 
ftratur.ln quem agic Caí l rp jVerboí ideshxre í i fecunda, 

s.Ths.j.z.q yfrt'íc. I I I . Virumpeccata dí f lwguattturfyecíead 
72, *rt' specíficamdíJ}m£lio?iem caújaruml 

CV m caufa peccati fit mu lc ip lex^nempé / ignoran t í a , 
in í i rmi tas j&diabolus j quaeriturin hoc artic. V t r ú m 
peccata ad d l í l i n d i o n e m iñarura caufarum, 6cc. exé-

p l i gratia fornicaturquis ex ignorantía culpabili/ita quód íi 
ícíretjnon fornícaretur; alíus autem fornicatur ex in f i rmi ta -
tc,eft qusf t io . VtrúmfornicationesiftaE; fpecie dif t ínguan-
turjCÓ q) caufar ad peccatum inducentes, funt ípecíe differen 
tes. Et ad maiorem intelligentiam huíus art. cuius cognitio 
eftconfeífaríis, & pecnitentibusneceífariaj quae fequuntur 
animaduerte. 

1. hmmuL . Inter operatienes naturales; & liberas hoc ín ter alia eft 
diferí-
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dífcrínien;^ naturales ad difFercntiam fpecifíca príncipiorü 
differunt fpecie. Calefaftio enim difFertfpccic á frigefaélio-
nej quia principia calidumXciliceti&frigiduniíVndeproíici-
feuntur/untfpecie diftinfta. Atucró operatidnes liberac no 
differunt ad diñinftioncm principiprum aGiiiorum;, quiá 
furtum ex timorepaupertatis ortunii Sc.fartum ex auaritia 
funteiufdem ípeciei. Sunt enim aftus iniuftitiaejliceticaiiff 
efficientcsj fcilicetiamprpccuniarum, & timor paupertatis, 
fintdiüerfe. A J 

Hincj o p e r a t i o n e s h u m a n í E i iber íE ex parte caufac fina- ^Ppend.i. 
lis;vt ra*pifsime hafteniis cum Ari f t .docuimuSierunt diftin- • ^ { / r . 7. 
guenda:. Et ratib eft; quia ($ vnüs aílus íit vnius^vel alterius Ethic. 
v i r t u t i s , ex fine intento ab operante, velex fine ipíius ope-
risoritur. leiunium enim propter adimpletionein príecepti 
ecclefix faílum eíl: adus obedientiaf, propter extinguédam 
libidinern eíl c o n t i n e n t i í E aélus. A ' J 

Gáufa motiua á finali caufa hoc diííat, g> finalis eft caufa * * 
prarcifa; atueró motiua non eft caufa praecifa , fedfolüm in -
ducithominera ad operandum. V . g. dat aliquiseleemofy-
námpauperijVtilliplacear, nontamen táquám p rop t e r cau 
f a m finalem; quia,licet,ilii placeré non intenderet, e l eemo-
fymm nihiiominus largiretur. Hxc complacentia eft caufa 
inothiaiqusaquibufdaraimpülíiuanoininatiir. EíTet aute 
fínaliscaufajíiceíTantecomplaccntia; eleemofyna ce í fa í fe t . 

Hinc, regula phyíica /&: moraiis, feilicet, ceífante caufa, ^ p p e n d z 
ceíTat e í fef tuSjeft vera i n aflionibus liberis, de cauíis tacüm 
íinalibusi i n agentibus autem nacuralibus eft vera de caufis 
cfficientibus» ¿: • ; A ' 7 

Gaufa finalis, i& obieítura fórmale funt idem quatenus %V riMimAi» 
vtrúmq; eft caufa precifa^quae mouetefficientem ad operan 
dum.V.g.pecunia aparte r e i e f t finis mercenarij, quatenus 
autem eade pecunia cognita/Scintentamouetmercenariurn. 
ad operandum)eft caufa finalis.. 

C O N C L V S I O. 
: Peccata non fecundum caufas effícientesj fed penes caufas 

finales fpecie díitingur}tur..Et ratio eft3 quia operationes l i - . 
bcr^cuiufmodi íuntpeccata/uniütfpeciem malitiae á fin 

vt ex 



v t e x prima animaduerí i one coní iá t . Ec confíríiiaturj qüía fí 
a caula efficieñti m a l i t í s fpecíem.fertireiituryoniriía psccata 
•eCenteiardem fpecieVfíquídérn oii ima ab vnó principio ef^ 
íi.cknti3íciiiee,tvá volúnta te libera, & á fuperbia profícifcim-

Eccí. i o. t u r á u x t a i i i u d . I m t i u m ómnis-peccati fuperbia, 
A p p e n . j . .HÍÍIC, mnVisT,qnxfoírucatuv cupiaicqyhoc fí-ne ptsciféf 

v t habeat ad facerdótem aeceílLiin , commit t i t facnlegium, 
mconfefs ioneneceí lar ló explicandura. 

Appen . 4 . Hinc , qui iiiratfairuin.,vt alium in pretio alicums nijcrcís 
decipíatjnQn foiúm peccatum pei íunj j ve rüm etiara pecca-
tuminiaf t í t ias Gommirtit,qiiod ef t in confefsipne, etiara; fi 

A v "n'á <? n o n f u c r i t fubfécuta deccptip^declarandum* 
1 •5* H í n c , í u d e X j q n i crírninofum t i t u l o iu f t ÍL íx . ;& e t í a m v í n -

ál&x punit , peccatura i r s i n confcfsione neceíTarióapericn 
durn patratus eíL 

Á p p e x i d ^ . H í n c , íi í u d e x cr iminoí l im puníat ; vt i n i m i c l s críminbíi 
b i a n d i a t i i r í V t a b ipíis beheñc ium cccleíiaftici cura cofequa-
tur^facriiegium com n l i t t i t , 6c de íiraiiibus í imiie eí lo iudí-

' ciurav';, ^hziuí: ; • ib .;?,'-r .¡mih^r^h ; húi ti • 
ReníU. Notanda autemeftfequens regula vníuerraliSjncpCíquo-
Mdtth 6 ties finís eftpeccatunijtomm opus eft etiam peccatumjux-

t a i l l u d . Si oculus taus nequám fueritjtotum Corpus tuum te 
nebrofurm erit. V b i pet oculam inteüigi tür fínalisintentio 
operantis. Secus autora íi fuerk caufa impuiíiuaj & i d e ó p m 
dens confeíTarius dcbet interrogare pc^ní tentem. An^ceísá-
te illa caufai patraffet pec.catuin.Et íi reípoderit.Patraírem,,.; 
E r i t cania jrapulfiuta t an tú ra j í i n rainus erít fínalis; c a u í a . 

A p p e n d . 7. H í n c , íi raiiites í an í l i loannis emirtunt continentise votíí 
propter diuitias obt inendas^tanquám propter í ina lem cau-
ía ínjpotms facriiegíum comiii i t tunt; quára vo tum,quod eft > 
af tusrcl ígionis jemit tunt . Et ídem eft iudíciura dereiiquis 
cruciferis, Animaduerte autem in Jioc artÍG.& in fequetibus 
huius q.non agí de peccatcquatenus eíl aueríio á Deo .Nam 
eo rnodo iam i n principio Iiüíus t r a í h eginmjj fcd quatenus 
eS: comierfioad creatura ni per inord iná tum a r a o r é . & p r ó u t 
c í l m a l u n i m o r a l c & v i t i u r a / a l i c u í v i r tud moraii cpppí i tu . 
Tura etiara íiota^cj? v t eadé virtüscvt fepe ha í l enus dixirnus 

poteft -



de ditúfionihus, <&c. peccatorum. 2 8 5 

poteft diuerfis ratíoriibus confiderata ad diuerfas fp celes rc-
ferri, ita,&idcm vitium diucríisrationibus,fuptü fub diucr-
fis fpeciebus cóntinen,& hoc modo concliifio.i. huius q.huk 
coñcluíioni non contradicit. 

^frtic. I H I . F i r k m peccata differant ípecle , 60 

: quodjlnt contra diuerfa prcecepta^ l 

VErbigratiajfurtum eft contra legem naturalem, & di-
uinam0quaeritur í i fuperucnerit lex pofitiua. prohibas 
furtumvAn íltgraüioris, & deterioris malitix, eó q> fit 

contra diuerfa praccepta. Notaadpleniorem expiieationem 
hulus art.qúaeiequuntur. Praeceptajniíideaftibus virtutum i.Notíl. 
moraliumjVeltheologicarum^nOn dantur. Et probatur;quia 
praccepta affícmatiuá dantur de aétibus pofítiuis virtutum, 
vt reftitues alienum,.eft pracceptum áffir nianŝ de a¿lu iufti-
tiae. Precéptís vero negatibus prohibentur vitia virtutibus 
contraria; vt non furtum facieŝ eft preceptum négans de in-
xuílitiacauenda. Vnus, &idem aélusaliquando.vnalege^fi- í*™0**» 
ucprecepto, aliquandopluribus ad vnam,& eandem virtu-
tem fpeílántibus pr^cipitur, autprohibetur. Illuílro rem 
exemplo.V.g.non furtüm facieis prohibetur í e g e naturali, 
&diuinaJ&poí i r iua ,ad eandem virtutem iuítitif fpeílanti-
bus, Itc non adulterabis duplici lege diuina prohibetur,qua-
rum priorpertinetad vircuceniterhperanri^vtnonfornica-
benXpoí t e r io r verófpedlat ad iuíHtiam,fcilicet,non accedes 
ad aiicnam . Fit enim eius coniugi iniuria. Precepta, qu^ $*Not<t, 
dantur de adueiufdem virtutis, vel dantur de eodem aéiu 
numerOjVe lde diuerfis a£tíbus,numero diílinftis; eiufdcm 
tamen fpeciei. Patet de eodem aéhi, yt ieiunium quadrage-
í í m a l e precipitur ab ecclefia^ &fratribus rainoribus in fuá re 
gula,vbi dícitur. Sed a l i a m , feilicet, quadrageíimara, vfqué 
adrefurreftionera dominiiciunent. De diuerfis autem afti-
bus;vt fícontingat v n o j & eodem d í e eíTe ieiunandum.Tum 
quia eft vigilia alícuius faní l i . . T u etianij.quia eft ieiunium 
quatuortemporu,funttune dúopr^ceptade dubbus iciünijs 

numero 



3. ¿Síjti. 
Titífrñlta úifXiñ^htZcúáUaíuxém» v t codem áíé occürréretit¿ 
iTiterlegéS ÍÜp^ruéiiientes circa e a n d é m mater ia i i i jqü^dani 
t r ans í emn t maretiam prióris legis ada' í íam vk tu tem í v t fi 
quisvoacat continentiam, l e x vor i fupcrueniens trañsfcrÉ 
fornicationem ad materiam religionis. rornicatio eninijque 
antevotum erat contra vir tutem temperant ix, p o f t v o t u n i 
eft contra v í r tu tem religíonís^quaE; eft pecuíiaris vlr tus, i h -
clinans ad coléndurn\Déüm/quat?eniis eft í up remus D o i n í -
nuSjCui debetur latriíe adoratiojVoti redditio^&c. QusEdam 
vero « o n t r a n s f e r u n t materiam a.d aliam v í r tu tem . Exem-
p l i gratia, v t lexj íiue p táeceptamídecalogide n o n furandoa 
lio'ií-tran-ftálit••matetiató:fiirfi.ád-:aiia-m v í r tu tem , - q u á m ad 
í l lamíqaaí eratin lege natural^ fcilicetj materíaj í iue virtus 
luftítiae.' D i í l i ng imtu r alitem legesifíar adinuiceni j q u ó d 
p n m ^ ñíurant t ranfgi^rs ionís fpecá-em, & itiSkmnt n o a a m 
obÍigattoiaemj;feGiiBd«Hrier6';ñ'eutrüiii -feosnaín'. íkámit,---

. C^O^- N C L i i - - • 
C^áñdCj'lfe^Ciípefaeniens t r ans fe r tmaté r iam legis pr íe-

exiflentis ad álía-m virtutemj tune fpecíés peccati inutatur; 
fpéciesyinquam, q ú a n t ü m á d n o u a m raalitiam mutaturi v t 
íi •iuftítiaj quae feít materia n o n furándi á praelato vírtute obc? 
d^entiaE prs íc ipíatüi , tune furtum erit aiterius fpeciei.. Qu ia 
n o n fol i lm erit GOntra itifticiam; v e r ü m eríamxontr-a v i r t u -
tenl reiigioriis. Quae quidern virtus inciinat ad obediendum-
ipts lat is j , eo quód gerunt pe r íbnam í u p r e m i D o m i n i ; ñ e m -
péj D e i , 6t ex coníeqúent i hace circunftanría erit inconfef-
áTOné expr i fneñda . Et ratio ex notabilibus poíitis eftj q u i a 

• pr íecepta folükra dantur de ácfti'biis vÍEtütuiT)j<5c cuín in eafií 
Iimüscoííclüfio^is=atélusiioaíE:virtutiS' praecipiatur, & ma * 
tériá priorisíégis inEonavin v í r t u t e m tran3feratur,noua or íe-
tuf.pbiigátiojJc ex coriréquenti^cúm péccatuín. ratione legis 
í i fpéruénient ís í i t contra i aliam v í r tu tem, e r i t p e c c a t ü á prae* 
cedendpecca to ípec íe d i ñ i n Á u m * 

A p p e n d . i . H í n c , íi iex fuperucnieñs n o n transferí materiam legis 
prscedentis i n a l i am vírcutem'i ne^úé fpecies mutabitur, 
néqué noüá obiigatio i ñ d u c e t u r ; É t ratio eft: qüia íi non 
ptafe'GÍ^Ítüf- i»?«a: •virttísV'ncn--ericr'ñouúte p raecép tum. 

Praeciía 



Prsecífa enim irado n m t a d e n í s %eGÍei e í l , quando ÍIGUUS 
adus alterriis virtuds p r s c i p k i í r i : Á 

Hiñe ;homie ídmmyqu 'od füb excomráunicadonísfeni ien 'PPei1 *z?; 
tiaproHibeturjeft alterius fpecíei ab a 
excammirnieatione. Et ratio eílj quia homieidium ante ex-
c©muniea t ioné eratipeccatu foii LIS in iu f t i t i x : p o í l excO'ttítt* 
h i c a á ó ñ ^ . vero-cft facrikgiiim* cotta ob,€díentíaití-éeiG-kfi'aej& 
ópponi turv i r tu t i religión isj quae inGl ina t (v t modo d i x i m m ) 
ad coledü DeuJ& eius miniftrosyaliquid praceipientes^Nam £UCtCap, ^o, 
^juivbs aüdi t jmé ^udííj&cyEt idem eít iudícium de aii|s fub 
••¿xebmm'uniGationíire praeceptis. • 

HínCi fórnlcacio p o í l v o t u m eí^;aite'tí^ eft A p g e n . ^ 
íacri iegium. : • V* 

•i Hine^fententía thedlogGrfí>qua dhkütAíl%$!cfasú$&ndas Appen . 4:«: 
e í r e n e c c i T a r i b c o f i t e n d a s ^ q u s m u t a n t p e c c a t i r p e d e m , eít 
in íe l l igenda, .quando mutan t fpec ié iuv i t i j .Quod fítaiiobus. 
cacurréci'bus. Quoru p r i m ú e f t ^ imponatur nouum príece 
p t u i i i . Secnndum e í tvq r tal^praeéepturn tr^ v -/J-
prioris legislad aliam-virtuteríi>: rta quod peGcatu íít v i t i u in ..- ; , 
a lcer iuéfpedeirvt p á t e t i n exemplis- mod^-pofids»- fNÍee'fátis-.... 
e í l prohibido eiufdemi peccaa, fi peccatum in aliud ;genus 
vi t i fhon transferatur. ;;. ' , 

H i n c Homicidium,ftrtiiiTr;&e2etéra peccata- contra-fécu- 'Appe'nd.'jr.' 
dam tabulam^non funt g rau ío rapof t l egé dkiinam fcríptu-
ram^quam antea in lege naturali. Etratio eftj quia lex diui , . - . j 
'u-g non trSftuüt: •inatériamprascepforu!nattírálíum'ad aiiam.. \, 
v.i t tutém;& ex cohfeqüend nOn indux í t noua obl ígat ioné; . 

HiriCjfcemina ad monachum accedcSj no grauius-peccat,' Appeiiá-15,' 
quam ad í impi ice racerdo tem accedendo. Et rado e%qma 
vtrobiq^ commi t t i tu r í ac r i l eg ium c o n t r a f o k m ñ e v o t u con--
dnen t i s . E t v t r i í m q u é peccatum eft eiufdem fpeGiei j quo-
niam e í l contra eandem virtutemreligionis. 

Hincj f i quis fupra votumfoiene condnendse addat í i m - Appesd ,. ^ , 
plex de eadem, vel in aliareligione iterum foiemniter c ó d - ' 
nietítia'iti vóueáü, ^ ^ á e f e b ^ f é o b K ^ f ^ í ñ t e r i d á f ^ ñ b H ma- ^ t i 
ncbi t abíqj dubío rioua Q'bligatióneligatüsvQüoniafti fecun-
duai.votum folum e ñ coní i rnia t io pnoris. N o enim iecíído 

VOtQj 



voto prornittítur nouus a¿tus virtutis;& ¡ta no indudtur no-
Ndftar, ua obligatio. E t hoc fentirc vidcntur Nauarro in additionc 
Cdiet. ad cap.ó'.fue fummc. E t Caict.i.x.q,i86;.art. 9.8c Cordoua, 
Cordoud.' q^.Hifpano fermone. Contrariam tamen fentcntiam dcfcn 
„ - ' dit Soto de iuftitiaJ& jureJta 
^ 0 ' - _ cipalcy&in.4.fent.diftinft. i8.q.z.art.4.concluíione.7. 
Appcn Hinc, tándem colligitur, vnum a£lum peccati poífc eííc 

fub diuerfis, fpeciebus vitiorum,fi pluribus pr^ceptis ad di­
uerfas virtutesfpe¿lantibusprohibcatur. V t li aliquiscon-
iugatus accédat admonialem,tuncille a£lus critintemperan 
tie: quiafornicatio. Eritj&iniuftitiej qiiia adultcrium. Érit, 
& facrilegíj peccatum; quia cum cófecrata ad De i cuitü, ¿ce, 

hléx. hlen. 
m.z*f.t}.9-6. jyfic, j s J/trum per quamcum^ drcunjlatiampee-
m.z.art.i. cata ttecie differdntl 

.̂f,q.i%,in, T ^ X E hoc articulo multa inflorlbus.4.lib.in q.deconfef-
4. d»'r.x.§. 9. I Ifione art^.diffic.f.^.&.y. Sedj vt plenam, & perfe-
&drt.$.per ¿tam de circunílantijs peccatorum cognitionem ha-

berepofsis^animaduertejquefequuntur. Circunftantia refpc 
totum, }lun:ianj aí lus eft,velut accidens refpeélu fubieéli in na-
5. Tho.i.z.q turalibus. Vndc diciturcircunflantiaefíeidem,quod extra 
ig.rfyf.J.io fubftantiamaftus.V.g.fubftantia elcemofyn^ eft pecunic 

ii.&q» largitio,circunftantiafuperuénienshuiclargitioni eftpérfo-

7' 
d. 
/ ^ e e í / X i j . j í tatesfunt accidentiafubftantia?; fed de cleemofynae circun 
q.S.c.occidit ftantijslegcflorcs^.intraftatude eleemofyna. 
, ¿e , Hínc , circunftantia poterit deferibi. Accidens couenicns 

j * ' aftüi libero,vtfitpcrfeftus, ftudibfusAlaudabilis. Circun-
d.f . c ^ . c o » - ^ant^T^unt^eptem^ll2E JJQJ. verfucontiftentur. Quis^quid, 
fideret. vbí, quibus auxiíijSíCurjquomodOrquando. Has enumerant 
i . hmmdd* Alex.Alen.S.Thom.i.i.q.y.art.j.exAriftot.3. Ethic. cap.i. 
A / r x . Klen, cx Cicerone in fuá rethorica. Quis, nempe, vt íit agens l i -
. * *r rt * bcrura. 
m.z>§-9' Hinc, 



de dmfio7Úhmy&c.peccdtorum. i%9 
• 1 H í n c ^ n o n v t e n s . ^ dor.miens^fer A p p e n d . %, 
•hxiút&BS>xxoná¿ct%^ •.:':.Quid,fpe.- 2 
¿tac ad ob ieé lum m a t e r i a l e y ñ e n T p é j Vt:res volita fit licita, & 
i i o r r p r o l i i b i t a . 

Hinc^eleemofyna ex alieno cf l raalái X ^ Appcnd . | . 
fcilicet, pecunia aliena srefpeftuíeleetnof^n^ d i -
repnueniens, & proliibita^ V b i pertinet ad circunftantiam 5. 
loci; yñde celebrare extra ecclcfíá fine facúltate íuperiorisi 
proptcr deíeclum huius circunü^antisej.erit jnnalum,vel quan 
do Iccus ratione alicuijiis afíionis interdicbur.iQuibu» auxi- ^ 
li)s.;V.nde i i qais vir:mtc,alicaí^í^.er'Ritiíjnis:coii.etur.íh^bc 
re fanlcaíem aat inucnire rempérdit^ 
fcirercm occaltam per incataTOítem.^ 
jconj:Bgum per dxm01 sis mini í i e r iun i > aur appercre dignita? 
te m, a u t otíi ci a ecc le íi a ftica, v el pracj a ti 01 Í e i n • ip er a m bi ti o*-

íinis. A J 
Hincjiudex ex virididalatrGnemíufp?den-s,,p*e<^;at$ quo- PPcn • 4* 

:m§m .6 fijs eft .iTíaIus.sQi^oiji'o<ioíideftj »4iligerí|érraur rijcgli.- í v í » 
gehteraliquid faceré. J: ^ 
• ; HiBCjtepídc^cam tsedio perfoluens ^ .Appen. 5V 
pecGat. :(^iádo,fpeílat íadtempusá^ ^ 
•Ytieiuriium"in.;6.*fería,-i&nonin-rdiédominko fieri debet. ! 

AítuSTnoralis fumit virtutisj vel vit i j rpeciem ababicélo ' ^ ¡ m ( i ¿ 
formali^materíal i .Dici tur aufemin praefentia obieíírum 
-inateriale res ipfa á parte rei volita^ vt pecunia aliena eft ob-
i e ¿ i u m £urtij propriaiVeró obie¿lum eiée j i i ófynac. Gibusin 
rnediocritate ccníiliens obicéturatemperantiíe. Et obieftíí 
fórmale eft fíniSjgr^tiacuiusaliquidfit^deftiratiQpraec 
•quae mouec vcluntatem ad operandum'; vt áppetitus cón-
•'gregandi diuitias eft fiiiis mouensi Vfurarium ad foenus éxcr-
cendum. 

Hinc, íi quisFuretürj vt'babeátj vnde meretrici ftipédium 
folaatjaftusifte ex parte"Obieííi materalis erit fubípecicin-

Juftiíia?: ex parte aü tem obic<fti formáiis fub fpecie ín t c íú -
perantix corrtmebicur. 

Gircunftantiarum quxdarn funtpura^ & propriac, quae 
l l .Par t . T quidcm 



190 f[>iJiiHB.J*>4.3 ̂ .3 ^.^,.37.gvj. 
íjmdcm nunquám mutant fpecícmjaügent tamcn, vcl mí-
nuunt malidam ipíbrum aíluumintraeandem fpcdemj ve 
furtujn paruumi &magjium. VtrUínqué eníiíi eft fub ípigi-
de eiurdeminiuftids. JEt deleílado intenfa, & reniiíFaeO: 
íub eadem ípedelibidiñi^ íicut aibtdo int^ 
funteíufdjemfpedei caloris. 

Appcnd.j. Hinc, circunftamiaepurae.eúiB non mutcntfpedem; fecí 
íint femper circa eandem fpeciem, crunt veluti accidentia 
aftus. Aiías dreunítanriae funt non purac,eó tp aliquádo mu 
tantfpedeni,'aliquando vero n o n ; íed intra ean:d'€-fpeciem 
augetj vel minuunt aélusmaiínam> vt drcunílanda loci» ali^ 
quandointrá eandem ípeciemaugetaftus malidam. Nam 
i n i u T Í a / q u a e fitaiicüi pnuato ccram iudiGe fedente pro t r i -
búnali.cíl grauior iila)quae fítin l oco prmaío, & vtraque eít 
^iurdem fpedeijqiioniam eft Gon í ra iuftidam. Si autem fíat 
i n loco facro; vt í i quis jn ecdeíia aliquem percudat, tune mú 
taturfpedes aílusjquonlam eílfacrilegium. Ettunctempo-

v Ti ris non eíl: circunftanda, fed potius fubftantia af tus: propte 
- > I,2,? reaqúódeíl-pccsratáimcontfá^vmutem-rcli^oáb^-C^ar-íéási 

iS.íírf, J . io autem^quandocircunftanda mutet fpeciem 3 refpondebis. 
^7?.ii» | .^aádiacuKí^babetTatíoncmpiéadiiaris.obiefl:i»Percomati 

surfusiqiiando nabetradonem pecuiiaris Gb ieéd íd i ces .Q i i a -
dotransfert áftum ad aímm viríuds5aut vitij.fpeciemivt cir-

, •eunílantía lod facrií aut períonae Beo per votum: eonfecra-
tsci transfert affeum ad fpecíein reiigíonisj vt íi quis Fornice-
-turixilóco facro, a u t e u perfona Deo confcGrata. Ijsita coíli-
.tútis,lcg€modo- diffic.flGram.^.i:ib.in principio art.ckatas, 

' 0 V B . Tenehhur ne confeffar'm Jare: ómnés 
Jfiecies l?.ítiormft) 'bir-tutM&t 'follítjfeéciet o.mr 
mum peccatorufíi dijlvtguerei^-

Efpondeé» Saris, éri't, fí fdat omnía genera vidorum> 
quamuis ignoraret fpecies.v.g.fatis;:erit.Ídat,qiKe-pe<> 
eatafint cotranatiuraj vt cft poiludo eíitra vas-, quáuis. 

íicíciat 
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decimtpamtwnefecfMúrum* £9* 
ncfcíatí eiTc peccatum mollidar, quae eíl ípcqes contenta fab 
péccatis có t ra naturara. Er i tqué etiam latís&nm fcirc alias 
d téunf t a i i t i a scomunes .v t loeifacrijVotijíncefiuSi&e. AlíO-
^uin^íi reneretur fcire oranes ípecies fpeGialifsímas omnium 
Yiciorurajdeberetpliilofophiam moralem omninó fcirc. 

Quteft. I I I L (De comparatione peccatoru adinuice. ^ex'^cn' 

HíTG.q.cxplicarís nonnullisdiffícultatibus, ábfolueturj in 3. 
qiia depcccato^vt cíl: maimu inórale p r s c i p u é dirputatur. S.Thü. r . 2, 

'^rmadifñ: Firum ommd Jtitiaüntconmxd-Á. ?*7}' 
\ J J J . S.ThorvbLS. 

V l t i ex fanf t i sPar r íbusd íxerü t vnmerfa vicia ciie m - ^ ^ 
terfe conhexá jprsefe f t imiD.Gre^or . T V * * 

G O N C L V S I G L , B J Z r ^ t , 
I m p o f s l b í l e c f t o m n i a p c c e a t a , & vit ia eíTe aftualitcr, vcl mordí, c. 11* 

kab imai í re r j conexa . E t r a t i o c í l ; qtáa.impofsibUeeft cotra-
ria eíTerconexajScfimUleide fubieftohabitualiter^el aftuar . 
l i ter ine lBr^mutuó enirafe e x p e l i ú t ^ f c d p l e r a q ; vitia íiint / . * ' 
contraria ad:inuicera (extrema enim virtíitü ropraüum funt S» <fi™w# €* 7* 
vitia contraria, v t prodigál i tas , & auaritia re ípef tu libcra-
litatis)ergo IIÍEC non poterunt fimul ineíTc&c, Quare im^ , • 
poísibile eft^&c. Hmc,non oportetj v t qui habet vnum pee- A p p e n d . 
catum, exnece ís i ta te habeat omnia peccata. 

C O N C L V S I O U , 
Connexionc aéluali aliqua vit ia funt concxa.Etratio c ñ ; 

quia quádo aiiejuis tranfgreditur per vnum a f tú diuerfa pre-
cepta diuerfarum vir tucuni , peccata aftualiter colligantur, 
& : c o n n e ¿ l u n t u r , P a t e t i n adultero, qui peccat contra cafti* 
tateraj^c contra iu f l : i t i am,&m relígiofo,qui fornicando pec­
cat contra caftitatem, & contra votura. 

C O N C L V S I O I I I . 
Difpoí i t iué orania peccata funt connexa,idefl:,vna eí l d i -

Tpoí i t io ,& radix, vnde omnia vitia generantur, nempe, íu- . 
perbia.Inicium enim oranispeccati fupeibia. Et quando ex ^rc*» ^ 
v n o peccato trahitur aiteruraj vt ex ebrietate nafeitur i m p u -

. i T x dicitia,. 



^icit jáj&.c5cfa^Í3Íáániaidia^& (éxíeptcm .vitijs. capítalibus 
írinüni&¿bra.prdiespeccatoram'gen hoc feafu B ; 
Gi -égor .&aÍ í |p i t res a í íeraerunt pcccata eííe connexá . V e í 
poffuntdici coniiexa quo ad rernifsionem: quia vnum pec^ 
carum mortale fine alio non remitt i tur . I m p i u m enim efl á 
Deo dimidiam fperare veniam. 

Aiex.-Aen. gec^ja ¿¡ffic, yirum peccataomnia (tnt pan£J 
0.111.»» ¿4.. r%:. JJ 1 -

^ T ' / f ' ^'f' Erifiis e í l . V t r u m íínt ^qiiális ma l i t t ó bííefife, & de 
"VÍJ/.S. ^ ^ merki? Hicbcllum.eflrnobis cum Stoicís , & Cicerone 
S.Tho.yhis* in iib.de pa radoxis^ iou in iano hs re t i có jqu id ixe rü i i t 
art i omniapeccata cíTe paria. 
T X * J G 0 : - N . G ; L . : ¥ ^ S l O h • 
j a ' * < Omniapecc^ta non fán tpá r i a l HÍEC cOndufio eft def i -
djji^Xc Et coíligicür ex variasxíaci?s íepiptüraE iocis/exquiEns 
Caftro yerbo'Viñtim/•át^úé alterum tibí proportara. Legí tur enimi Deu-? • 
PtfGdt¿~i> t e roñ . í^ .p ró menfürapeccarr plagarum modusj qua-
fígred 8 re c"r]" peccalá .ñon l i n t eia^em-'ífíodfiirsc^ nori:erünt pia-
T J r ' ne sgnalia; E t v é r i t a s ' i p f a ^ 
fígrejis, me trádidií tibí, niaiüs peccatum habet 5 ergo íi .maias fbit 
Veut.zf,. 'pcccatUíiiTudxQrumVpeccatuni Pi la t inon fiikpcccaró'Itc4 
Joan,,19,. dxor.ilm-«.qtiak.,Et:raíione coiifítrnaturi q a i á grauíus e í t 
Leo-e.C4mautcmuíúvím-üla^aM^ ímperatori, q u á m duci, & daci, q u á m 

, ' , i i i i l i t irarione perfonarum.,Hincy ddmodum&-~' . . .. r 
iou ln ian i . 

qmuorc.je - ^ • ^ C : ; 0 ; N v C - t V - ' - S ; ! I I . . : 
quent, 3 z. ^. ' Qjiatenus auerfio GppoHÍtúr gratix. ccntradiftorié, & 
_ prmatiüéj hbc niodb peccata í lmt pariaV Ec ratio eílj quia 

hoc modo auerfío eft non am 
grátiae; Qu3e.qiiidern'';nóh -. fetípit-'niagi's, & : m i h ü s . M í n i ­
mum eni m mórcale ira reddit hominem non aniiGum Deo , 
íicut m á x i m u m . . 

Tertia 



de comparatione peccatorum. i9 3 

Tertmdlffic. Firum brauitaspeccatommex diuer- S^0'^**' 
JitateobíeBoruml?arieturt 

A D íntelligcntiaiB huius artículi funtaliquapracmitte- j 
da.Menliira perfedionis noftrarum opera tí o n u m c í t 
l u m é rationis. V n d e q u a n t ó humana aélio fuerit m i ­

l i us commenfurabilis rationUdeíV, minus.íequalis, tato erit 
deterior. Quemadmodum a*gritudo corporaiis eo eft dete-: 
r lor iquó quataor humoresfuerint i n minoiriaequalitate. D i ­
ces. Quanao aliquod peccatum erit magis contra rationem? Duh* 
Refpondeo. Qudpeccatum aUquod eft contra alt iorcm, & a Notd 

rationis. M a g i s í i q u i d c m racioni aduerfaiur odium m D e ü , 
q u á m inal iquam creaturara. Pa t e t á f i rmi i i n sgritudinibus 
eorporis:nam v t i i i a e í l deteriorjquae eft contra princípálíus 
membrum,v t contra caputj c o r , i a t u s : p r o p t e r c á q u ó d f a c i -
l iús aufert vit-amjSc arguit raalorem humorum inaequalita-
t e m ñ t a i l l u d peccatum efl: m a ^ s c o n t r a r a t á o n c m , q u o d c í l 
contra przeftantiorem finem, vel o b i e ü u j n . 

C O N C L V S I O 1. 
Grauitas peccatorum fecundum varietatemobieiflorum 

vaiiatur. E r rado e s q u í a i l l ud peccatum eft grauius, quod 
riiagis aduerfatur ra t iomjVtcóí la t ex pr imo notabilij magis 
autem aduerraturratioiii, & eíl contra i l lara, quod e í l cotra 
cxce l l cn t iusob ie í lumjVtb la íphemia in Deum eí l deterior, 
q u á m i n regeni^quoniara Deus excel íentms obieé lum e í l , 
q u á m creatura. Quare ex diuerí i tate obieftorum grauitas 
peccatorum varíabi tur . 

Hinc , ín ter peccata,quae funt contra Deum^pr imuni íibi A p p c n d . i . 
v e n d i c a n t l o c u m i q u i a e í l p r m c i p i u m vitscnoílrae, Se finís 
vl t imus. Quac vero contra p r o x i m u m funtjvt homicidium 
fecundo fuccedunt locoj quia vita homims ef l finís i í l a r u m 
r e r u m . O m n í a e n i m ad vitara hominis ordinantur, Deindc 
fequiturformcatJOjqua h o m o i n corpus fuum peccat.Et t án­
dem furtumj quod clrca res alienas verfatur. 

ILPar t . T 3 C O N -



2^4: {DlfthíB.i 4.3 5.3 é.^y. 3 7.2^4; 
G O N C L V S I O I I . ; : 

' Nonnunquam peccatum xninus graue ratione obie í t í eíí 
grauius alio rarione nocumenti, íiue alkuius circunflant i^ . 
v.g.furatnr aliquis miiie áureos ex particuiarihomine : alius 
vero ex loco fácró cafullam. Valentem duodecim ducatbs, 

' ex parte nocumenti deteriüs primus, quam feCundus, pec-
cat /Simil i terdeter iüspeccai je t ratione nocumenti Occidens 
regemvquam interEciens faeerdotem, vel blafphemus . E 6 
probatur ex pr imo notabilí jquia menfura humanaru a¿t io-
n u m efe recia ratio 3 & liase diftat peccata ratione i n a x i m i 
nocumenti eíle grauiora ali.jsj..quamms i l la alijs í in t grauio^ 
ra-ex: QktteOiO) aut ex geiieíe,qiii«)d ídem, eüv 

ékZi. Hincp ingra t i i t a t épeGca torumíemper p o n e n d a í u n t cae-* 
tera paria. Contra conclufíonem i í l am arbitrantuu alíqui; 
T h b m i f t ^ blarpliemiam á tdfa.rpecie eíle deterioremj quia 
©bie£lum blafphemis pr^fcat vitse regis,& nullam eíTe cir-
cuní tant iamj quantumcunq; persimam, qüaepofsitadaequa 
regrauitatem obie^lu 

Klsx^^élen. Qmrta d'ífficüí. ffirmn grarntas peccatorum per 
3-P'í' $ 7'm* camparationem dd Ttírtutes qiiikks oppomntur,. 
3* >m conjíderandajíd 

OPpo í ido ín te r v i r t u t e i&v i t i um eñ dúp lex . V n a eíl 
direélajquaciojrciiicet.vírtiiSj & v i t m m fun t e i rcaidi 

•nv».»* A * 3 3 £nhie£kih&í m u t u ó a b i lío fe expellút^ quia íun t i ñeó -
pofsibiiia>vt i a f t i t i a i & iniuíHtia r.efpe¿feurei. aliena, qux e í l 
materia vtr iqj .exLremocómunis.-C^ii e n i i n reddit a l k n ü do 
minojféruat iu-ftitia tn, & qui aufert i l lud ' ab inuito de m i n o , 

•committ i t iiilufíatiam; & de ali'arum vir tatum oppoí i t íón i -
• biis fimiliter eft eenfendum. Altera oppoíiriO eft indiref ta í 

quahd^;fcilicet3yirtus3& viríum non funteircaide fubie£fcí?; 
íiyií ta men contraria ex parte e í íc f tuJy quonia m i m p é r a n t 
Gont ra r íos efFfiftuSí Quoiqmdem modo omniavi t ia oppOfc 
•íJUntiíf indirec^é.cfa-aritati.-Iníuftitia.enim i n c l i n a r ad au^ 
iereadam alienum^ charitas vero coíicrariiim imperar^ -

I 1 Quando. 



' de cmparátíone peccatorum. zJ'j • 
.Quan í ío v i r t u s ^ vimm dite&'é oppon.untur,fumuntÍ3Coni- ztÑbi£é 
, taLÍsJ& m a l i u s g u a d u a i é fpeciem ab ipfGmet obieft-Gj circa 
: quod opponü tu^ i t a quácó obiectujliae res5circa qua ó p ? -
.rarí cocingent/uerir exceiiériorjtátó virtus excei lend©r, 6c 
v i d u m deccrius iudicabitur. V.g.prseftantiar eíl reuerenda, 

honor D e o . q i i á m r e g i exhibitusjquia obiedu eíl digniu?, 
& ex confequéd conuidum in Deumeritdeterius, q u á m i n 
regem. Et rado eftjquia viítus cft operado f ecüdumi reñam 
xadQnem3& vi t ium contra rationemjergo quó obiedlum eí l 
excelientius^ eo operát io reda circa ipfüin eíl magisratiom 
coníbna.Sc melior; &ioppGÍita operado magis radoni diíTo-
na^difconueniens, <5c detenor. 

C O N C L V S I O I . 
Quando v i t i um dirccle aiicui v i r t u t i opponki i r ,e íus gra-

uitas per comparationern ad v i r tü tem oppo í i t am digno-
fceúír, ita v t faitem ex parte obie í t i tanto v i t ium í i t grauius, 
quanto virtus oppoí i ta fuerit p r s ü a n t i G r . H s e cohclufio 
e í l A n í l o t , 8, Ethicor. dicentisj pefsimmn opponi ó p t i m o , vdvffi* 
Et c ú m in mora l íbus o p t i m ü m fit m á x i m a virtus, pefs imü 
erit m á x i m u m peccatum; vnde m á x i m a virtus opponetur 
m á x i m o vido/Sc erit menfura cognofcendi Gppoíitx vid) gra 
uitatem. O p p o í i t a enim iuxta fe pofita, raagis elucefcunt. 
E t ex-fecunda notabil í conílat veritas concluíicnis. Et quia 
re£ lüm e í l iudex íui , & obliqui , & virtus cpid r e ¿ i u m , 5c 
peccatum obl iquum cft. 

G O N C L V S I O I I . 
i z a n d o v i d u m no opponitur direfte virtutij fed ind í rc -

¿téj tune grauitas peccatir per comparationern ad vir tutem 
indireclé oppo í i t am, non eí l con íi de randa. Et ratio eíljquia 
tune omnía peccata eífent aequaiia.Siquidem omnia indire-
¿lé opponuntar charitad^ & non ob ajiud; niíi quia eharitas 
o m n i u m v i r tu tum aclus imperar, • 

C O N C L V S I O I I I . 
Peccata aliquado funt í i b i i nuke fecüdü quid grauiora, & . : 

minas grauia. Et ratio e í l jquia alia funt aiijs grauiora : pro-
pterea cp pr aeílantiori v i r tu t i opponun íu r : f u n t ^ rainus gra 
uiaratione alicuius circunílantiar. 

T 4 H i n c , 



Appcnd . H i n c , odium contra a m k u m , ex parte vir tur isoppoí í tx , ' 
fcilicetyamicitÍ3E,eft deterius odio adaerfus iniraicumiquia i l 
ludopponitur a m i c i t i ^ q u í e e f t virtusfpecialis; hoc autem 
opponitur amicitiac gencralijaut iuftitiíe generalí t a n t á m . 
E x parte autem alicuius circunftantiae erlt odium in imic i de 
teriu.SjVt íi ex i l lo graue difpendium pubiieum fequeretur, 
veluti íí propter inimici occiíione aliqua res publica perirer. 
Et de í imil ibus fimile efto iudicium.Peccata enim quadoqj, 
& aggrauantur circunftancij:s,& alleuiantur: v t liabetur.4Q. 
dift.can.homo.Sc.yQ.dift.quia tua.&depoeniten.dift.s'. §.u 
inprincipio3&.i?.q. i .can.inebnauerunt» 

AUx. sflen. Quinta diffic. Vtrum peccata carnaüa Jtnt sfciri* 
q. i j4.w. 6. tualihus deteriorad 

peccatorum i n carna l ía , & fpiritualia colligír 
S.ThpSVhi L I I tur ex D.Paul , vbi in qui t . M u n demus nos ab om n i 
art, j . , inquinamento carnis^ fpiritusv Lege D.Gregor .qui 

£or - docetex.7. vidjs capitalibus dúo tantüm eífe carnaliaíreli-
* -qua vero fpiritualia• Sunt autem carnalía luxüria, 6c gula,' 

^ • ^ ^ • ^ ••:quiaÍftoriim duomm deleftatíoeft tantüm i n carncjdele-
moraLc. 3. ítatio vero Gsterorum eft tantúm in volúntate. Et ideó di-
feccatom di-̂  curitur rpirÍLüalia,qu'dnuís omñium peccatorura,tam carna-

lium,/qiiám íbirimalium 
WJW- ^ ^ C O N C L V S I O . 

Qüámuís peccata carnalía ílnt, eseteris paribus, leuiorís 
Culps, quám fpiritualia; íufit tamen maioris ínfaraix. Con-
cluíío eftD.Gregor.vbifiiprá. Etprobatur prima parSj ne-
péyquod lint leuiorís eulpíe.:Primó- ex parte íubieíti; quia 
ípíritualia deturbanc fpiritüMjiii qüó rubí)ciurjtur, quí eft 
prsftantíor corporejn quo carnalia íuntTubtefta. Secundó 
ex parte obieéli, ideft, materííe ; quoníam fpiritualia fünt 
immediateeontra dileélionem Dei, & proxinii: carnalía ve 

i.Cor.6.. ró contra Corpus noftrum funt.,Dicente B.Paul. Omne pee 
catum, quodeunqué fecerir homo;extra ebrpus fuum eft; 
qui antera; fornícatur, in corpus fuum peccaf. Et tertiójquia 
proíícifcunturex maiori oecaíicne, 6cmotiuo peccandi. 

Sug-



decómparatwnepeccatormn. 197 
SuggeíHo enim carnís, cúm Cit h o ñ h ápmeñlcus ^nimx, 
acriús opprimit fpiritumjquám cuiuifciinqué inimicijmun-
di,fcilíccr,&cfiaboli fuggeílio. Notanrer dicitur, caeteris pa-
ribus: quia ratione alicuius circnnftantiae multa peccata car-
nalia funt quibufciam fpirknalibus multo deteriora., Adul-
terium eni m racione íniuftitiae eíl: furto deterius , & peccatü 
nefandum deterius eftblafphemia. Quoniam eft contra na-
turam. Ratio fecunda? partis^nempé^quod fint maioris infa-
miaejeftj quia ílint nobis cum brutis communia , & adera 
intelleílus extenuant. Animaduertein hoc articopinionem 
;S.TÍTO,m.Affírmatenim aueríionem habere magis ratione 
culpaEj.quám conueríionem^ 

Sexta diffic. Firum peccatorum grauitas ex parte Méx. Klen. 
cauü cmfideranda Rd úrS.Tbom. 

|Eccati caufa, vel eíí: efjfíden^ vt voluntas mala, prout 
teftaturpermethaplioramveritas Matthaei.y.Non po- Mdtth.y. 
teílarbor mala bonosfruftosfaceré : vel eft fínaiis , vt 

inotiuaj fine obieíhim, quod eft idera. 
C O N C L V S I O I . 

Quantó caufa effíciensfuerit maiorrac .peior3 tanto pec-
catum cric dcreriiis}& grauiús. Et ratio eílj quta quantó vo­
luntas fuerit deteríor.,per maiorem añectum, &dehder'ii?n 
peccandi, qnx eft caufa efficiens peccatí, tato peccatura erit 
inteníruSvíSc vehementius. Et quantó intenílus, tanto dete­
rius. P.eccarum enim ideó rnaíum^quia voluntarium¿quare 
qud plus habebit vóluhtatís, eó'erit gtauiusi.yt febris cuius 
i* ufa eft cholera j eó erit niaiorj quó fUeric cliolera abun-
dantioiri í-r; ' : ,: ' 

e O N C L V S I O I L 
(^¿lantó íinis m alicia fuerit maior , tanto, peccatum erit 

grauius.Et ratio eftjquia, vtfepediximus, peccatum fumit 
fpeciem afineoperantis, vel operi; & cum res, cuius fínis 
malus eftjtefte Arift.íit mala, quantó fínis. erit deterior;tan - A r i f t . 
tó erit peccatum grauius. 

T 5 Hinc, 



Append.r ." Hínc^ fur tum cuíiis finís opcrls eft iníüftítia, erít-gramús,' 
q u á m ambitio honoris, Giiius finís eí i amorfii iJ& inanis glo 
na;qii íe ad i í i t emoera t i t i am pertinent. 

C Ó N C L V S I O I I I . 
1 r . ^ . i . § . 1. Ociando ignorant ía ef tpeccat icaufa^quanróf i ier í tmaror , 

1 r tanto peccamm ent]euiassEtratio ef l ;quiacúir i Í2;norantia 
WR Í J i minuarvoiutar iunv quoniam l i l c i r e t rnqn pcccareCjnrinuet 
y j f j c. m u - etiám- má l i tkmpeécá t i j&ex-xonféquen t j peccatuto erit le-
/ / f ^ . üius. i d e ó enim téftpeccatum; quia v o l a n í a r i u m ; ergo q u ó 

mimiseritvoiuntatis in peccato minus etic malitíse. Quae 
ením ex ígnoran t i a comittunturjfaciledimircmicur.i5* d i f t . 

A p o e n d . i . cap.vnum orar ium.^ .cr iminís . • 
- Hincj c ircuní lant ia finís, q u s mutat fpecíem peccari, & 

q i i s notabíli ter eius n ia l í t iam minuitjeri t i n confersíone 
primenda. De c i rc i inRant iaautemintent io i i I se í lgradisdi f -

Infiúyib.4. q ficulL-astfed vno verbo^fi in tent ío fueríc tanta^qUaE pofsit ver 
de cofep:kfk bis exprirai , ve íi quis adeo concubinam dü íga t 3 ve paratus 
¿J,. difñ.4* fi'í j^ójiiés. inferni pcenas fübire, q u á m i i i am r e l i r i q u e r e , i n 

talicafu ei i t intenriocorf i ter ida. 

A'eX. & £ • • i-rr r r ^ •' . - ^ *» . • r * , • ^ 
rho yhi s Séptima dífjí. Ktmm matón cu cocuptjcetia peccas, 
Art.7.4¿z.' graums peccet* 

COncupífcét ia duobus modis fuinirur. Pr imo pro i n d i 
nationc petetías fení i t íu^ in í u ü obieélú; v t p r o incü-
natiorie carnís adlibídíxne.Secudopro aétuaii appeti* 

t u voluntat ísJ& pro deíiderio patrandi aliquod m a l u m . 
C O N C L V S I O . 1,^ . 

•Gocupiícentia p r imo modo mirturt peccati mal i t iam. Ec 
ratio eft; quia cadens ex grauiori tetationeJ& inclinatione ad 
peccatujiiiinus peccat: propterca q? habetmaiorem peccadi 
occafionem.Eft enira regula generalis cadentem per grauio-
rem tentadonem^mmuspeccare. Quia grauis tentado mi-

' riUirlibeictaten]i)qi!aE: eíl: de ratione peccati. 
Append.1. HinCifenés iibidinoíi grauius peccat, q u á m íuuenesj quia 

imbecilliores tentationespatiuntur. 
• ' H i n c , 



de cómparatmépeceatórüml 19% 
HíiiCjCliolerici mi ñus peccantjappetentés víndiíká> quám Append.a. 

pituitoíí^íiue phlegmaticí^propter eandem rationem. Ma-
íórenl enim tenrationem patiuntuEv & m a Í G r eíl in illis bc-
cáfíd eíFeruéfcentiaE fanguinis circa cor. 

C O N C L V S I O I I . 
Concupircentía fecundo modo furopta augct peccati niar 

lítiam. Et raüoeñi quiapeccatura tanto grauius efl:, quantd 
Gum maiorí conatu voluntatis. fuerit patratum.. Proptereá q> 
éft magisvoluntariura. 

OH ana. dtfñc. Fírüm 'prauitas peccatom ex malo- ^ L T ^ ' t 
nnocumento auo-eatnn. -

.Nota,, 
IfficnltashSc vtilis eO:,fed difficiiís. Fletautem faci-

'iisj íiCequentia praenotaueris. Nocurnentumquod I ' 
próximo perpeccatum inferturtripliciter poteÍL con 

fíderari. Nam primój veleft íiniúl intentum, & p r s u i f i i i r i j 
vtfí quis feienSj Sz volens, furetur rem alienam, tune nocut-
ífnentam ePrprícmfíii-n áfuré. íríteiiigit eniiri damnü, q^iod 
dominó infertur.Eftetiam intenturajnon finís furaritis íit 
4íj liiiiio reí nocerejpótius- náquéfuttiín- c6inoidumJquám'.álí''¿ 
nu damnum íntendit.Diciüiir tamén intentum, quia v q l i t ü . 
Habetenírií , eo ^ fuaintereft nocedi intentióiié. Y e V é ñ fe-
eundó pr2eiiifum,& non intentumrvf í i quis ad fíágítium alí 
•quodperpeErandum pergens, tranféát per fegetes alienas:ví 
eitiüS adiGCum deiftinámm perueniar. Conculcando t ime ífe 
getéspraeüidit dá.mnú;feáíi6 intéditiiludjvtpate't. V d i j . n p 
eumentünec e í t pr^uirmn^necintetüí Vtíiquisdas operam 
•rei ilUcitaCíiiíOnachuS. v.-g.laudes arinis>rióCér€f e'óílufori ptfé 
ter intétion^aut peccans publ!cé;fí'füó nialo e x l p i o a ü o s ad 
malura induceret. In ijs eüeritibteinfertür aiWri"nbcum-éñ-
tü^n-eq; pr^uifum.meqji:ntéritüm:hoeeíl,ápeccatbre volito". 
•Hoc eft í n t e r nbCuméntUm-inttntiim, 8c h'dn ír i tenti im'-di- 2-i Not.d». 
•ferí in enj quod - í n t én t i i mVeíl' vbütüini'm' fe í p í é j V t f u r t u i i i j b ' ó 
^ l i d d i ü m - ^ c . n b n m t e n t u n í Vcrójpraeuifura~tameti,n(bri :eft 
-volitum inXcr fed-in ruaxauía^ExIioc énitó^uód;'quís'vóliili ' : 

com,--
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compcndioííüsjVel citiús adfornicandum iré^exconfequch-
t i voiuk alienas fegetes conculcare. 

Quando fit peccarorum e x parte nocumenti compara tío, 
deber fieri inter nocumenta bcnoruni e iu fdem ord in i s ; non 
autem diueríi.V.g.íi fiatcomparatiointer bona fortun2E>dc 
betíierifurti ad fur tum^nonfur t í adnocumentum corpo-
raie. Et probatur; quia exoppofitofequeretur truncationem 
dígirijpediSjaucleuem bracht) percuíionein.eíTegrauiuspec 
catüjquám expoli are publicuafrarimn. Siquid'e atotafpe-
cie bonum corporeumjin quofit nocumentü, eft praeftatio-
ri s or di ni i , quáxn bon ü fortún £e. S i ir, iliter inducere a i i q u e m 
ad peccanaum veníaficter eiTet gra-iuus peccatuni> « juam o.cci 
derfemriie iiomines.Nam fpirituale detrinientum/quanm-
cumq^ minimurcieterius eft-qupcüq; corpóreo nocninento: 
qiure cü h^c oramaánt abrurdá , deber profefto cóparatio 
peccatommvpe«es nocumenta ínter mala eiufdein ordinis 
fieri. Notanter dixi., quando fit comparado iníernocumen-
tajquia fi peccatorum grauitas penes obieclra coíidererur/vcl 
penes virtutei, quibus opponuntur, bcné poteflcomparatio 
penes mala diuerEordmis fíen, vcíi homacidium cum furto 
ex parte obie^i coparemuSjerit grauius homicidium. QÜOT 
niam obieélüj fcilicet, vitacorporeajeír díuiriis praeílantius. 

C O N C L V S I O I . 
Quando nocumentum e í l prafuirumj Scintentu, tuc tato 

peccatü efl:grauius,quantó jjocumentum^ápeccantepraeui-
fum,fuerit maius. Et ratio eí^quia,vt f ^ p e á i x i m u S j pecca--
tum fumit malitiamab obieílo.f.á revolitaicirca quam pec-
caturjprouteftrationidirconueniens.Etcúm nocumentum 
íllatüm próximo fit obie&umpeccati>&^^ 
né quantltas malitiac ab ipfo obieélo íumenda. 

Hinc^nferens nocumentum in bonis anim?e, grauius pee 
cat,quainferensin bonis corporis. Et inferésinbonis corpo 
ris,qu5 in bonisfamae.Etfamejqua pecunias.Hace enim qua 
tuor genera bonoríi babét inter fe ordinem; vt in flonbus.4. 
& huius fecundi non fén)cl annotauimus -. Hárc autem funt 
vera,fihinc,indefidt caeteraparia,&fintomnia intenta, & 

LimiUtio* pr^uifa. Nam^qui damnum infert alicui fpirituale, q u ó ad 
veníale 

Appcnd . 1 . 



V'emsié dumtaxat, ctiam íi i l lud intendat, npn ita gráuíferí 
atqué i l le,qui hominem occíditr,|?eccadl Similitcc ;qu^ in . re 
Icui famam é ¡ ^ ^ ^ ^ t í ^ ^ % t l ^ i ^ ^ ^ % ^ l b f i 0 í . i s l itíl^" 
tur, magnam pecuriiae qua.ntitateni peccat. Et ratio(vt i n ter 
tio jiotabili diximus)eí1:í:quiaquando fíteomparatio necu-
menti de.bet interbona eiufdem ordinis Eeri^vel vn.q.yerbo, 
debet neri inter fummuni malümiVflius Ĝ ^̂  
malurn alterius; vel inter aequalia.. 

C O N C L V S I O I I . 
Nocumentuni pr^uifum; nontamen intentum ex parte 

peccantis'aggrauat peccatum. Patet exemplocorjciilcantis 
íegetes; vt compendioíiús ad locum fornicationis deueniat* 
Et ratio efl^quia malum alienum fuit. volitumy& intentum 
i n fiia caufa) fcUicet^ i n voluntare vehementi currendi ad 
peecatuniilicetnonín fe^Et hoceftldifoimen ínter nocu- ^ : " 
ínentum intentura; yt i n concluíione príecedénti, & n o n in-
tentumiprsuiíum tamenj vtinprsfenti concluíiojie. Quod 
ildud eít volitum in fe, hoe autern i n fuácaufaj fcilícetj, i n yo,-
luntate peccandi:velociter. Quam ob rem quantó malum, 
alienumBieritgraiimsj quia^fuitindirefte óbie¿lumpeccatií: 
tantó peccatum, ex hac parte erit deterius. . 
h r : \ l h C O N Q L V S L O I I I . . „ 
;; Qüando noeumentuur, ñeque eft intentum, neq, praeui^ 

fumVn'eq^ex natura reí fcquitiir ex.tali peccato>quámuis eX: 
lege infticutafequatur, in ralicafu nocumentum, quantum'-
cunqué/magjium, non aggrítuat;peccatum.. Et ratio eft; quia 
nnlló modojneq; rnfaacauíafuit volitum.Siqu tale no, 
Gumentum'nQn feq-uitur.exrnatura r,ei ex.talí peccato.,Er qq-. 
fírmatur^ quia peccacumjiueóeíf malum, ^cuipabile^quiai 
•volutáriu',& n ocumetu ih praefenti cafu,cu n5 l i t p raeuiíura,, 
non erit.voUini^fí;^ 

Hinc, peccatum Adxquamuisfuerit maieris nocumenLi Append.z. 
cai|fajquám quodeunq; flagitium, pofteacommifrúm; non. 
tamefuit csteris ómnibus peccatis grauius., Proptcreá quód, 
Adam neqjihtenditjneq;preuiditmala eius poíteris/ecutur 
ía,neq; íecutafuntex malicia peccati Adíe; fed exinftimtio-
ne.diuina^ vt fuprá i n matería dé peccaío origínali dixi mus. 

• " •- ' - '" JimM&í 



rmmofórnicatió flmplex efl-grauÍGr Adíe peccato. Etfatld 
éfti quiá;fórfikatío eft iittnñfecé malaj efus autem ligui veti-

« ti-fiik ti^Itts^uiáprohibitusjfio'íautcin próhibitus,quiá ma-
* lus. Vnde D.Auguft.4.fuper Gen. dieit, Adam credidifíe 

fúum peccatum eíFe veniakj quaequidem ígnorantíaconco* 
mitatafüiteíus peccatuih. 

Appe^. j . HinG, daiutoperam reííliicícsíiocümeriüunivpríeterems 
intenrioficmj&prsterrjaturam reí fubfequurum i non erit 
imputandum ad ¿ulpamjbeñetámen ad legalera pernara. 

C O N C L V S I O l i l i . 
Quadonocumentum nec cft volitü,neq;praeuiriirlij fequi' 

tur tame ex natura peccati.tunc peccatum ratíone riocume-
t i augetur. Et ratio eíliquiatale nocumentum íuitvolitum 

m . in fuá cáufa naturali: qusquidem caufa eíl:peccatum. 
Appcn. 4 . - Hinc,,quipublicé liabet concubina, vnde aiiqui famunt 

occaíiohem peccadi, grauiüs peccat, quám qui oceulté eft co 
cubinarius. Nam cüm id.quod exempiofít, iurc fieripute-
mii's, ex peccatis publicis miferi multi peccandi fumuntocr 
cafionem. Dixiraus de nocumeto, quod próximo infertur* 
nuncdealló/qíiod peccantipíouenit, agendum cíl. 

C o : N G L V S I O V . 
Quando nociim entumí i n quod peccans itícidit , Tiéq; efb 

2ntentu,neq5pra:iiirum,néq; fequitur ex natura peccati, tüc 
— ñ o n ap-grauatpeccatum.Vcrbi 2;ratia3fí qais ad homicidium 

patrandum currens,impingens iapidi;pedem íragat,talis rra 
^:ío neqj eft voiíta in fe.neq; in fuá caufa. Quoniam curfus 
non eírperfe caufaíi-a^ionis pedís, quemadmodum folec 
ebrietas elTc furiae caufa. Et ratio eftjquiacüm tale nocumew 
tum nullo modo íit voiitiim3neqj erit peccatum, neq; pec-
catí maiitiám augebit. 

C O N C L Y S I O V I . 
Z^c, 12. 1 Quando nocumentum eíl pra?uifum3non tamen intentuj 

ideft,volitu3aggrauat peccatu. ProbaturLuc.u.Dixit enim 
Ghriílusdominus. Seruus, qüi cognouit volúntatem domi-
niíui, & n o n fepr^parauit, ^tnon fecitfecundum volunta-
té m eiuSjVapuIabit muitis.Qui autem non cognouit, & fecic 
áignaplagis, vapulabk paucis.^ 



¿ e comparatiónepeccatbrum* : 303 
. Hínc, fídelis homicidagrauius peccac^quam infídelis ho- Appcnd.J. 
¿micida: quia fidelis homicida prasuidít pocnas 1 inferni Ubi 
infligendas, quas infidelis non prsnouerat. 

0 J^S. L Ftrum omnkyquUat operamrel Wi~ 
fkztjfl mde homícidmm? ítec intentum, necprxr 
íáfumyfequatur^ílt ir regular ist. 

;OG dübmm circa tértíam ¿oncíuíioném hóc loco a do 
¿loribus tradatur. Ec ePr communis rententiaTheo-
íogorum.&canoniftarumin c.diledus^tSc inc.conti^ 

Íteb'atUF,&in c,;ex iireris.z.de hoiiiicidio voiuntario.rquos fe-
.qmtíir S^liíéñer,verbo homieidiam. %. Fuic etiám haec 
fentecia D.Tho.inart .proximé citatOi&Caiecz^.q.íiS. are. 
8.& Conradií& aliom. No defucrunt tamen ex Thomiftis, 
q;üi oppoíítura dsfenderent^affirmantés no orancm3qai dat 

lOperamTei íiüciíse^cotraheie ivreguIarítarcm, quamuisinde 
homicídktm fequatur.Quoniam requirirurjinquiunt: vr tale 
homicidium fit volú-tarium. Lege gloíTam in c.íicut dignü, 
de homicidio.^.vlurao vbi breui compendio materiam irre 
gidaritatis abfóiuit. Lege etiam in fíoribus. 4 . Hb. de fácra-
mento ordínis art.4.de rufeipierítibus ordinis.facramécum, 
-difficaitate.i.vbi abundé huic dubio fatisfecimius, 

ÍD\ ''F' & I I . F r m m condujlo fecuMa hum i l f j í * 
• c u h a t k ftt l^erdJt . 

SHV Atiadubítádi éílmuItiplex.Náináeít^-ix-¿VQt^j$i<í h lex .*A¡m* 
réornatéfe>jqu3E praeüidet fe.alí)s futura p^rca ^ occa- ^ p ^ k ^ ^ 

• fioíiéjpeccare mortaliter. Similiter, &caneto-ad'bKgft - %t 
m , & praenidenté muliereS iílü audientes eius arr.ore «repkr. ^ ^. j ^ ^ t 
•'dásfore. Perinde^ coducéres domos mereiriciWs,^: y * • ^ • í í 
cates lupanatia;&aliásliuitifiiK)di;res£áúZt&¡$*íi&x%m®t%z & 

-UreruH-uiais dabij íblutio eft .cofeíT^ri.js,. & pothit£t:hiii&ita - c*ért, 5« 
dignifsíma^íSc perneceílaria. Sed priusfunt aiiqua ^nimádíi. 
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hntmdL EfFeélüs malus tribus moriis ex aliqua a¿Hone potefl oriri. 

©rimó per fe^ioceílyexnatura reí, ¿k-in bona confequentia 
v.g.ex ardifícatione ryna',>,cga: ludaroruin fequítur per fcoibi 
blafphemandum eíTe Chri ü u m ^do m inu m, ex venditionc fu 
dmererricibus notis fa¿la fequiturperfe, illani fuco abufu-
ram. Secundó non fequitur pcrfe. & ex natura rei1 ex aliqua 
a/tióne bonajfed per accidens, & eft pr^uifus ab operante: 
non tamen intentus: vt íi muiier nupta ornet fernonanimo 
prouocandi aíios ad übidinemj fed vt viro fuo placear: bene 
tamen confcia eft;aIios prouccandos eíTe ad fui amorem. 
Tercio orituiííeíFeílüs malus ex aliqua actione.bona per acci 
^emlprxuifusíquidcmi&inteaitus-ab^pfeTaiitci vt qui caific 

a. jxnwu Aiclioj ex quá raaius eucntus feabetcrtum, aliquando efl: 
•licica.hoceft/iiuiloWodoproliibitayíimüique^ 
ideftjVcilitatipublicíE;, vel priuats conueniens. Aiiquando 
vero eft licitajnon tamen cxpediens: Vt quód>mulicr no nú-
.pta crnet'feipram.Ijs animadueríís, perpende fequetes pro-
spofitiones,qmbusi veluti reguiisjcrit ad multes cafus foluen 
dos vtendum. 

T r i m a P r o p o J I t i o . 
! Quando ex aliqua afticne fequítur ex natura reí aliquis 
effedus maluSjquámuisfolumniodó'íitpraeuifus: non tame 
intentuSjtalísadio eítpeccatum. Etratioeft: quia taliseffe-

j id:us éílrunc volitusJt&intentus in fuá caufa. 
Appcnd. 1. ;í Hinc^j-cif^x ^ i £ c a n s officinam víurarum, aut camlb-

xans, (Sc Tendens fucum meritriciy6c áííerens epiílolam ad 
amafiü, Scc. ex quíbus añionibus peccatum TOorralc ex na-

" • tura rei fequiturjpeccat mortaliter. P rop té r i 
Áppend.t . HinCj ancilla apcriens ianuam ; vt ingrediatur am^Hus, 

'áutiliam^dirigcns ad dornum meretricis,pcccat mortaliter. 
Quoriiamfequítur ex tali adione málus euentus.&c. Et con 

' í Sor. firmatur.i.ad Gor.8. Si efeafcandalízatfratrem .incumbe» 
Etloquitur de carnibusimmdlatisMólis^exquarum cíu 

^ ' bccillcsGhriííiaiáfcandiUzábánturxquibui alias veíci erac 
licitura» 

Secunda 



D e c o m p a m m e peccatorm. | o f 

S e c u n d a ^ r o p o f l t i o , 

QuandoexaliqHaa£lionelÍGkaJ& cxpedíenti, hóccft^n» 
prohibitaJ5c vti l i , fequitur malus cucntusjnon ex natura rei¿ 
fcd ex altcríusmalkiaituncíi nocumentum non fuerit ab 
operante intentum, quimuis fuerit praE:cognitum,taÍis aéiio 
non critpcccatum. Et ratioeftj quia tunetalis euétus necin 
fe, nec in fuá caufa fuít volitus. 

Hinc, sedificans lupanaria, vbi recipiantur meretric€S,no Append^» 
peccat, quámuis ibi exercendam eíTc líbidinern praeüídeat. 
Etratioefti qiíia talisieífeftas silper accidensjeffcftus vero 
per fe intentusyaut intendendus efi: purgare rempubliGam 
meretricibus, ne illarum malum exempium íit honeftis foc 
jmnis peccandi occaíio. Q u ó d íi eífe¿lus intentas eífet fp-
lam/vt ibi libido exerceretur> proculdubio edificare lupa­
naria eíTet peccatum. . cll 

Hinc, íi mulier nuptafíteonfeia lapfus aUorura3non pee- P" * 
cat,íi-.fe.ipfanij-vtpiaceat tantárn viro füo,ornat. Ratio efli 
quia dat operam rei licitae, & cxpedientijneeius vir aliarum 
a more capiatur. 

Hincjcantansad organá, & confeius prouocandam efle Appcnd^. 
jnulierem ,ncn peccat. Et ratio eftj quia illud non intendir, 

rei iicitíe, &cxpedicnti vacat. 

T e r t i a T r o p o foto, 
Quando ex al ione alias lícita, no ta men expedíent!, per 

aceidens fequitur malus euentus exalteriusterrij malitia,ta-
11$ a¿^io ericpeccatum.v.g. licitum eft muliéri liniré faciera 
fuco, &:hoc bono animo, neturpis eífe videaturj quia habet 
animum nubendi. Si tamen eít benc confeia feab aliquo 
adoicfcenterquiillam raiferé amat, eíTe concupiíccndam, 
ornádofaciem,mortaliterpeccat. Probatur ex B. Paulo.Si iXor.t , 
efea fcandalizat, &c. Exquolocohaectertiapropoíitio aper 
tifsime colligitur. Et confirraatur rationej quia ordine chari-
tatis tcnetur homo fcandalum prseuifum in proximum vi* 
tare}& bonum ípirituale altcrius bono temporali,aut corpo-
rali proprio;prsferre. 

K-Part. V Hinc, 
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App€n4»f» Hínc, tenebitiir talísmulíemon apparcfe.pubiícé Grnáta^ 
fsd occultarc fademjíiprobabiriter creált íutunim, e.íTc hoe 
^cuiíaíirmpífiáfidakm., E taii¿caía;^éaíabiiuE ápfac-
icptaaudieíidiiíníííanu i : 

Quando euentus maíus eít pr3euifusJ& iníentus3liáud du-̂  
bié íi¿lf<?,.c,x-qua'tftÍ4s- eucntus criianatjcrir:-malav' Hsec^ro-
pcfídonulia íadigét próbaííqnev :. 

Apptfí. 7*. jHinc>. pr^bens faríofo glad'miJij &irítendis::malum cueri 
tiiio>.p«c^íit.:De fiffliiibu&fiinik dko'mÁicmm,. 

ID V (B. I I I . Orea quintam conclufionem. An 
Jtt J>eraJl 

T Ratío dubítandí ejflj quía nocumentuin corporale, 
3GMÍus.peceans éíl doniinus^ vtfama&i in aliqüe cafu,vel 
'bonorum fortunas, Ron aggrauat peccatum». 

, t j -SiflftéUtli^iNi-PJ'fít-^í^u^íCiauttcosporjeumy aggrauatur • 
ratíonenocumenti peccatuiw.Btrati^i^ft;quía cuní bonorü 
ípirituaiiüm homo non íit dominus, tenetur inhis nocume-

Apoend ' jH&ae/fripee.cando^^ft-i^^'aHquisin perkuío maíoris 
^ ' ^.ficcatii^t in:-ppnci}lp .martiS': coj^oralí^-roítólationishiem 

brerumj éxíjs nbcumentis aggrauatur peceatumj ve fi>quís 
ingrediatur adnonfuaiTi cura p^riculo morcis. Ecratio eítj 
quia ex órdínc: chariratis tenemür magis diligeie viram cqr-
pGr«am\pf opriaip>^uamjprQX?wii::p^carjét áutem-. mortaÚ-
XetiCpa. pr0íf w u m in pericuip-morós CGrp.orce/coriftitaerets 
quare multó' magispeccabitfeipfum in talipcriculo confti-
tuens. Ét dernoGumento.bonoíiim, quorum non eft homo 
•diominusyeil quinta íCOncIuíio. fupra pcííta intelligenda.. 



íD V ' B . 1 1 [ L V i n i m btducens midiere a d forT 

homlcidium. c o m m i ñ i t ? 

V x ^unt eictrcaie opinión es circa 'h.o.c grane dubíarií • • . -
Prima eílBe¿ans S.Tho.vbi fup.inroLad.3. Secunda S.Thf, 
eílxCaieciupe£ are.c^ 

ni as m ulto eí le pece atum, induccre ad libidincm inulierem 
• imperatarn^qiiáíiifirpcccáto-mjiomicidii.-.-. - • -

- , . C O . Ñ C L.V- S I C\ . ^ ^; 
Non eíl granius.ÍEt^atíp prima eíl-jquj^ 

coi:pca:4it.er,ii|tenditeius.nocumentum: laídens autem fpi^ • 
ntualiter non intendit jtiocu.niénturn fpinmalcjTed deli-
tíj>rtaiiti*tijnipd^frui. Secunda, ratío efl 5, quia fpiritualitee 
'aiiufn isdenSi non gil cauía efriciens íxCionis: ícd folúm in^ 
duSiua,&indireéla. Non enini lícdit alium effícíenter.neqf 
laedcreintendic, qiun podus,qm perfuaíipnibus confenfum 
prae^at, fe ipfurn Í35dit,;& íibi eft ii^putandumjficutilli, quí 
d |abplií^ carfiis tenj^tipni-bus confe-ntit,peccatuin ienpata-
tur. Ñulluí chira: vt autor e f t p . Chryíbílom.niri áfe ipfo J ) chrifhft 
lardiíu^; ,..":, ;.. ^ ' . ' 

ISLona dtffic. J ^ r u m p e e c a t m ^ A k x . A l e » , 

perfon£yi? i quam peccaturt s.p-q sy.nt* 

V..g. fí quis in praelatum, patrem, vckegem, &G . peccet. $ Tho & 1 * 
. c o N c L y s i o . r : - ^ ^ 
Pcccatumgrauius éíTc dicitur rarióne perfonae, in quam *2" 

peGGatur. Profearur.Akaria tuadcñruxcrunt , & prpphetas CŜ *11* 
tuosoccideranc gladio. V b i Ifraelids peculiarí malina tri- V'égiXC.í^, 
buitur, quód feruos Deifuerint períeQuuti. Et Ñídthxz.y. ¿¡^ j ijnco-
Fiiius contumeliam facit patri, filia coíurgít aduerfus ma- ^ j - ^ y 
"trem fuaiB,&c. V b i proplieta,, ve peccati gra uitatcm cften- * . ' \ . ' 
•4«ret,illasperfonas recenfet. Lege.ii.q.x.can.¿lonaJ &. i i .q^ 3 ^eZ' 
i.can.mouer.i7,q.i.can.niiptiai:um. • Mkht&Cty, 
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$0$ S>MnBvy^ 5 .$¿&:3 j . Quíeft.4é 

0 V -B. K J^trum circunjlantia perfon*, in qñcm 
feccatm'yjtt in confejííoné dicendttJ 

C O N C L V S I O. 
Rauitas pcccati^uae exconditíoneperfonacjn quaiiyi 
peccatur^oricurjdüm modo peccatuin in aliam fpecie 
transferat, vcl peculiari pr^c^épto prohibcatur , cíl 

jnortalepeccatüm>6c eftconfitciidai £ t rado éft; quianulía 
circunftantia eft confítendáj nifí peculiari precepto prohl-
beatur, vcl mutetípeciem peccati. Tuc enim eft peccatam> 
alias non. Obedientia autcin, & honor ptselatis cxhibedus, 
peculiari pra^ccpto^phibetüriDixit enim Chriííus lefus,cjui 
vos audit;ineaudic, & qui vos fperint, me rperinc. Et Excdi 
iz.interdicitur maledicentia fuperioíum in faciem, vbi dici-
tur. Prineipipópuli tui non maledices. Etaft.13.cum B.Pau 
ius máledixifTet Anahiam principem facerdorum, increpá-
tus á cireüfíflandbus/quód principem maledixiíTet, pnrga-
uit feipfüm dicens. Nefciebam frátres,quód princeps eft fá-
cerdotum. Scríptum éft enimjprincípem populi tui no ma­
ledices S.XHom.efl: de maIoq.r.art.8.ad.^&.q.7. & de ve-
ritate q.z3.arc.7.ad fecündum. 

Hinc, circúftadaperfon^jCui ex ordine charitads aliquíeí 
debeturieritcófírendarvtri in bello,vbi folet extrema necef-
fitasimminere, pofthabitopropinquiórirquís extraneo ílib-
ucniat.Et rado eíliquiá nófola charitas:verLim etiam chari­
tads ordo efl: (iib prsceptc^ vt habes copiofé traélatum in fío 
ribus de eleemoíyna inp.p.florum.4.1ib.fent. 

Hí n c? percutí en s p erfona ra5 con íécráta m , teñe tur tale m 
circüftantíá coníitcríj quiamutat peccati fpeciem.Eft ením 
íacrilegium. 

HinCj maledicenspríelatüm in facíe,vél irrogans éi "¿Óinüi5 
tium , tenetur hoc ccníiteri. Quia peculiari precepto: vt 
con Rat ex probatione conclufíonís.prohibetur. 

HinCjdetrahes praslato in occulto,& veré,n6 tenetur circu 
ílatiam peiTonx cofiteri. Quia íblum prohibetur A él. %]. m 
faciem malediccre. Qüoniam tüc eíTet grauis contéptus; ve 
íi quísprs la to , aliquid pr^cipiénti in faciem reíponderet. 

Nolo. 
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í f o lo . jEfl: enim grank kr'euerentía.VEt ideiil -eít ¿epríncipi- . ^ 
busfecularibas iudicram. Dkkur enim ad RoíP-a.^ ^ r *-. á 
íiftit poteílati, Del ordinationí refiííít, qui aütem reíiiiunt, 
ipíi fibi damnationcm acqukunt. Etdcíimilibus íimilc fe-
res iudicium. . • . . 

H i n c íígrauitaspeccatírationc perfónaSjín quam pee- Appena.>% 
ratur, folúai aggrauctpeecati malitiam veniaiitcr, non erit 
neceíTarió expriméda^ Et ratio efl; quia nec mutat ípeciern, 
necpecuüari preceptoprohibetur: vty.g.ingratitudoin pa 
trem.magiftrum, benefaaorem, Scc. DoSlJnprln 
S ) V 'S. V I . E x c e í l e n t i a per f o n £ pe ce antis ^ cipo difficcí 

g r a u a t ne peccat i m a ü t i a n ñ m i . 
C O N C L V S I O. 

AGgrauatplañepeccatimalitiam. Probaturprimó ex Luc i i l 
parre feientix. Sermis cnim feiens volütarera doraini 
fuij&c. Secundó rátioneingratitudinis,Qai ením plu 

ra bonaremp.Qralia,íS<: fpiritualia aDeofufeepit, maíoremil 
liobedientiam preñare tenetur. Sap. ó", potentes enim po- ^P*6» 
feríter tormenta patientur. Tertió ratione pcGuliaris pracce-
pti^vt iudex, íi agat contra iuftitiam: vt íi. durante officio, 
furmm, vel homicidium comktat. Dickurením adRoma. 
z.Inexcufabiliscs^ÓhomOjOmnis, qui iudicas;in quo enim 
iudicas aiterum, feipflim condemnas, &c. Qiiartó ratione 
fcaítali; vtfi facerdoSíVelpradatuspublice flagitíum aliqudd 
committat. Et coníirmauir hscconcíuíio exiurecanónico, 
vbi mulcis in íocis expreííé habeturj vt videre licct.x4. q.t . 
can.contra.&.ió'.q.f.can. contra idolorum, Edani habetur 
extra de iure iurando cap.cúm quidam. Legc omninó gloC 
ibidem, vbi aiíj textus citantur. 
. Hinc,expactefcieníiíEgrauiüs peccabat luda^us, quám Appcnd.i , . 
Gentiiís,&Chriftianus^quam l u d ^ u s ^ Paganus in eodetn 
genere peccací.jx.q^.can.ín eo.&.4o.diít,can. homo Chri-
ítianus.Legegloír.ibídcmj&.d.q.i.can.quaíro. ' 
s Hincada rngrauíüs peccat pr^latuSjquafubditus ratione Appenc>v 
maiorísfcadali.Ethabetur.ii.q^.can.prxcipué.Vbi legitur, 
prelatosgrauiüspeccare; qa fubakos prauo exeolo occidüt. 

n,Part. V 3 1 D Y B . 
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Í D K ' B . V I L S u n t n e a l u árcmflaúíZyexquty 
ius ¿rauitas peccati pofiit d e p r e h é n d ü 

CONCLA^SIO I . 

POtcft ex qualitate poenae colligi peccati grauitas. Hace 
habetur.x4.qu2E;ft.i.cano.non aííeramuSjVbilegiturj fec 
leriüs eíTe commiíTumíquódgrauius cftpunitü, & in íh 

de pub.iu.^.item.l.Iul.de vi.publ. 
C O N C L V S I O 11. 

Tntelligitur quoq^ peccati grauitas ex diuturnitatc, & fre-
quentiiteratione.Hsc eft caiionizatade poena.d.y.^.i. vbi 
multa, quibus peccatum aggrauatur, propenuntur. Et.z4. 
quaeft.i.fchifma.Deliéla enimiterataplus puniuntur.l.5.in 
n.C.de epif.audi.&.fF.de iure pa.l.i.&.ff.depoe.l.aute dam-
na.$.quiíquis,&C.defer.fug.l.quicunqj. 

Q m / l . V. T>e fkhieEio peccatorum. 

DE hac q.difputant doftores fcholaftici quaerédo> Vtr í i 
peccatum íit aélus á volúntate íblúrri elicitus? A n fit 
etiam aftus imperatus? Lege Alex.Alé.q.68.S.Tho. 

í.i.tota.q.74. S.Bona.d.4i.art.2. Scot.difl:.4x. Duran.d.39. 
q . i . Abfoluetur quaeftio hxc, explicatis nonnullis difficult. 

^Prima diffictilL Virumpeccata in Jola Volúntate 
fuhtjcianturt 

\Alex.vdlen. " T ^ v y ^ funt:¿pintones extreKn3e> V'na negaos S.Thom. 
Thom, § I Altera afíirmans Scoti.quse fuit antea D.Bona.AÍIc-

ar t . t .&. 2. rit enim peccatum proformali> ideíl,proipfainobe-
S.Bona. dientla, fubijei in íblavoluntatejpro tnateriali vero in exte-

riori potentia. Difcrimcn autem ínter has opiniones non 
C0 ' . eft folúm de nomine. Nam Scotus fentit peccatum proprié 

Durana. & f0lum ejOTevolitionem interiorem peccandijvtexempligra-
ftlij ybi.S, tiajiomicidium eft voiitio occidendi^executio autem huius 

< • vcl i -
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volítionis^nempé, occifioipra de fentcntia Scoti no cftpro-
priépcccarum. Irnmócft eíFcduspeccatij velcft peccatum 
pro materiali tantuiii. 

Hinc, peccatum ericnomen analogum. Nampr inGipa l i - Appcnd.i, 
ter figniíicat malitiam voluntatisi minas autcm principali-
tírfignificataílum exteríorem^ quatenuseftefFedus mali-
tiam intcriorem indicansj vt vox fanuformaliter, Scpropric 
íignificatanimaiis fanitaté, minus autcm principaliter fígni 
ficatvrinam: non cp vrína fitfanitatisfubieílumjfed quiaeft 
Índex fanitatisin animaliexiftcnds.Atuerojex opinioneD. 
Thom.colliiitur.peccatum cíTc nomen vniuocum, &acquc 
pr imó fignihcarc aélum malum interiorem,6c extcriorem.. 
Sunt autem, vt difíicultas hxc clarior reddatur^ aliqua con-
í i d c f a n d a . 

Operationum vna tranílens, altera immanes eíTe dicitur. Conjldír.i. 
Priorisfubicítum eft materiajcircaquam agens operatur jVt 
calcfaftioignis eftaílus, íiue opera t io tranfiens. Recipitur . 
e n i m inaqua,quaccalefít. Nam aftus a£liucrum(vt Arifto. ^y1"» 
docet) funt in patiente bené difpofitio . Secunda? autem 
fubieftum cft ipfum principium a<fliuü. Huius gencris funt 
.jntelleéHo,& volido, quac in ipfis potentijs operantibus, & 
producentibus illas, fubfjciuntur. 

Hinc,idem eí tomninó operans,íiue agens alione i m - Appcnd.t» 
manentej&fubieclum eiufdem aftionis. Patet per diferím€ 
modópoíitum inter aftioncmtranfeuntem, &immancnté. 

Omnepeccatumejftoperadoimrnanens. Etratioeftrquia i . conjiderd. 
omnis operado voluntaria fubijeitur in voluntate,& eftira- s.Tho. eñ ur 
manens,&non tranfiensj vt patet in prima coníiderádonc. ^ ^y- g 
Etomne peccatum operado voluntaria eft. Nam ideó pee- * * 
catumjquia voluntariumrquareerit omne peccatum opera­
do immanens. 

Aliud eft,peccatü cfrcformalitcr in aliquapotenda,aliud J.CO»//Í¿ 
eírefijndamentalitcr. Nam eíTe formalitercít, quando de 
pcecato,prout cft in tali potentia, verificatur quidditas, & 
definidopeccati. EíTe autem fundamentalitereft,quádo ra­
tio praccifa^propterquam^onuenit talipeccato quidditas, 
íiuc defínitio pcccati,eft ratione illius potendac. Exempli 

V 4 grada. 
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gmtiá, h ereíis fe r ni áli te r, id e íl., quid dita ti uev e ft i irlnteUeftu ¿ 
Efr enim error intelleílus ccntralegem-Deí 1 Ratioautem> 
&.fundamcntum hxtzfis eílj proptereáquódintelíetílus ex 

T • impcrio> 
i\ppenü.3. Híncjhserefisformalítcrjídeft. quidditadué fubíjciturm 

telleélurCundamentaliterautem in volúntate.Haec animad-
ueríio probatur i íimili ex materia de libero arbitrio; na, ve 
ibi iuxta probabilem opiníonemítencturjibercate eíTe fun-
¿amentaliter in intelieílu;eo q̂  ratiocinatio efl: caufa liber-
tatis.&'indeierminationisin vpiutate : formaliter autera, & 
quiddifatiué eíTe inipra volutatej propterca cp de q.uiddita-
tCĵ c eífentia voluníatiseft; vt íit agens indeterminatum ad 
vtruq^oppofítorum, quod folí voluntati.cüm íit agens Jibc^ 
rum, conuenitj íimíiiter in peccatisvfu venire poteíb vt íit 

= peccatum in vnapotentia formaliterj in alia vero fúndame 
talíterr vt patet in peccato haereíis. 

C O N C L V S I O I . 
Omne peccatum fubieftiue eftin volúntate.Et ratio efíj, 

quia cúm omne peccatum' íitaftus elicitus á voluntate(Ali-
ter enim non eíretpeccatumz vt homicidium á dormÍ€nte> 
& á puero^ & ab.ámeme patratum)üC omnis aílus elicitus á 
volúntate íit operado immanensin voíuntater vt ex coníir 

- derationibuspGÍidj conftat, erit profecló peccatum invo-
luntate^tanquám in fubieélo.. 

C O N C L V S X O I T . 
Eftqué peccatum formalircretiam in volúntate; Et ratioí 

eft; quia fórmale peccati eft eias quidditas, & de peccato, 
quatenus eft aftas elicitus á volúntate, verifícatur eius quid-
ditas,.nempé,eíre corra legem Del; atqué ita formalitererít 
in volúntate.. 

C O N C L V S I O 1 1 í . 
Eíl q«oqr in volúntate fundam.eñtaliter. Probatur; quia 

fundamentum alicuius reí eíl ídem, quod ratio prscifa, ob 
quam,res iiía eíl talisjvt rifibilitatisfundarafentum eít rador 
nalitas. Quzrenti cnim eur homo fitriíibliis? Rerpondetur; 
quia folus, ínter aniniaiiajeíl rationis pardceps.Et cum prse-
cifa.ratiq, ob quam aüquis aílus eü peccatum^íit fola volup-

• taris. 
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ta t i s liberLa$(potuít enira non trargredi^&fuít traBfgfeíTus) ^cc/.j 1 . 
e r i t profesó o n m e p e c c a t u m i b i d e m f u n d a m e n t a l i t e E . Ha-
¿Icnus de peccato pro formalij nunc p r o materiali fit. 

CONCLVSIO . 
Nonnuiiapeccata nonfolüm i n volúntate^ verúm etíam 

In alljspotentijjfubjjciuntur. Pacet exemplo hsreí is , qus 
matenaliter,\rthabeturin tertía conííderatione, eftininteU 
lectu. Etblarphemiafimiiiterin lingua. Et libido inpoten-
tiageneratiua íubrjcítur.; 

C ON C L V S IO V. 
Suntqucin iMb.fGimaliter. Et ratio e í l : quia cxtevx po- ' 

tentiae á v o l u n t á t c funt de faélo fubiefta virtutum, 6c vitior 
rt im. Qüpniam contraríafant circa idem. Alicer cnim non 
opponerentur. Et vt fídes, quae Cubijeicur i n intelleítu, for­
mal] tere ft virtus, fiiniliterj & error e r i t formalitervitíum.} 
quia eíl fídei contrarius. 

C O N C L V SI O V L 
Non tamen funt in aií js potentijs funda mentaliter., Et 

r a t i o eftj quia fundamentum peccatieft fola libertas, quae 
cúminfola volúntate reperiator, i n fola illa , & n o n in a.lr\s 
potentijs e r i t peccati fundamentum . Et hoc plañe voluit 
Scotusiníinuarcquando díxit, peccatum formaliter eífe in 
vc>luntatei,materíaliter autemin aH)spotentiís.Vbi per ma-
terialenoluit formalepeccatiexeludere: fed fundamentu 111 
peccati dumtaxat. Sed de i)s ex proftífó, fauente Cbriflo . ? . ... 
in i i b . controueríiarum^ Aiex.Alea, 

Secunda difficult. F t r u m i n fenfual i tate poj l i t ejfe D . T h o , arh 

peccatum lyemale^I 3 . ^ . 4 - > ^ 

PRima difficultace príscedenti di£lum eft in vniuerfum s* '5'iJÍ)/7rf*£ * 
cuteras potentias poíie eífe fubiecla peccatomm nunc 24'ií?«2 Z. 

^de fíngtilis porentijs explícanduni.. A n pofsiñt eífe pee- Duran. q. 

anima, e í t qua. apprshcn d l t u r ^ cognofckuEvobíc^.um^t 1 * A»Í.W4Í^ 
..,.: Y % videndi ^ í n / K 
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videndi potcntia cognofcit vifibilc. Quae quidem virtus v i -
dcndi eft qusedam qualitas in oculo exiftcns. Nam ocultis 
laon eftpoteíiria viíiua; fed eftorganum vifus, in quofpecies 

%. hnimdd. obieíli vifibilis recipiunturi per quas fpecies potentia videt. 
Diftse potientix vifíu^j ve ídem Ariílor. docet, rerpondet 

quaedam potentia appetendi.ab ca diíHnftajquajquod con* 
. , uenienseft appetimus,& quod difeouenienseftirefugímus. 

3 . Animad» potentia appetendi, fíue appetitiua eíí dupleic.Vna con-
cupircibiiis. Irafcibilisalteraj vt inoculo, prima eftappe-
tituSjideíl, inclinado quaedam ad pulchrum viíibilei fecun­
da veroeftinclinatio, qua refugimusexcellensfeníibilc, ve 
nimiam lucem corruinpentem fenfum. Similiter in fenfti 

4. ^émmad. gu^us eíl potentia appetendi, qua inclinaraur ad dulciaí& 
. 1 refugimus amara^&c. Diílusappetitus appellatur fenfuali-

j\Lex. ¿\ en. |:aSj quae jnfurnrnae{}jnc|jnatí0 ac] pr0priura obieftumco-
totd q- 68. ueniens fuae potcntiaecognitiuac,& adfugiendum difconue-
^T* ̂  r/?*?. a. nicns. Potcntia cognofeendi^ &appetendi in ípiritualibus 
81.1 . z.drt. ™aximéinterfe differunt; quiaintellcílus eft virtuSjfiuepo-

* * , tentia cognofeendij voluntas autem virtus appetcndi.Iníen-
*' J 2 ' fitiuis vero diftinguntur,íicut motus, & quies. Senfualitatis 
tn.z.d.i^q* enim operatioeftdeíiderare , autfugere; potcntiac vero co-
a.rirf . i . gnofeendi operado eft appraehenderc objeílum. Quemad-
j . Animad, modum operado nutritiuae, fíue potentia nutriendi eft ha-

bere cibum, & conuertere illura: & operado appetitiua: eft 
fames/quíE eft defíderiura calidiJ& ficci:& fítis, quac cftap-
petitusfrigidi, &humidi . Quemadmodum etiam potcntiac 
generandi operado eft generare, & appetitiuae potentiae efl: 

ú. Antm, in generatione concupita deledari.Potentia appetcndi,qua: 
in homine vocamr fenfualitas intelleftui, & voluntad obté-
perat. Hanc veritatem in nobis docet pafsim experientia, 
Sarpcenim teperamus, aut excitamus alicuius rciappctitü, 
radones vniuerfales adducendo. Coraipcfcimus náq; iram, 6c 
libidiném/mconuenientia virtuti contraria ci proponendo, 
Obedit etiam fenfualitas voluntad; quia quámuis caro i m -
modéraré dcleílabilia concupifcat; femper tamé quó ad exc 
cutioncm imperium volütatis expeftat. Nam íi fenfualitas 
íinc volúntate fuasoperatíonesexercerepoírct, libido non' 

cíTce, 
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cíTctmagis inhomincquám in bruto culpabilis. Non fo- 7 . Animad. 
lúm dicitur aliquid efíe voluntariunb eó q> íit aftus elicitus, 
autimperatusá volúntate: vcrum etiani, quando voluntas 
potuit impedí re deledationem,neinfurgeret, & omifit im­
pediré. Dicitur enim tune voluntarium in fuá caufa/cilicet, « A • 
in negligentiaremouendi occaíionem. Potentia irafeibilís, ^ ' ^mm* 
Scconcupifcibilis fepifsimé imperio voluntatis reíiílunt. 
Experientia enim teftatur,velle nos non femel iram compe-
fcere^libidinofam déleftationem opprimerej nec tamen . 
poíTe. Proptereá i ñx potentise, fiue appetitus, non fubii-
ciunturrationijvt manusjpesj&c. quae abfq; vllarefiftentia 
íuxta voluntatis imperium mouencurJ& quiefeunt. Caufa 
autem huius reí in prompta eíljquia appetitus non príefup-
p,onitintelle£lus cognitionemj fed folam imaginandí poten 
tiamjquaein homine eft.V.g. iniaginamurplerüqi aliqucd 
deleclabilerationicontrarium; vt libidinoíi, qui fibi varios 
libidinis modos fingunti^c propter hanc vehementem ima-
ginationemifít: vt.voluntasjetiam fiintelie^um aco¿itatio-
ne auertat^nonpofsit libidinofam deleftationem opprime-
re;quia manetobieélumprsefensinimaginatiua.Quod qui- , 
dem docuitB.Paul.adCalatas.^. Caro concupifeitj &c. vt ^ d G a l . 
non quaeeüq; VultisJllafaciatis.Et ad Roma, non femel. 

Hinc, intelligesoquámneceírariumíitimaginationem vi Append. 
tiorum cohiberejdc iilam ad virtutes transferre; vt caro fine 
rebellionéfpirituifubijciatur. Nam imaginariofrequens l i ­
bidinis fingendo varios deleftationis modos,facit homines 
incontinentes: imaginatio vero afsidua in his,quaE Deifunt, 
fíngendo varios euctus martyrij, & amoris, variofq, modos, 
quibus Chriftuspaffusfukjquos euangeliftaenon expreíTe-
runt> facit homines contemplationi deditós,paratifsimofqj 
adobuiandumtentationibusJ& ad illas uincendas.Hsec dil i-
genterceníiderainontam vtalios doceas, q u á m vt te ipfum 
exerceas. Nam his affuefaftus vtilius multó alios docebis. 
Ijsitaconftitutis^nota duas eíTe opiniones circa hanediffi-
tultatem. Vna eílCaiet.arcíc.3.aírerentisin renfualítateeíTe Ca¡et. 
peccatum veníale, etiam feclufoomni motu voluntatisiquia 
appetitus fenfitiuus habetnonnihillíbertatis. Ciuo^vt ipfe 

opina-
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Gpinaturrraffidtadpeccatum v e n í a l c ^ u o d e f t pcGcatuím 
S.Tho.yhis. perfeftum/QuiE opinio vídetiirxoliígícx S, Thom. Aitera 
m art, z, a i eft Scoti,afhrmanris/pe 

. liojantirajanteconfenrum rationiSjeíTe peccata.nS ob 'alíud: x.<fT cirt. 2 , . . - r . , K. . r •... • j 3 nuiquia voluntas non prsuenit remotionem occaíioms, 
íís.rr . ¿7*. 3̂  PorePí enim tollere irnagiiiationem reprccfenratemcblefta, 
Scot, yhi.'i, & ex confequenti impeaire; quóminus infurgat deleílatio, 
q, 3 .rf i . r. ailt 'lt̂ y poftuiggeftionem. Alcxand.nofter tenec in fenfiia-
Klex Alen ^tate effe p^ccarurn veníale t á t i im^fo lúm fubieéliuéjidq; 

' in poenarn primi peccati.S.Bona.poíita diíHnftionc,Refp5. 
w*4* ^ ^ det quarílto, dices. Suo quodarn modo cíFc in ea pcccauu» 
Bona.q.i.y- veníale,cuipafsim r«bcrípiit Scot. 
k s . C O N C L V S I O I . 

Nulio modo eíl in appetitu feníitiuo pcccatura : quín fít 
voluntarium. Et probarurj quia fi appeticuHeníitiuusrvt fen 
tic Caier.poífct abfq^ voiunratis fufrragio venialiter peccare, 
pcííetj 8c mortaliter. Nam víraq; libertas, vei indecermina-
tío potentis vtrobiq¿requírltur. Nec probabiie cíle vidctur, 
poíl'e Deum condere creatinram peccabilcm pernaturam ve 
malkei^ncntamen mortaliter. Quarecúm non pcfsit fine 

' foíFragio voltmtatís in appetitu Teníitino efic mortale pecca-
tum^neq; pctcric fine taü fuffragio eíTe veniale; & ex ccnfer 
quenti non eririn tali appetitu peccatumj quin fit volunta­
rium. Cúm de eíTentia peccati tam venialis, quám mortalís 
íit,q) íit voluntariumjdeftjquód íit sftus á volütate elicitus, 

. vel imperatus. Stultitia enim máxima eft afTcrere, pofTc efr 
, D . Chryfoji, fcpeccatura iine volúntate, vt S.Patrestcftantur.CD.Chr/^ 
D.Bafd, foilom.horail.^.operisiinperfefti.&homii.ij.in epiílo.ad 
Orier, Pvoma.Baíii. in inílitutione íllorum, qui vitam vcJÍunt diice -̂
JD Ikvvufy r^p€rí:eftain.Ong.homil.i7.inNum.B.Augufi:.lib.dedua 

* . ¿> j ' bus animabus cap.io.-& üb.dc vera rclig.c.i4.D.Anrelm. ía 
X).Í\UJC>. locum . Non regnet peccatum in veftro mcrtaii corpore. 

C O N C L V S 1 O I í . 
Dele^at íoappet í tusrení i t iuí in cbieílum illkítumj quá -

uis non íit aílus i mperatus á volúntate, crit níhilominus ve*' 
nialepeccatuín)&volantarium. Etratio eílj quiahuíufmoA 
di delegadofuit i n poteftate voluníatisjantequa infurgere!:. 

Poterac 
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Poterat ením cxtinguerc fuggeñionem, & cft círca obieélu 8 3 . í£cm 
lliicitumj quare eritvóluntaríurn in fuá caufa, rcilicet,in n c c w o r . & z . q 
gligentia remoucndifuggeftioncmjatquéita erit peccatum cAnnevl! '» 
veniale. ' ' ' ¿» " 

¿eyí ^ 1 7 , 

lihidinisy ante Voluntatis ajjenfum, eft ne 

Veniale peccatum^ 

/^"^Gntrouerí íaeftcircahoc dubium. Nam Altifiodor^- Altifiod, 
\^^fisin.z.fent.tra£Lz8.cap.i. docet omnem carnis dele-

1 " ¿lationem etiain illara, quae prouenir, nobis inaduer-
teníibusJ<Sc renitencibus, eífe veniale peccatum} vt patet in 
confeíToribus, qui plerumqj inuiti carnis illecebram patiun-
turj q u a n d o q i vfqj ad effuíionem femínis^Scliis,qui inter ftu 
dendum materiamvenercam i n u i t i aiiqüam patiuntur de-
l ec ta t iGnem. In jjs en im,&í imi l ibus euentibus arbitratur 
AltiíiodüréníiseflepeGcacum. Et ratio ilíius eftiquia cum 
huiufmodi déíeftationes cmanet ex originali peccaco, quod 
quidenVinfua caaía,rcilicet,ín Adam eítvoíantarium^ & i m 
putabiie ad poenamj fimilíter erunt deleélaticne-; huiufrno-
di v o l u n t a r í í E in fuá caufa, fciiicet, in originali, & ex confe-
quenti erunt peccatum. HinCj, cúm primüm, vifa mullere, Append.r. 
aliquis edam inuitus, cum motu membrorum deleclarétur, 
defententia Altifiod.peccaret v e n i a l í t e r . Communis autem 
opinioS.Thom.vbi fup.art.3-&.7.& Scoti.d,4i.&aliorum S.Thom, 
affírmat.nullam m o t u m f e n f u a l e m eííe peccatum, pr^ter 
jíiarn,qué volutaspoteílimpedirej quia aduertit intelleftus 
faggeftionem.antequán]íníurgat déleftatio. Secus finen 
aducríít vel fi cognouit, 8c non potuitillam imaginationem 
opprimerej vt in confeíTarfjs pater. 

C O N C L V S T O. 
Non omnis carnis voIuptas,nifi fuerít voluntaria, eo falt^ 

modo quo in.x.conclufione próximafuit declsratüínobisad 
culpa imputatur. Et ratio efij quia ralis deleftatio eft omni-
nó Jiaturalis^&á potentia determinata ad vnum, qusc quo 

ad 



i f'.tf,i, can» ád hmuíffldGlpTÍores.motusjionííubeíl: voln-ntatisimperioj 
.üi& edutndO} Vtfi quís, cúiíi primúnividet rnmlierern deieAetur,vel qúid 
e'^cat non ^m^e' QBare ,T:ic'n erit imp.utabíiis ad culpam ; proptereá 

O* t ' ',k i quód nuiiatenus eft voluntaria.vtex.7.animaduerfi, con-
e j i 'y&Cdn. j t pcat:> gj. confírmatiir; qliia íi tales lUecebrae eíTent peccata éx 
concuf i fcmr e'o,.guód ortum Kabcnr^ab .otiginali yoluíf cario, in -fuá ^airfaj 
tiet & C í i n , vt Alriofiodoreníis opinatur^ requerctur onininó amentes, 
y [t Be furiofos corícupífeentiam patientes, etiató veniailtér pec-
p . j n o carej quoniam etiam iliis onginále, imputatur. Nih i i enim 
JXd Kom^ X. ¿a rnn^- jon j^^qu j tD^au i^d Roma.S.eft his, qui fuñe i n 

Ghriftolefu.qm non fecündinn^ 
dum fpiritum. QuareiileGebracarnisnOnimputabitur illií 
ad culpam,qui per rpíritumreíiftendo perfeuerant, 

Append^z. Hinc, ex íententia Altiíiodor.; nulla ignorantia etiam in -
umcíbilis a peccatoexcufaret , Siquidem eft volita i n fuá 
caufaXcHice^in peccato origínsli. 

Appciid.j . Ex hac Goclufione habés,vr]de; multorñ imbccillitatépof-
fls á peccato excufare, qtü cu prímüaudiunt.aut legutquict 
turpe, vel cúm quís eos manibus tangit, autarnicitise gratia 
ampieétiturj illico poliuuntur. Qiiorum Ukcebra cúmíic 
omninó naturaljsj& inuoiuntariaynon erit pecca 

S ) V IB. t i . Q í i a n d o in finfualitáte e í t pecca-

t u m Réntale3 d t ne p £ c c a t u m omiJ¡io?ús9 an co-

mlfsionlsi 

Scot.díjl,4% ;arO^Ontroucríía eftcircalioc dubimn. Scot. vbi fupvq. 
| ad.i. opínátur, eíle tune omifsionis peccatum : pro-

ptereaqudd voluntas omittit opprimerc deleítatio-
nem. Contraria opinio eft Thomiftarum, 

C O N G L V S I O. 
Vtraq; opinio eft vera. Et ratio eft; quia fiindamentalitef 

eft peccatum oraifsionisjeó q? volutas omiíit imaginatiuam 
remouere; formaliter autem eft cómifsionis peccamni¿ quo-
filara eft a£lualis deleitado. • 

E3C 
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Ex di&ís collígítur, folam fuggeftionetn nünquám eíTe Appcníí . i . 
Í)¿ccátu-m}quia- eft-oinrimoiñaoluntaríá. 

Hinc, dekdatio ante conrenfuiii Colum eíl venialísj non 
abfolutéiVt opin atür Caiet. fed quia huiufmodi delegado 
eftvolüntariaín fuaGáurajftilicet^ in negligentia extinguen 
di fuggeftionemj auertendoimagiriatiüam.. 

Hinc, fi. voluntas nontenetui^ autnon poteft imaginatió- «Apptnd.j*..-;-
nem aftus üliciri auertereinon crit deleftatio sd culpain im-
putanxla. Pacet exemplo.eonfeílanj audientis venérea, & i^^ 
lius^qui cüm primúm videt mulierem deleftatur. No cnim " 
tuncimputaturdeleéíatioj cúminipoteRate voluntatis non 
ii t , necfuggeilionemrcmouere teneatur.. 

Tertía dlffie. Toteíl ne ejje m J e ^ a l ü d t e morta- A % . ^.r/;.. 
le peccalUffií drt.^.-y : 

BGmi.q.z,. 

SEnfualitas bifaríam f u m í t u r v Primo pro deíeñatione §co t ' : 
prsueniente voiuntatisconfénfúm, &eftpeccatura ve- Eurand. & 
nialcquatenus potuitper voluntatis imperium impc> aUil'bi s. 

dirijnon taraen fuit impedí ta. Secundó fumitur pro d e l e é i a 
tione á volúntate impcrataj q u o q u i d e m modo non eíl pro- -
prié feníuaíitas, fed eñpotius. a p p e t i t ü S Gperatio.. 

C O N C E V S I O I . 
' I n fenfualitate primo modo fumpta non eít moríale pec­
catum. Et ratio eftj quia peccatum mortale eíl deordinatio 
á fine vltimOjideftj aueríio ab vltimofine,perquam aife¿fiG-: 
lierti'tollitür- vitafpiritualis;anímae,nctnpé,gratia..'Quae qui--
dem auerfío-aDeo eítfoiiuspGtentis m 
luntatis, cuius eíl conuedi o. 

C O N C L Y S I O TIL 
íníenílialítate-reGundo modo accepta eíípeccatu mortale 

formaliterj funda ra entaliterautemeftin volúntate. Prima 
par-spatetcx deíinitione .peccatij quia cúm íit concupitum. 
contra legem.DeL erit in ea formaliter peccatum mórcale.. 
•Secundar-partís ratio efty proptereá quód cúm radix , 
gf aecifa ratio peccatijQt operatro 

omne.;' 



^. 1 op, w. omnc peccatum in volúntate criti non tamcn fcrríialítef. Et 
•ylta haec eít fententiaD.Thoin.ad.i. art, 4 . vbi füp. cuius verba 
STho i,2*q ^unt' A£tm íeñXualkátis non habctjquód fit mortale, ex eo, 

' ' *" <$ eftfenfualitatisjfedexeoi quód eft rationis. Vides, quo-
74.rfrf.o. ^ inodononnegatj quinporsiteíTe mortale. Scdfolúm doéet 
8« rationem, & fundamenturajquare fítmortale,non eííc feti< 
Z>ííríí«.¿. ̂ 4 ^álitatcmj fedpotentiara rationalcmí 

s.Bond.drt, Quarta diffíc. Confenfus in deleftatione morofaejl 
%,i,f.€mfd%. ne mortde peccatuml 
¿. 3-4. ^ dlij 
€eided>&fu T JAecdifficuItas; vtcfl: difEcillimaj eílvtilifsima. A d 
mliñ^yerh i I cuiusddriorern i n t e l l i g e n t i a m ^roponam quarclam 

j t r t » k preludia. Ccncupifcentia a¿bjs iIlicitiefl: afíuaicde-
aelettdtio fiderium patrandi aliquod m a l u m , & de hac ccncupifccntia 

tnorofet. noninteliigiturtitulus diffícultatis. Etratioeíljquiaeifdem 
Scot.d.4i.(j. prafceptis,quibusprohibentur m a l a , prohibentur queque 

malorum defideria: vtconftac Matthar.í. C^ividcritrnulíe 
;; . remad mocchandum, <5cc. Perinde etiam dicendum eft de 

Almdin trd- concupifcentia circa aliapr3eccpta,iuxta i l lud . V t quid co-
¿ Í ^ 3 . c . z 4 . .gítatis mala incordibusveftris.EtMarci.7. A b intus enim 
i» mordí, decordehominum mal¿ cogitationes procedunt,adultenaj 
tddrid m*4 ^mn^a ^xc ma^aa^inrusprocedunt,& G o i n q u i n á t ho-

, * 1* minem. Deleftatio morofa non eft di6la concúpircentia, id 
q.C.ae uch. e^janjmuscomrnittendi peccatum, fed eft cogitatio morofa 
Mdrtmm ^ indelcftationeilliusaílusiüiciti. Saepifsimé enim contingit 
Mdfñftris /« morofa deleétiocum animo contrariojideft, cum adluali in-
trd&.delux. tentione non comittendi talem a£i:um,etiam fipoíTet. V.g» 

. r • ' oceurrit aftus fornicationis memorias, 5c tune gaudet qui» 
^. S'cT Mrt' imaginado,quo modo poflet ad talem fceminam accederé, 
tn jummd fimuiqj proponit^ etiam íi poíTetjnon accederet. Tális de-
yerh.iekSíd leftatio eft morofa, &fine intentionc committendi aélum, 
tio rmrofd* Diciturq; morofa non á certa temporis mora(Nam in bre-
Mdtth < uifsimo etiám tempore poteft deleílatio haben)fed quia vo 

, Vu luntasin eadcleftationeimmoratur , cúm teneretur potius 
1 . Prxludiu. fla^jj,. vteoepie cogí tare, auertereinteileítüí nc illius aftus, 

Prsludtü» tS 



i e f u h i e ñ o feccatorum. $ i t : 
ex Cttius rccordationc infurgit calis deleílatío^reminifcere- • 
tur.lüuftro píxiudium hoc ex?plo. Na m,vt frequcntifsimc 
vfuuejnirc rblet,febricitantcm,c|uando firi fáiigatur iraagii 
nanfrigidifiiinum fontemjin neraore conftitu 
do fe ex iiio bibcre3mirum in modurn in fola imaginatione 
deleólan, Ec nihilorainus tacifacere fuam falutemj vt etiam 
íi haberecpotum ílium ad manum,abftineretj itaá fimili ac-
cidere poteíl aliquera delcGlari imaginando aftus illicitoSí 
& fingendore illos exercere; vcoccidendi inimicura, autac-
cedendi ad non fuamj animo tamen non exercendi íimiles 
aílus.eniain íi poírer . í n tibi morofam deleélatíone, de qua 
eftprjefens difficultas. Sitne mortaie peccatum? A n non? » j-t» 
Omnis deieftatro {equitur aliquam operationem.Arift.efl-. }• Pr^ludm, 
Qaafi dicat. Omnis deleftatio non eft operatio; fed pafsio, Artflet, f q, 
Hépc, gaudium de aiiqua operatione: vel exteriori, vt fí cjuis 
gaudeat de obcenta dignitatetvel interiori,vt quando aliquis 
gaudet decognitioncaiicuius feientispj vel de eo,^ inuencrit 
radones aduerfus aliquam prcpoíicionemí vel quando gau­
det in cognitione aftus turpis. 

Hinc, ex volidone reí gratan fequitur naturalircrgaudíum, Appen. u 
quod eíl: delegado cordis.Similitercx noliticne alícuius eu6 
tus naturaliter fequitur tnftitiai quia ralis nolitio eft aftas vo 
luntatis. 

Hinc, operatio interior, íiue exterior, vnde oritur pafsio, Appcnd.i . 
eílobieftum,idefl:,materia, circa quam voluntas gaudet, & 
deleftatur. Peccatorüm cognitio,vel fpeculatiua eft,vel pra- ^ Praludiu. 
ftica. Prima eft, quando naturas peccatoríi, & definidones, 
&proprietates contemplamur: vt quidditatcm fornicatio-
nis nempé ,^ fit copula foluti cum foluta, & eius malitiam, 
nempéjíp vires anima?, & corporis eneruet, vel minuat, aut 
quid íimileconílderamus. Et dicitur fpeculatiua,eÓ q? fpecu 
larí idem efttpveritatemindagarejíiueinuefligare. Secunda 
praftica vocatur á praxi voce Grsca,qu2e Latiné fonat ope-
ratíonem. 

Hinc, delegadoefl; dúplex; vtait S.Thpm.vel in cogita- Appcnd.^ 
done; vel in aftu cogitato, ideíl,deleftado,vel efí: in cogita- S,Tho.art,$9 
done ípeculatiuapeccati, quam habec?quiftudcs materiam ybi,§, 

U^Part. X tem-
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temperátise gaudec/c íntclligeré.ems quíddifatejCaufas, 6c ef-
fe¿lus:vei eíl incogitadonej í iue cognicione praftica, fme de 
aftu cogítatQtyt íi quis fingat fe accederé ad no fuajabfq; ani 

j . Vr&luim, mo-tianíéperpetrádi tale a¿lü. N 5 foiü. eíl peccatii mórcale i 
agere cótra aiiquod pecuiiare prsEceptü prohibés-aut prseci-
piens aliquc aftü:; Verü ethm eft rnortale, qúádo quis fe c5- i 
ftíruit-incer.tírsíniQ perículo peccadi morcaiíter. Er ratio eílj | 

Matth 8 < l̂"a ̂  ^n proxímo tcnemiir fcadalti vitare, ideft^ occaíion€ • 
'•'1 ' tvánx vcrDO,aiut;fa¿l-Oimk.ta illud. Qm fcádaüza.u€rit v.num-.'.; 

de puíiiiis iftisy 6cc» multó.magisprofeftó tenebiniur haiuf-i 
modi occaíioñe ruín« in nobisipíis vitare. Et qui conftituit • 
le in eertifsimo perkuloi peccadi mortaliter., no. vitat in fe 
ípfo rcádalújliue minas occafiorLej atq; ita peccat mor-íaUt:er, • 

'...qiiáúi-s no fequaturopurin aéluiexiercko.- Agit enrm contra.--
&, Pmltid* charitate.Hoc ínter deIeélatione:mero^am libidinis><5c ca;te•f, 

r o m peccatorüintereíl:jq?in materia libidinis eft eiufdefpe-
eiei cü libidinej exterem vero peccatom dcleftationes non 
funt in fpecie peecatorüjquorufunt deleñati.Gnesjred folum: 
funt peccarorura occaíiones. Probaturprima pars prsludnj-
qtiia deleftatid morefain cogitatione libidiní s fortitur pror 
ÍÍXS coíde effe^&ítluQS.ipfac^jEupircéntia^uae eft dcleéíratio' 
cutn propoííío patrándí aftum̂ ^̂ ^ experimentó compro* 
batü eft in illis^qui admíttunt huiufmodi deleílationes moí 
roías, pad eos meoibrorum mctusívfqué ad feminis refoln-

bidinis. Ratio vero fecunda pards eft; qtiía íi cleleéietur quis 
infola cogitatione furtii.authomk 
di aíbumjtalis delegado non eít in materia iniufddíí; quía 
nec hábet nocendi animj.ira,nec próximo nocumentum in-

Pnsfífd,- ferí:' Deleílátio moroía alíquando habetur decogitatione 
prafdca áftus iílkiti; aiiquaBdo autera de rubtiliísimo mo* 
do dumtüxat patrandi aíkim; vt fi in materiaiurd quis ima 
ginetur quo modo per feneftram afcendendo , v.ei lóculos 
abfcindendo,alienum rapere pofsir., 

j^ppend. 4 . Ex prsiudíjs poíiti§ coliigkur-.conífeníiintiií.-huiüfmodi' 
. deleíladonibus mórofis,, non eíTe inrendonem patrandi 

ac^im^quoniam tunceírtí 
gentiam 



j d e foláéSo p e c c m m n , ; 

•genfkra A'oluntati s dcti mñtn i nrelíéftttrn íe illa cogitatid-
-nc, naníCon aerté.títís. ai a Uaíti-.coshaiiohem. •:• ; ibnntJ 

be Cbnfeiifusiíi dele^asíonfe morofa-áe togítatlbñe-pra^l-
-ca libidink, íine intentione patraaiái a¿lam , eft tBGftale 
peecatura . Sententk eft coiumtinís on in i i i i i i feholafticó- . 

.'.rttm, qu.am expreífé antea dcGuit O. Augufl:* qucm;diftin. ^ A ^ : i \ r 
^4JÍüpra Magiftcr cítat, vbi incjuit. HÍG/quippCiVFiaper-
fona ciív&c.-EtconfiriTiatiír ratÍQne; ex,.6.pr2-[udic;quia dc-
leftationes mororsin folacogitationc practica libidinis for 

'tiuntur eofdem eíFecbas>quos ipramet: conenpircentíai. Vtro-
biqué enim dlíToluitur arjímusm libidinern.Vrrobiq; e t í sm 
infurgic membrorum motus ad poilutíonem vfqué. Vndc, 
vtconcupifceritiaeft mDrcalcJ& libidinis rpecies,erit>& con-
fenfus. &c. vt habetconcluíio, Et cúm íint muitae fpeciesíi- D « k 
bidira^qiiarrenti íub quá fpecie talis dele£Vatio.morofa con-
tineatur? Refpondebis elíe rifes fpccici, cuius eft obicftum, 
i n cuius deleftdtione immoracur. 

Hinc, fi deleftetur in cogicatione luuíiérís folutaé, con- Appcnd.^ 
tinebitur fub fpecie for ni catión i s3 íí,cooiugatx erit ípeciei 
aduiterijy&iw de aiijs fpeciebaí 

C O N C L V S I O I T. 
Conrenfusindele¿lacione ffiorofa abfque animo patradi 

a^um incsteríspeccatis crit mortale peccatuRtijquando ita 
confentiens inrelligir.q> in perieulo cócupifcétix cóílituitur, 
& n 6 aiiter. Et ratio eft^ quia qui conféníum deieebationi de 
cogiratione prc"¿i:ica a¿tus iiliciti praeftat, quáuis non habeac 
animum patrahdi a£lum> fe ípfuiíi m cértifsimo perieulo co 
iaipifcentiae'j& coaimitcendi aéíum conílituit. Prcptereá ^ 
per has rnorofas delegaciones fenfualitatis.&volütarisincii 
-iiatto' ad-máluiB a]agétur.:.C^i2B-quidem lnelinatio.-ad Ro-
nian.7. vocaturpeccatum.Sed qaod habitat in mepecca.tü. Rotn^y» 
Diciturqué pfedeatñieó q? íit originaiis peccati efíeftus 6c ad ; 
jnorraleineiiner. Certifsinium namq; eftalios alijs eíf ; ad 
maluin pronioreSj<]üia ex pluribus adibus deleftationis rao 
^ofíe facilitas ad concupífeendum augetur. Qua mobrím qui 

X i ita 



3 ̂ 4 Í ^ K ^ f l l ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ - í * 
ita deleftarituf < in pericülc) certifsirnó concupifccndi, & pa* 
trandi aélum íllicitum conftituuntur. Quod faiis expericn-
tia docet In illis, qui non abftínentes fe á dcleftationibus mQ 
rofis, faciUímé in eadem peccata r u u n t ^ dilabuntur. Quód 
autemhumrmodiconfenfus nófítpeecatura ex natura reíj 
fed tantüm ratione periculi peccandi, docuit folus magifteE 

fegtf» Vega dum Salmanticx pra:le¿iorem facrae theologiac agerec 
in fuis Gomrnen t a r i j s í upe rd i f l : . 4x .x . l i b . fent. Et r a t io illius 
eílj quia cura huiuímodi deleélado aüquo praeceptono pro-

• hibea£ur..non er i t mortale peccatum. Nonenim praeceptis 
diuinisprohibetur, niíifolusaftus malus exterior, vel eiu$ 

rconcupifcentia. Etconfenfus voluntatis in huiuímodi dele-
ftationibus moroíis non eft aílus concupifeentiae: quia non 
habetur íntcntio committendi opus, &c. 

Appen.íS". Hinc^Einíuria affeAusin cogitationeprafticaraorcis;^ 
viiídi¿lae contra inimicura delefletur, peccat mortalíter, ed 
qjfeinpericulo cerciísimo concupifeendi achira conftituit. 
Ét idemeíl iudicium de ¡lio, qui natura fuá eft pronus/.^C 
procliuis ad raalum^ vt ad furtum;&ínfaraiam aliorúj pro-
pter eándem cauíam. 

Appen. 7 . HinCj íi quis; voluntarié admittat deleélat^^ moro. 
fam circa cogitationem praftica alicuius viti^velcirca fubti-
lera raodum cOmmittendiiiludjdummodG intelligat fenó 
eíle' pronum ad tale v i t i u m , cofenfus in táli deleílatione ali 
quando erit aélus meritorius;vtin illo^qui c o H i p o n i t c o m o e 
diamí&cogitatjquoniodofur, leno>meretrixí5cG.fuá mali-
tiam exerccntrvtperfonas in coinoedia fingat.fi tuncinD-eü 
referati aliquando erit veniale peccátum^ff i n n u ^ 
bonurareferat, velíi nioduraexcedat,; vel íi vanura íxnem 
fibiproponat. Velut íi quera cogitaredeledettantúniV v tv i 
t i j naturam i n t e l l i g a t . Deleftatio quidem varia eíljféd raor-
tate non eftjquod non cotingitvuigaribiiSj & plebeis homi-
nibus» 

Appsnd.S. Hinc, concionator, quando de libídine dehorraturus eíí, 
eiufqi deformitátén] populo propofítums, fínepeccatogau-

' de f ré>re¿^é;&ordíne Goncep i í l e , qaíe de eo vitio dfeclama-
torio f e rmone proferat. 

su D V B . 
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i D V B . 1 1 L Quomodo cognofceturtalem dele-
clationem 77iorojam ejfe mortale feccatümí 

D id autcm.intclligcndurnpHisvaletin vnoquoqjSpi 
ritus fanfti prudcntia, quam cuiuslibet dcdloris erudi 
tio. Csccrúm, prartcrprarludia proximcpoíita.rtota, 1j^gt(it 

qu«feqi;úcur. Intelleftus, veiaducrtitiecogitareillicitaívéi 
nullo moJoaduertit; vt cotingit farpifsime in illis, qui gra-
uifsima irnaginatióneitadctiiiétur; vtquidcogitet, omnino 
«cíciant. Inteilcéiils quadoaduercit, velplené, velperfefté, z. Not*, 
Vel fcmiplcncj&imperfefté aduertit.Perfeéla aduertetia eíl 
notitiaiudicatiuajquandoconfcientiareclamatjappellat, in-
crcpatqucintelleclumjtaliacogitatem. Imperfeta vero eft 
tantuni,quancioconrcientianon reciamat. ObieíHim dele» »̂N@ta, 
ft ationis morofaréft cogitatio pradica de re iilicita: concu-
pifeentiaévero obic¿lum noeí i cogitatio: fed afhis exterior, 
imagiñatus. Etratio vtriufq;partishuius notabilis eft¿ quia 
cum obieftum fitillud,in q:uo voluntas deleftatur, quafiddl 
deleftabitur quis in contémplairione, vt in cogitatione pra-
ílkajtalis cogitatio erit obieftü delcílationis: & quando co 
cüpífcct aélü extériorem, 6c homicidium, fornicatione, &c, 
erit tune talis aftuspraeuifuiobieftum coneupircentiae. 
. - Delcftatiornorofa, vel concupifeentia fumit malitiam ex 
quinq; circunftantijs. Primó ex parte obieéli. Secundó ex 
parte confenfus. Tertió ex parte caufe.Quartó ex parte ad-
ucrteritix. Quintó ex parte negligentiae voluntatis. I js prac-
libatis, conftituendsc funt aliquotpropoíitioneSjquibuSjtan-
quám regulis, eirit vtendum:vt,guando morofa delegado fie 
jmortale peccatum, intelligatur. 

P r i m a J P r o p o f i t i o . 
Deleftationis morofac, fíue concupifeentiae malitia fpc-

ciem fumit ex malitia obiefti. Nam fi delegado fuerit de 
cognitione praftica furti, erit in fpecie iniuftitiae peccatum» 
(^phiam conftituitfeinpericulocommittendiiniuftitiam. ^ , 
Et idem eft dealíjsiudicium. EtprobaturOfeae.^. cap. Fa- Qje<£'C'9» 
£ú funt abominabile^ ficuc ea, qua: dilexerunt j qui autem 

ILPart. X 3 morofe 



3 i £ tDifiinft.i4.5 5 . 3 ( í . ^ . 3 7 . (hkes í .¿ . 

ñiorofé deleélarus eíl; dilexítiiiara cogitatioíiemjérgócritil 
la deleclatio eiurd.em ípeciei^ cuius eíl cogitatio, in q i» ¿ e -

• Hinc^quak eílobieéhim á parterei^alis c ü - ^ 
T íntclledu^Et quaBs «ft cp^itaticraUs. cft .delcftatio. • • .' 

Append.z. Hiñe, fi vidiiadcleftetur-morofé in cogitatione aítus ma-
Caiet , d'icit trimomialis praEterki.aur coniuges in abíerítiá in cogitatione 
non peccare copufe coniugaiis dÉleñentur/tales deleílationes erunt ü-
mortaliter. G'ltx ex Parte obie¿^oramj eruntramen iliickaE: quonianipe 

e^^u^J lo pollutionis, quaceít peccatum cótra naturamvniíi aiiqüis 
Súuejtruybi fuarneontinenriam expertus, oppoíitum intellexerit. 
S. Hmc^delef ta t iode 'a í r tufubGcndi t ioncj í i ta l i s eíTefcius 
Appénd,^. vxor,autfí eíret coniugatus,ent mortale peccatum. Et ratio 

cftjquia Ike tcond i t io íit de opere licito ad extra, fi eíTet: de-
leftatur tamen íine conditione.in cogi ta t ione •pra^.icay&co 
gitatio ipfa eft circa obie^ium^iiiicírum,. fcilicety:non fuam-. 
^Cíanimaduertejquod eum Goditionalisi ñiñilpoiiat rk&mÉ$&> 
talis cogitatío quatenus refertur ad opus ad extra, noníeft 
tual'aj quia eft conditionalis, & riihilíp^nfcin ^eíieijUac^íS 
quatenus cogitatio illa eft materia dqk^atioms; pr^fenjEis*, 

Vi$M¡ct'*. eft marla.Proptexea ^abfqf-édnditfeiedekBatiif^Vtfertti^ 
• - BppQÍicu opinatíí^eíl Yiéioría de eos qúi íperatíe'habitútür 

puel lá m vxoréySc dek¿larur in cogicatione 'futurioperis^n 
.Quod nó:videtur cíTc verííj quia exponit fepericulo, Scc. vt 
íüpradixjimus. Ha&eniis ds pdma c i i x u í i a n t i a / ^ . a o t a b i l i s v 

S e c u n d a ^ m p o j l t i a . 
-* ~ l ^ Quando voluntas aftu deleftatibni , aut coneupif^ 
„ ~. diiFentitjtuncquantumcunquecaro deiectetur , cclibidmis. 
¡j.fíítg.Jer. pr!Jrjtasinfurgacftantúm abeft;' v t íitpeccatum,ytetiam co-
ao. deltet!hk:tQnx:QCcafiotí€m prae-ftacecredatur. Beatt»',quíppeicHtitur, 
domim, quifiiíxerttentationeiiiíquoívkm cura proba tu i fue r i t j áG-
- o q. i S 1 . -rápiet Qoronam virae. Qux e ñ i m non pLacent, te-fte B& A u -
, , guíjb. ri on n'Oéen t-, Et ra tío pxoppíitiQni&éí^:; .quia cu m. huiúí* 

<yhf&-<Jf:p modi delfi^atio fít omninó ínuoiuntaria, peccati raüonem 
can. ftcut ^- ¡jon habeC, Tum etiam> quia cúm praecepmm non: coneu-
nim* • p i í c e n d i 
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pifcendí non detur carníjCum íit potétia ratíonís expersj fcd 
ípirítui, íi voluntas diifcntiat, non erít concupifcentia ad cul-
pam imputanda. Propric enim cocupifcenria culpabiíis pro 
aéluvpiuntatis,deíideranris rern illicitamyáccipitur. Quan -̂
do autcrn voluntas prarfteí confenfumj ftatím dicemus. Se-
quituriam tertia* circuníiantix explanado. 

^ l e r t i a T r o p o f i t i o , 

• Triplex eíTe poteíldeleíladonis morofíe occaíio. Prima 
voliintaría)&licita: vtGÚm aliquis ex lesione, veí auditio* 
neconfeísiGnis de materia venérea patitur dele£Utionem lí 
.tidmofam, íi abcíl confenfus voluntatis^ ita quód voluntas 
remtaturj ¿cdeleftationireclamet, nullutn eritpeccatum, 
Conílat ex modo diftisj ¿kinirá ftatim dicendis. Secunda 
voluntaria, &ill icita v.g. cum quis ex verbis.&iocis illiciús 
patitur hancdele^iationem ruperuenienrera.tuncjdeficien-
te voluntatis confenfu, crit déleílatio ex fuá caufa iudican-
da. Veluti fi ex yerbis cum meretrice oxiatur naturalis dcle-
ftatio^ erit mertale peccatüj, ratione cerrifsimi periculi pecV 
candi, in quofeiprum conílituit.- Si autem: vt faepe adole-
ícentibus acciditjexconfabulatione derebus veneréis nafea-
tur, tune eritdelccracio venialis. Tercia cccaíio poteft eíTe 
omnino voluntaria^quámuis fítiUicitaJ& tune temporis ali-
quandonullum eritpeccatum, aliquando veniale tan tüm. 
Érit nullum: v t í i infurgatfubita imaginado libidinis, auc 
vindiftac, quae eíl occaíio deleftationis, íi ftatim voluntas 

'renuatdele¿lan, quámüis caro delectetur, nullum eíl pec-
catum: vtex fecunda propoíidone conílat. Veniale autem 
tantúm erit, fi folúm inteliedus apprehendat delc&atip-
nem, non diiudicans, fit mala, nec ne? quód ftatim infra 
probabitur. Rado autem totius huius regula eft:quia cúm 
huiufmodidcledlationes nonfíntvciuntarisein fe ipfis , fed 
in fuis caufis, fortiétur ex íuís caufis niaUtiain. Sequitur iam 
quarta circunftantia declaranda. 

X 4 Quarta 
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Q u a r t a P r o p o f i t i o . 

Quando infurgit fubita)&naturalis deleftatio, quam Vo­
luntas non potcft pracucnirej vt cotingit in materia venérea 
ex fubiefta muiierisvilíoneíautin materiairaeex viíioncini 
mici, in taü euentu acciditprx nimia pafsione vfqué adep 
cxcajcarijác veluti inebrian intelleftum; vt etiam per mul-
tum temporis fpatiumjquici cogitet, non aduertat; vt folet 
vfuuenireübidini, & irae aíTue faftisjtunc non erit moroía 
deleflratiopeccatum. Etratio efíj quia cúm non íit praeco-
gitatajnon erit voluntaria. Nih i l enim vciitum ; quin prae-
cognitum. Etcum non íit voluntaria, non erit peccatumjvt 
ex fupradiílis conftat, 

Q m n t a P r o p o j i t i o . 
Quando intelleítus aduertit per notitiam iudicatiuam, fí 

volutaspraEftataíTenfumjpeccat mortaliter: fi autem aduer-
tentiafueritimperfeflajhoc eftjapprebenííuatantum delc-
ftationisj&noniudicatiua: vtcontingitin hisj quifomnian* 
tes turpiaá fomnoexcitanturJ& deleítatioilla continuatur, 
tuncq; apprehendunt; deleéíationem tamen propter tem­
poris breuitatemjnon iudicant,fit malaxan non? in hoc euen 
tu deleftatio eft tantúm venialepeccatum, Et ratio vüriufq; 
partispropofitionis eft; quia qualis eft aduertentia, & prac-
cognitiointelleélus, talis eft voluntatis cófenfus.Nihil enim 
volitum, quin praecognitum . Et eo modo volitum, quo 
praecognitum. 

Append.4. HinCj, ex aduertentia perfefta in intclleftu fequitur pec­
catum perfe<ftum1,fcilicetímortaleJ,& ex aduertentia imper-
fedlaipeccatum imperfeftum, nempé, veniale. Reftat iam 
Vltima circunftandajfciiicetjnegligentia voluntatis^ 

S e x t a P r o p o j t t í o . 
Si voluntas apprehendensperfeíléaduertentiam delefta-

tionis neutraliter fe habeat; quia ñeque confentit, neq; dif-
fentitj tune mortaliter peccat. Et vt clariús ratio huios pro-
poíitionispateat,nota duplicem eíle vokmtatisconfenfumj. 

1 - a¿lua-
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a£lualem/dlícetAinterprctatíuum. Primus cfl:, quando S$,difim£h 
Voluntas eligit deleélatíonem dicens; placet modo ifta dele- crfw, error 
ftatio. Secundus cft, quando voluntas neutraliter fe habet, , . ^ 
ideft,neq; confentitdeleftationijneq, remoueteius caufam, ' l ' ? ' 
fcilicet,cogitationem praélicam,6ctunc cenfetur virtualíter ^ ^ ^ ^ * 
confent i re . Etratio eftquia tenetur refiftere, &non reíiíHt. I 7 ^ . 3. §.i» 
Etconfírmaturjnarn vt paria funtocciderc homincnij & n o j j . ^ , j . ^ ^ 
defenderé á marte, ciim pofsitquis,& debeat. Similiter pa- e¡} ̂ c yit 
r í a iud iean tu rconfen t i r edé l e f t a t i on i^nond i í r en t i r e^cum ^ j . ^ 
pofsit;&:debeat. Tándem, quia i n eafu huius propoíirionis o6*^ ' -
veré agitur contra praEceptum non concupifeendi . Na idém f^fc6 &* 6.? 
c l ld ice re^nonconcupí fceSjacf id ica tur , carnis concupifcétiae 1 . cdn* í /m-
refiíle. Legcdift.4péCan.hinc etenim antefincm* m$ in jlne 

S é p t i m a P r o p o f i t i o . 
Quandó voluntas fe i r i cogitatione turpi deleftári aducr-

t i t j & n e g l i g i t d e i e f t a t i o n e m opprimere: npn quia de le f ta -
tío placet: fedquia eíl certa de vi ¿loria;. X^uoniam iam ex^ 
pertá eftjfe poíTe illam oppriniere. Et vt miles tepidé pu-
gnat: quoniam contemnit hoftesj ita voluntas tepidé reííílit: 
quia deleítationém non tantifacitj intali euentu de le f ta t io 
m o r o f a e r í t f o l t i m veniale peccatum> Etratioefij quia cúm 
n o l T p r z f t e t aífenfum formalem ^v 
peccat mortaliter. Cíetemmjquia tenebaturj iuxta Spiritus 
fanfti coníilium, diligénter domefticum hoftem cpprime-
rejideó peccat venialker.Aitenim Regius propheta. Perfe-
quar mimicos mees. &comprehendam ilios ¿k non conuer 
tar^donee defíciant. Sigpura autem diffenfus ih hac tepida / * I7» 
pugna eft: quoniam huiufmodi hominés, fi daretur iliis 
optio; potius.eligerent niortem, quám 'mortaliteí-peccare.-
Et hac decaufa quando tepidé; pugnant, non vi den tur con­
fentire, tani en propter tepiditatem venialiter peccant. Hsc 
etiam .amice lector, t i b i primum, 5cfecundó alijs memoriae 
manda. 

X j Quinta 
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Q u i n t a d i f f i c . V í r m i , frconfejfor expertus efl in~ 

i;3 í^r..mdiendum: tanfe f s ioné in , materi¿e,. I t e n e r e á 

' J e p a j j u m f u i ^ ^ ^ 

non dbJline?ido A confefsio?úBp^ audiendis^ 

ÍD'em eíl: cíe eoV9111 fluclenáo rnateníe venéreas eodem 
modopoilLnmr.Ecqa^ritur. Vt r i im psccet mortaliter 

- non abíHn en do áfliíli^? 
:! H^c difhGültaííuitíaM''p^ríimfoíaiaMnodó'aaténi'Oia-

ninoabroluetur. Caiét. péCTiiiarem qüíft ionem 
pollitíonc ^audlendaconferslónispfr^uenierite.; • 

C O N C L V S I O I . 
ConfeíTárlus, qül íibiGdñfcius eíl, quód folct huíufmódí 

deleftadonibus veneréis aíTeíitirí, tenétur á confcrsionibus 
audiendis abftinere. Et racío eíl; qüia cüm crdine charitatis 
téneatm- potius íibi^üára alijs confuiere; tenebirur profeíto 

Eccl 3. pericuiumpeccatiniortaiísiñ fe ípro omnin©vitare. Quo-
A ¿ Rom n^am <lu^a m íit p'erküliiiii, peri bit ín iiio. T u ra etia m.j quía 

^ • 3* non füncfacienda mala, vt veniancbona,^ 
14.^. per 0ones cilm pcrículo ccnrentiendi: vt dicitur ín concluíio-
totum.zz.q» nc, inalum eülpa: eft. Qaod quidem non eft facicnduni,; 
z.can.is au~ ^uantumcunquébonura, quod eíl deiinquentis correétio, 

,^ ex ec fpereretur. 
t em& can^ K C Q N C L V S I O I 
ne ^«w. o?* Confeírarius^qm-cxpérimcnto comprobauít, fe c o n f ^ 
can.fiíCMt, niíTe huiufmodi dele^látionibus libidinofis. Se pollution!-

, bus noncónfendreiirámó.vtin p i ^ ^ fe i l ias inuitum, 
& reclamantem paffum fuiíTe, quáiíiuis nonnunquárn af* 
ienfumpraebuerlt, á confefsionibus aüdiendis abflinere n i i -
nimé tcnebitur. Et ratio eíl: quia nuiio modo eíl volita in 

, fej vein concluíione haberur. Nam voluntas redamat, & 
licet, fít volita in fuá caufa, fcilicct, inauditione confefsior 
nis quando confcílor fuam fuerit expertus continentiam, 
nihil prorfus h a b c t m a l i t i a E : immóplur imum nieriti. Non 

enim 
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tnim efféftus in fuá caufa vblitus, hafcct aliam malitiám, a 
málida fus caufe. Et cu-m ^uditib.coflfisfisfonis-:nihii:- ha* 
beat malitíae, ñeque cius naturalís eííeélus, rcilicctipolidiiQ 
aliquid maiitis habebit. Et coníirmatur á íímilii nam vt i l -
1c, qui Gofcius c ñ ex caena ad córpods fa]utem neceírariájiSc 
exporationc viniad ftomacharn ncceíTariaj cerdísimé eíre ' 
in fomnijs, & in vigilia poliuendunij, & hoc abfqué eius ctíft. 
fenfu, non tenetur á tali efû  de potu abílincrejáta ñeque có-
feíladusabauditione coMfefsiérijIj cúm^íitíad falutem ani-
Tnarum vatde neceííariajíl^andeítu fí^iiutíb mCommis, ex 
íauditione Gohfefsianis Iprquenieitói-fibii é f t | ^ e a t ú m ^me? 
-que eeit ín vigiUé. • Própterea -quod - vtcoBiqméleQ: .polinúo 
iB^üitabilisin fe, quárauis in füa caufa íit Yoluntana. Nec 
tencturiftcj-quámuis im'becilliSí'.a cótifersiónibua abftinere,. 
•tura i n cafu cohcliifionis i n nulio diferiraineipeecandi fe 
conftititauf Aiiequin dporteret^vt reífte Caietan. decetv. 
tconfdjqres cílc angeios3 aut in gratia confírrnatos-. . 

Sunt autein quinqué á confeíTore in hac materia coníi- Ñota,. 
áeranda. Priiiiun& eíl tentatid in mentej neñ ipé , periculúm 

fconfeníusj de qüo in prima conctuGone egimuSí Seeundum 
.;€Ítí tentatioin; carnea ]& dtca confenfus peraculura .eíl .cotir 
tcmnendá^iqiudniam-prúuemt ex 

iriam venereariiTectiura eíl-imaginatio ^ q u ó d ofíendit 
.•i)eum, ííae tinior, & hic eft repelíendus p e r í i d u d a m iñ 
ipfo Deo, qui praeíló; adeíl timendbus fe . Quarttim eíl, 
v t á fuperñuis intcrrqgationibus- abílineat:. Qiiintum eft, 
quad íxpifúníé pollucio illa non eí l femúiis^.; fcH.akeíius 

^humqnsi^fólutiQ. ; 

S e x t a díffjc. A n Uceat de imo lmi tar ia > & m 

' ' ' ^ ' ^ • ^ ^ ^ • • \: f 4 . é ? ¿ M - . 
'Erbágratia de ília^quam quisinfomnijSj vel ín vigHia í,̂ , iz.m.Zt 

\ dnter-faudiehdá-s tconfeiTsiónci "¡páffui eíl;.-.. Angelusln gj-}0 :-
fumma verbopoiliid©tria affirmat. Primü eít iicitu ' ^ * . ' . ^ 

;cffe d e j ? ^ d"9'dYt.4* 
•3íem eam Angelus* 



- cam deíidcrarc. Tertiurri, noii licere Jilam procurare. Syl-
Syluejf, ueíJcr eodem verbo quó ad.pnraam Ang^^ fubfcripíiti 

Animaduertc dúo. Et primum cft , pcccatum ex genere, 
quámuisexcuferpropteraliquam caufaminunquám taiiíen 
materia gaudij eflepoteíl:. Et ratio cíl; quia iam tune eíTet 
voluntariunij quámuis fít príeterituin. Secundum eft, aliud 
cíTe gaüdere de efFeclu pcllutioriis.nenipe.de fanitateJ&c,& 
aliuddepollutionc. : : 

G G N G L Y S X O I . 
Intcgrurn>lkItui»qo¿cft de cfíedu alíquo licito, expollu-

tione etiam cuípabili íubfecuto gauderc: vt de fanítate. Et ra 
tío eílj quia Dcus aliquando permittit njala, ex quibus má­
xima proficifeuncur bona, de quibus licitum eft gaudere. 

í . C ^ . n . Aitenim B..Paul.i.ad Corint.ii. Oportethacrefes eíle^vt, & 
quí probatifuntr manifeftiíí ant in nobis. Et ex lapidaticnc 
Srcphanij properfecutoribus orantis.habemusPaulü. Qua-
re de ómnibus profperis euentibus,, ex malis principijs crtis, 
licet, gaudere. 

G O N C L V S I O I I . 
De pollutionc inculpabíli in vigilia, aút in fdmnijsproue 

nientejex quacüqjcauíaj fiueex cófefsicnibus audiedisj íiuc 
aliundeorta gaudere mimmciket.Etratio e squ í a tdispel-
ludo ex genere efl; mortale peccatum: cXcufaturtamen, qui 
napolluíturápeccatoyeó quód fít ineuitabilis. Quare non 
licet de ea gaudere: alioquín á peccato no excufaretur. Pro-
pterea quodtune quámuis pra:terita, eíret voluntaria.Rata 

:enim haberertunctemporis pollutionemé Deindc , quia vt 
non licet gaudere,quando quis polluiturvneq; liecbitpofteá: 
proptcreáquód vtrobiqjcftidem gaudij obiedura. 

Í D V B . I I I L Licet ne defiderare follütionems 
< t ¿ fubfequi ex audientia confefíionuml 

Netd dilige-' ^ ^ Vicquidlicetdefiderare,licetctiaprocurare como-
te»*. I 1 do^quo licítü efl: deíidcrarcno alio.Et ratío eíl:quia 

Z^'^11^^ aftus intcnor,ncmpc)defidcrium,& exterior, ící^ 
ricct^prócuratio habent ídem obic£luiaiJ5c funt circa cadem 

mate-
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jtiateriam: 3c quando materia defíderarí> quac eft res concu-
pita, fderit licita, a¿lus interior,6c exterior emnt liciti. Siqui 
dem habent idem obicélum, a quo bonitíatemj & m alitiam. 
recipiunt. 

Hinc, fí licitus eft cibusj vtcomedere carnes terapore de- Append.i* 
bito, erit etiam licitum illas procurare,. 

Hinc> íidefiderare literas, eft licitum, erit quoqj licitum Appcnd.fe' 
ftudium Uterarum procurarej quoniam obieftum,nempéi 
feientia eft licitum. Dices,Licitum eft habere epifeopatumi 
&tamen de fententia D .Thom. non licet iilum deíiderare, 
& procurarc^Refpondeo,Eo modo,quo licitum eft habere 
epifeopatum, licet etiam illum defiderarc,& procurare)nem 
peiquando^homofüeritilto dignus, Erit autem dignus,,qu^ , . 
doiuerit praeditus virtutibus,quasD.Paul.ad Timo,fcribes ^ " ^ 3 * 
recenfet,Oportet epifeopum iFrepreheníibilem eíTe,<Scc. Et 

•quia nullus debetfe irreprehéíibilem iudicare,nullus debet, 
nec poteftcommodédefiderare,Poterit tamen aliorum iu-
dicio fe com mittere. atqué illum habere. Ex parte illa nota- Append. |> 

••bilí,, nepéy&nonalio, fequitur primO',eo,moda licuifTe pro-
^curare nrortem Ghrifl:ifcilicet,per orationes, 6c propter bo-
nam fíne n, fcilicec, propter generis humani redemptione,, 

-quolicuirdefiderare: vcprcphetsillanidefideraruni, Append 

xiyVtfuum munus exerceat¿non; tamen,, vtlatro fuípenda-
tur,procurare.. 

C O N C X V S IO. 
Deíiderare petiurionem ex audientia confefsionum fub-

fequi haud licet.. Et ratio eftí quia taiis pollutio folü ni habec 
exGuíationcmj quonidrr. eft volita in íua caufa^ STho I 2 & 
•dóeí&t in. íe.' velita,-: nullam poííet -excuíationem! haberes * , * * 
C^odeniín non licet procurare, non.licet. defiderare^ art'S» 

yfcjy dd. i o. 

S é p t i m a díffic ..t F t r ü m m p w t i m t f u p e r í o r í p o f i t s .BmJ .z4 , 

eíje p e c c a t t m ? fI m.*^L<trt. 
1: Eitocapriás ín nremoríani!,quatíupra! de portiorie infe- r '^ ' ' 2 ' 
Vfiori,6cfuperiori diximus,-noñ eííe, feilicét,. duplicém Scoud^xi^ 

pocen- ip 



potétiam; íed vhicam tan túm^nuni , videlícetí ínteííé^umV 
qui quatenus diüerra c-Gntcmplaruíj ratio fíue, portío fupc-

D . Kug, rÍGr, vel ifírefitír>ribminatu:rív.t;DÁu|níl*.u?. áz Trinít. d o -
cuit, qui fuit huius diftinftíonis autcr.Modu auicm,quo dí-

S'.Thó. i.P.Q fíinguñtur,explicatS.Tho.in.i.p.IegeedaD.Bona.vbifup. 
7?MYt. 9 . C 0 . ^ C L V S I O I . 

Tn porrione fuperiori peccatum mortale eíTe poteH:. Ratío 
cfljímia cü crederearticulis fidei i i t a¿l:us portionis fuperíd-
ris}errare in eiídem artkulis erit a£í:us émfdem virtutis, ímc 
portionis.Contrariafiamq; circa idem fubieftü v 

Append. lunc. HinCrin eaclem portionepcterit íimiliter eíTe veníale 
peccatum :vt eft.fubitus infid^litatis motus,. 

G O N C L V S I O 11. 
In portíone inferiori poteft efFe peccatü.Et ratio eñ;quía 

íignofancía GraíTa legis n a t u r a l í s eft,p:ortÍGms infcríons>i& eO: 
ííiortale peccatum,; vtiíí quis ígnoret fornicationem fimpli-
cern jsiTe peccatá. Simiiiter..i& íncogítatione r e i i i i i c i t s 3 q u á -
•dó volutas-'jn-'éa.imoroíjéíV*di^:uni.;€fl:>cl-elci£íatur,.cft pecca-
tü.Et vno verbo cüm omnis ignoran tía cülpabilis, &:om,nis 
error pofitiuus íintoperationes inteile£hiiíS, & fint peccata, 
poterit eflepeccatum in iriteile¿i:u. Guiusoperationes dicu-
tur eíre 'VOÍuntaíix,non q> fínt á volúntate elicitx: fed q u p -
niam i mperata?,. Poteft enim voluntas imperare intelleilui 
aliquara cogitationem^uertendo ipfum ab vna cogitatione^ 
«Se in aliam con uer tendo. 

Quítfl, V I . JDe cmifispectatvmm* 
E hac q.quxaliquot poíitis articulis.abfoluetürydiípa 

' tant dolores fchoiaítici vari i sin locis Alex. Alen, q, 
p4.B.TJio.r.p .q.48.&.4^;& in.i.z.á q.7 r:.vrqiad,Su 

(Sc.q.^de malo.S.Bona.d.34.&.5.i&.7.Scot.d.j7.Dura. dift« 
34..&.<5..&.7.&,alíj dííl.35.. 

A l e x . ^ f m . j r t j F t r ü peccat í4 ¡n l ? m u e r f í m hahcatcdt i faml 

'Itulus intelligitur de auerfione:8c conuerficne peccatí, 
A n habeat caufam? idefl:,de peccato pro materiali,V£Í 
pro formalizan habeat caufa m í 

CON. 

art . r . 
S.Tho.jíyt.i 
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C O N C L V S I O I . 
l?cccatum pro materialihabet caufam pcrfe, hoc eflyex 

ántentione. Et ratio eftjquk voluntas i n t e n d i t i i l u m adlura, 
fci i icet .di í tunijVclfaélum^&c. qui quidem a£his efl: pecca-
tu.ii3;&-ihtenditillam- fubiratioxie boni, Vtlátr.o' furaturfub 
ratione boni vtilisiquare habet cauíam perfe.Na ¿aufa perfe 
eft^quas agit ex intQntidne,&: per propriam formam. T u m 
etia m,quia peccatíí Cíxpit eíre3& omne quod cocpit eíTe^ha». 
betcaufam. Nihi l enim f i t i n terrai inc caufa.Iob.c.5:. Jeh, c . f , 

C Q N C L V S I O I I . 
Peccatüproformali nuiia habet eaufam perfe.Ratioeft;quia 
nüllus operatur ad malü afpicíens,. nifi fub ratione boni, & 
fórmale p€ccatialfcilicet>aueríio á Dco, & á re,fta ratione nul 
iu bonítatis veftigium habet. Et i t a c ü m nulius operetur i i - •1 S-*]- T» Cdf * 
lud ex íntetionevex confequenti non habebit caufam perfe. mérito, 

C O N C L V S I O I I I . 
Peccatum proformal i habet eaufam deficientem, & per 

aecidens^ex parte erFe.£lus,& ex parte caufe. Tres funt hu-
iüs eoncluíionis partes.- Etprimae, fcilice.t, q u ó d h a b e a t cau-. 
í am deficiehtera, ra t íb eftjquia voluntas, non feques regula 
reñae rát ionis eft caufa deficiens:, &.negatiua refpeí lu reclir 
tudinis. Poteft enimJ& tenctur daré ÍUÍC operationi reíHtu,-
diñé cofórraado fe rationi rccitae^nó dat,ac proinde dicitur 
elle caufa defeélibilis, íiue deíiciens.Quia déficit non dando Append. 
re f t i tud ínem, quam daré tenebatur. Hiñe, voluntas diuina 
cum n ih i l teneatur.efficere: quia nulli legi fubditur, non di-
cetur v n q u á m defícere. In fecunda parte cocluíionis dicitur, 
& per aecidens ex parte effeftus. Et ratioefti quia non inte-
dit peccatu pro fGrmali. Nttllus enim operatur ad malü afpi 
ciens,vt ex fecunda cóciuíione conftat. Quod autem íit Cciu-
ía per aecidens ex parte caiifse: vt i n tertia parte concluíior 
nis Continetun Probaturiquia omnis caufa peraccidens.redu 
oitur ad caufam perfe..Cuius maximae fenfuseftjpmnis cau­
fa agenspraeterintentionem, quaedicitur caufa peraccidens, 
praefupponit prius natura efficere aliquid ex intentionc^, 
queraadmodam ignis, vt per accidés caufet,fiue efficiat pri? 
uationemfíigiditaús, praefupponitur^ vt períecaufec caloré. 

Et. 



T; 

Et cóm voluntas príüs naturaj&perfe caufct aftu aiatcríall 
pcccatíj vt in prima conclufionc habetür: profcélo pcr acci-
densjideftjprxcerintcnticné, eritcaufa pcccati pro forniali» 

S^h9t*rt'x Qrmadiffi. Hahetnepeccatü interiorem caufaml 

CONCLVSIO. 

ÍRipIicem habet peccatum interiorem caufam;ncmp¿, 
V G l u n í a t c m y & radcnem ,5c potentiam fcnfitiuam. Ec 
ratio eílj quia voluntas propterfuam libcrtatcmj&dc-

feftum, appetitplcrumqj aíiquodiilicitum fub rationc bo­
íl i vtilis, aut deledabilisi atq;ita geneiat peccatum . Ratio 
ctiamfepifsimé autperignorantiamjautpcr errorem, dc-
ficit,diri¿endo volúntatem adaliquod illfcitum, qued licitíí 
efleoplnatur, ato/ita eíl caufa peccati. Er tándem potcntia 
fenfitiua,quia inclinat vcíuntatem ad deleílatlones prolii-
bitaSjcft quoq; caufa pcccati. Djuerfimodétamen peccatum 
ab histribus cáuEs prcducitur; nam á duabus prioribus po« 
ten ti) ̂  i m m ediaté, & deficienter cmanat;quoniam peccatS 
inillis immediatécoíiílit(Nóenim eíl peccatuíine voluta-
tisc5feníu)ápotcda vero feníitiua mediaté;idcftjindu¿duc. 

Aiex. ¿Un. £eca¿a ¿¡rz j/irñpeccatSexteriore caufam haíeat* 
yk.s.tn,*. JJ : 1 J 
¿ ¿ 4 . C O N C L V S I O . 
5" The 4Yt Aufsextencres peccati plerumqué funt homo, dar-

f ' t mon, & obieélum aliquod fenfibiie. Probatur pr i -
"ybi.s, —^miim de I10mine.Num.31. Nonne iftac funt.quae de-
Nuin, 51. ceperunt filios ííraeL & pra^uaricari vos fecerunt in domi-
Gen.i» num. Deindepatet dedafmoneGen.3. vbilegitur, refpon-

diífeHeuam Domino. Serpcns decepit me. Tándem de 
obieífto experientia comprobaturjquomam obie¿lum fen­
fibiie exteríus excitar fenfum,&: fenfus inclinatvoluntatera. 

Ce», Gen.j.viditigitur mulier>quódbonum eífetlignum ad-
ueícendum.& pulchrum oculis.afpeíluq^deleflabile, & tu-
litdefruftuillius. E tcüm omncs ifíe caufa? voluntatem l i -
beram ad raaium compellere non valeant, licct, fuaíionibuf 

per-
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^érfuaderc pofsint(fíclclis ením eñ Dcas^quíno p-ititur nos 
en tari fupra id, quod poíriímiis)non erit extra voiuntatem 

^ufa peccati quacrenda, quac íit principaíior. 

T e r t i a dífjic. F h u m peccktum potejl ne ejfe cauja 

í a l t er imt 
C O N C L V S I O . , , 

"T T'Num pcccatuiTij fecundum quadruplex caufamm ge y * ' 
\ / nus.poteíleíTe alterius peccati caufa. Probaturenu- ^ ¿ / . S . ^ D » ^ 
• ttierationeexcniplorum ííngiilarücaufaruni. Etpri- rand.d. ^S.^' 

mütri eft caü fa efficiéns perfe, qiratenus ex mültispeccatis ^ 
V. g . ex multis aílibas libidínoíís generatur í n t o n ñ n e n t i s E 4 
habims;& dirpoíiticnes^quibuspeccatorad fimiics adus di- ,: p 
fppniturJ& ínclínarur. Bil quoqj eaufá efíiGiens per acckléSy 
quateniísreraouefprohibespeccarumjnempéjDeigrati^m, "' ' : 
verecundiam.&timorera. SecúdoeftcauraraatcrialiSiprout S.Tho. i . t, 
cftoccafjo.&prseparatmaterjam alteriuspeccatiivtmznú^tota^.84. 
cñ occaíió iurgiürum/Scinimicitiarum, 8c difpGnit voíiirsta-
tém ad iites.TertiÓ eft caufa.fínaiisjqüatenirs vnum peccatü 
p'fopter aliad CGmmit t icur : vtquari 'dóquís fura tur : vtpofsir 
lííferetrici flipendluiri foluere. PoflreiTí ó e f t ^ caufa forma-
ITs^vt patet fh exétnplo proximé poíitorquia f o r m a eft^uae" 
d'accíTerei.&íinis iíi moralibüs ger i t ticcín formaé. N a j u ' ^ ¡ c n 
quindo quiscora'ttiittitfurtum proprer fornicationemjtunc 1 . 
fürtumeí^vt matería'j&fornicatio velutforma. yv¡,S.m.-$, 

Quartndiffr. !Potcftne ejfe peccatumacaMfaioml ^ r l o T 
OnitaSj v d eílentitatíua, vel m o r a l í s . Prima eft a b í o - 4.9. art 1 

1 lata qaiddirascuiufcüric|iievrei; de qua fcribíturGen.f. ^' j . S 
ViditDeus cunfta, quap fcccrat, c ran t valde b o n a . * <jna' 

HoG eft,peifeíla qúó ad eílentias füas. Habetením Lucifer, l$4<etrt* i . <¡. 
quiccjuideílde qüiddirate fupremi angelí: Scitaeft v.áiáe bo 1. ^".a. 
rfas e'ntitanué^ue bonitatc ¿ntis. Secunda eR iCtns á volurí j)urc(in ed¿ 
tatecum omnicircunílantia recl^ rationí eonfona eiicitus, 
veleftipfametpotentia rationalis ómnibus habkibus ftu-
diofis ornara, &prxdi ta . Nota, 

- A n.Part , T C O N - Gen.t. 



e q n c L . v s r o r. 
Peccatueíl á caufa bcna bonitate entítadua. Et ratío eíl; 

cjiióBÍani peccatum eft á üb.eicp axbitriQ, tui nihi l peifeólio-
sis cíTentialís dcell:. 

C O N C L V S I O I I . 
Non eílautein á caufa bona mGraliJtnmóá caufa mala. 

Et ratio erí^quiaplerunqué á voluntare dcprauata,&vitÍGrü 
pondere opprcílaj.efficiturv Et quando Chrift. R. N . dixi t . 

Mcttth.C.y, Non poteíl arbor bonai&c.intellexjtper arboremintenrioi-
Eem cpciantis^ bonitate morali bonarn, á qua.r5 poteílpec 

Append* catum emanare. Hínc , peccatum dicetur efle á bona, & 
mala caufaj á bonabonkate endtatiua, & natuíali, &;a malaí 
malí da morali.. 

. mm. & J / t rum lyo¡ :mtasr non f e m e m r e m l a m 

rat iQmSjj í t can ia p e c c é t i f 

THomiftaererpondeíit, volüntatcm abíq; regula ratío-
nís)antequám ad a¿lum applketur.non eíTe pieccatuv 
fedipíam.volúntatem.fub taii priuatícnej&tameH ef-

fe aliquod bonura, íicut homo non aibus. Qux quidem re-
fpcníío. vixinteliigi poteíl^ quoniam peccatum cíl voluntas 
príuata rc<ftirudíne. Ideó nota voluntateminon fequentem 
rationis regulam, duplicíter poíTe conííderari. Primaconfí-' 
deratur quatenusajílualiterreccdit á regula rationis, & hoc 
modo ídem cíí:,quod peccatum. Secundó, quatenusaptiaij. 
dinaliterrationis regulara non féquiturr íedfoltim eft apta, 
vt talem regulara non fcquatur: & hoc modo eft apta^ & de-
feftibílis,& eftaliquod bonum entitatíuum: quia, eíTe de-
feftibilcm eft naturale, &condÍtum á Deojác de rarione cu* 
tuícumque creatura?. Non enim poteft Deascfficere, quód-
Ét creatura, & non íit defeftibilis} qiiia cúm íic ex nihilo, eft 
defedibílis, & ex ceníequenti.pcccabilisj(quo ctiam itioáo 
dideur eíTe caufa peccatL 

Atticí 
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Ji ' t lc . 27. íDecmifa peccatí ex parte intelleñmt 

CÁufa peccati ex parteíntelle^us cft ígnorantia rerum 
t í a^andamm. Ñam omne peccatum ex parte caufe 
intcrions>velemanat ex ígnorantia ex parte intellc-

¿tu$j velexinfirmitatc ex parte appetitus fcnfitiiiij vel cX 
malicia ex parte volantatís. Et quoniam de ígnorantia cura 
Magiftro in prima huius fecundi parte copiofe difleruiraus, Klex, *Altn* 
ad alias caufasdeclarandasaccingamur. ^„ i45 . 

Artlc. 1 1 L !De caufa peccati ex parte appeti- Klex. Kbn. 
tíís fenjitiuu. 

S.Tho.q.jy, 

PEccatum dicitar ex ínfírmítate nafc^quando ex appc- 1%x,¿<*<.q,%4 
titu feníitiuo profícifeiturjqui infirmaturpropter origi-
nalis iuíiitíac priuationera. 

^r ima diffic. Voluntas poteíi ne a l appetitu f m ' ^ ^ ^ l ^ ' y 

fitiuo m o u e r i l art.2,§.i.i» 

Voluntas^vel mouetur dírcfté, vel indirefté, dírefté r e 
quidem, quando habetfe tanttim pafsiue; vt aqua fe ^ *, 
habet refpeélu caloris, quem recipit. Qup modo á ib- * ho.art, r, 

lo DeOjquieft autor naturacjpoteft moueri. Cuiusreiratio 5,.77'1*2'» v 
cílj quia cum fít porentia libera, & indetermínata ad vtmqj 
oppoíitorura, ad amcrem, fcilicet>& odiura^non poterit ab 
cxtnnfeco,niíiáfolonaturaeautoredeterminan. Indireftc 
autem mouerieíl, quando mouetur intelleftus, quo moto, 
voluntas adaliqaara operationern inclínamr. 

C O N C L V S I O I . 
Voiuntatcm dircelé ab appetitu fenfitiuoadcperandum 

-mouerieftirapofsibile, Diciturenim Ecclef.if.Abinítioco Ecd. i J , ^ 
ílituit Dcus hominc. Etinfrá. Ante hominem vita,<Sc mors, 
bonum, & raalam^quod placueritei.dabitur iüi. Quare nul 
lus poteritincrmationcmc5cupircíbilisJ<5c irafcibiüsadvin-
diftam aecufare^cúm volunta^ quatenus agens liberum eft, -

• X i hos 



1 Cor 1 0 . hosbcñhle^ motus opprímere, & íuperar* valeat. I;íidelá 
namq; cíl'Deus.&c.qui facit cum tentationeprouentmn, 

C O N C L V S I O 11. r 
Voluntas índucirur ad peccanclum indireiftc ab appe t í ^ 

fcnfit íHo/cil icet^ pronitatp, qu-am haber fenfualkas ad i m -
: inoderaté appctendu.m obieílura,. quo indiuiduiini ccníeÉ-
uamr;& ad ínordinatam genérationem caafa eonferuai-id-as 

. ' . .fpcdeiJ.& ad inordiriaré rebus nociuisreíiftendum.Probatur 
Dumel, 11. Daniel.n. Concupifcerítia fubuertit cor, Acfi aperré dicar. 

Pronicas fenfualitansvoluntatem ad delitias.ljbidinern, 6c 
*AdGd{ y iram a l l k j t j vthis appctims feníidui parsíonibusconfendat. 

7} * Ecad-GalaC/f.Caroconcupifcit.aduetfus fpirituin,8cc. vrno 
Aa vm. 7. qUÍCCunq. vultis, illa faciatis. Etad Roma.y/Videoalíani le 

v gem,(5cc. fitratioefl^quia ctím rmlla porcnria inferior ino-
-^•eat-ikperlore m ,ilec e-fficiat aliquijdJ ijijrn.edí'até,^ . d i r ^ é i h 
illa, praeter inrelleí^iim, qui inouet 
mediaré tanien,&indireftéinducir voJunratem excaecando^ 
inrelleftunr, v t quod malura e í l , b o n u r a e í l e iudicet, & fub 

' hacrationeá vo luntare eligarur^ errer.Qui en-ira volunt re 
^; ' g^dec1pére;p.riüs;fegis cafilíaríj/vt décipíántur, cürárit.iliis. 

enim excxcatiSjCÓtinnó rexallucinatur. Erin regnoanimse 
vcluñtas eft regina, eiq; ácGn í i í i j s e j ^ i.ote|le<n:us,c|uo quidera 
decepto^voluntas ad malum pro bono eligendü inducitur. 

S.Tho.art.%. S e c u n d a d i j j í . ^ o t e f t n e r a t i o a l i q u a n d o c o t r a f e i e n -

^ J ' ^ ' ' t i n m . d u a m h a b e t . a p a í b i o n e f u b e r a n í • , , 
Scot.m. i J , r 1 y 1 1 ' í 
3^* ,^.An.ftusThom.refere opj 

^ nuüum peccatum ex certa fcíenria.&cognitionepecca-
^ t o m m j íed ex ignorantia tanrtrm veritatis procederé. 

•Qüx- quide Sopinió experi.enrrac, & faerse feriprure repugnat, 
• Nahi..it exp.eúm'm, -proprij-G-i; auribus- mu.li;<5tiés.-a^dí:iB»s 

eonciibinarium cónfítbritenj jfe eíTein peecatojproféílócius 
ipecca.runS non ex ignora nriaí.q.uae fit.fcicntiae ptiüatio!3i?í»a* 
nabir. Tura eriam racrafciiptura multisin locís hoeidem te 

X«c. / .fíatur. Nam Luc.12. legkur, Serimvqui cognouit voluratcm 
donuiis 
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doinlni fuL &$m&®Ltíecúnáüm. voííintatémieíus^apuiáíf -
bit mulds. Et íacobi* 4.Scicntí bonam,& non facienti, peC* 
c^tuüíitéftillíí-^críim-pro pleniori.intéllx^cntía-hirias idi££-í 
cultatís coníidera.quíefequünéur; Sciéntia eílí vel vniuer- i . Confias-
íalisj velparticularis. Etproptcr priuatíbnem alícuíüs iftarü j-^f/a, 
poteft aliquispeccaréjvtporéíí aiíqnís íiabere fdentiam hi i 
ias vniuerrali^omnís yfataeft mala, Se ignorare inparticui 
lariíían ,iíle conrraéltis íitfefikcaríiis.SBc tüc rempcris.jex igno^ 
rantiareientisin particuiari voliirjtas ad pec.eanduin;e©ntraí ^ 
íeícntiani ^"niiif-rf^le.irt; ind^icituri,-Poteft.eaeniís^í^t.^liqms- ^3mW$k* 
rciéntiam habitúa |etn alicuius yepícatís in paí'ncularx-Iiabeat^ 
Cuiusramenverifatis ícientiaailú^liícarfat, co quod-iilam; 
aílu non confíderet. Verbi grada, huius-yeritatts 7scr-mnis.-
trianguius habet tres angulos,5ce, hábéat fcieiiciam habitúa-
lem> non tamen a<íluale,m? propterea cp illam aftú non con 
í iderat^ysl .q-aia nGriyHÍ£:y;elprQpt«;-ffiqúbdíí-hipédinaen^. • 
tum. Paísioappetimsícníitiui Íihidini¿áiiíj ir¿íTig¿tplerrrq^^;Co;v * 
ínteiiéélüni: quómiñusyquod feit ín v.niuer ía í fcGoní ideret i n 
particulari.Yigvfeit aliquis habitualiter in vninerfali-omné 
fornicatiohem effe mala ni: acciditautem,ytpr2E nimia paí».? 
íidne huiu s vniuerfalis non recordetur,: & iñ particulari fqrs 
nicadonem; eómmítüat. Iñcóníideratioj vel non recordatife^ conpíL 
vniuer fa l i s ícientiae tribus modiápotefttotntíngeccl.rPriÜióí 
per difl-raílionera-eitca.-aí terEas poteiitise--obi|e^um. Accidic 
cnim: incorítínentibus ecuiós'i n foeínina-a-iiqua fígéce ficut-
DauidiniBeth-fabeac/i&príE'riimia oculorum aítentionein-; ^.Ee^, c.114 
telle^Siá-contemplatione bon^ciii anrea vacabat^recedere.; 
Se¿;adDiperinclinaáoné í^nfiialitatís cótráhuiuGn-odi í e i e n n 
tiamj nam feientia huius vniuerfalis,omnis fornicatio e í lñ i^ 
gicnda,inclinatad fugienda fornicationem: fenílialitas vero 
inclmat.ad.oppo'í¡til. \rnde accíditpleíüq;fyiirilutigete rií?i- ; • úM 
dinistcpeíi;iteTp'ren2iT!ia delcélatiene homo ncq;',c5{ideret, ,¿ 
neqjíHuisvniuerfalis bmhis;fo"rnicatáo,'5cc.:re<?ordetür. Qjuo- , & -n 
niajtefté Arift. d e l e f l a t i o libidinofa faramr i n t e l l e é l ñ homi ¿*"Jfc 
nis fapicntis. Tcrtió p s r a n f m u t a t i o n é a l i q u a circacorpas 
obliaifcitüyíintcllc^us feiétise v n i u e f íaíis-,&ín patláculari cia 
tráilláoperatur.y.g.hemo .exiftes in ^brletate/p qaa-fpeciés : . •. 

, . , . ' i í .Pa i t . Y 3 píian-. 



34* '&¡fimB-..$Ji.yy.36:út.$j. • Q u a j l . é. 
pKaníartiesturbantur^fciendx.habitüali 
ctia ra prae laiteia ira, autamenria/pecies ita rurbaiitur,vt ha 
moin amefidam inddat. His cbiifídet-ationibus pofidsjfi 

e O N C L v s i o . 
Frequenter prae nimia fenfualltads pafsíonc homo contra 

fcicntiam vniaerfalcm habitualem, quá in intelleclu a¿tua* 
Uter habet , operatur; & hoc ex defeílu confíderadonis iu 
particulari. HÍEC concluíio duas habct partes. Et prirria pro« 

_ . Damrexpericntiaj&aütontádbus^q 
¿ i á Rom, y¿ cratís ';opiniionem-..£t Gorifirmatürad:Ro-ma.7, Video- aliam-

legcmin membns/&c. captiüantem me in legc pcccati. 
Q á o in loco per legem membrorum intclligít Apoftolus co 
cupifcentiam ; & cúm concupifcentia feRfualitatis fit quac-
dam pafsio.deícntendaB.Pauliánducccplané intelleílura; 
vtcontrafcientiam opcretur. Secunda pars cóncluíionis(& 
hoc ex defeílu, &c.) probatur; quia voluntas nuttquám opc 
,ratur j niíi fub ratione bohi ab intelleítu p tso í len í i , & 
cúm velit peccatum, prsóftendetur fibi ab intelleítu fub ra 

. tione boní apparentis^atqué itaex epíequentierrabit in par 
ticulari. Proptereá q? tune non coníldcrat vníuerfalem, 
cet,oniríemfornicadonem eíTem alara. Ethuius vniuerfalis 

; oblítus contemplaturiftam dele<fí:atíonem elle bonum, & 
itaillákfubfpécie boni deleftaJbilis appetít/ 

^.ppcjid. Hinc, orane peccatum, queda modo ex ignorantiapro-
cedere vtdet'ür> íu raen do ign orada m non proprié pro feien-
dae priüadone; fed pro obfiuíene vniuerfalis feiendae, vél 
proinconííderadóne intelleílus^non perpendentis deterlus 
malüm^eíle/bonó honefío, quám bono deieftabili, aut vtilí' 
priaari. 

¿Jex .^ len . J ^ r ^ /^ r / / p e c c a t a y q í i g e x pnf í ione appet i tm 

1' I f * , . « f e n f í t m orimitur. ex i n R r m k a t e e í fe d i c a n t r n i 

Icet voluntas noílrafítappedturenfítiuo potador; na iá 
Hot*» I poftillum opprimerej vt Gen.4.legitur, Subte critap-
G m * 4 , • i^pedtuseius( ,átudominaberis iüius. Nihilóminus ta-

. .. mes» 



0 e caujís peccatornm. 345̂  
men quaedáin peecata i vi moK cxplicabimus, dicuntur ex 
ínfírmltatCjiion quód fint ex imbcciliiutc, & impotétia vo-
iuñtatis ad refiftédum ( Non enim voluntas .lnfirmatur)feíl 
quia iple appctitus fcnfitiuus diGÍtur infirmari, qui prx m&t 
modcraca dcleílatione, 6c inclinationc ad propríum obic" 
¿liim,nonpotcftá-ratipncrcftégubernari,dccolübcri. Su- • . . . 
pta metaphora abinfínnitatccorporis^u^i vt docet Arif t . h r i j h i ® . de 
cH:impedimentum qnoddam} quominus corpus fuas Ojpc- dnimAL 
ratíones cxerccrc vaicat. Oculus cnien infírnms non poteft¿ 
Ébuc fanus, colores claré vidsre. 

C O N C L V S I O. 
'Feccata, quae ex immoderata inclinationc potcntiae iraf-

cíbiliSi&cóncüpifcibilis oriuntur, meraphoricé peecata ex t 
infírmitate vocantür V Cicero animx pafsiohes aégritüdi- CiceróUbVfa 
nes voCat. Etrationecóníirinatür j quoniam infírmitas cor-T^/c»/» 
poraliseftimporentia exercendi operationes naturales ex 
insqualitate^&iroproportione menfurGC debitác húmorump 
ratione cuius improportionisy & inaequalitatis corpus per 
Virtutem mótriceni, &gubernatricem>quS eft in corde, njS 
rcgiturj&gubernatur. £ t cum prze nimia inclinationc fen-
fualítatis ad proprium obiéétum, appetitus fcnfitiuus votan 
tari, quíc eft virtus animanpotentiasfecüdum reftam ratio-
nem; vt réfté operentury gubcrrians,noh fübijciatur,hinc3fít¿ 
vt peecata fenfuaíitatis metaphoricé ex infírmitate appellc-
tur, hoceft, exabundantiaprauaeinclinationis,obqüa"m no 
fubtícivur rationij i n l l a r corporis infírmi,quod propter abü-
^antiam,&inafquaíitatem humprum non potcft per virtu­
tem cordis^in quo eft principiam vj,tae,& vitalis óperationis, 
gubernarí. 

HinG,peccata ex infírmitate propnc dicuntür,quae exirt- * ^ ^ 
clinationc appetitus feníitiui proficifeuntur. Talia funt folu * ' 
pcccata,quícfpe£í:antad a£his vencreoSjíiue ad cibos.&có-
tentiones,quaepro eorum defcnfione oriuntur. Et ratio eftj 
«juia appetitus fenficiuus eft nobis cum brutis commuñís; & > 
cúm appetitus fenficiuus bfutorum ad illa tria tantum,fcili-
ect/ad Venérea, cibüm)& rixas,quáe circa fcatC oriuntur, i n -
«Ünctur^hxc fola peecata ex infirrpitatc dicentur. Gíctera 

Y 4 ex 



exigtioranria, vel éx in alina oriuntur. XHeestynde nam brt* 
cít inifcnfuaiítate hace mñtmlta.rrftrationi non obediat?; 
RefpQndeo^ Ex defeéluiuftitíae orjgírialis;,t]üDniam in í l a t i t 
límQCñmws fenfualkas:iatioíii dominio deípotico fubdeba-
t"í&xtera£fana«..v:; 

}%kx.*4hn. Qjiar£¿i ¿iff¡c Éftñe amor fui omim pexcñtt cdnfaf 

^ . c ? N c L v s 1 a 
Z'O J*-*!- - ^ MorfuHnordinatuseft caufa fínalb,mouens oranei^ 
S.Ths. art,4 / ~ \ homínem ad malum.Probatur.ziad Timoth.j^In no-
yhi.S. mCsimUdic^i'%i^i^viM t'twpúifc pcriculofa>!& e r u ^ 
Í.ÍÍÍ/ Tim,$, ííP^íniqs feipfGSg-mantes^upidiíektijfüperbi, y b i B . 
;, ^aul^definit aj^orcni; fui eífe jradlccin, fontem. Me- origine jn? 
W • peccatomni: omniúm^t i)*Au^u-ítJiiquki AmQr.£»i:y.í^ué 
D.AÍÍ|;. 14., ad Gontem,pcum Dcí s^ifícatduitarein Babyionis. Et cum 
¿$QIM,G, %%, omne peccatum ad dirtácíukatem percirieatj erit p rofesó 

^impr fui omnis peccati catifa. Et ratione confírmaturj quÍA 
finís ín intentione opecatis eft,,c|ui m o u e t ípfum ad omnem 
cip,eratioiiemJ;& ampr fui e i l peccatoris finisi sxc^ i ta mouet 

, ipAi!ii-adomneped:atum» ; : :; 
Appesca. n, HíjiCj •.bláfphemus,. & h^rerkiis éx amorefukvt fuum fe-

qmntur bepeplackamipeccant. Simiiiter occides íeipíurn, 
prae ní míp fui amore peccat}, ne prsEfentes miferias, quas ' 
inerte detenores iudicat.patiatur. 

Append.x. - Siiniliterj&ludaei amore f u i , & nonDei, ne eorum fyna-
gpga deftrueretur, ojim p rimidua ecclcíiam pérfequebárur, 

AdRomá. c, Exhoc e í l ^ ü p d d-oGuir B.Kattlflad.^Qm.io.- Ac-iiíulatíQttem 
peí ; habentifed n o n fecundum fcíentiam . Nam aemulatio> 
SczclusDéiác non fecundum ícientiam amor fui eft. Que-
admqdum multi reguiarium tanto fui inílituti afficiuntur 
aniGrc; vt crEterarum religiónum eXofa liabeant ineremeca. 
Notanrer dicitur in principióla m or fui inordinatusjn am or-
dinatus. amor fui bonus,,(Se laude dignus eft» Datus enim eíí: 
hominiad v i t a m tuendam,& cenferuandam.Hínc^namque 
odíumfui cíl peccatum, aíi..4jjígfndttfti'f^ipfosjcorpufq;-, 
% animaiii.hoiTiine.s lege natur.íE obl-igantur, De- am-ore fui • 
inuItQ poetan & phiiofcpiii fcrî fcí<sfi-i;: 

Quinta 



ie: caufís peccatortím. $ 4 f 

$mnta dtffic. Sunt ne cmcu^tfcentm c á r n u ^ túix.M^ 

c o n g l v s i o . s j r h m % 

SY m quidém caüfss omnis peccatí, quod ex fcnfualitaté 'yhi.S, 
profícifeitur. Probatur.i.Ioan.c.x. Omnc, quodeí l m x . J ^ . o*» 
mundojConcupifcentia carnis eO:j& oculorumi&fiíper* " * ' * ' * 

bía vitas. £ t rarioneconíírmatur:quiaradix ornnium pecca-
torum eíl aracriííordinatusíui.vtpróxima difíiculrate ex-. , 
plicauimus.Qm q u i d é amor non verfatur.niíi circa tria píraen 
didlajÍGilicet^circapoiacapiíc^^ 
tajqusEex renfualitate proficírciinturjadhsEC imÚ t á q u á m ad 
fuas cauras,erunt referenda* Nam fuñí jila i inmediata > & 
proxim3eJ&interiores peccandi eccaíiones, Auaritia vero 
cñ mediata occafioj quoniam fi auaro abuti diuitijs libtieriti 
ad manum omnia v'uia habebit} íuxta íiUud. Pecunia: obe- £ccl.C.i oí 
diunt omnia. Et illud Horati j . Genus^&formam regina pe- ^ 
eunia-domat, 

Sextddífflc. Téccahm^miem'ew ex pdJSone ríp~ Akx. Khn* 

' ex fold malitia, nulla nospapionefenfualitatu s.Tho.yhLs 
agitante, or'tttiri • m-G. 

'Erbí gratia,íi vnus fornicetur fenrualíratis fuggeftior 
ne ad hocallici^tejalius^nulla függeftione praecedete; 
fed quia ipfc excitauit priús fe ipfumj vter grauiús 

pecect; u 
G O N C X V S I O» 

Si pafsío liberum anreGedat arbitriura,;peccati malitiam : K 
^BÍfiuirvEtía-tiotsftjqüiaqua^to••prjndpi^•^ll'• operatibaii eft -
minús iiberüJ& minüs in poteñáTe noftra íitum, tanto pee"-
catumeíllcuiusjproptereaq> minúspcíTumusillud vitare^ 
&quandopr índpíum peccatieftá pafsione , eíí: áprindpio 
minüs libero, 8c é ñ miiiirs voluntarium^ <5c ex confequenti 
|nin6ris ínalitiaeJ<5c.grauitatis. ; u - • 

HinCjpeccaíites grauicri tentatione carriis mcitatemiñus 
Y y peccaxit,. 



¡ pcccantyquám exléuiori tcntatione pcccantcs; quoniam tSc 
• pcccatum eítá prineipio minus libero^fdlicetjá volütate má 

1 ' iori pafsione agitata,& impulfa. 
i^PPcí14r2- Bine, qui ex maiori ira excrcet víndi¿lam, mínus pcccat| 

ve quis, accepta contumelíaiftarim dcliraquctcm percutiat, 
Apcend : iwinüspeccafjquianiindshabet libcrtatis.. 

^ *^ Hincjaccea'ensadpulchriorcm minüspcccat, quám q u l 
ad minus pulchram accedí^ quoniam infurgit grauior ten-
tadequse intclleílum excaecat.Et de íimiiibus íimiic cft« 
iudiciura. . 

C O N G L V S I O í h ¡ 
Qiiandojnkiünípeccaci cftáfcla voluntaté,nulIa pafsío* 

ne antecedentei fed tantüm íubfequente, tune pafsio fubfe-
quens nen extenuariredpotiüs augetpeccati malitiám, vt fí 
quisnulla carnisíllecebra agíratus eiieeret hunc áftumj voló 
fornican^ ftacira motuscarnis fcqueretiir,&libídine exar-
defeeret, ralis p a Í M o carnis fubfequensnon mínueret, fed ait 
geretpeccati malkiarn, quae^quo fueritpafsiomiaicr, eó eric 
glíau^'r.-^t c^i^f^.^%t^j^cly'\v^ c p f r . ^ í . f j l 
jnagisliberumjtantocítmagis veluntarium;quoniam ma* 
gisfuitin póteílátenoftraillud vitare^&incafuH^ 
íjonis principiuni peccatieíl omninó libcrumjquonjam vo­
luntas non fuitaliqua pafsione carní§ exagitata, neq; com-
pulfa^quaelibertatem e x t e n ú a t e c ú m íít magisliberü.turic 
peccatum erit magisvolütarium, & quó magis volütarium, 

Annefid 4. . vt ex íupradi¿Hsccnftat,eó entgramus/& maioris malitiac. 
* " * Hincqul intrat domum meretricis animoiaccedendi ad 

. i l lam: nullaramépraruiaexcltatuspafsione.grauiuspeccati 
quá qui praeuia parsioneJ& deieíiátionejntrat. Proptereá cp 
liberiüs primus^quám fecundus peccat. 

¡Appcnd.f. Ex di ¿lis collige tres gradus peccatorum fecundum tna-
ioremí&minorem graukatem, quitribus fequentibus pro-
poíitionibus explicantur. 

Pr ima Propojitio* 
Pcccatum ex ignorantia mimis grauc efi: peccaro ex ínfír* 

«jitatcvcl cxmalitia.Et ratío ífl^ quia cani ignorantia íit 
priuatí» 
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priuatio tóéntiae, huiufniodi peccata non fiiftt voluntaria ín 
ícipíi?) fed in fuis tantúm caufis,^ ex confeqüénti;CUm mi-
iiushabeantvoluntarisJ& iibertátis, eruntmina 

Secunda Propoíitio. 5 ^ ' 2 $'C<L 
Peccata ex innrmirate lunt prscedéntibus graüiora. Et ^ criminis 

rátió cftj qaía Kuius generis peccata funt in feipíis volutaria. r ' 

ler t ia Fropojitw, lt & c,fê  
Peccata ex mrJítiajnenipejquádo alíquís nulla excítatus 4^ c# mulíer, 

páfsíónepeccatj funtprscédefntibus deteriora. Et íatio efíj ^ 1 2 a 
qüohiam fuhtmagisin feipíis voluntaria. Etquia,iax^ *_ ' ' ' l 
gülam generalem^edpeccatum eftgrauius,quó magis volíi- 7^* ^ 
tanumjquoniam magislibemm.Eteóniagís liberum^quo 
cáufac ad peccandum induegres fuerint pauciores, & minus 
efficaces. Relcgc.qüxfupra degrauitate peccatorum, íkáz 
ignorantia fcripfimus. Ex articulocitato coiiigiturapen^ 
me de fententia D .Thom. conücrfíonem non eíTe magis de 
rationepeccati. 

S é p t i m a diffic. E x c u f a t m o m n i n c i p a f í i o Volunta-s'T^0-'y^1'^ 

tem a peccatot • .art'79 

Dl ñ u m eftpafsione apeccati malitiam extenuari, nunc 
quaeritur. A n excufet,&c. 

C G N C L V S I O I . 
(fiando páfsio hominem raticinis vfü príuat, omnino a 

peccato/dummodó cauía pafsionis fuerit naturalisi excufar. 
v.g.qüi prx naturali a?grimdine incideret in phrenefimjex-
cuiaretur ab adulterioJ& homicidio temporephrenefis pa-
trato raLÍoneparsÍGnis¿nempe, phreneí]S. Et ratio efl:; quia 
huiurmodi operationes no funt liberae,neq; volitse in fe ipfis, 
cü homo tuc no vtatur ratione. Neq; in fuá caufaj proptereá 
CPíVt fuppofui mus3talis iegritudo corporalisfuit naturalis. 

C O N C L V S I O I I . 
Quandopafsjóomninó rationis vfum extinguid ü eius 

cauía 



Caufá j fu&a l iquo m o d p v o l i t a , p é c c a n s ácüípá o r r i í i i n d n^a 
excurabi tUrj iVCÍi quís p r a s i r a í a u E a m o r e , q u e m a p r i n c i p i o ' 
p o t u í í : v i ta re j i n r a n í r e t j & . i n i n f a n í a Caí l í t t i tuSj fo rn icare fa r^ 
au thora ine raocc ide rec . Et r a t i o e í l j quia h u i u f m o d i a é i u s 
f u n t l i b e r í n o n i n fe i p f i s : fed í n f u á c a u f a , q u a m p o t e r a t , & 
t e ñ e b a t u r v i t a r e , Confirmatur e x e m p l o e b r i o r u m j q u o r u m 
peccata eis p r o p t e r eandem r a t i o n c m i m p u t a n t u r » 

C O N - C L Y S I O I I L 
Ciando pafsio appet i tus í enf i t íu i n o f u e r i t v f q ; adeó c x -

cellensf v t r a t i o n i ^ u n i e e x t i n g u a t y t í í c a 
procedentes á Guipa non o m n l n ó í bcne t a m e i i e x par te :ei5í:« 
c u f a b u n t í vt fí quis p é c e a d confeius; prae n i m i a tara en f e n -
fuai i ta t is p a r s i o n e v v é n e r c a , V e l v i n d i d a m appetat. Et r a t í o 
eftj qu ia^v tprox ima d i f f í c u l t a t e e x p i i e a u í m u s , pafsio n o n 
t o l l i c o m n i n ó l i b e r t a t e m , l i c e t i l l a m ex tenuet , & h u í u f m o -
d i operationes fun t í n fe ipf is volitac. Dkes. Q u o m o d o v o ­
luntas, h u i u f m o d í p a í s í o n e s o p p r i m e r e poter i i? Refpondeo. 
Auertedo i n t e l i e ¿ i : u m á c o g í t a t í o n i b u s i l i i c i t i s j & c o n ü e r t 2 -
do i i l i i m r v t h o n e f l a c o n t e m p l e t u r . Sublatis e ñ i m c o g i t a t i o -
n ibus turpibus,aiifertur o b i e í l u m turpe , quod erat prarfens 
ineíFe i n t e n t i D n a i i j n e n i p é J n cogi ta t ionibus ipf i s j & 
obie¿lo,cont:inuópafsionis t e m p e í l a s q u i e r d t . Voluntas fi-
q u i d e m n o n fe r tu r i n i n c o g n í t u m . Nam fícut i h p r s f e n t i a 
o b i e í l i adfedandam carnis c ó c u p i f c c n t i a m epertet o m n i n ó 
auertere oculos corporeos.ne fccmin íE p u i c h r i t u d i n e v i d e a t ; 
i t a etiara ad o p p r i m e n d a m carnispafsionera i n a b f e n t i a o b - , 
i e f t i ^ e r i t p r o r í u s n e c e í r a r i u m cculos m e n t í s , p e t u r p i a c o n -
t e m p l e n t u r j a u e f tere. Ha:c;vt f ac í a s ,& non f o i u m j v t dpc1?^.?, 
perpende. ; -

D W f f i ú i u i s j ^ e c i e l e r m t hmuf¡nGid¡^eccat¿L^ 

/ C O N-C L V S . Í O . ^ . 

ERunt e iurdem fpec ie i ;cu í i i se í l : eorü califa. Et r a t í o éO-; 
quia non haben t a l i a m malí t í a m,neqj a l íaf i r t ranfgref-

. .; í i o n e m . a raaliciaJ& tranfgrefsíone fuae íaiif£.:Intellíge, 1 
niíihiiiufmodi p e c c a t a f u e r i n t a l i q u o m o d o prseuifa. Nan í 
í¡ ebrias e í l e t i a m €xpertus,fe in ebr ic t ate c c n f t i t u t í i m f q l i t u 

fúiíTe 
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foiíTeho^íricm ocddere,tunc homicidiurw non eíTet circun 
ftanriaj fed verum peceatum iniuilitiae. Quia indireílé eíTct 
'm feipfo volitunij qaoniam praeuidit caufam homicidi), & 
noluit illam prohibere. 

'Oiiaua di/fíe. Vírum qut ex corporali infirmítatey 
. qnam propria culpa contraXtt y non potefl pr£-

cepta ecdejiajlica adimplere,Jit tranfwefíionis 
i l lormn práceptorumrem? 

Erbigrarla^non ieinnans quadrageíimam ; quia ínter 
iudendum tibiam fregic. DehacdiFfícultate breuifsi* 
me diíTeruimus i n Ooribus quarci Ub.in traftatu de i? 

iunioin fine q. í í .Dub^.nuncautem íit. 
C O N C L V S I . O L 

. Non enpra-cepri reüs; q IÍ racione i n í a rmica r i s n o n feruat. jDe reG-ul¡s ¡.̂  
Jllud.fi ta lis info mitas faeritinubluntaria.- Et ratio eftj qui^ . ^ 
jcúm h u i a í m o d i r r a n f g r e f s i o na fuerit. volita iníe/nec i n fuá ris c'neceJíl* 
xaufa^nullatenuseritpeceatum. .. . , t4s. 

C O N C L V S I O I L ;:H : 
Quando infírmitasfueri: volanrariaí. <Sc mala in de feeufa 

fueríntpraruifa, tuneadculpam,ranquám volita i n fe ipf is , 
Jmputabuntur. Probarurexemplo ebrif, quí confeius per ve 
íiemehtem rufpiciDnein ho'middiií patrandiin ebrietate.vo- •* 
luit mebriari¿ Tunc^o^'feortCoMfti^M pláéiéU ̂ btlétákvc-
rüni..6ti-ani -aiffcuv-ultebrictatis eíFe¿tura)n?pé;hómícMiui0^: 

Hinc^qu ip ríe nimia abftjneJitia, máxime contraprslati Append. 
obedientiam. incidit in infírmitatemj ita v t nonpofsit qua­
drageíimam iefunarejíihoc praéüidit, proculdubio plaeet fi>. 
H ieiunij tranígrersio: quamobrem erit violad ie:iurií};reus. Aí/Rowrf c 
jQuo¡niam z e í o Dei,fed n o n fecundum fcÍentiam;Te macera^ 
ttic. Obfequíum-ením rationabile fe-fle debet. ' • • • ' 10 ,^7v*I2« 

. c o n g l v s i o 11 r. r: 
; Quandóinfírmiía? voluntaria füentj & mala inde futura 
Jion fuerintpraeuiía; qüia forte non venerunt in méQtemjid 

0'} ge ñus 
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genus malaxad culpam non i n fe ipíisj fed in fuá caufairn* 
putabuntur; quamobretn non erunt peccata ab infírmitacc 
diíliníla. Probaturj quia peccamm tantum habet maliúx, 
quantum voluntatis, & c ú m i n cafu huius Goncluíionis ma-
lumfaturumnon habeat aiíam peculiarcm volitionem > á 
VQÜdone fus caufe, ñeque habebit aliara tranfgrefsioncm, 
fiue malitiamáfuacaufa diílin£l:am. Vnicuín cnira pecca­
tum erkcaufa infírmitatis, & malura futurum: vt i i quis 
pernoclauerit deambulando, & propter ínfírmitatem po-
Üeanon potuerit audi re miíTam, tune vnícum crlt pecca. 
tura pernoftatio, & non audire miíTam} & ex confequentí 
fariserit pernoftationem illam confiten: proptereá quod 

Limítatto. 11011 eftpuniendus quantum meruit miffar prxtermifsiojfed 
quantum pernoétatio.Sunt aiireminteliigend¿Efecunda,& 
tercia concltiíloj dummodo ante aduentum teraporis, quo 
ecclefiaíHcum prscepturaotligat, reuní non p«xniruent> 
dcdiíTe caufam peccato. Nam íi antea pecnituit, tune cúm 
caufapeccati virtutepoenitentiae fueritiam deleta, & remif-
fa, peccata itide fecuta non imputabuntur. Et ratío eftj quia 
non fiiíit ia m voluntaria in fuá caufa^qua muis olira fuerintj 
ñ e q u e inpoteítateinfírmi, fiue comraíttentis illa fugercj^c 
impediré. Hsc aniraaduertecvthuiufmodihoraxnibuspec­
cata fequentia non imputentur. 

JiJex*>4len. 'Kma diff icuh. T e c c a t u m , qtwd ¿ c a r n i s p a f s i o n e 

& s. Thom. prof ic i fe í tur , erit n e morta le^J 

CONCL VS I O I . 

SI voluntas nulium pafsiom antecedenti pracflataíTen-
fum, nuíluminde peccatum morralefequetur. Etratio 
efti quia cura pafsio illa non íitvoluntaria.,non auertit á 

Deoyídeíl, non eft amoris Dei priuatio,&per confequens 
non eft mortale peccatum. Non en i ra occiditanimam. Ñe­
que enimpríecipiturnobís^ ne ccncupifcentíam habeamus: 
fednciiii coníentiamus. 

CON-
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C O N C L V S I Q I I . 
Quando volutaspafsiom antecedenti fórmale, aut inter-

praetatíuü aíTenfum príeftat^talis aífeníus á pafsione impul-
íiuc efFcéb-is erít morcaKsjVt íi voluntas deleítationi venérese 
aíFenfum pr^ftet, Et ratio efíj quia cíí homo tune á Deo per 
legis tranfgrefsionemjincompofsibilem cum chántate, auer 
tatür, abfq; dubio peccabit mertaliter. Et animaduerte du-
plice eílevoluntatís aíTenfum. Vnusenim efl; formal]s, íiue 
dire<ftus,qui funt id.qvt quando voluntas eiieit aélum poíi-
tiuLim círca peecatü dicenvolo huncadlu. Altérinterprae-
tatiuuSíquaadOífcilíce^nó prohiber peecati caufamj non ta* 
men elicir volitionis aílum^vt quando intclkftu: turpia, <Sc 
vetitá Gogitante, voluntas in delediatione iilius cogitationis; 
iinmbratur,nec auertitintelleñum, cúm pofsit, & nentrali. 
terfe haber. Teneturenim cum primura infurgit taiis dele-
¿latió, iltam opprimere. Nam aliterín Gertirsimo iapfuSrpe: 
riculo Gonftitiietur. Praeterea etiam in hoc articulo S. Tho.. 
Gonfitetur fórmale peccati eíTe aueríionem . Haclenus. dê  
peccaro ex parte appctitus feníitiui.. 

_ . Alex. Alen. 
A r t i c . I I I L D e caufa p e c c a t í ^ u d e ñ m a i i t í ^ - j . y. 146. 

Hlcartic. abfoluctur, pofitisaliq.uotdiffícultatibus, ad S - T h ^ i a ^ 
quarü pienioréinteiligentiam dubium vnüm, ¿cvna 78. 
difficuItaCem praemittereoperepretium erit.. 

t D u k T e c c a t t } ex m a l i t í a f u m 'tturnejjhirihm modiif 

R Efpondeo. Tribus modis accipitur. Na primó aliquis 
dicíturpeccare ex malitia, quádo folus habitus malns, 
efteaufa peccati, de quoílatim diffiicuítate terúa erit 

fermo. Secundó vocatur peecatum ex malitia quodeunque 
peccatum;-.pr2efertlmj,quando vnum peecatum efe aiteríus 
peccatieSeílu^, dicitur procederé ex malitia,ideíl, expec-
cato raalo: vt dctraíiio, quee fcequenter oritur ex inuidia, d i 
eitur hoc modo peecatum ex maUtia^Eíl enim detraítio i h ' 
uidiíe filia. Tertió appeiiatur peecatum ex. malitia, de quo 
t i l praefens difputatío,,. 

, ~r Frima: 
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(Pr imadí f f i c . Q u i d i g i t u r e f i p e c c a t n m e x m a l i t í ^ J 

^Tl 'Res funt de hac difficuícate opiniones» Et prima tribuí' 
Scot.d^i-q- í i turSGoto-affírmanti.peccare ex malítia voiuntatcm 
x .&in' t-'d* : R ih i i a l iude í íe .quam velie malmn fub ratione ínali* 
1 «7.4 nata eundem Scot.ín hoc fecundo dift.d.q.i.notabiliad ar^ 

j ' * ' ^ gumentapro epinione infol.ad, 4 . eiufdéopínioniseíl Ga- ; 
édarrmmm [frieleademdiíL5.q.i.art.3..Dub.x.& Ocham q . i s . D ü b ^ ; 
p'o epímone Afferunt enirh voiumtatem poíTe velle malum fub ratione. 
§.a[iter., inali;& poíTe nolle bonum fub ratione boni. Hanc dicit A l - ' 
Gabriel» Main in mcral. eífc aiiorum piurimorum fententiam, Gui; 
Cchim epinioni videtur fufíragariD^Auguft.Nam loquens de fur-

tbjquodipfe adolcfcens'CGm niiferarjta aitv 'N on' quserebam-' 
^Imciin. f^u: pomcifed furto ipfo. Amaui defeítum rneum^nÓillud,: 
Z>. h u g . l¡v. in qcio defíciebara.Quibus verbisinfinuarevidetürD.Aug.' 
2. confejj* c. ffe Giilpamfubratione-cuipsamafre.Scotustamcnln q.j.cí-

tata diil.43-.no loquirurdefíniendojvbijrecitatis duabus cpi. 
^* - moriibusyápd-tifsimc videtur 
S.Fho. ¿rt. 1 ¿efej-njej-e. Secunda epinio eft affírmanrium, peccatum- eX: 
ybi.S. malítia eífe,quodáviciofo habItu profícifeitur; quaeeflfalf?| 
Scot.loco pro vt fiarim i n tertía difíicultate fequenti deciarabitur. Terria 

V. '+.tn o p i n i ü eíl S.Thora.art.i.& Scoti vb i í i i p .& S.Bona.&alío-
ram aiierentiuni.,peccatum exmaiitía ^lleíquandocuq; vo-

. Itmtas, nulia prsuía paf ione ílimulante, inducir animuní 
adpcccandum. 

G O N G L V S I O, 
Voluntatem peccare ex maiitia non eíl: vélle malum fufe» 

faticne malí.. Ratio eftj proptereá q? hoc eíl impofsibále^ 
Quod itaderncnílro. Bonum eílobieílum volunta?is; ergo 
voluntas non poteílférri in malum fub ratione mali . Con-
fequentiapatet; quiaimpofsibile eft aliquam potétiam ferrí 
vel operari, niíi circa proprium obieílum. Non enim audi-: 
tuspoteftpercípere coleres, aut vifus fenü: neq; inteiie¿tus 
operaturniíi aírentiendo veris, & falfis diíTentiendo. Etob-

_ _ . ieclum voluntatis de fententiaomnium phiiofopliorum cft 
U . uieny, f>onum. vt etiam Dionyíius docef. Quare vthaber coduíio-: 

voluntatem peccare ex malicia non eftj^cc. Et ad autoritat^ 
^ D.Auguft. 
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DíAuguft.tefpondco; vcmm eflc aliquos fruí malítia ipfaj D .A a^ . 
Vel pocitís fe ipíi$i Ccd hoc fub ratione boni dcleflabiiis, iux-
taillud. Latcaacur, cüm maíc fcccrint, 6c cxultant in rcbus PYOU.C. Z . 
P^fsímis, 

- Hínc, fi quís poiTeC odio habere Deum Jllud efTet fub ra- Append. í . 
tionc boni apparentis,&conditionalisrita dicendo; fi eífcC 
pofiibilc, veilem nGn eíreDeumJ6c foríitan damnati euu-
dem aélum habenr. 

Hinc, peccatü ex malítia crít de fentenda Scoti vbl fup. Append.i. 
dií}.4^q.i.illud, quod non ex ignórantial neqj ex infirmi-
tatejidelhá paísioneantecedenrit fed ex voluñtatist'ibectatc 
prbficiídtur: ita quód Voiuntasj vc docet cdmniunis opiniOí 
nuüa pafsione agitariteyíiiducat fe ad matam. 

Secunda d'tffi. ^PoteJÍ m quis pecc are exmal¡ti¿Lj Alex. Klen. 

CONCLVSIO. ' ^ T f ! ' . 

PHccare potefl homo ex fola m a l í t i a d e fafto peccatv c • , ,< 
quando non ex ignorantia.íiue ex pafsione antecedenti: €0 ^ ^ . ^ J * 
fedtantüra ex libértate/feiénterqv malum f i b ratione rumybí.S^ 

boni eligit.Probaturprimo Iob.34.vbi*dehuiusfurruns fla- eft, 
gítioíí;; hominibus loquens ait. Quaíi de induftria receíferut J Q I ^ ^ 
ab éo, &Onincs'viaS eiiis íntelügere noluerunt. Ec ratione 
cohfirmatur; omne peccátiim ex aliquo magno principio 
corrupto profícifeitur, nempé, aut ex ignorante intelle^u, 
aút ex fenfualitáte ílimulante, áut ex volúntate dcordinatai 
peccansauteex malitia no peccat ex igneratia, cum a ñ u a -
liter íit bonicoñfciusjneqj expáfsiohej quia vt in coclufíonc 
poftula'tiirjiiulla eum paísio agitáuit; ergo á fufficienti dial" 
fíonepeccabic ex deordinatione voluntatis, quae bonum ab 
iníelle£í:u prxoftenfum repudiat,& malum fub fpecie boni 
Veri, aut apparentisj aut deieftabUis, aut vtilis, eligit. 
T e r t i a diffic. Ftrüm quicunq. peccat ex habitu tó- S.Tho, yhLí 

tlofúypeccet ex malitiaJí drt'z' 

SEnfus tituli cíl:. A n pcccatumbquod á foío habitUjfSc nullo 
modoápafsione^ íiue ígnorantia profícifeitur, quamuis 

l ícPart , Z poftea 
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^ ^ pofteafequatur dele^atio/íit pcecatum ex múitlz apptl*: 
*s*oí:d' iandiira; Peccarc ex folo habita contingit, quando, n^iila, 

ignoranriaprarccdehci, nulla ^ 
elígit homo peccarc ob hoc folúm : quia eft vitíjs aíTuefa-1 
das. (^jód quldeni accWít illísrquí prx nl^^^ 
ílietüdine^niiiiam feréex peccato capíunt dele&ationém:vt i 
libidinorus ex carne, & ebrias ex vino. Peccant tamen am- • 
bo; quiafunt peccatis aíTuefadi. 

G O N G L V S I O. 
- Q^icunqué peccaE ex folo habí tu vitiofo, etiam ex ma-

lítia peccac, Et racío eft: quiapeccare ex malítia eft.quando 
inítiumpeccan non eft ignoraiitiaj vci pafsio appetitus fen 
fitiuiired tantüm libera voluntas^elígens malum: fed qui 
peccat ex folo habitu eft hiíiufmodi: ergo^omnis peccans ex 
Iblo'habitUj peccac ex malitia. 

°* ¿rt- 3 Q f t a n a difftc. V t r u m ^ u i peccat e x c e r t a malit ia? 

j*S* ; : femper ex hahitu Vttiojo peccett ' \ -

IN hac diffícuítatey quaenam ÍTnt príneipiaiquare volun­
tas ad peccandum inclinetur, qüsErimus. Verúm animad/ 

— • uerte priüsj qux fubfequuntur. Voluntas naturaliter , 
ad boniim ab mteileíln prsoftenfum inclinatur. Et ratio, 
eftj; quia propríum eius obiedum efl: bonum, ad qüod, íicuC 

Appcnd.i . lapis ad.centrum, inclinatur. HinCj-omne vitiumefl: con-, 
tra natKram homínisj quoniam eft contra rationem: quse 

^pjpend.2.. quidem ratio eft fpecifíca hominis diííerentia. Hincjquan-
do eligit voluntas malum, oportet; vt talis eledío ab aliquo 
principio extrinreco corrumpente voluntatem, proucniat, 

%.,dmm^d» Voluntas poteft eiigere maium tripliciter, V e l rationc 
ignorantias intelledusj non íntellígentis iftud: eíTe malunq[>i 
V e l ratione infírmitatis: quonjam aliqua parsione appeti­
tus ícníitiui concutitur. Ve l terció ex feípfar quia eft corru-,. 
f)t.a, & inprdinata-*; Dúo priora membra fatis^ fuperque ex 
fupradictis patent:, re í la t : vt quomodo coimm^atur ani^ 

mad* 
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BiáJüértamus. Voluntas corrúmpitur, idefl-, ^ronior ad ^ ¿mmad.-
snalumjquámad bonurrt rcdditurjtriplicemob cauram.Vei 
ratione habitus vitiofi;incHnantis illam ad proptc, faciliter, 
fíagitiófequé operandum. V c l rationc xgricudínis corpo-
ralis: hxoc cft, ratione inclínatíonis ad illa peccata, q11^ , 
funtcontranaturam. Quarab Ariftet. ^gritudines corpo- Arijh'/^ 
rales: quoníam profícifcunturá natura corrupta, nominan- Éthic.c. $, 
tur: vt eft inclinatio ad comedendurn terrám, vel carnes hu­
manas^ ííue ad quodcunquégenus libidinis, qaod non eíl 
ínter marem,<Scfocminara. Veltertió propterremcíionera 
impcdicntiura malum, íiue peccamm: quae funt f r equen-
tifsimcdeíidcrmm vkae aetcrnac, & t i m o r gehennaE". Remo-
tis enim hisprohibentibus peccatum, ftatim homo peceat, 
Nam ficut remota irabc prohibente lapidem defcenderc, 
illicó lapis deícendit: itaeodem prorfus modo, remota per 
derperationem fpe vita; íe ternae , & amotogchenna^ timore, 
homppeccat. Etratioprirai, & fccundi membri efi:; quia S.Tho.i.z.q 
voluntas inciínatur ad illas operariones, quac funt íimiles ^ i.drt.j, 
fuppofíto, & per habitum vitiofum, aut per acgritudinem 3 
corporeara , vida funt íimilia, & conuenientia fuppoíito 
malc habituato. Et cúm habitus inclinet ad íimiles a¿lus, 
ratione habitus vitiofí, aut sgritudinis voluntas ad vicia in-
clinabitur. 

C O N C L V S I O . 
Omnc peccatum ex malitia, vel ab habitu vítíoíos Vel á 

naturaliaegritudine, vel á remotione prohíbentiiim pecca­
ta, proficiícitur. Et ratio eftj quia peccatum ex maiítia ema­
nar ¿volúntate corrupta, &inordinata,ideft j.inciinata ad 
jiialum : vt ex prima, & fecunda animadueríionc conftat: 
quoniam voluntas ex natura fuá: inciínatur ad bonum.-
.Q^are íialiquandocligit malura, ideó eiigit: quia eR- corr 
rupta,Scinordinata, &cüm corrumpaturvna ex tribus cau-
fis: vtpatet in tertia animaducríione, propter vnam ex illis 
fponté eligk malura. 

Quinta 
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s.Tho.z.i ,(¡ O m n t a diffic. Q m d n a m e j l peceare e x contfptu! 

i%6.érL9. A Broiucturhaec diffícultas,pofitis aliquot p r o p o f i ^ 
adprimít Cd- r \ nibus3quíbusfacilé> guando contemptus fit mort^í» 
iet.infumma dignofcetur. 

úrpluen. T r i m a Rrópofítio. 

miji<£ yerbo aut contradidorié, & eO: ideratune,quod negligentiaJ& de-
contempttit. fe¿lus,hoc efl:,nGn adhibere cüram>& diligeiitiam adímple-
Scot.m. 4..d. -di iegsrnj nulla tameniniuriaj íiue odio legislatorisinteruc-

Hr[t ¿ niente. Qao quidem modofrequentifsimépeccatur excon-
' * tcmptii. Idcoersira abortinibus peccatur;quia nolunt dil i-

gentiajm adíraplendipracceptafuperiorum adhibere. Secu-
dó accipitur cotemptus pro irrifíone legis, abfqué vlla legis-
latorísiniuria; vt optimé docetScotus. Nempejquando quis 
iudicataliquam legera inutilem;vt íi prselatus prsEGipcrct; 
nequis per hortum á coena deambularetj &inde nihi l malí 
íequéretur, tune irridens hoc prsEeeptum dieeretur illud coa 
t emnere . Sitnehocpcccatum; annon? Statim dicetur. Tcr 
tío fumiturproprirsimé^poíitiuérquandoa^^ folo 
animo tranfgreditur legis pracceptuinjquia odio hábctlegis-
latorem3& ob hoc tantümi vt legisiatori non obsdiat: ve íi 
peccans dicat intrafejegonon eram hoc faílurus^ placct ta-
rnen facerej propterea quód príclatus, íiue princeps illud 
pr©hibet. 

S c c u n d a T r o p o J l t i o . ti 
Vtcontemptuproprié diélo pecceturjduorequirunturíi-

mul. Et priraum eft legis tranígrefsio,qu2e éft aftusipfepee 
•candi; Secundum cf lcaufa peceándi,rGÍiicet, contemptus le-* 
gislatoris; vt fi peccans intra fe dicat: voló modó frangereíi-
lentiumjquod ñon faceret,niíi praelatus prohibercti Et ideó 
vult frangere íilentium; quia praelatus prohibet. Similiter 

, . dicere verbura otíofum ex contemptu eft dicere illud; vt fa-
S.Tho.Catet, ciatcontralegem Dci, quas verbum otium inhibet. S.Tho, 
yhi , s. vero dicit peceare ex contéptu eíTe, quando voluntas renuic 

r íubiici 
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f^bfÍGlordinaciQni legis,veí r egn í^ & ex hoc, tanquám ex 
caufa íinalLprocedii: ad facicndura contra legem^ycl regula» 

Pcccare ex contémptu primo modo íumpto non eíl fpe-
cialepeccatum. Et ratio eíijquia huiufmodi cótemptus, vel 
ab iníirmitate,vel abigncrantia, vel ex malitia.íiuc ex ne-
gli^entiaadiraplendi maridacadiuina , qua: eft coramunis 
omnium peccatorura caufajinon autem exirriíione legis,auc;; 
ex; odio legislatoris proficircitur. 

Q m t r í a P r o p ó j l i i o \ 
Si contemptus pro irníione legisíindicando illam Inútil?, - ? " 

&infruft!feram,accipiarur,&talis contemptus contra prae-
cepta^vel coníiiía diuina faeritx erit grauifsimum infamix; 
peccatum. v.g.ft quis coníilium diuinimi de.errogandis om-; 

, nibusbonispauperibus, &de ingrediendorerigionem, iux-
ta illud, Si vis perfedus eiTc, &c. irrideret. &inutile iudica- Mdtth. i f . 
ret,c{íet biarphemus in Deumiudicans iilum errare in con-, 
fulendo,'&: ínfipientem eíTe; fi autéeíTet coníilimn, autprse-
ceptum humanum,nullum eíTeípeccatura iudicare ii lud in-
utile^dummodo non íit confilium , aut prseceptum vniuer-. 
falis Cynodhquzpropter afsiílentiam Spíritus fanélijnequic 
errare. Verúm enimucro coníiliaJ &prxcepta eseterorum fu, 
perioruniiautfynodi particularis3vel prouincialis, íinullius 
fuerint frug'iSjiudicare efíe inutilía, nullum erit peccatum. 
Etratio,vtegregicdocctScotus.eft: quianulíustenetur ha- Scot* 
berefalfam opinionemfui fuperioris: qua quidem baberet, 
íi iudicarecprslatum eíTe fapientemjcumíitiñíipiens^prse-
ci^icnsinutiiia. 

Q u j - n t a F r o p o j i t i o . 
Contemptus tertio modo acceptus eft peccati mortalis 

caufa^etiamin minimisprsceptisjquorumtranfgrefsiocitra 
contcmptum^nullum eíTet peccatu m: vel falten) eflet tan-
túm veniale^vt íi quis hoc folo animo dicat verbum dtio- ' -
fum^auc citra obligationem,non elargiatur eleemofynam, 
. . ILPart, Z 1 non , , 



31 !Diflk&$4>j¿.ié.&:'$j, Qmésí.é. 
•noá OD a l i uci;ñi íí quia C h riíl. R.N.eleemofy'ria ra confuluít, ^ 
& verba otioía pxohibiiit. Ec ratio eíl; quia {lüíülfrabdi eof í -
tcmptusexacerrlmain i e g e m . & l e g í s l a t o r e m o d i o profící-
fcitur. ímjnó eftacerrímum odiurn. Quaprcpter foii pefsi-

Pi'OiL l S» mÍJ& vitíjs aíTiíerafti k a deiinquunt) vt Prouerb.iS.iníinua'' 
tur^vbi dicicur. Impías c ú m in proítmdu venerit peccatcrü> 
cor i te tnRi t . Guíus loci non eft fenfusjq? peceare ex confuetu-
diñé íit peceare ex contemptu. Qüanturacunqj enim quis 
íit ví cijs aíFuefatlás.íi n o n hoc fo lo animo peccauvt fuperio-
ribus n o n obtempere^ nullaterius entpeccativm ex contera 
ptu. Sed q u i a per nimiam rvií:iorum confuetudinera difpo-

. . nuntur peccatores ád odiumiegisíateris : i ra quod n o n alio 
Zimst,i« peccentanimo., quám> vt fuperioribus n o n obediánt, Limí-

tattamen Caiet.hancdoíirinam biferiara. Primói quando 
atiquis eft in vna re inobediens exindignatione j ne praelato 
remgratara faciarj nihilúminus tamen quantúm eft e x fe, 
eft i n aiijs óbedireparatus: vt íi prslatus prsciperef fubdito'i 

rem gratara n o n faciatJ-& hoc ex i n n i g n a r i c n e . Quia non 
vult i í i i placeré^ fed difpiicerejifte contemptus n o n eft mcr-

. . — talis. Et ratio eftvqüoniam tune animusj& finís peccantis no 
i m *2" eft inobédientia; fed indignatio. Secundólirnitatur,quando 

aíiqüis paratus obedíre p ^ l a t o in grauíoribus} i n m i n i m i s 
A I i l i u r a CGntemnit.NaiTi, tune per contemptum n o n mortali^ 

, terjíed vemalitertanturapeccat. Et ra t io eitj quia non ab-
Q. 94.. & i n foluté: f ed feGundum q ; y i i eontemnitprslatum-
4 . ^ . ^ . 2 4 ^ 
3. . Q j h t s L K I I . :lD-e caujis e x t r i n f e c k ^ c c a t o r t i m . . 

,.. 1 %E cauíisintrmlecis peccateram, ícilicetj de ignoratia, 
7^. m¡*a¡jt . I 1 infírmitareJ& raalitia -haftenusjreftatígitur,vt de e x -
37» . trinfecis iliorumcaufis verba faciarauSj quae f u r a u n -
Cajlro cotrd tur e x parte Dei, di aboli, ¡Se altérius peccati. Nana de ho m i -
hgrsfes "Vfr. ne,. quatenus eft peccati caufaj i a m fupra dífferüimus, cúm 

i , * de peccato orkinaii ap-eremtis. €rsdUir¿Sy & . r 0 •/ ~ 
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J r t k . I A n & e m i t c m f a peccati? k l c x . klé%. 

Ircahüc artic.faic error.Manich^GEumyqucm poRea iírt,2,,&tot& 
abinferísexcitarunrLutherus, & cíus fequaces^qm, ^ ^ 

¿ ~ vtfoientjinterfeidiíTeíitíe^ant. Namücec oranes i-lf- *r 
'firmarent omne maiumrcuipx effeáDeo, non f o l ú m i p é s - S.Tno.Art.u. 
iríifsiuéi verúmédanxeíFé^iiié. Dicebanüehíra Lutíkrus, "ytt.s, 
SceiasaíTeclaCjiiegatiGoem Perr i /&Iudx perditionem eíFe sj&ona. 
áDeo cííeílmcjíicut Pauii conucríionem. Erat t a m e n ínter 
iiios diíTentio: propterea q? Manicba^us dúos déos eíFe diee-
:bac,ynü-fummebcmum^á quó !bona cü¿í:a prbcc.d«bác.-Eí:a|- BurAn. 
tcrülumniémalííyá:q[u6 maiacü-£la=;(emVnabat...Sunt:autcpi Vega, 
aliqua, qux vtiiirsima funt^prius necefrarioprsmittendai' Cdjhcr, 
Tria funtin peccaro anhnadueneda/Primü eft aftüspecQa 
ti,quatenus eílentitas pofidua aparte reí. Secundú eít raa- ' - . « 
litia moralisjá qua malura moraie appelíatur. Tertíum eíl ^a®0 
aueríio á Deo, &legis tra fgr c fs i o, qu o d i d e eft, quo modo di HarefíS, 
citur fami peccatü pro formali. Malü'inórale coñat.exduo- Caftro, 
'bmjnempéíex re|atíonepGÍinuaadraticnem erraterajSc ex 1 ^fotá 
priuatione reelitudinis virtutis oppofite.V.g.bica^uSjVGlo 
jíuTari';feftiebn^^ %,tNQta, 
.•c'rrantijfciüce^mihi.bohum-efi:fijrarii.& eft reélitudinis. op-
jpofitae virtutis p¡ iuaíusjnepe,ípíius iuftitiae, quíe ineft a¿lui 
conrranOjhuiCíícilicetinolo furari. Et ratioeft; quia vnum 
contrarium alterius contran) priuationem continet; vt albe- 5 
ido continet nigredinis prmadonem. Etcüni lúe actus, voló 
furari,'íitcontcarius iíii.ac^ui iuftitiae, fcilicety.nolo furari, » 
condnebií: pr'maüonem iuíiidx iiiius, nempe, reiationis, 
sqii3E eft cenforraitas ad réftam ratlonem.; Quemadmoduíii 3 '̂ aíei» 
.adías huinanus habetá volúntate: v t íit iriOralisjdeÍT, líber, 
ita ab eadem volúntate habet: v t íit bonus, vcl malas eííi-
cienter. Vndc fi voluntas eft bona, aftus neceíTario erít bo-
nus, Scécontra, C^od cxpreíTcdocuic GhríftijsíefuSjquañ- Mdtth.c.j. 
doidixi t . Non poteíl: arbor bona malos fru'iftus; faceré^ 
ñeque arbor líiala bonos fructiís faceré, -Et.-ratione con-
firmatur; quia omne- agens aísimilat fjbi paííum,. íiue clfe-

Z 4 Hínc, 



Append.u Hiñe, ij3i.pofsibUe eíTe videtur, voluntatem maíam pro-
4,NÍ?/ÍÍ» ducere bonum eff*tclum,& é conuerfo. Caufa eft duplex,vcl 

. .-náturalis, vel mordisvPrima- dícítur duplíciter, vel qúia"•'eft 
:Hetern)in.atái.adjviiuhií.ytignis ádcalefadeirdum^ vel^tiarn 

' fitic difiere nsad vtrumqüé;oppQÍitdrUim> vt .volunfas/di-
- -<> -dturriihilojHinusnáturaU^quatejTus.-.per^ropríaín,.6c n i -

turafem Virtuterti opera tur . V n d i 'concurfus generalis Dei 
cum catifis fecundiSj Scille^quo mecmii ad hos flores colli-< 

. geados ccncurdt>dkita^ 
taterayquK ftbi namraliter ineftjoperatur. GaufaiautejM-dio 

- •ralis d icé tu^ 
1 quar enos per coníiiiuniy vel imperíum^ vel prohibitionem, 
j vel rroia protóbkionem aliquorum ad bcn^ 

í^s fpedanüumj operaturv Etvno verbo, quÍGunqué fex in-
'Krip.2,.¿hy teiitienepraecipitjconfuüt,prohibet,-permittit, cum prohi-
p bere aliquera;viti]j vel vírtutisadum teneatur^ illum liberé 
•* •* elígit, caufa moralis dicitur. Haec diuifio eft Arif t . qui díeit 

', -Gaufas-diuidiin^gentia^aturalia,&iíbera/íiue;á propoíito, 
aut a confíiio.quxnioEales caufse vocaturj quoniai^^ rao» 

• f:res percine;nt. • ; 
Append.z. HinCjDeus dicitur caufa moralis,quatenus nobis aliquam 

aélionem pikcipitpvei CGiífulk perfedionem^ quse orania 
- 4.* .•adreftosí'raores fp:edarit,-:Cúra-quilibet:éffcd:usiit in.fuartt 
. cauíam reaucendus, vt naturalis errectus m naturaiem cau^ 

Anírof. 2, f a j j j ^ moralis in moralem, «Scpeccatum proformalií i tmo 
Phyjl, ralis defeclus: quoniam ad prauos mores fpedat, eius caufa 
6. Nota, -propritvquatenus peccatum eft, erit tantüra moralis. 

Deus ñeque eft,nequé elTepoteí]: moralis peccatorum cau­
fa. Et ratio eft| quia ñeque pra?dpit,neque confulit peccatu, 
Immóprohibctilludjvt diuinaferiptura farpifsime teftatur» 

7'Mofa* Gperationes,quae intrinfecx funt, á principio vitaii depen:-
dent,ideft,ab aliqua poten tiaraticnali.fíue feníitiua.Impof-
fibile enimeftfinetaUpocentiaproduci. Probatur, in vifío-
ne,exempli gratiajeft entitas, quae eft ipfa viíío, &eft ipía 
adío, quatenus per illam oculustenditin obieclum extra,& 
cognofeit ilíud. Goníiderando igitur vifionem in g e n e r é 
entis, 6c in^enere operationis vitaiis, impoísibiie eí iope-

rationera 



de caufis é x t r l n f e c k pe ce. 3 é 1 
rationem vitalem efle á Deo^ íta vt potentia níhil operetur» 
Nairí ituplicat cGntradiftíonemj quoniam proptereá dici-
tur operario viralísjquia operatio animalis viuentís eft. 
Quare fi animal non operatur, non erit vitalis operatio. 
Peccamm vitalis operatio eft. Et ratio á definitione peccatí oMotd, 
eflrquia eft diélam, vel faélanií&c. Quac quidem acio­
nes, & operationes potentiarum funt. Caufa peccati, vel 9-Notd, 
eft direéla, quac per coníilium, aut praeeeptum inducir ali-
quem ad malumjveleftindirefta, quaenonprohibet, cúm zo.Notd, 
porsitj&prohibcreteneatur. Deusnulla lege ad prohiben-, 
dum peccatum tenetur. Et ratio eft̂  quia Ule lege aliqua te-̂  
netur, qui habet íuperiorem potentern aliquo precepto i l -
Imn obligare: atDeuscum nulium habeat fuperiorem, ñe­
que ipreiibirnet fuperior fít, nulía iege tenebitur. Caufa 11'I^otít» 
aliacfficiens: alia vero dcficienseílcdicitur. Prima eft, quae 
aftiue adaliquamaélionem concurritj vt eft ignis refpeiftu 
caloris. Secunda eft, quae cum efficere, vel operari teneatur, 
nontamen oparacurivt nauta, quiñón reíté gubernat na-
uim, caufa defíciens in gubernatione nominatur. 

C O N C L V S I O I . 
Nullatenus abfolütc concedendum eft, Deum efle dire-

¿lé, autindirefte peccati caufam. H^c concluíio eft de fi-
de contra Manichíeos, & Lutherum, & eius fequáces. Ec 
probatur primó autoritate vna, aut altera ex mukis, quibus 
veritas híecpoterat demon ftrari QUÍE in Sacra feriptura con Sdp. 11. 
tinentur. Sapienc.nviSlihil odifti eorum,;qu^£eciiH,3ccura g 
Deu3 od io Habeat peccatores,&peccata. Sapíent., 14, Odio 40 
'eníra funrDeoimp!US, & impietas c iu s ; non poreric vilo 
• modo eíle caufi peccatiproformaiijnequé illadvelle. Nam 
Deuni veliealiquid, eftiiíud efíicere, & e contra. Qmnia PjdLii^t 
enim -quaecunq^ voluit,fecit. Ecclefíaftia).. Non dicas..De,us. JSccí. 1 $, 
me implanauit, ideft, decepit. Non enim neceíTarij funt ej 
.hominesimptí.Etquia nemini mandauit Deusimpie agere, 
'&nemín] deditfpatiüm peccandi; videlicetexintentione. ^ 
Eft etrara diffínitaincócn^ Coc* Tnd* 
Siquis dixeritnon eífe in poteüa.te hominis vias fuas malas 

, Z 5 faceré. 



faGere.fecí mala operajita vt bona Dcum operan no peníiif-
fíué foiúiTii fed etiam propríé,& perfe adcó, vt fií propriiím 
e'msopiisno niinusperditioludde.quám vocatioPaulij ana-

D . A ^ j ; . themafit. Hanc veritatem catholicam profefsi funt D.Aug. 
lib,§3.qu2:ílionaiii q.^.vbi inquit. Deo autore> nemo fít de-

D . Fuígent, teríor.Et B.FuIgentiiis,qui itaait.Deus non eft autor eius^cu 
- • íus eft vlcor;&íi Deus eítetcaurapeccatíproformalíjabrque 

dubío effet iniuftus puniens pcccatunijCuius ipfe fuit princi-
paliscaiifa. Etrationeconfirmatur; quiaimplicatcontradl-
¿Honem Deum veile peccatum proformali.Nam péccatum 
eíl diftuiiijVel faftum, vel concupitum contra legem Dei , 
ideíl,contraDei volúntate. Voluntas enim figni ipíius Dei 
lex Dei eft.&tunc peccatuni efTet íimul voiicum;&non vo-
litumjquod manífeila indicatcontradidionem . Qupdau-
tem indirefté peccati caufa efTenon pofsit prohibendo^fcilí-
ce^malajCiim pofsit. Patetjquoniam tune peccata n ó p r o -
hibenú imputantu^quádopoteft, &tenetur illa prohibere; 
vtfubmeríionauis nautximputatur, eó quodillaprohibere 
tenebatur. Et cum Deusnulla lege obligeturj vt conftat ex 
notabill decí rao)non imputabütur iiU peccatatquauís pofsic 
prohibere. Lege omninó Vegam vbi fuprá, 

C O N C L V S I O IT. 
Deus, loquendo de malitia moralípeccati, quatenus efl: 

Conueríío ad creamras,& quatenus eñformalepoíítiuu pec­
cati eíl eius, non moralisj fednaturalis caufa. Intellige con-
ciufíonem deentitatepofítiua afhiíj quod fatis exemplahic 
pofita declarant.Prima pars>nempejC¡7 no fit moralis caufa, 
patet ex notabilibuspoíitis. Non enim confulit, aurprsci^ 
píthuíufmodi malitiam morale, immo illani omnínópro^ 
hibet.EtconfírmaturcxemplisexVega vbi fup.defumptis. 
Neqj enim fabro homícidium patrammgladioabipfobona 
intentionefado imputatur. Deíndeíicutintelligentíac mo-
triciorb-ium cerleftiúnoi-mputahturfaeinora, quac^nificali 
mouerentur.naliatenu^abhoiiíínibuscómiterenturiitaneqj 
Deofuntadfcribenda. B«né cenfeia cft ínteiligentia flagi-
tioruraj qus per motum eadorü ab ipfafaftumíeffíciuntur» 
Na íi ipía n5 moueret coclum, neqj manus ad homícidium 

poíTeC 
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poífet moueríiquare voles coeloríi motü, vult etia ifíorü infe 
fíorümotriMiectame ideó dícetur effe peccati caufa. Quo-
níam neqjpr^cipit^neqi cofulit illüd. Eodéigitur modoj cu 
de cauíispeccatom agimuSjeíl de ípfoDeotheologandum, 

^Pr'md difficQmniodo fkripoteftM fDemjít caufa 
peccati pro materiaiifirnullo modo- el peccatum 
hrwuteturí 

Ari) doftores^varios modos inueftígarüt, quibusDeú 
Opt.Max.a peecato defcderec.quáuís íit malae a£lio^ 
nis caufa. Primusmcdus e íl D u ra di, a ffe r écis D eü no Duratyhi,$» 

cocurrere im medíate ad aciones malas peccatorü; fed nie-
diatéJ& hac ob caufam no imputari Deo peccatü.Et neta ef­
fe cocurfumiramediatü, quadoagens perreipfum operatur 
eííeftum^qtiomodo pater eoncurrit ad proiis generatíonemj 
mediatum áutemeíre, quando ages eílcaufa caufej vtauüs 
Tefpeílu nepotis. Vnde dkrtDuradas, Deu non concurre> 
ííüe caufare ad adiones peccatorü iininediatcjfedmediaté, 
eó q; creauít olim libera hominís arbitríum, & nmic cofer-
tiat^á quo immediaté peccatü procedir. Cuias verba fünt, 
Deus nó eíl: caufa aftionum libcrí arbitri), &c. & pauló infe-
rmscoHigjt ratíonedicens. SiergoDeuscaufatimmediaté^ ^ 
&c. Hic modus ab ómnibus theologis reijeitur. Et meritó ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
qtúdemjquiaínnititür fundamento cuidam,piufqua faifo.' Lê mdm» 
Ñenipe,Deunoncaufareaíliotiem peccati immediaté, &c. 
quod plañe eft erroneü.Ncq; ením ob hoc folü dicitur Deus 
cocurrere cucaufis fecüdís ad illarü eperatienes^ep á princi­
pio rerü fpeciés caufaueric, &n{ic earuindimdua; cciiferuet:: 
•verü etia,qmafimul cu cauíis íceudis ad earü eperaticnesco 
currat.Qiiod multis inlocts tiiúinafcrípxtira teilaíiir.Ieanj. lodn, i» 
Oranía per ipfum fafta funt;quod quíde eíl'et faífum.íiDeus 
mediatcfantúmres ipfas cauíaret, Nam caufa mediatanon 
pefíqfedperaliam agit.Etrurfus Ican.^ Patermciisvfqué Joms.fl 

' modo operatur, tk ego operor, Qai Iccus intellígen'aus eft 
de indiuíduoru, &non fpecicrü creatíone. Qub poít prima 
creationí mundixió creaukDeus aiiquam noiaam fpeciera. 

^ ~ Et 



Gen.c^. Etideó dicittir Gen.z.Et die Ceptimo requícuic Dcus ab opc, 
Cdiet yhi % rerquodpatrauerat. SecundusmGdu5 eftCaktarii, qui, ve 

? * , / i e^ cius litera eoiligíturjtenet DeG eííe peccati cauíam , qua-
S.ThOr&cji tenüSe{:}:nia|uni moralejincjudens priuationem virtutísop-
cduteiegend, ppfitae: non tamen quatenuseíl maium fimplíciter, hic mo-
Gregor, dus ab ómnibus reijeitur. Et ratio eíl:: quia illa priuatiore-

ftitudínis virtutis oppofitae eft fórmale peccati, & de fenten-
tia CaietariiáDco caufatur. Et ideó hscopiriio parum ab 
opiniGnehsreticorum^ribuentium Deo cauíalitatem pec-
catorum, diftare vkíetur. Deindecúm illa reftitudinís pri­
uatio íit contraria honeftojnullo modo fiet.aDeQjqiioniam 
Deüsnon eft inhoneítatis caufa . Tertius modus eft Gre-
gcnj;Ariirjinenfisin^.diftm.34. arr.j. aíferentis, peccarum 
non habere caufam. Qui modus dicendi eft faifas: nam ex 
eo fequitur, vei quód homo non fitcaufa peccati', vei quód 
Deus cric caufa peccati per accidens., íicutj &homo. t)einde 
fubditi Deus íacit aftu ni malum; fed no raalé, ñeque contra 
reftam rationis regulam, vtquandoquis adulreríum com-
mitt i t j Deus licité puerum producit; homo vero iliieité. 
Hoc etiam diftumeft abfurdurajquomam abfurdifsimum, 
& valdéabfonum eft, concederé Deum effe malí culpae cau 
fam^&autorem. Tándem additi Deus non eft in caufáj vt 
homo excrceat talem a ñ u m , conferí tantúm i l l i liberum ar 
bitrium, íine quo operari non poteft. Sed ex hoc quód dat 
liberum arbitrium, per quod homo peccatjiion diciturcaufa 
peccati. Hoc vldmum diftum non indigetrefutatione, cúm 

Q -y iam íitrefutatumjcum opinioneDurandi , in quam defle-
d r' -^ir . Quartus modus eft GabrieliSí&Ochamnj enimtenenr, 

Ocham, quód Deus in rigore, <Sc in locutionis preprietate eft caufa 
peccati: quam quidem locutionem duplici fenfu explicant, 
Étpri mus eft,quód Deus eft caufa aflús mali, qui feñfus ve 
rus eft, vt p r sd iñ i doftores epinantur. Secundus fenfus eft, 
quód Deus peccat: & fenfus ifte eft falfus, v t in prima con-

í ^ ^ w Wí<7-clufione fequenti deelarabitur . Qúintum modum affert 
dus, Magifter falfifsiraum quorundam dicentium, aílum pec-
$4a(rt¿t '»7. ^cati non eífeá Deo: fed ab homine,veI á diaboío. Huno 

3 modum,tanquám erroneum, deferunc omnes thcologi. 
Scxms 



•Sejttus moáus dkcndi eíl S.Thom.D.BGria.Scotií& Ricar. ^'^ona* 
quiopinantur, Deum cíTeeaufam peccati fplúm pro mate- Ĉ£>í* 
riali .Non tamen ei imputarii propterea g» non eíl ^aufa for Rtcdrá. cade 
malis peccati. Fórmale enim peccati no eíl cntitas poíitiuaj ¿¿J£t 
fed efl: tantum priuatio reílitudinisjqu^ a libero arbitrio,tá-
quam á cauía non agentej fed deficiente caufatur.Deus aute 
caufa deficiens refpedlu cuiufeunqué efFeftus non eft: fed ef-
íiciens caufa. V lámus modüs eft Soti, Vega, <3cCani} qui Set0'' 
onines vno ore c6nfítentür> Deum efle caufam cuiufcGqué Vegai ,Ci, 
cntitatis poíitiuacy quaceíHn ipfa aftione peccatij nontamé Caño;yb¡.s¿ 
íibi peccatum imputaría neq; abfoluté peccati caufam eíTc 
nuncupandiim. Et ratioiiíorura eft-quia, quámuis íit caufa 
naturalis illius aftionis peccati,non tamen eft caufa moraüs. 
Lege notabiliain principio huiusarticuli poíita. 

C O N C L V S I O 1. 
Deum noíi poífe peccare euidentifsímis autoritatibus, & 

rationibus poteft demonftrari. Nam D.Paul. tanquám eui Roma, f, 
deñtem veritatem, hanccoricluíionem coníitetur, quando 
dicic. Nunquld iniquitas apudDeum ? Abíit. Et Pfalrn. JPfaL $, 
Quoniam nonDeus volens iniquitatem tu es. Coníírmatur 
rationibusjquiacúm Deusíitomnipotens, non poterit deíi-
cere, & ex confequenti neq^ peccare. PoíTe enim peccare, & y, ^ t t 
poíTe deficere pro eodem á D.Auguft.aecipiuntur. Deinde ^^mm*. 
Deus eft fummabonitaSíqua maiorj& melior excogitan no a. de Jymb,. 
poteft, &fípoíret peccare(quodeft impofsibile)alia maior cap.i, 
bonitas poíTet excogitarijnempéjiUa^uas peccare no poftet. 
Hac conclufione confutatur quartus modus. 

G G N C L V S I O I I . 
Quintus modus dicendi eft erróneas. HÍEC concluííopro^ 

bata manet in conckiíionibus huius articuü. Et cofirmatur;, 
quia íi aiiqua aftiojvt dicit modus ilicjiioñ íit a Deo,apertif-
íimé coíiigirur, Déum non efle primum ens, neq;primum 
aétum per eífentiam^ Siquidem eíTet aliquodens, <& aliqua 
aftiojquzcnoneíTetabipfoDeo. Cúmomniáper ipfum fa- fotW» i . 
fta fínt. 

C O N C L V S I a 11 Tí 
Peccatum,quatenus eft cntitas <iu^dáA immedf ate a Deo 

efíicitur. 



éffícitur. Hxc coneluíio éft comunisjíuxta fextu, 8c vídmu 
, ' ñiodum. Etpraeteraiitont3tes,& rationes,quaé in cofutatio-

neiiliüs modi fucruntadduftas3confirmatur.Nam Deusco-j 
currirjvt caula prima ad omnes operationes fecundarucau* 
famn^íiue riber^jíiuénaturales íintjquare concurrit immc-

, díate, vt ex prsdifíVispatet. Aliter enim íi mediarétantúm 
concurrerst.noneíTet prima caufa, ncqj habcret perfeélifsi-

'tm\ caufandi -nroduiñ, q u l f o U p f ó m 2 x a H f » m b u i a r r . r H a e é 
D , Au§¿: 3* eadem concluíioeft D.Auguft.3.de :Triniratevvbi didtur, 
deTymit, Deümper íuam voluntateméíFecauramomnium motionü 

liberi arbitrip cEt cúm peccatum pro materíali íit operatio lí 
beri arbkrij, fecfuiturvclle illam cnrirarcmí& ex confequeíi 
t i eandem effícere. 

. HiriCiCoiligitur Deum efie caufam motionis línguae blaf-
P° 1 * ' phemantisj&occiíioniSí &extenfionis manus. alienum fil-

rantís. Etratioeftjquía íicut concurritDeüs cum bruto, & 
leone ad hominem deuorandum; íta etiam cum homine ad 
peccat i a¿"ti onem efficienda m. Quxrenti autem,quid íit ifte 
Dei cohcurfus? Rcfpondebis, eíTe volitionem fecunda ipfius 
Deí,qua vult omnes caufas,tam iiberas,qaám naturales fuai 
operationes cxercere. Et quia peccatum eft operatio homí-
nis, vultDeusíiUamoperationem,«5c itatalis operationisdí-

JO>tth, ' citur eíTe .eaufa. Percontanti vero, íi Deus vultpeccatumi, 
Cur igitur illud füb gehenna; condemnatíbneprohibet? Sa-
tisfacies.íi dicaŝ  dupiiccmeíTeDci volúntate: Vna es íigní, 
quae eft ipfumpraceptum, aut coníilium diuinum. C^ia 
prarceptiim eft íignum voluntatis diuinx . Altera vero eft 
voluntas beneplaciti efficax,Vnde fequitur Deum multa vel 
le volúntate beneplaciti , qui? vcluntáte íigni prohibet. 
Huius generis funt omnes operationes peccatorum pro ma-
reriali3qnas Deüs volúntate efficaci vult. Peccatum álitcm 
pro formali diciturvcliepermifsiué: proptereá quódpbteift 
illam priuatíohem reftitudinis prohibere , & non prohi­
bet. 

C O N C L V S I O 1 1 1 L 
Si de peccaro loquamur, quatenus eft defeftus reftitudinís 

yirtutis oppoíicae, Deus nullo modo poteft eíTeillius príua-
tionis 



tloms califa. Haee eft contra Caietanurri. Et prster rationcs 
ínter difputandum contra iüü propofitas,confírmatür: quia 
peccatumjquatenus eft priuatio réf l i tudinisaut prout eft 
aueríio á Deo^uminon íit entitas poíltiuajnó hab.et caufam; 
effíciéntejnjfed deficientem dütaxatj eó q> iiberü arbitrium 
nonfequiturreftam raEíonem. Deus autemnullo modo eft 
cáufa defíciens: quoniam ex parte fuá paratus eft daré afluí 
debitam reflitudinem. 

Hinc, liberum arbitrium folúm erit defíciens cauía, quo Append.a» 
íit^yt fibi tantüm defeflusimputetur.^ mpdi dice-ndi iam 
íitotpirófinj'sirílocis cpnfutati. Dub;QüoníO<fd%ri poteft: 
ve íit aliquis aflús á Déo:r&.deféflüs reflitud.inisJqúi namra-
liter ipfum aflumconfequiturjDeó non aferibatur? Verbi 
^atía/iü inalísjqiíac hábentant^infecam malMafn;:Vrín odió 
Deií&méndaeiOj& alijs id genus maiis. Refpondeo eX no- ' 1 i 
tabiübusín principio poíitis>&íit ccncluíio. ' 

C O N C L V S I O . 
^ .Nullo paé^o eíltalií.4efe£tus Deo tr ibuen^us. Etratio^fl:. 
quoniam perfeflio aflús neceíTaríó debet eíTĉ  e^ 
feflis: defeflusverófatis eftí vt ab altfra tantum 
ficiente íit. liluftro rem vno, atqj altero exemplo: vt ad mo 
tum deamb,UlantisA&habentis altcram ty-biam jbreuiorera,! 

^attamen ciaudicatio non eft ab anima, qux parata eft refle 
mouere corpusrfed prouenit ex defeflu aiterius tybis: quo­
niam perbreuis eft. T u m etianij vt defeflus feriptur^ non 
emanat ab inertia optimé fcnbentis:fed ex papyrij aut cala-
m i defeflu: ita etiam eft in propoíico theologádum. Quáuis 
enim aflús peccati íit á DeOí&á libero arbitrio: defeflus ta­
men Deo, qui paratus erat praeftare omnem perfeflíonem 
afluí, non eft imputandus: fed íbiom libero arbitrio, quod 
reflam rationem non fequkur. 

Hinc,maxiniailla,nempe, quandocüqj.aliquaíuntinrepa Append.3, 
rabiiia,quicquid eft caufa vnius^neceírarió eft caufa alteriu>, •,. ' 
eft vera, quando; vei vtrumqué eft quid poíitiuu 5 yel vtrüqj 
dicitperfeflionem. Secas veró,quando alteró eft prjuatinü: 
écimperfeflioaéfigníficat. Exempli grada in hoc difcurfi}: 

* onmís 
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omnis lapisefi: infcníibílísjhomo cft lapísrcrgo homo c f l in i 
fenílbilis. Confequentiáefi: bonaj & cohciuíio^ colligitur €3C 
v-traq; pracrnifa in Darij: falíítas tanj?j& defeílus verirátis ia 
concluíione folum ex iii'mori propofitione emanat: itaá fi-
H i i l i í n propoíito ciiceJidudi eííi Nám-quamtiisrpríuatio rSs 
ftitúclinis íit odio Del antiéxa; non tamen abipfo Deo cau-
fünte aélum proiienitj fed á libero arbitrio deficiente, ideft, 
nonfequcnte reílam rationcm. 

4# • ' durátíonís^laggraudtwnis*' i 

S.Tho.q.j$, áifificultáte müítófupra-fcnpfííftuSjvcíúm-brc^; 
rfrf. 3.1.2. I — j.rurit a|iqUa perfíringedá. • Et nota trifariam indu-
Vegd Ith. 13. ^— rationem accipi. Primo pro fubtraélione auxijij fpc-
fufer concd. cíalís. Secundó pro impunitate peccatcrura. Terrió pro oc-
Trid cap ix caík/neiniiidisycjiiam mali exbeneíicqs, quaeDeus fanílis 
^ n ^ íuiscónfértiíurnunt.' - - • ni: 
Ctítroyer. . , , : -C O N - G L V S^I O 1̂. 
walum, -Sí índuratio, íiue obftiriatio pro ímpa:niteriíiá, & prepo-
Il£t:ej¡,j, fitppérfeuerándi-in peedatoTumátu^miilo-modo eft áDeo. ' 
Nota» Etratid exprxcedentidifficultate eñi quoniam hüiufiiio 

ímpcehitentia cfl: peccatürii,& peccatum á Deo non cft. 
C O N C L V S I O 11. 

Si hxc tria, fcilicetjnduratiq, & excaecatio, & aggrauatlQ 
pro íubtraftionc fpecialis auxilij neceírarij ad credendum, 
poemtendum,& aüdiendumiquae reá:a funt, accipiantur, á 
Deo eííe dicuntur. Harc concluíio mültis facrae fcripturac tc-
ílímonijs probatur. Quibus pra^mittenda funt^qus feqúún-
tur; Nempe, fícut triplex cft eíFe¿lus fpecialis gratis: ita t r i ­
plex eft diuina defertioJnempeJaggrauatibíexc:ccatíoJ& in -
duratio. Nam quídam corum cxigentibus merit isáDeo de-
femnturjquominuspQrsint^ftante d€ferrioneJcredere:& ha?c 
cxcíecatiovocatur. Quoniam lumini íidei opponitur , quo 
mens; vteuangelicae veritati pra'ftet aífenfura , ílluftratur. 
Alia deferdo ággrauatio nominatur;<Sc eft fubtra£tio auxili) 

diuinh 
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áíuíní: quominús quis momcisJ<5c incrcpationibus íaluberri-
inisvelítauditum prsrbere* Induran© vero eft rcfpeftu vo» 
luntads,& cílfubtractioauxili) diuini; quominüs nagitiorü 
poenitere valeat.Iam probatur conduíio de índürationei& 
cxcxcationeperfidiaIiidsGriiiTiJoan.ix.vbiíegimr. Cum loaft.it, 
tanta figña Chriílus feciííec coram eis^nOn credebantin eu: 
vt ferino Ifaiaeimpleretur.quem dixit. Domine quis credit jfkLf %* 
auditui noílro,.& excscauit oculos coruhij&c. vfqj Scfanem 
eos. Et de aggrauatione fcriptú eft; aures cius aggraua, quafi j / ^ l ^ 
dicat.TantaefthuiuspopHli malítia; vt mxreantur á Deo 
deftítuijne auxilium neceífariuin ad arnpleélendam corre-
ptionera acdpiant. Hoc enim eíi proprium obftinatoruni Lejr, de hac 
cgerrimé ferré increpationes. Contra vero eft praedeftina- Ye CyrilL /íf 
torum proprium, libenteriocrepationes ferré. Cátechefí S 

Dub. Circa primam conciufionnm huius difíicultatis, in r L 
quadiciturindurationem pofitiuara/cilicet, proimpoenké- - ^ A » ^ . 
tíaj&propoíitOj&c.fumptam non eíTeá Deo. Namratio i.dd S¿mj?L 
dubitandi efti quiacúm indurado poíitiua fít peccatuiii, 8c &epíf i . io$ 
píxna peGcatij poena aüte peecati fit etiam á DeOíerit etiam, , -̂y ^ e r 
&peccatum proformali aDeO. Hocdubiurm foluitC . ' , . : , 
ñus füper illa verba fecuñdi regü.iz. Ecce cgo fufcitabo. &c. /entia d m m 
Ecfuper illa verba D auidis. Dimitte íllum. Dominus enim / í ^ w . de 
praecepít eij vt malediceret, &c. Dicit enim Deum eíTé cau- phcirtenisiip 
fampeccati,non quatenus culpa eftj fed quatenus illa culpa (pUb, 
éft poena alterius peccatí. Quae quidem opinio eft periculo- * * 
Ta. Etratio eft: quia ex ea fequitur abfoluté Deum eíTe pee- *̂ CQntm 
caticaufamtquoditaapertifsimécolligo.Deuseftcaufapec Itdn.c.i. 
cati^quatenuspeccatumeftpoenaj &peccatüquatenus pee- Euthy. in e, 
na eft veré culpa, erit igitur verirsime Deuscaufaculpz. • joan j j 
C^amobremfequensfoiutioeritlonge prceftantiorí &cGm- -i-x /- f r 
jnodior,nempé,<j eodem modo, quo Deus cftcauíaculpae, ¿wdJC' * • 
eft quoq; cauía pcenae, quando culpa eft poena, feilicet, peí- 4'c' z0» 
ínifsiué,fubtrahéndo, nempe,auxilium.Namfubtrahit au- Orig.lib.^, 
KÍliümin poenampcccatorumpraccedentíum, 6citacft cau- Caiet. z, 
íapcrmifsiuaculpae, &pocnac, quacfuht vnum, &idem: re- j{errUm ^ 
ípcfliue tamen differunt. Nara eft culpa, quatcnus eft aucr^ A ; V,1. I f 
íio,& eft poená; quatenus homo á Deo in vindiíla m prxcé- 2 * ̂ gum c. 

ll.Part* Aa denduin iG.cau.Uge. 



£xod¡, 9. denciuni delidlorum deferkur. Et tune intentio Dei cleíeréíj 
tis.precipua non;efl puniré peccatum praecedens per aliud 

, peecatuai rubfequensi, fed folúm intendit< ex malis elicere 
Ad Ropn.c.$ bonura, fuhtmhendo auxilíum. Qaod J) . Paul, ad Román* 

apertirsimédocuí^quando díxit Jn hoc ipfum excitaui tejvc 
oftendarti in te virmrem meam, &c. Etpauló inferíus. V o -
lensDeus oftendereiram, ^ce. fuftínuit in multa patientia 
vafa irs/ideftjpeccatcreSj quipropter iram, & vindicta Dei 
deferuntur. 

Hine/quando Deusindurauit PharaGnem non fuiteíus 
intentiojVtPharao peccarer^ fed vtexercido in illo vindica 
per multa miracula>pQtétiamfua oftederet,ac manifeftaret, 

Tertia.díffic. IDenegatne&euj ahquando omnta au* 
xilia necejjaria ad cauendum peccatumt 

Áppen. 

D E Hacdífneultatefup.in materia de gratiaj&libero 
arbitrio multa diximus. Et funt círca iliarn duae opi-
niones^qua; videntur extremaE: fed n o n funtj íi vt de-

cetjintelligantur. Prima tenet, Deumpkmmq; negare au-
xilium fpeciale quibufdám ad vitandum peccatum, quod 

* ' quidem ü praebaiíTetj n o n peccaíTent. Haec fuit opinio S. 
*• Tnqm. Thom.artic.i.q.cítatae, quem fequuntur Adria.in.4.q.3.de 
KdrUn, poenit.& Roffenfis contraLutherum art.]^. Oppoíítam opi 
Jtoffenfis.. nionem defendunt recentiores theologi. Vega vbi fuprá^ & 
Veo-a Sotodc nat.&grat.rib.i.cap.iR.&.ip. q u i opinantur Deum 

* nemini negare auxilíum fimp^liciter neeeflarium ad poeni-
¿oto, tentiam. Auxii ium excítans: aut eft fufíiciens ad eonuer-
N?td,. lionem : vtremorfusconfeicnti^, infpirationes diuins in-

ternac:, & alia huiufmQdi: aut efl: fuperabundans, vt mira-
cula. 

C O N C L V S I O L 
Auxílium fufficiens excitans ad iuflincatíonem nulli 

Prouerh.c. i* ^enei,a^' Conftac raultis Sacrseferipturae t e f l ímoní í s .P ro -
zt íi * * uer^orum caPkI-'^ocauií ^ r e n u i f t i s , &c. EtMatthae. 23, 

^ ••|3/ ( ^ a i e f í s v o í u i c o n g r e g a r e ^ c . E t r a t i o n c - c o n f i E m a t u ü q m ^ 
Pe us 



á e caujts extrhtfeck pccc* y j i 

Deusinncceírari)s nunqüaoi déficit. Lcgitur eni : . 
caiypíi. Egoílo ad oftium, fkc. Et cúm auxílium cxcitaiis, ^ eC4 • ^ 
ac fufíiciens íit neceíTarium, nunquá profesó dencgabítur. 

C O N C L V S l O 11. 
Auxiiinrn GQncomitans^ideft.gratia adiuuans, quaecílan 

xi l ium efíicax, omninó neceíTaria ad contieríioncm,plcruqj 
denegatur. Patet multis facrs fcripturx cxcmpiis. Caín 
cnim;SauIí, Anticchojludac.i& alijs^ quorum impoeniten-
tiam fácra fcripturá refere , fuit tale auxiiium denégatum^ 
Atq; etiam fuperabundans:v't eü: miraculum mulds den^ 
gatur. Et cónh'rmatur radonej quia grada adiiiuans efl: om^ 
pino infruílrabilis: quare íiDeus camreprobiS ; quos fcriptis 
ra facracoramemoratjmpardtus fuiíret,abfqué dubiopce-
nituiíTent. Ec de hoc auxilio loquunmr B.Thom.Adrián.& 
RoíFeníis: depriori yeró Soto,^ Vega. 

Q u a r t a d i j f í . O r d i m t u r n e f e m p e r excAcatio a D e o l ^ m* 
i?i honum i í l i m y q u i excízcatur' í ^ . m . z , 

le non cíl: dirputatiodeindurationc pofitiuaj fciliccr, ^•^9™'ci,r?* 
depropoíitopeifcuerandiinpeccatorfcd de indura- ^" '*s' 
t i one^ excarcatione negatiua ex parte Dei. Pecca- 1 

tum ex natura rei ad damnationem peccantis ordinatur. x.Notd, 
Patet adRom.8. Stipendium peccati mors. Ex diuina tamé J ^ , ^ c# gr 
niirericordia plcrumquc ad falutem peccantis: vt caudus in V̂OÍÍÍ 
poílcrurn viuat,ordinatur.Ita enim Dauid poíl adultenum, ^ • • 
&Pctraspoí lncgat ionem humillad funtj vt diligendus de-
incepspeccatacauerenr. Aiiter loquendum eftde indura-
tionereproborum.qualisfuit PÍiaraonis indurado j & aliter 
de induratione prxdcftinatorum. 

C O N C L V S I O I . D r ^ . ¿ 5 . 
Indurado, fíue exc^catio reproborum ad eorundem dam- Cj funtpiares 

Hationem ordinatur. Patet exemplis pofitis ludac. Saulis, c . / ' 
Antiocíiir&c. * * §t amonta 

C O N C L V S I O I I . 
Obdliirado; íiue exesecatio prsdeílinatorú femper ad eoru 
; ' Áa t , ; íaiucemj 
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k J n Z ^^uteiT1>vtcautius^poftquámrecipuerint, viuant, ordínatur. 
^ PatetadRom.8. Diligentibus Deum omnia cooperantur 

i n bonum his.qui fecundum propofitum voeati funt Fanftí 
pracdeílinati. Ec fub fígno vniuerfali, omnia, coníideranda, 

attendenda funt quoq; peccata, quac etiam in bonüprae-
deftinatomm} vtdiámm cft^cadunt. 

A r t . 11. j í n diaholm J t t caufd peccat i f 
, i . ^ r ^ e ^ . ^ ^ dííTeraímus locisin margine eitatl̂ w 

{mms Jecudt J J L e g e ibidem dQaores>&hic.S.Thom.i.i. qüsíl.Ho. 
d,fi.q.'$.diffi &Caílrum verbopeccatumjhaerefí.3. Dupliciterali-
cu l . iz .&in quiddicitureffíci,fíuecaufari.Primódireété,&eft illudpo 

fra^gp 0,4. foiué efíicere, quo modofola voluntas, aut Deus caufat fuas 
7 J v • ©petationesvoíuntari&ipfíusdirefté.Indireftéautemeffice-
- ,,n reJeitcauíam emcientem perfuaíionibus mouere,ocnoc 
hac.t.pdijt. mododicuntiíroperationesvoluntatisaconfulentejíiueper-
^ 4 / ^ i j .a . fuadente efíiei, 6c caufari. 
ymcdJrir.t. C O N C L V S I O I . 
éifíi 7 & % Voluntasá feiprafola direftéadpeccandum mouetur.Ec 

Jj-7'%^ • ratio efti quía fola peccato airénfum prsEftat, Scpeccati cf-
feftum efficit. 

G O N C L V S I O I I . 
Indírcélé plerunqué á diabólo ad peccandum moüctur. 

Etratio ertj quiaTsepé in corporeaflurapto apparet, & ho-
minem fub fpecie boni ad malum inducit, & illí peccati ob-
í e f t u m proponit. Confirmátür coriclüfio* exeiüplo 'Héuae,' 
quae diaboli íuafsione>& vifione obieéíi deleíltibilís fiiit ! a á 
ñlmendam cibum yétitum,indiid:a. Quas non fatisfuiírent> 
nifi iila voléns, acbam pcccari elicuifTec. Qud autem mbdo 
inuiíibiiiterpofsit hominem adpeccadura i n o ü e r e ? E t t t r t í 
natura corporalis eius imperio fubijciatur? Et añ pofsithomi 

: nem ad peccandum compeliere? Et vtru omnia peccata fint 
exñiggeftione diaboU? fuprá in hoc libro locis i n margine 
citatis hxc explicara fuerunt. 

Hinc, confutarur h3?reíis,lege Caflrumvbi íuprá? Dice-. 
bant enim peccamm noneíTe^míi á daemone. 



(De extrlnfeds peecatorum caufs. 371 
Art i c . I ILF t rum J>mmpeccatüfitcaufa^prinr 

cipium alterim pecc&ti* 

N hoctraftatude peccatís h i c articulus fu í t á nobis cx-
planams. Vide dolores ibidécitatos, & S.Tho.i.i.q.S4. 

Q t í d n . r i l l Í )e effeaihiu peccatorum. Klex:^tm> 
J in.j.p.q.iy. 

E hac quseílíoncnonnalla fup . i n hoc traftatu a t t i - tn.z.f.q. 9S» 
^imus, nuric cxrremamiilis m a i i u m imponamus. &.96* 

S.Tho.t.z.q 
sfrtic, I . Ktrmn peccatum corrumpat honími na- %$.&in. i . 

tur ^ f.q.A&.ttrt.* 
1 t ' < ^ ^. 2. ¿e 

Onum natura: eft triplex. Prímum dicitur potentia mdloart.n. 
1 aliqua operatiúá. Secundum vbcatür inclinatio,& a p t i - 1 z> ¿0fát 
tudo ad virtntes. Terti5eft í u f t i t i a o r i g i n a l i s , q u s o l i m , ...̂  

bonum naturas dicebamr.Quoriiam íi Adam n o n peccaíTet, '$4* 
delegc in íingulisinditiiduis eíTet concreanda. Inclinatio D.^ona^n, 
naturaliseft eadem potentiapafsiua ad recipiendum, non i . 
quamcunqué formam, fed fibi conuenientem , per quam j.iVofrf, 
fubieftum perfícitur. Etdicituraptimdo, íiuepropria paf-
í i o fubíeéli, quaí non diftinguicur á íubieíto, cúm ex forma 
íobftanriali eius fubieíli p u i l u l e t . Quie quidem inciinatio 
náturalís ineft cuicunq; radonali creaturse ad quodeunqué 
genus v i r tudSj etiam fupernaturalisj recipiendum^ v t in tra-
ftatu de grada f u p r á diximus. • • 

" T r t m a P r o p o f o i o . 
Bonum n a t u r í E primo modo per peccatum non ex te -

nuatur. Híec eft eommunis fententiaTheologorumrquo-
niam,teftc B.Dionyfi. etiam i n dxmonibus naturalía man- ^* ® l o n y p ' 4 
fe run t integra. Ijfdem enim naturalibus potendjs fruuntur de diui.nom» 
quoq; h o m i n e S j t a m mfti, quám peccatores, 

ILParr^ Aa 3 Secunda 
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Secunda ^ r o p o f i t i o . 
Secundum bonum, nempé, ínclinacloj&c. per pcccatuiía 

Zmtí.io* diminuí tur. GonítacLuc^.io. In parábola hominisdefcen-
dentis ab Hierufaiem iníerieo, quem látronés dcnis íuper-
natiiraübusexpoliauerüntj&c, Écratione cofírmacuri quia 
vnurn conrrarium extenuat aiiud , 8c homo per peccatum 

&m.%, indinatur ad malum. Geneíi. 8. Senfuŝ Sc cogitadohuinani 
cordis prona funt ad malum, &e. Quare per peccatum in ­
clinado advirtutes extenuatur. 

^ B r t i a P r o p o j i t i ó . 
Terdum bonum, nempé , originalis iuílida, ornninó 

fuit per peccatum deletum. Hxc propoíkio fuíifsimé fuit 
probata fuprá vbi de ittñit. criginali , & peccato original^ 
a^lum eft. 

í Dub. Deletur ne inclinado ad bonü omnín ó per peccatü? 

s.The.art.2. i T n m a P r o p o f i t i o . 
& d ¡ \ ybi.S,: Indinado ad bonum ex parte potentiíc, cui ideptiíicatur, 

neqj diminuitur, neq^ deletur. Cóftat ex prima propoíido-
iieproxim?c difficuitatis:quiaeft naturalis,¿k naturaliama-
ferunt integra» 

S e c u n d a P r o p o j t t i o . 
Talis inclínatio ex parte. vfus,,ác exercírij .per peccatu mi -

nuiíuri atq; edam per habitü poten: totaliter impediri, quo 
minüs adaclu reducatur.Cónrmac hancprópoíitionem S. 

S* Thow* - Thom.exempio: Na, vt aeris n e b u l o í i j C u i u s indi f ia t io-p le . 
ruq; impeditu^quo mmusp©rskad a¿lum reduci, ideíl, |ü-
méfu^iperej perinde potcnda aquil$ ad volandum poderc 
íibiín pede aliigatoextenuaturj quo minaspofsit facilé vo­
lar ej ita áíimili potentia^fiueinclinado radonalis creaturíe, 
licctnonin feporsitminuijaut deieri; benctamen propter 

S¿if,C.$* peccatunieiusexercitium poteftextenuari. Nampierunq; 
magis nos virtucum,quam, vitiorum tsdet • Corpus, enim^ 
^u<)d cormmpitur, aggrauat ammam. 

Prima 
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^nmadtffic,. Sunt ne amtuor tmthnpecc&Urnm */iie*t^ i'n* 

- b n l m r t J . _ L.x.cír... 

IArn fuj3rainhoc t r a f t a t a de í]S eríam verfea fcciiniis, & s.Tho.drt..%. 
reuoca in memoriam pei ' fabtraf t iGnem i a f t i t i E crigina- jyna.9 
lis vires feníiriuas maníiíTe contamaccs aduerfus ratione, y : 1 

P r o p o J i t i Q . 
C^aadruplex eftpeccad vuinus. Er ratio eíl^qmaíntelic-

¿his, quo ad prudentiam, voluntas quó ad iuíHtiam., iraící-
b i l i s quó ad fortitudinem, concupiícibilis quó ad tempe-
rantiam manferunt vulnerara. Quac quidcm vulnera , íta 
f u n t intelligenda: proptereá quódTKuiufiiiGdí potentiar m a 
xima cam difíicultate fuas exercent op«rationes. 'Difíicíili-
mé cnimintelieftüs ventatespraílicasintelllgít j &:volun­
tas máximocum tíedio iuílitiam ex^rcet j fimiiiterqué, de 
alijspotentijs theologanaúm eíl. 

SecundacUffic. T r m a t i o moat Jheciei , & ordinis e j l ^ f y i i k s * 

IN í^otunqienteperFcí io efl: modus,idefl:, certa men- S' ^ / ^ . ' í * 
furaperréclionisnsturalis. Dicitur enim.8. Metaph.fpe- >^.S, 
cies rerura funt, ficut numeri, fciiicetj quó ad perfeíHo- Nota, 

nemeíTentiarum.Quia vnumqnodquéens,habet formam, ^.yif}, 
vnde fumit fpeciem.-Habet quoqué, & ordinem , hoc eft, § Bom ¿ § 
determínatum ad aliqucm finem, quod idcm eft, cum eo, 
quod dicimr/omniain numero, pondere, & raenfura difpo W ^ é r ^ ?̂ 
ííta fuiíre. Sapti i * 

^ r i m a P r o p o f i t i o . 
Per peccatum raodus.fpecíeSj&iordo raíionalis creatnr^, 

quantum ad fubftantiam minimé tollitur. Ratio eft: quia 
pofl peccatum naturalia manferunt integra; mínuüntür t a -
m e n , quó ad inclinadoñem, q u a s t u m ad exerddurmvtmo 
dodiximus. 

Aa 4 Secund^ 
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S e c u n d a T r ú p o f i t i o . 
C^ló ad gratiarn per peccamm ordo, modus.& rpccicstoí 

luntur. Quiapeccatum déílrüítgratiam, <jua deftruíla, tol" 
liturgratiaeraodus^fpeciesy&orao. -

T e r t i a P r ó p o f i t t o . 
Q11Ó ad a£lus v í r t u t u m omne peccatú modum, rpeciem, 

6cordínem virtutis oppoíitíe delhuit. Probatur exemplo. 
NamfürtumiVerbi grátia^impedit a d u m iuítítis, qua dc-
ílrufíaveiüs modus, fpecieSj&ordojita deílmitur : v t nihil 
cius maheat. HÍSC de éfíeftibuspeccati quo ad animam. 

hlex. kkn. ^ytic j j t f£)e effeElihus peccati mantumad cor pus. 

s.rhoidrt. $ Tr íma .d¡ f jk , V t m m mors ca lami -
ybi.s. Bo6i.- tates f í n t peccat i efifecim* 
¿ 3 0 . C O N G L V S I O. 

Gen. %, C? cíu^em' ttsc eft de fíde. Et habe tu r multis in lo-
* ' ^ c i s racrar fcripcurs expreíréivtGene.j. fe fudore v u l m ^ 

{jen. 3. V t u j . & c . Etpulüis es.&c. Etad Rorna.f. Per v n ü h o m i n g 
jR.om.c.'), intrauitpeccatuminmundum;&perpeccatura'mc^^^^ Fuit 
'í&réjís, etiam dcfinita in yarijs cóncilljs Mileuitano 3 j^uraufícanó, 

TridendnoJ& Aííricano c.^.contraPelagmm afíírmaté, 
D . Ku?. de quáuis homohó peccaíretjmortuusfuiíreí:. In que inuehitur 
ciuit Óei D-Auguíl:. mulris in locis; vt decimotertio de ciuitate Dei 

n ' ' cav&alibiperíspe.Leg.e Gaürum verb.Adamh2r€Íi .4. 
€aflr¿ 
S.Tho.art.6 

jif ^. TAtura.veí eft particülaris^vcl e í l vníuerfalis.Hsec di-áxota, \ -r 1 ' o . . . . 0. 
u i í io p roba tu r a a i r n n i t i o n e n a t u r s r n a j i i virtusacti-
najiSc conferuatíua cuiufcunq; rei, dicitur natura; fed 

in vnoquoquéindiuiduoeft virtusconferuariua fui ipíius:vt 
. cftin homiñe, &inaniínali calor naturaiis, 8c in corporibus 
cc^Ieftibus eft virtus conferuatrix vniuerfí: vt funt pjanetaD, 
6cc. Ergo i l iacas eft in indiuiduo, particularis natura, & 

ifta. 

Secunda dlffi. M o r s eftne modo h o m i m n a t u r a H í t 
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ifta> *quae eft in cprporibus coeleftibus , vniuerfalis natura 
©rrt ccnfcnda. 

P r i m a P r o p o j t t i o . 
Si homofecundum animam ccnfidcrctur, mors cfl cotra 

cius naturam. Et ratio eüj quiacum fcrmaíit princípium 
eíTendi^non crit corrupticms principiuni. 

Secunda 'T ropof i t io . 
Sihorninem fecundum materíam.^cin coniparationc ad 

vniuerfalcm namram, f c i l i ^ 
quac funtcaufac vniucrfales confcruantes vniuerfum,conté-
plemurrtúcmorsefthomininaturalis.Et ratio eftiquoniam 
Deus intendít vniueríi conícruationc, & non poteíl vniúer-
fumjniíi per generationem, & ccrruptionem conferuare. 
.Quamobrem ex hac parte.óc ex parre materiac alias formas 
appetentis, erit corruptio homini nacuralís.. 

Ex prima propofitione fcquitur, Deum vocari naturam: Append. 
propterea g> omnem naturam particuiarem conferuat.. 

J f r t . 111. T e c c a t u m efficttne m a c u l a m m a n t m ¿ u * : 

VaErfunt cotrari^fentetie.Pnma S. 1 Ho.quiafíirmat « «rr „ o* 
macula.iclu iignincare priuatione gratiae, oc mtons, 
quatenusápeccatoerfícitur. Secundaj& centraríaeíl 1'2'a*'t'z' 

ScotLqíij tenet.haec tria, rcilícer,maGuiam,reatim] , 3c círen- Scct.m. ^ d. 
fám nihiiaimdeiTejquárn, rclritionem rationisj fcilicet, obli- 14.^. 1. ¿rff, 
gationem pafsiuam peccatcrisad-gehennani. Qiiíe quixíem exlí}0 2^ 
obligado iuxta. varios: refpeftus ícrntur ha íc tria nomina. , 
.Narn dicitur macula; quoniam eíl difeoueniens animac ma- 1'c'ommom 
nereoblígatani adgehennam.Vocaturoffenfa^propterea q? C^S2*?*^^ 
Deum oífendi,efl: Deum irafci,& Deum irafeij eft veile pee recurrat m 
catcrem punircideO;, velleiilum ad gehennam obligare, -fí̂  
Appellatur etiam reatus proprié^ ideíti obligatio ad gehen- * 
nam. Verura,quiá d e h c K a r t i c u l o i n libro centro 
iatius difputabitur, í i tmodó. 

Aa 5 C O N -
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p , Macula cílprxcípuus peccati mortalis effeélus. P íobs -
£fc£í.47. tur p r i m ó . Ecclefiaft. 4 7 . v b i de Salomonc legitur. De* 
Eftie, c. $. d í í i i maculara g lor i íE tuse. Et ad Epheíios. j . V t exhibe-

rct íibigloríofam eceleíiam. non habentcm maculara, ne-
qué rugara. Maculamjidefl:, culpara.Rugara, ideft.pecca-
t i vcfHgmra , quod eft obligatio ad pcenam tcraporalem. 
Et conrirraatur ratione á defínitione raacialas , Ñara ma* 
calía eft príuatÍQnítorisratioiiís, & gratis; 3 & cura ex pec-
caro anima rnaneat dema á refta ratione, & abfquc gratia; 
erit profeílo maculatamacula, á peccato prascedenticau-
Tata, fíue effefía. 

Dub. Quamdiu manet macula in anima? 
C O N C L V S I O . 

^ Tranfeunte aclu, manet i n anima doñee virtute pceni-
iGjue, z i . tentiac deleátur. Híec conclufío coUigítur lofue. z i . V b i i n -

crepans Deus, & exprobans ludaeis irapcenitentiam , i n 
qua, tranfafto peccato, perfeuerabant, ita ait. A n param 
vobis eft, quód peccatis in Beelphcgor j & vfqué in prs-
fentera diera macula huius fcoeleris in vobis permanet. 
Et ratione coníirmatur: quiaciim macula fit'auerfío, ideíb 
inimicitia De i , & tranfeunte aftu peccati, maneat pecca-
torinimicus, raanebitin eo macula, qusnondelebitur,do-
nec per aéluracontrariura, dicendo 1̂  nolie hoc feciíTcad 
rationcm, & ad Deum conuertatur. 

S 'T^ ' ^7 ' ^yfnic. I I I l fórmi r e a t m ad pmam fit e&efttM 

r peccam 

SE N S V S tituíi e í l . V t rúm aiiquem raanerc dí-
gnura poena! fít peccati eíFeélus? 

C O N C L V S I O I . 
Reatus, ideít, quód peccans íitpoena dignus, eft peícatí 

cíFeftus. Et ratio eftj quia omnis peccans deftruit ordinem 
ration^, ScPei, &legishmuaníE,quibusfubycitur,&parerc 

tenecur: 
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tenetúrí atquiita erit ppena dígnus. Confequentía proba-
tur; quoniamj qüicunqué agit contra aliquem ord'mem, 
íuíiéáprincipe Uliusordimspunimr j & cüm peccans agat 
contra lumen rationis>&contra Dearn,&contra hominem. 
luílé quídemabhis tribus princípibus punietur. Aratíoné 
per remorfum confcientís. A Dco per gehennas tormen-
tum. Et ab homine per temporalem pocnam. Colligitur 
autem rea tu m eíTe peccati eíFeéhim ex Deuteronom.ai. Dent.zi, 
V b i reus fanguims propter efFufionem fanguinis proximi . 
dignus pocna vocatur. Et ex D .Paulo.i.ad Corintli. 11. Qiú 1 QY*11' 
manducat, &c. reus erit corporís, «Stc. V b i dignus pcena 
cenfetur propter facrilegiuraj in fumptioiae indigna corpo-̂  
rís, & fanguinis ChriílicommiíTuai. 

C O N C L V S I O I I . 
Reatus none í ld i re^c : fed foliim difpofíiiüc pecÉati ef- i ^ . ^ . i.c^j). 

feftus. Etratio efli quia poena efl: bonumJ&; á Deo. Dicitur 
tamen dirpcíitiue efteétus: quia peccatura hominem ad p ce­
na m diíponit. 

tprhmdiff ic . E J l ne peecatum ipfum pro f o n n 4 & 

non f o l u m culpa: 'herum e t i a m p m ¿ u $ 

C I R C A Hanc difíicurtatem funt dus extrema ^ i ^ d . 26, 
f e n t e n t i í E . Et prima eftMagift.in hoc.i. i i b . dift. 36. <b* 

— &Scotidiftin.37. quxft. vnica. Huíc opiníonimuíti co '17' 
fcholafticifubfcripfernnt. Confíatque fequenti diftc. Pee í*1» 
catumj quatenus eftpriuatioreñitudinis vírtütis o'ppoíkkz 
vel comparaturad voíütatem vno raodoj tanqua ad eauíam 
ipíiuünetpriuationisdeíicientem; quoniam Yoluntas, deli­
cie elicere reélitudinem virtutis contraria:, quam eiieere te-
nebatur. Nam cúm quis ruggeüione iñcoritinentiaE concu-. 
titur ,tenetur afluim contrarium producercVet compa­
ratur fecundó: peecatum ad voíuntatem , tanquam ad 
eaufam materialem, & fubie(ílum , in quo hxc rectitudi-
siis priuatiQ fubrjcitur. Primo modo priúatÍQ hkc culpse 

ra done m 
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j ratíonem induir. Secundo autepi modo pcenst natura fapít; 

S.Tha. i . 2. Secunda, & contraria fententía eft S. Thom. opinantis, 
q;%9,((rté z. pcccatumcíTcpocnam pcccantis,non quatcnus eft priuatio 

reftimdinisfubieéliuéin vdluntatc, vt Scot.rcnTÍtjred quatc-
nuspeccarumipfum pro materíall producit quofdam e£Fe-
¿íuspoenalesin anima pcccatcris. 

C O N C L V S I O I . 
Si peccatum , quatenus eft reftitudinis priuatio ad Vié-

]untatem,tanquám ad fubieílum, comparetur:quia yolurí-
tásper peccatum raanet re¿Htudine virtutis oppcíitae pr i -
uata, tune peccatum propriépa:na dicitur. Etprobatur á'de 
íinitionepccn^qua; eü:priuació aíicuiüs boni. V .g . ieíunm 
eft p<xna; quia eft boni dele¿iabílis priuatio, Et eleemofyna 
eft qucq;pceíiajquomam eft priuatio boni vtilis. Atquéita 
priuatio boni honeíli , qua voluntas peccans priuatur» eft 
propríjísimepcrna. Tura etiam;quia pocna eft inuoiuntá-
r ia^deft jConrrá natura inclinationem: & priuatio reélitudi-
nis eftvcontrá inclinationem vcluntatis; quia voluntatis in-
•clinatio ad bcnum honcftum eft magis de natura hominis, 
'quam inciinatio ad bonum vtile, autdeleílabile. Proptcréá 
quod eft magis fecundum naturam ^onnnis.ideft/fecüduni 
rationem; qux eft diíFerentia cenftituens hominem. 

Appen., , Hi"c> dúplexeírediciturinhomincinrrinatio, íiuc afFc-
¿lioad bonum. Vna, qux dicitur affeftiocommodi, qux 
eft refpcélu boni vtilis, & deleílabilis. Altera, quac dicitur 
affedio iuftitix, qux eft rcfpeftu boni honefti. Et infcnfii 
huiuscOncluíioniseft vera opinioMagiftri;&Scoti. 

C O N C L V S l O I I . 
Pcccatu dicitur etiam pcena/eóquódíitipíiuspcenxcau-

fa. Innumerxenim funt pocnxJ& affliftiones, quaspecca-
i ¡f,1.1.C. //- tores patiuntur. Auari enim, & lenoncsquantis vitx pericu-
/ ¿ lis, quantifqué anfra¿\ibus comparante i l l i diuitias, & if t i 
"¿ delidas. Vnde Sapicntix.7. Legitur. LaíTati furaus ín via 

^' . iniquitatis. Ec D . Auguft. inquit. lufifti, Domine, & ira 
I}.*Aug< Ubi vt ynicniqi p(Kna íit, fuum peccatum. Et confirmaturi 
cvnfeff, - • w&m 



'~ de ejfeSiíhus peccatürum. 
«am fíG.utdÍGkür al^uandoDeus paticntia noftra , ^ 
noftra^&c. quac propoíítiones funt verae i n fenfu caufali, & 
non idéntico. Simiiiter 5c ifta^peccatum eft paria, in fcnfu 
caufali, eft vera. Et haec eft fententia S.Thom. 

Secunda dijficuL An ^ 

de ntw peccat i p m d J í 

M Gdó diximus peccatum in fe ipfo pocriam eííejquo- S.Tho, 4rt, x 
niam eft priüatio boni.Nuncexplicandumeft.An yhi.s. 
peccatura^&c. Eft autem communis fententia do- c f j-n. ¿ 

aoruminhocfecundo dift.35.&.37.& S.Tho.art.z. vbifup. bcot'ai}u 1% 
Solúm tamen in modo dícendi diftinguntur. Nam S.Tho. &' 37' 
cxiííimát fequens peccatum efte poenam pra?cedentis j ex 
hoc tantum, q> Deus fubtrahit auxilium neceíTarium ad v i -
tanduni fequentiapeccata. Et ratio eftj quia cúm íitinfenfus 
peccatoribusjdeó deferit illos. Scot. vero alium ponit IBO-
dum dicens. Defeélus fecundus eft poena p r i m i peccati,pro 
quanto priuát fehomobonó íibi m axi me couenien t i . Quo­
rum verborumfenfus eft, q? peccatum fit poena: eó quód ílt 
priüatio boni conuenientisjfciiicet, reftitudiriis. In fum ra 
refpondeo. Quandopcena eft malura affliíftiuum, fíué affli-
gens,«&pofitiuííj vt triftitia, ignisj&c. efíicienter á Deo cau-
íatur. Quando autem eft malum priuatiuura,foliira dicirur 
cíTe á Deo perraifsiué: vt füprá diximus. Atq^ ita peccatum 
hoc raodó fequens eft á Deo permifsiué:vt docet B. Paul, ad 
Rómaiiídicens.Fropter quod tradidít,<5cc. Et time peccatü A i / Rom. i . 
efí pánaprioris peccati. Et ita B. Pául. áffirmatí 
pr&Cederitiuiii péccatorura Déum tradidiíFe gentes i n d e í i -
deria cordiseorum. Quod quidera nihil aliud eft, quá fub-
tráhere auxiliara fpeciale; quo minus fpiritus pofsit appeti-
tum fenfitiaum ad onme malura prociiuem fuperare. 

Artic. 



3 Sz ÍDiflinñ 3 4.5 5.3 ¿.O".37. QíMÜ.y. 

hkx.Klen. i J r t k . K (I{ejpond£t ne om?ií pee cato p o t m 

108,111.6c 
h.4.<fj.i. C O N C L V S I O L 

S,Tho. dvt.4. ( ^ \ M N I peccato mortaii ex naturaipfius peccati pec-
¿g* i "ybi'i. V JnaxCernareí'pondet.Haecconcluíioelidefide,<5cha 
W ' A ' ' betur Matthae.as'. Ibuntin fupplicium seternum. Ec 
Duran.d.4z Marc.3. (^i i i blafp hemat in Spiritum fanaura.non habebic 
q*?' remirsioneminxternum. Etratione confirmaíuriquiaprin-
Mdtth. t f. cipiura reparandi amicitiam Dei, & ordmeni creaturas ad 
Marc* 3. de Dewm> fcif1cetiobedientíam, & fubicdlionem a m i ^ per 

,* * peccatumj eft charitas, Se cúm hxc per mortale peecatum 
foen. . 5. c. ¿eftruatur, manebit tale peecatum indelebiie, j5c ex coníe-
fantpiares. § quenti ex natura reLpeccator erit femper aeternas obnoxius 
dutontds de poena?. 
t x n J . i x . f i . C O N C L V S I O I L 
U e dos § Veniali peccato ex natura fuá poena temporalis reípon-

_ . ' det. HÍEC concluíio colligitur ex illo loco euangelij, vbi di-
fote ¡ i etiam. útVLri¡ peecatum in Spiritum fanélum non dimit t i in hoc fac-
Alex. Klen. culo., nequé in alió. Ergo aliqua peccata dimitfuntur in alio 
m.4.p.c¡.i fóculo, qualia funt venialia: quae quidem certum eft in pur 

m 3 6 1 gatorio dimitt i . Et ratione confírmatur: quia veniale exna-
J ' J y £ ^ a fuá eft reparabilei propterca quód non corrumpit cha-

mult* ^. ritatcm, quac eftprincipium reparandi bonum per veniale 
J. amiííum, fcilicetjperfcólam Del fubieftioncm. Atqué ita 
Difl* zf. CA, ex natura reí non reípondet eipoena aeternaj fed tempora-
* • ¿¿ dliud. $h ^ t quando diciraus peecatum veniale efle reparabile ex 

^ * natura reijnon intelligas, quód exvíribus naturx pofsit re-
mittí: fed quia non repugaat veniali peccato charitas, quas 
eftprincipium reparan di bonum amifrum-. Diraittanturn^ 

ScottiS in .4. autemininferno?.Opinio eíl affírmansScoti in. 4 . d i f t . " . 
d.zi.q.i. q118^ acerrlme Thomiílae impugnat.'Seddei)s iatiúsin l i ­

bro controuerílarurn. 

Prima 
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Qrmddiffic, ^etyondet ne mortali pee cato infinita 
pma fecundum qmntitatem:ita quodmaior in~ ^ ^ V * ̂  
tenfiué excogitan non p o p t í %7Jn¿'¿ 

Arn de poeaa exteníiué í n principio articuli egimusj nÜG 
de eadem intenfiue djíTeramus, opOrtet. 

C Q N C L V S I Q L 
Peccato, quatenus eft aueríio a Deoj ía refpondet infinita 

poena fecundum quantitatemi, vt maior excogitan non pof-
íit. Et ratio eíl, quia refpondet i l l i poena damni, quse eft bo­
ni infiniti, feilicet, Dei amifsio. Et confírmaturiquia cüm 
clara Deivifíofítfummum bonura , priuatio viíionis Dei 
erit fummum malum: nam pefsimu,m(vt Arift . doeet)opti Arií}* 
rao cpponitur. 

C O N C L V S I O I L 
Peccato, quatenus eft cenueríio ad ere atura m , refpon­

det poena fenfus finita fecundum quantitatem. Et ratio eftj 
quia cum conuerfio ad creaturam fit finita malitia obie^li-
ué(quoniarn obieftura eft finitum)erit, &pc£na finita. Et _ -
eonfírmatur.Deuter.zj.pro menfurapeccati erit, & plagam *2^* 
modus.Et ad Rom. tune reddetvnicuiq; fecundu opus 

Secunda difficul. &imiJfo mortali peccato Ivirtute 
pmitentU, manet ne homo alicui p r n á tempor 
rali obnoxius} 

De hac diffícukate drfputant dolores in.4.(íift.zf* 
C O N C L V S I O . 

Manet, dimiíTaíCulpa, peccator poenstemporali purga* 
torí} obnoxius, niíi tanta fuerit contritio t. vt tam xterna, 

: quám temporatis poena abfDrbeatur. Talis fuit B.Magdale--: 
nae contrj.tio. Hscconciiiíio eft de fíde3 contra Lutherü. Et 

^poteft multís d i u i n x frrípturs teftímonijs aftrui. Nam.x» 
Keg.iz. tráfago peccatoX)auid.GÜ Bethfabef,íilius in p c e n á 

peccati 
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1 peccati natusex illa- mortuus cft, Et Numeri.iz.remíflo pee 

Num.iz*& catomurmurationís MaríasfororísMoyííjfuit extra caftra 
rélegata;Etnumen.i4.Moyfes,,6cAaron, remiíTo peccato 

ñddchah g diffidentiae,faerut exilio terrs proraifsioríis mulílati. Et in 
^•"f£4 '" libris iMachabarorum legitur. Saníla, & falubris eft eogira-
€. 12.*;, tio,6cc. Vnde colligicur in purgatorio animas fuffragijs libe­

ran ápernatemporali, quam pro mortalibus, iam aimifsis, 
pati tencbantur. Nam peccata mortalia in via coramiíTa, 
heqi iíi purgatorio^neq; in inferno diraitmntur. 

T e r t m d í f f i c . T u n i t u r ne a ü ^ u í s pro a l m i a c u l p a l 

E hac difficultatcfüprainhoctrañatucgímüs. Lcgc 
^ | i b i dolores citaros^ S.Thom.art. 8. vbi fup. & ad 

maiorem explicatione nota fequentes propontiones. 

P r i m a P r o p o J i t l o , 
: Si perna; prout efi: fatisfa¿loria pro iniuria illata fumatür, 
hoc eft3quatehus per eam poenis purgatorí]' reddimus acqui-
ü a l e n S j V n u s pro altero poteíl: puniri. Et ratio eftjquia virti i-
te póenarum Ghriílij&fanélorum, quar riobisperindulgcri-
tias applicanturjpoena purgatorij redimitur. 

i c qmreer Sipoenaj quatenus eft medicinalis/umaturj frcquehtifsi-
* '"T méfíiíi prodeliftisparentumrvrparentes bcnc agere y & á , 

jro.fy.besetia ctiminfom Cauere difeant, puniuntur. Exod. 10. Ego Deus 
24^. r.c. »o zelotes viíitansiniquitatespatrumj&c. 
turhatur. & Hinc, leges humanae pUniunt íilics^haereticorum.Sübditi 
d. i .c , illud etiam principum.tyrannorum proptereorüdem principum 

' ^ \ €cce malitiara, bello plerumq; deuaftantur. Et Deus propter nu 
.* ^ rneratum populum á Dauid pefte feptuaginta milHa viror'u 

§'i jnnofcentiumoccidit.Et ratioiíterum omnium vnica cft: 
Append. quia f i l i ) ^ fubditi pertinentad bona temporalia parentu,& 
Exod» zo. principum : & ideó parentes in íilijs,& principes in fubditis, 

tanquám in rebus propri)$y puniuntur. 
Tcr t i* 
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\ [ e r p i a P r o p o j i t ' w , 

Sipoena, quatenusinfígkur rcbj vt pro dcliílís patíatur, 
ideft, vtdignam pro deliftis vindíftam fuílíncac/üinatur, 
tune foli deiinqueates puniuncur. Probatur exemplo dam-
naroramininfernoj & viatorü^ quipro fuis fc^leribus mul­
ta in hac vita mala fuítinent. 

Q u a r t a F r o p o / i t i o . . 

Nullus in málís ípnitualibus pro alienocrimíneplc¿lírur. 
Et raíio cft; quia nullüs gratia., fíde, ciiaritate, glena, aut dí-
uino auxilio pro alienis peccans príwatur. Et ira intellígen- . 
dus cfUocusilleEzechielis.iS. Bliusnon portabit iniquita- Ezgch'it* 
icm patris.&e. 

] m n t a P r o p o j l t i o . ' -
Alíquando m benisfpir í tüal ibus extérnis puniuntiir alí-

qui propter aliena peccata. Coníirínaíiir exeraplis.Pritiatur 
cnim populus, & caíl igatur pro de l i í l o malorum, prardica^ 
tionijbéhcfido.i.Rcg.^.Nam propternegligentiamHelifa f» 
cerdotis ín proprijs filijs puniendis dicitur. I n i l l i s diebus no 
cratvií ioinlfraclj&eratfermoDeiprscíofus, &rarus . Et A W - , 
Anios.8.MittamlameiTijnonpamSjOC l i t im inon aquse: í cd 
audíendi verbum d o m i n i i & h o c propter mal i t iam princi-
|)um. Item puniturquisfpir i tual i ter pro alio, vt in cxconir 
munÍGationc.i7.q.4.cap.miror.Etin pr íua t íonc diuinorum „ # * 
ofíicíoriim familia,propter dominum caftigatur. 11. q.3.c. ^ ' ' i ' * 
fí quis epifcopus,&fcq. c.mtra» 

Qudft* I X , !De pee cato I t emal í . : j^[eXt 

. in.z.f. q. 

DE Pcccátovcnialialiqua fcripíimusíuprá in quseíl. I0g 
dcdiuifionibtis peccatorum. Lcge deftores ibideni * 
citatos, &qu2fequunturad perfe¿lam,&plenamde 11 ^ 

peccatoveniali cognitíonera. SXho.i,i.<i 
ILPart. Bb Artic. 88.8P. 
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lArtic. I Sinf ne peccatim mortale, & liemale 
eiufdem mditidt Í. • 

"A R T AE Suntde hoc artic.opíníones, de quibus 
fuprá. 

C O N C L y s 1 0 . " • 
Mortaleáveniali hoc potirsimüm differt/quód veníale 

non tollit gratiaiiij iiicrtale auteín omnirip. dellruit illara. 
Etratiofiftjquía mortale eíHrreparabiiejquonianxno habet 
aiiquód princípium intrínfecum reparationis.:5¿ ideó ditimr 
Jlaturaliterirremirsibile. Quoníam deRrair princípium v i -
tXy quae eft gratia. Inftar infirmitatis corporeíe.qus; dicitur 
naturaüter irreparabilis, eó quód aufert princípium vi ts na 
turaliter, nempéj fanguinem, aut alium hurntífeni' ad! vita 
neceíTarium. v eniale autem peccatum eft ^ompofsibile cu 
gratiaj&chántate, quaseft huius reparationis princípium» 

SEnfus títull cíl. A n fínt díuerfa geñera rubalterná, íta q? 
quodlibet ipfoíum de pluribus fpecie difFerentibus ín 
eo^quod quid cíl, praediceíur. 

C O N C L ' Y S I p . ! 1 
Mortale ex genere, <Sc veníale ex genere difFerunt gene-

rejideíl, funtgenera fubalterna. Etratío eftjquia vnumjatqj 
alterum diúiditur infuas fpecícs, & dé .iUis in eo, quod quid 
eft, praedicatur. Exempligratia. Mortale diuíditurin adul-
terium,& homicidium, &c. Veniale vero ex genere diuídi­
turin verbum otioruraJ& in mendacium iocofum, aut offí-
ciofum. Ecper verbum otiofum^non fólúm Verbum ore te-
nus prolatmn: vcrüm etiam óperationés inutilés cuiufcunqj, 
íejirusjvtfunúnutiles vifione^ vel audiúoneSjScc. 
T " Jiincj, 
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Hinc, ni^rtalc ex genere, & veníale ex tmperfeíHone ^ 
aflús, aut ratione paruitatis matenac/nQn difFéruni" jfpeci?. 
Etratío eílj qma íunt drtaideni óbicélumí & folúm diílín-
guntur?fíciít perfeifturn, & imperfeftum eluCdem fpecieí. 
Exemplí gratia, motas fubitusinfidelitatis, &a¿lus perfe-
élusm€d:eiitati$ eiufdem rarionis, & fpeciei eíTe dicuntur. 
Propterea quód funtcirca eundem fínenijrcilicetíObíeílum. 

Secunda diffic. Eft1ne y e n i a k f e c c a t u m dijpo^tw ¡ n ^ ^ j 

ííp.oíiúoj-yeleí]!:-direfta, vt, cjuae eít eiufdem rationís ^T-^'y^'V-
' ci^m;fónica. intí5gducenda,:vt «aípr,:- vt vnum inaqua ''»,'»s»Cy*<ít// 
eft difpoíido direéita ad caloreni^vt quamor : vel e|t -Df^. y«pr<í 

in direíla, qus difpoíicio eft alteriusrarionis á forma intro- citdti, 
duccndaj.-vt,qüiremouetprohibenslapidís defeenfum, d i - j ^ o t a 
fpomf indire&é ád l&pidis deTcenfum. Peccatum mortáíej A7 
vei eíl ex genere-, vefurtum: vel eft ex agente, i4eft, ex par- '2'* 0 aí 
te caufae efficienti^yiverbüm odofum animo captadipuel-
lam prplati|m. Ec eft mortale ex parte caufae efficientís. 
Perinde;veníale ex;genere eOr verbum otiofum:veniale vero 
ex agente eíl" deieftatio libidfñQÍa ante dellberationem. 

C Ó N C L V S I O í . 
Veníale ex genere eílíndíreíla difpoíitiojt&peraccidens 

ad mortale ex agente . lüuftro rem exemplo : vt íi quís 
adcq fitaíruefa/tus ioíis, v tne ab i iüs abftlneat, -aKqu^ido 
hsreílm proferat,& qui eíl ka verbís otíoíis aíTuefa^us, v t 
iníllís, vltimum nnem conftítuat: quodquidem prouenít ex 
habiru dicendi verba otiofa. Finís enii^ habitus eíl eius ope-
ratio. Et Iiinc fít^vt habimaú in operatíonibus habítuum v l -
timum finem conftituant. Conítítuere autera vltimum f i -
nem in veniali eft , quando quís intra fe diceret, malo 
hoc mendatium iocofum proferre , . quám Deura videre, 
quod eft fumoia perueríitas: íuxta fententiarn D . A u - V.^ug* 
guft . Nam eft fruí vtendis. Ñeque hoc raro contingit: 
ílint enim nonnulii, qui adeó íunt1.terrems rebus affe¿li; 
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vt libencfr gloriae aeternx cederent hac legc, vtimmortales 
cfFétlij tcrrenis bonis perpetuó fruerentur. 

C O N C L y S I O I I . 
Veníale ex genere índiredé ad mortalc ex genere di fpo-

- » - - mt.Exempii gratia, verbum qtiofumdirponic ad 
' 1 f u o i . Eccleíi.i^.quírpernit mínima,paulatim decider. Pro-

ptereá mortale efl: inordinado perfcfta, circa Dei legem; 
veníale vero efl: imperfeta inordinatio, quae paulatim ad 
perfe&am inordínationem diTponit. 

C O N C L V S I O Til. 
Veníale ex agente difpoíítionc direéla ad mortale ex 

genere difponít. Etratioeíí: quia dele¿latio morofaante,de-
Jiberatíoñem eíí; veníale ex ageñté/ideíl:,propter impcrfé-
élíonem áftus, & diíponit ad corireníümyfícut febris rcmif-
fa ad intenfam. 

tí? 5". Thom. T e r t i a difjic. V e n í a l e í d e m numero pote j lne fieri 
drt .9 ,&4l¡¡ - m o r t a l ^ ^ 
ybt.s. C O N C L V S I O I . 

Imporsibile efl abfolüte loquéndo, ídem numero venía­
nle, mbrtale fieri. Ratioeíli quiá cüm veníale non auertat á 
DeO: níorcáleautém auertat: & impofsibiie fit, quódidem 
aDeoaucrtat, & non auertat: impofsibilc profesó erit: ve 

'ídem numero veniale, mortale fíat. 
c o N G L y s i o ir. 

Veníale ex generepoteft fieri mortale , fí ineo vltimus 
"fínis conftituatur. Et rátio eíl; quia conftítuere vltimum í i -
nem in aiiquo aftu. eft ecjere ílium, tanquám Deum: vt fi 
quis dicát, ncío aliam Beatitudinem, nifí iocofé menrirí. 
Quód eít fumma^exuerlita's, vt ex D . AuguíL difíícultatc 
prscedentí docuimiis. 

D V B. Multa veníalia pcjfTunt ne vní mortali ácquíüa-
lere? 

€ O N G L V S I O . 
• Non poífuht, etiam íi extenfiué íint infinita. Et rátío eíl:í, 
quia multa venialia fuñicad píxnajn, teraporalem ordínatai 



de feccato Itenialí. 3%$ 
q u « cúrti rió pofsiiit effc a¿lu infinita, no poterunt v n i pcs* 
tiae infínitíÉ VÍIÍUS peccati mortaíís squiualeré. 

H ino ficircupíf antia mntat fpeciem, poteíl ficricjc v e - Appcn. 
niali mortaíe: vtjfí quis cicat, verbum otioíum ad puellaní ^ r ^ . ^ í - . j . 
defcipicndam* Siverónon mutatfpcciem, nonfade ex: ve- y^Lí, 
niaii mortalej ícd tantüm auget peccati malitiam: v t fi quis 
magno effedu, ant afFcftu iocofé mentiatoF.. 

Q u a r t a dtffic. An pe ce atura moríale pofílt idem y f j ™ ™ ^ ' 
<•.. 7iumero eíficiJienialt-j* ": 9 ^ 

' P r i m a P r o p o j l t i o , 

Peccatum mortale ex genere per additíoncm alicmus, cír 
cunftantiarjnon cffi dtnr veniale: i m m ó magis augetur: vt fí 
fornicationi mendada iocofa permifeeantur. 

S e c u n d a P r o p o f l t i o . 
Mortale ex genere poteft efiEd veníale propter adus i m -

perfeélionem. Illuftropropoíitionem exemplis.Verbi gra-
tia.Furcumeílmortaléexgenere, 5crationeparuitatis rnar 
teriae efficitur veniale. Perinde deleftatio libidinofa eíl mor 
talis ex genere, & propter defecium deliberationis, 5c con-
fenfus emdtur veniaiís. 

A r t i c . I L V t r u m peccatum ^enlate eff ic iat in a i i U ^10%t 

ma mAculamt s .Tho.y .zpl 

T r m a P r o p o f t t i o . <?*lipm, 
S I Macula pro prluatlone gratiac fumatur,non effidt má: 

culam in anima. Etratio eílj quia peccatum veniale : vt ex 
dictis conílat, eíl Gompofsibilis cum gratia^Sc charitate. 

S e c u n d a P r o p o j l t i o . 
Si macula pro priuadone reílitudinis virtutis.oppofítíe, 

ILPart. Bb 5 &con-



& confcrniitatis ad reftam rationem accipiaturj efficit \rei 
nialetúric mactílam in anima. Et ratio eft, quia voluntas 
manet reclitudine priuata, doñee per virtutem poenitentiae, 
autaiicuius acquiaalentis reparetur 

^ r 'ma diffiadt. Intelliruntur ne pe reata Jjemalia 
per illa tria, l igmmjfmum, <s* Jlipulam, qua 

%. ad Coy. j , ^ ÁpoUolo recenfenturt 
C O N C L V S I O. 

lAlex. Alen, TNtelIíguntur plañe. Et ratio eftj quia ibi B.Paul. infinua-
in.4p,q* 1 j . i re videtur, quód propter peccata leuia, quas per lignum, 

toto.m. 3. iutellíguntur, non patietur quis poenam acternam . 
t*™*,; Si quidem vel faluabitur pertribuladones aliquas in hac v i -

1 y , ra: vel per ignem purgatorr) a poena peccatis vemalibus de-
nolege. bitapurgabitur. 
SJ'ho.art.i. 

>¿/.s. Secunda difjic. (Potuit ne homo in ftatu innocen-
tiáperfeuerans y.enialíter peccare^f 

i r * \ Vaé funt oppofítse fententise círca hac difíicuítatem. 
S. Thom. I I negans S.Thora, Altera af f i rmans Scoti}quem 
Scot.d.zi. feqüunturGabriel eadem d i f t i n f t i o n e j & Almainus 
Cahr 'iel. 'in t^oralibus tra 'ólatu^.cap.n. Etquoniara dehac quseilio-

• n e e r i t c o p i o f e i n l i b . c o n t r - o u e r f i a r u m d i f p u r a n d u m í n u d a r a 
mAm, ve r i t a t em duabus c o n c l u í i o n i b u s p o í i í i s declarernus. Et re-

legefuprá i h quaeftione de d i i ü f i ó n í b u s p e c c a t o r m n ea,qu2e 
de varqs accept ionibuspeccat i venialis f c r i p í i m u s . 

C O N C L V S I O I . 
In í l a t u i n n o c e n t i a : no p o t u i t p r i m u m pecca tum efíe ve­

níale ex i m p e r f e é l i o n e a f t u s i n p o t e m i a fenf i tma. Et r a t í o 
eAvquia c i i m potentia renf i t iuafu 'oderetur rationali d o r a i -
n i o d e í p o c t C Q , non potera t m o u e r i c e n t r a r a t í o n a l e m , neq;. 
deo,rdinari,niri per ípíiurmct rationalis imperiuin3& ex có 
íequenti, impoftibile erat pecca tum á pe tenr ia f e r í í t i u a i n -

GfT?. 2, cipere. £ tca£rmatur Gea.z.dici tenimfcnptt ira .Erarenim 
'.:. : ,: . H vterqj 
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yrerq; nudíus Acíam, & vxor eius,&non crubefccbanr. V b i 
gloíTa D . Auguft. ait : quia nulium beílialcm motum fen-
tiebant. 

C O N C L V s I o i r . 
In ftatu innoccntispotuit homo ex imperfeélíoneaélus, ^cof/, ^ ^ 

criam fecundum porticnem fuperiorem venialiter peccare. y^ew. 
Erradoeí l ; quoníampotuíthaberctune leuem motumin-
íidcliratis abfq; confenfu, & deliberatione. 

C O N C L V S I O 111. 
Potuít in ftatu ínnoecntís prlmum peccatum eíTc venía­

le ex genere, oc ex conrenfuportíonis íuperíoris. Exempli 
gratia. Potuít habere hunc adum; velo proferre verbü otio-
íam gratia iliudendí proximum. Hanc conclufionem de-
mürütroar¿umentís Scot. Primó inííatu natura lapfae eft 
compcl-sibíle peccatum veníale cum íumma gratia gratum 
faciente;vr in viro ludiísimo^ergo, & i n ftatu innocendae 
eratcompoísíbile ídem peccatum cura iuftitia origínali. 
Propterea cpperfeÉHus cóiungicnos Dcograt ia^uám olíni 
iuftitia oríginalis coniungebat; quía gratia. 8c iuftitia orígi-
nalis comparantur, íicut excedens,& exceíTum. Quoníam 
iuftitia oríginalis eratprafftantíor gratia, có potentias in­
feriores fenfitiuas rationí fubrjciebat. Gratia vero rcfpefttt 
Dei eratpradlantior iufticia origínali: quoníam magís vnic 
nosDeo,& reddít Iiominem gratum , & acceptum Deoad 
vitam ícternam: quod íbla originalih iuftitia non effíciebat. 
Secundóprobatur.Heuaretinuítiuftitíamoriginalem poft ^/ • a 
commiílum peccatum mortaíe, antequam Adam peccaret, J 
• t fupra dift.rtj.declarauiinus: ergoex natura reí fuiíTet ca­
dera iuftitia cum peccatoveníali compofsíbilis. Tertio Ada 
erat líber libertare contradiftionisr potuít ergo eíus primú 
peccatum eííe veníale: confequentiapatet á dirfíriieione l i - .... 
b'ertatis.Quartó ficutDeusiñterdixit homini íub reatu mor 
ralis culpac: nepomo vetito vercereturj potuít etiam fub rea 
tutantúmpeccati venialisinterdicere; potuít ígitur eiuspri-
níum peccatum cíle veníale. Quintó non poteftfieri ttzn^'Scoty eñ* 
fitus ad mortale niíi medio veniali, priús ígitur natura, qua 
Adam mortaliter peccaret, comifsitveniaíe, in quo poterát 

. Bb 4 quie-
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quisfcere; 5c ex conrequentipoteratvanialirer tantiím pec-v 
car.e. Pcobatur antecedes: quia i n omni peccato mcrtali hic 
tranígrefsionís ordo feruaturj nempé/uggeO:io>deleélatioj,&; 
confeníus, ín fo.ia autcm deledíatione eít tantúm veniale, 

. • Hine.íic argumentor. Adam inftantaneé m efu ligni vctiti, 
, abfqué arximo vefcendi potuit dcledarí: fulílee ergo illa de-

le<Satio veniale tantum peccatum. Et eonfírmatur primó; 
quia íicut omne praeceptum poteíl: venialiter violari, fo-
li im propter imperfeítionem aftus, vt fideí, Se charí -

D iséur tatís» íta etiam -prsceptum A d x impofitum potuit 
¿»* venialiter. violari. Secundó eonfírmatur ex D . Auguft.; 

apud MagiRrum diftinft.zi. dícentej. quod antequa Adam 
mortaliterpecear^prcEcefsit ín eo eiatio quedara comprí-
menda. Quare prius natura potuit. venialiter^quám morta-
líter peccar.e. Atquéfortarsís prius tempere , & potuit non 
fubfequi mortale, & ex confequenti poterat etiam. manere 
in illo ftatu innocentisE poíl: peccatum veníale commif-
fum. Vltiraó, primum peccatum A d s fuit portionisiiife-
líorís; quia peccauit, ne contriftaret delitias fuas, Heuam 
fcilicetj crgo potuit portio inferior peccare prius natura, 
quam fuperioril&per confequens n5 erat neceírarium prius 
deOrdinari fuperiorem portionem : íiquidem peccauit ex 
ínordínato araore creaturarum pr íús , quod eft portionis 
ínferioris, q u á m ex contemptu, quod eft fuperiorís portio* 
ais peccatum.. 

J f r t k . I J L P f r ú m J>emale peccatum fit cmn fo~\ 

:' "to: originalí- compof ib i l c^ l 

VE R B: I Gratia: fit adultas non baptízatus, qui 
ad vfum rationís peruenit cum foio origínalí, de hoc 
qusEritur. A n pofsit committere veniaíe peccatum, 

tn'ff It antequampeccet mortaiker? Hic articulas eft dífncilis, & 
I r • fdtu dignus.•.H.uiu& átdcüii.o.ccaüióne'-difficoltas tra£la-

tur, difficiüs quidem íateHe(^üjnempe. A n cúm prímúm. 
1 W 
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qúísratione vtiturrfe ín Deum coiiuertere teneatur? mo-
dó{itbaprizatas,6c ai? originali per baptifmurn purgatus, 
modo non fít baptizaras ? £ x cuius: difficukatis folurione , u : -
patebií atrtic. refponíío. Surte autem duse opiniones vna af-• * , . *. 
fírmansS.Tliom.qui tener, in priori iníianrivfus ratio- ¿ • ¿ M Q ' W i ' S 
nís tenerihominem de fe ípío deliberare abfque viüs in-
ducijs^ideítj abíque vlla mora fub reatu morraiis peccati, 
ideft/teneri conuerti in Deumper fidem , & diieítionem, 
amando íprnm íiíper ora nía , cpod nikil aliud eft, qaám 
proponere feraare eíusr mandata. Qnae qnidera opinio con- . 
firmatur ex iiio Zachariae primo. Conuerrimini ad me, 5c Zactid'Ci, 
egoconuertar ad vos. Etefthaísopinio á multis celebrara» 
Ec qusrenti; An teneatur homo conficeri tranfgrefsionem 
huius praecepri? refpondet Caieranns. vbi fuprá. S. Thom. 
teneri quidera, in communi dicendo 5 fe alia peccata forte 
coramiíiífe, quorum non cft confcius. Altera opinio, J 
contrariaeRPaiudani in.4,diftin¿l:.i5'.& Durandi i:n.4. di- * 
ílincl.i(í.qu2ft.z.&díftin^t.zi.quaeíljZ. Lege etiam celebré •D/írrf». 
repetitíonera V i t o r i a : de hac re., ViSior, r c ^ 

C O N C L V S L O . 
. Non tenentur omnes fub reatu peccati mortalís in priw 

rao inftanti vfus rationis de fe ípíis deliberare: vt in con-
cihíione S.Thora.habetanProbatur conclufio primó> Igno-
rantia inuincibiiis excufat á peccato j íed om nes; quorquot 
attingunt rationis vfumj ignorant iiiuincibiüter liuiufrao-
di conclufionis prxeeptumj ergo excufantur a peccato, 
etiam íi: in ülo tempoj*is punéto non conuerranrur. M i -
nor, qüa* certiísima eíl:, probatur: quia ante illud inílans: 
nuüus paruulus haber pra^dicaiorein;, á quo hcc prsece-1 
ptumdifcere yalear. Qbíjcies. Hocprsceptum eílper lunie 
narurrc ómnibus notumj&ex confequenti igncrantia in?-
uincibili&nGn cádet circa hoc prscep.tum. Refpendeo^ím-
mó muiros adultos, & viros doílifsimds hoc prajceptmu 
ignoraré, &íre ínncias,: vr fant theoiogi, qui hanc fenten-
ti-ani tnentur. Secundó probatur. Non legitur in m^uetj 
ía fcriptura aliquod 

Eb. % ergo? 
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crgo non erir peccatum, tune tcmporis non conucrtl: quia 
t/ía Fom. 4, vbi Roneíl:lex3ncq; prxuancatio. Nam praeceptum iiiud 
2<ich<t,c,í, adduétum Zzchzv'ix primo, non loquíturde paruulorum 

coaerfiooe, vt patet ex rextu littera;; quoniam prbpheta ibi 
cenaturreuocare adultosabidclolarríajqucsin perfená Dei 
iruirar;dicens. Ccnuertimini ad me, &c. Terció , íit ita. vt 
talepracceprum inueniatur: nullus tamen eü.qui feiar, qua-
cíohc-e primum inílans peruenin ergocuines abhuiufnicdi 
praecepii ebreruantiaexcurabuntur. Confequertía patet á 
íiuiiliinam íicur ille,quieílet cófeius ieiuni} quadragefima-
lis, íi inuincibiiiter terapus quádrageíírnaie igroraret, ren 
cílet rcus viclati ieiuni): ita & in cafu pcíito. Quartó cxíílés 
jn luorrali, cuiusnondum panituit, nen renerur ílarim con 
uerti ad Dcuin, nifi vel in art.iTicrtis,vel quando aliquod fa-
cramenrum eíi recipiendum, fiue adniinifirandum, &c. cr­
go fi n ilircr qui;eíl in falo óriginali, nen tenetur ílatim in 
primo ínítánri at»Deuni cenuérti: cúm íitprifeeptum affír-

- itiatiüum: nifí quando eít baptifriii íacramcntü recepturus, 
VkimÓ.inté'rim, dum homo deliberat, poteO: diccre verbú 
Gtíoíu'mjquarenon tenebiturílatim in primo inftanti ad 
Deum conuerrí; & ex con{equeníi veniale peccatum erit cú 
originali cÓpofiibüe. Aíquéitaíolutus manet ex diftisart. 

. , propofitus. 
Appcn . Hincexdif t is inhacqua-ñioneconfutatur Iia^rcíis Cal. 

uin'h qui decuie nullani eíTe diíferentiam ínter peccatu mor-
taie,&: veniale: quia afíírmabat, nuilum eíTepeccatü venía­
le: fed omne peccatum eíTc mortale. Lege Caftrum ver.pcc 
carum harreíi.n. Haftenusdepeccatis in genere ad lauden! 
jiiias, quem prGpofuitDeuspropitiatoreni per íidem in fam 
guiñeipíiuspropterremirsíonem praccedentium deliílorü, 
cuiíit femper honor, & gloria in faccüla fsculcrum. Amen. 

M a g i p r S e n t . D i f i . X X X V I I I . 

IN Hac diftiriéHone tres proponit Magifter quaríliones; 
Bcprimaeíl, in qua quaEirir. Vtrüm voluntas habeat re-
¿litudinemá fínc taniúm? Secundaeft, in qua inquirit.. 

V t r ü m 
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Vtrüm finísiftcfíevnus?an plures? Tcrtia verójn quaper-
contatur. Vt rúm voluntas, &intentioíintidem? Soluitqué 
omnes has tres quacftíones. Eritqj littera Magiftri aperca, fi 
dUigenterj&attenté quaeftiones fequentes legantur. 

(¿Hk/iio .1. Ftrüm bonitas añas Ijoluntatis Jlt ex 
finet 

HOcloco finís nomine, etíam óbicftum intelHgitur: 
quia quó ad voluntatemfaíla coniparatione,finisJ& 
obiedlum non diíferunt. 

C O N C L.V S I O I . 
Omnéopus , feu aftusímperatus, vel elícítus a voluntare ^lex.^dlen, 

fumit bonítatcin afine, Et ratio eftj quia íícut aftus maii for 3 .p.q,Co. m, 
tiuntur malitiam ámalo fine^ítaé contrario añus bonus vo r 
lantatís íuaiic boniratem á fine. Hace ratio efl: D . Auguil.de ^ ^r 
vita,.&mori:bus Ecclsfíae, & Manichaeorum, quam accepit ' 0* I'2'f 
ex Ofea. Eaftr funt abominabiles, íícut ea, qu ê díiexerunt. 1 •áYt' 3 • & 
Qupd íígnifícauitChriírus' dQminus Matth.i5. quado dixir. 18. art* z. 
Si oculus mus nmpiexfuerit, totum corpus tuum lucidum 5.^ ,4 .^/ / - . 
crit, Naminfacra ícripeura ocalus pro fine, & intentione fu • 1 j -n 
mitur. i uncqj l i reéta taent intentio,omnis operario eius J 
caurafaéla^erkrefta: íí veropraua.mala eritaciio inde ema b.Bond. ^ . i * 
nans. Cuius enim reí finísbonus eíl.res ipfa quoq; bonaeíl^ Duran, q. 1. 

JRícard.&c. 
P r i m a dlfpc. Ftmm homtas foitus fims ftt fá t i s^ t lege índices 

a c i m iDoluntútvs bonm. ej]e. dicaturt floru.^M. 

_ C O M C L V S I O . l>¡rho A s 
" y J O n futHcír íciius finís bonitas: fedrequíjríturcocur- moraliter ho 

" \ \ iusreli^uaruni circiníilantiaru 111, 011^; ve afíüsmo- • , 
* rahtec bo.nus íi^denderantur. ht probatur racione: ¡ . 

quia; yfactuslitbonus moraliterj-bomisfinis^arq; niodus,de '}0 P̂'****» 
bítis circnnitantijs ornarusirequírhur. Lege índice¡n feaiii- D.^/íuo-, 
depart ís huías iecundi* v.erk circunfíanda^ Eteí ldeüróra c í e s e 0 



Iiscc conduí io mulris in IOGÍS decret í : nam.23. q.Svíap,tocd¿ 
diccap.legL&cap.fequent.aidcurjin f a f t i s ^ fadcndísrcir-. 
cunílantias eíTeattenderidas.Legectiam. ^ . q. 4.cap. quis 

. . igiictfat,& eap.fcq.&.zf .qvi. capa..6c.de ̂ genit. d i f t a , cap^yc 
wny. ure . QC^n0VLtYunî m cpponitur in fine. Vnde Dionyfius Areo-

pagita c.4-.de diuinisnominibüs bonumdidceffej quod co­
ñac exintegra caufa. Queraadmodum ad pulchritudinera 
corporalem requiruntur membraomnia puidi ra diípGÍitio-
ne organizara, v t adboniratem aélus: vt aliquidíit benum 
eKiñtcntiGne^ r e q m r ü B m r g r a n i a pcrneCefTaria^ 

'<4leX' ^ l en . Secida diffi. Sola intetio bona,fíuefinísfdfficit?2e aci 
i"M '96*m' merkttfineopereextermijftadfitoperadifacultas-

S.Bon. ¿ 4 0 . C O N C L V S I O. 
O N fufíídt. Et ratio cíí; quia prsecepta diuína non 
íolnm runttieinrendendo, vel volendo bonum : fed 
defádendojíi adíitfacultas.i.Iacobi.z.Hdcs^ílnc ope-

ribns rnortuaeft: quarefi fídes non fuffidt ad merituriiline 
openbus^ncqjíntentio. Qupniam non efir rnaioris cííicaciae 
ad merendum intentio, quám fídes: fufíicicc tamen^ íi non 
íiippetat facultas. 

( 0 ^ , 1 ^ . ^ , 

1 Jacob. 2 

Qu¿eft. I L Ftrum hond Izohntaús fí t^nus tdntim 
finis^pelpofíint effe plures* , -

c í r t . i . 

S . T h o . i . i . q Hic fecunda qua:R. inagiílri declaratiir. 
&art. 3. C O N C L V S I O . 
Ot i . d Y t . f , re Poteflquis quodam modo^nianente, füar intcntíonísíím 

íí&ut dif hdc plidtaíe,sternum,teiiiporaleinq,fínem íibiftatuercdum-
' ^r/ ' i inodóno squéprincípaiitervtruniquéintendattfedvnum 

S.Bo&ct. d Y t . ac|ai(:eram temporalem. f. ad xternum referar.Prima pars 
1.7« 3 • probaíur; quia nenio poteíl: duobus dominis feruire. Legc 
Matth.6* Auguít.fuper hunclocum. Et íacob. 1. V i r dúplex animo 
Jácoki inconílanseílín ómnibus vijs fuis. VbígioíTa. dúplex efl 

animOí 
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animo, qm vultgaudcrc cu facculo, & vult gaudere cu Dco. 
Gonftitutns/cnicetígaudíum faeculi,tanquám finem acqué 
principalcm. Secunda parseft manifeftajquia, íicut duobus 
domínis fubordinatis poteíl ailquis inreruirej ita etiam po-
teftduos fines íubordinatos íibiproponere. Et ratio eft; quia 
vbi vnumproptéralmd, vtro.biqj vnum tanturn eft. Atqué 
itacúm voluntas velit finem, & iliud, quod eft ad fine pro-
pt^rfinem vnum, tune vul tynum propter alterumjécita 
eft vnum velle vtrobiq;: vt facerdos, qui confert fe ad eccle-
fiam: vtiucretur diftributiones ad hunc fine, vt meiius Dco 
pofsic ínferuirei 

IPrima diffic. Vtrum omnes aEilones in íDeum fine y i i i ^ ™ * 
re ferré teneamur* art, j , 

S.Thom. & 
C O N C L V S I O I . _ ulijybKl. 

• Encraliter omnes a¿lus v i n u m rationalium, vinumq; ^ 
rationisimperio rubieftarurn ad Deum finem pro lo I * o *10" 
co,&temporereferre tenemur. lux ta illud apoftoli. 

Omniain gloriam Deifacite. Et Matthae. f. Sic luceat lux Mdtth.c.f, 
veftraj&c. vtgloriíícentpatrem veftruin, qui in Coeiis eft. 
Notanrer diomrin eonclüfíohepro loco> & tempore : quia 
prsceptum deaftionib-us reférendis in Demn eftaffirmad-
imni,¿c obligar femper, fed non ad femper^ verum pro loco, 
i6c tempore, hoc eíl, cu m adu de opere, & de fine principalí 
bpcris.fcílicet. de Deo.cogítatiir, & dcóbligátionc:,quamTa 
tionaliscreacuraDeo debet. Totum enim fe debet Dco, & 
fecundtím ípíam íubírantiáíih virttitem, & aclione m. 

Hinc,quia Deuschariras eft,& D.Paul.adTimorh.i .Finé Appen.r. 
prx'cepíi chárltatem cífe dixit: quia chantas íncreata, qua; i.Jocín.4, 
eítipfeDeusyeft finis.Jn quo quíefcíc bona voluntas, Ipíe x. acÍTtmot, 
énirn eílaípha 6come^a^orincipium.&fínís. Chantas vero . ; 

,. . • n r • ' r- • -TS ' €49 ,1 , 
creara j qu?e dicirur vía?, elt xxni,s,quo .qujelcit in iJeoj vt l 
miñe . Na ra íicur locatum non qüíefcitin loco,nifi mediante nfoc, i . 7̂* 
ponderejíta ánima in Deo^ui eft quafilocus eius, non quie- " l̂it* 
í á t ¿ nifi mediante diiectione. Quoniam ad íiium íinem ten-

dit 
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A dit Del voluntas, ad quemDei príeceptum ordínaturJ 

L^; HincjOmniuin bonarum voluntarem eLtvnus nnis viti!» 
'9(7'1 * 2* mus,nempé:5Dcus. Et ratio cfttquiabons vpluntates funíja 

q. i . í írt .7. .chántate, & D e i amicítia conglutínate, ¿camicitiae(l idfcu 
^Bona.q. 4 . velle,& ídem nolle. Etquiatale? volúntate^, tendunt inbp* 
a r t . i . niira ^nconimutabiÍ€,quod eíl tantúm vnmii , in quo ratio 
jy!it • oranis boni reperitur. - : 

M ^ . q. 4 . YYmc.mzUiXL voluntatum non eíl vnus finís vltírnus.Quía 
vbi.S* non vniunmr,coUiganturqjvnitateairions:ficatbonx volú-

Appen. 3. tares. Trahitenim fuá queqj VGluptas,nec voto viuitur vno. 
D.Bona. 'vhi Na íuxüria; dediti iocüditate,& la'titiam appetüt,Sciicetj, 
,5, c6uemantinvnüa(ftÜ5 vnufquifqjtaméquxrit íuum íinem 

proprium^ vt patet in adultero,& ineretriee. Najn ille delc^ 
¿tationemí ipra vero numum qüsrit:. Auariis fuffícientiara 
expetit, & fuperbus excellentiam. Qu^ oninia,cuni ncnco 
tingar circa eandem rem creatam reperíri; fed circa diuer-
fas.hinc eíl:,quód voluntares malae formaiiter diífcrentes no 
vnurn; fed diuerfosíibi fines coníliruunt. 

l^ .q .So .m. Secunda difjici ^ ^ / ^ Í - ^ V ^ / ^ / Í ' X ^ ^ w í ^ ad 
i , ar t . z . & temporalem refirri! 

tn.z.jy. q, _ X TÉrbi gcatiá,vtRi liceat aiicui predicare hoc íinejvtfu^ 
1 6 8 . ^ . 4 . \ / fteritetur,efi:o,quódnonliabeat3liundevi¿lum5 
AYUlt V C O N G L V S I O. 

Nullo modo a£l:iones,íiue opera fpirítuaiia ad fínem tem-
j poralem referri debent:fed ad fínem xternum. Probatur 
;?* I 0 ' jVbtthjo/v-bipraedicatoribusdicimr.(^iod gratis accepií l^ 

gratis date. Quarequi praedicar propter temporalia,rió gra 
tisdatrinimóhabetpraedicationé venalem. Vnde quiprae-

, dicat prppter fiifteritarionem eíl huíus-prscepri:reus. 
D . *Aug. m taiis príedicatio eritíimcniaca, cum fpirítuaiia pro tempo-

fevmone Do ralibus dentur. Etconíirmaturautoritate D.Auguft.dicítís. 
miní in móte ^ o n ideo debemus euangeiizare; vt msnducemus; fed ideo 
Uh c 24 manducare: vt euan^eiizemus. Et ratione ftabilitur: nam 

* * ' 1 cúm finís íitpr^ftatior ijs,que funtadfinem, & fpiritualia 
xAnji\z^hy fínt muÍtó preílantióra íeporalibus^ non debet^ nec poreft 
fw. finís 
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íimsrpírituaiiurn in temporalibus coníHtui. 

Hinc/uílentatio corporalisnon eíl finis príEdícationi de- Appen. 
bitas; fedres pracdkatori debita. Res, inquam, non quani 
débetexprsdicatione acquirere:fedqaam expraedicatione ^ ^ . 
meretur. Vnde.i.Corint^.inquit B. Paul. Qui arat, debcc 
arare in fpe. V b i gloíT. prxdicator, qui aperit corda ad f i -
dem, debet arare in fpe ftipendiorum temporalium, non 
propterhanc fpem. Non enim haec debet efFe fuá intentio, 
& finís infuo minifterio. Hinc.Luc.io.Dignus efl: operarius Lucio. 
mercedefua. 

Tertia diffic. (PoteJl ne finís, fine intenth in crea- *Alex. Ale»., 
turd conftitui} yká.m. z. 

Níelligitur titulusita, íit jfinisfub fine alterno. Suntta- drt.z* 
menad inaíoreni expHcationem, quae fequuntur, confí-
deranda. Aiiquidquaeritur, quia bonum: aliquid vero,' iXonfiL 

quia neccíraríum.Quod quaeritun quia bonum,qíia'ritur,ve 
fínis voluntatis; quod aute quaerituí, quia neceífarium quíe-
ritur, vt ad miniculum ad perueníendum ad fine voluntatis. r j 
Nonquícquid quacriturj inquirítur,vtfinis. Aiiquid enim ^conjid^ 
quaeritu.r, vt ad miniculum,íeuinftriímentum aílionis t quo 
modo quxritur culteilus ad incííionem , & bacultis ad iter 
agendum: quomodo funt teraporalia qusrenda . Ai iquid , /: -
vero quaeritur: vt finís.: vt incríionis fínis efl: fculptura, vcl 
fabrica.In quem modum regnum Dei, 6c eíus iuflitia debet 
effe voluntatis finís. • 

C O N G L V S I O . 
Irirebus creatís pófefl:intentio, íiue finís conflituí : ñon 

tamen, v t in bonis: fedvt ín neceílarrjs, & adminiculis finís 
voluntatis, dummodo non fít; finís vlti mus. Haec conclu-
fiocolligítur exD. Auguíl. in fermoneDomini in monte. D,Au#uJ}* 
PinniVm qusrí teregnüDéí,&c. vbi aít. Cüm dixit prímu, Matth.G* 
fignificauít: quia hoc pofteriüs queerendum efl:, nontera-
pore,fed dignitate:'ülud,fcilicet;regoum, & iuflitia, taquám 
bonum noíi-m,hoc,fcilicetjtemporale, táriquam nofiríí:ne-
cefTarium quíde propter ülud bonü.Et confírmatür exeplo; 
nam qui laborat in víhéa eofínéi vt aequirac fuíletationen^ 

quaiii 
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$.art. i.§'. i . 
S.Bond.. ui 
expoftime 
litteYítMctg, 
Gabriel hac 
difi.íj. y nica 
i . animad. 
Gahr. Ifhi.s, 
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400 íDiftmB.3 S.(híceñ.3. Firumljoluntas 
quam vnlt aclIiociVt Deolnferuiat}&propterhocad regnú 
Dei perueniatycluosíibi .íinesJ& íntentiones ordinatas, & 
laüdabilesconPrituit. Namintcntiofuíteritatíonis, quae efl: 
íinislaboris, licetjfit temporalís: ramen quia vlteríus refer-
tur ad Deifcgnom, ¿cglcríaiTijen:laucíabilis. 

Hinc.perrpkuurn eft poíTe iiominem temporalem coftí-
tuerc iiueníionemj & íinem: ira vtncn fit finis vltimus. Na 
tune eíTet peccacumj vt ex proxinié didis conflat. _ 

Qüfft' T I L ffrúmiioluntasy&mtetíofmtídem! 

HAec efl: tertia quaeflicquam proponit Magííler. Et 
qua?ntur. V trüm ínter volutatcmi&intentionéíit di* 
fíindío realisían rationis tantúm?Ad cuius maiorem 

cxplicationem func quxdam animaduertenda. Voluntatis 
nomen fumitur primó pro potentia appetendi, & rationa.li? 
idefl:,proánima rationali, nata appetere, Vel refutare obic-
d:um,fibi perrationem oftenfum:de quapoteírintelligiiU 
lud.Lucx. Etin rerra pax Iiominibus bonít volunratisjdefl:, 
voluntatis bené habituara?. Secundó accipitur pro adu vo­
luntatis, quieítvelle,autnolÍe. Et ita fumitur.i.adTheíral, 
4 . Harc eft voluntas Dei fandíficatio veftra , ideft^hoc vulc 
DcuSjfiuc hoc eft velle Dei,fdiicet, fandificacio veftra. Et n i 
hil tam eñin potefla te voluntatis, quám ipfa volutas, ideft, 
ipfius voluntatis adus. Et Luc.u. Seruus, qui cognouit vo-
luntatcm dominifui,&c. Tertió íignificatur nomine volun­
tatis obiedum volitum: iuxtailludMatth. i d .Non mca vo 
luntas, fed tuafíat. Naturalis potentia voluntatis in fecon-
íiderara fempcrbonaeíl, Scinfígne radonaliscreaturae or-
flamentum. Efl c n i m á E k o creata. ViditDeuscunda, qu§ 
feceratA erantvalde bona. Verum fi in exercitio operatio-
nis fpedetur, quandoquébona, quandoqué mala reperitur. 
Mala,inquam,non inquantum eft adus.quem, Deo autorc, 
fcmperíícl:i3&bonum eíTefuprádilucidauimus: fed quatc-
nus déficit in fuá operatione. Déficit auterrb íí veí malu eft 
vplütatis obiedum,fiuc niedium, quod finís alicuíus grada 

agendum 



t n t e n t í o J t n t Idem. ^ o t 
igcnduni rufcípiturivel fí finís maluseft^d quem media de-
ftinantur. Exempio rem declaro: vt íi quis íumpiat aiiena¿ 
vt cgeftaci paupemm opítuletur,finis tune bonus eftirédme 
dium eft vitioíum : quia legi Dei repugnans: &ide6 volunt 
tas maía cenfetur. Deinde qui ex propria fuSílantia irripar-
titur tleemoíynamj fed caufa vans gloriae 3 aliaue íntetioRC 
non reda, tune Ucee obieftum bonum íít: finís tamé malas 
voluntatem viciar. Intenrionmitismodis vfurpatur. Nam 5. vdmmdd, 
vel fumiturpro ipía potentia intendente, 6c tune inrentio di X)m Boncí,q, 
cimr oculusj vel íignincac ínteniio habitum, fecudum quem ^ yht.S. m 
íritendiCj&tunc vocaturlumenj vel accipitur tertióproipfo _ l ' 
aftuintendendi, & tune intentiorec^a, vel obliquanoraina-./0*" ^ 
tur, vel quartó nomine intentionís deíignatur ipfum inten-
tumjvt quando magifier dicít in iittera>intentioném éíFe f i ­
ne m ipuirníaccipkurintentio pro inteco, l^incípaiius tamé 
intentionis nomenipílaélui impoíitura eft. 

C O N C L V S I O í i 
Voliíntas primo modo ííimpta» & eius intentio: vt habe-

turín prima anim3düeriíione,realiterdiílinguntur. Et ratío 
cftí qüia caufa, & eftedus realiter diftinguntur, & voluntas 
caufa eíl intentionís. 

C O N G L V S I O I L 
Si voluntas, (Scintcntio pro obiedis,& finís commuriiter 

pro omni volito accipiatur, inter volúntatem, & intentioíie, 
&:finem>nullaefi:diftin£i;io. Et ratio cequia noheftpri-
müm realis díftinílio, cum eadem res volita íit voluntas-, 
obieílum voluntatis, fínifq;, & intentio: proptereá q? -Mem 
cft obieftum volitionis, & intennonis,& ipfum efl fiílis/co-
niunitcr acceptus. NeqjeO: diftiníliorationis: quia ta lis di-
íHnílio non eftrerum; fedrationum coeeptuum, velfigno-
rum tantúm. 

C O N C L V S I O I I L 
Si voluntas, &intentioproporentia,vel adu vníformiter 

fumatur, finís ab vtroqj realiter: non tamen vniuerfalíter di-
ftinguetur. Ratio eft: quia finís, qui eft obieftum volicüjaut 
gratia cuiüs,6cc. realiter á potentía, & ab eius a¿lu díffert. 
Quoniam frequenter finís eíl extrinfecus, & a potentía, & 

lí.Part. Ce aftu. 
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sélürtlífíians-.- Nahi pcten'tia, qúíE díleftione ín Deuin, vél 
ánaiíuc! dileftum cítra Dcum tenQÍt>rjealkeEadileéloíimuí, 
Sí a dileílíone ¡difiere. Notanter dícítur vniüeríaiiter: quia 
cúm volantasütpGCeiuiapotens fc amorefuperfe , Scfiiper 
amorem íuum refleílerej tune potentia, vei aítus eílec fui 
ápíius ohicCmm, & finís: ve dum fê  & aclum fuuin propter 

• fe veliet. &ín m 
C O N C L V S I O 111 L 

Si voluntas^& intenrio pro a£lii3 & finís communker ac-
cipiatur^voluntas, & íntetío non díílinguntur: quin potiiis 
ad ínuicem conuertuntur. Et ratío eft: quiaita accípiendo, 
omnís vokintas efe intentio, &: omnís intentio eíl:voluntas. 
Intentio enímcftvoiitio finís: nam intendere eíl in fínem 
tenderejSccommuniter ioquendo omnevoiitum eft fínis, 
& omnis volitio eft intentio, cúm omnis voíítio fie voliri vo 
litio. Etforaitur. hic volitio generaliter pro ommi aéiu volun 
tatís^fcíiicet, pro velk, 5cn0lie: atqué itaé contrario omnis 
intentio erie volitio. 

C O N C L V S I O y . 
Si íntentiapropríej^c voluntas pro a<ílu ruFríatur> aliqua-

do voluntas^ intentio diftírigunturj&aliquandono diftin-
guntur.Prima pars conclüfioms patet de volúntate medíj 
yolíti, non propter fe: quae quidem voluntas in quatúm eíl: 
jnedííj non eft intentio,cum infentiofit tantúm voluntas fi­
áis. Secunda pars patet de volúntate finís propinqui^ vel vi-
timi: quae quídem eft intentio. 

C O N C L V S I o y I . 
yoIuntatis,& intentionis nomina re,&rationedíftingun 

tur. llar i o eft: quia cúm vnu m nomen non fit aiíud, & litte-
rís,& fyllabís differant, re diftinguentur: & cúm non fínt fy-
nonyma, & eis díuerfi conceptus refpondeant: VI patet ejí 
diüís,ratione eíiam diftabunt» 

S.Tho,i.2.<f 
12 .art. i . ^rimadiffi , F i r u m m í e tío p t aElwsfoím l i d uta t k í 
Scot.q. ym~ TNtentio duobus modis fumitur. Primo pro tendentiain 
€4. í ñ n s m f i n e pro re,qua: m finem-tendiCp íiuenne cogncjcac. 
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{me non* Quo quidem modo natura didtur intcndercjicieO.' D.Bond, art, 
in íinem rendehc. Secundó pro tendentia in fincrn,-cúm fi-
iiisi..& mc<jiorttmrqiix:ad:i5ni!-dacüntrcogttítionc: qtio mó- ]jurdn~, %. 
dofolius naturarationaiiseíTe díciturintentíOj in quofcnfu _ ; • I \ J • 
diíputant i heoiogi, & morales phiiofophi, de mtentíone;. „ 

' C O N G L V S i O . .s.&dUjhdc 
Intentio proprié vciunratis aftus eñ, connotandotamen, difi» 

& príefupponendo intelie¿tus aftnm. Et ratio eíb quiani-
hii cft volitum: quin pricognitum^&Ínter omnes aftus vo-
luntatisjnulius eñ, in quo niagís ordinis, &inteilígentiae or­
do appareat,quámin.voluntatisintentione . Intentio íiquí* 
dem praEfupponit firns cog'ninonein,táquám terminum. Se 
feopum eorum, quíe in íllum ordinantur, Se ordinare epus 
rationis eft. Etconíirmatüríá Dí.Bona. vbi fup^exeinplo l i ­
ben arbitrijjcuius aélus eft volunratis praeruppoíita intellé-
£tus cegnitione. Tum etiam^quia, vt ad reélum motü pro-
grefsiuum concurritíímui operado vifus oñendetis viam, & 
operatio pedis incedentisj ita m aduintendendi Offlul ratio­
nis, & voluntatis aétus: vmus,vt arpicientis: alterius veró,vt 
tendentisrclaud-antur. Et qulá ifti aftus coniunéli fuñt: ideó 
vno vocabuio comporto importantur, S.Tho.i'i.y 

Secunda díffic. E f tne i n t f t l o ü n m n B m tantumf *'drt'3 * 
Ifficultcr intelHgítur^quomodo volutas aftuin media ^f^^* 
' & i n finé feratur. An quádo vuit médium eadé appe- Gabriel^ <£p 
tione mediüj & finé velit? Gregorius Arirain, in pri- "̂ Pt' S. 

mp-dift^.art.x.tenetneceíráriam cílegem^^ Grer, *4ri~ 
vnam, quas verfetur circaíinem, &aliam, QÜX crrca.media. •„,„/?,, 

^ C O N C L V S E O I . ; mnenjts* 
l^olítio medí) poneft fe-mpec fdxrmaliter. fíiíisivolitiovEfp-

batur exemplis: nam quipergitRomam ad;locafan£lá vi-: 
íit;and:a,non;femper de fine cogitar: ñeque innrmus íemper 
fanitatem cogitar, quandovultpotionem íiimere. 

C O N Q L..V 5 I G: 11 . ; . y • : 
Mcdii volitio virtualiter fínis yoHtione.copreHedít. Hatío | 

cñi quia cíí. mediünvv't iBfe4ium-jcíHa<piTÍiabcat:aliam.bonÍT» 
taíe m, quám eam, quae habet áün¿¿n6 pOterác vdluatatem,; 

Í • , Ce i niii 
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tiifi fiíb ratlone fini$ mouere. Tum ctiam quando aegrotus 
deíiíle^t íumere potionem, etiam quando de falute nihil eo 
gkat, tale deíideriiira a praBeedenti volúntate, qua voluit fâ  
narijimperatur, 

C O N C L V S I O I I T. 
Aliquandoaccidit eodem aélu formaliter velle nos mé­

dium, «Se fine m,nem pe, quando recordamuríinisj & habe-
mus hunc a¿lüffcilicet, voló ínedium propter fine. Et ratio 
eílj quia potentia eade alione in obicéium,& ínrationé for­
ma le m obiefti fsrtur. Nam> vt viíus eadé vifíone in colora-
tumjSc lucida m fertur: propterea q> lucidum eft ratio vidédi 
coloresj i ta voluntas eadem voliticne poteft in médium, & 
in finem férri: quia finís ratio volendi médium eft. Et eode 
aílu.atq^ amore diügimus proximú propter Deu: quia ratio 
formalís dileélionis proximiDeus eft. Quarê  fi finis eft ra-. 
tio;ob qua médium amatur^eodé aftu finéj^c médium ama-
bimus. Diueríís autem rationibus poteft quis médium pro^ 
pterfinem velie, quas breuitati ftudens praEterffiítto» ;: 

M ^ e r S t n t . B t f i . X X X I X . 

SEncentia huius diílm£iionis tribus cpncluíicnibus po­
teft coprehédij&íitpriraa. Volutas quatenus eft bonâ  
eft naturaifedquatenusinprdinata eft peccatü>&mala, 

C O N C L V S I O h 
A^usínordinatiisíblius voluntatis dicjttir efíe malus, & 

5 peccatumrquamuísínaMbus; áliarum potentiarum- abuíjif 
etiamcontingat. -' . ^ • ' 

C O M O L V S I O t i . 
lüxtá probábilem epinionem, fiiperíor rátionis íintiiía, 

ideftj fyndcreíis, quaí fempér malum oditj 6c in bonis dele» 
ftatur^alia eft á motu mentís, quo ménsí fuperiori lege reii» 
fta, fe peccatísfLibijcis,in eís oblcdata. Qus ín prima, & fe-* 
cunda concluíionexontinentiirex fupradictisín trafbuu de 
peccatisperípÍGua ílmtrqtteaütem^de íynderehíñ5 tercia có 
d-ufionehabcíifurj-&«j-u-'a;ú-em$ú€tíák etíáfn. traftantur á 
do£loribus in hac diítinctione, confuító á nobis modo reij-

ciuntur 



Vtrum detur aBus mdijferens* 405' 
ciunturín libcllum fiorum omnium virtutum, acvidorum. 
in particulari, 

¿Magi f t .Sen t . D i p m t i . X L . 
írindefcntenriahuius quadragcíimae díftindíonis tri­
bus concluíionibus fequentibus continetur. íquei 

C O N C L V S I O I . 
Licet omnes adus, in quantum natura^íintbonijquídam 

tamen íimpliciter non bonii fed mali funtappeliandú 
C O N C L V S I O I I ; 

" Nullus aftus, qui noncaufam bonám, & finem bonü ha-
buerit, boñus eífe poterit. 

C O N C L V S I O I I L 
Perfpieuumeíl effe péccata, quae nullabona intentionc 

funtfacienda. -
Qmtjl.'bnictu* íDati ir m a ü q u k a H m hidijférem 

fecundum naturam* 

COnfiderâ quae íéqiíuntur ad huius quaEÍlionis clarioré 
folutíonem.Dúplexefthominis aftus. Quídam ex i'Coftjtd, 
folaimaginatione proccdens:vt mouere pedem, frica­

re barbam,& alíj id genus aftus, qui non dícunturhumanij 
quia á volúntate non funt imperad. Alif vero ex delibera-
tioneemanantí qui propríé aftus humaniappelíantur» De z.Conjld, 
aftuhumanopoíTumus bifariam loqui^vel fecundum ratio-
nem fuae fpeciei in cómmunij vel fecundum aftum in eíTe r j 
íiugularij &indíuiduo. Bonitas, quse adlui humano conue- S^0^^» 
ñire potéft,quadruplex éft* Vna entitatiua. Altera natura-
lis. Tenía moralis. Et quarta plufquám moralisjnempcjmc 
ritoria. Prima vniuerfalíter omni aftui competit, de qua in-
telli^turomne ens eíTe bonum. Vidít enim Peitó, 3cc. Et 
ideó haec bonitas nulíam malitíam oppoíitam habet. Secü- Q ^ ^ 
da a£luiconuehit ex eo, quód habet omnía, quae fíbi ex na­
tura fuá quadrat, cuius malitiaoppoíitainhsretaétui, íiin 
cofit aliquid, quod íibí ex natura fuá non competat, nem-
pCimodus, vel finís dífeonueníens. 

Hinc,de hac malitia,vel bonitate^ probabile eífe videtur Appen. 
ILPart. Ce 3 omnem 



omnem a<rtum ílngularem bonumíVel malum 
eO-jquiaj íi habetomníajquae ex natura fuá íibi conueníunt, 
bonusj llautem non habet-xnalus eft cenfendus. TeEtía^nem 
pe, moralis bonitas dupiíciter faitiitur. Primd-ftricléj' qua-
tenusaftus dicitur bonus -mofaiiterjquiá á virtiitis habita cf-
ficicur. Et é contra dicetur rnalusrqUiaex habitu vi.tioíb ema 
nat. Secundó ex eô cp aóliis habeteajqüx fibi fecundura di­
famen refts rationis conueniunt. Et bonitas moralis hsc, 
vcl eft ex genere, vel ex circüPcantiaj y t patet ex didísj quá-
do quxrebamus. Vtrám malas Angelus neceífarió velit ma 

Scot d 7 £} 1^- JBt'Vtrúm .-ornti? iQpus-, iqttO'd.fít bona intentiojie..,: fie • bor 
•7'y* num? Quarta bonitas de fententia Scoti competit aftui, be-

x* né circunftantiis ornato,ex relatione eiusadfínem debítum 
4*CQnj¡d, per habituV&Lcharitatis.. Tribus autem modis centingit afta 

per charitatem referri. Primoaítualiter^vt cúm quis cogi-
tans de Deo, aliquid propter Deum vult. Secundo virtuali-
ter, vt cúm qiiis eX Deicognitione, & dileílione in cogni-
tionem, & volitionem alicuius operis deüenit: non tamem 
tenipOre, quo opus eXequitur, aftuaiiter de Deo cogitar.. 

$*Coñjii* Teráq h*b^^Íi-tcr.taííEto»áé.«ipé,'.-fi.-Qéiais^jjg.' íit in fí-
nem vltimum referibilis.produftu.s ab habente charitatem, 
dicatur in Deum referri. Seddehactriplicí relatíone in flo-
ribus quarti líbrí egímus. Totidem modis poteft aftus non 
referri. Nam quot modis dicítur vnum oppoíitorü, dicitur, 
&reiiquiim.^ Primo priuatiué: quia cúm íit natusreferrií 

JJtiSond. q. 3 ne{̂ . a¿^Uaiiter;)neq- víríualiter refertur . Secundo negatiuc 
irfrí. i . d .=41. per negationem relationís aéfcualis , & virtualis reiatioiiis. 
Scot.d.4i,q. Atq;edam:quianonpoteftin Deum referri, vt eft pecca-
l>nká. tum veniale. Tertio diciturnon referri contrarié: quia de-

j , fíruit priúápium referendi,feilícetjcharitatem, & tale eft 
m^Jn' mortale peccítiim. Duasfunt opiniones circa quaeftióriera 

D.Tho.i .z . hanc, &probabilcs. Quamm prima affírmans eft D . Bo-
<j. 18. (trt, $. na.quarft.j. Scot.díftinft^.quzeft.i.& diftin¿t.4i.&quolib-
C^.p. ^ artic. i . & Gabrielis, ác Almayni in moralibus cap. 19, 

j Nesansopínio, «Sc contraría eft B.Thom. 
BuranMo C O N C L V S I O L 
q. 1. BKAY, Si debonkaté cntitatiua, & nacurali loquamúr: nullas 
&al¡¡h£icd> ' adus , 
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li^us eft indifferens ad hoñmtcm¿8zmálkí^m}ptxCmim,(i 
fermo de a£tu fecundam rationem'fingülarem habeatur. Et 
ritió eftjquia omnis adus bonita te éntitatiua eíl bonits, & 
nulliis eft, qui bonita te naturali non íit, vel bonus, vel ma-
ks;vt extertia coníiderationé conftat. 

C O N C L V S I O I L 
Loqüéndo de aciu humanojvt fingíalaris eft, poteft tall$ 

abusad bónitatem, & malitiam moraiera ftriéle fiimptam 
eíle índifFerens. Probatur alíquótratióñibas.Primó fie. Go^ 
ferré fe in agrum hoc folo fínel vt ad illum ípergat, noüf eft 
opus nialummec bonum. Non malü: quia nulla legeprohi-
betur. Neqj bonú:quia debito fine caret. Quare datur aftus 
indiíferens in indiuiduo,qui non eft opus malum,ncc bonu, 
Secüdd velle iré ad agros deleítationis, fine recreationis cau 
fa,n0n eft opus malum,vt patetrneq; bonü. Nam cuius opé 
ratío eft bona,dele¿latio eft quoq; bona, 8c cuius deleélatío 
eft mala,& operatio niala. Quaré cuius operado eft indííFc-
r£ns,deleftatío quoq-, índifFerens eríc. Tertíó a£his ex qui-
busgeneraturvirtus, &anteceduntvírtutem,non fünt boni? 
nec malí: ergo funLindifferentes.Non eíle malos exfe con-» 
ílat: nulio enim fine malo praefixo effíciuntur. Non eíTe ba 
nos probatur: quia ad bonitatem opetisiíefte Arift. neceífe Ar//?. z* 
eft,vt tale opus ex certa feientíaprompté , & deleítabilífer Ethic.c.4* 
pfocedat.'Etcúmhoc, ídgenus aftusnonhabeant, nófunt 
boni cenfendi. Quartó ducere lineas in papyro, nulio pro-
pofito fine, non eft opus malum 5 quia nuilus quantumuis 
ícrupulofus, de hoc opere fe aecufat. Ñeque eft opus bonü: 
quia no habet debítü fine: ergo erit índífiferés. Ha¿lenus de 
hac qua'ílíone.Reliqua in libro controuerfiarum inuenies.,: 

^ . . S.Tho.i.z.y 
(prima díffic. Pfrmn j í t aUqukctEliis tndíffhrens re- 2 ltarU ^ 

fyeciu m e r k i j ^ demer i té Bona. 
Enms eft. Vtrúm Gí aliquis adlus. bonus raoraliter, qui Duran, q, z. 
i'nón íitjVel merítóríus, vel demeritorius? Tres adfert D. ¿—¿¡¡i y fo ̂  
BoiiaiOpiniones€ÍrGahan:C!difficuítate.Ec-prima^ten^| ' * .* 

nullu aéluhumanu delibérate á volúntate procedente, efTe &ríZ 
Ce 4 in-
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ihdifferentemjquíanihilhomo ex deliberatíon^ 
Deus ad prae raí mu, velad demerítum non imputet. H x c 
videtur fuiíTe Gregori) Arimin. Secunda opinio defendic 
aftÍonem,quae noneíi propria hominijvt comedere,biberc, 
&c. quae etiá brutiscouenitjpoíTe efle indiffereterpropriam 
vero aftionem^vtv.gjoquiyácc.effevei bonam^velmalá, & 
nullo paito indifferehtem. "Vtraq^ iftarum opinionü nimis 
víam ad regnum coeíorum arftat: quia tune cogitatio de vc-
rkate, non;propterDeurn,eíretpeccatum. SimMiter quina-
türali pietate, vel ciuili vrbanitate falutarent in via occurrír-
tem,peccárent,quGdaíFerere eft nimiscIuruni. Tertia opi-
nio,quam idem Bona;approbat, teñet,oninem a¿lione,non 
ordinacam in finem vltimumjfcilicecDeuimeíTe malamJ& 

Medina, I.Í -demeritoríam. Hisopinionibusaddit Medina quarta opi-
^. 18. art. $, nionem, quam primo loco ponic, & Scoto, atq̂  Dura, afcri-

bit, qusc adhoe, vt opus íit meritorium vitae aeternae non fa-
tis efTe afíirmat: vtíitopusbonum,& proíícifcatur ab Komi 
ñe exilíente in gratia, &Deiamieitia: verúm etiam requiri, 
quód referatur aílualiter in finem fupernaturalem noftrae 
religionis. Quod neqvSeot.neqj Duran, fomniarunt: vt ex 

Vitoria, corum litterapatet. Nam ibi docent/atis eíTe relationem vir 
Soto, tualem inDeum^^Qmntaopinio,fuit magift. Vitorias, <5c 

Soti lib.3.de natura,oc gratia, cap.4.in.z. conclufione. Opi-
nantur enim ij grauiísimi magiítri, onine opus faonum exi-
ílentisin gratia eíTe vitas aeternae meritorium. Ijs adiungitur 
fextaopinio affirraantium , d ari aliquem aélum bonum* 
fupernaturalem in homine exiftente in gratia,qui non íit vi-
t«e ̂ ternae meritorius: vt efl:primus aílus fidei in homine 
iufto» 

C O N C L V S I O . 
Datur aliquis aflús indifFerens,tam in habentc gratíam, 

quám in non habente. Jlatio eíl; quia non omnis a¿lus pec-
catoris peccatum eíl: nam peccatorparentes honorando,in-
digenti benefaciendo,verum credendo,nonpeccat4iceCjhíec 

fiarefis* agendo non m ereatur. Oppolítum eíl error Luthcri. L ege 
Caíl.verb.opera hacreíi.i.&verb.peccatum,haErefi.4. Simi-
liter exiílens in gratia, & propter naturalem honeílatem,& 

CQJH-



Ftrumdetur aBus indifferem. 40^ 
Cj&OTpafsionemjSc verltatís cognitíoncsi, haecfacíens, non 
2neretur,eó^ pergratiamhíecínDcum nonrefert, nec de-
meretur: proptcrea cp Dciisnon obligat nos,^tomnem a¿lü 
in ipfum referatnus^uac fuá «ft infinita rnífericordia, licet 
poíret.Pf3eccptáeniniJquaead cerros aíluSiCcrto modoprae-
ííandbs obligant, non obligant pro femper j fed pro certo 
temporc/loco, vel caufa>c[uibus exiftentibus^fi nonreferret, 
peccaret. 
^ HinCírcfpondeturfundamcntls, quibus prima opínioful Appen. i * 

cjitur. Qualeíllud eft. Omma inglonam Deifacite.Qmnia, i . adCer.iQ 
quaecunq; facicisjíiue in verbo, íiue in opere în nomine doT a¿ ^ 
ihininoftrilefu Chrifti facitc. Quoniam verbü apoftoü no 
cftprsceptüj fedconciliumivt funt multae alise monitiones 
eiufdém ApoítoliJ& Salomonisiñprouerbtjs , Se in caeteris 
fapientiac libris cotentse. Vel vt alij interpretantur, intellígñ f 
tur hace fundameta negatiueiideftj nihil contra gloriam Deí ^-^th, 12. 
facitc)&hoc modo eft praeceptü.Aliae funt alioru expoíitio-
nes. Etalludfundamentu. Omneverbum otiofum, quodlo 
quutifuerinthomineSj&c. Ibicnim non dicitur vérbu otio-
fum^quod in fine non ordinaturj fed quod caret omni vtili-
tate; du tamen áliquaríi habere deberet>. Atq; itá intellig^dü _̂  _ 
cftilludD.Gregprij. Verbü otiofum efl-.quod ratione iuftse * r 
necefsitatisJ& intentione piae vtilitatis, caret.Etínter tale ver 
bum otiofum, & meritpríumreperiturmédium: vt quando 
aliquisloquitur,quod non eft omni modo vtilitate priuatú* 
nec tamen eft inDeum, tan quára in fínem vltiraum, ordi-
natum. Frequenter enim verba,qii3einutilia videntur, vtilia 
efííciuntur,n ad recreationem aiiquam fpiritus, 8c ad exclu-
íionem accidis ordinentur. Ita enim refertur dixiíreD*.Ber 
nar.Otiofum3inquit, fuit faílun^ fed non otiofé failum.Fe-
cerat enim illudad lstificandumliominem,quem maerore 
affedum viderat. 
Híhc,adus imperatusbonus moraliter poteíl eííe Indiííe- Appen, i , 

rens ad raerícum, & denierimm. Na comedere pro loco, & 
tcmpore.,<Scpro natura fuííentationeyeíiaftus moraliter bo-
nuSĵ C: manes idepoteft effe meritodtisj vtíi, durante come-
il¡©ne,a¿lusillcinDcuipfuraper charitatéinexiftentérefe 

Ce j ratur» 



$10 0 i / } i ^ B ^ o ^ Q n d f t t M k d ^ 

ramr. Etnon etir meritomís manefis ídem in eífc moi-ísj Be 
mtñtx,ñ in Deum nonreferatur.Non ramen talisaítus mo 
ráütef bonüseritderaeritoriüs: qtúa cum adu peccati mor-
taiisincompofsibile eítjeüíiém adum efle nióraliter bonu» 
Ñlfn Ci éflet demeritorius deíiceret aliqua circuftantia, qua 
ratio diftat ineíTe, Vel adeíTet aliqua/quam rado non mcíTc 
deberé diélat. Atq? ita femperaftuseflet deformiscotrariac 
racioni re¿^>.&ex confequentimoraliter malus. Aélus ta-
men índifferens poteft meritoríuSí&demericonuSjVel é con 
tra £eri: vtü quis intraret cecleíiam propter finem indiíFere 
tenirnempe^reGreatioms^ratia,, vel alicuius finís moraiiter 
bonh non tamen ratione hoc diftante: fed ex mera volunta-
lis libértate, tune talis aélus cíTet indifferéns. Et íi poftea c5-
tinuetür a£í:us iiiemutata intétionenempé^propter Deuin, 
erit meritorias talis ingreíTus: demeritorius vero, íi proptet 
vánam gloriam eccleiiam ingrediatur. r 

JDe verbo otiofo nota multad feitu digna apud doélores 
locis in principio citatis. 

S gom & Se cunda diffie. Vtrumfolws atlws, qui non refertur 
alij "ibi'fop in finem lyitmumyjít indifferens ad merUu?n,& 

demeritum* an etiam aliquu relatmadhmc f i ­
nem mdíff eren s eífe pojstñ 

C O N C L y S I O . 
' Vllus a£Íüs habens charitatem in finem vltímu vir-
tualiter.aut aftualiter relatus, indifiPerens eííe poteííl 
Etratío eñíquiaomnis talis aftus.cumfít merítórius, 

nonpoterit eíTe indiíferens: qüómam -foiGcefsiué. non eíFet 
meritoríus. Nulius enim magis in íinem ordinatur. Etcúm 
depcndeatácharitatéj&aftu eius meritorioJ& fitvélutieius 
eíFeftus: ideó erit talis a¿íus meritorius, ócnon indiíFercs: vt 
ín conciuíione habetür. 

Append. i . HinCjreligioíi.qui in principio ex charitáte religionis pov 

íeruan-



Ftmm dettlr aliquis aSíus mdijfercns. 411 
feruantíam pcrtínens, ex fiia prima íntetione eft ad falutem 
merítorium^nififorte(quod De.us auertat)contraria íntetio 
fuperuenent.In alijs veró}qua;*gd;religioiiem rion pertinet, 
aliter eftcenfendam:quíaiiia intentio ad alia vircualiter no 
«xtendebatur. 

Hínc, quícquid religíoílis ex.obedientia fui prslati facicta AppeB.2,. 
etiam íi labor corporaiísj ad vitaK fuftentationeQi pertiriens 
fueritjfí in gracia exiftatdkettúc non ordinetin Deü aftua-
literjerit: inericoríum: quia exprimaínrentíone, qua fe pro-
pterDeumobedíentiaefubieGitjmerítonum 'efficitur. Vnde 
máxiraa^fecuritatis falutis sternae eft, religiónem intrare. 
Nomine auté religioli intelligutur in prssfentia no folü, qui 
regula ab ecclefia approbata profícentur: veru etiam intelli-
gütur omnesjquialicutiprxlatófecundri ecclefííe ordinem fe 
fubdiderunr. Et eade ratione inteUiguntur,quicuque ílaturtí 
aliquem á Chrifto, auc ab ecclefia approbatum propter Deu 
íufcipiunt: vt qui matrimonium contrahunt. Vndevxor vi­
ro fuo. obediens propter Deum meretur, quod intelligitur 
etiamfuo modode religione chriftíanai 

M ^ i f i . Sent. Dift. X L I . 

SEntcntía huius diílinftíonís, in qua Magifter dirputar, 
An omne opus, quod non eft ex íide^íitpeccatum?& an 
etiam omne peccatum íit voluntarium? fequentibus CQ-

cluíionibus breuifsimé comprehenditur. 
C O N G L Y S I O X 

Etiam íialiqui omnem aftum no^ ex fidcj & chántate, 
cmanantem peccatum eflTe affírment : ali^ tamen quofdaĵ . 
aílus infídelium bonos, rore: non autem meritorios probá-
bilius multo docent. 

C O N C L V S I O I I . 
Nullú eftpeccatum^ quod non íitfuo modo vbluntarium. 

Hinc,cü voluntas mala raortale peccatum íit, cpnftat talem 
Volun.tatem ene'm.aritalepcCcam, idéft, a.é^niiyQlütácis eíTe; 
malum. A.bfoluetur dift^duabus quaeftioriibus poíitis^ qui-
bus explicabuntur magiílri concluíionesa 

Qusft . 



411 tD'tflmSl. 4 r. Q¿t<eft.lmic¿L* 
Quteffi-LVtrümflnt omnia opera infideliumpeccatat 

SEnfus tituli eíhVtru infideles in ómnibus fuis operibus 
pecclt? cotra Lutherü, alfercté omnia peccata infideliü 
eíTe mortaiiajnó opus eílnüc difputare. Na hoc aíFererc 

no eft ha^reticunij nec de iilo hadlenus cccleíia(quod fciam) 
definiuit. Damnauit quidéconcilium Trid. fentendám dice 
tem, omnia opera , quae ante iuftiíicationem fiunCj efíc 
Vera peccata; fed no ideó damnauit fententiam affirmatem, 
omnia opera íníideíium eíle vera peccata. Eft enim adhuc 
ínter fcholafticos theologos controuerfum. Duas chim refere 

%J4UX h len ^La&^er opiniones, quanim vnatenetpartem affirmatem; 
* altera vero ne¿antem. Nam tenet infideles in ómnibus fuis 

i .p .q . r 02, Qperj[)USnon peccare. Habetprima opinio fortifsima argu-
m.^Jn foL menta.quibus probabilismáximeeíTe videtur, quam tenet 
7/?.4. Greg.Arimin.in.z.dift.iS.q.i.&Capreoiusín.x.eadem dift. 

S Tho z.z.q &q'&Roffenfisart.3<í.cotra Lut.herumrqua dicit eíTe etiam 
fanftorüPatrui'nJ<Sc Caft. verbo gratiajhserefi. 1. videturillís 

1 o,etrt. 4. fahfct'ibexc. Qm omñes docent;nullum hominemjfiue fide-
S, Bond, hdc letUjíiueinfidelem poííe opus bonü morale fine gratiaDci 
difi.& diji, fpeciali efficere. Adducunt autem in fuam fententiam D . 
^ gt Auguft.afTerentem: quicquid ab homine íit, non ea intetio-

* * non redlofinc peccatumeíTe.NouerisJnquitinó officijs;fcd 
vitijs difcernédaseíTe virtutes. Officium eft autem, 

Cdpreolus, quodfáciendum eftifinis verójpropter quod faciendum eft. 
Roffen, Cüm itaqj facithomo aliquid^vbi peccare non videtur, fi no 
Cdílvo proptér hoefacit^propter quod faceré debet, peccare conuin 
" ^ j citur. Ex quibus verbis, & alijs, quac ibidem adducit,do£lo-
£»í , aendt. res prjmae-opciónjs aftruere conantur, infideles in omni 
&gr(i ,c , io operefuo deünquerejtametfijquod agunt,ofíicium bonum 
D,»d(íg.Ub. eífeyideatun quale eft pafcere efuricntemj nudum veñirc. 

j Va. A — )̂ — ' " — - -» —• - — 1 

Vega de w veraciter colcntium, quaedam efie fafla, quae fecundum 
iuftitiae regulara non folum vituperare non poíTuraus: 

verúra 



Ftrum ietur alm añm mllfferens. 413 
vcrum etiam meritójiuftequé laudamtis. Quare íí quaedam 
illorum opera infle iaudantur: vtD.Auguft. affirmat, pec-
cati repreheníione carebunt. Et ipfemct Auguft.nen fibiad- w 
ucrfatur, dum prselibatocap^.aliquotíes íignificare videtur, * 4* cotrd 
in vniuerfum omnia vitioféfíeri, quae fine fide agunrur:quo- lulid* 
niam talem fempcríubíicitexpricacionem: vt manifeftum 
fía^nihil aliud íe infinuare voluifie, quám peccata eíle, quae 
abinfídeiibusinfideliter agunturjioc eft3 vtipfe quoq; in-
terpretatur, ítuita^noxiaqué volúntate aguntur. Vnde ibi-
demfubditur: quia oranis infideliter viuens, Vel agenŝ  ve-
hementer peccat. . 

Réuocain me moría m, quod faepé hadlenus diximüs,bo- Nota, 
num moraie eíle.qaod eft reftserationi confonum, nempe, 
quodhabet óbieílum bonu.m,& fínein reílü,&omnesalias 
círcunñandas, qus ad operis honeílatem defiderantur: me-
rítorium vero bonum efTe, quod praeter difta, efttanti valo-
ris: vt fit vita alterna dignum, propter fuam excellentiam : & 
quia eft chantare informatum. 

Hinc, bonum raoraleXít médium ínter peccatum, Se me Append» 
íitum: quia moraie ^ cum in nulló deficiat, peccatum eífe 
non poteíl:, & cüm exceltentiaillaj&qualitatefupernatura-
íij ácadmeritumneceílaria careat^nonpoterit eííe iiierito- ^ ^ 
rium. 

C O N C L V S I O L C ^ ^ . c i i 
Infídelís^fiuealiiisquicanqué pro ifto íl:aru,dum eft extra 

gratíam,non poteftbenémcraliterjVel remper,veí vt in plu-
rimum fine ípecialí Deí auxilio operari. Hace Conclufio in 
traftatudenecefsirate gratiíe fuprá fult demonílrara, cuius 
oppofita fine errore affirmari noirpotcft. Errado eftrquiaíi 
homo extra gracia m fine fpeciali Dei auxilio, vel fcmper.vcl 
áíúpoírct bené moraliteroperarL poíTet queque fuís viribus 
omne peccatum vitare^diuina praecepta adimplere,quod 
eftfairiimJ& erroneum. Deinde quia diu, vel femper bene 
moraliter operari eft hominis fani^tqué valentis fécundum 
rationem>& hom o per peccatum treditur^ Sc eft in ftatu sgri 
tudiñis, &infírmitatis: atqué ita non poterít diu, & femper 
operari bené moraliter. Quod docuitD.Greg.fuper Ezech. D.Crer. 

quando 



lom, 6. 

414 !DtJl'mB. 41. Quájl:. ^ n l c ^ 
quádo díxit.Peccatüyquod per pc^nitentiam no deleturj&c, 

C O N C L V S I O I I . 
Homo extragratiam exiftensjfiue íidelisJíluemfídelisílt,, 

poceft alíquod bonum moraliter operarí3 raro tamen, & 
inaximacum difficultate íinefpeciale Dei auxilio. Harccó 
ciuíio fuit etiam Tuprá probata. Et dermó confirmatur: quia 
alias hóminis natura non eíTet per peccatum vulnerataj íed 
potius extinfta. Propcereá q? nulium conatumjquamuislá-
guidum,&imperfeftum habere poíTetad bonum. 

C O N C L V S I O I I I . 
Nullum opus, per quod homo ad gratiam iufíiíícantcmí 

ííue mediaté,íiue immediatc confequéndan^tendit, & difpo 
nimr, poteft íine fpeciali Dei auxilio fuis víribus efificere. . 
Hsc concluíio collígiturexpreíle ex varíjs locis facrae fcrí-
pturae.VtIoá.(5«Nemopotef{:veniread me, niíi pater meus 
traxerit eum. Et venire íígnifícat omnem viam, &progref-

_ fum, quem facimus advitam confequedam. Jdem expreííe 
2 . i e-í.i. ¿eclaratur.z.Pet.x.vbi dicitur. Omnia nobis donata ene di-
Kom. 11 . uina virtute.quíE ad vkam, 6cpietatepertinent.:Et ad Rom. 
I.CW.4. 11. Quxsprius dedit eij&c. Et.i.'¡ad Gorinth. 4 . Quid habes,: 

ra. quod non accepiítí.EtQícs.13. Perdido tua ex te. Etconf^ri 
^ matur ratione: nam^íi homo tale opus efficere poíTet, feque 

retar ínitium falutis eífe ex nobis, & ex confequetigratiam 
non eífe gratiam, quod eíl erroncum. 

S)¡ffic. Qut Ijendmt hifidelihiióedipihíisfitum 
inf¡deÍítatkJ>tunturPpeccá?2t ?íe mortalitert 

'AEc difficultas foleta.do£l:oribus artlc.ckato S.Th.Pf1: 
tradari. 

G O N C L V SJ O T. 
Vendentes infídelibus, qusc folum ad infídelítatem ytT-

lia funt,mortaliter peccant. Et ratio eft; quia talia ex natu- $ 
rafua Jiabentordinem ad malum, atque ita illa véndente* 
maloinfidelium coQpéranmr. 

C O N -



Vtrumdetiir aliquk añus ind'ifferem, 42^ 
C O N C L V S I O 11. 

Vendenres ea, quomm víiís ad bonum, & ad malum eíl 
commuinseaintention^vtinfideieSjquíEadruurii Gpormna-
funt yfumjhabeant^mortaliter peccaíit, Et ratio eftjquía dan 
tes iníírumsnta ad peccandura, peccatis peccamium coo­
peran tur» 

C O N C L V S I O I I I , 
; .Véndenles vero taiia ad bonum, &: malum communia, 

nefcientesinfideles illis vfuras ad fuae religionis cukü, haud 
peccant. Étratio eílj quíaignoranria inuincibili cxcufantur. 
Nam talis ignorantia eíl: de re^quam fideiis feire no tenetur. 

ÜD V B . Quid? Si 7>endensfciatinfideles tUk re-
hm communihíis ad ritiu futí mpdelitatk eífe 
Jtfurasypeccakit ne mortaliterí 

SummaRofellaverb.Iudaeí partem affirmantem tenet. Summa Ro-
C O N C L V S I O. reiL 

Mortaliterhandpeccat.Et ratio eftjquíamalus vfusnecdi ^ •' ^ 
reéléjneqpndireélérefpeítavendentisres indiferentes eíl l? 'eJ ' 
voluntarius. Nondireéléj quia non íéqmturtális vfus ex 
volúntate vendentis, ctimvendat ex parte fuá fine timore 
Hialí futurí. Nec indireílcj quia non tenetur vedes talé y iiim 
vitarejquáuispofsitno vendedo. Aliter enim oporteretfem 
pervendcntescirca illud^quodefl: exrebus véditísfuturum, 
íolicitos eíre,quod.eíl: nimisdiimm. Pra-Tertim cüm venda-
turres indiferentes^ qua; ex natnra fuá ad m a tu ir; víum no 
ordinantur. Atqjita pefsimus víus, atqj inordinado mala 
jion venditori; fed emptori aferibitur. 

Quceft. I L Vtrum omne peccatum Jít ̂ olutaníimt 
E hac quasíHone^qua fecüda conclufio f$. agiílri expli 

Icátur^iám fupcain materia de peccato .criginaij . Se 
as^uáliv^c Veníaiidiíieruimus;. Verilm, vt vno.verbo 

^iiiserenti de i ih fay-sf̂ cias, nocafequentespro'pofitioíiés. 
: • ' ' Ptimai.i, :.. .3 , , 



qxé íDíñmB.^z.Qjifefl.i. 

T r m a P r o p o J l t i o . 

Peccatum origínale, vtloco citato explicauímus, quandá 
T) Au~ lih Volunta"j ̂ ^ioneni haber. Et ratio efl::quia,Adam peccan-

* t ¿>' ' te,,omnesinilIopeccauimus:dum,vtD. Auguft.ait, omncs 
i . ae Peccat. eramusi}[el1omo,& voluntas eius aliquo modo noftrafuit: 
mer. & re- quia in eoextitimus, tanquam in radice, cui ab initio fuag 
ntifs.caf,3z. creatíonis implántalafuit gratia,&virtutum omniümaddi-

tamentaadtocius humanigeneris difpoíitionem pertinetia. 

Secunda Tropofitio, 
Nullum eíl omninó peccatum aftuakj tam mortalc, quS 

X). ̂ ug, veniale,quod non íit voluntarium. HÍECeft D.. Auguft. qui 
loco cirato aíTeritjííne volúntate nullam propriíe vitac pcífc 
éíTe peccatum. Quod vero magift.ex D.Auguft.áírer.ir,nuf* 
quám niíiin voluntare peccatum efle, non íignifícat inrra fo 
lius voluntatis limiteSj tanquam canceüos, peccatum omnc 
coerceri: fedomnem peccatiradicem, 6cprimariam cauíam 
elle voluntatem : a qua quidem aduilas anim as vires, & ex­
ternas cperationes poteft peccatum dermari. 

Magift.Sent. D i f t . X L I I . 

INhac diftinílione Magift.ponitaliquotqusefticnes.Pri­
ma eft.Vtrúm voluntas mala,&. a<ftus malus fint vnura', 
vel dúo peccata? Secunda. Vtrúm manear peccatum in 

homine, tranfeunteaftu interíorij& excerion^Deinde ponit 
variaspeccati diuiíiones, quaeíupra in traftatu de pcccatis 

¿4íex, A ¡en, fuerünt á nobis 

j.rffí-.s. Q̂ udTt. 1. Ftrum aEiû s interior 7 O" exterior fint 
S.Tho.r.z.q 'dúo peCCat¿L/. 
2 o.drt. 1.3. 
Bond Rí~ T ^^^'S6 ̂ u^ftíonem hanc de interno confenfu,5c cxtcri# 

o* ris operis exequutioné, quatenus hace dúo coiunfta funt, 
car. (k Dura. * & expriori pofterius emanar. Nam, íi voluntatis confen-
hetedift. (¡,i, fui» 



W b - u m é ñ m in terior7 & exteriorfntj(s*c. ^ 17 
liim feorfum contemplcrís Jam dutó 
tum in fola volúntate coníiílens diftinftptn fíe ab aélu ex­
terno, quod poílca opereperpetratur, cum ík alius, atque 
^us iñrea i maíam confenfus. gr*- ' ' k * ^ 
,:. Smt áutem díu^ extreméíenteritiae. Prir?i^ Grcg.hi i~^^f^nÑ:0' 
^«v.i&Qabrlei.alfirmanrium> efle dúo peccata» Secunáá,. 'V/í.z. • 
.&Gontráriae:íiMagiünhacdUt&D,Bona.& . Gabriel f . 
Thom.arr.i.vbiíupra. y á c a h a e d * 
- C O N C L ^ S r O . 

Nonfiintduo peccarajíed vn'jm. Et; ratio efíí qma vbí A V^T ^ „ 
cílvnumpropteralítid.ibiefttancúmvniim, vt Arííl. do- *%2'* ; • * 
«et: 6c'a£tus exterior^ ¥t ex fKpra diétis conílat, propteraftú f * * 
imeúovem bcái-usi. vel na3ÍttS:C;cnfet̂ r¿;Xú:fida îl̂ 4wía 
in ter ioré exterior ilir coniun^us> eQ 
ijentur^vtin hispraeceptis, nó occldes^nónsdulterabl^- ;Ne? . 
qué enim aélus,exterior prohibeturj naíi qula voluntarius* 
Tándem quianullus vnquám, qui occHitaliquem, confefr 
íus.eíl, fe voluifíe ocddece hominem t fed tanturn oceldiírc* 

Hinc, in vtroqué vna eademque erit malitía, etiam iiu- ̂ ppea , 
iiicro,vnaquc£orrnalis ratio peceatí, cum Vnus. aéhis, non " * * 
nifiper aliummalus fít. Quemadmoduna eadem numero 
t ñ fanitasj quaanimal fanum eíTe cognofeiturĵ c qua vrína 
4ana appellatur. : 

Hinc, quandoconíun¿tt a¿í:usintenorí& exterior confi- Appen.x, 
dcrantur,vnotantum prxceptQprobibentur: vt no occides, 
non macchaberivv-bi im'ni|uáxii.iio.R' confcii'íui i|itcri®r ,vo- • 
luntatis in iprum opus induditurreó quÓdrA't diximus, ex­
terior operario nullamhabetpeccatirationem^nifiquatenus 
á voluntare deliberata egreditur. Quando vero adus ifti ad-
inuicem feparantur, diueríis prsEceptís prohibentur. Et nc 
crederemus concupifeentiam rei i l lki tx non aiiter éífe pec> 
catum^quám íi opere externo: quod concupifeimus, exequa 
niurjabfoluté didum cíl, non concupifees. Quem quidem 
errorem MattLf.Chriílus condemnauitdicens.Qui vide-
rit mulierem, ad eoncupifeendara eam^iam macchatus eft 
ín corde fuo. 

Il.Part. Dd Diffi-



4̂ í § SyiflmB.^Ó. Qmfl .pr im¿tj l 

^ f f t c t í t t . j 0 m exterior mtgét ne i n U t h m a B u i 

tcé* fiúdlta. Q L V S Scotus tenec áffirmantem partera S.Thom-1 
/ jSr " ¡^GregonArimin.qiiatft. vldm.DuraríiGabriel.q.VRÍca, 
•^Tholatí, 4. &'á\iytíe2pñt. -Et ciim'vtiáqj'épiiDiofit admodam pro-
"yhi s babUis,decreuivtrScjj vnajatq; altera rationc confírmatam t i 

' * biaboeulosproponereítuvcróeligeíquamirialuerisrc^uam^ 
JJuym, q, 1. euilqU^enini aggrediaris viam, tutífsimus ibis. 

; ; c o N C L V S I O ^ 
' GrégíÉítím. •A^i^'^tétíor'ttiali(^invá£ius;interbris' auget. Eí pío-
Gdhr batüíiprirfió aiitoritateD.Augiifl:. dicerítis. Mifér efficitur 

;' n Jiomo mala voluJitate: fed miferior poceftaté, qua malum 

"D.^iug. 13. re clericum peius eft̂  quám velleaccidere/Quomam qbi 
Trmit, C, occidic eíl excomunÍGatus, & efficitur írregialaiís: qui vero 

|a folüm vuk occidere, neqj exconimunícationemjfiequé írre-
gtílatítatéítfincat^íCi-Tum-eciam.-qma hotiiínem occrdcns, 
infert toepárabíle damnum: voleris autcmi efficacker occí-
deréj &non occidenSj ñec damnum , nec inmi'iam projst-' 

| mo inferd v Quare minus peccat volens occidere, quám 
cccidens, & ex confequend a¿liis exterior intenorís. aílus 
jnalitiam augebir. ' 

C O N C L V S I O I h 
S, Thom\& Aftüs exterior interiorisa^us raalítiam mírtimc ai^et, 

»- ^ n Autores huiusopiniGnismeius corifirmatioiiem addiicunS 
¿ iwmmpv D.Ghrjroílom.homiLi^in Mactbx.vbi íeribk Sola vo-
J} . ChyyjeJt, juntas remuneratur pro bono, atít eoíidemnatiir pfo malo s 

opera vero exteriora firnt íigna huius voiuntatis. Citanc 
B.hug* etíam B.Augurr.Íib,i.deiib.3rbirno cap.j'. Etmepift.^.^q^ 

R . ¿ce. Et S. Bernard.epiíioi. 77. & B . Gregor. horaiiia.5. fu-
ernar' per Euangciia. Et Ricard.d:e S. Vigore lib.x. de facrameiar» 

B.Gr€jr, 4:.part. cap.<>. qui omnes docent voiuntatem pro faíto re-
JRicíirdo de putari/quando non datur facultas , vei neceísitas excludk 
&V¡fh* faquín. £cracione confirmatm;quiavbi non eíinoua libér-



¿¿¿a exteriori non eíl noua libertas-: propterca á&USíckte? 
jáoá neceíTanó ex yolqntatc cfiicaci ,rcquitur:ica vt niembr$ 
«xtcriora voluntati ad nutum obediant, & reíiftere non V« 
Icanc, Sed de ijs latius irí üb, cpntroucríiarum-

Q ndíl . I L Ftrum > tranfeunte peccato, remaneat 

- reutml é ^ t ^ 

REatus de fententia Scoti eft obiigatío ad poenam , ni- * f*f. 

HUqué reale ponit ín peccatore: fedeftrelatio ratiónis «y^^- J» j 
duntaxat,quatcnus eftobicftum iiitellcclusdiuini^vel Scot. in. 4 Jo 

díuinxvoluntadsillum ad poenam correrpondentem ordí- i ^ ^ t i 
nands.Vocaturctiam macula : iquia aniraae dif^^ $ J JJQ J ^ « 
ciL Appeílaturquoqucc& * ' *f 
tem puniré reípicit. Traníit autem adus: cjuia nonreraper 5Í.<<Pf; ie 
quís tornicaturjaut furatur. Traníitpcccatuduobus modis, Not¿t*L'i:-• 
Velper folam aíluscefTadonemj Vel per eius remifsionem. Floreŝ &Jü '^ 

c o N c r v s i ó 1 . ; 
iranleunte peccato per foiam actus ceílationcm,, rema- L i rr, • 

netreatas. Etratío áíímili éíli)quia,vt :fc habet aílus vittit- art' 
tis ad prxmíüm: ita & a£his peccari ad poenam: quare íicut, a. iVtffd. 
tranleunte a¿lu virtutisj prxmiumglorixremanet: ita, tran 
leunte peccatiach^ rernancbitpoenas reatus. Qua; quidem 
pcena, ripeccaturafaerk mortale erit steriia,ü veníale te-
poraiis.: 

C O N C L V S I U I L 
Tranfeunte peccato per remi4ipnem|3 íí remifslo fue* 

rk totalis, nullus omninó reatus remanepittíl vero no fucrit 
totalis remirsio5aliquis remanebít reatus. Primae pards ratio 
eft?qüiá peccatú omninÓremíttí,ni]iil aliud efhquám ipfam 
ad nullam poenam imputan. Et, vt ex fupradiclls conílat̂ Óc 
ex ijs,quae in floribus.4. de eonrritione traduntur, tantapo-
teft'.cílccptritio:vtomninó omnis pa;nafdeleátur: vt excpl< :̂ 
látronis fártCti tonííát, cuius áriííria ftatini egrefia e cerpore ? r 
fultcúChfoinparadifo.,;Secüd3cpa ' ' - 5 



qtiía quañáo nóri éft tdcális remifsib, remíttítur péccatiitfi 
qüd ad-débituiti pecnae áctérnx, fítqüé ití téniporalern -pd^ 
tiam cómnlütado. Dicitur tamen íimpliciter remillum 

^quó ad cúlpanijlícetnon totalirer quo ad poenárn:quia oní-
¿nis poenatemporalis ad áeterhaih comparata; poena fecun-
dura quid eft* 

ffil Ép^ii ^^SiU 
4,^. x 2. rfrfi ] \ yj Agifter ín hac diílinél.in fpeciali depeccato in Spi-
j A ¿kd'Qjk l y ^ l rícu^fan<^uni verba facit, cuius fententia fequen-
/ * titjüscónclufionibuscomprehenditur. Prima coii» 

clufÍG>peccatUBÍin Spiritum fanftum eft̂ ^ 
£*Th¡>*i¡̂ 2ii% üiüsy quod né;qué,in'prxféntilf3eculOjneqüé in futuro remit-
i4» • «. títur. Sécurtda cóncluííó, peccatum in Spiriturn fanftufní 
ib B.oftfc varié didrurirrérnirsibile eíle. Tercia coricluíiojpéccato eie 
jf '- ' j * níáliciaóbftihationi J, defperatioñisjmpoénitciitíáí, & frá-

í'fíViv ' terna? oppügnadonisgranae non folumin Spiritum fan¿lüs 
2>^W» vérümetíaminPatrjem;&Fiiium peccatur. 

htcdtjh -Qu¿efl¡o "buicd-j. De peccato in Spiritum fanñum, 

PBiaeter dolores in margtnc citatos.le^e etiam ius cano-
nidíjinquo muita deh^c qusíifparíim traílan ur.vbi 

, . docecur varljs modisaliquera peccarem bpintum lan^ 
i . ^ c M >*- aum. 
re* Primo, qui ex propofítü bonura dererit,& malumyfqué 

aá'in.o^éuifadc. DepoeriltentMiíÍinft.i..$.Deus quisfinú-
íisl& diii^.cap.ínter hice. ; 

Secinidó.peccaturin Spiritum fanfbum, cúm quis obííi-
íiarur̂ Óc dicit, omnia mala impunita. & bona non rémune-
íanda. Dé panit.diilinct.^. c.adhucín fin. 
"'^Xértió.qui pqepms aemeratfvtCaín. qiiid.ixitmaícrcft 
m&¡&^s¡^|j4úaTn:V?yfemam irierear. Depariit» diíHn.u 

Mdtth.iz, C^yoi-aiírenr^.ex hisr ' j ' ^ ' . . 
^íarl;ó,cuni quis ventatera cognira iímpúgnat: ve illt, qui 



F í r u m potentia peccaudi f t a íDeo . 411 

Chriílum inBeelzcbub eíjccrc dxmonlz díxernur.i, q.i.c. 
cos,quí. 

Quintó, quicunq; quomodocunqj mortalíterpeccat: na ra 
ex hoc Spiritum fanftum á fe fugat.Dc pcen.d.j.c.inter h^c. 

Sexto, qui fdcnter in quocunqj mortali peccato perfeue-
rat. De pornit.dift.j.ante íinem. 

Séptimo, quicunq^ in peccato exiftens, habet propofitú 
nunquám pocnitendi. De poenit.dift.í. c.potefi: fíeri. 

Hancq.inucnies explicatam in floribus.4.q.i. depoenít» 
art.3.&lcge Vcgam ibi citatum. Defpeciebus vero peccati 
in Spiritum fandum in libcllo florum virtutum, 6c vitiorú 
in particulari erit fermo, 

aMagip. Sent. Difl. X L I I I L 

HAc die.vj.Nouembris anni M.D.LXXXV(gIoría fie 
Patri,&Filio^ScSpiriruifando,)aggredimurhancvi- * 
timam Magiñri diftinftionemiCuius fententia tribus 

concluíionibus poteftcXplicarijquarum prima eft.Potcftas 
bené,vel maléoperandi a Deoeft. Secunda, lícet poteftati 
bené.adminiftrantiparendum íit; viriliter tameeius abufui 
eft reíiftendum.Tertia,quando inferiorpoteftas cótraTupe 
riorem príecipit,eft contemnenda, & fuperior audienda. 

Quceft. 1. Vtrumpotentiapeccandífita(Deo? 

CIrcalianc quaeftionem quídam adhibendáeíTc diftin- ^^X.^ len . 
¿lioneexiftimantjniíiadfubftantiam operationis,qua i.p.q^.m.z 
pcccatuadmittiturjpcGcandipoteftasrefeíatur, ideíl, s, Tho, i . ^. 

vno verbo. Si peccatum pro materiali fumatur: tune á Deo 
cam efTefatcnturjeó rpfubftantia aclus peccati á Deo fit: íi *̂ _ * 
autem ad obliquitatis defeélum referatur, cuius compara- ond.q,^, 
tionepropriédiciturpeccandi poteílas, vel meliús peccandi d̂* Duran.q. 
infírmitasjtuncnegantillam áDeOcíTc. Verúm tamen Ma Scot.q, 
gifterínullahuius diftiníliouis fafta mentionc, abfolutcpo- If 
teftatem peccandi á Deo eíTe traditjnon perfubminiílratio- Q ^ ' ^ 
nempofitiua; virtutisiredpernegationcraperfeftiomsjqiiaí . 
íicin bono confirmaret hominem: ve nullis peccandi occa- ^ ^ c a ^ a l i j 
íionibusfubcumbcrepoíTet. hatcdijl, 

Il.Part. Dd 3 C O N -



4 i i • S)if}¡ nB. 4 4' ' Qüceíl: u 
'k G . © r N : C . L : . V : S i : 0 ; . : 

Peccandi poteftas eft á Deo rationali creaturíB cóneeíTa, 
••Et ratioieíhcj.aiaifi á Decnon eífet] laude, & 'hónore-dignaho 

- ceriferítur. LaudacureriínT& commendaLur vir iuftus. Ec-
^ 3 r* cleíi^i.Qaiporuk tranfgredij&non, &c. -Ttirn etiaû ^ 

D.^ug. voluntasineft nobis á Deo,:-.&:eadem eftj qua, & refté viui-
D.Ilisrú: tur, & peccatar. Idem apertifsirae dccet D . Hierony^m'. ín 

epiílola ad De"metriade;m virgifiem. Qui eniiTi varíes, & d i -
.fiinétos rerura.ordines ad mundi ornatiuniíiílituk, iiominé 
iegc -creationis talem ¡eíTe. voluiti-qui' .peccaie-, c.ó. peccare 
poíTec. :NeG.quia peccare inaiurn eít: •ideó.peccandi^óteftas 
mala eft. Ñeque iftapeccandi infirnikashóiiiíneni malum 
reddit:. propterea quod nihil eorum , quae ei iuxta naturx 
fuap conditioneín pro tempote pr^íencis Vít.i ineíTedebent-, 

Appen.i. , H'inc/qüía defedus-quidam eíl, liáníéquitur illam non 
! 'eíTeá'Deo.1 Narn Deas eft etiam nobis: miiirorum aliomín 

defeftaum autor,duin virturem aufercaarnó fubiiiín^ftraty 
••quáédefeílum excladerepoíFent. .Quo quidem modb-eft 
nobis mórds autor.-düm id aufei-c, vnde mortern ;euadere 
p.D(rémus.Simí}iterad imperfeftioném perrinetv quod ia* 
pidei-^éc vlaúnc, necCentiunt: -hanc tarará Deo eíTe dubitat 
nerno.rHzc tamen Cunt quadam etiam ratione perrefta; 
qaoniam id habent, quod ex Conditíonis inftitiítioné liabe-
re debent. Et fuo loco eoilftituta non parurn ad mundi or-
natum conferunr, dum in rebiis canditisitam.va-ri)'.,atque^-
ftin-£liordines:ccrnunturi;-3c gradusetiam,- per <|uos -ad-Defi 

. conaitorem omnium confcendimus. 
Appcn.z. Hinc, D-Anfeími autoritas: qiiiadick poíTe peccare non 
D.hnfel. e^e iibertaté,neq; Hbertatis paríem,&D.Áugaft.&aii.crani 
•X>. v4%g, di-centium .poíTe peccare no dicere potentiam, neqj efí'e pof-
'Scot.'ybi.S. deficere, eft intelligenda deabufu volimtatis;& pote-

úx. Q\ú quidem abufus eft peccatum pro for m aft- & no eft 
á Deo. Dícit enim.Scot.vbi.fup. libértate eíTe perfe¿íionem 
nmpliciterj&cousnire Deo y&fecundü hoc non conuenire 
iiü pí;ffepeGGaix. Verüm. C|UÍ:ain nob! Hmitationei 
ratione huiusconuenit jjbertati'pBiré peccare. : 



Ptyüm omnk fuperlormn potejla 'aiDeofit 413' 

O uteíl.. í I : ' ftrum omnls íupenomm poteftús (¡t ^ ^ ^ ^ ^ 

a s.rho. i.¡>.f. 
C O N C L Y - $ l O i 9 é . m . l . & 

Mí N . I .S ; .fuperiorucn; poteftas; tamTecüMtím^. ^ 
' quajín eccleííaílicorinn árDeo eO:. Hanc conduíio-'- * * * 
nem clarirsiraé pagina facra edocet. NamB.Paul. lo . r f r f . io . 

nihil inanífeftiús Cradit. Orn.nísJnquitjpoteíraSí nonniíi á Y).Boncí,(irt. 

B.Eé.trus apoílolotum princeps ita ait. Subíedieftote omn! ^ ^ t r - r r r • r 11- Duran.m z* humane creature propter Ueum^uue regi, •.qaaii.preccllen- . 1 , 
t ^ ^ ^ ^ ' ^ ' Í t ^ ^ ^ f í | í > 4 i ^ í eftóte.ín Girani tirnGre domi*- • 
nK, non taíitiim;bonis, <5c modeftis:iíed etiam difcoiis. Pro- Ricar,&aUfi 
uerbvi. Per mereges regnant^c, hac difi. i j . ' 

Hinc>omníspotefl:as, non, nifi á D e o , Vel íubente, vel „ VtCmqU¿ yg 
filíente; eíl: vt habetur.'^.q.i.cap. quid culpatur in bello, y ^ / f * 

^ ñ m a d í f f i c : Ftrum pote fiases* prdai íomalbrum ^ ^ o m ' 1 5 
tt 4 íüeot • J mo ¿ontem-* 

- - / r : : G r O . K G . L V S - I O ^ : :: ' 
.Bufus> qui inacquírcnda poteftate, & ín modo abu- i 'Ptt'i" 
tendí illa reperítur, non eíl á Deo íímplicíterired per- Prou.c.%, 

' mifsiue: quia Dens non vuk hoc prunibere. Probarut ^ ¿ ^ ^ 
primó.Ofeíe.S. Ipíi regnaueruntí fed non ex me. Si vero g 
popiilí peccata cbntemplemuíi Deiis-aliquariáo i n r ' ' 
damvimpios^indignorqvcoftitukprincipes.Ofes.ij. ^ OJC£S.J$, 
eis regem in furore.meo.-Eralibifacictegn-are hfpocvitkrñ'Iob, 34^ 
propter peccata pcpulotura. EtiiabetürconGluíio cap.quid 
culpatiir-x3.qH2EÜ.r.<5c.6.qu2ft.i.cap.exmerito/&.8.qusí]:. 
i,cap.audafter. A -v 

.HinCjexIiislocis^&alijsíimiiibusSacrxfGripturssColIi^ PP-11,• 
giíurynoji fcium'ftudiofo3,.&.tifficratos-: - fed etiam i ni pies,. • • - " 
& tyrannDspra.'latos á Deo eflTeJ Hinclegimus iDéo'póté*-'Iodfí. 1^.,.. ; 
íhteii iPilato eííe^dáca-m. m , • á h imilaoz imhwis • 

Dd 4 Secunda 



4^4 íDiUinB.^, Qucejlti. 

^lex. Alen, Setmida diffie. Vtrum Chriftianiprineipihus fdeu-
y bis, laribiu obedire teñe an tur? 
Duran, q. ?, 
S.Bona.a.u , . C O N C L V S I O . 
drt /^^HriíliamprincipibusfscularibuSjtam fid^^^ 

r ' l I infidelíbusinijs, quae non funt contra Deum, &ani-
S.Tho.i.z.q —^inamfua.nonfolúmpropteriramjverúm etiampro-
i o4.rfrf. 2. pterconfeientiam, obedire tenentur. Probatur adRonia.15, 
A d Kom. 11 Nam qui poteftati refíílit, &c. ad Tit . 3. admone^ ¿kc. &.í. 

pc{, f Pet.i/Serui fubditieftote;&c. etiam difeolis. Notantcr dici-
.' 1 n " turínijs,qua2nonfuntcontraj&c. Tune enimcontemnendí 
t.dijr.c. fUnt,& mors potiúsfubeunda^quám ilüsparédum eft. Nam5 
cotrd & 12. quandopr2Ecipitur,quodnonlicet, ibi poteftas eft contem-
q, 3. C. «o» nendajvthabeturai.q.3.c.qüifefilHtjnifi forte pe 
r . „ propter vitandum fcandalum: vel periculum. Tune enim 

- J 1 etíuniultaprscipiant, eít lilis obediendum. 

q.6.c.noS)&Tertiad¡ff¡c. Vtrum mJlatuinnocentUy jídam non 
fe1- peccante7fuiJfetpoteftcis doíninandi, fineprda-* 
Alex. Alen. ^ 

z.f.q^x.m. T p x D.AuguílXuper Gen.adlit.ii.cap^.fupcr locum 
1. H fub viri poteftate eris, colligicur, duplicem eíTe feruitu-
S.Tho.in. 1. tem,vnam libertatis, íiue diledionis, alteram vero con-
tt -n o < tradiítionis, íiue violentia:, 

C O N C L V S I O . 
V.Bona.drt. ^ A dam ftctííTetvniuerfís ab eo defeendentibus, fcilicct, 
z.q.z.&d 'ij alter alterifuccefsiué dóminatusfuiíTet: atnon dominio có-
ybi.s. tradi£lionisJ& violentise, íiue dcfpotico, vt modo propter 
X> Aur, peccatum; fed dominio libertatisJ& dileftionis, íiue politico 

* o' ciuili,fcílicetj2bero. Prime partis concluíioniSífcilicetjquód 
en' 5' non dominio violenti^, &c. ratio eft: quia huiufm odi feruí-

X). Aug. tp. tutiscaufa eftpeccatum. VndeB.Auguft.nuUus natura, in 
¿eciuit. Dei quaPeusprmshominem condidit, íeruuseft hominis, auC 
€4p*i f» peccatiiverum etiam prenalis feruitusealcgc ornatur, quf 

naturalem conferuari xubet^perturtari vetat. Q^ia/íi con-
'-- • .7 ' , ' tra 



Vtrum omnis fupenorttm poteñús a 0eo fit* 425 
tra cam legem non eíTet fa¿lum, nihil eíTet poenali fcruim-
re coercendum. Ecce quomotío D. Auguft. hanc feruitutem 
vocacpoenalem addiíferentiam iíliuSj, quae eíl amor í s , <5c 
libcrtatis. Idem quoquédocuitB.Gregor. dicens.Sumam's ^»Gregylil\ 
locusbené regituríCum is, quí praeíidet}viti)s, quam fratri- zé.moraLc, 
bus, potiús dominatur, Cundios quippe natura xquales 
genuit: vtautcm alq ad regendum alijs committanm^non 
eosnatura,fed culpapoftpofuk. Quibus verbis non fo lúm 
potefbtem agnofeit: verum eíusoriginem tradit. Tandera 
quiaferuitus dominíj defpotid eft cum tnftitia,&eft talis 
domínatio in propriam domini vtiiicatem profpicere: cha­
ntas vero illius ftatus nullo modo, quae fuá eíTenc, quscrere 
paíTa fuiíTet. Secundas vero partís (nempe, dominio líber-
tatis, &c.)conclufionis, ratio eft: quia tune, vnus homo fuif-
íet alio in bonitare, & feientia fuperior, arque itapater filio, 
& vir vxori prseíideret, dirigendo eos in propriam ipforum 
vtilitatcm. Et inferiores tune fuperioribus inferuiíTent. Tüc 
enim fili) offícioíi fuiíTent in cxhibitione honoris, & reue-
rentiac,&inobfequi)s corporalibus praeftandis: vt íivdlenc 
comedere, inallationc frudluum, & in alíjs id genus obfe-
quíís.Legein.i.p. florum.4.in quaeft. dedominioj&in.z, 
p.huiuslib. de praeíidentia angelorum. 

Quarta diffic. Firüm fuhdíüfuisprálatís ohedire ^ex- ^en' 
teneantur* i ^ . q ^ m . 

C O N C L V S I O . 5-

TE N E N T V R illís obedirc. Lcgitur enim Luc. L u c i o . 
IO.QUÍVOS audit, meaudit,&quÍvosfpernit, mefper- -iXhefíalon» 
nit. Et.i.TheíTalon.cap^.Scitis, quaepraeceptadede- ̂  

rim vobis per dominum Icfum, qui haec fpernit, non homi-
nemr fedDeum fpernit.iz.diftÍn¿l.cap.non decet,&cap.fc-
quent.&.pj.difíin^.cap.nos, &:.ii.quaeft.i,cap. nemó con-
temna^ 

Dd 5 Quinta 



S T h 1 Qíáutadrffic. Vb'ümfubdki inomnlhtttfuisfr^ta-
tis o pediré teneantm. 

D . Boña.q. - -

I I ctioíiemjVel fecundum nccefsícatis obli^aticnem. 

&d[ii ^ T r m a F r o p o í i t i o , 

ñs in ex^on- -Obedientia primo moáoímXi^tdíS^h^\tQ.síim^v^\3íúsm 
* • / ^ ómnibus obedire docet. Etratio eft; quia ©bsdientia pérfe-

cap. i o. q-. 2» potíús amore Chrifti obedientjs vfqj ad mortem crucis pro-
¿7*fummiflg ptifsimurn:fe ómnibus exhibeC, «ScYoluntatís confcius ante-. 
yerbo rell- uertit prsiaíí rnandaturí prsceptura: qnx prómpta) di Cira 

• r... plexobedientia nominatur. 

9 i J i J l . c . fi . S e c u n d a P r o p o j t t i o . 
immicus. Obedientía fecundo modo accepta: fubdÍLi ín Iiís ratuni, 
2>.dijí, c. qucc fû s pra'Iaíis, qusc anim2e,& reguiae fuae contraria non íunt, 

. ^ , obcdire tenentur. Ratioeíl; quia non ampliús pra?latís fuis 
^ y ̂  oblecuncíare obiigaturj míi mms, quae Deo. cbíeruaxe pro.-: 

^•3,c*'2í)ymifferuntjuc cúm votumnonadplnra feextendat, quám 
per. 06ÍQ vouentisintentio, & vouends intentío nunquám fueritj qu.e 
jeq.<& \ %*q. funt contra ani]iiamr& regulam fuam promittere, in his 
^ c nos & nullatenus tenebitur obedíre.Qiiare non íimpliciter inom-

V* 5 nibuírfcd in hístantumj&c. vt in concluíione habetur. 
C.Jeq.& 11.. 

^3 i i77 (D L ú i r e r w ?ion Rmplíciter RcnUml^ot^ 
copm. forteí .: ..n. . , 0 / f i Jt . ' .9 . 
^ c íy?/./ re/í CdjmatíSy <LSr pmpertattSy ouedtr..e tmentnr: 

ft1^ ^ 'P^ Efpondeo. Qnia quamuís in omni religíone perfc£la 
Dotr. 'm.s. quantum ad opus carr!Ís.,&quantum ad opusprcprie-
& cdpita tti" j taris,y.el ínípeciali.vel in communi reninciatio í i m -
YÍscitdtd, pliciter contiheatur: non tamen ita^ quíe pr^cípipoíTunt:, 

precipiiintur. Etideó nonita ad obfequendum in ómnibus, 
íicun 



pfnmiomms fupermum potejlas ftta(Deo. 
fícutadabíenuncíancitim in oíimibus fubditi arftanmr. Es 
ratio eftjquia obligan paitperíati eftpofsibile alicui,atq, etíl . 
non ciifncilé.prerertiiB vbi'po'fíefsio co mimitati luíftagatur, 
fed in ómnibus obtemperare, «Sc obedíre non íoiúm non eíí 
faciie: venirn etiam. aliquando eft impofsibile. Quamobre, 
oportet: vt fines promifsioniobcdienrie c5ítimantur3 qui no 
iimiliter promilsíoní paupertaus^el caftkatis ponum 

Hinc, in regulaB. patris mei.rTancirci.eius regule prcfef- Append.i. 
íbribus fimplicircr precipitar: vt nibil o m niño propri) fu per 
tefram habeant: nmpiicicerque etiam perpetuoconúnere 
r¡5 foíiim ab aftu; verüm etiara á fufpeítoconfornoj &con-
fiiio muliem¡n,maridatur. Minimé tamen precipitur íira-
pliciter fuis prelatis in oranibus obedire : fed in ómnibus, 
quepromiíTerunt domino obferuare^ 6c non funt contraria 
anime, & regule fue. ) 
. Hinc, vomin obediemií? aufert quidem voktetatis pro- Append.i, 
prie dominiumdta ve in his obediat, que in regula expreíTa 
continentur. 

£ ) f B . I I . Quid d i á t a r ejje contra ammam? 
con tra regtdaml 

E S P O N D E O. Contra animara eíl: non fohim 
mortaiepeccatum: fed etiam quod de propinquo in-
ducit in talis peccati periculum: vt íi aliquid contra 

jioneftatem, vel ícandalu.Mi, &c. preciperetur. Contra re-
gülamantera- eft noíi folámyquodeft contita regule prece-
pta: verüm:etiam. contra ordinis ftatuta , ad regule purita-
temremandam fpeftahtk^lllafeo rem hanc exemploVVt 
íiffatri meo Francifcano preciperetur- ire adcolligendas pe­
cunias, contra regulara , & motes-, ordinis, deciarationum-
qué>ac ftatutorura : vel íi.preciperetur, ve negoájs-feculari-
bus fe imoiírceret,non tenecetur obedire. Ec preiacus ira-
.prudens Jiec , 6c íimilia per obedientiam , vel in virtute 
•Spirkus. fancli ;, .veKíub.exeómniunicaríonis poina., prec-i-
pieas, Aiorcaiker peccat.: Oebetq;, fubdiiusin animü-fuum 



4 2 S S)iftmB.44., Qndf í . z , 
D . Bernard. inducere cum B.Bernardo, fatíus eíTe Deo, quám homlnir 
mlih.de pm ûS obedire. Vcruin enim veró, íi idem pradatus alicui 

* V,. prarcípercc, ve fexta feria ieiunmm folueret, calceos indue-
cept. & di- equicaret:j quoniam cognitam habetfrarrisinfirmi-
ffea. tatemjfubditus tune confultius acquiefcere deberct. Quia 

credendum eft, prelatura tune, caufa rationabili interne-
niente, dirpenfare. In dubijscnim femper eíl obediendum 
zj.quzeft.i.cap.quid culpatur antefincm. 

T>ur¿nd.q. (£) ] / J J l Tenentur m religlojl magls f tm 
yltimahmm JuberiorihiM, quam epi/copo ohedire^J 
difl. C O N C L V S I O . 

TEncntur 'm\)s,(\vLX ad reguiam pertínent, rnagís fuís 
fuperioribusj quám epifeopis obedire. Defínita eít c. 
abbatcs.9.qu2EÍl:.3.& cap.conqu2eftusí&c.quam fit.^. 

nBllus.i8.quÉEft.2.Qacmadmóduni clericus magisfuo epíf-
copo, quám archiépifeopo obedire tcnctur. 

Hinc, confutantur varí) díuerforum hacrctícorum erro­
res, qui timentes ne vcl propter fuá fcelera, ¿kvenenofas 
doftrinas a prarlatis ecelefiíe iuxta poteftatefn á Deo illís 
collatam punirentur, ad hoc aíylum confugerunrtvteorura 
plures negauerínt obedientiam eíTe prslatis cecleíiíe prac-
llandanii Ethuiuserroris fceleratifsimi Vualdenfes inuen-
tores fucrunt, quiomnem ecclefia^potcftatem, <5cordincm 
tollerc volcbantj diccntes, non eífcRomano pontifici, aut 
alijs cccleíiacpr^latís obediendum. Eundem errorem do? 
cuerunt pfeudo apoftoli Vuklephítae, Hufsitac. Et nunc 
Lutherani aíTerunt, non eíTepradatis ccclcíia: obediendum, 
nifi in illis folum, quae in Sacra feriptura íimt apertifsimé 
tradita.Begardi quoqueí^c Beguinac dixerunt eos , qui ad 
pcrfe¿Üonis ftatura peruenerint, non eíTe aiicui humanae 
crcaturac fubie¿los . Fueruntqué condemnati errores ifti 
in concilio Vienen. Etreferturin Clementín. adnoftrum 
dchsrcticis. Ecinconcilio Conftantieníi, fefsion.8. 

Cetjtro, & prster autoritatcs fupra cita tas. Lege Caflrum verbo 
cecleíia hsreíi . j . vbi varia Sacrac feriptura loca citat, 

&Rof-



Ftrurn ómnis fupenorttm poteñas a iDeo Jlt* 4 1 9 

^ScRoíTenfemarticz/.m opere contra captiuitatera Baby- Roffenfis 
lonkam, Ciichthouaeum in fue Antiluthero parte prima, ^ ^ y j ^ 

Haftenus defloribus fecundílibri fententiarum ad ho-
norem, laudem, &gloriam fanftifsimíE Trinitatis, indiui-
duaeque vnitatis, & humanitatis fanclifsims D . N . lefii 
Chrifti, &concepticnis immacuiatxVirginisDeiparae, & 
bearorum lofeph^ & Francifci, & beatorum fpirituum or-
dinura, fandlorumq; omnium.. 

Quaein prima,. & fecunda huius iibri parte continentuc 
facrofanftae matris Ecclefise Komanse iudicio,, &cenfuríe 
©mninó fubijciuntur¿. 

F I N I S. 





í N D ' E I X 

Q ^ Y ^ Á E T L O N . ¥ 
A R T I C V L O R V m : D I F F I C V L T A T V 

^ d u h i o r u m , c j u x l ñ h ^ Q ^ m n d z ^ z x t c V l o v u m 
f e c ü n d i i i b r i f en t en í i a rum 

declaranturv 

Dift. X X I I I I . Et X X V . 

Quxftio vnica. De libero arbi­
trio. 5 

ArtÍG. I . De bis, qux ad eíTen-
tiam liberi arbitrij pertinéí? 
ibidem. 

PRimádlffi. *An f i t Uherumctr^ 
hitrmrhl 4 

Secundd difji.Nomcn liht(trhit.qmd 
ftgnijiccitf 6 

Dub. I , Reperimr nv hoc mmen lih, 
, arbitvium in Sacra feriptura, 7 
Z>«6, / / . Cur dup lid nomine libem 

: ¿rhkriumnmicupatHr* ihid. 
JDub. I I L Cur non dicitur lihcrum 

iudicimn? ib id, 
JDub, I J I I . peruenerintphilo-
. fophi adiibert arbitri¡ cognith' 

nem? 8 
Tenia dif. Qwdnam efiliberumar 

hitrium? 8 

Quartadiffc, E j l ne. íiherum arU" 
tr'mm potentia appetitiua l an 

: cogmtiua? i b 
Quinta diffi. Efl ne liberuarhitrium 

idemyqmdyoluntast 11 
Sexta difft. Qu¿e efipnecifa yatio>& 

cauja libertatitt&mdetermmd* 
1 tioms in yoluntate? 1 a 

Séptima difjic. Vtrum y oluntaf̂  f i­
ne Uherum arbitñum ab dliqua 
creatura pofiit cogî  fme com­
pelió 14 

oShaua diff.. Vtrum yoluntaipofíit 
abipfoDeoimmutari? 16 

Art. I I . De fubieclo liberi ar*-
kitrij. 17 

Prima dif. Vtrum hhsm arhitrium 
conueniat créatorí? " ' 18 

Secunda difji. Conuenit nefoli crea-
turee rationdli Iiherum arhi­
trium? 19 

Tertia difji. Vtrum in ahgdh fit //-
hsrum arbitrium? zo 

Quartd 



I N D E X . 
Qmvta diffi. Vtmm liberum arbi- F L 0 K E | 

•••tmáman omai flatM iinmctnti*) Tra£tatus degratia. 34 
JMimyCul^^^at j^vomm». • • Qu«ftio prima. De gratiajbícL 
ne fuent homim*. tbidem.. Prima diffi. ¿dnfifgratU? EtJ¡efl9 

QmnídMffc\ Kírtim liberum'drbl~ ^njitad falutem necefpiríP. 
tnumin Chriflohomme^ficut 'm üecmdd diffi. Quid nomen grutim 
cxtenshominihm fuent? z i ftgnipcdt^ 3 6 

SexudiJ-fj, VtYtimítb.étrh.iequé fit TeYtUdif.DediuífwneerdtU^ 19 
mommh.M>m quihftsref.mtHr. :Qtí4rtddtf,;Gr.atÍa efl^e.ídi^Uiii .én~ 
ibidem.. . . . v ' ¡titMpojtthtain.amm.d? 41-; 

Artic. IÍI. Devíli, Sí poteílate. ¡Quintadiffi* éfim-gratid^uditás 
: lib^arb. :zz .dbfolutdldnreídtioreaítst , 4$ 
Frima diffi, Vtrumhoma habeatÍH Sextd dif, Vtrugrdtidfifyirtm $46 

heñ drh^yfum. z$ /Septimd diffic. .Qu#:ndmefl gratice 
Secun¿ddiffi,V.tru?nd6ímlih.drK . diffinitfo? 49 

fit comingentium tdntunty 1/d A r t . I I . De rubie£í:o gratise.r jz. 
etiam neceffdrioruml z6 JPrimddiffi.Vtrumfdruulifintjrrd'-' 

Tertia diffi.Vtmm ltb.drb.ftre]¡?e tiiefufceptibiles? ibid* 
Bu dcfmm interiorum tdntum?. Secundddiffi. Vtrum adulti dórmie 
dnetMmreJpeffiu exteriorut ibi. tes y dliendúkmentejfiuefuriofi^ 

Qudrtddiffi. Quisndmtfiproprius, & dementes grdtiam fufcijjere 
prmri^díü lib.drb.yfíis? ibid. ydleantt tbid, 

Quintd diffi. Vtrum lib. drbitrium, Tertid diffi. Eí l ne mdior grdtia in 
fecundum quod liberum j fofiit ynofubieShorfmindliot 
in malumi z j Qudrta dif.lntenditur ne^^ remtt-

Sextd diffic. An hb.arb. deperdi^el titurgratidmagk in ynoy quam 
minuipofsitinílli^in ejtiibuóeftft in dliot ibid, 
z%, ¡Quintd diffi. Vtrumgrdtidfubijcjd' 

Séptima dif. Vtrum fit in nohis yfm tur f̂iue recipiatur in efjentid dm 
liberidrbitrijdddBiones mérito tme ? dn in potentidp fctltcet, m 
ri&eliciendM?. z$ yoluntdtel 5̂  

Quaer 



I N D E X 
Q̂ ugeO:. I L De diulííonibus gra 

ú x . $9 
Prim4 diffi. Vtmm reSle gratia m 

9pcrdnrem,& coopsrantem di-
uidaturl ihtdem 

Secunda dtf, Dediuifionegrat 'min 
frxuementemffifuhfsquete. 6 o 

Dub. J. QuomodogratU excitanSy 
&admuans diÜmguntur* 6z 

Duh. JL Quid mm efigratu frb-
fequens? 6 \ 

Tenia diffic. De diuifwnegrdti&yin 
gríttÍ4mgratmn faaentem, & 
e-ratk datdm?. ihi, 
o 

Quaríl. IÍI . De caufa gratis,. ¿4. 
Prima dif.^én folm Demfu cdufd. 

efjideris grdtig? 6% 
Secunda difji, Vtmm ex parte ho-

minis requiratur dliqm dî pofi" 
tio^fim pneparatio adgrdtial 66 

Tertia dif. Vtrumfdcientty cjuod in 
fe eflfldtim demr gratid? 67 

Qascíl. TUL Vtrúm homo pof-
fn certó fcire, fe habere gra-
tiam. 68 

Prima dif Potefi ne dlicjuis hdbere 
fu&fidei certitudinem?. 74 

Secunda diffi. Vtmm p^it dliquis 
certitudinemfdei) aut mordíem 
fuit fjpei hdbere? 

Dií l ina . X X Y I í. 
Qu^il.vnica. De cíícdib^gra-

ú x . 80 
tArtic, I . De mfipcdtione, tbidem 
Primd diffi,, vdn mjlijjgatiofu? 8 1 
Secunda dif*. Quid miñen tuf ifca-

tionh fip-mficat? thid. 
Tenia dif, luíritia^ a qua iuffípcd-

tionis nomen deduatti^ quid f i ' 
' p-nificat? 8 % 

Quartadif, Qiñdnam eftmftificd" 
tiol _ , . 84 

' Qmntadif. Vtvumin iupificattone 
impij omnmo peccata omnia áu~ 
feran tur y & rddiat* eueüaxX 8 4 

Sexta dif. Efl ne iuflifcdtio folapec 
Cdtorum omnium remifio? 8 6 

Séptima dif. Vtrum DeitSy fecunda 
potentidm dhfolutdm ,pofit re-
mittere culpam y ahfj^ iufifcd* 
ti onepeccatorisr &grdtiee 1 nfuf 
fione^ relmquendo. hommem itt 
pum naturdlibiM finegratia, & 
peccdto<. 87 

oHaua dif Vtmm iuftifcatus de-
nominetur formaliter iu¡¡ us a m 
Jíitia fibi inherente y anpotim a 
iufiitidyquíe eíi m Chrifio? ibid. 

Nona dijf,, Vtmm dd iuftifcatione 
peccdtoris requirdtur hberiarbi* 

7 j 3 trijmotmz 
ILPart. Ee 

9* 
Dcci-



I D E X 
Dedmd diffi. E j } ne áBudUs motm 

líherí árhitrij mcejjítnm^ íjud?^ 
do dfiqm fufcipit fdcrametum^ 
Iftgrdtidm rectpidt̂  ,9 3 

Vudecimd difji. Vtmm homvddul-
tm de potentid dhfoluta fine d-
€lu liheri drhitrij ¿ujíificdripof-
fsrv ihidem 

Dnodecimd díĵ jjc., Vtmm m ddultt s 
ad iuíiijlcátiomm motus JrJek 
reqmrdtm* 34 

Decimdrertid dif.^én requiraturfi-
des explicltd ddiujhficdtionemt 
ibidem 

, T)ec¡miiqudYtd dif, ^An foíd files fi~ 
neopenhu.s fufficldti. thid. 

Dahilufiifitatio cur in fácris lite-' 
ris ^ frequentius fdei, chdritd -
tij^r poenitentia trihuitur? ihld. 

JDecmaquintadif.Vtrum ddiufiifi 
cdtienem motm lihevl drhltr 'ij m 
pet CdtMytdeJijp&mtejid requird-
tun 9 Í 

jDectMdfexpd drf. Vtmm inter ed> 
qu£ dd lufrtfcdtionem tmptj ve-
q m runtn r f̂it rerntfii o peccdtoru 
fü-mumerdndd? - íhdem 

Dedmafeptimd drf. Vtrum mjlif -
cdtio impiji?i mjldnti y y el tem­
pere füccefsimfdtl 97 

JDídmaoft, dif, Ej i ns frior ¡ n f ^ 

fiogrd ticspGenttetídperfe&ciJht. 
Decimdnond dif. Vtrum mfitficdtio 

impij f í tmdxmü Dei opus. 58 
Vtgefimadif. Vtmm mjUfcdtio im 

pn fit mdximu miracuíum, 9 9 
%An, 11. Demerito, 99 
Pnmd dtf. Eft. nemerifum? 10® 
Secundd d¡j. De nomine meridhiu* 
Terna df. De dimfiúmbm mtritif 

. . thidem 
Qudrtd dif. Qmdnd e ü merim?. j o» 
Quiñid difji. Vtrum homo pojZit 

meren aliqmdA De'A to$ 
Duh, Quihus ntults hitreditAS eeter~ 

nd potsji ¿uftis deheri, 108 
Sexta dtf.. Erit ne dhfdute coceded^ 

Deúefjedhjoluté nobts dehitorey 
fiy^gr fine promiftomt 1 j® 

Septimddtf.PríSier^ratiam^ requi-
riturnenoMd Dei dcceptdUo • >í 
dBus fit meritQrtm?. 111 

OSlaua dif, Vim^atia fitpv.imipm 
meren di per ch.í ritatemí n z 

Nona drf. Vtmm hsmó pofit me* 
rerifibiprimam <trdtiam?. 116 

JDecimd dif. Vtmm ynuspofát ah s 
YÍpYimd£YAVdfYQmereri. 121 

Yndec, dif. Potne dltquispromereri 
fthi repdrdtiomspopldpfum. 1%% 

Dmdécima diffg, Poteftne dliqms 
grQmerert aUigmetügrdtiá?.. t z4 

De* 



í N t 
&ec¡m4terti(i difp. Fstefi ne alt-

quis de condigno ferfeneratiam 
m vvdtm prameren? ihidem 

Decimdqudrtci dif. Vtrum hona te-
pordlidf fme mala pafimt cadere 
fuhmentol i%6 

\ A n t l l L De l'drijs alijsgrdtU sffe-
Bihus, 12,8 

Frimd diff¡£. Sunt ne purgare, i í-
ummdre^ & perjicerey proprij 

grátice effeffim?. iUiem 
Secunda diff, Vtrum ¡ujlificdreydf-

ftmiUre^ & grdtificdre^mtpro 
prij gvdtU ejfe£íus?. 119 

Vertid dif, V t m iaflificdre, cxcitd-
re^motus meritorios elicere7 fmt 
proprij grdti<£ ejffeéiü s ? ilndem 

Quarta dif* Vtrügrdtia in p/entil/i 
fafdcidt nosfme peccato ejfe\ ihi, 

Dif t ind . X X V I I I . 
Quaríl. vinca. De necefsitate 

gratis? ^ 131 
vdrt. 1. *An pofíit homo fnegrdtU 

ál iquoi Item cornofcerelihidem 
Fyimd, dif. Vtrudd cognofcedus oes 

yerkdtes mordíes y quihus re 
y¿tiit}generale Dei duxt í iufaff -
cidi^yel ¡jiecidle etiareqmráxZib, 

Secudd dif, Vtru hsmo yinbus tan-
tu naturje, feclufo fbecjdli De l 
auxilio^ pofitt drticulis fidei crf-

E X 
tholic* crcdere? f g | 

uért. I L Vt rü h&me pofiit y elle, & 
faceré hom dbff7 grdtidl 137 

^ r t . I I I . Vtrum hemo fulogenerdíi 
Dei auxilio popt Deum fuper 
mnnid diligere? 142̂  

Primd dif. Vtrum homo in íldtti na-
turas ídpfmpofót perauxdm ge~ 
nerdle ddirere Deum perteBc 
fuferommáddeñ'iGne fí4pemd~ 
turdlA 147 

Secudd dif. tfocpraceptum diligedi 
Deum faper cmnia potejl ne per 
auxiliíim ífrecldle* ctidm m ">/-

' J.- * 
td ddimplerñ 149 

yirt . l lU.VtYu homo fine g r d t i á D ú 
fojiit per fuá mturalíd iwplere 
lejns prtfceptd. i<¡i 

Primd dif. Vtrum homo inJldtu na~ 
turas wtegrcepGtuiJJct ex y ir i bus 
tdntum natura omnia pr&ceptd 
ndturdlid¡& piperndturdlid Jer 
mre*. ibidem 

Sesuda dif. Fstent ne homo in ftdtu 
ndímus Idpfit qtth ddfuhíratidm 
dSíuspertotd yitd ndturea y i r i -
h9 omnid pmceptd femare? 15'a 

Tertid dtf. *An pofiit eadem onmid 
prxceptd ddimplereita y t o r a í i a 
iüfiificdñteMo confequdtm^i 58 

Qmrta dif Vtrum ¿ t í u s ^ v o pmce 
Ec a ptum 



I N D 
ptum (¡uo ad fuhftctnttam aSlm 
tantum imületurj differdt jfécie 
abaftu) quo meritone^ idefly ex 
intentione prxcipientis ddimple-
tur*. 162, 

tArt. V. *An fme gratia pofom m > i 
tam íeterndm moer en ? r d j 

Dab.QuopaSíopoteJi hamo decon-
di?no yita, cetermm mererfi 164, 

*dn. VI . tsín pofiithomo feipfum 
ádgrdtidm per fe ipfum dhfqué 
exterior i duxiho grdtiíe prapa* 
Ydret 16% 

Primd difjil. VtrHmpofiit dlicjuis "Vi 
rilnis ndtttrxfine Jpeaali Deidtt 
Xíiw píjertitere j Jlctit oportet-^t 
tujlifcuti onis ordtidm confeijud 
tur. ihidem 

Seamdd díf. Vtmm gratid^qua no-
Jlrdtn lufiipcationem pr<sced¿tj 
jit cihquüd fliecidle duxdiu, y el 
ipjdordtid grdtu mfdaem ? j 6 8 

*drí. VIL. Vtrúm homo fme auxi-
lio graticepofit Lpecqato refm~ 
(rer€?, 170 

Dfj i . Poterit ne homo per folum ge 
nerdleauxilíum fine ípecid'i tol 
Isre huhitum yinofum^ & J}u~ 
.diojum acQHÍrere?. 172. 

Art- VUÍ.Vtmm pofir homo fme 
jrraiiahahitudU cduere omns pee 

E X 
cdtum*, 173 

Vtrumhomo^mgrdtld confli 
tutus y & in ea cojirmdtm^ pofit 
p§r totdm yitdm cmnid peccdtd 
yenidlid yitdre, quin dhqudnda 
prolahdtur. 17$ 

A r t i c J X , Vtrum homo, in grdtU 
conjiitutm^proster grdtidm hd* 
bituilemydd cduenddpeccdtd^^* 
¿dreSíe operdndum ípecidli au­
xilio indigedtl 179 

Primd dif. Vtrum homojufiijicdtus 
pofittftne duxdio Jpeudlíplurdy 
& perfeftiora eperd per foUm 
grdtidm habitúale prtejtare) qua 
non luftiftcdtust 182, 

Secunda dif. Vttnaperdtiones^ quas 
homo iujlus eíicitj fecíufe ípécid 
hauxtho^ fmt y¡í<c eeterK* me~ 
ritonul ihidem 

Art. X . Vtrum homo in grstid con 
^ ¡tutus JJiectdli auxilio indtgeat̂  
yt in eaperfeuerdre ydltai ? 1 8 3 

D i f fe. Perfeuerantia m gratiacil 
ne de necesítate falutisi 18 J 

Dub. Cur fold e-ratid hdhitualis no 
ent fuffciens dd perfeueraítdm 
obtinenddm? i g á 
D i í l i n a , X X I X . 1S7 

Qusefb. vnica: Vírum in ftatu 
innoceaúíe habüerit homo 
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íuftitiam originalem? ibid. 

Prima dtffi. Pateretur ne tune po-
tentia fenfitiua altquam trifti-
tiam^aut difjicultatem obedien-
do rationf. 191 

Secunda dif, Extflente iuflitia ori-
ginali in Volúntate, potuit ne 
primum peccatum ejje deleffia-
tio mordintta^&übidinofa cár-
nisi ibidem 

Tenia dif Vtrum itapotentia qu*~ 
llhet mere naturalis fubijeeretur 
"Volutati tune-yt potentia. >, 
generandi^yteffet inyoluntate 
hominis marem^ yelfoeminam 
generare? 19 z 

Quarta dif Vtrum iuflitia origi-
naitsfuerit donum realiter agrá 
tid gratumfaciente diüinffiul 
ibidem 

F L O R E S 
Tradatus depeccato originali. 

Di f t ind . X X X . 

Quseftio vnica. Deijs, quae ad 
eíTentiam peccati originalis 
pertinent? 193 

Prima diffi. *dn fit peccdtum ori-
gimlet ibidem 

Secundd dif Qua oh caufim dicitur 
hoc peccatum origindíet 1 p j 

Tertid diff. Sunt ne ydri<€ peccati 
origindlis nomencldtur<sl 196 

Qmrtd diff Eí l ne peccdtum ori-
gindle ynum^dn plural 197 

Quiñtd diffcul. Efl ne in ómnibus 
peccdtum origindle ¿equaliter ? 
199 

Sexta diff Efl ne peccdtum orign 
ndle culpd tdntumy yelpoeudía-
tum, y el ytrumauey y el new 
truml ibidem 

Séptima diff Efl ne peccdtum ori~ 
o-indle yoluntdrium? 206 
o 

Oftdud dif Fuit ne in d̂fdam pec­
cdtum origindle?. zoz 

Nona diff, Qutdndm efl peccdtum 
origindle? 205 

Dub, Quomodo iufiitid origindlis 
digitur debttaZ 211 

D i f H n a . X X X I . 212 
Quseft. I . De t radu í l ione , fine 

contraftionc peccati origi--
nalis. 215 

Prima dif.Vtru peccatuprimipdre-' 
tesm pofleros trdnfeat?. ihidem 

Secundd diff. Efl ne generdtio me-
dium^quo peccdtumprimipdre-
tis in pofleros trdduatur t wide 
Il.Part. Ee 3 Tenia 



I • N i I 
Teñid drfp] Vtmm alia peccata pa-
'• reyitúm^pr^ter prtmum peccdtu 

• impHtenturl 116 
Dub. Cur ergo fepepropter peccdta 

parentiHnfilij pumuvttir? z i % 
Quarta diffi. Vtrum Ji^édam 

• peccdjjetjpeccante Cdm^ eius ji--
lij m peccdto conciferentuvl zzo 

Quinta difp. Si Adam ? ante'qudm 
peccdvety gemujfet filio s in fidtu 
innocetidey iufiitid origmdli prae-
ditosy ij i i iamgemtiyAdam po-

' fieapeccantey dmittereht ne i u -
flitiamorigmalem?. z n 

Sexta diffi. Si aliqtóis geneyáretnr 
modo nnraculoss ex carne hu -

'i mandy quemadmodu Heuct fuit 
- formdtd ex cofia ^ d ^ contra-

heret ne orig. peccdtum? 22 z 
Séptima diffi. Vtrum, fold HeuÁ 

peccante^flij orig. peccdtum co-

traxijfeml ibtdi em 
Q u x í k . 11. De íubiedopecca-

ti originalis? 223 
tsirticulm 'ynicus. Quodndmefl im 

medidtum origin. peccati fubie-
£ium? ibidem 

D i f t i n a X X X I I . 224 
Quseil:. I . Vtrúm origin.pec-

catum perbaptifmumremit 

tatur. 224 

! E X 
Dub, Ciír diremt fiíonemorig. pee-

gatl y m tantum eft remedmmy 
nembeybdptifmus? 225 

Quaeíl:. I I . DeefFedibus orig. 
peccaci? -22^ 

D i f t . X X X i n . 227 

Q^useft. vnica. Vtrúm morien­
tes cum folo origin. peccato 
folapoena damnipuniantur? 
228 

Primd diffi* Qíidm cügnitionem po-
terant panmíi prxdi&iin ilio fia 
tuhdbere?. z z $ 

Secundd dif. Compdrebuntne pdmu 
li i ñ i in dieiudlcvf. • ibide 

Tertia diffi. Er i t ne de ifiis iudtciu^ 
230 

Q m n a d i f Erunt ne eorum corpo~ 
ra impdfiibilia?. 230 

Quinta diffi, Hdbehunt ne in d¡e iu -
dicij cognitionem finís fupetnd' 
turaliSy nemperfiioderant beati-
tudinis capaces, ficut & Ceeteri? 
ibidem 

Sexta díffi.Pdtientur ne tmealiqua 
trifiitiam propterdiftampriud» 
tionem?. ^31 

Séptima diffi. QHO inloco pueri ifii 
pefi diemiudicij erunñ ibidem 

D i -
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D i í i i t i a . x x x i n i . x x x v . 
X X X V I . E t X X X V I I . 

F L O R E S 
Traftatusde peccato aduali. 

ibidem 
Quseft. h D e eííentialibus pec-

cati adualis. ibidem 
h r t , L Denommey&diw.ftQ.mbus 

peecati aBualis l ibidem 
Prima difp. E j i ne ^nícumpeccati 

aElualisnomen? ihi de m 
Secunda diff.Q^gj&qudt funtpec 

cati aftualis diuifimes. 236 
A r t . I I . Quidnam eft peccatunúz 3 7 

E X 
fante omni lege fiaturaliy&: di-
umaj&pofitiua humanaynuliíí' 
fit peccatuml • ?-48 

Quíefi:. I I . De eíTentialibuspec 
caíi omirsíoRís? 

Prima dif. omifíió¡h peccatum?. 
ibidem 

Duh. I.Diítidituv neomilliom'ye-
n i a l e n u ^ martalem? 

Secunda dtf . Quidnam e ñ omitió dio-
nispeccatum\ em 

Tenia dif. VtrumpQpjt effe pecca-
tum omifíioms ¿ b f a aíiquo afht 
pofitiua extenoriy aut míenoriy 
pr$uWyfiue cencomitmtet z ? 5 

Prima dffpeccatumproformalieft Dub. 11. Qm in die f e í t o ¿ x •obíi-
ne pura pnuatioy~)/el aliqua enti- monetantmn nonauditfacrumy 
tas pofitiua? 2 39 peccabit ne l 2^4 

Dub. Cuius honi peccatum eft cor- Duh. 111. Quando omifsioeritxvo-
vuptioyfwe priuatiol 343 ¡untaria dicenda? ^ édculpam 

Secunda diffi. Vtrum ftr magis de imputando?. 2 5" $ 
ratione peccaticonuerfioadcrea Duh. 1 I I 1 . Potefí ne ejfe^aUquod 
tur06 per inordinatum amorem? 1 peccatumcommif^ionis ahfq-r¡áh--
dnauerfioy&receffusa.Deiobr quh d6iupofit¡uo?. 2^^ 
fequio? 244 Q m r t a d i f . ^ i u s iüeyqúipr^cédity 

T e n i a dif.Vtrum pe fcatumyeo ipfoy y el cocomitdtur omijiionemy efl 
quadejl contra ratione ndturdley ne peccatum? : , ibidem 
fitetidOei ojfenfiuüy & ab ipfo Dub. V. SdcerdoSy quipofied quam 
Deoduertdty&Jepdret? í ldtuit non perfoluere d im-

Qudrta dif. Eft ne itd de rdtione pee* num officiumy pro ijeit hreuid-
cdtieffe contra legemDeiyytcef* YÍuinm¿repeccatne?Jimiliter 

Ee 4 quiy 
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qm êmijjo ')/ota ingrediendi re' num^quilws opponuntuy* xéy 
ligíommy mutaret fententidm^ ^értic. I I . De dmifwne peccati in 
& poflea duceret yxorem pee- mortctle-, & yeniale? 268 
cdret nel ^$9 Prima di/jic. Quid nam eft mor-

Qmnta diff. Vtrum a&uSy qui eft fate, & Venidle peccdtumlibid. 
edufa omifiionisfit peccdtumnu Secundd difji. Quomodoy peccdtum 
mero diftinSium db omifiionel : mortale, dn Venidle Jity dgnofee-
ibidem mm?. 271 

Sextd diff. Vtrum omifíioy qu&non Tertid diffj. Peccdtum "Venidlé eft 
eí i in poteftate omttentts tem~ ne peccdtum fimpliciter?. dnfe~ 
forejquoftyfuíttamendntedjftt cundum qmdl 274 
peccdtuml 261 Qudrta diffc. Eft ne l/enidle pec~ 

Septimddiff. Peccatum omijiionis catumc&ntrdlejrem? anpr<eter 
imputdbtturnetepore.y.jr.quo legem?. 27 í 
erdt dudiendd miffa ? tem~ Quinta dif fe. Eí i ne diuifio pee* 
porê quo data fmt edufd omif- cdti in morídie^ yenidle bo" 
fioms?. 261 nd? z j y 

OSlduddif.^én femperhomOyCjua- Sexta dif fe. QMO ndm pd6lo mor-
tumlibstperfeSim omittdttzC^. tdlej&yenidle peccdtum ínter 

Nona dif. Omifíionis jrrduitas poe- fe differuntl 279 
nesquid erit dttendendd?. z6s u4rtie. I I I . Vtrum peccata dir 

Dub. V. Eft ne grauior omifiio cu flingudntur Sf ecie adftecifcdni 
aítu^quam fine dffiul 266 diftmEíionem caufaruml 282 

Qusefl:. I I I . De varíjs diftin- \4rtic. I I 1 1 , Vtrum peccata dif~ 
i - ftionibus fpecificis, ac diui- ; ferant ífecie^ eo quod fmt con-

fionibuspeccatorum? ibidé tradiuerfd pr#ceptd? 28 5: 
\drtic. I . Vtrum peccdtd diftin - uírtie. V. Vtrum per quamcunqy 

gudnturífecié penes fyecifcdm circunftdntidm pefCdta í f ecie 
¿iñin£íionemobie6íorum.ibid. differdnt?. 288 

¿4n fenes Jpecifcam diftin6íio~ Dub. Tenebiturneconfeffdriusfci 
nem habitmm, f ue reSíitudi- re omnes Jpecies yitiortm 3 ^ 
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y¡rtHtum-} y t pofíit Tpecies om~ fum fequdtur^ ftt irreguldm ? 
niurn yitiomm diftmguerel 303 
2510 Duh. 1 í. V í m n i conclufiofecm.í*% 

Quseft.111 Í.Decomparatione dahuim dtfficitltcitts fit Jerd? 
peccatorum adinuicem. 2p i ibidem 

Pr/)»d^/^ D u k I I I . Ciríd quinta conclufio-* 
: eonneXctt ibidem^ nem^an fityerut ^ o í 

Secunda diffi.Vtrumpeccataomma Dub, I I I I . Vtmm inducens m w 
fmtpartat 292 lierem adformcandum^orauius 

Tertia diffi. Vtrum grauitM fec~ feccet^uam qúi furtufriyauthor-
catorum ex diuerfttate ohiefáo- micidmn committit?. 507 
rum'Varietur? 25» 3 Nona diffic.Vtrum peccafufif 

Quarta diffic. Vtrum grauitAS pee- uius ratione perfon^ ^ in <juam 
catorum per compardtionem ad peccaturt thidem 
yirtutes^quibusopponuntur^con JDub. V . Vtrumcircunftamia per-
jtderanda fit?. 294 fon^inquampeccaturyfitinto 

Quinta diffic, Vtrum peccata ^ar-* •'fefiione dicendut 308 
naha ftnt fyirituaUbm deterio - Dub. V I . Exceüentiaperf impec-
ra?. c 29 £ cantis adgraüat ne peccati nía-

Sexta difficul. Vtrum peccatovum litiam? 309 
grauitas ex parte caufxconjide Dub. V I I . Sunt nealice clrcunjlan 

>. randa fit? 297 ti$ y ex quihus gramtm pectatl 
Séptima dtfjic. Vtrum maioncum pojiit deprehendi. 310 

(¡oncupifcentia peccansygramm Qu^eíl. V . De fubieclo pec-
peccetl 297 catorum.^ ibideín; 

OSiaua dijfic. Vtrumgrauitaspee- Prima diffi. Vtrum peccata m [o-
catorum ex maion nocumento la 'Voluntare fubijciantur? ibid, 
augeatur? 1298 Secunda diffi. Vtrum m fenfualita--

Dub. I . Vtrum omnis^quidat ope- te pojiiteffe peccatuml 5 Í 5 
ram rei iüicitaey fi inde homici- Dub. I . Qmms ¿Ilécebra carnis, 
dtum^necintentum^necpr^m-- pmritm libidinis, ante yolun-

Ee 5 tatts 
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tdtis confenfum^ efi neyenide u é n . J.Vtrumpeccdtummynmcr^ 
fe^eatumí 317 fum hahectt c c t u f i w ? . i h i d e m 

Duh. i" / . QmtndiJ in fenfuditate Prima difji. Hahet ne pefcatum in-
ejl.peacdmm yenUleyejl ne pee teriorem eaufam? 3 3 ^ 
caturn omifiionisl dn commif- S e c u n d a á ^ ^ t r U m f e c c d t u m f x U " 
fionls? 31E riorem j^ufem habeat? ihidem 

Tertid diffic. Potefi ne ejje in fen- Tertid diffi. Vnum peccdtumpotefl 
- jfuáütáte.-.mortdf: fec^dtúm. I ' ^eejje edufd dlteriusl 337 

310 Qudrtd dif. Potefi ne éjje f eccdtum 
QMrtü4}fjic.-€onf€»fH$4qieletta- acdufáhondl .. ihidem 

tionemovofd eflnemortdle f ec- Vuh.-VtmmyolmtiM non fequens 
cdtuml 320 regiddmrdtionisfttcdufd^eccd--

J)iih, IILQ^modocognofcetmtd ti?. 33^ 
lern deleCídtionem morofdm ef- ^Art. I I . "De cdufdfecgdti ex parte 
fernortdlefeccdtuml mteUefáus. 339 

Qmntd diffc i Vtrum j l confefjor tArt. 111. De edufdpeecdd ex pdr-
e xpert us efl ínter cCudiéndum co" te dpfstitm fenfitiui. ihidem 
fejiionem •• fh'dteH'a;*)tehereé fe Priniddiffxdíé Voluntupotefl.ne 
fúffité&fktfp fóüuú$$ein¿p-ccet o dh dffletitu fenj í t ím mouerí f 
mortdliter non áhfimendo dcon~ ihidem 
fefiionihm dudiendk? 33 0 Secunda difjic, P o t e ñ ne vatio d i -

Sexta diff. vén íiceat de inuolunta % quando contra feientiam yqudm 
rtdy&inculpdhik jfoüutíonegatt hahety-a fdetoné fuférari?.* 4̂.6-

- dereí " 3311 Tertid diffc. Vtrumpeccatdy quá 
Duh. l i l i , Licet ne defiderdrepoí" ex pAlione appetitus: fenfitiui 

- latiónem fuhfeqúi ex dudientid oriuntür, ex mjirmitdte ejje di-
• confefitenum?. 3 3 2- cdmur* 34^ 

Septimd dif. Vtrum inportione fupe Quarta diffi. E j l ne amor fui omnis 
riori poftit ejje peccdtuml 335 peccati caufá? 344 

Quseft. V I . De cauíis peccato - Quinta diffic. Suntne conpupifcen-
ítinít 334 t i d e d r m s ¿ & o s u l o r u m y & f u ~ 

perhid 
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Séxtu difjic' Peccdtunr frouzmens 
ex pd¡Íime appetitm f é n f t n ñ 
eft ne mmus grdue^ qaám q m ¿ 
ex foU mdíitid) mila nos ipafió-
ne fenfAdlitdtis (t^itante^ontur?. 

v ib ídem ̂  
Siftimd difñc. Excufdéne ommno 

fkjj&p yoluntdttá pe^catol 3 47 
Dub. Cuius Jpeciei evunt hmufmodi 

feccdtd?. • : 348 
oSidua difjj. Vtrum qní ex torj^o-

rdh ¿njirmitdte ¿ qudm proprid - imputetm 
culpd contvdxitymn fotefc free-

• ciptd ecclefídjlicd ddmplere, fit 
trdnfgrefíwnis iRom precepto-

• ' rum r e m l 349 
Nopd diffi. Peccdtum) quod d cdrnis 

pdfiioneprojicifcitur¿erit ne mor 
tdiel 3^0 

h r t . 1111. Be cdufk peccatij quid 
.eft mdlitid, 351 

£>uh. Peccdtum ex mdlitid fumimr 
ne plurihus modis*. ibide 

Prima diffie. Quid eflfeccdtum ex 
mdlitid? 3 j 2. 

Secunda diffi. Potejl ne quis fecedre 

QudrtddiffiCt VtYumqui becedt ex 
a certd maíítidjfempsr ex hdhittt 

Iy fuifiofo fecceñ 3 5:4 
Quintd i i fñi í Qutdndm ejl peccare 

ex contemptu?. 3?^ 
QusdL V I L De caufis extrin-

fecis peccatorum? 3^8 
vért. Ií-tAn Deus (¡i eduía ñeecdttf 

Primd dif. Qmmodojieri potefí, yt 
Deus jlt edufd peccatipro mdte~ 
ridltj g^ nullo modo ei peccdtum 

3% 

e x m é h t l d l n 
Tertia diffi, Vtrum quicunq-peccdt 

ex hdbittt yitiofoppeccetex md­
litid? . ihidem 

D.ub. h Quomodo jieri potefl̂  yt fit 
. dliquis dcías 4 Deo, defcHm 

rectituaims/juA n-dturauter ipsu 
- dElum confeqmtur^Deo n on dd-

fcnbdtm*. 3 
Secundd dif. Ef l ne Deus edufd ex~ 

ccecdtiGmSymdtírdtioms, & dg-
gvdudtionis't 36S 

D u b . I L isín peccdtum f r a f o n m l i 
ftt d Deol 4^g 

Tertid dif. Dénegdt ne Deus düqud 
do omnid duxilid neceffana ad 
cduendmnpeccdtum ? • . • 3 70 

Qudrtd diffi. Ordindtm ne fenepsr 
exccecdth d Deo in hmum illius* 
qui excüscdturl 171 

udrt. J I , A n didhühs fitcdufdp>ec~ 
€dtf% , 3I72-
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¡sértic. 111 . Vtrum ynum pecca-

terms peccatt* •373 
Quseít. V 11 I . De effeíhbus 

peccacorum. ibidem 
Ame. L Vtrum peccatum corrum 

pat bonumnatur<z? ihidem 
:T>uh. Deletur ne mcíindtio a i ho~ 

num ommno per peccatnm ? 
374 

Primd d ffic. Sunt najuatuor tan^ 
tumpeccatorum Vulnera?. 37 í 

Secunda dífjic. Prmatto modi^f^e-
cieiy ordims ejl ne ejfeElíM 

xatit thidem pea 
h rt. I L De effeElihus peccati qua-

turnad c.orpus? •57 
Prima difñ. Vtrum mors & ahee 

corporece caíamitates fmtpecca -
t i effeBus, thídem 

Secunda diffi, Morsefi nemodo ho-
mini naturalis? , ihidem 

Art . I I I . Peccatum efficit ne ma-
culamm animal 377 

Dah. Quamdiu manet macula m a-
nima? 49 o 

•Artic. I I I I . Vtrum reatas adpoc-
nam fiteffefáus peccatñ 378 

Prima diffi. E[ l ne peccatum ipfum 
pro formali) non folum culpare 

D E x 
Secunda difjjc, vdn peccatum fe~ 

quens fit pmcedentis peccatipg: 
n a t 38! 

Ártic , V . Rejpondetneomnipecca-
ta poena ¿eterna? 38a 

Prima diff e. Refyondet ne mortali 
peccato infinita poena fecundunt 
quantitatem^ tta quódmatorin-
tenfiué excogitar i non pofiit ? 
383 

Secunda diffe. Dimijfo tnortalipec-
cato yirtute poenitenti^an ma­
near homo alicuipoen<e témpora-
h obnoximl ibide 

Tertra diffi. Punitur ne aliquis pro 
aliena culpa? 38} 

Q ^ f t . I . De peccato venia-
l i . 38 j 

'&4m 1. Sint ne peccatum moría­
le & yeniale eiufdem malitia ? 

Prima diff. Differutit ne yeniale, 
& mortale genere? ibidem 

Secunda difficult. E¡1 ne yeniale 
peccatum diíjiofitio ad moríale? 
387 

Tertia diffcult. Veníale idem nu­
mero poíeí í ne f e r i moríale? 
388 

Dub. Multayenialiapoffunt neyni 
rum ettam poena1: 579 mortali ¿eyuiualere? ibidem 

Quarta 
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QudYtd diffi. Anpeccdtfim moríale Prima diffi. Vtrum omnes aEiiones 

pofiitidem numeroferi yenia­
le? 389 

A r t . l l . Vtrum peccatum yeniale 
cfficiat in anima macula? ib id. 

Prima diffi. Intelliguntur ne pecca* 
ta yenialia per illa tria lignum, 
foemm.)&ílipula)qu<zab hpQ~ 
fiólo recenfentur? 3Q0 

Secunda dif. Potuit ne homo in fta~ 
tu inmcenfm perfeuerans ye -
nialiter peccure? ibidem 

t/iyU I l L Vtrum yeniale peccatum 
fit cwm fhlo onginah compojii-
hile? 3^ * 

Xtiff . Vtrum cumprimum quisra-
ttoneytnury m Dsum cormerti 
teneatur? taidem 
D i f t i n a . X X X V I I I . 3 9 ^ 

QÜ^Ü:. I . V i rum bonicas acíus 
voluntatis fit ex íine? 595 

Prima dtf. Vtmm bonitm folius J i ­
ms fit fdtis-j ytavias ydiimatts 
honmeffe dicamrí-. 595 

Secundó dtf . Solaintentto honajlue 
fms fuffat ne ddmeritum Jwe 
opere ext£riori} fi adjtt operAndi 
facultas? € 

Qu2f.\\.Yi. Vtruní bonsrvoluo-
tatis ílrv.nusíaiiiíB, finís,vel. 
pofsint eíTe pluresv ibide 

in Deumfine referre teneamur? 

Í 9 7 
Secunda diff. ABiones Jpirituales 

pojfunt ne ad fnern temporalem 
refern? 398 

Tertia dif Poíefí ne fnis^fiue inte-' 
t i o in ere atura confiitm ? 3 9 9 

Qu^fl:. 111. Vtrüm volutas, 6c 
.intentio finí idem? 400 

Prima diffi. Vtrum intetio fitaElus 
folias yoluntatis? 402̂  

Secunda dif ñ. E í i ne intentio ynu$ 
aEíusíantum? 4 ° 3 
D i í l X X X i X . E t . X L . 

QuxO:.vnica* Daturne aliquis 
actusindiíFereos? 40 f 

.Prima dif. Vtmm fit aliquis aSius 
mdijferens .refbeffiu meritii & 
demerih? 407 

Secunda dif, Vtrum folusdEíus^quí 
non yefeYturad fnem ykimumy 
f r ¡ndtjjerens ad mmtum} & 
áementumlan etiam aliquis; re* 
íátus dd ¡mne f nem indijferens 
ejfepdpt? ' ' 410 
. D i í l i n a . X L L 411* 

Qu22ÍK I . Vtrum fint omnia 
operainfideliupeccata. 412 

Difp. Q»i yendunt infideliHm ea, 
quibus ad ntuminfidditatts > m 

tur? 
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tur^ feseant ne moruliter ? 414 

Duh, Qmd) f i Itendsns fcidt infide­
les lilis rebus communibusad ri~ 
tus fu<£ injideliteitis e[fe yfuvosy 
peccahit ne mortaliterl 41 j 

Qu2!Íl.lI. Vtrum omne pccca-
tum fit voluntarium?ibidem 

DiíL X L T T . 4 1 ^ 
Quaefi:. I . Vtrum añus interior, 

& exterior íint dúo pecca­
ta? ibidem 

T)iffic* ~dSius exterior auget ne ht» 
terioris ¿ B u s mdlitidm ? 418 

Quseíl.11. V t r u m , tranfeuntc 
peccato, reraaneat reatus? 
4.15? 

Di f l ina . X L I I I . 
Q u ^ í l . vnica. De peccato in 

Spiritum fanílum? 420 

Di í l ina . X L I I I I . 
Q^uaríl. I . Vtrum potentía pec-

candiíi tá Deo. 421 

E X 
Quaffl. I I . Vtrum omms fupeS 

rioríí poteílas fit á Deo? 42 5 
Prima difji, Vtrumpoteflat^gr prg-

latió malorum fit a Do»? thid, 
Se^undd dif. Vtrum chrijHani prm 

cipibus fkcularihus obedire te­
man tur? 42,4 

Tertia dif* Vtrum in flatu ¡nmcerí 
tify hilam non peccdnte^fmjfeí 
pQtejlas dominandi y Jlue pneld-
tío? ibidem 

Quartá diffic. Vtrum fubditi fut í 
pTísldtis obedire teneantur? 42 j 

Quinta difji. Vtrum fubditi in ó m ­
nibus fuk pr&latis ohedire tened 
tur? 416 

Dub. I . Cur non fimpliciter, ficut 
in yoíocajlitatisy & pauperta-* 
tisyobedire tsnentur? ibidem 

Dub. I I , Quid dicitur effe contra 
d n i m a m ^ contra regula? 427 

Duh, I I I , Tenentur ne relinoft 
magts Jms fupenmvus, qmm 
epifeopo ohedwel 42$ 

I N D E ^ 
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V T R í y S CL V E T E S T A M E N T I , 
q u í i n hac fecunda parte huius fccuo 

ailcgaatur. 

Genejts, 
lat lux. J7 

i . | [ Vidit Deusj&c. 3 ^7.40^ 
1, C r e í a t e & multiplicamini. 

211 
a.Erat autem vterquénudus. 

1 §8.2 26.3 90. 
^.Die^.requieuit. 3^4 
a.In quocunquédie, &c. 210, 

^270 
3. Aperti íuntoculi cora. iSj?. 

19 3.2 z í 
3. Vidk rnuíier lignu. iE5- 3 5^ 
3. Serpensdecepitmc. 33^ 
3.PLiluises. 2x7.37^ 
3. In fadore vultus tui. 3 j 6 
3. Sub vir i potefrate cris. 424 
4. Refpexit Dorniaus ad i^beL 

116 
4. Sub ce erit appetitus tuus. 

342-
4. N o n n e í i b e n é egeris. 4 
8. Seníus, & cogitatio humani 

cordis. 374 
a 5. Ego íu merces tu a. 10 $ 

Exodi. 
i.Ecquiatimueruntj&c. 127 
c>;,ldcircoautéporüi.te,&c.37o 
10. Vfquequo no vis fubjjdmi 

hi. 21.30 
•10'. Iiiduraui corillius. j8 
zo. Ego fumDomrnusviílíans. 

218.384 
22. Principipopulíturj&c. 508 
35. Omnes íilij lira el volutaria 

domino dedicauerunt. 5 
Lemtici. 

20. Vterqj operaros cíl nephas»' 
234 

24. Qu i blarphcmauerit. 27* 
Numer. 

12. Separetur fepté diebus ex­
tra caftra. 384 

14. In folítudine Iiaciacebui ca, 
dauera veftra. 384 

¿o .Non iotrabir terram. 384 
24.Cumq-vidiíTet Balaam. j o 
3 i.Nonnciftíg funt. 33^ 

Dtmeronom, 
3. Elige ergovitam,, 5 

a i . I®" 
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I N D E X 
21,Ignorabíturcoedisre*. 579 ip.Altariatuadomínej&c.$07 
2, j .P ro menfura dc l i f t i , &c. 

. 2,77.292.385. 
3 o «Deus eilvitatua. 

22. An parnm vobis eft. 
24, Optio vobis datur. 

Mmh, 
x. Vnde mihi hoc. 

90 

37S 

3^ 
.1. 

5. Non eratviíío i o Ifrael. 3 8 y 
13. Filias vniusanni^&c. 281 
1 j.Peccaui. I6Í> 
2 5. Vfquequo tu luges Saül.!2 2 
17. Virumcrgo^quipercuíTerit 

&:c. 103.107 
.2. i?¿"O-. 

11. Viditmuliercm fclauatem^ 

12. Non reccdet gladius de do­
mo tua. 61 

i2 .Peccauí. 166 
12. Ecce egofufeitabo. $6$ 
x 2. Fiíius, qui natos cíl tibi, &c . 

16, Dimittitc i l lum. 3 % 
24. Trium tibí darur optio. 5 

.3. Rejr. 
3.Poll:iila,quod vis. J 
S. Non eft homo, qui non pec-

cet. 194 

.4. Meg. 
2.PoftuIa;quoduis. 

Job. 
1. Simplcx,& timens Deum.71 
j . N i b i l i n térra íine cauia íit. 

3 3? 
9. Si iuftificarc me voíuero. 71. 

82 
9, Verebar omnia opera mea. 

73 
12. Interroga iumenta. 272 
34" Q ü 3 ^ de induftria receíTe-

runt abeo. 313' 
,34.Fecit regnarc hypocrka; 

Ffalm. 
1. Non reíurgunt impij. 2 3 f 
4. Sígnatum eftfuper nos. 128^ 

.249.271 
4. Sacriñcate facníídum. 76 
f. Odifti omnes, qui operantor 

iniquitatem. 8 y 
j . Quoniam non Deus volens 

iniquitatem tu es. 3^J 
9. T u es Domine fpes mea. 9© 
17.Retribuet mihi Dominüs . 

i c^ .107 
17. Perfequar inimicos meos. 

329 
18. Delida quis intelligit? J4« 

xa.Mi* 
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I N D E X 
. Miféricordia tua íubfeque- 102. BenedicaíameaD 

\>': tur m e. 6ot 
a4. Non erubefcam. 76" 
zp.Irain indígnatione eius. 3.8 
3 o. Inte Domine fpcraui. y 6 
31. Dix i confitebor aduerfum 

me. 73 
3 5. Timerítem autem D o m i -
i num. 126 
3 6. No, vidi iuílu derel idü. 12 6 
40. Sana animam meam. i j r 
48. Sicut ouesin inferno, &c. 
• 270 

48. Confitebitur tibí* 61 
j o . Benigne fac. 38 
j o . I n iniquitatibus conceptus 

fum. 51.1.94.200 
j o . Cor contritum. 68.73 
50.Tibí ioüpeccaui.., z $ i 
j 8. Miféricordia eiu s pre u en iet 

me. 60 
70. CUÍII defecerit virtus mea.. 

70. T u es patientia mea. 90 
75. Supcrbia eorUj&e. 22. 280 
75. Quisrefiílettibi. 6z 
8r.Pauperenij&inopem iufti-

fícate. 82 
% . Gr:aíi-a?& gloriam?&c. 79 
1,02. Quicoronar te in;miféri­

cordia. 75) 

113. Omnia quxcuq- vcluhjfe-
Cit. : 42. 5:7,3 5Í 

118. Viam iniqukatis amoue á 
me. t 17 l 

z z 6 . Vanum eíl vobis ante luce 
furgere. 68 

144. Nolite confidere inprinci 
pibus. 77 

148. Ipfe dixitj6¿: fafta funt. 57 
Prouerh. 

1. Vocaui,&:renuiíl:is.21.41.6 z 
^8.370 

1. Cogitationes mortaíiumrtí­
mida:. 180 

2. Lsetanturj cCÍ malé fecerint.; 

4. luíloru femita?quaG lux. 124 
6, Sex funtjqu^e odit Dominus., 

271 
5. Egodiligentes me diIigQ.45),:. 

8. Per me reges regnant. 42 3 • 
17. Vsequi inítificat impium. 

82 
18. Impius cúm in profundum 

venerit. 35̂ 8 
2o.,Quis poteíl dicere mudum;, 

eftcormeiim. 73 
2ii;Corngis5&c. 17 
24. Septies in.die^&c.. 12 5.270 

ILPart. Ff 28.Bea^ 



I N D E X 
a8. Bcatus vir , qui femper eft i i . Oinniain numero, 8rG. '37 j 

73 pauidus, 
i Egclefmfles. 

I . C u n a r e s diffidles. 15 5 
7. Non eftiuftusinterrajquíno 

peccet. 179.22, j 
7. Fecit Deus hominem re í lü . 

187 : 
9. Sunt iuíl:Í5& rapientes,&c.7i 
I I . Sicecideriílignu. z30.277, 

280 
Cdntk.cdntic, 

^.Foftis eft5Vtmors dilectio. 
144 

Lih. Sdftent'm. 
3. Tentauk eos Dominus, 106 
5. Q u i d nobis profuitíuperbia. 

* f i ­
fi Lafatirumus in via iniquita-

tis. 380 
6. Potentes potenter tormenta 

patientur. 309 
SiDifponitoiaTuauiter. 42.92 
8. Non poíTum eííe continens, 

nifiDeusdet. i j j 
5. Cogitatianes mortaliu^ &c. 

132 
9. Corpus, quod corrumpitur, 

í &c . 18^. 3 74 
11. Diligis omnia quíe íunt. 42-
j i . N i h i l o d i f t i j & c . 3^1 

14. Odio funt Deo impius, & 
impietaseius. 5J .3^ i 

1 f. Maloru amatores, &c. 270 
1 (í. Homo autem per malitiam 

occiditanimamfuam, 270 
Efdefiafl. 

1. Qu i fine timore eft. 77 
3. Quiamatpericulum» 330 
j .Depropit iatopecc»to,&c .7z 
7 .Noliveliementin. 27$ 
1 o. Pecunix obediunt oía. 3 4 j 
i c l n i t i u m omnis peccati fu-

per bia. 284 291 
1 r. Ante mortem nelaudaueris 

homínemquenquam. 12$; 
&fi Abinit io céílituit Deus ho-

minem. 18.20.3 39̂  
15 . N o dicas, Deus implan a uit 

me. 3 6T 
16. Omnis miferieordia faciet 

locum. 100.106 
17. Deuscreauitde térra, homi 

nem. 214 
r8. Ne verearís iuflííicarí víq-

ad mortem. 82.124 
19. Q u i íperait mínima. 38& 
15:.Amuliereinitiupeccati.22 2 
2 i.quipotuit traígredi. 104.315 
47. Dedifti macula gloria tux* 

378. 
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5. Vae qui iuíliñcat impium, 8 z. 

,5. Víe qui .dicitis ,bonum malu. 
.. z y i 
,5. Expcft^ui3vi facerct vuas.a 1 
5. Aures cius aggraua. 369 
7. Butyrumj&meí comedet.21 
10. Víe qui condunt leges in i -

quas.. 21 
31. Conuertimini,&c. 35 
3 2. Erit opus iuftítiae pax. 73 
3;8. Difpone domuituae. 
41. Conuemminij&c. 33.93 
4 j . Conuertimini. 3 3.9 3 
5 3. Oblat9 eíl, ^a ipfe voluit. 18 
5 3 .Domine quis credit3&c, 3 69 

leremU, 
a. Dúo mala fecitpopuP meus. 

238" 
^. Quidinuencrunt patres vc-
- ftri in me. 238 
2. Arguet te malitiatua. 240 
5. Scíto iniquitatem tuam. 235 
3. Nunqiiid vidift i j&c 2.40 
3. Reuerterc ad me. 33 
7. Vocaui vos5&nQn rcípondi-
r ftis. 21 
j 5.. Si conuerteris j conuertam 

te. 33 
15. Si íleterk Moyfes. 122 

E X 
18. Nc ^ppiticris iniquitatl co-

rum. 234' 
18. Filius non portabit iniqui­

tatem patris. l o$ 
^ojafanabilis eíl* 171 
31. VnufquiCq- in iniquitatc fuá 
. morietur. 270 
3 3.Pfopitmscro cunüisiniqui 

tatibuseorum. 23$ 
T h 

j . C o u e r t c n o s D ñ c . 3^.33-^7 
E'xechiel. 

8. Aía, quse pcccaueritj&c.. 270" 
iS.Siauerterit fe iuílusá iuíli-

tiaíua. 8 123 
18. Si impius egcrit pceniten-

tiam. (34.68.7 3.185 
i8.Sicutanimapatrk,&c. 219 
iS.Fiiius non portabit iniquita 

tem patris. 221 
18. Quodí igenucr i t filium la-

tronem. 271 
3 3. Si impius egerit poenitea-

tiamj&c. . 64.68.75 
Dítmel, . 

4. Somnus iis, qui te oderut. 61 
4 .Eijciétteab hominib9.30.61 
4. Peccata tua^eleemoíynis re­

dime. 62.129 
13. Cocupifcétia fubuertit coc 

340 
Ff 2 Ofets* 



•o) Ofe£.: 
8. Ipriregnauerunt. 423 
5?. Fadi funt abominabiles. 3 2 j 
13,. Daboeisregem5&c. 423 
13. Perdido tuaj&c. 414 

loeUs, 
J. Conuertimini ad me. zy. 66» 

8. Mittam famem5&c. 385 
:Miche<s. 

7.Filuis contumeliamfacirpa-
t r i . 307 

Zacharice. 
1. Conuerriminiadme. 32.33. 

i()i..3()3.394 
4. Ad^quabit gratia gratix. 3 8 

Mdchabceorum. z. 
9. lufiru eftíubdíto eíTeDeó.i^^ 
i2,.Sand:a;)& íalubris^&c. 384 

Mütth<e. 
t:FilijDaiiidjfilij Abraha. zzo 
3. Ag it e pesnitentiamj 27 
4. Veni tepoí lme. 29 
5. Mcrces veftraj&c, :iGy 
j . Qujdixerit fratri fuo racha. 
1 : 2 3 í> - •a t i í^í..; ;> M 
j.Nonpgrmrabis. 27 j 
5-. Q^ivideritrnulierern. 320 
5. Oiimis/qui iraícit íracri íup3 

&c.. • . 277 

I N D E X : 
j . N i G ab u n dauerir, S:c. 8 3 
5.Síclucearlux veíba. -397 
5. Dirnittenobis. 130 
6, Eme nos inducas in tentatio 

nem. 130.1^.180.18^ 
6. Si oculustuuSj&c. 2:84 
6. Primum quserite regnCí Dei. 

'399 
6. Sanñifíceturnomentuu. 82 
<í.NemopoíeO: duobus domi-

nis feruire. 39^ 
7. Afrutlibus eorum. 74 
7. Multidicentinilla die. 8 í 
7. Non poteft arbor mala, &c. 

297 
7. Non poteft arbor bona, &c. 

2 9 7 ^ 5 8 - 3 ^ 
7. In quacunqué menrura,^. 
• 418 ' p - r y , , Í h [o -n<L-i 
9. Videos lefus fidem illorum, 

&C. 6j . l2 ' l 
10. Noirenim vos eftis jqu i lo -

quimini. 51.109 
1 o.Qoicunqj potií dedent5&c. 

l o í . r 1Q.183 . ' ;> 
1 o. qígratisaccepiftis,&c. 398 
10. Hic homo coepit, &c» 3 f 
11. Venite ad me omnes. 53 
11. Vsetibí Bethfaida. 40 
11. Tune coepit exprobrare ci-

uitatibus. - 41 
12. 
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t i . Omne ycrbuotiofum, &c. 

12. Qmcanqv dixerit vcrbum 
corra filiu homínis, &C.277 

12. In Bcelzebubj&c. 420 
12. Ex ver bis ruis iuílifícabe-

ris. 81 
1 y. H^c coinqnat hominé. 5 20 
38. Q m fcandalizauerit, &c. 

322 
Imporsibile cíl diuitc, &zc, 
174 

1 c). Si vis ad vitam ingredi^ &e. 
7 9 . i 5 r . 2 4 f 

j 9. S i vis perfeátup'éíTe. 357 
20. Voca operarios. 106 
20. Conuentione faPca. 10 3.10.9 
2 2. Non liabes veftem nüptia-

leoi. 4§ 
fc^.-Oooties volui congregare. 

&c. ^.21.6^.370 
24. Qui aui perfeaerauerit. 18 j 
«.f.Ibunt h i , . 382 
2 5. Cpngregabuntur ante eii, 
. &c. 229 
a j . Ite maledi£ii. 86 
^5. Venite benedídi . 1 c 6 
^. .Añputas^quia non poííurn 

rogare paírems&c. 18 
26. Negauiccuiurámeco. ^73. 
ír6. Non mea voluntas. 403 

1 E X 
»7. Laqueo fe diípendit. 31,5:1 

Mará. 
3. Q u i blafphcmatin Spiritum 

fantlum. 382 
7. Abintusde co rde le . 32® 
8. Qüidprófici tkomini . 127 
9. Quicuq- potum dederir. 106 

183 
14. Síoportucritj&c. 71 
Vlt.c.qui non crediderit. %• 

Luc<s. 
i . Inueni í l i gratiam. 3I 
1. Gratia plena. 72 
1. Magníficat anima mea D o -

minum. S2 
i .Sicut iocutuseí l . 220 
1. íus iurandum, 220 
2,. E t in térra pax. 400 
^Juftificata eft fapientia. 82 
7. Vade in pace. 72 
9. Siquis-vult. j 
9. Quid proficit homini. 127 
1 o. Fiemo quidam defeedebat. 

180*226.374 
10. Diligcs Dominumj&c. i 6 r 
10. Q u i vosaudit?&c.2 87.^o8. 
io.Dign9eíl:operari9,&c. 399 
12. Anima mea habes multa bo 

na. 78 
12. Seruus fcíens Voluntatem, 

&c. 302.309.340.400 
ll .Part. Ff % 13. E x i 
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in VÍCOSJ&C. 17 

15. Niíi pcmitentiam íiabueri-
tis. 3o-3 5 

16. Nemo i l l i dabat. 8 j 
16. Facite vobis amicos. 12. r 
1S. Dixi t autem ad quordam.71 
18.Deus propinas efto. 12^ 
22. Exiuitforasj&fleuir. 31 
2 2. Ego rogaui pro te. 184 

loannis. 
i .Omniaper ipfuj&c. 23.242. 

1. Gracia j & vcritas per lefum 
Chriftumj&c. 37 

i.Etdeplcnitudine eius. 38 
1. Sineipfoj&c. 242 
i .Dediteis poteílatem. 51 
i.Ecce vereirraelita?&c. 88 

^ .Nif iquis renatus fuerit. 200. 
230. 289 

4. Quibiberit ex hac aqua.iop. 
111.281 

5. Visíanusficri. 6 j 
j.Patervfque modooperatur. 

363 
j . Quomodovos poteílis crc-

dere. 120 
^. Nemovenitad me^&c. 17. 

33.16j.414 
6. Omois, qui audit ápatre;&c. 

67.63. p 2 

J F. X 
6". Nifí manáuca ueritís. 1 
8. Si filius vos liberauit. 21 
p. Peccatores Deus non exau-

dit. n o 
1 i.CaiphaSjCum eííet potifex, 

&c. 64 
1 i.Noneduodecim horsej&c. 

1 2..Cum autem tata íigna, & c . 
136.369 

14. Quidi l igi tme. 30.49.98. 
146 

15. Sine me nihil poteílis face-
re. 32. 33. 60.103. 

1 f. Hoc.eítprzeceptum meum. 
: 114 • • r 
17. Non rogoj vt tollas eos.184 
19. Q11Í metradidit5&:c. 292 
i p . N o n haberesin me poteíla 

tem^&c. 423 

7. Vos femper Spiritui fan¿|o 
reílitiftis. 21 

p. Saule5Saule.29.60.62.9,9.109 
9. Domine, quid me vis faceré? 

97 
10. Orationestu^&c. 120 
16. Cuius Domin* aperuit cor. 

136 
i 7 J n q ü o viuimusjmouemurj 

& c . X29 
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a 5. Ne fcíebam quod princeps 4. 

&c» 308 4. 
Moman, 

i . Iuf t i t iaDcij&c. po 
j . Q u i , cum Deum cognouif-

fenr,&c. 58. 139,145.173. j . 
247 -

i.Gratia Dei vita Eterna. 80 j> 
i.Proprcr quodj&c. 120.233., f i 

38X j i 
i . Iu í tusex fide viuit. J J 
i.TnuifibiliaDei. 142 j . 
i . D i g n i funt morte^&c. 2 5:7. 

271 
ti Gratia vobis, & pax á Deo* 5. 

37 
a.GentesjquselegciDj&c. 132. 5. 

142 5. 
z.Reddet vnicuiqué fecuduiit 

opusfiuim. 10^.108.38? 6. 
a.Tuautemfecudum duritiam 

tuam. 35 6. 
2,. Si gratia ex operibus.107.12 3 7. 
3. Oiiines pcccaueruñt. 194. 7. 

20 5 
3. luftificáti gratisj&c. 82.117 7. 
3.1u0:itia Dei per fidem. 5^ 
3. Faciamusmalaj&c. 330 
4. Merces non imputatur, &c . 7. 

4 'Eiautem qui opcratur. 104 

E X 
, Eí,qtii non operatur. 82.104 
. Vb i n o o eO: í e x,&c, 201,23 

239.2 f 1.394 
jChantas Dei difFufa eíl. 37, 

44. §9 .14^ 
Vbi abundauit deíidum. 6$. 
5!2.22 f .92: 

Non ficnt deíidiim, 22 f 
Regnauitmors. 197 
Primus Adamfuit forma fu-
turi. 199.2 i í 
Pervnum hominem intrauic 
peccatumin mundurn. 214/ 
57^ 

In quo omnes peccauerunt. 
194.197.21^ 

Vnius delifto, &c. 66.zi% 
ludicium quide ex vno. 228 
Spes non confundit. 76 
Gratia Dei vita eterna. 108. 
109.163 

Cu ferui eííetis peccati. 6.2$• 
Infoelixegohomo. 37.180 
Non quod voló bonum. 130 
14 «.177 

Video autem aliam legem. 
1)9.178.180.190.196.197, 
340.342 

Quod nolomalum. 177 
Cocupifcentiam neíciebam, 
208.2 3 6 

Ff 4 7. 0uo( 



I N D ; E- X 
•oáhabitat in me peccatu* 11, Si gnatla ex operibus, &c. 

8, ípfa crear ura íiberabít ur. 6..zt 
8. Depeccaíadamnauitpecca-

tum. 23 j 
8.Qaos vocauir. ; .82,. 
8. Qa6d fi l i l i j j&c. . . j 1,1,11 
%. Quja ñeque mors» 69 
8. Teftimonium. reddit ípiritui 

, noPtro, ; 1 75, 
S. Non funt codign^paísionesj 

& c 79.103» 107.109 
8^1 píe ípiritus poftulac pro no -

bis. 111 
8... Diligentibus Deum^&c. 116 

37* ' 'l ¡ s-rc i.í-Cii ' 

107.117 
11. lam gratia- non efíet gratia,. 

I I 7 - X 2 3 . 
11. Ex ípío j & per ipfumj &c . 

T 1. Qois prius deditei. 414 
i 2;Noikeeonfbrmari hu ic ík-

eulo. 144 
iz .Ratíonabile íit obfequitim 

velírum. 349 
13. Omnis animaj&c. 23 9 
13. Qu i ¿efiftil poteAati. 2 3 9» 

309.423=424 
14. Qoines ílábiffius ante tribu, 

nal Chriíli . 229 
S. Q u i d oremusj ílcut opprtét. 14. Nol i cibo tuo^&e-. 

I,27.l80 s. 
8. Quis qos feparabit, &G. 144 
8..NíhiÍdamnationis,&c. 318 
8. Supendium peccati mors. 

371 
9. Noneílvolenrisj ñeque cur-

rentis. 32.67,119,1 J J . 1(37 
9. Volütati eius quis reílftet. 42 
7. Nuqüid iniquitas apud Deü? 

abíit. ¿JSS 
9, In hocipíum excitaui te. 370 
10. Aemulationem Dei habét. 

344.349 
.x 1. Qui íht? o í c 77 

181 1 j . Qbrccro vos fratres. 
.T.ddCormt. 

1. Qui faíluscO: nobis iuílitia.. 
.198 UíZ / l 

3. Non quodfufíicientes íimus? 
&e. 3Í, 

3 » Si quis aut fuper xdificat. 3 9 o 
3. Lignumfoenum. 282.390 
4. N ih i lmih i confeius. 72 
4.Quídliabes,quod non acce-

piíli? 414 
6. Hxc aliquando eratis. 8 2.84 
6. Omoe peccatum, &c. extra 

corpus ílium eíl. • 2 9 ¿ 
7. N i 



I N D E X 
Si nupferit virgo. 2 So 

g. Sí efca fcandalizár, 257.3 04 
9. Q u i arar, & c, 399 
10, Siue ergo mandücaíisj &c. 

10. Q u i fe cxiílimatílare. 125. 
T§5' 

10. Fideiis Deus, qui non per-
mittitj&c. 340 

I o. Oíiima in gloriám Dei faci-
te. 397.405) 

n.Probet autem fe ipfum ho­
mo. 158 

11. Oporteth^rerescíTe. 332 
I I . Q u i m adu catj&c. reus erit. 

379 
12. Diüi{iones gratiarum funt. 

57.35> 
i z . Vnicuioj datur manifefta-

tioípirítus. ^5 
13. Si diftribuero in cibos pau-

perura. 47. j 0.94 
35. Cbaritas benigna eít. 73 
j 3. Si linguis hominum loquar. 

50.114 
u 3. Cbaritas nuñquam cxcidin 

, 44 
14. Ignoraos igaorabítur. 2 82 
. i Gratia Dei rism id, quod fu. 

47 
l | . Sicutftella difFert á ftelbáop 

.2,ad Corinth, 
3 . y b i fpiritiis, ibi libertas. 6. 

^Eum, qui non nouerac pee-
catuim 2,3,5 

6. Quas focietasj&c. 8 $ 
9 .Qmparcéieniinaí¿ JO% 
1 j.SQuicit tibigratia mea. 35 
13. An experimétum quíeriíisj 

Gdlatas, 
2. Viuoego, ro5> 
2. Si perlegem iurútia. r ^ j 
5. Fide s, quar per dilectio nem 

operaEurj&c. 49 
$. Fruftus autern fpiritus. 7.3, 
5. N o n qusecunqué vultis; &c . 

141 
5. Manifeftafunt opera earnis* 

271 
5-. Regnum Dei non confequé-

tur. 2 So 
Caro cocupifeit, &c. 315.340 

Ephefios. 
h Secúdum beneplacitum ciusr 

&c. 38 
1. Prísdeftinauit nos. 59 
1. Ego pr^cor memoriam ve-

ftíi faciens. 58 
1, In laudeiTigloriíe gratia! füís* 

129 
F f s a. Gra-
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2,. Gratia faluatí^ílí^ 40,7^.15 f 
ai Eramus natura filíj irse, f z. 

i ,Pax noftra, &c. 90 
3. In quo habemus fiduciam, 

<¡ . Hoc en ira fcitote, &c. z j % 
y. V t exhií)erer fibij&c. 378 

^ Philippenp 
1. Vobisdonatum eíl:. 13 j 
a. Deus eftjquioperaturin no-

bis. 3 .̂ 128 
3. Secundumiuílitiara, qu*e in 

lege eü:. 83, 
3.Non quód iam acccpcrim. 

3. Quorum Deus venter efl. 
247 

véd Coloffeñf. 
Í. Qu i fecitnos dignos3&c.84. 

106.167. 
3, Omne, quodcunqué facitis, 

&c. 40^ 
.t.rf:/ ThejTalon. 

4. Hsec eíl: voluntas Dei, 400 
4. Scitis7quxpríecepta dederim 

vobis. 41$ 
.2 .dd Thejfal. 

t . l n ómnibus períecutionibus 
106 

D E X 

r.Gfa,, &:miíericGrdíay 6¿:c 37 
1. Finis prarcepti chantas. 1 i 3v 

^3.170.3^7 
1. Quiaignorans feci^&c. 237, 

1. Lex iufto non eíl pofita, 278 
3. Oportet epifcopumj&c. 3 3 j 

,z,dd Timot. 
3. Tn n o ntirsim is dicb u S5& c. 3 44 
4. Penulam quam reliqui Troa-

¿ x . 44 
4. Curfum confumaui.ioí, 107 

*y4d Titum. 
1. Fadisnegatj&c. 247 
3. Apparuitbcnignitas. 3^ 

*sid Hebreos. 
I . Purgationem peccatorumfa 

ciens. 128 
, 2. Decebat enim eum, &c . 121 
lo.Iuftusex íide viuir, 
1 i,Fidesen:rubíl:antia5&c. 94 
I I . Sine fide imporsibile3&c. 94 
13. Optimum eftgratia ílabili-

recor, 37 
13. Beneficentise, & commu -

nionisj&c. 100. io<> 
Idcohi. 

1.Vnurquifq- tentatur. 196 
i . Concupifcentia cúm conce-

perit. 272 
i.Bea-



I N D E X 
i.Beatas W j qui fuíFert tenta-

196 
n ó n e m . 

1. Virdúplex animo. 
2. Nonne Abrah am ex operib9 

iuftificatus eft. 8z 
i^Iudicium fine mífericordia, 

&G. 108 
2. Fides fine operibusj&c. 39^ 
3. In multis offédimus omnes. 

130.270 
4. Scientibonumj&nonfacien 

tij&c. 2^2.341 
Vlcim.cap. Orate pro inuicem. 

121 
. i .Pe t r i . 

a. Scrui fubditi efl:ote.423.424 
4. Vnufquirq,- ficut accepit gra-

tiam. 37 
.z .Petri . 

1. Máx ima , & prétiofa nobis 
promiíTadonauit. 51.6? 

1. Vtper bona opera, 12 j 
a. Omnia nobis donata eííe. 

414 

1. Si dixerimus, &c. 130.17^.. 
270.274 

2. Omne, quod eíl in mundo, 
&c. 2 3 7.34 j 

3. Sicornoílrum non reprehe-
dit nos. 7^ 

3-. Omnis^qui facitpeccatum. 

4. Chantas ex Deo eíl. 146 
4. Foras mittit timorem. 149 
4.Deus chantas eíl. 397 

i .Etvlí .alpha,&c. 397 
1. Veniet & videbit omnis ocu-

lus. 229 
3. Ego ílo ad oílium. 2p. 59.129 

•371 
18. Quantum gloriñcauit fe. 

229 
20. Infernus & mors mirsiíunt, 

&C. -¿yo 
zz.Qnj iuíluseíl. 82.124 
22. Ego iumalpha* 397 

I N D E X 





E T V E R B O R F M , Q ^ V ^ I N S E~ 
cunda parte huius fecundi p roponuntur . 

.A . 

ACtionum humanamm regu-
Ix . 238.249. 

Aciones fpíríruales ad fine 
temporaiénon funt referendac . 
398. 

Aft io imrnanenSjSctraníiens, (&e-
iusfubieébim. 311 

Aciones omnes in Deum finem 
funt ;referenciáE.397.&referuntur 
tripliciter per chariratem. 406 

Aélus quando volantarius ílmpli-
citerj & feCLindum quid. 1 y. 8c 
quando in confdentíanullus.i^. 
¿cquando meritorius. 80. lege 
verbo merituni. 

. Aftus in genere naturse» & morís. 
5*77.i6z. A¿his naturalis, & fu-

. pernaturaiis. i83.,:a¿his vnus j & 
ídem maius varijs ratíombus di-

• ueríls nominib9 appellatunz48. 
aélus moraüsvndeíumat fpecie. 
289. actus humanus á A'oluntare 
habet: vtfitbonus^vel maius. 
aélus bonitas qnz requírac, 396. 

aclrusindiííeréSjanderur, 
&eft-inükiple¿; 407. & tribus 
•mbdisper charitate referí. 406. 

-Adae peccatum non potuit eíle ap 
petkus fenfitiui.ifi. 101. &quo-

- Tnodo eius narurá, & 'peccatum 
nobisimputatur. ZQ$¿1k aítuale 

ilüus quomodo dicírur eíTe no-* 
Rrum.ioó.iiiaiitiapeccati AdSé" 
301. 

Adcprio diuína. 51. adoptioDei 
quid. ^ 6̂  

Aduertentia perfeda vel imperfe-
-aa. ^ 3Z$ 

.Adult9 quomodo pot mftifícari. 97, 
Ageos naturale determinatur ad 

vnunr. ¡jz 
Agenda libera quomodo differant 

aDeoin agendo. ^ 
Amicít is amor rnutuus eíTentiaíi-^ 

terecnuenit. 48 
Amici t i s Dei a<?cus dúplex perfe-
- ftusAiinperfeílus. 144 

.Amor aiicukis rei^alias lkirs3eíl- alí 
quando caufapeccati. ¿<y 

Amor inordinatus peccatum, <5cc5 
- íitendum. zfá. 

AmorisDei aftus vel eftperíeiTtaSj 
vei imperfeñus. 144 

-Amor fui omnis peccati cáufa.3441 
& quando laudabiiisJ & qüónio-
dohomo feipfum dilig-erc teüe-' 
tm. ^ 344, 

•Ani ra ar p o tentis alí ̂ mFetí Ores, a J 
li^e íuperiores. 4. triailli itííknt 
porentia habttus & a¿ífjs68,quid 
ílüper efíemiam inhíere'at, 54, 

.Appentusrirafcibilisi^c-ccncnpldi-
. bilis. • ; ^ 4 

Arbitcr 



I N D 
Arbitcr ncc legibus arilatur^nec de 

• finit, vt iudex. 7 
AíTeníus voíütadsjVcl eft formalis, 

fiue dirertus^velinterpretatiuus. 

Articuli fídeí verbo fidcs, 
Attendo triplex. 113 
Auerdá Deo quid, 6c dúplex aucr 

fio. 244 
Auxiimm prar.uenier.Sj&adiuuans^ 

íiuc concomitansJ& genérale, & 
fpeGÍak.31. & quom odo diíFerat. 
40.'5,8. & quid fitauxiliura Dcí, 
& quídrpeeiale auxirmiii.57. 67 

Auxilij fpecialís fubtraélio cur eít 
píxnapeccati. 58 

Auxiliuiu fpeciale neceíTariuni ad 
credendurn. 136 

Auxüiu neccílarium ad poenitedü 
vtrura riegetur á Deo. 370 

.B. 
Eneficíumcuicoferendü. IOZ 
Benefici) debitores. . zií 
Bonkas velentkatiuajVel mo-

ralís,337. nicralis dupkx. . 4GÍ 
BonitaSjVel malicia aftus vnde íu-

menda. 39í.405 
Bonum natura triplex. 275 
Bonurn obieélum adsequatum vo-

luntatis. 14 
Bontim anpofsít liomofaceré, & 

velle abícj; gratia. ifé 
Bonum tíiórale quid, & nieritoriü. 

413 ..i . 
Bona temporalíavelconducunt ad 

vítam ^ternam^vel nohí&anca 
dant fub mérito. ÍZ6. de quprno-
dopetenda. n? 

E X 

CA ro quom cdo fpírítui con-
tradicit. 31J 

Caufa vn'merralifsíma Dcus. 

Caufanataralis vheutem ínferiori-
bus cauíis trlbuit ab illis tamen 
nullam virtutem rccipit.31 .& eft 
determinata ad vnü oppoíitorG. 
Z4.& caufam determinari ad ali 

, quem effe£hira,qmdíit. 23 
Caula indeterminata. 24 
Gaufa effícÍ€mprincipalis,& mm? 

prindpalis ^d3&quotuplex. 64. 
Caula inftrumentalis,moralis, me-

rkoria^&c. quidíit. ^¿ j 
Caufa naturaliSjVel moralis. 360 
Caufa eíl agens ex intentioHe. 257 
Caufafínalís motiua, íiueíinpuííi-
. u a quid fit. 283 
Gaufa ceíTantejCeíTat efFeélus. 283 
Caufa perfe, & per accidens. 335.& 
.; caufa tu per accides reduci ad cau 

fam per fe quid fit. 33J 
Caufaturaliquid direfte, velindire 

cié. 372 
Certitud o qu id^ quotuplex.5p.lc 

geverb. fídes, &fpes, 
Chariratís, & gratis idero obíeélú, 

& idem aélus.47. & quid fit, de 
fermaliter á gratia diíHnguitur, 
écíuntvna vimis, & vjiushabi-
tus numero, &eiuseffeéius. 48. 

. & eft forma virtutum. 113. & pee 
eam aétus tripliciter refertur. 
4.06 

C hriíli íuílitiam ímputarí nobis 
quid fit. -87 

Chrifíus 



I N D 
ehnftusmeruit primam gratiam. 

117.111. & Chríftum raereri per 
,nos,vel in nobis quomodo íntel-
lio;endura. líO 

Chriftus non eíl filias natm-alis A-
á x , 21J 

Chriftianorum peccata gramora, 
&c. 309 

Gircunftantía quaclibct an mutet 
fpede, &quid5Íic, & quotuplex. 
28§. & eíl vei pura, vet non pu­
ra. 2% 

Circunílantla perfonac quando co-
íitenda.3o8.309.&non€Íl:de ef-
fenrrarei. 2,)3 

Cognitio rpecuiatiua, vel pra í lka . 
321 

Goncupircentia qmd.196. 6cac! pee 
cacum i-í3CÍinat.2o8.6cquomodo 
concupifcentia oculoruiTJ^&c.efl: 
caufa peccatoru. 345. & quonlo-
do dicítur peccatum.235'. &fumi 
tur bifanani.i97.6cems obieílü, 
tytfif.'&t concupifcentia ailus íl-
•íicidquidíit. 310 

Gocurfus generalis,& fpedalis Dei 
quidíit. ' 39 

Candido nihil ponitineire.32i.eo-
feíTaríus an teneatur omnes vír-
tutú^ac vidorü fpecies feire. 290. 
& qui inter confitendum pollui-

• tiir,quíd faílurusíit. 330 
CDníiigutti a¿lus circuriíi:antítír.io8 
Coniuges quomodo peecant in co-

gicatione ciopuiae in abfentk. p6 
Gonfü-£tudo,vei:b. mós. 
Confenfus voiantads dupíex. 3̂ 8 
Goüíilíum 5c coftitauo de ipibus 

E X 
cfl:.2i. &non eíl de fíne in vni -
uerfali, 

Contetiiptus quando raortalis, & 
:'qurbus raodisfumitur. 3̂ 6 

Gontinentia virtualis quid ^ & in 
Adam omniaindluiduacontine 
bantur. aoj 

Contraftus qnando in confeicntia 
nuiius. 16 

Gonueríuntur homines aíiqúi cur 
tardius. 6z. &an teneatur homo 
in primo iriftand vfus rationis cé 
uerd in Dsum.393.& infrá. 

Gor volütatc qaoc[5 fignificat. 13 í 
Crimen quid. 234. 
Culpa quid fit. 234. &an eiusre-

miísio íitprior infuíionegratiae, 
96. 

m 
Ebi tu m j 6cd cbitor dupiiciter 

• dicitur. 211 
Decaiogi prsecepta quid pr as 

crpíanr. 158: 
Deletlatio potenníE feníitiuse. 188 
Delegado carnis, & appetitus qua. 

doveníalís. PT-y^ 
Delegado morofa quod, & an con 

' fenfus in illa fie1 mortalís. izo 
Deledlatiomorófa iibidinis quemo 

do á deleélatrombus csterorum 
peceatomm -díí d nguatur. 322 

Deieftatio morofa non efe cum in-
tendone patrakdí aélam. 322. & 
eias obiecliim. izo, 31 f. Tripiej? 
eius occaíio.3t7.;& quomodo di-
gnoícetítreíle morcaiís 

D e n t a l i o 
ne practica 3 vel fpecuiatiua. 

V-% 
vel eíc m cogitado-



I N D 
, ve! in fnhúíl(simomoáo.pí¿iiz 
peisclaiio fub conditione , íi talis 
. ., eíletmeavxorj mcrtalís. 326 
Denoniinatio nonfítab a¿hi tran-
,r feünte. 44 , &eíi: velintrinfeca, 

vel extriníeca.-. 88 
D^ordinariojíiue cleuíatio peccato-
„ ; rls,, .170 
Defercio d'mína triplex. 368 
Deíiderare quod licetj & procuraré 

lícet. , 331 
Peas caufa vniuerfalifsíma,&quo-

modo con currit cura caufis fecun 
ci1s.z3.24.ems concuríusgenera-
Ihidc ípecialís. 39. Deus diiigen-

• do hominem bonum facitillum 
, non auteni vnus homo allum di 

ligerido.41.Dci diieíírio dúplex. 
4.1, Quarutn caufarum poteft fu 

. plere vicem,& defeclum. 45̂  & 
cjuomodo poteíl vnum ens fine 
altero conferuarj. 47. Deum di-
ligere aliquíd , quid (ir, &íuum 
velle, &dii¡gere eil: efneere^ & 
quid feDeum concurrereJ& au-
xiiiaríí&c. 41.57.58 

Dei auxíiiü quid̂ iSc quotuplex. 58. 
Deus quomodo nobis debkor. roo 
Deus eíl finís hominumJ& nacura-

üsj & fupernatiiralis, 139.397. & 
naturaliter poteft cognofei efle 
fuper omnes creaturas diiigen-
4tts> .139 

Deum diiigere verbo diieíHo ,. & 
quando eít finís naturalís, & íu-
pernaturálís.147.247. & cur dí-
r5gitur.i47.& quomodo eilcau-
fa peccatí. 359. & quomodo eft 

E x 
caufa moralís. ' : 3̂ 0 

Deus nulíalege tcnetur.3,6i.nec po 
teíí peccare. 365-

Deus cur dicítur natura. 377 
Deum offendi&irafci quid. 577 
Diabolus an íít caufa peccaci. 37̂  
Dignitas cui conferenda, 8c illa St 

beneficio dignus fit. 102 
Diieftío Dei Verbo Deus. 
Díleftio Dei fuper oninía, velín-

tenfiné^vei extenfiué.142. & in-
frá. 

Dileftionís Dei adusperfeftuSjVel 
imperfeftus. 144 

Diiigere Deum perfefté quomodo 
poterat homo naturaliter in fta-
tu natura: íntegra.i45.&naturae 
Japfei 143.148.149 

Diieftio perfecla dúplex vna natu 
: raiis.aUera fupernaturalis,&quo 

pafto dlíferant. 147 
Dileftio naturalis perfecta., vel im­

perfeta. 148 
Diieftionis D e i , 8c hominis caufa 

formalis. 47 
Diiigere in com muni quid fír. 42 
Difpofítio v el eíl direda, vel indi-
. reóla. 387 
Díftinélioformalisj&realis. 48 
Dolor potenti^ feníitiuas quid , & 

quotuplex. 187.188 
Dominium polkicum, & defpoti-

cum. 139 
.E, 

Ffeftíis ni alus tribus modis ex 
aliqua aftione poteft orirí. 

Effeclus quiiibet adíuam cau­
fa m reducitur. 360 



f íeílio prapría liberi arbitrij éft o-
, perat ío^ t ñ mcdiorum, & non 

íinis> & quz ad iilamprxmitten 
da.&quidfit, 10.12.17 

Eleemofynaf circunftandíe.: = 18S 
Entium realíter diílindorum quo-

modopoteílDeiis vnum íise al 
tero confemare. 47 

Epirccpatum an iiccat defiderare, 
de procurare } & quis co dignus 

¡ üt- \ S?3 
Excxcatío an íit in bonura exceea-
' t i . 371 
Excorumunicationem quand» no 

incurritj qui caufam peccaro dc-
dit. 163 
-> .F. : 

Fldeíobieílmn fórmale, & ma-
teriaie. 46.133.& eius certim-
do. 69. & an porsic haberi, & 

qiiomodoí.74.&cíl donuni Déí 
.79. & fandamentum omnium 
virmmm>&quid íit. 94. 

Fides hu ra ana «Se diiiina} quom odo 
diííergnr. & ab opínione diílin-
guantur. 134 

Fideshumana quoraodo de arricu-
Us füdei haberí poceíl:. 134 

Fidei cadiolicx actum ncmopoteO: 
fine auxilio rpeciali elicere* 13̂  

Fidiitia quid ÍJ poceíl: MI p la­
tí bus cpllocari.70. iege ver^ípes. 

Fiiius naturaiís quisdicendus^ 114, 

Fili) cur propter peccata parenmm 
caftigantur. ÍÍ8 

Finís quo modo debet in rebusjiu-
manis conftkm. 

I N d e x 
Finis in vniuerfali non eft cóáful-

tatio. 
Finis bonae voluntatis fíe ne vnusj 
I anpiures. 59á 
Finís quid.r39.15c quado eñ Cnh pre­

cepto. 153. ̂ i n moraiibiis vkem 
forma: gerit. 337. finís vltimus 
omnium bonarum voluntatom 

. vnuSj &c. 39S 
Finis,& obieíblmideni. t83. & in-
. tentio. 40» 

FoHies peccati quid,&in ómnibus 
prister Virginem fanélirsimá vi-
get. 177.178.19^ 

Fundamentum alicuíus rci quid.312. 
. G . 

Audi) ortus. p-i 
Graria eperans, ííne excitás, 

íiue prsueniens, & coope-
rans^íiue adíiiuansj& quidíít.jo» 
& quoniodo differant. 31 

Gratiam eíTe , & quid eius nomen 
íignifícet. 34.36. & de eius ditii-
íionibiis. 39 

Grada gratis data.&c. 38.39 
Gracia generaiis,& fpecíaiis. 40 
Grana gratü faciens dúplex. 40 
Grada prsuenienSjÓi;fubíeques, 8c 

quid íit. 60.61.62,̂ 1 
Gratiaopeias.Sccooperans qmd,& 
• quomcdo eade. 41.49.56.59,60 

Gratiíc definido.4Z.49. & ícr-
niainhxrens e0:.44.& ex natu­
ra reí no facit hominéíri gratura, 
& de potétia abfolütá pcíletílne 
illa homo erte gratus, 4^ 

Gratis & charitacís ídem cbieílüj, 
& ídem aftus, 47. ¿k fó^ñSaiifec 

n.Parct Gg di-
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clífHnguntur, «Scfunt vna vírtus, 
& vnus habküs. 48.6c de eius ef-
fedibus. 48. & de cius íubieéto, 
& cjaomodo paruulis & adulds 
inéfl:, & efl: máior in vnoíubie-
¿to, quám in alio. $z. 8c efl: ha-
bítus,& iaflitia fupernaturaliSjSc 
immediaciús fubijchurin volun 
me. ^ Sí 

Grada excitans)&quid fír. 6i.6% 
Grada gratum facienŝ  & gratis da­

ta. 63 
Grada reddit homíñemDco fimi-

l e m . ^ . &eiuscaafa principalís 
& meritoría. 6?. & aíi detur fine 
aiiqua difpofidóne. 66. & quan-
do datur facierttî quod in fe efl. 
6y.6í eius certicudo an pofsit ha 
bén.71. & qu2E deíiderat, & qu^ 
eius íigná. 

Gracia gratum faciens períicic Vo­
lúntateme gratis data intelleélú. 

Gratiae infufio an íit prior reraif-
íione culpae.^j. &poenitédá per 
fcfta. 97 

Gratia prima an cadat fub mcritó. 
117.111 

Gratis; augmentam, 6c einspcrfe-
uerantiam an pofsit aliquis pro-
Jt1ereri.114.eius efFeftus funtpur 
garejilluminare, ¿cperíicere, 6c 
excitare.1z8.119.6c an faciat elTe 
íinepeccato. 119 

Grada eíl: ncceíTaria ad cognofcen-
das verítates. 1 ji.-ad credendu m. 
i33.ad volendum & facienduin 
bonum. 137. 6c ad diligendum 

Deum fuper 0mnia.141.ad prae* 
cepta feruanda. ip, ad gloriara 
pEomerendára.163. ad poenitcn-
nam.i6j. 6c prícparado ad gra­
da m-i^adrefurgen dum apee-
cato. 170. Ad cauenda peccatá. 
r7j.180.ad perfeaeradum in illa. 
183.6c an glorian» pofsimus fine 
illa promered? 16$ 

Gratia3quae prarcedit iuftiíicatíoné 
quid. 16S 

Gratia gratum facien s á iuflitía, crf 
ginaliquomododifFerat. 180. 6c 
quid pr2Efl:etanimac.i8i. 6c con­
firmad in illa,6c in cadem perfir-
uerantes.183.184. 6c eius triplex 
effeaus. 36S 

. H . 
Abitu homo ad vnum tan-

tum inciinatur. 8 
Habitus ad quid dantur.43. 

5?.6cquodiíFerantápotentia.48 
Habitus ideínclinat ad fuos a^ús» 

6c adeüitanda contraria. 186 
HíCrefes Gonfutantur.4.) .1 J.17.18. 

34.36.44.67.70.74.78.8^.90.^ 
100.108.109.111.119.136.141.147. 
^ÓAflA^JÍÓ^ifplff^ifC. 179. 
18l. 194.196.198.I08.II1.114. l lf . 
217.1x8. 24iil8l.l8l.i9i.359.37i9 -
375.408.4i8. 

Hsréíis'Vteftinintelledu. 311 
Hxreticam quid. 44 
Homo liberi arbirrij vfum habet, 

verbo liberum arbitrium. 
Homo diligendo non facic benum 

dileítum. 41 
Hominis ílatus fejs, 6c quomodo 

d'ffe-



I N D E X 
áílferafir. IJ?. & quid in ñátn m- Intcntio an fit adUs íblms volunta^ 

tis.4ox, &aii fie vrius a¿lu> tan-tura? integra? poterac, <Sc quid in 
ftadi natura corruptas. 157 

Homo ín ftatn innocendac an ha-
buerít iuílitiani onginalem. 187 

Hominís propríetates, vel funtna­
turales, vcl perfonaleSj&c. 117 

IGnorantiavuinus peccati ori¿i-
nalis eíh 13J 

5 Impoísibile morale,¿k mctaphy 
ficum. 174 

Impurarí iuftkiara Chrifti nobis 
quidíir. 87 

Impotentem qui fe reddít ad votú, 
3cc.adimplcndumjanpeccat.z59 

luclinatio naturalis quid. 37J 
Inclinacio naturalis an per peccatü 

deleátur. 374 
Inclinado íiuc aíFe£Ho ad boníi du-
, plex:. 380 
Indaran cor quid. 119 
Indurado trifariam accípicur. 368 
Iníidelium opera orania an fintpcc 

catum. 41a 
In i miel vindicta m cogitare qaom o 

do mortalepeccaium. 3̂ 4 
Intellectus varia fortitur nomina.i. 
Intclleclus vel perfedéj&pienCíVel 

é contra aduerdr. 31? 
Intcüedliís ligatur pleramq; ab ap-

petitu feníidao übidinis, & i t£, 

Intcntio mulcis modís capitur.401 
40X. 

Intentio triplex.113.5c an fola fufíi-
ciat ad 111601̂ 11.39̂ . non debet 
in humanísrebas confticui. 

tum. 40J 
Irregularitas. j88 
ludex legibus ar£í:atur, 7 
ludicum peccata grauiora., 39̂  
ludicium conftat iudice, aecufatb-

r e ^ reo. 13* 
luramento quid confirman por. 71 
luftifícationis ethymplogia & eius 

variae definidones.81. ^ . iuf t i f i -
cadünisopcraJ6c genera.9.i9. in 
ea aliquid folus Deus eperatur, 
aliquanobircum.58.xSc noncít ib 
la remifsio peccatorum.86»iliiuí 
caula quae requiratur. 93.94» eius 
radix eft fídes.94. & an fíat fiic-
cersiue.97. &eíl máximum Dei 
opus<Sc máximum miracuium. 
98. wus dirpofitionss. 16% 

luílificato omnia peccata rcmittim 
tur.^.&efttalisáiuftitia inhx-
rentefíbi.87.& quomodo adul-
tus iuftificatur. 

laídtiae variae íignificationcs.Si,cfí 
veicorarautatiua, vel diílributi-
ua. IOZ 

luftkiam Chriíli imputan nobis 
quid íit.87.<Scquze nobis inheret, 
curdidtur Dei, & noftra. 88. & 
qua iufti efficimur non eft vna 
qualitas;fed triplex. 8S 

luílitiae original.is dominium .1 ti .6c 
eftnaturaíis.i^.zi7. 6c diííert á 
gratia.i8o.<Sc quidíir*i85..eius, ef-
feíta. 191» an diftinguatur agra­
da gra tura faciepte. 192. &quo-
inodo omiííbusconceíTa.zn. & 

Gg 2- erat 
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erattrsáucenda. ^14. 217. Itge 
veíW. QrigíJialis. 

lüftus dkitui' nemoformaliter á iu 
ftítia>qu3e eíl in ChriftáXed á iu-
fíitia fibi inhsEreíite, ; 89 

luíli quomodo méreantur viram 
aecemam ,\rerb. ffi eritum iuftorü 
opera, «& pfeéuttories quomodo 
dictinturéíTeChíífti.loaban me-
leanüur prmiam gratiam aiijs & 
repaíaáon? p o ít iapfuiB ,111 

I Ex eíl veliiTipcratíua^vei iüdi 
C3ciifaa48, ítem veí secesna, 

~' velte{npora-Es,& 2£CernaÍ3Í-
fariam confideratur. 149 

Lexnaturalis alicer obligar, quam 
i hurrvana.z49. contralegem agir 

aliquis bifaria .zyó. leges fuper-
uenienteSj, vel transferunt mate-
riam ad aliam. virtutera,vel non. 
zSó.h^e aliqua Deus no renetur>-
Sc quis illa tenearur^ói. lex me-
brorura quid üt. 196 

Libertas drueríítn odé fui-nítur.6-e-
i.us-radix,&caufa.iit.tr!pi-ex.ií.2í 

- & quomodo eft ín intelleílu.^i. 
í: nsc rcititur á necefsítate, nec per 

peccarum,Eec minukur, &:^6iiié 
síl in angeb,&dcemone. n 

Libera arbítrium anfit? &qiiid HO-
nien fignificet.4, 6. eiusnomen 
non reperitur m íaGra fcripcura, 
fed resijgníficara, & cur duabus 
vocibus explkatiir.7. &con£de 
ratur duobus>modjs,(SajUÍd ñt.S*. 
Sí^pria eiiís operario eíl eieélio 
oio.n.&fupponitpropotedai ag 

petií-iua con otan do cognitione.ii 
Liberü arbitrlum haber officium iu 

dicis1& quo modo phiiófophi i l -
lud CGgnouerün' ^ . S. Anpohit 
cogi,vel compeili.14.23.no eftcie 

' eius eílditia poíTe peccarc. 17, 
eius natura in gloria non muta-
bicur. 17 

Liben arbítrij fiibie^:um.i7.vtrúm 
conueniar creatori-.i81&quomo­
do aequéin ómnibus eft, & cur li 
bemm diqtur.xi .& eft in angeiis 

: ;&daemonibüs.zo. & in homini-
l>usin omni ílatu. iS^fiiítquoqj 
inChrifto. zi 

Liberü arbitrium an: Ht neceíTarÍQ-; 
rum.záj &perpeccatu extenua-
tur5&; non perditur, & quid pof*. 
fit.7,8.&: eias vfus in quo e6íifiat5 
ác quodá libero arbitrio diiFerr. 
2,4. c ftq; eius vfiis in h o mine. 2 y, 
eius obieélú. 27, & quorü a£luu 
íítj & quis fít prineipalis eius a-
¿í:us}5tan pofsitin malum: Se vn 
de libemm,6c arbitrium. 26^7 

Liberü quid.&difFcrta voiütariG.iJ 
Líbidinora cogitatio cur no ftaiim 

reijeifur. jif 
Lupanaría acdifíeare quando pee-

catum. 305 
.Mi 

Acula' quamdki manet m 
anima. 374 

M acula ̂ eatusjofíenía pee 
cati efFedus. J77 

Macula peccatoris quid. 20$ 
Malitia quid & peccatumex maii-

tia quid.^u&infrá» 
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Maltini culpe^ poeníc quid.i99.& 

malura mórale vel íimpliciter, 
Ycl fecúdum quidj&quid vtrúq; 
.230,140. Mala quafdam quia 
prohibirá,quídam ex natura reí 

; .Z49.&: cur prohibentur.ifi. MaT 
la intrinfece nobis innotuerunt. 
149. m a lu m m órale. 3̂ 9 

Materia prima fub forma fubftan-
tíali non vioíentamr., 14 

Médium feruare quid. 188 
Mcnsfuperior,& inferior. 4 
Meretricibus domum códucens fu-

cu ni vendens;amaGmmjVcl epi-
ftolam düccns , quando peccat 
mortaiitcr. 304 

Mcritu an íit, & quid figniftcct no-
m e n ^ eius varias, diuiíiones, & 
quid íit.ioo. (Screquirit quatuor. 
J04.395'.eius principia.8. & a¿Vus 
meritorij principiado, lege ver­
bo a¿tus. 

Meritorie operandi principium, & 
ínitiumá Dco eft.3i. Merentur 
iufti de condigno apud Deü.ioy. 
& quibus titulisgloriara meren­
tur. i 08. & mereríprimá an pcf-
íitaliquisíibi.116. vel alteri. ñ i . 
&quomodohomo de condigno 
pofsit mcrcri.1^4. an pofsit quis 
bona temporalia promereri. 116. 
mcrendiprincipium. 111 

^eritum eíl adus mifericordiae.& 
gratiac. 108. eius funda mentum 
gratia.iG8.r09.An requiratnouá 
acceptationera.in. raeríturn de 
congruo.119. Mcritum de condi­
gno refpeélu prifliac gratiac quo-

modo á mérito de congruo difíc 
rar.iir.merkoriusaftus an requi 
rat aélualem rclationem inDeu 
.114.& eius finís. 163 

Metusquid toüat in contraftu. lá 
MilfaE omiísio ex obliuionc pecca-

tum.2f5.& guando non audicn-
da. 30 á 

Mors prima^ & fecunda.z^.zyo.Sc 
cíl effeftuspeccati.376.-Se ah íic 
modo homini naturalis. 37^ 

Moralis bonitas. 337 
Mortale peccatum ídem numcr« 

pofsit nefícri veníale. 38̂  
Mos pópuli prolegehabetur. 160 
Motus quatuor requirit.p J. eius fue 

cefsioniscaufa. 97 
Mulierpeccetnegraumscum mo-

hacho!&c.287. mulier nupta or-
nans fe quando non peccat, & e-
tíam virgo.3o6é mulierem ad pee 
candum inducerc íit n3 grauius 
peccatum homicidio. 307 

. N . 
Atura velvniuerfalis vel par 

ticularisi& quid vtraq, íit. 
37<j.natura integra velvul 

rerata.í39. lege verbo ílatus natu 
riecorruptio.139.170; quomodo 
nobis communicatur.zo^. natur| 
viribus quaí mala pofsit homo re 
parare. fj% 

Naturale quid. 1^ 
Naturaüter aliquid faceré quí^ íit, 

142 
Nephas quid. 134 
NccutnentuHi muítis ra^dís coníi» 

deratur. 300 
lI.Part. Gg 3 Obe. 
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Beclírc an tcneatur cliriftía-

ni princípibus fecuiaribus, 
& rubdimspraeiarís. 414 

Obédientiaduplejc, 41^ 
Obíe&um adaequatu voluntads efl 

bonum.i 4.bbieiíluín proprium 
cuiufcunqi potendíe quid {ir. 

ObieGlura fórmale,raateriale quid 
289.00? eíl ú rormaic}&m ateríale 
íidci^ó.obieélum^víinis idem. 

Occaiio efl agens practer intsntio-
nem. . ; . . - 2̂ 7 

Oraifsionís peceatum dupliciter co 
rriitdturj& non efi de eírentia íi 
lius a¿lusprs:c€densJíiiie conco-
initans.2)3. omifsio quando vo-
lunraria, éiad cuipaín imputan-
da.&c. ẑ .̂ muitíEornifsioncs l i -
bera'jnon ta ni en voluntafis.i) d 

O m i f sien i s a ¿l as f e quen s, v el p rae -
cedens ad fit peccamm. 

Oraifio venialis^vel mortalís.l^ 
O mi fsion e ra a#ii s con co mi tan s, 
, vel eílcaufa illius, vei non.257. 
• 6c an fie peceatum diftinflum 

ab omifsione. 250,& an íit omif-
fi o peceatum • 2̂ 1. o mi fiio, quac 
non eíl in poteílate omittentis 
teraporej quo fit, fuit tan!en an­
tea, an íit peceatum. 259. 261. o-
mifsionis peceatum quando im-

, putandum. 262. omirat ne fera-
per vir quanturnlíber perfetflus. 
2(>4. omifsionis gráuitas vnde 
coílig/nda. i ^ j . omifsicnis pec-
tatura quid. . / M2» 

Opera noílra quomodo v i t ^ rter* 
níc d%na. 105.104.1:6}. operumV 
qu^ ad nóflrám iufdfieatibnen» 
pertinent, tria genera. 29. ope­
ra ñaturaHa ad quid valent. ií54 

Operado txarifieW&, vel ira manenŝ  
6c eius fubiedhim. 51 Í i. vkalis o-
peratio. 361. operationes, íuper* 
naturales quomodo fint in no-
ílra poteilatc. 186. operationura 
noflramm reguix. 238.249.'6c 
carum malitia. 2 4 9. operatio­
nes liberse á fine diíiinguntur, 
6c ánatura li bus quom odo difFe-
ranr. 2 8 z. rpírimales in fjnera 
te m pora le m referri non debenr. 
398. & mDeinn rí'ferendx. 397 

Opinio áfide humana difíerr. % 
Oradone quid non petendum . 

184. 
Qríginalis iuífítia?. dúplex efFeflUs. 

ao .̂ an habueric iliam homo in 
, flatuinrJOcentiaE,. 187 

Origínale peceatum orones, dem-" 
, pra Virgine ranctifsiina,6í: Ghri 

ílo lefu, contraliunc. 2o 6. eius 
. etym elogia, & cur itá didura . 

207. Varia eius .nomina. ..19.646c 
quomodo eil vnum, 6c plura. 
í97¿^?eft:vo^nv^um> ^clí^ís 
trariígreísio. ióo^oi. 6cquid íit, 

. .203. . , • \ , 
Origínaiís-peccati vulnera, 6c quo-
. modo permanent. ,179.108 

Origínale peceatum noflrum quo 
paílo eíl Ads.2o6.5c infrá, 6c e-

. ius efFe£lusprimus. 2io, 5c qnp-
modo contrahatur, fiue traduea-

- • 's: • • i\xu 
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tur. 113. 6c meáiiim quocoritra-
hicur. xi6.x:.a-

Originale Cliriílus áelegc non co-
• traxit,& qui de lege ccnrrahíint 

Íllad.ii5»z2.z. Vtrúm Adam non 
pecGantcfíiijiílud cótraxifTenr. 
z-io.&fílí) nati antequám peccaf 
fetianjAdani poílea peccamejil-

í lud contraxiílent. XXK formatus 
miraculoíe non contraheret.xx:. 
Heua peccar.re non comtahe-

• í retur, ixx. fiabieclura iliius. 2Z3. 
rcmittitur per baptifmum. '2x4, 
rcitiedíum iílius cur vnumí. 225'. 
eííeftus iilius. 226.227. peens ^il-

; lias. Í28 
Oriofum verbuíti quid, 409 

I^Ater naturalis quis dicenelus? 
^ 21J 

Parenmm peccata, pr^ter ori­
gínale, non traducunturm pofte 

' Í ros. 218. 221 
Paruuii fine baptifmo decedentcs 

qua poenapleftenturj quam co-
gnitionem habebunt, &C.229. & 
comparebant in dieiudicij.xt^. 
& diiigcnt Deaiu amore natu-
ralí. 229. & non erit deiüisiudí-
ciüm.230. «Schabebuntcognitio-
nem finís fupernaturaiís. 230. & 
ñuliam patientur tríílitiara, pro 
pter pFÍuafioncm beatitudinis. 
131. in quo loco poft diem iudi-

. ci) erunt. 231 
Pafsio ab aífuetís non fít. 188 
Peccati deíimtio,& principiam. 232 

quomodó \7ñum eít pana ai-

teri^s. ̂ Er. appcílatur varíjs nc-;-
~ mínibusi 534; & fumitiir mu'tís 

medis. s 3̂ . & eius variíE diuifio-
ne-s.iíóa^'í.-sius djfpoíitionesá-
mor &aHior.237.& varif éius de 
íiniriones,237.5c partes illud có-
penentes, & quarido aüas crit-
peceatum.í̂ S. &habetíuum ge-

• -ííUSlíd eftj ni aterí a le, & íoam fĉ c 
inam,idefl-,formále.238.& an íit 
pro formali pura priuatio, vclalí 
qua entítas poíitiua. 239, & eíus 
form2-{e'dupíex.2G4.24o, & pee 
cátum pro materiali, & pro fer-
inali,&: quibus nominíbus appel 
latur. 203. 6cpro formali an íit, 
non folum culpa vera eiíam poe 
13a.379.6c quid íit. 242. & cuius 
bcnííít priuatio.243.& an íit de 
eius rationem agís aucríioaDeo, 
quam conueríio ad crea turas. 
244 x • 

Peccato aHcrtitur homo a Deo, & 
de duplíci auerfionc.244. & qua 
do malurn moraíe, & quando 
malum íi.mpiíciter. 245 

Pcecatum quomedo efl: Dei ofFen-
íiuu m. 246. & poteít naturailter 

• cognefei cííe tale.247.& an ^l^z 
ciufa orrini lege. 248 

Peccata penes qusr fpede diíFerant. 
297. «5c moríale peccatum quid, 
& quot m odis fum atar. 269.322, 
&curíiaappeiIatur.27o. & quo 
modo sgnoícenduiii. 271. mor-
talis & yenialis diinílo. 277, & 
dilcnmen,279.& quo modo dif-. 
ferantfpecie. 36© 

Gg 4 Pee-



I N D E X 
Peccata vtrum diíl;.nguantur fpecie 

propter d'merfa prscepta.tSs'. & 
anílnt connexa, &eoruvnaori-
gcs&quomcdovnam peccatum 
trahat aliud.i^i .&quomodo íint 
patria. 

Peccatí fubie<n:um an fít fola yolun 
tas.310.eft nomcn analogum.311. 
eíl operado immanés^ii. pecca­
tum eíTeformalíterj & fuñdamé-
taiitcr in aliqua potéda, quid íit. 
3ii.eftquoq; in alijs potendjs.3i3. 
&an íitin fenfuaiitate.3i3.&ilIo-
rum cognitio fpeculadaaj&pra-
¿lica^zu&potefl: cífe in portio-
ne fuperiori. 333 

Peccatü omne voluntarium.4is'. & 
quomodo traníit.4i9.&aélas in 
terior ácexterior vtrum íi nt vnü, 
Vel piara pecc3ta.4i6. peccatum 
remitti quid fit.f>).4i<S.&:.4i9,& 
an remittatur fine gradeinfuíio-
ncSc illias detrimenta. 170 

Peccati radix origo.4z6. &eius fo-
mes quid.117. & ordo patrandi il 
lud. 117 

Peccatü habeat ne caufam, & quo 
modo.334.&: habet tres caufas in 

. terioreSjVoluntatem , rationéj & 
potentiam fcníitiua.m.336.& ex­
teriores ó9 caufr lunt homojdoe 
mon.&obieclü feníibiie. 336.3̂ 9 

Peccatum vnum efl: alterius caufa 
.173.6c fecundum quadruplexge 
nuscaufe. -337 

Peccatian fitDeus caufa.359.6c quo 
modo eíl diabolus , 6c voluntas 
cauia.37i. 6c caufa peccati vel eíl 

direéla, velíndire£la. $61 
Peccati caufa efíiciés^ fínalis.z97. 

6c eius caufa, 6c occafio quomb-
do peccatum. 1̂ 7 

Peccatum an íit abona caufa. 338.6c 
quomodo íit caufa peccati.338.6c 

• inte lie ¿I us an fít caufa peccati. 
3̂ 9.5c an appcdtusfeníitiuus.359. 
6c a mor fui oís peccati caufa. 344 

Peccatum quibus prohibetur.337.6c 
quae iliud prohibeant. 35̂  

Peccatum tria importat. 35*9. 6ceíl 
vitalis operatio.36i.6cdiciturper 
fona?,vel ríatur^.í-oo.zo?^ tran 
feunte aélu permanet per modü 
habitus. ¿04 

Peccatum relinqucre.íiue abeore-
fergerc^uid íit. 170.171.180 

Peccatorüm grauitas vnde peteda. 
X93.x94,297.398.x99.307.309.310 

Pcccacum eíl contra rationem , 6c 
quo m agís coníra illam. 293 

Peccata carnaiia íint ne fpiritualib5' 
deteriora, 6c quae íint. 29^ 

Peccatum carniscum monachoan 
íit grauius, quám-cam íimpüci 
faceidote. :-¡ 287 

Peccata publica grauiora.302.6c pía 
torü peccata grauiofa.309.6c pee 
ca um procedens ex pafsione ap 
pedtus feníniui quando grauius. 
345.6c vnius fpeciei erunt. 348 

Peccatum á carnis pafsione profici-
fcensaut íit mortale. 35'o 

Peccata ex infinnitate quae íinr.343 
6c ex certa maiitia^i. 6cinfra. 

Peccatum omneefteotranaturam, 
6c quomodo voluntas refpeélu 

illius 
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ilíms ínclínatur. 3>4 

PecGatoxuilib^c an feípondcat ppe 
na xcerna.38x.5c quando tépora-
lis? 3%. & an fequens peccacü fit 
prsccedencis pcccatí poena? 3S1 

Peccatum vnurn poceílfüb diueríis 
fpeciebus cótineri^f. & quado 
peccata numero diíHngüturíz^ 

Peccatum quando impucanun licet 
non pofsit vitaúlt'yf. peccaco cau 
fam dansjíi antequám fequatur, 
poeniceat imputabítur ne illi fe­
quens peccatiun? 163 

Peccatum inSpiritum fanftü. 410 
Peccatum quomodo tranic cu na-
. tura, •" 10^ 

Peccatum Adx quomodo praeuárí-
catíaiuftitise.zOf. &quoniodo íí 
l i reimiiTum.xO) .leg.verb. A,dá. 

Peccata quomodo pofsüt vitari.173 
Peccata parentuin non traducuntur 

in polleros prxter Adx pecca­
tum. XíS.XM 

Peccatu mortale, & Veníale an íint 
eiufdem malitiae. 586 

Peccatum an corrumpat bonúna-
turx.373.& peccatorum vulnera. 
37^.&peccati effeftas eft príua-
tío,&c. ^yj.. & eíFs^íis illius quo 
ad corpus. 376. & eíl precipuas 
ciuscffeftus macula^75'.& an íit 
etiamreatuseius eíFeílus. 378̂  
malaHi]iís. 86 

Peccatum veníale verb. veníale, 6c 
pcpeccatuomifsíonis ver. omiísio. 
Peccatum commifsionis non eft £-

neaélu. w$6 
Peccare quid.104, Scpeccare excó 

temptu.35 .̂ peccaturcx íbíoha-
bitu malo quando.3f4. peccandi 
poteftas áriiítt á Deo.4ii. peccat 
nemo in eo.quod vitare non po-
teft.xf.^eccandi propofítum per 
annum habens an vnum tátum 
commíctat peccatum? z6o 

Peccatordapliciterín peccato per-
manec. 104. peccator auerfus á 
Deo.i6í.peccatoris conueriio qd 
exígat.óo.&an pofsit aliquisline 
-peccato eíre.132.. 5codio haberi á 
Deoquidíit. 109 

Perfeuerantia, & quomodo necefla 
na.183. &inffá. 

Poenamm diuiíio.xiS. poena q 1 
íic. 380 

Pcxnitere quomodo poteíl homo. 
ló^&inFrá. 

Pollutio;vt non ímputetur. i ^ i S 
Pordo ruperíor, & inferior. 4 
Pofsibile raorale, & íogicujíiue me-

taphyíicum. 174 
Potentiam concedí mus fimplicíter 

poíTe operaríjauamuís fxpe fe fo 
lanon pofsit.i8ó.potentiae feníi-
tíu£deieftatío)&dolor. 188 

Potentí a cogn afeen di ySc app eten di 
quid?%3ppetendi vel irafciVilis, 
vei concupiCcibilis^i 4.<Sc in ípid 
tuaiibus quid. 314. & fubijciütur 
voluntatis imperio 5creíi^üc.3ij 

Potentia quodifferatab habku.48 
6c volendi, & effíciendi potentia 
diueríaín creatuns, fed non in 
Deo. 57 

Poteftas peccandi an íít áDeo. 411 
Poteílas omnium fuperíorara an 

Gg $ fie 



D E 
fk zlDe®. • dút$n 4H 

Fraebenqa cuí ccnferen Ja. IOZ 
Pr^ce^pro quibua non effíilicledx, 

I)j:.'Ecepra de qvibos cíanmr. jatS^. 
§c obferuantur, vel quó- ad fu.b-

jftantiaiiiaftus tanmm-vel eciam 
quo ad inteníionem pr^eipieri-; 
tis.!43. «S£ cjuomocl© quo adfoib-
ítatiam acius in mortali poíslnt 
adrmplerí. i<3 

Pr^ceptum dileftionis Dei qtio-
modo á cíEceris differt.i4{>. &po 
teft adimpleri. 14 9. lege verbo, 
dileaío. 

Praíccpca omnia adimplere qiso-
mcdoinxellígitiir.1^1. & infrá. 

prscepás aUquandoíclus a¿Vus,áIi 
quando finís prscípitur. 1̂ . & 
funtvelafírraadua> vei negad-

• iia.157 & non eii pr^ceptúm íjn 
ponéhdum niíij&c. i^S.kgein i i 
Tera.̂ . 

PrsceprGrüm naturarmiiií & faper 
natarálium diílin£tío. 151 

PríEceptü'm, in quo aclus & mcdiis 
prxcipkur eíl vidma di'ípofiíio 
a d gr ad a ra. 160& quo m od o dif-

.: férat ab eo quod non eft vitima 
GÍípoíitíoayS. & non onme indi 
getgratia ad fui übferuátiá!iáo.& 
GUÍE fine den fertiari rie.q«eüt,i6i 

Pr^.ceptum adimplere non eft ab 
eo excufari, i>8. & vñus& ídem 
aflús porefí pluribus prscepds 
prxcipi. . zSí 

Przrcepta p.rí mx,& fecunde tabulé 
quonicdo diüeranr. 158. 

rxeepta eccíeíiafíio n fernáníjpfe-
• ptcrihfíroiiEatem cüípa: íua eeá; 
• ;íí^£kñmi)quaii.(te,peceat; >; 354^ 

Praetium rei diipliciter dícíÉtii; éííc 
107 

Pi^defl.iEationis y & reprobatignifi::: 
. íigniun. 6¿ 

Prs'dicationis & predicatorisünis. 

Prslatió an fitá Deo.4i3. ^Cjanfuif 
íetinflaruinnocentix. , ! i ;4Í4 

Pfslads;&íupenGríbus,etiafxcula 
ribus quomedo íit obediedu. 414 

Principia prima qüje íint, • 13̂  
Priiiilegium quid. 179 
ProniilTa Dei quemodo intclligen 

da. y6 
Promiítafemanda. 107 
Propriecates hominis varíe draidun 

tur... ~ xié 
Panítur lieailquis pro aliena culpa. 

584 

Qaarrltur allquid mulds modis.39^ 
.R. 

Eatus quid fít, & an íítpcccad 
eítedibusj & quibus nemi-
nibus appeilal.170.378.419 

Reguls niededi aéHcncs humanas 
.245',249. & quid íit contra re'ga 
lam.^aniiTjam. 4^7 

Relatio.operis inDeum triplex.x% 
Religicíi merentur. : 41® 
Eeparationem poí} lapfum an pof 

fít aiiquis mererí. 
Res naturales á ferma r̂es vero rao: 

rales afine habent eíTe eírentia-
le» 189 

-S3cei> 
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Irhcr. 
Triüiíias crtuf. 

Encientes ínfidelíbus 
quande peccant mortalittT. 
414 R 

Vendentes om^tus niiiií erúm f&cí 
.•;í4if . •? . . ^ .y^ 
Venialla peccat^^n i3cr tótam v i -

rcarri poísiht vitaríi i7í>. tria íllo-
rum genera & quo modo cüfFc-
rant, 176. oc quando. veníale lie 

• móírale.176. & €ur-cot hafcecre-
' • m e d i a . q a x íint, • ¡278 

nii+le qmd,& qaoí modis fuoií-
:tnif-si60.2:70^ & qtjomodoagnQ-
€cendQiir.i7i .&an íirfi mplkiter 
p,GCcatüni?;i74.& an ííctontra ie 

SAcerdotum pect ata. graulera. 
. Sacra níéntír^Gepdonisprfcc-

pm aliud eft á precepto dign^ 
.-'•reefeptioms. • 1̂58 

SñcÚ quomodo gratia impetrét.ixx 
Sapíentium peccata grauÍGra. 309 
Seandalam pufillorura viranduiíi. 

Scelus quid. .t|OfUtttas rn Í34 
Scí en tix obih&ú ra ateriále; & for-

male. • 1 "' • 'tlñ 4.6 
Scieniiar.vnluer&iís, &partkulans 
. inconíideratib,& rjoii re'cor.daxio 
^ quíbus modis conringir.' 341 
Scaiínalis ratio quid fit. £14.215 
Senes; llbídinoíi grauius psecant, 

quám i^mtmká - ^ 7 
Seniualitas quídj & an fítín ea pec-
• catum,3í3:.& obtemperatlntelie-

. £1 ui, 6c voiuntaci y. 3c qu a udo e 0: 
in ea peccatum, eft ne oraifsáo-

- nis.31?.-Se quío modoTitm ea mcr 
- tale,& {umlmr dupiiciter.f 319 
Seruitus dupkx. 424 
Spes dupléxí&qiíid vti-3q̂ e.:75í.<S¿ 

,an pofsit de ea haberi cercimidó. 
yd.&de quibiis habetur.78.5cin 
quibus ccliocanda. 79 

Spe íesintelligibiiis filo modo ha-
bitusquidam ell:. v t 

Status natura? integr3*,íiae ínnocen 
tiar.^S.&in eo quo modopecca-
tumpotuiteíTe veníale. 390 

Subíe¿iuminharáonis,<!xpcrfeüio-
nis. 

SupeEÍorum poteílas an fita Deo, 

V 

' geoií - • • ' r, •,' i*/") 
Véniaie an íií<diípoíitio::ácl tiiorta-
- •. Íé?-v87v ̂ Sp-án "poísit-' itJcm, rium e-

so fíerí raortváleí^Ko. & an caüfeC 
• nraculam in anima. 3̂ 9 

Vémalía^rnüifa an poftíht vni tricí 
; Í tali 2rquiüaiere?388. (5c-an-pér i i -

gnum^ & foenumj&c. intelligan-
tur. 390 

Venille anítcompoGibiiecum fo 
lo originafi? 392, 

Verbiim oriofum quid. ^ ^ 409 
Verirates quomodo cognofci pof-

íunti 131 
Via hominis quas. 171 
Vidua peccat quomodo ín cogita-

tione copulae prxterit», 316 
Vis-
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Víolcntum quid. 14 
Vírtiis qu1d,79.& virtutibes, & ví-

tijs finís dat eíTé, 5c virtus vcí 
eítnaruraliSjVctperfonaiis. 117 

'Vrirtus)& vitium opponuníur dirc-
élé5veiindire¿lc, & quid vtrum-
qué. 294 

Vita hzc míraculofa. 
Vita? aeternam promcrcrij&c. 164. 
Vitalis operado qua?. 361 
Viciü veí natura vcl perfonae. uy. 

lege verb.vírtus. 
Vitium omne eíl contra naturam. 

Voluntas quid. 4. 5c habctqjduo 
nom'ma, n. & variéeiusnomen 
íumitur». 400 

Voluntas nomine cordis intelligi-
tür.136.5c nó eft determinara ad 
vnum^rad íx eíus iibertatrs. 11, 
8cm poíatcogtjícu campclli.14 
&poteft á Deo cogij6.5c eiusin 
clinatioad quid, &eius obieftú 
adxquaturn. 14. voluntatem in-
ducî aut violentarí, Óccompeili 
niuiripiidter,5cc. 14*»? 

Voluntas bencpÍacítiJ5c fi^ni ipfius 
Dcí. 31 

E X 
Voluntas cur non confotmat íc rs-

tioni.r45'. 5c an pofsít á fcnfiíiuo 
appetitu moucriS^p, 5c eíus dú­
plex aííenrus. 421.5c. JICJ.̂ Í. St 
quomodo adbcnü 5c qued me­
dís ad roalum inclinatur^ccr^ 
rumpkur; 35*4 

Voluntatis bonsc an fít vnus taritü 
íünis? 396. 5c quomodo omnium 
bonamm eft vnus finisvltimus, 
5c malarumnon. 398 

Voluntas quando m ala.401 ¿5cvts ü 
íit idein cum intentionc. 400 

Voluntarium qiiid,5c diíFert a libe­
ro. 15. 5c eft vei in fe, velin fuá 
caufa.zoo.Sc dicitur trifaria. 314 

Vctum de cadera re duplicatu an 
magisobligct?i87.5cno amplius 
cxrenditur, quám vouentis voiú 
tas^ intcntio. 4z6 

Vfurariodomum locanŝ vel aedifi-
cans quando peccat mortaliter. 
304 

Vulnera origínalispeccati, 5c quo­
modo permanent. 180 

Vulnera peccatorüm. 37J 
Vxor viro fuo obediens nierctur. 

m 
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